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Esta tese tem como objectivo conhecer as trajectórias sexuais dos portugueses e as 
formas plurais como são construídas.  O conceito central que permitiu dar conta deste 
objectivo é o de experiência, de acordo com a teoria da experiência social de Dubet (1994, 
2005), em conjugação com as teorias da acção social plural (Lahire, 2003) e a reflexão sobre a 
possibilidade de uma Sociologia do Indivíduo, apoiada em conceitos como o de prova 
(Martucelli, 2006). Tentou-se, pois, adaptar um modelo de acção social individual a um novo 
objecto de estudo (o comportamento sexual), em articulação com contribuições da sociologia 
da sexualidade, como os conceitos de scripts sexuais (Gagnon e Simon, 1973) e orientações 
íntimas (Bozon, 2001a). A tese central é a de que a experiência sexual do indivíduo pode ser 
explicada pelo sistema social em que este se insere, através das lógicas de acção que regem a 
sua conduta. A pesquisa empírica, desenvolvida em Portugal, inclui biografias sexuais de 15 
homens e 20 mulheres, com idades compreendidas entre os 30 e os 50 anos, escolarizados, 
pertencentes às classes médias urbanas, que tiveram relações com pessoas do mesmo sexo 
e/ou sexo diferente. Estas escolhas têm fundamento numa importante hipótese teórica: a de 
que os processos de individualização, mais observáveis nos meios sociais mais escolarizados, 
influenciam a construção de uma experiência sexual plural, ao mesmo tempo que esta última 
também contribui para esse mesmo processo de individualização. Foi assim possível chegar a 
um modelo empírico de experiência sexual, a partir das três lógicas de acção: integração, 
estratégia e subjectivação. Cada uma pode ser descrita em três níveis: o das dimensões da vida 
pessoal, o da intensidade da adesão do actor à lógica em questão e o das modalidades de 
acção em cada lógica. Este modelo permitiu a construção de seis ideais-tipo de experiência 
sexual: convencional, alternativo-singular, marginal-diversificado, alternativo-diversificado, 
ambivalente e plural. 
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In this thesis, I try to approach sexual trajectories in Portugal and the plural forms by 
which individuals build them. The central concept to accomplish this research objective is the 
one of experience, according to the theory of social experience of Dubet (1994, 2005), 
articulated with theories of plural social action  (Lahire, 2003) and thinking about the 
possibility of a Sociology of the Individual, supported by concepts like Social Proof 
(Martucelli, 2006). I tried, therefore, to adapt a model of social individual action to a new 
object of study (sexual behaviour), by linking these theories to contributions in the field of 
sociology of sexuality, such as sexual scripts (Gagnon and Simon, 1973) and intimate 
orientations (Bozon, 2001a). The central thesis is that the sexual experience of individuals 
can be explained by the social system they belong to, through the logics of action that 
organize their behaviour. The empirical research was developed in Portugal and includes 
sexual biographies of 15 men and 20 women, aged between 30 and 50, of educated urban 
middle classes, who have had relationships with persons of the same sex and/or the other 
sex. This choice is justified by one important theoretical hypothesis: the process of 
individualization, more observable among the more educated, plays an important role in the 
construction of sexual experience, as the latter also contributes to the development of the 
same process of individualization. I have thus reached an empirical model of sexual 
experience, from the three logics of action: integration, strategy and subjectification. These 
logics can be described on three different levels: dimensions of personal life, intensity of 
adherence of the social actor to the logic in question, and modalities of action in each 
logic. The model has allowed the construction of six ideal-types of sexual experience: 
conventional, alternative-singular, marginal-diversified, alternative-diversified, ambivalent 
and plural. 
 
Key-Words: sexual experience; individualization; contemporary individual; sexual scripts; 
intimate orientations. 
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Dans cette thèse, j‘essaye de connaître les trajectoires sexuelles des individus au Portugal et 
les modes pluriels dont elles sont construites. Le concept central pour accomplir cet objectif 
de recherche est celui d´expérience, d‘après la théorie de l‘expérience sociale de François 
Dubet (1994; 2005) en articulation avec les théories de l‘action sociale plurielle (Lahire, 
2003) et la réflexion sur la possibilité d‘une sociologie de l‘individu, par exemple soutenue 
par  concepts comme celui d‘épreuves sociales (Martucelli, 2006). J‘ai essayé, donc, 
d‘adapter un modèle de l‘action sociale individuelle à un nouvel objet d‘étude (le 
comportement sexuel), en l‘articulant avec contributions théoriques dans le champ de la 
sociologie de la sexualité, comme c‘est le cas des scripts sexuels (Gagnon et Simon, 1973) et 
des orientations intimes (Bozon, 2001a). La thèse centrale est celle de que l‘expérience 
sexuelle de l‘individu peut être expliquée par le système sociale où il s‘insère, a travers des 
logiques d‘action qu‘organisent leurs conduites. La recherche empirique, développée au 
Portugal, comprenne des biographies sexuelles de 15 hommes et 20 femmes âgées entre 30 et 
50 ans, des classes moyennes scolarisées urbaines, ayant eu des relations avec des personnes 
du même sexe et de sexe différent. Ce choix se justifie par notre hypothèse théorique 
centrale : les processus d‘individualisation, plus observables dans les milieux sociaux plus 
scolarisés, entrainent la construction d‘une expérience sexuelle plurielle, en même temps que 
celle-ci contribue fortement  au développement du processus d‘individualisation. On est ainsi 
arrivé à un modèle empirique d‘expérience sexuelle, en partant des trois logiques d‘action, 
l‘intégration, la stratégie et la subjectivation. Cettes logiques peuvent être décrites en trois 
niveaux  différents : les dimensions de la vie personnelle, l'intensité de l'adhésion de l‘acteur 
à la logique en question et les modalités d‟action dans chaque logique.  Le modèle a permis la 
construction de six idéaux-types d‘expérience sexuelle : conventionnel, alternatif-singulier, 
marginal-diversifié, alternatif-diversifié, ambivalent et pluriel. 
 


























Dedico esta tese a todas as pessoas que, em algum momento, já sentiram que a 
sexualidade foi para si motivo de sofrimento, questionamento, reflexividade, gratificação, 
prazer, auto-conhecimento ou auto-realização.  
Espero contribuir para mostrar que muito do que lhes acontece, e que atribuem 
exclusivamente a si mesmos, tem afinal por trás razões sociais que os transcendem mas que, 
no dia-a-dia, escapam ao seu entendimento.  
A célebre expressão de Karl Marx, todavia tão actual, diz-nos que «Os homens fazem a sua 
própria história, mas não a fazem segundo a sua livre vontade, em circunstâncias escolhidas 
por eles próprios, mas nas circunstâncias imediatamente dadas, encontradas e transmitidas.» 
Ousando parafraseá-lo e inverter os seus termos, sublinhando a agência em detrimento do 
peso da História e da «tradição de todas as gerações mortas (…) sobre o cérebro dos vivos, 
como um pesadelo», eu diria que, a partir de elementos que os ultrapassam, os indivíduos 
vão construindo a sua própria história, num processo complexo e contraditório de múltiplas 
escolhas. Incluindo a sua história sexual.  
É a todos eles que eu dedico esta tese.
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- O primeiro volume da sua obra História da Sexualidade foi 
publicado em 1976. Continua a pensar que entender a sexualidade é 
essencial para compreender o que somos? 
- Devo dizer que estou muito mais interessado pelos problemas que se 
referem às técnicas do eu do que pelo sexo… o sexo é aborrecido. 
Michel Foucault, em entrevista a Hubert Dreyfus e Paul Rabinow, 1982 
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É estranho que para nós, cristãos, sejam as pretensas desordens da carne consideradas o 
mal por excelência – disse Zenão, meditativo. – Não há quem castigue com nojo e raiva a 
brutalidade, a selvajaria, a barbárie, a injustiça. Amanhã, ninguém se lembrará de 
considerar obscenas as pessoas que vierem ver-me contorcer no meio das chamas. 
Marguerite Yourcenar, A Obra ao Negro 
 
Construir um olhar sociológico sobre a sexualidade humana constitui sem dúvida um 
desafio, num contexto social em que a abundância de imagens do sexual coexiste com uma 
concepção de senso comum em que predomina o primado explicativo da biologia e da natureza. 
De facto, nunca parece ter sido tão actual como nos dias de hoje a proposta de Michel Foucault, 
segundo a qual as novas formas de regulação da sexualidade passam principalmente pela 
produção intensiva de discursos sobre o sexo, e não pela sua repressão. Nunca como hoje se 
falou tanto sobre sexo, de tantas formas e através de tantos meios tecnológicos, num contexto 
em que a massificação destes últimos tornou o sexual aparentemente acessível a todos. Imagens, 
serviços e narrativas sobre sexo proliferam nos meios de comunicação social, dando visibilidade 
à diversidade de experiências, identidades e valores.  
Como sempre acontece, algumas franjas minoritárias protagonizam reacções 
conservadoras a estas mutações contemporâneas do sexual, produzindo discursos moralizadores 
que pretendem alertar para os «perigos» de uma sexualidade presumivelmente «desregulada» e 
sem controlo. Porém, um olhar mais atento e complexo sobre as manifestações da sexualidade 
nos tempos que correm permite-nos, pelo contrário, constatar que aquilo a que alguns chamam 
uma «liberalização» dos comportamentos sexuais e outros uma «desregulação» dos mesmos 
corresponde, afinal, a uma maior interiorização das normas sociais por parte dos indivíduos. 
Progressivamente, o controlo exercido por instâncias exteriores, tais como o Estado ou a 
família, sobre os comportamentos vai cedendo lugar ao controlo das pulsões e à auto-regulação 
por parte do próprio indivíduo que, deste modo, transporta em si a marca do social, ainda que de 
uma forma sofisticada.  
Esta investigação foi motivada por um conjunto diversificado de objectivos. Se, do 
ponto de vista prático, parece evidente que a obtenção do grau de doutor, com o fim de 
progredir na carreira académica, surge como a motivação central, já a tentativa de dar conta dos 
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objectivos pessoais, entendidos aqui como profissionais, pede uma breve incursão pelos meus 
interesses intelectuais, assim como por certos aspectos da minha biografia profissional.  
Quando me dirigi à Doutora Ana Nunes de Almeida para que orientasse a minha tese, fi-
lo com esperança de poder recuperar um laço construído anos antes quando, como tarefeira de 
um projecto de investigação por si coordenado
1
, realizei e transcrevi entrevistas, muito tendo 
aprendido sobre o trabalho de campo sociológico e sobre as competências específicas 
requeridas pelas técnicas e métodos qualitativos. Mais tarde, procurei a Ana como interlocutora 
aquando da realização da minha tese de mestrado, da qual viria aliás a ser arguente. Estes 
contactos levaram-me à leitura inspiradora de uma das suas primeiras obras, Do Campo à 
Cidade: o impacto do processo de migração na organização interna da família, a partir da qual 
foi construído o artigo publicado em 1986 na revista Análise Social, Entre o Dizer o Fazer: a 
construção da identidade feminina. Ambos contribuíram decisivamente para dar forma ao meu 
raciocínio sociológico. Lendo estas obras pude ver como fazer sociologia não implica a 
utilização permanente de um jargão incompreensível, antes pode ser um exercício poético, mas 
rigorosamente científico, de ruptura com ideias preconcebidas. Como fazer sociologia não tem 
que implicar uma lógica dedutiva e fechada, antes pode, na esteira de Weber e Simmel, almejar 
a compreensão quase transcendental do sentido subjectivo da acção humana, evidenciando as 
formas ocultas e contraditórias como se constroem os mundos sociais. Permitiram-me ainda 
entender que o estudo da realidade social mesmo encostada a nós é o maior dos desafios que o 
aprendiz de sociólogo pode enfrentar. A forma como termina o texto de 1985 exprime, a um 
tempo, a necessidade de mais conhecimento sobre a sociedade portuguesa e o espírito 
empreendedor, pleno de energia positiva, da sua autora: «Mãos à obra.» 
E foi assim que eu pus «mãos à obra» na realização de uma tese sobre sexualidade, mais 
um dos «continentes negros»
2
 em termos sociológicos na realidade portuguesa. Este foi um dos 
temas sugeridos pela Ana numa primeira conversa a respeito da tese que, após reflexão da 
minha parte, me surgiu como o mais desafiador e interessante na altura. Como em tantas outras 
dimensões da vida, o tema não surgiu assim de uma «vontade profunda» e «essencial», 
existente em mim desde sempre, como os discursos míticos sobre as vocações costumam 
sugerir. Antes nasceu de um encontro de espíritos entre mestre e aluna, numa partilha de 
interesse pela exploração de áreas na fronteira das ciências sociais, pelo mundo das mulheres 
mas também dos homens, pelo estudo das normas sociais naturalizadas, transformadas de 
história em natureza, como diria Roland Barthes. 
                                                 
1
 Pequenos e médios empresários em Loures e no Barreiro, ICS, 1998. 
2
 Usando, em tom jocoso, a expressão infeliz de Freud a respeito da sexualidade feminina. 
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Não obstante, as questões da sexualidade sempre me interessaram, nomeadamente nas 
suas implicações para a construção da identidade. Sempre me intrigara por que razão a 
sexualidade fora, ao longo da História, objecto de interditos em sociedades totalmente 
diferentes, permanecendo à entrada do século XXI alvo de inúmeras polémicas, mesmo em 
países em que os direitos sexuais e reprodutivos se encontram relativamente reconhecidos e 
desenvolvidos. Portugal, membro da União Europeia desde 1986, tem vindo progressivamente a 
tornar-se num desses países, principalmente a partir de 1974 e da instauração da democracia. 
Ao longo dos últimos 35 anos, importantes progressos foram realizados ao nível do 
planeamento familiar e da saúde reprodutiva das mulheres, por exemplo. Veja-se o caso do 
controlo dos nascimentos. Contudo, Portugal continua a ser um dos países da União Europeia 
com as mais altas taxas de gravidez na adolescência. Do mesmo modo, a polémica gerada em 
torno da interrupção voluntária da gravidez, que levou à realização de dois referendos no espaço 
de menos de 10 anos; ou as polémicas geradas em torno do direito dos casais do mesmo sexo ao 
casamento ou à parentalidade (v.g. via procriação medicamente assistida ou adopção), ilustram 
o facto de a sexualidade permanecer um importante objecto de controlo social e político. A 
situação torna-se paradoxal: em sociedades em que a sexualidade parece estar cada vez mais 
exposta e ser objecto de inumeráveis discursos, em que os direitos sexuais se foram 
progressivamente afirmando enquanto direitos humanos não negociáveis, não desaparece a 
intenção de controlo dessa mesma sexualidade, por parte das instâncias de poder. Pelo 
contrário, e como profeticamente Foucault anunciou, essas formas de controlo sofisticam-se, 
transparecendo nos diversos discursos: religioso, moral, político, científico.  
Mas de que modos se manifestam estas transformações, efectivamente, na vida dos 
indivíduos? E quais as implicações reais para a construção das identidades individuais? Ao 
longo do meu percurso intelectual, as questões relativas à construção da identidade, e ao 
impacto dos contextos e factores sociais nesse processo, sempre me interessaram 
particularmente, reflectindo-se nas minhas escolhas, de modos muito diversificados. Em 1997, 
já a minha tese de licenciatura sobre o reality show da SIC Ponto de Encontro se propunha 
tratar esta temática da representação do indivíduo contemporâneo, e da sua construção social, 
nesse caso através do dispositivo mediático. Já então, o conceito de autenticidade, central na 
definição do indivíduo contemporâneo, surgia como particularmente heurístico, uma chave para 
ler o programa no contexto da sociedade portuguesa que ele pretendia retratar. Este interesse 
(que poderíamos ainda fazer recuar mais no tempo, e já fora do campo científico, por exemplo à 
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leitura dos poetas da identidade, como Álvaro de Campos) acompanhar-me-ia sempre, vindo a 
constituir um eixo importante na presente investigação. 
O mesmo pode ser dito em relação às questões da identidade de género. Nascida na 
década de 70, a infância vivida nesta década e na de 80, faço parte de uma geração que, em 
termos educativos, beneficiou de uma educação mais paritária para rapazes e raparigas, 
principalmente nas escolas, mas também (ainda que com moderação) nas famílias. Ao longo do 
tempo foi assim crescendo a minha perplexidade perante o facto de, mau grado as inegáveis 
mudanças rumo à igualdade, e a crescente pressão e «normalização» dessa expectativa no 
conjunto da sociedade, a experiência de homens e mulheres permanecer tão diferenciada em 
tantos aspectos. Isso mesmo pude constatar na investigação que desenvolvi na tese de mestrado, 
na qual as experiências masculina e feminina constituíam importantes factores de mediação face 
à recepção de conteúdos de ficção televisivos. Porém, ao mesmo tempo, quer este trabalho, quer 
outros em que participei, ou a minha própria reflexão sobre a realidade, me confrontaram com a 
insuficiência das categorias rígidas (v.g. de género, mas não só) para dar conta das questões da 
identidade. A evidência das suas múltiplas dimensões, e da possibilidade de contradição interna 
entre elas, assim como do seu carácter dinâmico, em permanente mutação, despertava em mim 
a vontade de entender em maior profundidade os modos como são construídos e actualizados, 
ao nível individual. Foi esta convicção que me levou a rejeitar centrar o meu objecto 
exclusivamente em determinados «grupos» (heterossexuais, gays, lésbicas, bissexuais…), mas 
antes a tomar o indivíduo como unidade de análise, cuja sexualidade não pode ser socialmente 
explicada por tais rótulos. O pressuposto de que existe efectiva e automaticamente uma pertença 
a tais grupos, e que dela se podem inferir diferenças relevantes e suficientes para justificar o seu 
estudo separado (melhor dizendo, a exclusão das categorias não contempladas), parecia-me no 
mínimo questionável. Contribuir para um estudo integrado destas realidades foi sem dúvida um 
dos objectivos desta investigação. 
Finalmente, os direitos individuais e a discriminação foram sem dúvida um tema que me 
ocupou desde muito cedo, manifestando-se em quase todos os meus trabalhos, nomeadamente 
sobre as minorias étnicas e imigrantes, mas também as minorias sexuais ou os direitos dos 
animais. Foi neste pano de fundo que, reflectindo sobre o tema da sexualidade como objecto de 
estudo, me recordei de uma frase de Marguerite Yourcenar, n‘A Obra ao Negro, que me tinha 
ficado marcada na memória, citada em epígrafe nesta introdução. Esta frase tocara-me 
profundamente e reenvia para a referida permanência da sexualidade como objecto privilegiado 
de exercício do poder entre grupos que se encontram em relações de força desiguais. Ela 
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enformaria assim um outro objectivo desta investigação, inscrito na minha experiência pessoal: 
o de tentar desconstruir os processos sociais que estão na origem destas relações de poder, sua 
naturalização e perpetuação, a forma como as normas hegemónicas são social e historicamente 
construídas e transformadas em «natureza» e, desta forma, contribuir indirectamente para 
combater o preconceito face à diversidade de experiências e identidades sexuais.  
A partir de tais objectivos pessoais, inscritos na minha biografia intelectual e científica, 
não é difícil inferir os meus principais objectivos de investigação. Um desses objectivos foi, 
antes de mais, observar em que medida as experiências sexuais dos portugueses são ou não 
diversificadas. Quão diversas são entre si e o que explica essa diversidade? Por outro lado, será 
essa diversidade orientada, ela própria, por normas? De que tipo? E o que haverá de social 
nessas normas?  
Por outro lado, fiel à minha convicção de que, nesta matéria como noutras, abordar um 
fenómeno de forma estática é manifestamente insuficiente, um dos meus objectivos de 
investigação consistiu em captar essa diversidade ao longo do tempo de uma vida, no quadro da 
biografia individual. Que formas assume o comportamento sexual portugueses, quando visto de 
uma perspectiva dinâmica, na sua trajectória? Que mudanças ocorrerão ao longo o tempo? 
A resposta a estes objectivos orientou a minha incursão pelo património científico sobre 
sexualidade. Tarefa tanto mais complexa quanto esta literatura é extensa e marcadamente 
interdisciplinar, tendo ocupado bastante espaço no campo de disciplinas tão diversas quanto a 
Medicina, a Psicologia, a Sexologia. Também no campo das ciências sociais várias são as 
disciplinas que se debruçaram sobre este tema, começando pela Antropologia, passando pela 
História e pela Psicologia Social. Em Portugal, à semelhança do que acontece noutros países, os 
primeiros trabalhos sobre sexualidade privilegiaram uma perspectiva médica, na área das 
ciências da saúde ou psicológica. Apesar disso, desde os seus primórdios que as ciências sociais 
demonstraram interesse na temática, por exemplo incluindo indicadores de atitudes e valores 
face à sexualidade em questionários. No contexto da pesquisa mais recente, destacam-se três 
tipos principais de enquadramento temático-institucional: a prevenção do VIH/Sida, 
principalmente a partir do início da década de 90 (Amaro, 2004a e b; Ferreira e Cabral, 2010); a 
saúde sexual e reprodutiva dos jovens, com destaque para a prevenção da gravidez adolescente 
(v.g. Fernandes, 2007; Ferreira, 2008); as práticas, modos e estilos de vida dos jovens (nos quais 
a sexualidade e as relações amorosas ocupam um lugar importante, «estruturante de um estilo 
de vida» (por exemplo, Almeida et al., 1996; Pais, 1998; Nodin, 2001). Mais recentemente, os 
estudos sociológicos têm vindo a incluir novas dimensões temáticas, tais como a saúde 
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reprodutiva das mulheres e homens (Almeida et al., 2004; Almeida e Vilar, 2008) ou as 
estratégias parentais de educação sexual (Vilar, 2005). Principalmente a partir da década de 90, 
uma parte importante da investigação tem-se centrado na construção das identidades e 
respectivas problemáticas, quer sob a égide da psicologia (vg. Bernardo et. al., 1998; Pereira e 
Leal, 2002 e 2005a e b), mas também da antropologia (vg. Meneses, 1998; Almeida, 2009) e da 
sociologia (Brandão, s.d. e 2002; Santos, 2005; Silva, 2006).  
Por outro lado, e de uma perspectiva teórica mais abrangente, a sociologia tem 
produzido importante trabalho, a um tempo empírico e de reflexão, sobre práticas, 
representações e valores sociais, incluindo sobre os processos de individualização. O conceito 
tem sido abordado em articulação com os de vida privada e familiar, com destaque para os 
processos contraditórios de entrada da sociedade portuguesa na modernidade tardia (Almeida, 
2003; Torres, 1996, 2000 e 2006; Wall, 2005a; Aboim, 2006). Assim, seria no campo da 
Sociologia que encontraria o maior desafio para a construção do meu objecto teórico. Desde 
logo, para a definição do que entendo pelo próprio conceito de sexualidade.  
Numa perspectiva discursiva, a sexualidade é uma forma de conhecimento específico 
sobre o sexo, uma «verdade do sexo» que resulta de uma scientia sexualis («dispositivo 
complexo que existe para produzir discursos verdadeiros sobre o sexo»; Foucault, 1994[1976]: 
72). Diz assim respeito eminentemente ao domínio das representações sociais, ao mesmo tempo 
que evoca as relações de poder desiguais que estão na origem dos discursos socialmente 
legitimados de onde emanam tais representações. Já o sexo é frequentemente associado às 
práticas ou comportamentos. Duas dimensões emergem assim como incontornáveis para 
abordar o sexual na vida humana: a das representações e a dos comportamentos ou práticas. 
Mas o comportamento sexual compreende muito mais do que as práticas em sentido restrito. 
Antes compreende, para além de um repertório de práticas sexuais, um repertório de cenários 
e um repertório de significações (Bajos et al., 1993). Ou seja, também nesta matéria, e 
contrariando o argumento da natureza e da biologia, a acção humana é indissociável do 
domínio da interacção e do simbólico. Este parece ser, aliás, um aspecto decisivo da 
experiência humana, também no que ao sexual diz respeito: a atribuição de significados, 
possível graças à partilha de códigos comunicativos pela interacção. 
Definida a perspectiva das ciências sociais, as questões de fundo às quais tento 
responder são pois: quais as relações que existem entre o processo de individualização das 
relações sociais que caracteriza as sociedades ocidentais contemporâneas e o comportamento 
sexual? Qual o papel da sexualidade na construção do indivíduo, como sujeito? Para responder 
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a estas questões, construí o meu objecto científico a partir, principalmente, das teorias do 
indivíduo e da acção, articuladas com as da sexualidade. A resposta, encontrei-a no conceito de 
experiência: o actor social constrói a sua experiência sexual de um modo plural, articulando 
contributos contraditórios, respondendo a uma injunção contemporânea para ser autêntico e 
original. A tese principal é, então, a de que a experiência sexual do indivíduo pode ser 
explicada pelo sistema social em que ele se insere, através das lógicas de acção que 
organizam as suas condutas.  
Um design metodológico qualitativo, com a entrevista em profundidade, biográfica, 
como técnica de recolha de dados principal, permitiu a reconstituição dos contextos sociais da 
sexualidade, assim como dos significados que a mesma assume para os actores, entendidos 
como a chave para a compreender enquanto facto social. Os resultados obtidos foram 
posteriormente enquadrados no conjunto de conhecimentos sobre o tema, na realidade 
portuguesa, nomeadamente pela consulta de dados estatísticos existentes. Se a metodologia 
qualitativa permite uma abordagem indutiva, privilegiando a descoberta, não se tratou de um 
caminho exclusivamente indutivo, antes semi-indutivo, porque enquadrado pelas teorias, 
conceitos e autores escolhidos entre o vasto património de conhecimentos sociológicos 
anteriores à pesquisa como particularmente pertinentes para dar conta dos objectivos.  
Assim, no Capítulo I, apresento a minha proposta teórica para o estudo do 
comportamento sexual, de uma perspectiva sociológica. Situando-me nos interstícios das 
teorias, conceitos e autores seleccionados, em função da sua pertinência, construo o meu 
objecto científico: a possibilidade de compreender a experiência sexual dos indivíduos, a partir 
das suas lógicas de acção individual, e explicada por factores sociais diversos (desde as relações 
de género, aos elementos de ordem biográfica). No Capítulo II, exponho as minhas principais 
opções metodológicas, em articulação com o quadro teórico proposto. O Capítulo III inaugura a 
apresentação dos resultados que, seguindo uma lógica biográfica, foram organizados segundo 
grandes períodos do tempo individual: aqui tratamos da infância e juventude. O Capítulo IV 
refere-se à vida adulta: primeiro, o processo de transição; depois, o confronto com provas 
sociais que colocam as disposições adquiridas sob teste. O Capítulo V fala do modo como 
certas provas sociais redundam em crises individuais e das formas diversificadas construídas 
pelos indivíduos para as ultrapassar. Finalmente, no Capítulo VI, desenhamos um modelo 
empírico para a construção do conceito de experiência sexual e os seis ideais-tipo a que 
chegámos. Terminamos com algumas considerações sobre os resultados e pistas de investigação 
futura, na Conclusão. 
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Nos longos silêncios que se estendem pelos períodos de redacção de uma tese de 
doutoramento, muitas são as vezes em que nos confrontamos com o sentido que uma tal tarefa, 
de uma tal dimensão, se recobre na nossa existência. As respostas vão e vêm, conforme os dias, 
as disposições, os ânimos. Mas nenhuma descreve tão exactamente o que me moveu ao longo 
destes anos, dia a dia, como as seguintes citações de Michel Foucault (1994[1984]b e 1982b). 
«É a curiosidade – em todo o caso, a única espécie de curiosidade que vale a pena ser praticada 
com um pouco de obstinação: não aquela que procura assimilar o que é conveniente conhecer, mas 
a que nos permite desprendermo-nos de nós próprios. De que valeria a obstinação do saber se ela 
assegurasse apenas a aquisição de conhecimentos e não, de um certo modo, e tanto quanto for 
possível, o descaminho daquele que conhece?» 
 
«O trabalho intelectual está ligado a uma forma de esteticismo – eu entendo isso como a 
transformação de si. (…) Eu sei que o saber tem poder de nos transformar, que a verdade não é 
somente uma maneira de decifrar o mundo, mas que se eu conhecer a verdade, então eu serei 
transformado. E talvez salvo (…). Essa transformação de si pelo seu próprio saber é, creio, algo 
bem próximo da experiência estética.»  
A expectativa de reconhecimento, o desejo secreto de sucesso, nada valem. Não 
alimentam em nada a dura tarefa de encontrar – ou melhor dito, construir – todos os dias um 
sentido para o que se faz. Só nós próprios. Nisto estamos, como nas coisas fundamentais da 
vida, sós. Se virmos bem, compreende-se, pois o acto criativo está próximo dos actos 
fundamentais da vida – o nascimento e a morte. E nesses, como em mais nenhuns, estamos sós.  
Só dentro de nós podemos encontrar a coragem, a força para prosseguirmos numa coisa 
que tantas vezes nos parece absurda. Só dentro de nós podemos encontrar a luz que ilumine o 
caminho e nos diga: é por aqui. Lá fora, são vozes perdidas, ecos distantes de um mundo de 
sombras, em que o saber é acenado como troféu e arma de competição. Apenas dentro de nós se 
pode dar a transformação. O processo pelo qual o medo será transformado em audácia e a 








Indivíduo e Sexualidade: uma proposta teórica 
 
Como pensar a sexualidade enquanto fenómeno social? Pode a vida sexual ser 
explicada com o contributo da teoria social? Qual o papel da sexualidade, enquanto ex-líbris 
da vida íntima e privada, na definição das relações complexas entre indivíduo e sistema 
social? Como se define este indivíduo: por oposição à sociedade, ou antes como um produto 
desta? Constituem o íntimo e o privado elementos fundadores deste indivíduo, que o 
distinguem do sistema social?  
Interessa-nos compreender as razões pelas quais a sexualidade ocupa, no discurso da 
modernidade tardia, um lugar central na definição de um tipo específico de indivíduo-sujeito. 
Por um lado, este lugar deve ser inscrito, em nosso entender, na tendência de individualização 
das relações sociais que caracteriza as sociedades contemporâneas, no sentido de um cada vez 
maior destaque do indivíduo em relação aos diversos grupos em que este se insere (familiares, 
profissionais, políticos), e de uma consequente tendência para a afirmação dos interesses e 
valores individuais (v.g. realização pessoal) em detrimento dos desses grupos. Por outro, esse 
lugar pode ser percebido como o resultado de uma relação estreita entre um conjunto de 
saberes ou de discursos, e um conjunto de poderes. O sexo e, mais especificamente, o desejo 
surgem, na perspectiva discursiva devedora de Foucault, como o elemento central pelo qual 
um dispositivo regulador leva o indivíduo ocidental a pensar-se como sujeito.  
O debate em torno desta problemática deve, assim, começar por um esforço de 
compreensão do processo pelo qual a subjectividade contemporânea foi sendo construída e 
reforçada. A temática da formação do indivíduo, e da sua relação com o sistema social, 
constitui um eixo central na própria formação das ciências sociais. Pode dizer-se que esta 
problemática não só atravessa a teoria sociológica, clássica e contemporânea, como em certa 
medida a estrutura.  
Uma problemática: indivíduo, sistema social e sexualidade 
Na esteira da sociologia clássica, prevalece um modelo que identifica o indivíduo com 
o sistema social. Neste (que Dubet [2005] chama de emboîtement), o indivíduo será tanto 
mais autónomo (tanto mais um indivíduo) quanto mais socializado estiver. É uma perspectiva 
dominada pelo conceito de socialização para papéis (Martuccelli, 2005: 3). O actor individual 
define-se pela interiorização do social, e a «acção é a realização das normas de um conjunto 
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social integrado em torno de princípios comuns aos actores e ao sistema.»
3
 (Dubet, 1994: 12). 
A sociedade surge como um conjunto integrado e coerente de funções, valores ou conflitos e a 
acção é orientada por um princípio de coerência interna inerente ao sistema e, por extensão, 
ao indivíduo. Podemos identificar este modelo em autores como Norbert Elias, Talcott 
Parsons, David Riesman (com a sua definição de indivíduo intro-dirigido), Pierre Bourdieu 
(nomeadamente no seu conceito de habitus). Em todos, a socialização surge como o conceito-
chave que permite anular a distância entre indivíduo e sociedade, na medida em que os 
actores transformam o sistema em ordem subjectiva individual (Dubet, 2005: 5). Mais ainda, 
o indivíduo e a ideia da sua coerência interna surgem «como um princípio de continuidade 
que assegura a estabilidade da vida social e a sua reprodução» (idem). No entanto, e 
paradoxalmente, este modelo acaba por resultar numa anulação do próprio indivíduo, na 
medida em que este mais não é do que um resultado da transformação dos mecanismos de 
controlo social (v.g. em direcção a uma maior subtileza e sofisticação). Este movimento 
encontra-se muito bem ilustrado na teoria de Elias (1989) sobre o processo civilizacional, 
segundo a qual este é conseguido graças a uma progressiva interiorização das normas 
societais por parte dos indivíduos, deixando assim de ser necessário que instâncias externas (o 
Estado, a Família) exerçam o controlo sobre eles, de modo a garantir o «funcionamento» da 
sociedade. 
A crítica a este modelo por parte da teoria sociológica contemporânea centra-se 
essencialmente na constatação de um distanciamento entre actor e sistema social, ou entre 
indivíduo e sociedade. Quer o interaccionismo simbólico (por exemplo com a noção de 
distanciamento do actor em relação ao papel), quer o individualismo metodológico (com a 
noção de escolha racional), dão testemunho do declínio da resposta clássica que afirmava a 
unidade do social e do indivíduo. As teorias contemporâneas abandonam uma concepção 
central de indivíduo, passando a definir-se pela distância do actor em relação ao sistema. Daí 
resulta a diversidade das teorias da acção (em detrimento de uma teoria hegemónica sobre a 
socialização para papéis).  
Neste paradigma de dispersão e perda de um centro com coerência interna, Dubet 
(2005) identifica a emergência de três representações principais de indivíduo, cada uma delas 
ancorada em diferentes tradições sociológicas. A figura do indivíduo social descreve o 
trabalho de construção pessoal que deve ser feito pelos indivíduos de modo a poderem 
produzir um sentido e uma coerência para a sua experiência, num sistema social que já não é 
                                                 
3
 Em francês, no original. Tradução livre. 
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visto como organizado e coerente. No entanto, sendo uma composição singular, este 
indivíduo permanece socialmente determinado, as suas escolhas fazem-se dentro de 
parâmetros que o ultrapassam e que, muitas vezes, resultam da sua socialização. Enraizada na 
tradição clássica, esta figura do indivíduo é desenvolvida por autores como Ulrich Beck (2000 
e 2005) e o seu conceito de individualismo institucionalizado, ou Bernard Lahire (2003a e b; 
2005) e a sua teoria do indivíduo plural, multissocializado.  
A figura do indivíduo racional resulta de uma inversão clara dos termos deste 
paradigma clássico. Segundo estas teorias, a sociedade é o resultado de múltiplas estratégias 
individuais, o efeito de uma composição de muitos indivíduos, que orientam as suas condutas 
segundo estratégias racionais num contexto definido em termos de recursos e competição.  
Finalmente, para as teorias que propõem uma representação do indivíduo ético, este 
constrói-se «arrancando» a sua autonomia aos constrangimentos sociais. Inspirando-se no 
contributo de Simmel (1908; v.g. na sua noção de indivíduo como dual e como «estrangeiro» 
em relação ao mundo objectivo exterior) ou de G. H. Mead (1953; na sua definição do Self 
como resultado de um distanciamento entre o I e o Me), esta perspectiva situa-se em tensão 
com o paradigma clássico. O indivíduo é antes definido como um sujeito que é capaz de 
produzir um sentido, de construir o seu mundo pessoal, numa relação de tensão e 
distanciamento contínuos em relação à sociedade, pela reflexividade e pela necessidade de 
reconhecimento de outros significativos. «O indivíduo é um sujeito, não porque já está lá, mas 
porque não está totalmente socializado e porque tenta arrancar-se às duas outras formas de ser 
um indivíduo. Ele é um indivíduo porque reivindica sê-lo.»
4
 (Dubet, 2005: 10). A cultura da 
autenticidade de Charles Taylor (1998 e 2002) ou o sujeito moral de Foucault (1994 [1984]a) 
ainda que não caindo estritamente no domínio da sociologia), ou ainda o individualismo 
humanista de Singly (2005), sugerem-nos uma definição de indivíduo que se aproxima desta 
figura ética. 
Para compreender o papel que a sexualidade tem na definição da subjectividade, nas 
sociedades de modernidade tardia, é indispensável situá-lo no quadro da teoria social, em 
particular neste debate em torno da tensão indivíduo/sistema social. É esta a nossa 
problemática. A partir da reflexão sobre o modo como a teoria social, clássica e 
contemporânea, tem respondido à questão, centramos o nosso objecto na figura do indivíduo, 
enquanto conceito sociológico construído na identificação ou, pelo contrário, na tensão com o 
conceito de sociedade. Em nosso entender, esta figura de indivíduo constitui o cerne do 
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 Em francês, no original. Tradução livre. 
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enquadramento social da sexualidade nas sociedades ocidentais, permitindo compreender as 
suas manifestações.  
Neste debate teórico, a perspectiva de Foucault (1994[1976], 1994[1984]a e 
1994[1984]b) tem sido uma das mais exploradas, ao apresentar a sexualidade como um 
resultado de aparelhos discursivos que exercem o seu poder sobre o indivíduo, regulando as 
suas condutas pelos discursos produzidos e levando-o a «pensar-se como um sujeito sexual». 
Compreende-se a importância que lhe tem sido atribuída, tendo em conta a forma 
absolutamente inovadora como reflectiu sobre as questões do poder, tão caras ao pensamento 
social e sociológico.  
Porém, a questão que permanece por responder é a da acção: se o indivíduo é definido 
pelo dispositivo da sexualidade enquanto sujeito sexual e de desejo, de que forma contribui 
ele mesmo para esse dispositivo? Para o contrariar, reproduzir ou reinventar? Como se 
movem os indivíduos concretos nesse dispositivo? Que discursos evocam? Em que contextos 
e sob que condições? Assim, a questão que se nos coloca é a de indagar as lógicas de acção 
que regem os indivíduos na sua conduta sexual. Uma questão que não interessa a Foucault, na 
medida em que se dedicou a uma história do pensamento (uma genealogia), e não uma 
história dos comportamentos. E na medida também em que, se o sujeito é um resultado dos 
discursos e das relações de poder que estes engendram, também a sua acção individual o é. 
Logo, no seu entender, o que interessa é desconstruir as matrizes de poder que estão na 
origem histórica dessa acção, e não debruçarmo-nos sobre ela mesma.  
Porém, se aceitarmos a sua noção de poder difuso, polimorfo, que não vem apenas «de 
cima», mas também «de baixo», no qual os indivíduos participam como centros de 
transmissão, estando em condições de o sofrer (de a ele serem submetidos), mas também de o 
exercer, então o estudo das lógicas de acção individual revela-se indispensável à compreensão 
da forma como o indivíduo participa do próprio dispositivo da sexualidade, nomeadamente da 
ideia de que a «verdade do seu sexo» é indispensável à definição da sua identidade. Em nosso 
entender, é dentro da própria acção dos sujeitos que devemos procurar as componentes 
decisivas do seu comportamento sexual. Interessa-nos pois saber quais são as lógicas da 
experiência individual da sexualidade. De que formas essa experiência se enquadra (e 
reproduz) nas categorias produzidas pelos especialistas? E quais as possibilidades de 
resistência a estes discursos? No fundo, quais são as lógicas de acção através das quais o 
indivíduo se constitui como sujeito sexual? Esta é a questão central a que tentaremos 
responder ao longo da nossa investigação.  
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Uma perspectiva de análise: individualização e sexualidade 
Para lhe responder, é no debate sobre o processo de individualização crescente que 
atravessa as sociedades ocidentais de modernidade tardia que encontramos a nossa principal 
hipótese de trabalho. Este debate vem na esteira da tensão indivíduo/sociedade, primordial na 
teoria sociológica que acabámos de discutir. Para chegar à construção do objecto científico, 
optamos por trilhar duas grandes vias: um olhar «macro», sobre os processos de 
individualização das relações sociais, e suas implicações para explicar a sexualidade; um 
olhar «micro», em que se dá destaque aos modos diversificados como o indivíduo, pela sua 
acção se relaciona com o sistema social. 
Duas vias para o estudo sociológico da experiência sexual  
Martuccelli (2005) aponta três vias para o estudo sociológico do indivíduo: a 
socialização, a subjectivação e a individuação. Se as primeiras podem ser reconduzidas, em 
traços largos, às figuras do indivíduo social e do indivíduo ético, a terceira encerra a proposta 
do autor para a construção de uma sociologia do indivíduo. Importa pois distingui-la do 
conceito de individualização e situarmo-nos, nesta investigação, em relação a cada um deles.  
Um olhar «macro» ou em larga escala: o processo de individualização 
De que falamos, quando falamos em individualização? 
Georg Simmel (1908: 311 e ss.) propõe uma noção de individualidade como liberdade 
e responsabilidade pessoal que o aproxima parcialmente de Durkheim, nesta matéria. Define 
a individualidade enquanto liberdade face aos constrangimentos impostos pelas tutelas 
tradicionais (v.g. família, Estado, igrejas, poderes políticos e económicos), e responsabilidade 
pessoal pelas próprias escolhas. A individualidade é característica de ambientes sociais 
alargados e fluidos, cosmopolitas, e não floresce em contextos fechados e estreitos. Tem a sua 
expressão no Iluminismo do século XVIII. Neste tipo de individualismo (a que chama 
«quantitativo»), o indivíduo é o resultado de uma combinação de diversos círculos sociais. 
Trata-se pois de um conceito particularmente útil à sociologia, que perspectiva o ser humano 
como sendo «determinado pelo facto de viver em interacção recíproca com outras pessoas». 
Esta é uma concepção que se encontra fundamentalmente na primeira fase da sua obra. Por 
exemplo, em Sobre a Diferenciação Social, Simmel enfatiza que a individualidade não tem 
uma essência interna, mas é «mantida através da combinação de círculos», que podem 
também ser diferentes entre si (apud Pyyhtinen, 2008: 287). 
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Para Norbert Elias (1989 [1939]), a ideia de uma progressiva interiorização dos 
constrangimentos sociais está no centro da constituição da subjectividade moderna. Na sua 
obra O Processo Civilizacional, Elias explica como o comportamento humano, tal como o 
conhecemos hoje, foi sujeito a um processo de civilização, entendido por um lado como 
progressiva diferenciação e, por outro lado, como progressiva auto-coacção dos indivíduos, 
no sentido do controlo das pulsões, de forma a se adaptarem ao comportamento socialmente 
exigido em cada época. Central neste processo civilizacional é o desenvolvimento de 
sentimentos de pudor, vergonha e repugnância. Interiorizados ao ponto de parecerem 
«naturais», estes garantem a auto-coacção dos indivíduos com vista à observância do novo 
padrão de comportamento. A tendência do movimento civilizacional vai no sentido de uma 
intimização cada vez maior e mais perfeita de todas as funções corporais, entre as quais as 
sexuais (idem: 225). As sociedades ocidentais caminham assim, desde o Renascimento, no 
sentido de uma maior individualização. 
Na esteira destes clássicos, e num contexto de fragmentação dos grandes sistemas 
teóricos (Dubet, 1994), autores como Beck, Beck-Gernsheim, Lash, Giddens, de Singly, de 
Beer ou Martuccelli propõem-se descrever este processo. São várias as dimensões necessárias 
à composição dos processos de individualização ou individuação, consoante os casos.  
A tese da individualização, tal como a tese do risco, faz parte da teoria da 
modernização reflexiva proposta por Ulrich Beck (2000 e 2005). Nas sociedades pós-
industriais, de segunda modernidade ou modernização reflexiva, em que a complexidade 
societal e a diferenciação são cada vez maiores, Beck e Beck-Gernsheim (2005: xxi) propõem 
o conceito de individualismo institucionalizado, segundo o qual os indivíduos são colocados 
perante a obrigação de fazer escolhas, cumprindo a necessidade de se tornarem naquilo que 
são. Neste sentido, o processo de individualização consiste em transformar a identidade 
humana de algo que é previamente «dado» numa «tarefa» a cumprir – atribuindo aos actores a 
responsabilidade de desempenhar essa tarefa, assim como de assumir as consequências (ou 
efeitos secundários) do seu desempenho (Bauman, 2005: xv). Assim, «―Individualização‖ 
significa, primeiro, a descontextualização e, segundo, a recontextualização dos modos de vida 
da sociedade industrial, substituindo-os por outros novos, nos quais os indivíduos têm que 
produzir, encenar e montar eles próprios as suas biografias.» (Beck, 2000: 13). 
À semelhança de Giddens (1995) ou Kaufmann (2003), de Singly (2001 e 2005) 
propõe um conceito de individualização que sublinha as possibilidades emancipadoras do 
declínio relativo das normas sociais e das formas tradicionais de pertença, dando ao indivíduo 
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múltiplas oportunidades de escolha para construir a sua identidade pessoal (Molénat, 2006: 
40). Para este autor, o processo de individualização pode ser descrito em três dimensões. A 
independência, nomeadamente em relação às hierarquias de poder instituídas. Isto significa, 
por um lado, a «arte da separação» desses agentes de poder (e.g. pais, cônjuges, etc.), ser 
capaz de separar-se caso os laços existentes comecem a ser percebidos como um entrave ao 
desenvolvimento pessoal (idem: 15). A independência económica é fundamental para esta 
«arte da separação» do indivíduo em relação ao grupo. A segunda dimensão é a da 
autonomia: cada indivíduo deve ser capaz de tomar as suas próprias decisões, ou negociá-las 
(em caso de vivência em comum). Traduz a capacidade de criar o seu mundo, com regras 
próprias, fazendo da sua vida uma «obra», em função de um projecto pessoal. Finalmente, a 
autenticidade, conceito que o autor empresta de Taylor (1998 e 2002), implica que cada 
indivíduo se mantenha o mais possível próximo de si mesmo, da sua singularidade 
(recuperando o segundo sentido de indivíduo para Simmel [1908], o de «individualidade 
como singularidade»).  
A partir da proposta de alguns destes autores, Paul de Beer (2007) propõe-nos um 
conceito de individualização com três dimensões: destradicionalização, emancipação e 
heterogeneização. Sublinha a raiz do conceito nos fundadores da Sociologia (Durkheim, 
Simmel e Weber): por exemplo, o processo de passagem de uma solidariedade mecânica a 
orgânica pode ser chamado um processo de individualização. Já autores actuais como Beck, 
Giddens ou Lash vêem no actual processo de individualização novas especificidades. A 
modernidade atravessa profundas mudanças, entrando numa nova fase: modernidade tardia, 
modernidade reflexiva ou segunda modernidade. A individualização é precisamente uma das 
características que definem esta nova fase.  
Das definições de todos estes autores contemporâneos não é fácil extrair uma que 
possa ser operacionalizada e empiricamente testada. Assim, De Beer sublinha a distinção 
entre individualização e individualismo: enquanto este se refere a uma atitude ou preferência 
individual, a individualização refere-se a uma macro-tendência social. Logo, a 
individualização não está directamente relacionada com as atitudes individuais, como a 
liberdade de escolha. Na verdade, segundo Beck, Giddens ou Bauman, ela impõe-se aos 
indivíduos através das instituições sociais, v.g. do Estado Providência. De tudo isto, o autor 
deriva uma primeira dimensão do conceito: a destradicionalização, entendida como a perda 
gradual da aderência dos indivíduos às instituições tradicionais. A segunda dimensão é a 
emancipação, entendida como um declínio da influência dos grupos e instituições sociais 
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sobre as atitudes e comportamentos dos indivíduos, resultando numa maior liberdade de 
escolha. Finalmente, a terceira dimensão é a heterogeneização, entendida como um aumento 
da heterogeneidade [social]. Há cada vez maior diversidade de biografias, porque estas se 
tornam electivas (em vez de estandartizadas), biografias «faça-você-mesmo». De Beer 
compara, de forma interessante, o aporte destes autores sobre a individualização com o de 
David Riesman (1964) sobre a sucessão dos tipos de caracteres sociais no seu livro A 
Multidão Solitária. Na sua opinião, a pessoa individualizada de Beck e Giddens partilha com 
o indivíduo alter-dirigido de Riesman a liberdade de tomar as suas próprias decisões, 
independentemente da sua família ou backgroud social. Porém, o indivíduo alter-dirigido de 
Riesman está orientado para preencher as expectativas dos outros a seu respeito; precisa do 
consentimento e da aprovação dos outros e conforma-se às expectativas do seu grupo de 
pares. Assim, este tipo preenche a dimensão de destradicionalização, mas não as restantes: 
emancipação e heterogeneização. 
Individuação e prova 
Se para De Beer é fundamental distinguir o conceito de individualização do de 
individualismo, Martuccelli (2005 e 2009) fala-nos do processo de individuação, como uma 
das vias para estudar o indivíduo de uma perspectiva sociológica, através das consequências 
que, para ele, tem o processo de modernização social. A questão que se coloca é a de saber 
que tipo de indivíduo uma sociedade fabrica estruturalmente (2005: 10). Assim, o conceito de 
individuação foca-se nas formas concretas como os processos sociais, relacionados com 
grandes transformações económicas, políticas e culturais se inscrevem nas existências 
individuais. Não se trata de saber como o indivíduo se integra (socialização ou integração) ou 
se liberta (como na perspectiva da subjectivação), mas sim de dar conta dos processos 
históricos e sociais diversificados que o fabricam.  
Teórica e operacionalmente, isto faz-se passando de uma fase em que se tem em conta, 
de forma privilegiada, os factores de individuação; a uma outra, em que se identificam e se 
analisam as provas da individuação. Assim, num primeiro momento, identificam-se os 
grandes factores estruturais da individuação (v.g. o grau de diferenciação social atingido por 
determinada colectividade). Num segundo momento, a análise centra-se nas experiências 
individuais, através da noção de prova social. A sociedade (através das suas instituições) já 
não transmite aos indivíduos as normas de acção de forma coerente e harmoniosa, 
competindo-lhes a eles dar um sentido às suas trajectórias, nomeadamente pela expansão da 
reflexividade. Porém, o núcleo da atenção é, por um lado, o estudo das consequências das 
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grandes mudanças sociais em curso, junto dos actores; por outro, a aproximação ao modo 
histórico como se forja a individuação, em determinado período. O primado analítico da 
individuação permanece no estudo das mudanças históricas, independentemente da sua escala 
(micro ou macro). O indivíduo não é, paradoxalmente, o seu verdadeiro objecto de estudo. 
Articulando um eixo sincrónico com um diacrónico, ao tentar captar o impacto de 
grandes transformações históricas e sociais no curso de uma vida (ou de uma geração), o 
conceito de individuação, estabelece a ponte entre o nível macro societal, e o micro, 
individual
5
. A individuação consegue assim condensar, à escala do indivíduo, uma situação 
histórica e social (Martuccelli, 2009: 23). Esta mediação é feita pelo conceito de prova, um 
«operador analítico» que permite dar concretamente conta da forma como os indivíduos são 
produzidos e se produzem, ao mesmo tempo que guarda, num primeiro plano, a importância 
das mudanças históricas e dos seus efeitos sobre o seu posicionamento diferenciado no espaço 
social (idem).  
Assim, para além do conceito de individualização, também o de individuação surge 
como bastante operacional para a nossa pesquisa, nas suas duas vertentes: factores estruturais 
e provas. Este último, em particular, permite-nos articular o nível macro, em que nos estamos 
a situar agora, com o nível micro, do trabalho do actor sobre si próprio, os seus modos 
peculiares de construir a experiência sexual. 
Um olhar «micro» ou de pequena escala: o indivíduo face ao sistema 
Integrando estas diversas contribuições teóricas, adoptamos a perspectiva do indivíduo 
dialógico (Dubet, 2005), segundo a qual o indivíduo deve combinar permanentemente as três 
correntes, traduzidas em lógicas de acção. A primeira coloca o acento na socialização (na 
esteira de Durkheim e do posterior estrutural-funcionalismo), contribuindo para a definição de 
um indivíduo socialmente determinado, um indivíduo social. A segunda, na esteira de Weber, 
mas também do individualismo metodológico, sublinha a importância da acção individual, 
vista como estratégia, mas no quadro de relações de poder, contribuindo para a construção de 
uma figura de indivíduo racional. A terceira evidencia os modos pelos quais os indivíduos são 
levados a distanciar-se das anteriores, arrancando a sua autonomia aos constrangimentos 
sociais e definindo-se como um sujeito capaz de produzir um sentido para a sua vida e para o 
seu mundo. Se a primeira acentua a reprodução das relações sociais, esta última acentua a 
mudança. 
                                                 
5
 Outros conceitos cumprem esta função, entre os quais o de trajectória familiar, proposto no âmbito da História 
da Família (Hareven, 1991). 
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O indivíduo dialógico está permanentemente nestes três registos, sendo na sua 
articulação que se coloca o problema do seu «trabalho» enquanto actor, da sua acção sobre si 
mesmo, da sua auto-fabricação como indivíduo original e autêntico: «originalidade» e 
«autenticidade» construídas, porém, a partir destas três lógicas sociais que o atravessam. 
Neste sentido, «A ―essência‖ do indivíduo é o seu trabalho sobre si próprio.» (Dubet, 2005: 
12). 
Destacamo-nos assim da individuação vista de uma perspectiva exclusivamente 
macro: se nesta o verdadeiro objecto de estudo não chega a ser o indivíduo, mas o efeito das 
mudanças históricas e institucionais, tornadas visíveis nas suas biografias; no nosso caso 
trata-se de «agarrar» a confluência entre este efeito e os modos como os indivíduos constroem 
a sua própria experiência sexual – se constroem como sujeitos sexuais. O indivíduo torna-se o 
nosso verdadeiro objecto de análise. 
Um objecto de estudo: compreender a experiência sexual 
O nosso objecto teórico decorre, então, de uma abordagem em três níveis de análise: 
um olhar «macro» (sobre os processos de individualização e individuação), um olhar «micro» 
(sobre os modos de acção individual) e, ainda, um olhar «meso» (sobre alguns factores sociais 
de mediação entre as grandes estruturas e os indivíduos). 
Primeiro nível, «macro»: individuação e individualização 
A um primeiro nível, interessa-nos compreender o processo de individuação, na sua 
primeira dimensão, i.e., as formas como grandes mudanças institucionais e históricas se 
reflectem na experiência dos indivíduos. O enfoque é aqui colocado em algumas grandes 
mudanças históricas (por exemplo, emigração e retorno, descolonização, 25 de Abril, entrada 
progressiva de Portugal na sociedade de consumo) e no modo como estas se fazem sentir ao 
nível das biografias individuais, modelizando a experiência sexual. 
Interessa-nos também compreender as experiências da sexualidade a partir do processo 
de individualização, tal como foi definido atrás, usando o contributo de diversos autores. A 
individualização terá neste trabalho o significado de independência económica, autonomia, 
autenticidade (Singly, 2001); destradicionalização, heterogneização da experiência e 
emancipação (de Beer, 2007). 
Também os conceitos de individualismo institucional (Beck e Beck-Gernsheim, 2005) 
e reflexividade não linear (Lash, 2003 e 2005) se revelam operacionais para compreender os 
modos como os indivíduos «sofrem o embate» dessas grandes mudanças societais, 
assimilando a responsabilidade de gerir individualmente os problemas por elas gerados. Este 
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individualismo institucional implica, por parte das organizações sociais (v.g. o Estado), uma 
transferência de competências e tarefas para os indivíduos. Estes vivem assim numa 
atmosfera de risco, em que têm a escolha de construir a sua própria vida; porém, se esta 
representa uma liberdade, é também uma obrigação. Num contexto de desigualdade de 
recursos (económicos, culturais, simbólicos), os indivíduos são levados a fazer uma gestão 
individual do social (v.g. dos riscos associados às mudanças societais, e das implicações para 
as suas vidas), a procurar soluções biográficas para contradições sistémicas (por exemplo, 
sentem como uma obrigação individual estarem sempre em óptimas condições para uma vida 
sexual activa e plena, ignorando a pressão a que estão sujeitos noutras áreas, como a 
profissional, ou mesmo na sexual, a pressão para a «performance óptima»). A 
individualização implica assim uma auto-regulação dos comportamentos, e uma maior 
experimentação. Mais liberdade, mas também mais responsabilidade (por exemplo, mais 
liberdade para as raparigas em termos de comportamento sexual, mas mais responsabilidade 
no controlo das gravidezes não desejadas). Deste modo, o indivíduo interioriza as normas 
sociais, para recuperar o pensamento de Elias (1989), não deixando de ser determinado pelo 
social. A injunção à individualização significa que, numa sociedade em que aparentemente as 
escolhas se multiplicam, o indivíduo não tem outra escolha senão tornar-se um «indivíduo 
autêntico, singular, original». 
Segundo nível, «meso»: elementos de mediação social da experiência 
Conceitos como o de scripts sexuais e orientações íntimas estabelecem, tal como a 
noção de prova, a ligação entre o nível macro e o nível micro. Se a noção de prova é do 
âmbito da teoria social, scripts e orientações respeitam especificamente ao campo da 
sexualidade. Enquadram-se numa perspectiva que coloca a ênfase na atribuição de significado 
aos fenómenos, por parte dos actores sociais, para a construção do mundo social em que se 
inserem (incluindo a própria identidade dos actores). Este processo é possibilitado pela 
interacção. Constituem, pois, conceitos bastante operacionais. 
Scripts sexuais 
Podemos situar teoricamente a emergência deste conceito de Gagnon e Simon (1973) 
no interaccionismo simbólico (no âmbito do qual citam explicitamente G.H. Mead, A. Strauss 
e K. Plummer), na importância dada à interacção social, enquanto forma de produzir 
significados para o domínio do sexual. Para os autores, mesmo que estejam reunidos os 
elementos que tipicamente compõem uma cena sexual, a probabilidade de que algo de sexual 
aconteça permanece extremamente baixa até que um ou ambos os actores organizem esses 
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comportamentos num script apropriado (idem: 13). Isto significa que é necessário que os 
actores atribuam um significado aos diversos elementos presentes, para que uma cena seja 
efectivamente definida (e criada) como sexual. Para além disso, a própria ordem dos 
acontecimentos é portadora de um significado, próprio de universo cultural, que é conhecido e 
posto em prática pelos actores (Bozon e Giami, 1999: 71). Por outro lado, a perspectiva dos 
scripts sexuais utiliza a metáfora dramatúrgica, na medida em que considera a sexualidade 
como o produto de uma sequência de eventos através dos quais são obtidos resultados 
(excitação, desejo e sua realização), uma vez ultrapassadas diversas etapas numa ordem 
determinada e respeitando as regras de um ambiente socialmente estruturado (composto por 
cenários e actores para os quais estão definidos papéis). 
Como se define então este conceito? Do que ficou dito, compreende-se que, para os 
autores, os scripts sexuais sejam uma sub-categoria do comportamento social roteirizado 
(scripted). Os scripts são esquemas mentais ou cognitivos que permitem aos actores definir a 
situação, designar os actores que nela intervêm e organizar os seus comportamentos. 
Constituem assim o quadro que lhes permite atribuir um significado sexual a certos 
acontecimentos ou sequências de eventos e reconhecer a situação que estão a viver como 
potencialmente sexual. Esse reconhecimento implica uma interacção complexa entre a pessoa 
e o seu contexto (mais do que uma simples reacção a estímulos sexuais universais). Neste 
sentido, a conduta sexual é possibilitada pelo contexto, em lugar de ser originada por 
impulsos internos. Ela é negociada pelos actores, em contexto de interacção, em lugar de 
«automática» e «natural» (Gagnon, 1991: 136). Mesmo os estados internos (v.g. o 
reconhecimento de sinais fisiológicos como os relativos à excitação) são socialmente 
aprendidos através dos scripts. Estes organizam as sequências de actos sexuais específicos, 
descodificando situações novas, definindo os limites das respostas sexuais e ligando a 
experiência estritamente sexual aos significados dos restantes aspectos não sexuais da vida. 
Enquanto «esquemas cognitivos bem estruturados ou dispositivos heurísticos que orientam e 
aperfeiçoam a acção», constituem um interface entre a vida psíquica e a acção social. Neste 
sentido, são um conceito de mediação entre a estrutura social e o indivíduo. W. Simon (1996: 
40-41) estabelece também uma relação com o grau de «individuação» das sociedades. Em 
contextos em que esta é maior, aumenta o grau de reflexividade dos actores e, 
consequentemente, o seu questionamento acerca dos resultados que mais desejam para as suas 
acções. Assim, os scripts sociais e sexuais tornam-se mais complexos e diversificados. 
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Os scripts designam os actores envolvidos; descrevem as suas qualidades; indicam os 
motivos para os comportamentos dos participantes; definem a sequência de actividades 
apropriadas, verbais e não verbais, que deverão ocorrer para concluir o comportamento com 
sucesso e permitir transições para novas actividades (Gagnon, 1991: 61). Na sua formulação 
inicial (Gagnon e Simon, 1973), a teoria dos scripts sexuais previa dois níveis distintos de 
manifestação: o intrapsíquico e o interpessoal. Posteriormente, os autores acrescentaram um 
terceiro, os cenários sexuais
6
, abordados inicialmente apenas através da análise das 
representações da sexualidade explícita (pornografia).  
Os scripts intrapsíquicos representam o conteúdo da vida mental. É a este nível que se 
colocam os problemas de relacionar o significado e a acção. Compõem-se de elementos de 
origens muito diversas (elementos simbólicos dispersos, cenários culturais mais largamente 
partilhados, elementos da experiência pessoal) que são organizados em esquemas cognitivos 
estruturados, sob a forma de sequência narrativas, de projectos, de fantasmas sexuais. Fazem 
a coordenação entre a vida mental (nível mental) e o comportamento sexual (nível 
interpessoal). É através deles que os indivíduos reconhecem as situações como sexuais 
(Bozon e Giami, 1999: 70).  
Os scripts interpessoais operam ao nível da interacção social. O indivíduo é um actor 
que vai de encontro às expectativas de outras pessoas, guiando a sua conduta em função delas 
(Gagnon, 1991: 140). Neste nível, os scripts são constituídos por sequências ritualizadas de 
actos reconhecidos como sexuais (encontro, sedução, excitação, prazer, resolução), e que 
definem a cena como sexual (Bozon e Giami, 1999: 70). Trata-se de uma «organização de 
convenções mutuamente partilhadas que permitem que dois ou mais actores participem num 
acto complexo, envolvendo dependência mútua» (Gagnon e Simon, 1973: 13-14). É ao nível 
interpessoal que se resolvem as incongruências entre cenários culturais e situações concretas, 
manifestando-se toda a capacidade adaptativa dos indivíduos, que assim inovam e 
reconstroem os seus scripts. É ainda principalmente a este nível que os scripts obedecem a 
uma forma narrativa convencional.  
Finalmente, os cenários culturais constituem instruções dadas ao nível macro sobre o 
que se deve ou não fazer sexualmente. Prescrições colectivas que definem o possível, em 
matéria de sexualidade. Funcionam como sistemas semióticos. Podem estar impressos em 
narrativas que circulam na sociedade em determinado momento e que não têm 
necessariamente a ver com a sexualidade (v.g. romances, filmes, histórias orais). Também 
                                                 
6
 A expressão inglesa é cultural scenarios. Valentim Alferes (1997) prefere traduzi-la por encenações culturais. 
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estão imbricados nas instituições sociais e nas suas regras de funcionamento quotidiano (v.g. 
famílias, escolas, igrejas, instituições militares, empresas, universidades, medicina, leis, 
sistema judicial; Gagnon, 1991: 140). Quanto mais homogénea for uma sociedade, mais 
homogéneos serão estes cenários culturais para a sexualidade, existindo mais conformidade 
aos mesmos por parte dos indivíduos. Pelo contrário, nas sociedades complexas, existem 
conflitos entre os cenários culturais propostos por diversos grupos sociais, desiguais em 
termos de poder, sendo que nenhum detém o total controlo dos cenários culturais da 
sexualidade (Gagnon, 1991: 140). 
O conceito torna-se operacional para a nossa investigação desde logo pela forma como 
estabelece a ligação entre a vida psíquica e a acção social, constituindo-se como conceito de 
mediação entre a estrutura social e o indivíduo. Nomeadamente na forma como propõe a 
ligação entre aspectos não sexuais da vida e a experiência especificamente sexual.  
Orientações íntimas  
Um outro conceito essencial da área dos estudos da sexualidade, enquanto elemento de 
mediação entre indivíduo e sistema social, é o de orientações íntimas (Bozon, 2001a). Com 
herança teórica na perspectiva dos scripts sexuais de Simon e Gagnon (1973), é definido 
como «quadros mentais, que delimitam o exercício da sexualidade, definem o significado que 
lhe é atribuído», aproximando-se bastante da forma como Simon e Gagnon definem os scripts 
sexuais. O facto de ser apresentado como constituindo «um nível social intermédio», 
estabelecendo a ligação entre os funcionamentos macro-sociais e o protagonismo dos actores 
na definição do mundo social (neste caso, na sua auto-definição) constitui não só proximidade 
em relação aos scripts sexuais, mas principalmente a causa da sua pertinência e 
operacionalidade, na nossa investigação, enquanto conceito de mediação. 
As orientações íntimas prevêem também uma outra dimensão central: a da 
organização dessas experiências e sua utilização para a construção de um Eu minimamente 
unitário e coerente. Neste sentido, situam-se teoricamente na esteira de Foucault, para quem a 
experiência sexual se tornou o lugar central da construção moral do eu, nas sociedades 
ocidentais. Para Foucault, a partir de meados do século XIX, o discurso das disciplinas e dos 
saberes de referência da sexualidade (v.g. medicina, psicologia, sexologia) desencadearam 
uma fragmentação na construção do sujeito. É a partir daqui que Bozon inscreve a 
necessidade contemporânea de atribuição de coerência à experiência individual (afectiva e 
sexual), cada vez mais diversificada e complexa, que permita um retorno a um sentido de 
unidade do sujeito. «Na construção de si, o difícil esforço para se conhecer, para se situar face 
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aos outros e se compreender, pela busca individual dos discursos e dos saberes que permitem 
dar coerência a experiências íntimas cada vez mais diversificadas, diz de agora em diante 
respeito à antiga preocupação ética de colocar em conformidade o indivíduo com um ideal 
moral absoluto.» (Bozon, 2001a: 12). 
Assim, as orientações íntimas definem-se como «maneiras elementares de os 
indivíduos se situarem e se conhecerem, através da sexualidade». São «formas de dar sentido 
às experiências sexuais e de as inscrever nas biografias individuais». «São configurações 
distintas, que existem em número limitado, e que associam de maneira estável as práticas da 
sexualidade e as representações de si.» «Constituem verdadeiros quadros mentais que 
delimitam o exercício da sexualidade, que definem o significado que lhes é atribuído pelos 
actores e indicam o papel que a sexualidade desempenha na construção do sujeito.» (Bozon, 
2001a: 13-14).  
A realidade que este conceito designa tem origem no contexto de 
desinstitucionalização da vida privada e de complexificação das trajectórias biográficas 
(afectivas e sexuais), que caracteriza as sociedades contemporâneas ocidentais. Perante a 
diversificação dos saberes e discursos sobre o indivíduo, a sexualidade torna-se cada vez mais 
importante na construção do sujeito social (Bozon, 2001a: 13-14). Deste modo, as orientações 
íntimas decorrem dos processos biográficos, tornando-se constitutivas da identidade 
individual precisamente porque nascem das experiências vividas na primeira pessoa (ibidem). 
No entanto, esses processos biográficos são fruto da vida em sociedade e, nesse sentido, 
produtos sociais. Neles o indivíduo activa e actualiza os ensinamentos formais e informais 
interiorizados desde a infância.  
O autor não indica explicitamente dimensões para o conceito. Porém, ao defini-lo 
como «configurações que associam de maneira estável as práticas da sexualidade e as 
representações de si», podemos identificar pelo menos duas dimensões: a das práticas e a das 
(auto)representações. Para o autor, a maneira como estas práticas se organizam de forma a 
integrar a representação que o sujeito tem de si mesmo existem em número limitado. São 
apenas três: o modelo da rede sexual, o modelo do desejo individual e o modelo da 
sexualidade conjugal. Estes tipos de orientações íntimas surgem mais como um resultado do 
que propriamente como dimensões do conceito, na medida em que se constituem como ideais-
tipo das combinações possíveis entre práticas e representações. 
O modelo da rede sexual (ou sociabilidade sexual) caracteriza-se pela tendência de 
exteriorização da intimidade. A actividade sexual apresenta-se como uma componente comum 
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e importante da sociabilidade, geradora de capital social, mas também de laços de inter-
dependência. A sexualidade constitui-se como um elemento central da identidade social do 
indivíduo e, por vezes, profissional. Depende da renovação frequente e regular dos parceiros, 
sem ser clandestina, ou seja, assenta no multipartenariado (Bozon, 2001a: 15). O modelo do 
desejo individual caracteriza-se pelo ressurgir periódico e regular do desejo, acompanhado da 
conquista (real ou fantasmática), do objecto desejado (idem: 18). É isto que garante o 
essencial da identidade íntima do sujeito. Trata-se de uma orientação menos exteriorizada do 
que a da rede sexual e mais voltada para o interior do próprio indivíduo. A renovação 
frequente dos parceiros não é indispensável, na medida em que o desejo sexual tem sobretudo 
um significado para o indivíduo que deseja. Trata-se, assim, de um uso narcísico da 
sexualidade. Finalmente, no modelo da sexualidade conjugal, a actividade sexual é percebida 
não como relevando de escolhas, preferências ou orientações pessoais, mas sim como estando 
ao serviço de uma construção sentimental ou conjugal (idem: 22). As flutuações da vida 
sexual informam acerca do estado do casal: «a sexualidade é como que um significante 
privado do significado da relação». A troca sexual pode servir para resolver problemas 
conjugais não-sexuais. As relações sexuais fazem parte das rotinas conjugais; este carácter 
repetitivo pode banalizá-las e desvalorizá-las. Num contexto em que a própria relação 
conjugal depende da sexualidade, a desmotivação sexual pode pôr em causa a própria 
existência do casal. A fidelidade continua a ser determinante no «contrato interno dos casais», 
mas enquanto «compromisso consentido». Esta orientação desconfia da do desejo individual, 
porque introduz risco e descontinuidade na relação, na medida em que a sexualidade não é 
exclusivamente canalizada para cimentar a mesma. 
Provas sociais 
A noção de prova constitui o terceiro conceito de mediação, que permite estabelecer a 
articulação entre o nível macro, societal; e micro, da experiência individual. Se os dois 
conceitos anteriores se situam na teoria da sexualidade, este remete, como vimos atrás, para a 
teoria social mais alargada e, especificamente, a teoria do indivíduo (Martuccelli, 2009). As 
provas sociais constituem «operadores analíticos» que permitem descrever e compreender os 
modos sociais de construção da identidade individual. 
Este «operador analítico» tem quatro características principais (Martuccelli, 2009: 23). 
A primeira é que se constitui como narrativa. Existe uma narrativa da prova que, se tinha 
uma forma linear (período de formação, submissão à prova, resolução), se complexifica nas 
sociedades actuais. Os períodos de formação estendem-se. Os momentos de prova 
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disseminam-se ao longo da vida. A sua resolução deixa de ser definitiva. Deste modo, as 
narrativas contemporâneas da prova caracterizam-se pela ambivalência de princípios, à qual o 
actor está constrangido. A segunda característica é que a noção de prova implica uma 
concepção particular do actor social, como alguém que, confrontando-se pessoalmente com 
cada prova, assim se mede e constrói. É um actor que se fabrica a si mesmo, uma vez que «a 
vida social é cada vez mais marcada por situações (divórcios, desemprego, insucessos 
escolares) que, para lá das razões estruturais, exigem aos indivíduos encontrar a força e 
energia necessárias para fazer face, através de experiências que, quanto mais dolorosas e 
solitárias, mais são vividas como faltas pessoais.»
7
 (idem, 24). Esta dimensão dá-nos assim 
uma outra compreensão dos fenómenos, à escala do indivíduo. A terceira característica da 
prova é que esta é indissociável de um processo mais ou menos institucionalizado de 
avaliação, que conduz inevitavelmente a uma selecção social. Implica um esforço permanente 
de reaprendizagem, por parte dos actores. O processo de selecção faz-se agora ao longo de um 
contínuo, recaindo sobre o indivíduo em cada etapa, pela forma como ele consegue (ou não) 
enfrentar cada prova e, assim, decidir a sua sorte. Neste ponto, a individuação faz lembrar 
uma espécie de darwinismo social: só sobrevivem os que, neste processo de selecção, 
conseguirem ultrapassar essas provas, muitas vezes vistas como obstáculos. Finalmente, a 
quarta característica da noção de prova é que esta não designa um acontecimento qualquer da 
existência, mas sim desafios estruturais e históricos particulares. Neste ponto, a prova 
distingue-se do turning point, enquanto momento de ruptura biográfica que pode fazer a 
ligação entre o indivíduo e o sistema social, não decorrendo porém necessariamente de 
factores estruturais (ex. morte de familiar). Porém, alguns turning points constituem provas 
sociais: é o caso do divórcio, desemprego, entrada e saída da universidade, saída de casa dos 
pais, entre outros. 
O conceito é particularmente operacional para a nossa investigação: permitir-nos-á 
estabelecer as relações entre as diversas plataformas sociais em que o indivíduo se move (vida 
familiar, profissional, etc.) e a sua vida sexual, ao mesmo tempo que, observando os modos 
como os indivíduos as ultrapassam, lança luz sobre as suas lógicas de acção, no processo de 
construção da experiência sexual. 
Terceiro nível, «micro»: o indivíduo constrói-se enquanto sujeito sexual  
Aqui, focamo-nos no indivíduo enquanto actor que se constrói a si mesmo, articulando 
diversas lógicas de acção. O indivíduo «dialógico» é o nosso objecto de estudo, 
                                                 
7
 Em francês, no original. Tradução livre. 
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nomeadamente as formas como constrói a sua experiência sexual a partir das três lógicas de 
acção: integração, estratégia e subjectivação (Dubet, 1994). 
Como dar conta, sociologicamente, da diversidade das situações vividas, ao longo da 
vida sexual? Esta mais não é do que a expressão, ao nível micro, da dispersão e 
heterogeneidade dos princípios sociais e culturais que organizam as condutas individuais. A 
noção de experiência social (Dubet, 1994) dá conta precisamente da actividade dos 
indivíduos que, num contexto de dispersão destes princípios organizadores das condutas, 
devem construir eles mesmos o sentido das suas práticas. Neste «trabalho sobre si», os 
indivíduos obedecem, como vimos, a uma pressão institucional para fabricarem a sua própria 
vida, para fazerem dela uma «obra», um arranjo criativo e original que os revele na sua 
singularidade (Beck, 2000; Beck e Beck-Gernsheim, 2005). Constroem assim o seu sentido de 
unidade interna, mas a partir de vários elementos da vida social, obtidos através das múltiplas 
socializações a que foram sujeitos, em contextos por vezes conflituantes (Lahire, 2003).  
Por outro lado, a diversidade das situações vividas faz emergir o facto de cada vida 
sexual pressupor o desenvolvimento de uma série de competências provenientes de registos 
diferentes. Ou seja, por trás dessa diversidade oculta-se a pertença a registos diferenciados 
(Soulet, 2002: 161). A noção de experiência social expressa a forma como os indivíduos 
organizam as suas condutas através de princípios que, apesar de estáveis, são heterogéneos, 
definindo-se pela combinação de várias lógicas de acção. Tal como para Lahire (2003) e o seu 
conceito de homem plural, para Dubet (1994: 93) os actores são obrigados a gerir 
simultaneamente várias lógicas, que remetem para diferentes dimensões do sistema social. 
Este deixa assim de ser um único sistema, definindo-se pela co-presença de diversos sistemas 
estruturados segundo princípios autónomos.  
Enquanto experiência social, a sexualidade nasce justamente da necessidade de 
articular simultaneamente diferentes lógicas de acção. Definindo-as como a expressão das 
diferentes dimensões do sistema social (integração, mercado e cultural), Dubet identifica três 
lógicas de acção: integração, estratégia e subjectivação
8
. É na tensão entre estas lógicas que se 
define o trabalho do indivíduo sobre si próprio. A identidade individual surge assim mais na 
actividade do que na essência. É mais do domínio do fazer do que do ser (Dubet, 2005: 14).  
Na linha destes autores, tentaremos assim compreender a vida sexual, na sua 
diversidade, à luz das três lógicas da experiência. No nosso caso, estas relacionam o 
                                                 
8
 Num estudo sobre o consumo gestionário de drogas «duras», Soulet (2002) identifica não três, mas quatro 
lógicas de acção, preferindo defini-las como componentes inerentes a qualquer actividade social: métier, sentido, 
valores e adaptação. 
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comportamento e a vida sexual dos indivíduos com o sistema social em que estes se inserem. 
Reportam-se por outro lado a um processo de construção biográfica, em que o indivíduo se 
constrói como sujeito sexual, não exclusivamente a partir de discursos, mas na tensão (e 
possível contradição) entre discursos e acções, entre práticas e representações. Estas, em 
conjunto com os cenários, são a «matéria-prima» a partir da qual se estruturam as suas 
diferentes lógicas de acção.  
 
O que se pretende compreender: as lógicas da experiência sexual 
Lógica da Integração 
É o indivíduo social, socializado ou hiper-socializado. Na tradição de autores clássicos 
como Durkheim e de contemporâneos como Bourdieu, segundo os quais o indivíduo é o 
produto das estruturas sociais, este é o eixo mais «tradicionalmente sociológico», ou seja, a 
lógica na qual a dimensão social da acção individual se torna mais visível. Correspondendo 
aos mecanismos de integração que encontramos em cada sociedade, ela não se confunde 
porém com a noção de «sociedade» enquanto todo, remetendo antes para o ponto de vista do 
actor social (Dubet, 1994). Nesta lógica desenha-se a figura do «indivíduo social». Porém, a 
socialização para papéis assume novos contornos, nas sociedades contemporâneas. É assim 
que Lahire (2003) nos fala do actor plural, um indivíduo menos unificado, mas 
multisocializado e multideterminado.  Desmontado a ideologia da unicidade do actor, faz 
sobressair a enorme diversidade e pluralidade interna dos indivíduos, das suas disposições 
para a acção.   
Segundo Dubet (1994), esta lógica estrutura-se em quatro dimensões: identidade-
integradora, a relação Eles/Nós, os valores e as condutas de crise (ponto de fuga da dimensão, 
correspondente à face «patológica» da integração, em que um excesso desta redunda na 
ruptura com a mesma). 
Identidade-integradora 
Dubet chama «identidade integradora» a uma dimensão que pretende dar conta da 
forma como os actores sociais interiorizam os papéis sociais em que são socializados ao longo 
da vida. A identidade corresponde ao modo como o actor interiorizou os valores 
convencionais através dos papéis, à incorporação de expectativas dos outros ao longo da 
socialização, essencialmente a primária. Por vezes, essa identidade é transformada em 
natureza, como acontece com o sexo e a adesão a papéis de género mais ou menos rígidos. 
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Na nossa investigação, a importância desta lógica para o desenvolvimento da vida 
sexual pode ser organizada em duas sub-dimensões importantes: a forma como cada actor 
adere aos papéis, que pode ser total, moderada ou fraca; a forma como gere as normas que 
regulam a sua sexualidade. Estas são predominantemente impostas do exterior (cônjuge, 
família, moral dominante, etc.), negociadas ou individuais? Quais são os modos de 
negociação dessas regras? Há lugar a uma hetero-regulação ou a uma auto-regulação? Podem 
assim existir três modalidades de gestão destas normas: aceitação, negociação, rejeição. 
No nosso caso, e na continuidade das teorias da socialização para papéis, a integração 
acontece em diversas plataformas, decisivas para a socialização primária e secundária. São 
elas a família de origem, grupos de pares, família de constituição (ou equivalente, 
companheiro, namorado, relação amorosa, outro), escola, profissão, grupos cívicos, religiosos 
e políticos. A integração implica a pertença a grupos e comunidades: quanto mais forte for 
esta pertença, mais a identidade do indivíduo será definida pelo grupo, em detrimento dos 
seus interesses individuais (da construção de um Self para lá do grupo). Logo, menor a 
individualização face ao grupo. Trata-se pois da perspectiva mais clássica da socialização e da 
forma como o indivíduo gere esse contacto com as instituições sociais. 
A relação Eles/Nós 
Para Dubet (1994: 117 e ss.), esta dimensão remete para a importância dos grupos e 
comunidades (Nós) para a definição do indivíduo, por exemplo através dos ritos que o 
estruturam. A oposição entre in-group e out-group, entre Nós e Eles, garante uma diferença 
que mantém e reforça a identidade integradora, a adesão a papéis. No nosso caso, e para a 
estruturação da vida sexual, esta dimensão reveste-se de importância por exemplo pela 
pertença a grupos de pares durante a adolescência, que pressionam directa ou indirectamente 
o sujeito para certos comportamentos (v.g. na entrada na vida sexual activa ou masturbação), 
ou a pertença a grupos de defesa de direitos sexuais e reprodutivos, ou mesmo a oposição que 
se estabelece no discurso de homens e mulheres a respeito da sexualidade masculina e 
feminina. 
Assim, esta dimensão da integração diz respeito à importância da pertença a grupos 
e/ou comunidades para a definição da identidade individual. Apenas pela definição do «Eles» 
se definem os contornos do «Nós». Estas oposições assentam muitas vezes em categorias 
dicotómicas que, quanto mais rígidas forem, mais reforçam a identidade-integradora. 
Exercem-se igualmente em plataformas como família de origem, grupos de pares, família de 
constituição (ou equivalente, companheiro, namorado, relação amorosa, outro), escola, 
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profissão, grupos cívicos, religiosos e políticos. A mais evidente distinção que emerge, em 
matéria de sexualidade, é a que separa Homens e Mulheres (Nós e Elas; Nós e Eles). Porém, 
outras emergem também, como Nós (os casados, comprometidos com a fidelidade) e Eles (os 
solteiros, sem compromisso), ou vice-versa.  
Valores 
Esta dimensão da lógica da integração remete para a forma como os indivíduos 
interpretam a cultura em que se inserem como um conjunto de valores comuns, cuja 
observância garante a sua integração e identidade. Quando estes valores são ameaçados, a 
identidade dos indivíduos fica comprometida (Dubet, 1994). No nosso caso, a importância 
integradora da adesão a valores comuns revela-se por exemplo na norma da 
fidelidade/exclusividade sexual para a manutenção da relação, assimetricamente vivida por 
homens e mulheres. Os valores comuns, quer sejam relativos à sexualidade ou não, podem ser 
adoptados pelo indivíduo como orientadores da sua experiência sexual, ou entrar em 
contradição com esta (v.g. em determinados turning points). Quanto maior for a adesão a 
papéis socialmente definidos ao longo da sua socialização (por exemplo, pai, mãe, marido, 
namorado, etc.), mais os seus valores serão convencionais. Serão marginais quando os 
indivíduos tenderem a viver à margem desses valores, mas sem encontrar ou propor outros 
realmente alternativos. Finalmente, quanto maior for o distanciamento dos indivíduos em 
relação a tais papéis, mais alternativos serão os seus valores. 
Ponto de fuga: exclusão 
Para Dubet, esta dimensão corresponde à face «patológica» da integração. É um ponto 
de fuga da lógica na medida em que é a partir dele que esta cessa de se fazer sentir, tornando-
se assim, de forma paradoxal, mais evidente. Na sociologia clássica, esta perspectiva foi 
desenvolvida por exemplo nos temas da anomia e da desorganização social. Neste sentido, as 
condutas sociais «patológicas» são interpretadas como o resultado de uma deficiente 
socialização, que conduz a uma falta de integração no sistema social.  
No nosso objecto de estudo, esta dimensão cruza-se com os discursos hegemónicos 
sobre sexualidade (v.g. heteronormativos), com as dinâmicas de género, entre outros factores, 
gerando reflexividade. A ausência de desejo, ou uma experiência atravessada pela clivagem 
entre sexo e sentimento, são exemplos de como esta dimensão se pode revelar nas biografias 
individuais. Em extremo, este «ponto de fuga» corresponde à exclusão, ou falta de integração: 
por rigidez (por exemplo, um pai que deixa de falar com um filho quando descobre a sua 
homossexualidade; ou um filho que corta relações com os pais porque não aceita a sua vida 
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sexual); ou por inadaptação, nos termos de Durkheim, «anomia», implicando uma 
incapacidade para construir papéis alternativos aos convencionais. 
Lógica da Estratégia 
Esta lógica de acção enraíza-se, em termos teóricos, no individualismo metodológico, 
com o seu mais clássico antecedente no campo das ciências sociais, Max Weber, quando este 
afirma, por exemplo, que se devem tratar as colectividades como «―actos particulares de 
pessoas individuais‖» (Parkin, 2000: 3), ou quando considera que o indivíduo é o fundamento 
de toda a possibilidade de conhecimento da realidade social, ou seja, da compreensão 
sociológica. O colectivo não constitui uma realidade em si mesma, apenas o indivíduo é 
passível de ser objecto de estudo. A sua noção de indivíduo não pode pois ser separada da de 
compreensão sociológica ou sociologia compreensiva: «a compreensão, escreve ele, 
―considera o indivíduo isolado; e sua actividade como a unidade de base, diria em seu átomo 
(…). O indivíduo forma o limite superior, pois ele é o único portador de comportamento 
significativo.‖» (Freund, 1987: 85). Weber quer compreender a acção ou actividade humanas, 
identificando o seu «sentido (subjectivamente imaginado), de maneira racional, como o 
aspecto interior do comportamento humano – o que não deixa de ser uma expressão duvidosa 
-, poderíamos afirmar que a sociologia compreensiva considera tais fenómenos 
exclusivamente a partir do interior, ou seja, não inclui aqui os fenómenos físicos e 
psíquicos.» (Weber, 2003: 85). Para isso, é necessário identificar as modalidades que a acção 
racional pode assumir: orientada para fins, para valores, afectiva e tradicional (Freund, 1987: 
79). A acção racional orientada para fins (ou finalidades) é, para Weber, a prioridade da 
sociologia compreensiva. 
Compreende-se assim que o pensamento de Weber esteja na origem teórica desta 
lógica de acção, e do Individualismo Metodológico enquanto paradigma sociológico, 
desenvolvido por autores em outras áreas de conhecimento, como a Economia (v.g. J. 
Schumpeter, que introduziu o termo em 1908) e a Epistemologia (v.g. Karl Popper). Na 
sociologia francófona, este paradigma foi principalmente desenvolvido por Raymond Boudon 
(1992), numa perspectiva compatível com as escolas liberais e neo-liberais, vendo o indivíduo 
como um «átomo lógico de análise», cuja racionalidade e respectivos «efeitos de 
composição» constituem o cerne dos fenómenos sociais. Não é essa a perspectiva aqui 
adoptada, muito menos no seu radicalismo de negar o «peso» das estruturas sociais na 
definição da acção social, com ênfase nas desigualdades. Pelo contrário, o modelo 
«dialógico» proposto por Dubet (2005) articula os dois paradigmas.  
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Embora a perspectiva de Max Weber seja considerada sui generis, no quadro do 
Individualismo Metodológico na Sociologia, é a ela que vamos buscar as dimensões 
principais desta lógica de acção estratégica. Por exemplo, quando Weber define a acção 
racional orientada para fins ou finalidades como «uma conduta que, uma vez fixado o fim, 
segundo reflexão amadurecida, escolhe os meios mais apropriados, levando em conta 
consequências previsíveis, capazes de acompanhar o desenrolar da acção.». Weber distingue 
este tipo de acção da «simples adaptação à situação dada pois, segundo o caso, ela pode tentar 
o impossível para realizar o possível». Além disso, «leva em conta o antagonismo dos fins, a 
variedade e a concorrência dos meios, bem como as consequências que poderiam 
eventualmente contradizer a intenção do agente ou fazer desviar a acção para um resultado 
não desejado.» (Freund, 1987: 81).  
Segundo Dubet (1994: 121), nesta lógica da estratégia os actores sociais representam 
a sociedade como um campo concorrencial, em que diversos intervenientes competem, e cuja 
posição relativa nesse campo depende dos próprios recursos. Esse campo é concebido como 
um jogo, com regras e estruturas de repartição do poder. Esta lógica expressa assim a figura 
de um «indivíduo racional», que orienta as suas condutas segundo estratégias múltiplas, num 
contexto definido em termos de recursos e competição. Desta lógica fazem parte três 
dimensões.  
Identidade-recurso 
Nesta dimensão, a identidade social dos indivíduos constitui-se como um recurso, um 
instrumento que lhe permite aceder a um mercado, seja de que tipo for (v.g. sexual), 
concebido enquanto espaço de concorrência e negociação. O actor social define a sua 
identidade em termos de estatuto, no sentido weberiano: a posição relativa de um indivíduo 
face aos recursos, ou seja, a sua capacidade de influenciar os outros graças aos meios que 
possui ao seu dispor
9
. A estratégia implica uma racionalidade instrumental: os actores 
buscam, face às oportunidades que vão surgindo, rentabilizar os seus recursos, num meio 
concorrencial. Sempre que os actores interpretam uma situação a partir desta perspectiva, se 
colocam nesta posição, situam-se numa lógica de acção estratégica. A estratégia visa obter os 
meios necessários à prossecução das finalidades definidas, aproveitando as oportunidades que 
                                                 
9
 Para alguns autores, esta dimensão não se distingue da identidade integradora, antes representa a sua completa 
realização: para os autores que sublinharam a dimensão integradora da vida social, as duas dimensões estratégia 
e integração confundem-se ou sobrepõem-se. Por exemplo, P. Bourdieu reúne num mesmo conceito, habitus, a 
definição da identidade social como um «ser» (integração) e um recurso estratégico (expresso no «capital»). 
Dubet (1994: 122), pelo contrário, considera que se tratam de dois modos de definição distintos, que assumem 
significados diferentes em função da lógica de acção em que se situam. 
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se abrem em cada situação. Porém, «isto não significa que o indivíduo ―em si‖ possa ser 
considerado como um átomo utilitarista que mede os custos e os ganhos esperados, mas que 
ele se põe nesta posição ao interpretar a situação a partir desta perspectiva, ao estar em 
condições de a explicar deste ponto de vista» (Dubet, 1994: 123). 
Para que a acção estratégica seja possível é necessário que o actor conheça e mantenha 
as regras do jogo. É necessária também uma integração mínima, que garanta a estabilidade e o 
respeito pelas regras do jogo. Sem uma lógica de integração a concorrência tornar-se-ia uma 
guerra. Assim, as duas formas de identidade (integradora e recurso) estão ligadas, mas não 
podem ser confundidas: é necessário que o actor se distancie activamente face à dimensão 
integradora da sua identidade para que esta se passe a constituir como um recurso. 
No quadro da experiência sexual, a linguagem do jogo traduz a posição subjectiva dos 
indivíduos que, face a um «mercado» sexual (e afectivo) que percepcionam como 
competitivo, em que as oportunidades são mais ou menos escassas, procuram maximizar a sua 
identidade-recurso, que os coloque numa posição de vantagem face aos restantes 
competidores e permitindo a realização dos objectivos por si definidos (e.g. encontrar um 
novo parceiro, ter as primeiras relações sexuais, ter novas experiências, encontrar alguém com 
quem construir uma relação sexual e afectiva duradoura, etc.). Na construção de uma 
identidade-recurso distinguimos, então, como sub-dimensões: o jogador (quais são os seus 
recursos? e finalidades?) e o jogo (qual o conhecimento do actor das suas regras? Qual a sua 
capacidade para as colocar em prática?) 
Concorrência ou competição 
Nesta dimensão, as relações sociais são definidas em termos de rivalidade entre 
interesses individuais ou colectivos. «A linguagem dos actores é a da estratégia, do desporto, 
do jogo, dos ataques, dos adversários ou dos aliados» (Dubet, 1994: 124). O mundo sexual é 
visto como um sistema de trocas, em que os actores competem por bens mais ou menos 
escassos, tão diversos como os parceiros sexuais mais desejados, as experiências sexuais mais 
fantasiadas, ou uma relação para toda a vida. A conquista destes bens faz-se como um jogo, 
regulado por regras que têm de conhecer e aplicar, se se quer vencer a competição. Uma 
competição que não chega a ser representada como uma guerra, pois não visa a destruição do 
adversário, mas sim a manutenção das relações sociais. Este contexto de concorrência que 
caracteriza a lógica da estratégia coloca em evidência a natureza competitiva das relações 
sociais no campo da sexualidade. Como sub-dimensões da concorrência, distinguimos os 
«outros jogadores» ou competidores em campo (quantos são? Quais os seus recursos?), as 
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oportunidades (a capacidade de o actor as identificar, criar e aproveitar) e os obstáculos (tudo 
o que coloca o actor em desvantagem na competição, como sejam a ausência de recursos, a 
qualidade dos restantes competidores, a inconsistência entre recursos reais e representados, o 
bloqueio à participação do actor na competição por parte de outros jogadores, etc.). 
Por exemplo, no masculino, cada indivíduo se posiciona face ao grupo em função do 
seu lugar na hierarquia e dos seus recursos, num contexto percebido como de permanente 
competição. Os outros homens são percepcionados como potenciais rivais na conquista de 
um(a) parceiro(a) desejável, ou como meios para atingir um fim (prevalecendo a lógica 
estratégica na definição da masculinidade). Podemos igualmente identificar manifestações 
desta lógica nas condutas das mulheres que, após o divórcio, com ou sem filhos pequenos, se 
descobrem subitamente a «navegar» num mercado sexual e afectivo incerto e escasso, em que 
os seus recursos nem sempre as colocam na melhor situação de concorrência. Mas será que 
nas mulheres esta lógica da estratégia está omissa, ou é mais silenciosa que nos homens? 
Representar-se-ão elas predominantemente como passivas face ao mercado? Ou, pelo 
contrário, como competitivas no mercado? Estas podem ser precisamente posições distintas 
dos actores face à vida sexual, concebida como um jogo ou como uma estratégia. 
Objectivos ou finalidades: o poder 
Finalmente, o poder, entendido enquanto capacidade para utilizar os próprios recursos 
para influenciar os outros, é a componente fundamental para que a acção estratégica não se 
torne «racional» no sentido restrito. Confere à lógica estratégica, enquanto «acção racional 
orientada para fins», uma dimensão relacional, que introduz a possibilidade de contradição, 
de mudança da sede do poder e, paradoxalmente, a própria «irracionalidade» da acção. Cada 
actor, colocado numa lógica estratégica, define os objectivos que tem em vista, os bens que o 
põem em concorrência com outros. Estes objectivos são aqueles que são «úteis» aos 
indivíduos. Ainda que os objectivos a atingir, ou bens que estão em jogo, sejam de muitas 
naturezas diferentes (desde a conquista sexual ou amorosa, a «perda da virgindade», a 
preservação de uma relação conjugal longa, etc.), o que está em causa, de forma transversal, é 





                                                 
10
 No entanto, para Dubet, o mais importante não é a natureza dessas coisas que estão em jogo, e que os actores 
tentam conquistar, mas sim o facto desses bens de natureza cultural serem vistos como recursos, como ideias 
úteis que permitem aos indivíduos agir. 
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Lógica da Subjectivação 
Esta lógica prende-se com a forma como o indivíduo consegue, distanciando-se das 
anteriores identidades (integradora e recurso), construir um sentido para a sua vida. É assim a 
lógica fundamental para a construção de um sujeito ético, resultado da sua construção crítica e 
reflexiva.  
Do ponto de vista teórico, tem diversas origens. Por um lado, as teorias do conflito 
social (na senda do pensamento de Marx e marxiano), que acentuam a mudança social (em 
lugar da integração e da conformidade), ao mesmo tempo que reforçam o peso das estruturas 
sociais sobre as condições de vida dos indivíduos. Mas também as teorias da interacção 
(interaccionismo simbólico), na senda do clássico Georg Simmel, que acentuam a importância 
da compreensão do sentido da acção humana. É aqui necessário recuperar o segundo 
significado de individualidade, para Simmel (1908: 313), que se caracteriza pela 
singularidade: diz respeito ao facto de um indivíduo se distinguir de outros naquilo que é e 
naquilo que faz, no seu ser ou na sua acção. Desenvolveu-se ao longo do século XIX e tem a 
sua expressão teórica no Romantismo e a sua expressão prática na divisão do trabalho. 
Significa que a cada indivíduo está reservada na organização social uma posição 
absolutamente singular, que apenas ele pode assumir, e que ele deve procurar até conseguir 
encontrá-la. Também é necessário recuperar o contributo de Weber, quando aponta como 
objecto da sociologia a «acção significativa», distinguindo-a de um «comportamento 
meramente reactivo, não associado a um sentido subjectivamente visado» (Weber, 1989: 
584).  
Para nós, a lógica da subjectivação alicerça-se exactamente na importância do sentido 
da acção para o sujeito que a pratica, numa concepção o mais aproximada possível da 
sociologia compreensiva. Este sentido constitui a «partícula humana» que, tendo origem 
social, não é socialmente determinada, ou seja, ela contém o germe da «irracionalidade» 
(racional do ponto de vista do sujeito), da emancipação e da mudança. 
Porém, tendo em conta que este «sentido visado pelo agente ou agentes se refere ao 
comportamento de outrem, por ele se orientando no seu desenrolar» (Weber, 1989: 584), é na 
interacção social comunicativa que ele se constrói. A escola de Chicago e a tradição do 
interaccionismo simbólico, desde William James mas, principalmente, George Herbert Mead 
e Erving Goffman, constituem referentes teóricos fundamentais, pela forma como definem o 
Self. Por exemplo, no caso de Mead, a sua distinção entre mind, self e society na constituição 
do indivíduo preconizam a possibilidade deste, muito embora formando-se pela interacção 
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com os outros e a socialização, se construir distanciando-se das expectativas sociais a seu 
respeito (v.g. pela distinção entre o I e o Me). Já no caso de Goffman, a noção de 
distanciamento de papel é fundamental para compreender a lógica da subjectivação: é quando 
o indivíduo se distancia dos papéis e valores cristalizados na sua identidade integradora e/ou 
recurso que ele pode construir-se como sujeito: autónomo, emancipado, com uma experiência 
legitimamente mais heterogénea do que a do grupo ao qual pertence (v.g. dos seus 
antepassados). Ou seja, um sujeito mais individualizado.  
A lógica da subjectivação tem assim um significado latente de emancipação do 
sujeito: das estruturas que o «oprimem» (em linguagem marxiana), dos constrangimentos 
sociais que determinam o seu devir (em linguagem durkheimiana e bourdieuniana), das 
expectativas que pesam sobre o seu comportamento.  
Para Dubet (1994) são quatro as dimensões desta lógica: o empenhamento em modelos 
culturais; os obstáculos ao reconhecimento e à expressão da subjectivação; a cultura como 
definição histórica do sujeito; e a alienação e dominação. No nosso caso, e para o que nos 
interessa, destacamos as seguintes dimensões.  
Distanciamento crítico do papel e reflexividade  
Ao contrário das anteriores, a lógica da subjectivação manifesta-se apenas 
indirectamente, na actividade crítica do actor em relação às dimensões da experiência da 
integração e da estratégia. É porque o actor não é redutível nem aos seus papéis sociais, nem 
aos seus interesses, que ele se distancia em relação a ambos estes aspectos, «arrancando» a 
sua autonomia aos constrangimentos sociais (Dubet, 2005: 10). O indivíduo define-se assim 
como alguém que é capaz de produzir, reflexivamente, um sentido para a sua vida, de 
construir o seu mundo numa distância e tensão contínuas em relação à sociedade. É esta 
reflexividade que o define: ele é um sujeito precisamente porque não está completamente 
socializado (mantém uma margem e distanciamento críticos) e porque tenta emancipar-se das 
outras duas formas que o definem (papéis e interesses). Neste sentido, ele assume-se como um 
sujeito ético (Dubet, 2005). 
Para que se dê este distanciamento crítico do actor é necessária a existência de uma 
lógica cultural, que lhe permita distinguir-se das outras duas lógicas. Adoptada esta posição, o 
actor vive-a como uma tensão com as outras lógicas de acção. A reflexividade crítica é a 
característica distintiva deste indivíduo que «se pensa», se interroga, rejeitando modos pré-
determinados de ser e agir. É pois uma lógica que expressa um dos aspectos mais definidores 
da modernidade tardia. 
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Adesão a modelos (culturais) alternativos 
 Quando os indivíduos entram em conflito com modelos culturais convencionais, 
porque contrariam a sua experiência, ou porque não se revêem nos valores propostos, podem 
aderir a modelos que lhes forneçam um conjunto de valores alternativos, que sustentem a 
formação da sua identidade. Importa pois saber: que modelos são esses? Quais os aspectos 
que os preenchem? Quais os aspectos que fazem com que permaneçam (ir)realizáveis?  
Para Dubet (1994), a construção da subjectividade necessita de modelos culturais 
alternativos aos hegemónicos, aos quais o indivíduo possa aderir, em alternativa aos modelos 
dos quais se quer distanciar (tradicionais, convencionais, etc.). Estes modelos culturais podem 
estar institucionalizados (como acontece nos movimentos sociais colectivos, v.g. direitos dos 
trabalhadores, das mulheres, das minorias sexuais, etc.), com discursos estabelecidos, caso em 
que chegam a cruzar a fronteira para o eixo da integração. Por exemplo, uma identidade 
prescrita por um grupo de defesa dos direitos dos trabalhadores (sindicatos), embora possa ter 




Por outro lado, esses modelos culturais podem não estar institucionalizados, e circular 
nos diversos níveis do discurso (desde o científico ao comum): por exemplo, a ideia de que 
devemos ser autênticos e manter-nos próximos do nosso «verdadeiro eu» e daquilo que é 
«verdadeiramente importante para nós», com raízes filosóficas no pensamento de Heidegger e 
descrita por Charles Taylor (1998 e 2002), constitui em nosso entender um modelo cultural 
que, apesar de dominante na cultura contemporânea, permanece alternativo face a 
identidades-integradoras tradicionais. Por exemplo, é nesse modelo cultural que se alicerça a 
individualização, nas suas dimensões de autonomia e emancipação: o indivíduo afirma-se – 
distancia-se criticamente – face ao grupo com o «pretexto» de seguir a sua própria estrela, de 
construir o seu caminho único e original, de se constituir como um sujeito singular. No caso 
da sexualidade, encontramos as noções de «direito ao prazer», «reciprocidade», «realização 
sexual», «direito à experimentação», entre outros. 
Uma terceira possibilidade, porém, é, em nosso entender, a da real ausência de 
modelos culturais alternativos, caso em que os indivíduos caem num vazio relativo em termos 
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 Embora pensemos que isto seja mais provável nos «velhos movimentos sociais» do que nos «novos 
movimentos sociais», essa diferença pode ficar a dever-se a um menor grau de institucionalização destes últimos, 
nomeadamente devido à maior individualização que preside à sua formação. Exemplo: é uma maior 
individualização (com valores como o direito à felicidade e à realização pessoal, em detrimento dos interesses 
dos grupos como a «família» tradicionalmente definida) que está na base da constituição de movimentos sociais 
como os de defesa dos direitos das minorias sexuais. 
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de referências às quais ir buscar os fundamentos para o seu distanciamento crítico em relação 
aos modelos mais tradicionais, ou melhor dito, às identidades integradoras e recurso. Como 
gere o indivíduo esse «vazio cultural» (sempre relativo) é uma questão em aberto, do ponto de 
vista teórico, que pretendemos confrontar do ponto de vista empírico.  
É aqui que o pensamento de Foucault se revela fundamental, não tanto na sua primeira 
formulação (das obras Vigiar e Punir, Asylums, ou mesmo o primeiro volume da História da 
Sexualidade), mas principalmente nos dois volumes finais da sua História da Sexualidade. 
Nestes, ele identifica o desenvolvimento de uma «arte da existência dominada pelo cuidado 
de si», como uma forma de o sujeito se construir, que sublinha ao mesmo tempo a sua 
fragilidade (v.g. relativamente aos diversos «males» derivados da actividade sexual). Esta 
«arte da existência» permite ao indivíduo não só emancipar-se, como construir-se de forma 
crítica (ainda que não abertamente conflitual) em relação aos discursos hegemónicos dos 
saberes-poderes, que o constrangem a definir-se a partir da «sua verdade do sexo» (Foucault, 
1994[1976]). 
O actor define-se assim «contra» o sistema social, numa tensão dialéctica entre 
modelos culturais. Tais modelos são socialmente eficazes quando introduzem uma distância 
entre o sujeito e a sociedade. A identidade individual é assim formada pela tensão com o 
mundo, v.g. com as acções integradora e estratégica.  
Obstáculos (ao reconhecimento e à expressão da subjectivação) 
Do ponto de vista do sujeito, algumas relações sociais são percebidas como obstáculos 
ao reconhecimento e à expressão da sua subjectividade. Esses obstáculos podem ser externos 
ou internos. No primeiro caso, a falta de reconhecimento por parte dos outros, e a 
invisibilidade social, constituem exemplos de obstáculos à afirmação da subjectivação. Por 
exemplo, uma mulher lésbica ou homem gay que queira a afirmar a sua orientação sexual, 
mas se confronta com a homofobia dos pais que impõe uma «lei do silêncio», confronta-se 
com um obstáculo exterior à sua subjectivação. Quanto aos obstáculos internos, quando um/a 
jovem é alvo de violências sexuais e resolve manter silêncio a esse respeito, por sentir que 
«não vai ser compreendido/o» pelos familiares, internalizou uma norma de poder que subjuga 
a sua afirmação identitária. 
Ponto de fuga: dominação e alienação 
O ponto de fuga desta lógica corresponde à privação da capacidade de se ser sujeito, 
imposta pela dominação ou alienação. Porém, os indivíduos (e os movimentos sociais) fazem 
frente à dominação de que se sentem alvo. A figura que expressa as origens deste combate 
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face a uma ordem social opressiva é a alienação. Esta surge recorrentemente nos discursos dos 
actores, como «falta de sentido, como uma privação de autonomia por efeito da dominação», 
um «sentimento de viver uma vida desprovida de sentido, sentimento de a pessoa jamais ser 
ela própria, impressão de ―impotência‖, sentimento de ser apenas espectador da sua própria 
vida, receio de ser ―invisível‖ por se estar reduzido a um estereótipo» (Dubet, 1994: 134). 
Tendo esmiuçado os elementos que compõem o objecto que pretendemos 
compreender (a experiência sexual), quais são os outros factores sociais que, constituindo um 
enquadramento à acção do actor, contribuem para o explicar? 
Factores de enquadramento (explicativos): estruturais, de mediação, 
biográficos. 
Distinguimos, entre os factores de enquadramento das lógicas da experiência sexual, 
entre elementos estruturais, de mediação e de ordem biográfica. 
Elementos estruturais: geração, meio social, relações de género, heteronormatividade 
Entre os elementos estruturais, incluímos a pertença a uma determinada geração, no 
sentido que lhe foi atribuído por Mannheim (1990 [1952]), para quem os indivíduos que 
nasceram num mesmo período de tempo, por terem socializações semelhantes, tendem a ver o 
mundo de modos muito diferentes dos de gerações distintas. Esta hipótese de trabalho tem 
sido muito usada nas pesquisas sobre valores (v.g. Elder, 1972; ou Inglehart, 1990, e a sua 
«hipótese da socialização») A geração é, neste trabalho, definida enquanto grupo de 
indivíduos que nasceram aproximadamente no mesmo período, partilhando um conjunto de 
experiências (v.g. de nível macro) que enforma um determinado modo de pensar. Trata-se de 
um conceito importante (homogeneizado na amostra), que permite observar a repercussão de 
grandes acontecimentos macro-sociais nas biografias individuais. 
Também o meio social constitui um importante factor de enquadramento da 
experiência sexual. Num dos seus trabalhos, Bozon (1998) defende que, para explicar o 
comportamento sexual, as variáveis que decorrem directamente da vida sexual (por exemplo, 
o facto de a entrada na vida sexual activa ser mais precoce ou mais tardia) se sobrepõem às 
variáveis clássicas, entre as quais a classe social
12
. No entanto, outras investigações têm 
demonstrado a diversidade de práticas e representações sexuais em diferentes meios sociais 
(v.g. Heilborn, 1999). Por outro lado, vários estudos empíricos têm avançado a hipótese de 
que o processo de individualização apenas tenha, na sociedade portuguesa, uma fraca 
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 E ainda que se continuem a registar diferenças de classe precisamente no que respeita a este indicador, sendo a 
iniciação sexual sempre mais precoce nos meios menos favorecidos. 
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manifestação (v.g. Almeida, 2003). A ser assim, as classes médias, enquanto grupo em que é 
mais provável que esse processo de individualização se manifeste, tornam-se uma escolha 
pertinente, enquanto observatório daquele fenómeno
13
. Esta foi também a escolha de autores 
como Maria Luíza Heilborn (2004), de cuja problemática a nossa se aproxima, em alguns 
pontos. 
Remetendo para as diferenças psicológicas, sociais e culturais entre indivíduos do sexo 
feminino e masculino, socialmente construídas, a noção de género tem sido um dos objectos 
mais explorados na sociologia. Destacam-se, para o que nos interessa, duas concepções 
distintas deste conceito (Giddens, 2004: 109-114; Beasley, 2005).  
Segundo uma perspectiva funcionalista, na esteira de Durkheim ou Parsons (1955), as 
categorias de género resultariam da socialização das crianças, pela família e restantes 
instâncias de socialização (mass media, grupos de pares, escola), para o desempenho de 
determinados papéis sociais. Ou seja, as crianças seriam educadas para adequar o seu 
comportamento a um conjunto de expectativas sociais a seu respeito, indo de encontro a 
determinadas representações da feminilidade ou masculinidade. Desta forma, os papéis de 
género seriam inculcados pelas instituições sociais, desde a infância. Para a perspectiva 
funcionalista ou da socialização, se o sexo (biológico) é algo com que a criança nasce, já o 
género é algo com que a criança se desenvolve, nomeadamente pelo contacto com os agentes 
de socialização (Giddens, 2004: 110). 
Na perspectiva construcionista, as identidades de género não são estáticas nem 
apriorísticas, resultando, pelo contrário, de processos de reconstrução em permanência, ao 
longo da vida. Uma das principais críticas à perspectiva funcionalista é a de que, nesta, os 
actores sociais são vistos predominantemente como passivos, com identidades estáveis 
resultantes da inculcação de papéis, das quais se inferem as diferenças de género. Estas são 
assim naturalizadas, prolongando implicitamente a distinção biológica entre sexos. Para os 
autores construcionistas, não só o género, mas também o próprio sexo e a sexualidade, são 
produtos socialmente construídos. Na orientação pós-moderna, o género é uma categoria 
instável, uma das múltiplas dimensões das identidades individuais em permanente 
reconstrução. Neste processo, os indivíduos podem ser interpelados nas várias dimensões da 
sua identidade, sendo que nessa interpelação o género pode mesmo não constituir a dimensão 
mais relevante.  
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 As diferenças na prevalência do processo de individualização, efectiva e ao nível do discurso, foram 
observadas por M. L. Heilborn (1999), em contextos sociais diferentes, sendo essa prevalência menor nos meios 
populares. 
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Em matéria de sexualidade, e apesar das tendências de aproximação no 
comportamento de homens e mulheres, importantes clivagens continuam a distingui-los. Não 
obstante a exigência contemporânea de reciprocidade nas relações e comportamentos sexuais 
(Bozon, 2002), é possível falar da persistência de um duplo-padrão de género, em matéria de 
sexualidade, que resulta em normatividades diferenciadas para homens e mulheres, dentro ou 
fora da relação conjugal. Por exemplo, a relação afectiva ou conjugal continua a ser o 
principal quadro normativo das relações sexuais para as mulheres (Bozon, 2002; Jaspard, 
2005). Este duplo padrão não pode ser ignorado e merece ser explorado na construção da 
experiência sexual dos sujeitos. Em que medida se mantém, mesmo nas faixas da população 
mais escolarizadas e com um maior grau de individualização? Como se cruza com factores 
como a socialização primária (vg. em matéria de sexualidade), ou o processo de 
individualização, a situação conjugal ou as fases do ciclo de vida do casal? 
Situamos o nosso objecto na convergência destas duas correntes, com a consciência de 
que são antagónicas nos seus fundamentos. Isto porque, por um lado, não podemos ignorar o 
impacto que a educação tem na interiorização de papéis integradores, nos quais a identidade 
de género é mesmo naturalizada: rapazes e raparigas continuam a não ser educados da mesma 
forma em matéria de sexualidade, e as expectativas em relação ao comportamento de uns e 
outras diferem bastante. Por outro, consideramos o género uma categoria instável, uma das 
múltiplas dimensões das identidades individuais em permanente reconstrução, situando-nos 
aqui numa perspectiva construcionista. Ao longo da trajectória afectiva e sexual, em função 
de factores como o processo de individualização, a identidade de género dos indivíduos vai 
sendo reconstruída. 
Acresce que, ainda que a identidade de género tenda a ser percebida pelos próprios 
como apriorística e estática, ela é performativa (Butler, 1990), na medida em que decorre do 
discurso (v.g. sobre as características do que é feminino e masculino). Através de certas 
afirmações, e graças à sua repetição, a realidade e as diferenças de género são construídas. 
Decorre também de certos comportamentos repetidos, inscritos em scripts socialmente 
construídos e disponíveis; desta forma, o comportamento de género é roteirizado, obedece a 
scripts. Desempenhando o comportamento previsto nos scripts (performance), os actores 
transformam esses actos na sua realidade, dia após dia. Neste sentido, o género não é uma 
expressão do que se é, mas do que se faz (Butler, 1990). 
Tal como masculino e feminino não são categorias fixas, mas sim uma condição 
(circunstancial) performativa, decorrendo do desempenho ou da acção repetida, o mesmo se 
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passa com as categorias que pretendem descrever a identidade sexual: heterossexualidade, 
homossexualidade, bissexualidade.  
A norma do comportamento sexual (e da vida privada) é o casal heterossexual 
monogâmico. É perante esta norma que todos os indivíduos que vivam uma sexualidade não-
normativa têm de se confrontar, construindo a sua identidade de diversos modos. Porém, a 
partir dos anos 80, a historiografia gay colocou em causa a evidência desta categoria e 
desconstruiu a noção de heterossexualidade (v.g. Katz, 1997; Weeks, 1989; sob influência de 
Gagnon e Simon, 1973; e Foucault, 1994[1976]). Segundo Giami (1999), a noção de 
heterossexualidade inscreve-se num movimento de autonomização da função erótica da 
sexualidade, em relação à sua função reprodutiva, e também de normalização dessa função 
erótica. À medida que se dá a autonomização da função erótica da própria sexualidade, este 
movimento põe progressivamente em causa a heterossexualidade como categoria «normal». 
Apesar disso, a hegemonia desta categoria, que redunda numa imposição da heteronorma 
(heteronormatividade) continua a constituir um contexto que constrange todos os indivíduos 
cuja experiência não pode ser descrita nem explicada por ela. Dizendo respeito principalmente 
à lógica da subjectivação (na medida em que o indivíduo se distancia de modelos 
hegemónicos), a rejeição da heteronormatividade pode fazer-se pela assumpção de categorias 
alternativas (gay, lésbica, bissexual), ou pela rejeição de qualquer tipo de categorias, vistas 
como rígidas e redutoras. 
É nesta sequência que o conceito de fluidez ou sexualidades fluidas se revela 
fundamental para a discussão da pertinência destas categorias. Lisa Diamond (2008: 3) 
descreve-o como «uma flexibilidade na resposta sexual das mulheres, dependente da situação. 
Esta flexibilidade torna possível para algumas mulheres experienciar desejos quer por 
homens, quer por mulheres, em determinadas circunstâncias, apesar da sua orientação sexual 
geral.
14
». Diamond utiliza assim o conceito exclusivamente para descrever a sexualidade 
feminina, como aliás a generalidade dos autores que, antes dela, a ele se referiram, directa ou 
indirectamente (p. 8). Discutindo as diferenças entre perspectiva essencialista e 
construcionista, Diamond (2008: 17 e ss.) evoca também teorias para além das ciências 
sociais (biológicas, neurofisiológicas, psicológicas) para fazer o balanço dos conhecimentos 
sobre as diferenças de género no que respeita à sexualidade entre pessoas do mesmo sexo. Ou 
seja, a questão para a autora é compreender a que se devem tais diferenças de género, na 
experiência sexual entre pessoas do mesmo sexo, partindo para isso do apriorismo (teórico?) 
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 Em inglês, no original. Tradução livre. 
Indivíduo e Sexualidade: a construção social da experiência sexual         Verónica Policarpo 
42 
 
de que essas diferenças existem efectivamente e que os processos de construção da orientação 
sexual são «fundamentalmente diferentes para mulheres e homens» (p. 19). Coloca também a 
questão da própria natureza da homossexualidade feminina ser «fundamentalmente diferente» 
e pretende identificar «modelos sexuais específicos da sexualidade feminina» (p. 52). Deste 
modo, parte de um pressuposto essencialista, o de que parece existir uma «natureza 
feminina», fundamentalmente distinta da masculina. Ao mesmo tempo, e de forma paradoxal, 
ao tentar desenvolver o argumento de que a sexualidade das mulheres é flexível, variável, 
fluida… não deixa de tomar «as mulheres» como uma categoria única e, logo, rígida (na 
medida em que se separa incomensuravelmente da dos «homens»). Estamos assim longe do 
conceito de performatividade (Butler, 1990). 
Pensamos que a «fluidez» constitui um conceito heurístico, que nos permitirá 
compreender melhor a sexualidade das mulheres portuguesas (nomeadamente em estádios de 
maior individualização). Mas para além disso, interessa-nos questionar este «apriorismo» que 
remete a fluidez exclusivamente às mulheres, e interrogar em que medida ele se aplica 
igualmente aos homens; se não, porquê? Se é verdade que a maioria dos estudos empíricos 
parece apontar para uma maior coerência e rigidez nos comportamentos sexuais masculinos
15
, 
isso não significa porém que esse resultado se deva a uma «diferença de natureza», podendo 
antes ser problematizado enquanto construção social da masculinidade e da virilidade. 
Interessa-nos ainda interrogar a fluidez como característica «exclusiva» da experiência 
de gays, lésbicas e bissexuais (auto-identificados como tal), ou, antes, podendo ser alargada a 
toda a experiência sexual. Pode a experiência de indivíduos auto-identificados como 
heterossexuais ser descrita à luz deste conceito, independentemente da orientação sexual? Se 
sim, em que condições? E se não, porquê? É nossa hipótese que a resposta se encontra nos 
modos de viver as diferentes lógicas que estruturam a experiência sexual: quanto mais rígidas 
forem, menor será a fluidez da experiência sexual. Pelo contrário, uma maior flexibilidade na 
articulação das lógicas de acção traduzir-se-á numa experiência sexual mais fluida. 
Elementos de mediação, relativos à sexualidade: scripts sexuais e orientações íntimas 
Já descritos atrás, os conceitos de scripts sexuais e orientações íntimas surgem no 
nosso modelo de análise com uma importante dupla função: a de estabelecer a mediação entre 
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 Por exemplo, um homem auto-identificado como gay, mesmo quando já teve ou tem relações sexuais com 
mulheres, raramente manifesta dúvidas sobre a sua identidade gay (Silva, 2006). Aliás, essa «abertura» é muitas 
vezes encarada como uma rejeição da sua «verdadeira» orientação sexual, uma homofobia internalizada que os 
impede de «assumir» a sua orientação. Por isso a bissexualidade é tradicionalmente olhada, no meio gay, como 
uma forma de ocultar a orientação (exclusiva) para pessoas do mesmo sexo, o que se traduz numa discriminação 
desse tipo de experiência sexual. 
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indivíduo e sistema social, por um lado; e entre a teoria social mais geral e a relativa à 
sexualidade, por outro. 
Construído a partir de discursos literários (Bozon, 2001a), o conceito de orientações 
íntimas tenta também captar os discursos de diversas instâncias, como as instituições judiciais 
(o direito), políticas, as ONG‘s (v.g. campanhas de luta contra a Sida, de prevenção das IST‘s 
e da gravidez adolescente, de educação sexual). Porém, nunca foi testado empiricamente. Este 
trabalho permitirá assim preencher esta lacuna, captando as orientações da perspectiva dos 
indivíduos, da apropriação e reconstrução que eles fazem das orientações íntimas disponíveis. 
Como operacionalizar, então, as orientações íntimas? Segundo Bozon (2006), um 
modo de o conseguir consiste na avaliação do tipo de linguagem utilizada pelos indivíduos 
para descrever a sua experiência. Por exemplo, os indivíduos que partilham um modelo de 
desejo individual tenderão a falar muito em «desejo», algo que nunca acontece com os 
indivíduos com um modelo de sexualidade em rede, que tenderão antes a falar em 
«sociabilidade», ou entre os que têm um modelo conjugal, que tenderão antes a falar em 
«relação». Note-se, porém, que o conceito de orientações íntimas não traduz directamente a 
experiência sexual dos indivíduos, mas sim a interpretação que esse indivíduo faz dessa 
experiência. Note-se ainda que, por mais diversificada que seja essa interpretação, na sua 
construção os indivíduos usam discursos que circulam na sociedade, e que existem em 
repertório restrito (Bozon [2001a] encontrou apenas três).  
Outro conceito central nos estudos da sexualidade é o de scripts sexuais (Gagnon e 
Simon, 1973). Segundo a interpretação que fazemos do mesmo, torna-se importante aferir, em 
relação a cada unidade significativa (v.g. turning points identificados pelos próprios como 
experiências significativas, por exemplo a «primeira relação sexual») uma dimensão de 
práticas e uma de representações. Quanto às práticas, elas abrangem: actores envolvidos 
(parceiros, Ego, terceiros reais ou imaginados, porquê aqueles…); cenários (como é montada 
a cena; onde, quando, com que meios…); papéis (o que faz cada um dos actores, porquê, que 
significado tem…); contexto (o que é que acontecia na vida do indivíduo nesse momento [v.g. 
em termos familiares, profissionais, etc.], que influência isso tinha nas práticas…). Quanto às 
representações, elas incluem: de si, da relação sexual e amorosa, dos parceiros, da relação 
com terceiros (família, amigos, colegas), dos cenários, da conjugalidade, da vida em casal, 
dos sentimentos e amor, de outras dimensões da vida (profissão, política, religião). 
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Qual a diferença entre orientações íntimas e scripts sexuais? Uma metáfora permite 
responder a esta questão: «enquanto um script é uma frase (uma unidade semântica), uma 
orientação é uma obra completa» (Bozon, 2006).  
Elementos à escala individual: processos biográficos, turning points, factores relacionais  
Incluímos aqui as dinâmicas biográficas que atravessam a história sexual de cada um, 
desdobrando-se em factores de natureza diferente: os processos biográficos, propriamente 
ditos, remetem para uma dimensão dinâmica, diacrónica, e são operacionalizados através da 
noção de turning point ou momento de ruptura biográfica; os factores relacionais reportam-se 
à situação afectiva do indivíduo (tem ou não uma relação conjugal, de quanto tempo, tem ou 
não filhos, de que idades, etc.). 
Os turning points ou pontos de viragem constituem momentos biográficos 
privilegiados, do ponto de vista metodológico, para observar a forma como os indivíduos 
organizam as suas condutas, integrando e utilizando os múltiplos elementos à sua disposição, 
ao longo da sua socialização. Segundo Norman Denzin (1989: 128), é precisamente nestes 
turning points que ocorre a experiência biográfica significativa, na medida em que é nestes 
momentos problemáticos da existência que o carácter humano é revelado e o curso da vida é 
(re)definido. A natureza destes momentos de viragem pode, no entanto, ser muito variada. 
Optámos neste trabalho por não partir de turning points relativamente instituídos no discurso 
científico relativos à vida sexual e familiar (como as «primeiras relações sexuais», o 
casamento, o divórcio, etc.), que poderiam inclusivamente sugerir uma lógica 
desenvolvimentista que não expressa de todo o carácter complexo, conflitual, contraditório e 
descontínuo da experiência individual, e sexual em particular. Pelo contrário, os turning 
points deverão emergir enquanto momentos de transformação interior e existencial, sendo 
assim prioritariamente definidos pelo indivíduo.  
Por outro lado, este critério foi cruzado com outros, permitindo abordar a trajectória 
biográfica dos indivíduos de acordo com os nossos objectivos de investigação. Um primeiro 
prende-se com o primeiro nível de análise definido atrás, relativo aos processos de 
individualização e à forma como se fazem sentir à escala individual os efeitos das grandes 
transformações históricas e societais (como a crescente competitividade nas relações de 
trabalho, no quadro de uma economia capitalista, etc.). Tais efeitos são particularmente 
visíveis em determinados turning points (por exemplo, desemprego), em que se torna possível 
observar os modos como os indivíduos gerem a sua experiência individual, de acordo com 
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diferentes lógicas de acção. Aqui, os turning points remetem para provas sociais. Estamos no 
segundo nível de análise e critério teórico de abordagem das biografias.  
Por estas razões, optou-se por uma lógica analítica que privilegia a abordagem 
biográfica (em detrimento de um corte transversal, v.g. temático), tomando-se os seguintes 
critérios de corte temporal: a infância e a juventude, por um lado, por serem as fases da vida 
em que se dá a socialização primária, sendo formadas as disposições mais duradouras, ainda 
que plurais; a vida adulta, definida não a partir de um critério rígido e único para cada 
entrevistado, mas precisamente a partir de um turning point que traduzisse o sentimento, pelo 
próprio, de que «está por sua conta», ou seja, um indicador de autonomia e individualização 
(v.g. em relação à família de origem); este turning point varia conforme as biografias 
individuais, podendo assumir várias formas (v.g. saída de casa dos pais para estudar no 
estrangeiro, vinda do campo para a cidade, começar a trabalhar, ter uma relação significativa 
que envolve corte com a família de origem e relações anteriores, etc.); finalmente, a vida 
actual, considerada no momento da entrevista.  
 
Figura 1. Modelo teórico: compreender a experiência sexual 
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Com este modelo pretendemos assim utilizar as perspectivas teóricas enunciadas, com 
destaque para a construção da experiência social plural, para compreender um novo objecto 
de estudo: o comportamento sexual. Na construção do objecto, articulamos a teoria social 
sobre a relação indivíduo/sociedade com teorias relativas ao estudo da sexualidade, enquanto 
facto social. Esta migração de olhares permite-nos trazer algum contributo ao estudo 
sociológico da sexualidade humana.  
Em nosso entender, um estudo da experiência sexual – enquanto novo conceito que 
deverá cruzar o de experiência (Dubet, 1994) e a sexualidade – vem preencher uma lacuna no 
conhecimento sociológico existente. Se, por um lado, os trabalhos sobre a relação 
indivíduo/sociedade, e que produziram conceitos mediadores como o de experiência, 
deixaram de lado a sexualidade, ou apenas a integraram enquanto indicador genérico de 
grandes transformações societais; por outro, os estudos sobre sexualidade centraram-se desde 
o seu início na explicação e descrição dos comportamentos (incluindo significações e 
cenários), mas descurando a sua ligação aos grandes sistemas de pensamento social. Mesmo 
quando é clara a herança teórica de uma ou outra linha de pensamento (como é o caso do 
conceito de scripts sexuais, devedor do interaccionismo simbólico), o que é sublinhado é a 
operacionalidade do conceito. Diríamos que, no caso dos estudos sobre sexualidade, a 
abordagem é sobretudo operacional, em parte devido ao tipo de enquadramento institucional 
das pesquisas, muitas financiadas após o surgimento do VIH e tendo consequentemente o 
objectivo de descrever, explicar e conhecer para intervir. Já a reflexão sobre a relação 
indivíduo/sociedade é mais de ordem sistémica, na medida em que emana dos grandes 
sistemas teóricos. Assim, esta investigação pretende suprir esta lacuna, estabelecendo uma 
ponte entre uma abordagem da relação indivíduo/sistema social, ancorada nos grandes 
sistemas de pensamento sociológico; e uma abordagem operacional da sexualidade, mas que 
tem permanecido até hoje relativamente isolada desses sistemas
16
.  
A questão principal a que queremos dar resposta é, então: quais são as lógicas da 
experiência sexual individual? Como se combinam para explicar o comportamento sexual do 
indivíduo? (Para uma descrição detalhada das questões de investigação, cf. Anexo 1). A nossa 
tese é a se de que a sua experiência sexual pode ser explicada pelo sistema social em que ele 
se insere, através das lógicas de acção que organizam as suas condutas.  
 
***
                                                 
16
 Inspiramo-nos, para fazer esta distinção, na de Quivy e Campenhoudt (2003) entre conceito sistémico e 
conceito operatório isolado. 




II   
Inquirir sobre Sexualidade: questões metodológicas 
 
Tendo em conta o objecto científico construído para esta investigação, que pretende 
conhecer os modos como a sexualidade contribui para a construção do indivíduo 
contemporâneo, na sociedade portuguesa e, mais especificamente, as lógicas que orientam a 
experiência sexual dos indivíduos, qual a estratégia metodológica mais apropriada para lhe dar 
resposta, do ponto de vista empírico?  
Todo o objecto teórico é, necessariamente, o produto de um recorte metodológico, ou 
seja, a sua forma final resulta em grande parte das estratégias definidas para observar a 
realidade. No caso desta investigação, a perspectiva teórica escolhida, assente essencialmente na 
herança da sociologia compreensiva de Weber, do interaccionismo simbólico e das teorias da 
experiência social e do indivíduo, dirige o olhar metodológico para as metodologias 
qualitativas, tradicionalmente orientadas para desvendar o sentido da acção humana para os 
actores que a protagonizam.  
De facto, este ângulo teórico-metodológico, com raízes na sociologia compreensiva de 
Max Weber (2003 [1913]), é a que melhor se adequa aos objectivos definidos de compreensão 
do significado que os indivíduos atribuem às experiências que, ao longo da sua trajectória, 
foram compondo a sua vida sexual. O método ideal-típico é, por isso, o que mais se adequa à 
prossecução dos objectivos definidos. 
O método ideal-típico 
Para se compreender a pertinência da utilização da noção de «ideal-tipo» é necessário 
recuar e retomar a proposta weberiana de um método para a Sociologia. No centro deste está a 
noção de Verstehen, ou compreensão. Em Economia e Sociedade, Weber afirma: 
«―Designamos por sociologia… uma ciência que, ao ser interpretada, se propõe compreender 
por interpretação a actividade social e, por esse meio, explicar causalmente o seu desenrolar e 
os seus efeitos.‖» (Fleury, 2003: 25). As etapas de um tal método passam então pela 
compreensão, interpretação e explicação. Pela primeira (compreensão), Weber entende a 
captação do sentido visado pelos indivíduos na sua acção, sendo por isso necessária a 
neutralidade axiológica do investigador, de modo a conseguir «colocar-se na pele» dos actores 
sociais. Weber (1989: 583-584) vai buscar a noção de compreensão a autores como Jaspers e 





. No entanto, distancia-se claramente deste último, na medida em que separa «sempre 
que possível, ―sentido‖ visado de ―sentido‖ objectivamente válido, que Simmel não só nem 
sempre separa, como muitas vezes deliberadamente confunde.» A essência da compreensão 
sociológica não está, para Weber, em vivenciar por si mesmo as experiências dos sujeitos 
estudados, mas na capacidade de conseguir apreender subjectivamente o sentido dessas 
experiências: «a capacidade de produzir a partir de si próprio um agir análogo não é pressuposto 
de compreensibilidade: ―não é preciso ser-se César para compreender César‖. A capacidade de 
revivenciar integralmente é importante para a evidência da compreensão, mas não é condição 
absoluta da interpretação significativa.» (Weber, 1989: 585). Neste processo gnoseológico, «o 
desafio continua a ser a identificação do sentido subjectivamente visado pelo agente sem lhe 
substituir o sentido objectivamente reconstruído pelo observador.» (Fleury, 2003: 26). Ou seja, 
o investigador não pode fundir-se completamente na experiência dos sujeitos observados, sob 
pena de confundir os dois níveis de inteligibilidade: o sentido visado pelos actores, por um lado 
(que está a ser objecto de estudo); e a sua interpretação sobre eles, ou o «sentido reconstruído» 
com fins analíticos e explicativos. 
Por interpretação, Weber entende a construção abstracta de instrumentos conceptuais e 
metodológicos que, face à diversidade infinita do real, o tentam organizar e tornar inteligível. O 
seu objectivo é, assim, facilitar a interpretação da realidade. Esses constructos metodológicos 
são os ideais-tipo. A interpretação do sentido visado pelos actores torna-se possível através do 
ideal-tipo: «uma construção abstracta, de estatuto provisório, que se revela como ferramenta 
conceptual da compreensão causal, susceptível de ordenar o caos, a diversidade infinita do 
real.» (Fleury, 2003: 28). São pois construções «utilitárias» que têm como objectivo uma maior 
inteligibilidade dos fenómenos sociais, fazendo-o pela expressão exclusiva e hiperbolizada de 
alguns aspectos qualitativos dessa realidade: «não é uma média de dados quantitativos, mas a 
acentuação de traços qualitativos» (Fleury, 2003: 28). Na sua construção lógica, o investigador 
selecciona determinados traços qualitativos, «singularidades típicas», que lhe parecem muito 
características do fenómeno, por isso tendo o poder de o tornar especialmente inteligível e, 
exagerando-os, constrói um quadro coerente e racional. Este quadro organiza a diversidade 
caótica do real, conferindo-lhe inteligibilidade. Não corresponde a qualquer tipo de «validação 
empírica do real» nem de juízo de valor (o tipo-ideal como «ideal a seguir»). Pelo contrário, os 
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 Embora Weber não o mencione neste texto específico, Fleury (2003: 26) refere o facto de o historiador 
Droysen ter empregue a expressão pela primeira vez em 1850. E, claro, Dilthey, que na sua obra de 1883 
Introduction aux sciences de l‟homme, propõe um método específico para as «ciências do espírito», o método 
compreensivo. 
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ideais-tipo são como faróis para o investigador que, navegando na imensidade e profundidade 
das águas do real, necessita de se orientar racionalmente, para o poder compreender. 
Por isso, os ideais-tipo não existem necessariamente na realidade, ou seja, não tem que 
existir um fenómeno que cumpra na totalidade esse ideal-tipo (pois este foi construído 
exagerando características qualitativas, singulares e típicas de vários fenómenos empíricos). 
Eles constituem antes um instrumento metodológico que permite a compreensão de fenómenos 
singulares pela «avaliação das distâncias» dos casos particulares em relação aos ideais-tipo 
construídos, com fins analíticos, pelo investigador. Diz-nos Weber: «Para o estudo científico 
que tende a construir tipos, todas as conexões de sentido irracionais do comportamento, 
condicionadas afectivamente que influenciam o agir, são predominante e visivelmente 
investigadas e apresentadas como ―desvios‖ de um desenrolar dessa mesma acção construída, e 
puramente racional em finalidade. Por exemplo, para a explicação de um <pânico de Bolsa>, 
determinar-se-á em primeiro lugar, adequadamente: como é que a acção se teria desenrolado 
sem influência de afecções irracionais, registando depois esses comportamentos irracionais 
como perturbações‖.» (Weber, 1989: 586). Muito embora a sua linguagem possa dar essa ideia, 
não há qualquer moralização na sua proposta, o objectivo não sendo dizer como os fenómenos 
deveriam ser, mas sim encontrar um instrumento metodológico que faça a ponte entre o real 
caótico e ininteligível e a possibilidade de o compreender. Por exemplo, será possível, em 
pesquisas futuras, comparar casos empíricos concretos com os ideais-tipo
18
 construídos, 
actualizando-os conforme a mudança da realidade social assim o vá exigindo. Por isso eles 
permanecem provisórios. 
Finalmente, embora o ideal-tipo não corresponda necessariamente à realidade, pode 
acontecer que alguns fenómenos, ou a experiência concreta de alguns indivíduos, se 
sobreponham ao ideal-tipo. Isso não é, porém, o mais relevante, mas sim a capacidade 
explicativa do ideal-tipo, que emana da sua abstracção.  
O que nos conduz à terceira etapa do método weberiano, a explicação. Weber propõe 
como objectivo final da Sociologia a «imputação causal» dos fenómenos, ou seja, a sua 
explicação (que se tornou entretanto inteligível pelas etapas anteriores). Porém, não é possível 
separar o nível da compreensão do da explicação, a não ser analiticamente, pois a «imputação 
causal supõe e produz compreensão» (Fleury, 2003: 31), ou seja, é a compreensão dos 
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 Do ponto de vista científico, os ideais-tipo cumprem assim o critério de permanente abertura à refutação pela 
ciência e pela própria mutação dos fenómenos sociais. Ainda assim, pela sua abstracção, constituem um marco 
muito importante no conhecimento da realidade social num determinado tempo-espaço histórico. 
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fenómenos que permite pôr em evidência aquilo que os explica. Neste sentido, o ideal-tipo é ao 
mesmo tempo compreensivo, interpretativo e explicativo. 
Sendo a construção de ideais-tipo da experiência sexual o objectivo final desta 
investigação, o método compreensivo e ideal-típico de Weber revela-se incontornável e muito 
operacional. Por outro lado, se do ponto de vista teórico o objecto se centra na captação dos 
significados atribuídos pelos indivíduos à sua conduta sexual, nos contextos sociais que 
possibilitam o desenho singular da experiência, nos processos pelos quais esta é construída e, 
até, na imprevisibilidade das condutas: estão reunidas as quatro palavras-chave que descrevem o 
método qualitativo (com respectivas técnicas de amostragem, recolha e análise de informação) 
como o mais adequado à implementação empírica da investigação. 
A escolha das unidades de observação: população de referência e amostra 
Um dos aspectos mais importantes no recorte empírico de uma pesquisa é a escolha das 
unidades de observação. Quais os critérios mais adequados para seleccionar as unidades ou, 
neste caso, sujeitos susceptíveis de nos fornecer as informações pertinentes? Os critérios 
teóricos têm o primado na orientação destas opções. Porém, devem ser compatibilizados com 
critérios de exequibilidade, pois nenhum investigador trabalha num paraíso empírico e 
metodológico, em que todas as condições de que necessitaria estão ao seu dispor. Também aqui, 
até mais do que noutros momentos de investigação, o investigador deve saber adaptar-se e 
aprender a «talhar o pano à medida da obra».  
Neste caso, a hipótese central que norteia a delimitação da população de referência e, 
depois, da amostra, é a de que os processos de individualização, mais observáveis nos meios 
sociais mais escolarizados, contribuem para a construção de uma experiência sexual plural, ao 
mesmo tempo que esta reforça o desenvolvimento de um tal processo de individualização. A 
população de referência do estudo foi assim teoricamente delimitada em indivíduos que 
pudessem ser associados ao processo de individualização, sob pena de cair no vazio empírico 
(individualização muito fraca ou nula inviabilizaria a observação da hipótese e do fenómeno 
que nos interessa). A opção foi a de centrar a recolha empírica em indivíduos das classes médias 
e médias altas, residentes em meio urbano
19
. 
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 O protagonismo das classes médias, em termos de mudança social e de valores e, também, para o processo de 
individualização tem sido referido por vários autores, v.g. Beck e Beck-Gernsheim, 2005; ou em Portugal, 
Torres, 1996 ou 2000. 
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Tipo de amostra: teórica, multi-casos, por homogeneização 
A escolha dos elementos que efectivamente foram alvo de observação – ou seja, da 
amostra – obedece ao mesmo critério. Trata-se de uma amostra teórica, característica da 
pesquisa qualitativa. Variável na sua dimensão, composição e natureza, vai sendo construída em 
função do percurso da investigação, e dos resultados que vão sendo obtidos, não podendo os 
seus critérios ser definitiva e rigidamente definidos à priori (Maxwell, 1995). Aliás, a sua 
validade advém precisamente do facto de acompanhar os resultados e, desse modo, permitir ao 
investigador aferir quão próximo está da realidade que os mesmos expressam. Uma amostra 
deste tipo é válida porque retém casos com especial significado para a compreensão do objecto 
em estudo, ao mesmo tempo que tenta captar a diversidade do real. Ganha portanto em 
significatividade. 
O tipo de dados ou informações que se pretendem recolher, assim como o tratamento 
que pretendemos dar-lhes, são também determinantes para a escolha do tipo de amostra. Pires 
(1997) distingue entre números e letras segundo a natureza da informação e, consequentemente, 
dois grandes tipos de amostras: quando se pretende recolher e tratar números, constroem-se 
amostras probabilísticas e não probabilísticas; no caso das letras, amostras de caso único ou 
casos múltiplos
20
. Tratando-se de dados biográficos que se pretendem qualificar (identificar 
modalidades, processos, contextos) e não quantificar, a nossa é claramente uma amostra do 
segundo tipo, nomeadamente de casos múltiplos. Pires distingue diversos tipos
21
, sendo que o 
que melhor se adequa aos nossos objectivos é a amostra de casos múltiplos, por 
homogeneização. Esta permite o estudo de um grupo relativamente homogéneo (por exemplo, 
operários, advogados, desempregados, jornalistas), o controlo da diversidade externa fazendo-se 
pela escolha do próprio objecto (mais ou menos heterogéneo). Por outro lado, o princípio da 
diversidade interna orienta a escolha dos sujeitos a incluir, dentro do grupo escolhido: 
seleccionam-se informadores o mais possível diversos entre si, dentro do grupo, o que permite a 
descrição da diversidade interna do mesmo. A generalização empírica faz-se por saturação. Não 
se trata de uma amostra representativa em sentido estatístico – logo, não sendo possível 
generalizar estatisticamente os resultados para a população de referência. Porém, pelas suas 
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 A proposta deste autor é aliás a única que, do nosso conhecimento, propõe uma tipologia específica para a 
amostragem e amostras qualitativas, recusando-se a aceitar a sua diluição nas amostras «não-probabilísticas», 
como é comum na maioria dos manuais de metodologia. 
21
 Dentro das amostras de caso único, o autor inclui a amostra de actor, a de meio ou lugar e a de acontecimento. 
Entre as amostras de casos múltiplos contam-se as de contraste (comparação de dois ou mais grupos), 
homogeneização (homogeneidade da amostra em função de uma categoria teoricamente relevante, diversificada 
internamente), contraste-aprofundamento, contraste-saturação e procura do caso negativo. Para uma explicação 
desenvolvida dos diversos tipos, cf. Pires, 1997. 
Indivíduo e Sexualidade: a construção social da experiência sexual         Verónica Policarpo 
52 
 
características de aprofundamento, ela permite uma generalização empírico-analítica, num 
primeiro nível; e analítico-teórica, num segundo nível, os seus resultados constituindo 
éclaireurs teóricos, empiricamente fundados e susceptíveis de aplicação noutros contextos 
sociais (Pires, 1997: 14).  
A técnica utilizada de acesso aos entrevistados foi a bola de neve que, como se sabe, 
introduz enviesamentos relativos essencialmente aos critérios do investigador (Ghiglione e 
Matalon, 2001). Em contrapartida, ganha em tipicidade e adequação ao objecto de estudo. Além 
disso, é a mais adequada para aceder a populações ou dados «ocultos» (v.g. por mobilidade ou 
dispersão particular de certos grupos, natureza intimista ou delicada das questões colocadas, 
sentimentos de estigmatização ou atitudes de auto-defesa por parte de um grupo). Neste caso, 
dada a natureza intimista das informações a obter (comportamento sexual ao longo da vida), 
este método de acesso aos informadores foi considerado o mais adequado. Para atenuar os 
enviesamentos associados a esta técnica (v.g. homogeneidade da amostra em relação à rede de 
contactos do investigador), e tendo em conta a especificidade do tema, diversificaram-se o mais 
possível os pontos de início da bola de neve. Um aspecto que se revelou decisivo na angariação 
de participantes foi a distribuição, através de uma rede de relações de confiança, de uma carta 
de apresentação do estudo, em que se descreviam os objectivos do mesmo, a instituição na qual 
estava a ser desenvolvido, os investigadores responsáveis, o âmbito da participação e os 
contactos (cf. Anexo 2).  
Critérios de selecção dos sujeitos  
Neste caso, interessa acima de tudo captar a maior diversidade possível de experiências 
e orientações íntimas. Partindo de um número muito reduzido de critérios, foi pelo contacto 
progressivo com a população concreta que se foram desenhando os contornos da amostra: à 
medida que avançávamos, fomos decidindo quais os casos mais pertinentes e quais aqueles que 
seria melhor excluir, a partir de determinado momento.  
A amostra foi homogeneizada no que respeita ao meio social, idade e residência em 
meio urbano. A diversificação interna fez-se em função do género, situação conjugal (ou «de 
vida privada») e orientação sexual. Integram a amostra final 35 indivíduos, 15 homens e 20 
mulheres, em diversos tipos de situação conjugal e familiar, que se identificam com diversas 
orientações sexuais, e que pertencem às classes médias instruídas, com percursos de mobilidade 
social intergeracional ascendente ou estável. Os entrevistados têm idades compreendidas entre 
os 30 e os 50 anos e são residentes na área metropolitana de Lisboa (para uma caracterização da 
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amostra, cf. Anexo 4). As entrevistas foram realizadas em 2007 e 2008 e tiveram uma duração 
média de três horas cada uma (variando entre as 2h15 e as 4h75m).  
A mobilidade foi aferida a partir da confrontação da profissão e escolaridade do próprio 
com as dos educadores (geralmente, pai e mãe), retendo-se para a classificação do grupo 
doméstico (actual e de origem) o grau mais elevado. Comparando as duas gerações, foi possível 
averiguar se o percurso de cada entrevistado revelava mobilidade sócio-profissional ascendente 
(transição para um lugar social caracterizado por escolaridade mais elevada e profissão mais 
qualificada, apontando para uma mudança social) ou estável (caso em que os entrevistados 
reproduzem a escolaridade e tipo de profissão dos pais, o que aconteceu entre os filhos das 
classes médias-altas, apontando para uma reprodução social). As profissões foram classificadas 
segundo a Classificação Nacional das Profissões (retendo-se apenas o primeiro grande grupo)
22
.  
Estas escolhas justificam-se por uma importante hipótese de trabalho: a de que, nas 
sociedades contemporâneas, a sexualidade contribui de forma significativa para o processo de 
individualização, ao mesmo tempo que é influenciada por esse processo. Haveria, pois, que 
escolher informantes nos grupos sociais em que se esperava que esse processo de 
individualização fosse mais visível. Considerou-se uma estratégia adequada fixar a amostra nos 
grupos sócio-profissionais com grau de instrução médio (pelo menos ao nível do 12º ano 
completo) ou superior (licenciatura ou mais), com profissões dos primeiros quatro grupos da 
Classificação Nacional das Profissões (CNP), e residentes em meio urbano.  
Do ponto de vista prático, esta escolha revelava igualmente vantagens, em termos de 
exequibilidade. Se, por um lado, é conhecida a maior dificuldade em aceder a informação entre 
as classes favorecidas, devido à sua maior capacidade de resguardo em relação a olhares 
exteriores, sabe-se, por outro lado, que um nível mais elevado de instrução confere aos 
indivíduos um maior sentimento de legitimidade e de à-vontade para participar em estudos e 
responder a inquéritos (Ghiglione e Matalon, 2001). Assim, esperava-se que o mesmo 
acontecesse neste caso. De facto, esta escolha revelou-se profícua. A vontade de contribuir para 
o aumento da informação socialmente disponível sobre sexo e sexualidade foi uma das razões 
que os entrevistados mais apontaram como motivação para a sua participação no estudo.  
A integração na amostra de homens e mulheres, de diversas orientações sexuais, com 
diferentes trajectórias afectivas e conjugais, pretende ir ao encontro da problematização das 
                                                 
22
 A Classificação Nacional de Profissões de 1994 (CNP-1994), em vigor desde então, já integra uma dimensão 
relativa à formação/escolarização, traduzida no conceito de competências. Por isso, os grandes grupos são 
hierarquizados, das profissões que requerem maior número e grau de competências, às que requerem menos (cf. 
http://www.iefp.pt/formacao/CNP/Documents/CAP1_INTRO.pdf). 
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categorias e normas que regulam a sexualidade em função do género, orientação sexual e tipos 
familiares, concebendo-as como o resultado de complexas relações de poder que atravessam a 
sociedade portuguesa. Sendo uma das hipóteses de trabalho a observação da persistência de um 
duplo padrão de género, em matéria sexual, tornava-se incontornável recrutar para a amostra 
indivíduos de ambos os sexos biológicos, homens e mulheres.  
Quanto à idade, segundo Bozon (2006), para aferir a diversidade das orientações íntimas 
individuais, é necessário privilegiar a experiência dos sujeitos, uma vez que se trata de um 
conceito que se aplica melhor a quem tenha já um olhar retrospectivo sobre a sua trajectória 
sexual. Neste sentido, a integração de indivíduos muito jovens na amostra não traria grandes 
vantagens, na medida em que os jovens tendem a ter uma visão essencialmente projectiva da 
sua sexualidade (projectando-se no futuro em função de expectativas e normas sociais a seu 
respeito, e do seu grupo de referência). Assim, a idade foi homogeneizada e fixada em 
indivíduos já com alguma «história de vida» que lhes permita um olhar retrospectivo, fixando-
se o critério de selecção no cohorte dos 30-50 anos, e ainda que este critério tenha sido usado 
com alguma flexibilidade. Esta opção teve também como objectivo controlar os efeitos de 
socializações e vivência de uma sexualidade activa em contextos sociais muito diferentes, como 
sejam os da sociedade portuguesa antes e após o 25 de Abril de 1974.  
Todos estes critérios pretendem também, e em relação com o primeiro nível de análise 
do modelo teórico, tornar observáveis as formas como grandes transformações históricas e 
sociais se fazem sentir nas biografias individuais, traduzidas em provas (profissionalização cada 
vez maior das mulheres, pressão competitiva nas relações de trabalho, etc.), e como eles as 
ultrapassam. 
Tendo estes critérios como ponto de partida, iniciou-se a construção da amostra. À 
medida que as entrevistas iam sendo realizadas, a situação conjugal e a orientação sexual 
surgiram como variáveis relevantes de caracterização da amostra, e de compreensão dos 
horizontes de experiências dos indivíduos. A importância destas variáveis impôs-se por diversas 
razões. 
Por um lado, e uma vez que as orientações íntimas não traduzem directamente a 
experiência da sexualidade, mas são interpretações dessa mesma experiência, considerou-se 
decisivo ampliar o leque de rupturas biográficas eventuais, em termos de situação conjugal. De 
facto, estas podem ser um observatório privilegiado do modo como os indivíduos reorganizam o 
seu discurso em torno da experiência da sexualidade. Neste sentido, uma amostra por exemplo 
constituída exclusivamente por casais (ou indivíduos em relação conjugal, ainda que não entre 
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si) não favoreceria a exploração da diversidade das orientações, correndo seriamente o risco de 
encontrar apenas um tipo orientação: a conjugal ou relacional.  
Assim, considerou-se que a melhor opção metodológica seria diversificar o mais 
possível as situações dos sujeitos perante a conjugalidade, incluindo na amostra modalidades 
tão diversas como indivíduos que passaram recentemente pela experiência do divórcio ou 
separação, indivíduos celibatários, indivíduos casados ou em união de facto, entre outras que 
eventualmente surgissem. Trata-se, no fundo, de alargar a amostra a diversas configurações da 
vida privada.  
No que respeita à preferência ou orientação sexual, torna-se indispensável integrar 
múltiplas expressões da sexualidade, se queremos efectivamente captar a diversidade de 
orientações íntimas. Se a população homossexual chegou a ser associada a um tipo de 
orientação íntima (em rede ou de multipartenariado; v.g. Pollak, 1983; Bozon, 2001a), outros 
trabalhos deram visibilidade à importância da conjugalidade entre homens gays, quer ao nível 
das práticas, quer ao nível dos valores (Adam, 1999). A isto se acrescenta a invisibilidade das 
lésbicas nos estudos sobre sexualidade e identidade sexual, o que tem sido explicado por uma 
reprodução, também aqui, das desigualdades de género e hegemonia do masculino, que 
atravessam o campo das relações sociais em geral. Contrariando esta tendência de guetização 
dos objectos de estudo que tem, por um lado, apartado os estudos sobre sexualidade em geral, e 
sobre gays em particular (predominantemente centrados nas questões da identidade); e, por 
outro lado, reduzido a visibilidade das lésbicas e, ainda mais, das pessoas auto-identificadas 
como bissexuais, interessa-nos neste trabalho explorar a diversidade de orientações íntimas de 
homens e mulheres, independentemente da orientação ou preferência sexual.  
O número de casos retidos para análise seguiu um critério de dupla saturação, empírica e 
teórica. No primeiro caso, a redundância da informação recolhida ditou o momento de paragem 
da realização das entrevistas. No segundo caso, teve-se em conta a saturação da capacidade 
explicativa dos principais argumentos teóricos que sustentam a investigação. Por outras 
palavras, quando o material recolhido já se revelasse incapaz de desafiar, ou pôr em causa, essas 
explicações teóricas, então considerou-se que o mesmo era suficiente para responder ao nosso 
problema.  
Método e técnicas de recolha da informação 
O método qualitativo e as biografias sexuais 
Segundo Michel Foucault (1994[1976]), o sexo foi alvo de uma intensa visibilidade a 
partir do século XVIII. É através do discurso e da palavra que uma panóplia de profissionais, 
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técnicos e especialistas exercem o poder e o controlo sobre o sexo. A esta discursificação 
corresponde, segundo Foucault, uma injunção à (auto)revelação, à confissão, que o autor 
considera estar no cerne das sociedades ocidentais desde há vários séculos (v.g. no dispositivo 
de confissão religiosa). Se tomarmos como certo o seu pensamento, então a tarefa de obter 
narrativas sobre as trajectórias sexuais dos indivíduos pode ser facilitada pelo facto de esta 
injunção à confissão estar profundamente interiorizada por todos, nas sociedades ocidentais. Por 
outro lado, importa ter presente que nos encontramos, enquanto cientistas sociais, do lado 
daqueles a quem Foucault atribui o poder e o controlo do discurso sobre o sexo e, 
consequentemente, do próprio sexo. Também Kenneth Plummer (1995) se refere à proliferação 
das narrativas sobre a vida íntima, ao longo do século XX, e sublinha a sua importância para a 
redefinição das relações de poder e para a mudança social. 
Tendo em conta o objecto de estudo enunciado, faz parte deste projecto situar os 
acontecimentos da vida sexual dos indivíduos no fio da sua biografia, pois só esta possibilita o 
acesso aos contextos de factos passados e respectivos significados. Ora, a aproximação 
qualitativa permite uma reconstituição aprofundada dessa biografia. 
Assim, os dados desta investigação são de natureza qualitativa e foram recolhidos 
através do método biográfico, nomeadamente da realização de entrevistas individuais 
aprofundadas, relatos de vida, que permitiram reconstituir os «processos biográficos» e as 
«experiências vividas na primeira pessoa». Mais especificamente, a biografia sexual constitui 
uma narrativa que encadeia as diversas experiências sexuais, dando ao mesmo tempo 
informações acerca de outros aspectos da biografia (contexto sócio-económico, familiar, 
afectivo, etc.).  
O indivíduo é a unidade de análise considerada. Este método permite, como nenhum 
outro, superar a oposição entre indivíduo e sociedade, colocando em evidência quanto de social 
transparece, ao mesmo tempo que resulta, da acção humana. Neste sentido, torna-se um meio 
privilegiado de observar indirectamente o processo de individualização de homens e mulheres, 
inscrevendo a sua experiência subjectiva e única na objectividade dos processos históricos 
recentes da sociedade portuguesa. O método biográfico permite ainda captar estes processos em 
movimento, dando visibilidade aos diferentes contextos e processos de construção dessa 
identidade individual ao longo de uma trajectória. A identificação nesta trajectória de turning 
points significativos para compreender a experiência sexual torna visível o quanto esta resulta 
de múltiplas esferas de acção humana, permitindo assim encontrar a lógica social no individual 
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(Digneffe, 1997), particularmente numa área hegemonicamente explicada pela natureza e pela 
biologia. 
Pretendeu-se produzir um discurso (auto)biográfico sobre a sexualidade, captando: os 
contextos em que se foram construindo os comportamentos e a identidade sexual dos sujeitos; a 
definição subjectiva dessas experiências: sua identificação, ordenação, estruturação; os 
significados que os sujeitos atribuem a essas experiências; como esses significados se 
organizam num discurso que preserva uma certa imagem de si, mais ou menos unificada, 
coerente, essencialista, interior (conforme à ideologia individualista dominante) ou, pelo 
contrário, complexa, dispersa, contraditória, conflituante; os quadros de referência a partir dos 
quais os sujeitos atribuem esses significados, definem a realidade como sexual (ou não).  
Segundo Lahire (2003), as narrativas pessoais cumprem esta função unificadora da 
identidade, na medida em que dão a possibilidade aos actores de reorganizar os elementos da 
sua biografia, dando-lhes uma ordem e coerência que não existia necessariamente antes. É o 
caso dos curricula vitae, de uma entrevista concedida a um cientista social, a um técnico de 
serviço social, a um psicoterapeuta; mas também das formas oficiais de narrativa pessoal, como 
sejam as necrologias, biografias, elogios fúnebres e panegíricos. Ora, ao levar os indivíduos a 
reorganizar a sua biografia sexual, dando-lhe coerência e ordem, não deixamos, como cientistas 
sociais, de interferir na produção da mesma e de contribuir, indirectamente, para a reprodução 
da ideia de existência de um «Eu unitário». Este aspecto sublinha assim a relevância da 
abordagem metodológica, nomeadamente no que respeita ao uso da entrevista biográfica, para a 
reconstituição das narrativas pessoais e da história sexual e a necessidade de aumentar a 
vigilância epistemológica em relação aos dados obtidos. 
A construção do guião de entrevista 
A entrevista baseou-se num guião que, ainda que relativamente estruturado, foi usado 
com muita flexibilidade, permitindo aos indivíduos expressar-se com um elevado grau de 
liberdade na (re)construção da sua biografia sexual e afectiva. Teve como principal objectivo 
apelar à construção de um discurso sobre as experiências da sexualidade, incluindo os 
repertórios de práticas sexuais, repertórios de cenários e repertórios de significações (Bajos et 
al., 1993).  
As dimensões do guião decorrem do modelo teórico da investigação, descrito no 
capítulo anterior. Dá-se especial relevo: ao encadeamento temporal de factos e respectivos 
significados a eles associados pelos sujeitos; às inter-relações entre os diversos aspectos da 
biografia (sexualidade, ciclo de vida, ciclo de vida conjugal); para cada elemento relevante 
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dessa experiência, recolhem-se dados de contexto, tais como o cenário, actores implicados, etc.; 
têm-se em conta os dados de contexto estrutural (instrução, profissão e situação na profissão do 
próprio e da geração anterior), ou outros dados de contexto (identificação e prática religiosa, 
orientações políticas). O guião utilizado divide-se em cinco dimensões: a) questões de 
caracterização; b) infância e adolescência, até à entrada na vida adulta; socialização primária; c) 
vida adulta; d) vida actual; e) representações e valores: sexo e sexualidade, relações de género, 
sociedade e política (cf. Anexo 3, Guião de Entrevista). 
A implementação da entrevista 
Protocolo e quadro da entrevista 
Quando o tema é a sexualidade, alguns aspectos práticos sobre o quadro de entrevista 
revelam-se determinantes. Seguimos, na nossa investigação, o Kit de Entrevista dos Relatórios 
Kinsey (Brewer, 1985-2001). 
Preâmbulo (primeiros 5-10 minutos) 
A fase inicial da entrevista é crucial para a obtenção da confiança e honestidade do 
entrevistado, logo para a fiabilidade das informações a obter. Poderá variar em duração, 
consoante o grau de conhecimento que os respondentes já tenham sobre a investigação (entre 2 
e 10 minutos, segundo Kinsey et al.).  
Antes de iniciar a entrevista, foi necessário esclarecer cada entrevistado sobre
23
: os 
objectivos da investigação; a natureza da instituição em que o estudo foi desenvolvido; as 
garantias dadas ao entrevistado (confidencialidade, sigilo, ausência de julgamentos morais); a 
estrutura geral da entrevista; uso do gravador. Foi ainda importante sublinhar a importância da 
sua participação, assim como das suas informações, independentemente do conteúdo. Após 
informar o entrevistado da necessidade de utilizar um gravador (facto do qual ele já estava ao 
corrente, quer através da carta de apresentação, quer no momento de marcação da entrevista), 
sublinhou-se a garantia de confidencialidade e sigilo.  
Primeira Parte: «quebrar o gelo», ganhar a confiança 
No nosso caso, esta parte estendeu-se por cerca de 30 minutos, num preâmbulo que 
serviu para definir o ângulo da entrevista, por exemplo introduzindo questões sobre a infância. 
Ao mesmo tempo, estas questões permitiam «quebrar o gelo» com bastante sucesso, e 
estabelecer uma relação empática entre entrevistadora e entrevistado/a. Outras questões que 
                                                 
23
 As indicações metodológicas que se seguem baseiam-se nas notas sobre a técnica de entrevista utilizada pela 
equipa de Alfred Kinsey e compiladas em Brewer, Joan Scherer (Ed.) (1985-2001) The Kinsey Interview Kit, 
The Kinsey Institute for Research in Sex, Gender and Reproduction, Inc.  
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tinham este objectivo diziam respeito à escolaridade, profissão, religião e orientação política. 
Em todos estes casos, ao perguntar sobre a família de origem se introduzia o registo biográfico, 
induzindo o exercício de reconstrução da memória. 
Segunda Parte: criar empatia, entrar na lógica do entrevistado 
A partir de perguntas sobre a infância, entrava-se na reconstituição da biografia sexual. 
Apesar de todo o preâmbulo, o mergulho no tema era muitas vezes sentido como um «choque», 
ainda que de algum modo esperado, manifesto em expressões como: «Agora é que é, lá vamos 
nós, não é?»; «Já estava à espera dessa pergunta, estava a ver quando é que ma faria, agora é 
que são elas!…» 
Ao longo de toda a entrevista, uma atitude próxima e empática por parte da 
entrevistadora revelou-se de grande vantagem. Em caso de ser interpelada pelo entrevistado, a 
entrevistadora estava preparada para revelar alguma informação sobre si mesma, 
nomeadamente sobre a sua formação académica, profissão, filiação institucional. Porém, se 
inquirida em relação às suas próprias opiniões ou práticas sexuais, nunca deveria divulgar a sua 
própria história e preferências, para não enviesar as respostas, declarando: «Desculpe, mas 
temos que manter a nossa própria história tão confidencial como manteremos a sua.» (Brewer, 
1985-2001). No entanto, em nenhuma das entrevistas realizadas estas situações se colocaram. 
No geral, os entrevistados assumiam o seu papel na totalidade, não tentando invertê-lo. 
As perguntas foram formuladas de modo claro e franco. Os eufemismos foram ao 
máximo evitados, pois não só podem conduzir a más interpretações, como podem indicar que o 
entrevistador está embaraçado com alguma questão. Foram igualmente auto-vigiadas as formas 
de expressão não-verbais, como o olhar e os gestos. Foi ainda muito importante adequar a 
linguagem ao entrevistado. Assim, a escuta atenta das expressões utilizadas pelo mesmo 
permitia à entrevistadora, caso a caso, adaptar as suas próprias expressões: por exemplo, perante 
alguém que usava expressões técnico-científicas, fazê-lo também. Também foi dada especial 
atenção à sequência de eventos relatados pelo entrevistado, de modo a controlar a coerência da 
mesma. Em todas as situações, a entrevistadora evitou tomar posição e fazer juízos de valor – 
mesmo se interpelada com esse objectivo pelo entrevistado. 
Para tornar a admissão dos comportamentos mais fácil, as perguntas foram feitas de 
modo a que o ónus da sua negação recaísse sempre sobre o entrevistado. Por exemplo, em vez 
de perguntar «Alguma vez se masturbou?», perguntou-se antes: «Que idade tinha quando se 
masturbou pela primeira vez?» 
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Como sugerem Kinsey et al. (Brewer, 1985-2001), tentou-se sempre manter um 
«controlo elástico» da entrevista, isto é, deixar fluir o discurso mas dentro dos limites do tema: a 
biografia sexual do entrevistado, práticas, representações e significados da sexualidade. Isto 
resultou numa entrevista bastante livre e, consequentemente, bastante prolongada. Com uma 
duração média de cerca de três horas, as entrevistas prolongaram-se entre as duas e as cinco 
horas. Apesar das dificuldades que esta circunstância levanta, nomeadamente ao nível da 
análise, considerou-se indispensável fazê-lo, pois de outro modo seria impossível construir com 
os entrevistados a relação empática e de confiança necessária à revelação dos aspectos íntimos 
da sua biografia sexual. 
Terceira Parte: preparar o final da entrevista 
A partir da penúltima parte, relativa às representações sobre o sexo e sexualidade, 
começou-se a preparar o fim da entrevista, utilizando expressões como «Estamos agora a 
aproximar-nos do final…», dando tempo ao entrevistado para se recompor emocional e 
mentalmente. Terminou-se o guião com três questões relativas à avaliação que o entrevistado 
fez da própria entrevista. Em primeiro lugar, perguntou-se se havia alguma coisa que gostasse 
de acrescentar ao que já fora dito. Embora na maioria dos casos, após um breve balanço, os 
sujeitos fossem de opinião de que tinham abordado o que lhes parecia ser o mais importante, 
alguns aproveitaram a oportunidade para referir um novo sentimento ou facto. Em muitos casos, 
declararam ter sido a primeira vez que se tinham proposto a um exercício desta natureza 
(reconstituição retrospectiva da biografia sexual), tendo aumentado a reflexividade sobre o tema 
e o auto-conhecimento. Este facto vem reforçar a ideia segundo a qual o investigador não 
recolhe biografias, mas constrói-as, e conduz à produção de um discurso narrativo, num 
encadeamento biográfico que, antes de ser interpelado, talvez o sujeito nunca tivesse (Bourdieu, 
1986; Passeron, 1989; Plummer, 1995). Perguntou-se também qual a opinião acerca da 
entrevista em si mesma, e da forma como a entrevistadora a tinha conduzido. Finalmente, 
procurou-se conhecer as motivações que levaram cada entrevistado a participar no estudo e a 
dar entrevista.  
Terminou-se o encontro pedindo a colaboração no sentido de arranjar um novo contacto 
para entrevistar, e afirmando que, em caso de necessidade (por exemplo, a lembrança de algum 
aspecto particularmente relevante que não houvesse sido referido), poderiam entrar em contacto 
com a entrevistadora, através do e-mail ou telefone. Pelo menos dois indivíduos, do sexo 
masculino, utilizaram o e-mail para comunicar, à posteriori, aspectos que consideraram 
importantes, ou para expressar as impressões e sentimentos acerca da própria entrevista. 
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A relação de confiança 
A relação de confiança que se estabelece entre entrevistador e entrevistado é, talvez, dos 
aspectos mais decisivos para a validade da informação produzida numa investigação desta 
natureza, ainda mais quando o tema é a sexualidade. No nosso caso, foi muito visível que esta 
relação de confiança começava muito a montante da própria relação entrevistador/entrevistado, 
nomeadamente no momento em que se desencadeia a bola de neve. De facto, revelou-se 
determinante o elemento que, nesse processo, estabelece o contacto, assim como a relação de 
proximidade e credibilidade que os sujeitos contactados estabelecem com ele. Neste sentido, 
desenhou-se ao longo do trabalho de campo uma regra de «economia metodológica»: é 
preferível conseguir uma única entrevista, mas através de um «bom» contacto (fiável, credível, 
seguro), do que ter múltiplos potenciais entrevistados de contactos mais duvidosos.  
Considerou-se também importante apresentar o estudo aos potenciais participantes na 
investigação, dando-lhes alguns elementos que os envolvessem no projecto, os informassem a 
respeito do procedimento, do que lhes seria pedido e dos seus direitos (cf. Anexo 2, Carta de 
Apresentação do Estudo). Consideramos que esta carta foi extremamente útil na divulgação do 
pedido, pela menção à instituição que acolhia a pesquisa e referência à investigadora 
responsável. 
Os papéis entrevistadora e entrevistado/a e a relação estabelecida 
As características do entrevistador, físicas, sociais, culturais e técnicas, exercem uma 
profunda influência sobre a situação de entrevista (Ghiglione e Matalon, 2001: 75 e ss.). Neste 
caso, e considerando o tema em estudo, levantava-se a questão acerca da influência do sexo da 
entrevistadora. Classicamente, para certos tipos de temas, os manuais de metodologia 
aconselham proximidade entre entrevistador e entrevistado, que facilite o reconhecimento e a 
empatia: temos, assim, mulheres a entrevistar mulheres, homens a entrevistar homens, jovens a 
entrevistar jovens, etc. No nosso caso, verificou-se que a diferença de sexos não só não parece 
ter prejudicado a entrevista, como pode mesmo tê-la beneficiado em muito. De facto, aos 
entrevistados do sexo masculino perguntou-se a opinião a este respeito, antes e após a 
entrevista. Se todos eles declararam, antes da entrevista, não ser essa uma questão importante 
(não objectando assim a que fosse uma mulher a entrevistá-los), depois da mesma houve até 
alguns que referiram um maior conforto com essa situação, referindo o facto de que não teriam 
feito certas declarações no caso de o entrevistador ser do sexo masculino. Os resultados da 
investigação trouxeram pistas para explicar esta atitude: a lógica de forte competição vivida no 
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masculino, a par de um culto da performance (Ehrenberg, 1991; Marquet, 2004), sentido como 
muito exigente entre pares.  
A proximidade sócio-cultural entre a investigadora e a população inquirida contribuiu 
igualmente para a construção de uma relação empática e de confiança. Com graus de instrução 
semelhantes, pertencendo a uma faixa etária e geracional próxima, e com pontos comuns de 
uma socialização urbana ou suburbana, as experiências partilhadas permitiram um código 
facilitador da comunicação. 
Também os papéis de ambos os intervenientes de uma relação social e de comunicação 
como é a situação de entrevista são determinantes para a exequibilidade da mesma e 
consequente qualidade do material obtido. Neste caso, a entrevista foi percebida com alguma 
proximidade em relação à de consulta com um especialista na área da sexualidade, um 
psicólogo, sexólogo ou psicanalista. Muitos entrevistados referiram que a situação se 
assemelhava a experiências psicoterapêuticas anteriores, em que um sujeito se revela a um 
outro, que permanece em relativo silêncio e desconhecido. Apesar de terem sido feitas, sempre 
que a propósito, as devidas ressalvas entre um e outro tipo de abordagem (científica e 
terapêutica), a existência desta referência beneficiou em muito a entrevista, fornecendo-lhe um 
quadro que os sujeitos conseguiam identificar e ao qual atribuíam credibilidade.  
A atitude da entrevistadora foi predominantemente discreta e de escuta muito atenta. 
Contiveram-se as intervenções, verbais e gestuais, evitando a todo o custo os juízos de valor e 
interromper o raciocínio ou a lógica do sujeito, e apelando frequentemente a informações de 
ordem afectiva (Ghiglione e Matalon, 2001: 82). O guião foi assim seguido de modo muito 
flexível. Foram utilizadas diversas técnicas, sendo que o uso do silêncio se revelou de extrema 
importância, quer por convidar o entrevistado à reflexão (geralmente sobre tópicos sobre os 
quais nunca se tinha debruçado antes), quer para gerir situações emocionalmente difíceis, em 
que foi necessário dar espaço à expressão da dor. 
Devido à natureza da informação pretendida, colocou-se muito cuidado na formulação 
das questões e no vocabulário utilizado. No final, procurou-se saber se, em algum momento, os 
sujeitos haviam sentido as perguntas como invasivas, desnecessárias ou pouco pertinentes. É 
interessante referir que apenas um entrevistado, em contacto posterior, através de e-mail, referiu 
como invasivo o facto de lhe ter sido directamente perguntado o seu sentido de voto nas últimas 
eleições. Trata-se, em nosso entender, de um claro exemplo de como não existem temas mais e 
menos «sensíveis», mas como esta questão está muito dependente das expectativas do 
entrevistado, tendo em conta o tema, o quadro e o protocolo da entrevista. De facto, este 
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entrevistado estava preparado para responder a (quase) tudo o que dissesse respeito à sua vida 
sexual, mas não compreendeu o sentido de uma pergunta como a orientação de voto, num 
trabalho com outros objectivos
24
, e que se destinava à sua caracterização social, dando 
indicações em termos de valores.  
Importa ainda referir a exigência emocional da entrevista para ambas as partes 
envolvidas, que decorreu, por um lado, da duração da mesma, mas principalmente pela natureza 
das questões abordadas, não raras vezes difíceis, e que envolveram sempre um esforço de 
memória.  
O quadro e o local 
Intimamente relacionado com o que ficou dito atrás sobre a semelhança percebida pelos 
entrevistados entre a situação de entrevista e situação técnico-terapêutica, o quadro em que a 
mesma decorreu revelou-se fundamental.  
Em todos os casos, sublinhou-se a necessidade de que a entrevista ocorresse em local 
reservado, garantindo o mais possível que ninguém interrompesse (v.g. cônjuge, filhos, colegas 
de trabalho, etc.). Foi sempre dada ao entrevistado a possibilidade de escolha. 
No caso dos sujeitos que se deslocaram às instalações providenciadas pela 
investigadora, a semelhança com a situação de consulta com um técnico-especialista saiu 
reforçada. Procurou-se criar um ambiente silencioso e confortável, com duas cadeiras colocadas 
face a face, em redor de uma mesa, permitindo esta aos entrevistados apoiarem-se e sentirem-se 
menos expostos. Porém, por vezes foi necessário deslocarmo-nos ao local de trabalho ou 
residência dos entrevistados, casos em que pensamos que aquela impressão tenha sido atenuada. 
No entanto, a riqueza do material foi semelhante.  
A Análise do Material Recolhido 
Na investigação qualitativa e no método ideal-típico, o trabalho «no terreno» assume um 
papel fundamental na exploração de territórios teóricos e empíricos desconhecidos, e respectiva 
construção de conceitos e hipóteses de investigação. Este tipo de abordagem metodológica 
permite, em última análise, a construção de uma teoria enraizada nos factos (Glaser e Strauss, 
1967).  
                                                 
24
 Acresce que este entrevistado se aproximava politicamente do Partido Comunista Português, partido no qual 
havia, aliás, votado nas últimas eleições. É conhecida a herança de clandestinidade dos membros deste partido 
que, por exemplo para prevenir atitudes discriminatórias em meio profissional, nem sempre revelam essa 
afinidade política, fazendo assim uma gestão da informação a respeito daquilo que, em certos contextos, pode 
continuar a ser visto como um estigma (Goffman, 1973). Por outro lado, o facto de o voto ser secreto pode 
também ter influenciado esta reacção. 
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Tendo em conta o volume de informação produzida, a análise do material de entrevistas 
em profundidade coloca sempre o problema da redução dos dados obtidos. O método adoptado 
foi proposto por Marc-Henri Soulet (2003), e aplicado em Portugal por Monteiro (2005) e 
Fernandes (2007). Seguimos de perto as propostas destes autores, na nossa abordagem (cf. 
Anexo 5). Além das obras metodológicas daquele autor, um trabalho seu revelou-se 
particularmente inspirador do ponto de vista metodológico, nomeadamente quanto ao modo de 
proceder analiticamente em termos de abstracção progressiva, com vista à construção de um 
modelo empírico. Nesse trabalho, sobre o consumo gestionário das drogas «duras», Soulet 
(2002) chega a cinco ideais-tipo de consumidor. Esta importação de lógicas e modos de fazer de 
campos sociológicos diferentes para a compreensão da sexualidade constitui um dos aspectos 
inovadores desta investigação, apelando à criatividade.  
Quando chega o momento da análise, em termos práticos, o investigador é guiado por 
uma questão central, que traduz o cerne das suas preocupações, e que se constitui como um 
enigma (Soulet, 2003; Monteiro, 2005). Este «enigma» será o critério que permitirá distinguir, 
no terreno e na análise, o que é essencial, marginal e inútil. Segundo esta estratégia 
metodológica, é imperativo realizar o trabalho de recolha e de análise da informação 
simultaneamente. Isto porque a própria análise implicará o apuramento das questões de pesquisa 
e, consequentemente, o ajustamento da própria amostra e dos instrumentos de observação. Por 
outro lado, tendo em conta a lógica intensiva em causa, espera-se que a partir da primeira 
entrevista seja possível começar a conseguir responder ao nosso problema. Neste sentido, este 
método recusa a utilização de categorias de análise pré-existentes (v.g. análise de conteúdo 
categorial temática), por esta implicar a perda da capacidade de descoberta. 
A resposta ao problema de investigação começa na primeira entrevista. No nosso caso, a 
análise começou após a primeira vaga de 10 entrevistas. Destas, foi escolhida uma 
particularmente densa, com muita riqueza de informação, para a submeter aos primeiros 
tratamentos. Cada entrevista, e com o objectivo de nos apropriarmos da mesma, é submetida a 
um tratamento em quatro etapas (para um exemplo das fichas utilizadas, cf. Anexos 6, 7 e 8), a 
que se seguem mais duas. 
1. Sinopse 
A primeira consiste em narrar o que diz o entrevistado, em palavras próprias do 
investigador. Constituindo uma descrição do conteúdo da entrevista, este resumo permite ao 
investigador apropriar-se do que diz o entrevistado, interiorizar a sua narrativa (Soulet, 2003; 
Monteiro, 2005). No nosso caso, e tendo em conta que se tratam de relatos de vida, esta sinopse 
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implica já algum encadeamento cronológico dos factos relatados pelo entrevistado (e não um 




O segundo momento da análise consiste em fazer o histórico do problema para o 
entrevistado. Reconstrói-se o encadeamento dos factos que se reportam ao problema em estudo, 
e da conduta do entrevistado em relação aos mesmos. É assim possível uma apropriação da 
entrevista, não já de forma descritiva, mas apreendendo a lógica do indivíduo. Neste sentido, o 
histórico já implica, ao contrário da sinopse, algum grau de análise. Trata-se de captar o 
encadeamento causal entre os factos narrados, a partir da lógica do entrevistado (Soulet, 2003; 
Monteiro, 2005). 
3. Mensagem 
O terceiro momento analítico consiste na redacção de um pequeno texto, de 5 a 10 
linhas, em que se tenta reconstituir a mensagem que cada um dos entrevistados nos quis 
transmitir. No fundo, o investigador deve tentar compreender por que razão o sujeito aceitou dar 
a entrevista, e qual a mensagem que quis transmitir. Uma atitude de escuta atenta permitiu 
identificar uma mensagem latente, em cada discurso, que não chegou nunca a ser explicitamente 
declarada pelos sujeitos. Aqui, a análise consistiu em tornar esta mensagem manifesta. 
4. Interpretação Local 
Se os três primeiros momentos dizem respeito a uma dimensão da análise em que o 
objectivo é descobrir a lógica do indivíduo (o ponto de vista do entrevistado), o quarto 
momento revela-nos uma segunda dimensão, em que o investigador se centra já na sua própria 
perspectiva, tentando compreender em que é que cada entrevista lhe pode trazer a solução para 
o seu problema (cf. Anexo 5).  
5. Interpretação transversal 
Após realizar este processo em quatro momentos, num conjunto reduzido de entrevistas, 
na fase seguinte da análise, os indícios identificados em cada uma delas serão transversalizados, 
ou seja, serão comparadas as diversas interpretações locais das entrevistas e sobrepostos os 
respectivos indícios. Uma vez que a história de vida de cada indivíduo é incomensurável, não é 
possível olhá-las transversalmente, mas apenas aos indícios. Neste processo, não se procura a 
repetição, mas sim a complementaridade e a contradição. É isto que permite captar a máxima 
                                                 
25
 Em algumas das suas análises, Alain Giami (2004) preserva inicialmente a ordem do discurso do entrevistado, 
interpretando-a, à semelhança do método psicoterapêutico (por exemplo, na relação psicanalítica, o facto de um 
paciente deixar para o final da sessão a referência a um assunto assume um significado, que é interpretado pelo 
psicanalista).  
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diversidade. Após a realização de cada interpretação transversal, surge a necessidade de 
reajustar as questões de investigação, que assim se vão deslocando para uma maior coerência 
em relação à realidade observada (Soulet, 2003). 
6. Transversalização final 
Finalmente, as interpretações transversais são comparadas, seguindo o mesmo método 
transversal. É aqui que o investigador se começa a aproximar do seu modelo empírico, 
construído indutivamente, e da necessidade de o ajustar em relação ao seu modelo teórico. É 
neste momento da análise que se testa a consistência da nossa explicação para o problema, de 
duas formas. Por um lado, através do re-enraizamento, ou seja, verificamos se o modelo resiste 
à confrontação empírica, v.g. através das novas entrevistas que vamos realizando e analisando. 
Por outro lado, através da submissão a contra-exemplos, ou seja, o modelo é desafiado a 
explicar os casos que se mantêm à margem. 
 
Exposto o objecto teórico desta investigação, assim como o seu recorte empírico e 
respectivas opções metodológicas, passamos de seguida à apresentação dos resultados. 
Começaremos por um mergulho profundo no material empírico, que privilegia um olhar 
diacrónico, organizado em torno de grandes marcos temporais à escala biográfica. Exploramos 
em primeiro lugar o período da infância e juventude dos entrevistados, tentando descortinar as 
lógicas de acção que organizam o seu comportamento sexual desde a socialização primária, na 
interacção plural e contraditória com os respectivos contextos e agentes socializadores 
significativos. Passamos no capítulo seguinte ao período a que chamamos vida adulta, 
caracterizado pela passagem por provas que vão colocando sob teste os indivíduos e as suas 
disposições previamente adquiridas. Seguidamente, veremos como algumas destas provas têm a 
sua manifestação, ao nível biográfico, em crises pessoais, de diversos tipos, e de que modos os 
indivíduos as ultrapassam, permitindo caracterizar a sua vida actual em termos sexuais. Este 
percurso diacrónico permitir-nos-á chegar, no último capítulo, à construção de um modelo 









Infância, juventude e experiências da sexualidade 
 
Considerando as abordagens teórica e metodológica adoptadas (vide Capítulos I e II), 
seguiremos uma lógica biográfica na análise do material empírico recolhido. Partimos de 
certos pontos de viragem (turning points) para observar como diversas dimensões da vida 
social se cruzam com a sexualidade dos indivíduos, permitindo compreendê-la melhor. 
Começaremos pois por nos interrogar acerca do modo como aquilo que se passa na infância e 
juventude pode contribuir para a construção de um determinado tipo de experiência sexual, ao 
longo da vida. 
O impacto de grandes acontecimentos históricos na experiência sexual 
O contexto de socialização primária dos nossos entrevistados situa-se, do ponto de 
vista temporal, em duas fases distintas: nos anos 60 e início dos anos 70, ainda antes da 
revolução de Abril de 1974; nos anos 70, com destaque para os anos que sucedem a revolução 
e que se prolongam ao longo da década de 80. Neste período, destacamos dois grandes 
marcos sócio-históricos, na sociedade portuguesa, que sobressaem nas narrativas individuais, 
como relevantes para compreender a educação e o desenrolar da experiência sexual, ao longo 
da infância e juventude. São eles os processos migratórios, para fora e dentro do país, que 
caracterizam a sociedade portuguesa ao longo do século XX, ganhando uma força renovada a 
partir dos anos 60; a revolução de 25 de Abril de 1974 e posterior viragem democrática do 
país. Na sequência desta última, a entrada de Portugal na então Comunidade Económica 
Europeia (CEE) em 1986, com consequente e progressiva melhoria das condições de vida e a 
entrada na sociedade de consumo, constituem um contexto determinante para compreender a 
construção de uma experiência mais individualizada.  
Centrando-nos naqueles dois marcos históricos, importa sublinhar que eles não 
atravessam indiferenciadamente as trajectórias dos portugueses, em particular daqueles que 
entrevistámos. Uma parte importante não teve uma experiência migratória directa na infância. 
Quanto aos impactos da revolução, estes foram mediados por diversos agentes (por exemplo, 
uma família não politizada), e muitas vezes como que «sentidos à distância». Por estas razões, 
nas narrativas destes indivíduos tais aspectos estruturais não surgem, obviamente, como 
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turning points significativos. Os seus são de outros tipos e, por isso, serão desenvolvidos a 
propósito dos pontos de viragem pertinentes para compreender a sua história. 
Percursos migratórios: entre o destino e a escolha, uma maior 
individualização 
Os movimentos migratórios constituem grandes marcos históricos e sociais cujos 
efeitos na vida dos indivíduos se fazem sentir de variadas maneiras, traduzindo-se em provas 
(Martucelli, 2006; 2009) que aqueles devem ultrapassar e, nessa medida, ir forjando a sua 
identidade. Podemos identificar três tipos principais de percurso em que a experiência da 
mobilidade geográfica na infância e juventude surge como significativa para compreender a 
vida sexual. 
Do campo à cidade: forte integração e a educação sexual (im)provável 
Um desses percursos-tipo é caracterizado pela vinda do grupo doméstico do campo 
para a cidade, ou seja, a tradução biográfica do grande processo de êxodo rural e consequente 
desruralização que a sociedade portuguesa viveu desde meados do século XX. Esta mudança 
pode ter ocorrido em geração anterior à dos entrevistados (avós ou pais) ou, pelo contrário, 
ser vivida na sua geração. Neste último caso, sendo a escolarização, nomeadamente a entrada 
na universidade, um recurso utilizado para protagonizar esta mudança
26
. Esta deslocação do 
interior rural para os grandes centros urbanos teve como consequência a concentração 
populacional nos arredores das grandes metrópoles (Lisboa, Porto, Setúbal), em bairros mais 
ou menos empobrecidos, conforme os casos, e em que muitas vezes se reproduzem as 
relações sociais características dos meios mais rurais (v.g. proximidade entre familiares e 
vizinhos; Almeida, 1984).  
É o caso de Mariana [E8, 46 anos], filha única, nascida em 1961 no Cacém. Os pais, 
oriundos do Alentejo, migraram para esta zona à procura de trabalho, nos anos 60. Ambos 
operários, estão hoje reformados. O pai, que tinha a «quarta classe» era operário metalúrgico 
especializado. A mãe, «analfabeta», era igualmente operária numa fábrica de sabão, tendo 
deixado de trabalhar quando Mariana nasceu e retomado quando fez 7 anos. Mais tarde, a 
                                                 
26
 A crescente escolarização da sociedade portuguesa, e massificação do ensino superior a partir dos anos 80 e 
90, constitui certamente o pano de fundo estrutural deste movimento de saída do interior para os centros urbanos, 
por parte destes jovens. Neste sentido, pode dizer-se que a entrada na universidade constitui a oportunidade 
desejada para pôr em marcha uma estratégia de mobilidade, no geral racionalmente planeada, mesmo quando 
naturalizada (ou seja, quando se interiorizou que a entrada na universidade é «o passo óbvio» a dar, a seguir à 
escola secundária). As expectativas de entrada na universidade, colocadas nesta geração (v.g. pelos pais) são 
«aproveitadas» para a realização de um projecto pessoal – alargar horizontes, ir viver para meios mais abertos e 
cosmopolitas.  
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família vai viver para um bairro próximo, fechado, perto de outros familiares, e é aí que se 
desenrolará a sua infância. Nesse bairro constrói o seu primeiro grupo de pares, 20 crianças 
«que faziam tudo em grupo», e que será, como veremos adiante, a sua principal fonte de 
informação sobre sexo. No entanto, não se recorda da primeira vez que se apercebeu da sua 
sexualidade, e, ao longo da infância, a informação que obteve foi escassa. «Como deve 
imaginar, os meus pais… a sexualidade não foi uma coisa que me tivesse sido apresentada 
com alguma naturalidade (…) Nos primeiros anos, não se falava, pura e simplesmente. As 
primeiras questões, ligadas com o corpo, teriam sido com o período, aos 11 anos.» Uma forte 
integração nos projectos familiares e, uma vez fixados, nos grupos de pares, caracteriza assim 
estes percursos de mobilidade, influenciando a atenção que (não) se dá à sexualidade das 
crianças, em processo de crescimento.  
Também Sandra [E12, 34 anos], nascida em Lisboa em 1972, é oriunda de uma 
família operária. Migrantes de pequenas aldeias do norte e do sul do país para Sacavém, os 
pais eram ambos operários: ele, operário qualificado, e com instrução ao nível do 11º ano; a 
mãe, doméstica, é levada a procurar trabalho como operária numa fábrica de conservas, 
quando da grande crise económica que atravessou o país na primeira metade dos anos 80. A 
mais velha de seis irmãos (quatro raparigas e dois rapazes), e com uma família muito alargada 
(tios, tias, primos e primas), Sandra passa os Verões na aldeia de origem da mãe, 
contextualizando assim as suas primeiras recordações sobre sexualidade em ambiente rural, 
com as brincadeiras com os primos, tios e irmãos, como veremos adiante.  
Para aqueles que não vivem no espaço da sua vida este movimento geográfico (por 
exemplo porque ele já se fizera na geração dos pais, ou porque são oriundos de famílias 
urbanas no espaço das duas gerações anteriores) as primeiras experiências da sexualidade 
revelam a importância de outros marcos. Distinguem-se aqui os filhos de famílias operárias e 
trabalhadores não qualificados, dos de quadros e especialistas das profissões intelectuais e 
científicas, pais instruídos e qualificados cuja influência na educação sexual se faz sentir por 
outras vias, como veremos adiante. Porém, em ambos os casos, o tempo de férias abre um 
espaço para a exploração da sexualidade em ambiente rural, um espaço-tempo de brincadeiras 
recordado como de grande liberdade. António, Hélder, Ana Maria, Henrique, no primeiro 
caso; Pilar, Filipe, Jorge, Luís, no segundo; para todos eles as casas de avós ou outros 
familiares durante os meses de Verão constituem um território não controlado e ao ar livre, 
onde têm algumas das primeiras brincadeiras sexuais. 
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A descolonização: reconfigurações familiares e enquadramento da sexualidade 
Noutros casos, este processo cruza-se com os trajectos de descolonização que 
marcaram a experiência de cerca de tantos portugueses, depois do 25 de Abril de 1974. 
Muitos dos nossos entrevistados nasceram e viveram os primeiros anos de vida num dos 
países africanos de expressão portuguesa, tendo regressado a Portugal em 1975 ou depois, 
para se fixarem de início em casa de familiares (nomeadamente os avós), até que os pais 
reorganizassem a vida e pudessem finalmente fixar-se em casa própria. Torna-se aqui 
evidente a importância do apoio das redes familiares de origem, não só à reintegração destas 
famílias na sociedade portuguesa, mas, para o caso que nos interessa, contribuindo para a 
socialização das suas crianças, também em matéria de sexualidade.  
Estes processos são acompanhados de uma progressiva entrada das mulheres no 
mercado de trabalho, mais ou menos qualificado, conforme as habilitações académicas 
entretanto adquiridas num sistema de ensino que começa a massificar-se e em que a 
Universidade começa a abrir-lhes as portas. Quer aquelas se integrem nos quadros da função 
pública, em profissões qualificadas (médicas, professoras universitárias, advogadas) ou menos 
qualificadas (enfermeiras, administrativas), quer ainda se empreguem como operárias nas 
fábricas que rodeiam então a periferia de Lisboa, ou como empregadas de limpeza em 
empresas ou casas de particulares, a verdade é que muitas destas mulheres saem de casa para 
trabalhar, acrescentando o seu salário à economia doméstica.  
É pois neste contexto que muitos dos entrevistados são criados, para além dos pais, 
com os avós, na mesma casa, ou passando com eles os dias depois da escola, ou os longos 
meses das férias de Verão. Num contexto em que os equipamentos sociais de cuidados 
infantis são escassos ou inexistentes (Wall, 2005b: 501
27
), estas crianças são acompanhados 
pelos avós (que moram perto, porque vieram a fixar-se na zona de residência dos filhos, ou 
vice-versa), ou outros familiares (tios, primos, etc.). Todos estes fazem, pois, parte da sua 
socialização primária, muitos tendo um papel a referir no que toca à transmissão de 
conhecimentos sobre sexualidade e educação sexual em geral. Viver ao pé dos avós, ou ir 
passar as «férias grandes para a casa dos avós» ou tios, com os primos, faz parte do pano de 
fundo que enquadra as primeiras memórias da sexualidade. Ao longo do crescimento, mães e 
avós surgem particularmente como confidentes em matéria afectiva e sexual.  
                                                 
27
 A seguir ao 25 de Abril, período relevante para nós na medida em que é nele que a maioria dos entrevistados 
faz a sua socialização primária, o Estado reconheceu a necessidade de «desenvolver uma rede nacional de 
assistência materno-infantil», mas o investimento público concentrou-se principalmente na educação básica. No 
final dos anos 80, «apenas 31% das crianças entre os 3 e os 5 anos estavam inseridas em jardins-de-infância», 
uma proporção claramente inferior à de outros países da Europa (64% ou mais; Wall, 2005b: 501). 
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É o caso de José Luís, 36 anos. Nasce em Moçambique em 1972 e chega a Portugal 
em 1975, com três anos. Vai então viver para casa da avó com os pais, onde ficam até aos 9 
anos. Nessa altura os pais compram uma casa, para onde se mudam, mas José Luís continua a 
ter uma grande intimidade com a avó, ao ponto de ser uma das primeiras pessoas com quem 
pensa em partilhar, mais tarde, as suas interrogações acerca da orientação sexual… Ao longo 
da infância, obtém ainda informação através de um tio que lhe faculta livros e enciclopédias, 
desta forma ficando assim a saber «muita coisa» sobre sexo. Outras figuras surgem assim 
como referências afectivas alternativas a pais e avós, a quem se pode recorrer para obter 
informação ou numa emergência (como um susto sobre uma gravidez não desejada): tio, tia, 
madrinha.  
Noutros casos, porém, o regresso dos portugueses do então Ultramar não foi 
enquadrado pelo suporte instrumental e afectivo de familiares e/ou amigos. Em todos os 
meios sociais, mas com mais impacto entre os meios desfavorecidos, os projectos migratórios 
para as então chamadas «províncias ultramarinas» cruzam-se com a guerra colonial. É assim 
que alguns dos pais dos entrevistados partem para a guerra já com filhos nascidos (por vezes 
muito pequenos) e, cumprido o serviço militar, regressam para levar a família e partir 
novamente em comissão: Angola, Moçambique, Guiné são os destinos mais comuns.  
É o caso de Isabel [E5, 42 anos], cujo pai partiu para a tropa com 19 anos, tinha Isabel 
acabado de nascer. Mais tarde, ao regressar, a filha vê-o como um estranho. «A gente via na 
fotografia mas nunca é igual, estarmos ali a ver aquele homem escuro, eu só tenho a noção 
de que o meu pai é muito escuro, preto, e devia ser, se vinha de África, não é? (risos)». Os 
tempos passados em África são recordados com nostálgica beleza, mas o regresso é 
caracterizado pela falta de redes de suporte (familiares, amicais ou de outro tipo), como 
aconteceu com tantos portugueses. «Quando viemos de África viemos morar para Lisboa, 
morámos lá numa parte de casa - que antigamente dizia-se uma parte de casa que era um 
quarto, uma sala e fazia-se uso da cozinha. (…) E depois os meus pais conseguiram então 
arranjar aquela casa que era um anexo.». As consequências deste tipo de percurso (guerra 
colonial e posterior serviço no Ultramar) para a educação sexual cruzam-se com outros 
factores, como sejam o meio social de origem desfavorecido, baixo capital escolar, dinâmicas 
familiares muito normativas, autoritárias e fechadas ao exterior – estilo bastião – e valores 
patriarcais (em que o «chefe de família» é o homem/pai). A conjugação complexa destes 
factores traduz-se numa educação muito autoritária, com uma moral sexual rígida e restrita 
para as raparigas, imposta pelo uso da força física e dos castigos corporais. 
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Em virtude destes valores tradicionais, entre os rapazes, principalmente os mais 
velhos, a memória da vida em África e do regresso a Lisboa evoca elementos de maior 
liberdade. Miguel [E15, 45 anos] nasce 1961 no Lobito, Angola. Em 1974, o pai toma a 
decisão de partir, passando a fronteira para a África do Sul, onde permanecem durante um 
ano. Da vida em África tem duas recordações principais, no que respeita à sexualidade: a das 
«mulheres que andavam a cavar a terra com as mamas à mostra, para amamentar os filhos», 
a quem um dia ele e o irmão se «atiraram para se agarrarem às mamas»; a de uma 
empregada, com quem o irmão mais velho teve relações sexuais. «Eu disse à empregada para 
me dar banho. Tentei assediá-la, mas ela recusou e eu também não insisti.» Tinha 14 anos. 
No seu discurso, esta experiência é contextualizada em estereótipos e preconceitos culturais: 
«as mulheres em África são muito promíscuas. Ao domingo querem um homem, qualquer 
homem.»
28
. O regresso a Portugal acontece em 1975. Os pais decidem separar-se e dão aos 
dois filhos a possibilidade de escolher com quem querem ficar. Vivida com angústia, cada um 
dos irmãos acaba por decidir ficar com um dos pais, que vivem distantes (um no norte do 
país, outro em Lisboa). O contacto com os avós é praticamente nulo, não surgindo, este caso, 
como rede de suporte. 
Portugueses pelo mundo: diáspora e influência na educação sexual 
Um outro percurso-tipo destas trajectórias é caracterizado pela emigração e diáspora 
dos portugueses por diversos países ocidentais, como os Estados Unidos, Canadá, França, 
Alemanha, não só nos anos 60, mas também ao longo dos anos 70 e 80. Neste caso, duas 
situações emergem como decisivas para compreender os contextos de socialização primária: 
os movimentos de partida e os de retorno. Num e noutro caso, as crianças são muitas vezes 
separadas dos pais e irmãos, ficando a viver com os avós ou outros familiares, por tempo 
indeterminado (até que a família «estabilize» a sua situação económica, ou reúna as condições 
mínimas de acolhimento das crianças). Quando se dá finalmente a reunificação, é por vezes 
vivida como uma nova separação – desta feita daqueles que até ali desempenharam funções 
afectivas e educativas principais. Por outro lado, estas deslocações implicam 
desenraizamentos e necessidades de adaptação a contextos de vida tão diferentes quanto os 
que separam, por exemplo, uma pequena aldeia rural do Norte de Portugal de uma grande 
cidade global e cosmopolita, como Nova Iorque ou Paris, onde a informação disponível e os 
                                                 
28
 Este discurso mostra a complexidade da construção do preconceito e a contradição que pode existir ao nível 
das representações e valores, quando temos em conta que Miguel é casado com uma Angolana negra. Ou seja, 
ele não revela um dos principais indicadores de racismo tradicional – a rejeição do contacto íntimo com pessoas 
de etnia diferente da sua (cf. por exemplo Adorno, 1954; ou Pettigrew e Meertens, 1995). Porém, quando tece 
um comentário genérico, emerge o preconceito enraizado numa cultura colonial. 
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valores sobre sexualidade são bastante mais diversificados e menos tradicionais. Podemos 
assim destacar duas dimensões desta influência do movimento de emigração portuguesa: os 
efeitos concretos que tem ao nível da recomposição das morfologias familiares e educação das 
crianças; e o contacto cultural com mundos em estádios de desenvolvimento diferenciados, 
implicando exposição a modos de vida e valores mais abertos dos que, então, se respiravam 
em Portugal.  
Desde logo, o movimento de partida implica importantes sacrifícios familiares, pagos 
em separações longas, em «escolhas» dramáticas, em saudades mitigadas com as vindas 
regulares a Portugal. Se esse preço é pago pelos adultos, é-o também pelas crianças, sujeitos 
que estão às decisões dos adultos. Porém, a situação tem também os seus «ganhos»: os 
contextos de socialização diversificam-se e, acima de tudo, reconfiguram-se (em termos de 
agentes ou oportunidades educativas, por exemplo), com impacto real na educação em geral, e 
também sexual. 
Vejamos o caso de Mónica [E6, 35 anos] que nasce em 1972, em Newark, Estado de 
Nova Iorque, Estados Unidos. Os pais migram de uma aldeia do Norte de Portugal para 
Lisboa. Daí partem para os Estados Unidos, onde já tinham família e onde o pai consegue 
trabalho no ramo da restauração, primeiro como empregado de mesa e depois como ecónomo. 
Ao partir, levam consigo a irmã mais velha de Mónica, que vive com eles até aos sete anos: 
«Só que os meus pais, não sei se por serem emigrantes, ou também era costume na época, 
achavam que os filhos não deviam ser criados nesses países… ou pelas dificuldades da vida, 
da integração…». Optam por isso por enviar a filha mais velha para Portugal, para ser 
educada pelos avós maternos e restante família (tias, madrinha, tios, primos). Desta forma, as 
irmãs crescem separadas, até ao retorno de Mónica. A família reúne-se cerca de duas a três 
vezes por ano, nas férias.  
A infância é assim passada no grupo apertado de familiares e amigos portugueses, 
muitos da própria aldeia de origem dos pais. Quase toda a família vive no mesmo bairro: 
irmãos do pai, alguns com filhos, irmãs da mãe, alguns vizinhos da aldeia, pessoas de outras 
regiões de Portugal. «Era como uma grande família». Reticentes a educá-la num país 
estrangeiro – o que revela o seu fechamento, apesar da deslocação geográfica –, por um lado, 
e a separar-se dela, por outro, os pais retêm-na em casa e Mónica acaba por entrar para a 
escola um pouco mais tarde que o habitual. Os pais revezam-se para cuidar dela: o pai durante 
o dia; a mãe (empregada de limpeza) à noite. «O meu pai é que foi o meu baby-sitter.» Entrou 
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finalmente para uma escola católica e privada, pois «as escolas públicas eram muito 
esquisitas, pareciam do Bronx».  
É neste contexto que Mónica vive as primeiras experiências sexuais. Desde os 7 anos 
que se recorda de se aperceber da sexualidade, ao ver filmes na televisão (anos 70), 
nomadamente as partes eróticas. «Comecei-me a aperceber da sexualidade, mas de uma 
forma ingénua. Não via a sexualidade como a vejo hoje, era mais os beijinhos, os carinhos… 
lembro-me de que quando o homem desabotoava o fecho da mulher, atrás, aquilo tinha uma 
conotação muito erótica, naquela época. Eu já achava aquilo erótico.» Esta exposição aos 
media é por vezes mediada pela mãe: «quando achava que estavam a avançar demais… 
naquela época não passavam cenas de sexo explícito, mas sempre que ela achava que se 
estava a aproximar, ela tapava-me os olhos.»  
No entanto, a figura mais influente na sua infância, no que respeita à sexualidade, é a 
madrinha, porque ser «muito descontraída», «falava de tudo e também de sexo, das partes 
íntimas.» A mãe sempre foi mais tímida e reservada, mas a tia era «“desbroncada” e às vezes 
punha-se a falar de coisas, punha-se para a minha mãe: “Ai hoje o Toino – que era o marido 
– ai hoje, tu nem queiras saber…” e a minha mãe: “Eu não quero saber nada dessas coisas!” 
E eu às vezes apanhava e percebia nitidamente que elas estavam a falar de coisas sobre 
sexo.»  
Nestes percursos de filhos de emigrantes, o turning point mais significativo, nesta fase 
da vida, é a vinda compulsória para Portugal, ou para a pequena aldeia de origem dos pais, ou 
para uma pequena vila ou cidade do interior (a mais próxima da aldeia de origem). No final da 
infância, e sem ter conhecimento prévio, estes filhos são catapultados das grandes metrópoles 
cosmopolitas para o Portugal rural do início dos anos 80. Esta mudança traduz-se, antes de 
mais, num choque civilizacional: o grande contraste entre os valores, bens à disposição, 
práticas culturais, entre outros, num lado e noutro. Mas também numa reconfiguração das 
dinâmicas familiares que enquadram a educação sexual, da constelação de actores relevantes 
na mesma.  
É o que acontece, precisamente, com Mónica. No início da década de 80 vem viver 
definitivamente para Portugal, sem aviso prévio. A confortável situação económica entretanto 
conseguida permite ao pai enviar a família para o país de origem e sustentá-la à distância, até 
se lhe reunir finalmente, 15 anos mais tarde (em meados dos anos 90). Mónica vai viver com 
a mãe e a irmã para uma casa que os pais haviam construído entretanto, na aldeia. Grande 
parte da família continua emigrada, outra parte começa a regressar: a integração familiar e 
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local é forte. Porém, a adaptação será difícil. Entra para a escola primária da aldeia, uma 
construção típica do Estado Novo, e tem um «um grande choque, porque eu estava habituada 
a certas coisas… porque Portugal na altura… hoje em dia não, Portugal mudou, em 25 anos, 
muitíssimo…. Mas na altura não havia nada.». Tenta integrar-se, nomeadamente com os 
colegas, crianças muito pobres, da aldeia.  
Nesta mudança radical de vida, é com a avó que Mónica irá desenvolver uma 
importante relação afectiva e de comunicação intergeracional, que inclui a sexualidade. Por 
volta dos 11 ou 12 anos, tem o primeiro «namorado»: «Ele andava muito atrás de mim… e eu 
ia todos os fins-de-semana para a casa da minha avó ajudá-la nas limpezas. Desde 
pequenina. Para entretê-la, também, ajudava… e de repente ela virou a minha confidente 
num sábado de manhã. E conversávamos sobre tudo. Mesmo quando eu estava zangada com 
a minha mãe, ou revoltada, porque ela não me dá isto, não me dá aquilo, aquelas birras, eu 
ia fazer queixa à minha avó e desabafava com ela. E comecei também a falar sobre esse 
namorado.» Os valores transmitidos são tradicionais, mas a interacção é afectiva e 
relativamente democrática: «Dizia para eu ter cuidado, que havia certas coisas que as 
meninas deviam ter cuidado… e eu começava a gozar com ela e a perguntar o quê, e ela 
dizia: “tu podes dar uns beijinhos, mas é só na boca, mais não”. A mulher devia ir virgem 
para o casamento. Então falávamos sobre sexo.» É a avó quem lhe explica o significado de 
«ir virgem para o casamento»: «que eram um homem e uma mulher, que se juntavam, só que 
só deviam juntar-se no dia do casamento. Ou seja, tive uma educação um bocado religiosa e 
repressiva sobre sexualidade. Mas ao mesmo tempo, como ela também me falava disso, 
aligeirava a coisa. Porque antigamente, ou não falavam, ou quando falavam, falavam com 
uma autoridade e um rigor que até assustava.»  
Mas com a avó não é assim. Mónica faz perguntas, ela responde: «Cheguei a 
perguntar à minha avó como é que foi a primeira vez dela. E ela respondeu. Disse: “É muito 
complicado, minha filha. Doeu muito. Mas conseguimos.” Ela disse: “Não é fácil e às vezes 
nem é à primeira”. E eu nem percebi muito bem o que isso queria dizer. E dizia que uma 
mulher sangrava na noite de núpcias, porque para ela eu iria virgem para o casamento. O 
sexo tinha que ser naquele dia, não antes.» Explica-lhe assim o que se iria passar, mas por 
meias palavras. Mónica pergunta-lhe tudo: «“Oh „Vozinha, diga-me lá como é que foi a sua 
primeira vez com o „Vôzinho” E ela começava-se logo a rir… “Oh filha, tu dás comigo em 
maluca…” e eu “Diga lá, diga lá, diga lá…”». Em contraste com a avó, a mãe nunca falou 
consigo sobre sexo e, por isso, nunca lhe ocorreu fazer-lhe perguntas. 
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É também enquadrada por uma forte integração na família de origem e na vida 
comunitária e agrária da aldeia que Mónica passa pela experiência da primeira menstruação, 
aos 14 anos: «Foi uma grande festa. Eu fiquei toda envergonhada. Depois veio o meu avô 
dar-me os parabéns, a minha avó abraçar-me, porque já é mulher, houve ali um ritual 
engraçado… a minha irmã, as minhas tias… e lembro-me perfeitamente da mãe minha virar-
se para mim e dizer-me assim… que eu era muito traquina, e ia muito para os montes, 
brincar com os meninos da aldeia, e ela disse-me assim: “minha filha, a partir de agora 
muito cuidadinho a andar nos montes”. Eu não percebi logo. Só muito mais tarde é que 
encaixei que se viesse um homem, como já tinha o período, já podia engravidar. Mas pensei 
logo: “então e antes, não tinha que ter cuidado?‖» A menstruação é celebrada como fonte de 
fertilidade, característica das sociedades tradicionais, ao mesmo tempo que desenha, para as 
raparigas, uma linha recta que separa a «infância» (em que se podia «brincar à vontade») do 
«depois» (em que já se está biologicamente preparado para que algo de «errado» aconteça: a 
gravidez). Mónica já percebe o que lhe está a acontecer, porque a irmã já tinha falado com ela 
sobre o assunto: «disse-me o normal, “olha, sabes que as raparigas, as mulheres têm uma 
menstruação que vem todos os meses, até certa altura da vida, depois há-de-se ir embora aos 
50, ou 60 e tal anos, depende… e pronto, e é chato, porque vem todos os meses, e viras 
mulher…” que eu ia virar mulher, que ia ter formas, que as minhas ancas iam alargar, que ia 
ter maminhas… ai, quando me vieram as mamas foi um stress, estava sempre a ser apalpada 
pelas mulheres da minha família, que queriam tocar nos “moranguinhos”, como é que elas 
diziam, “Ai, eu quero ver os moranguinhos!!!” Era horrível, eu odiava isso. E agora a minha 
sobrinha tem 13 anos, e eu já estou a fazer o mesmo!!! (risos)». Assim, para além da forte 
integração na família, a primeira menstruação ilustra também a fraca subjectivação das 
raparigas nestes grupos familiares e locais tão integradores: ou seja, o corpo da jovem é algo 
que «está à disposição» dos adultos para ser tocado e alvo de «brincadeiras». Esta invasão da 
privacidade feminina é internalizada pelas próprias mulheres, que a reproduzem, de geração 
para geração, como rituais iniciáticos que dão «as boas vindas» aos mais jovens elementos 
desta comunidade de mulheres. 
O 25 de Abril de 1974: impactos da revolução na educação sexual 
A revolução de Abril de 74 constitui um turning point incontornável, na geração 
entrevistada, quando se pretende conhecer a sua trajectória sexual. Neste momento histórico, 
uma exposição súbita da sexualidade atravessa a sociedade portuguesa, consequência da 
liberdade de expressão que se faz sentir em todos os domínios. O sexo passa a ser discutido 
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publicamente, v.g. nos meios de comunicação de massas, o corpo nu e a pornografia ganham 
visibilidade (Policarpo, 2011). Para além da dinamização do debate político, os mass media 
desempenham também ao longo desta década um importante papel educativo no que respeita 
a este tema. Organizações como a Associação para o Planeamento da Família são chamadas a 
participar na imprensa, programas de televisão e rádio, divulgando informação a respeito da 
saúde reprodutiva e do planeamento familiar. 
Vivem-se assim tempos de intensa politização da esfera privada, o que implica trazer 
para a praça pública as questões da sexualidade, da contracepção, do direito de cada mulher a 
decidir sobre o seu corpo. Este debate terá impacto, principalmente, sobre as trajectórias 
femininas, na medida em que abre caminho a uma progressiva autonomização ao nível dos 
valores, das representações e das práticas. A mulher, até este momento tão limitada nos seus 
direitos (por exemplo, não podendo atravessar a fronteira, ou ter conta bancária própria, sem o 
consentimento do marido), passa a ser vista como um sujeito capaz de criar o seu mundo, com 
regras próprias, em função de um projecto pessoal, em que a sexualidade entra como um 
direito, para além dos determinismos biológicos e sociais.  
Entre as mudanças estruturais mais importantes que se fazem sentir, está a legalização 
e disseminação da pílula contraceptiva, e do planeamento familiar, através da rede pública de 
cuidados médicos
29
. Embora já fosse utilizada desde os anos 60, antes da revolução de 74 esta 
pílula só poderia ser adquirida mediante receita médica, para combater determinados 
problemas de saúde. Permitindo o controlo da fecundidade, os meios contraceptivos 
modernos constituem um marco muito importante na individualização da sexualidade 
feminina. Nas biografias sexuais das mulheres, à medida que se dissociam sexo e reprodução, 
associam-se cada vez mais sexo e prazer. 
Perante esta súbita exposição, a todos os níveis, da sexualidade, alguns pais sentem 
dificuldades em gerir a informação disponível, ficando mesmo «muito atrapalhados» [Paula, 
E3, 43 anos]. Se esta grande e súbita visibilidade é um dos aspectos que mais sobressaem 
quanto ao impacto do 25 de Abril no campo da sexualidade, interessa-nos sublinhar um outro, 
mais indirecto, mas em nosso entender decisivo, na medida em que permite compreender os 
contextos de socialização primária dos entrevistados e a forma como os seus grupos 
                                                 
29
 O Secretário de Estado da Saúde, Albino Aroso, promulga em Março de 1976 um despacho que introduz as 
consultas de planeamento familiar através da saúde materna, nos centros de saúde da Direcção-Geral de Saúde 
(Almeida et al., 2004: 32 e ss.) e que será decisivo para a disseminação do uso da pílula contraceptiva, 
nomeadamente através das consultas de planeamento familiar. 
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domésticos de origem, fazendo uma mediação diferenciada dos acontecimentos, enquadraram 
o seu desenvolvimento sexual. 
Efectivamente, a revolução de 74 atravessa a trajectória de alguns dos entrevistados de 
tal forma que se pode afirmar que as suas vidas não serão daí para a frente as mesmas, nem as 
expectáveis no quadro de uma sociedade tradicional (que era a portuguesa durante a ditadura, 
em que as etapas se sucediam linearmente umas a seguir às outras), pela complexidade que 
traz aos contextos da sua socialização primária, contribuindo para a formação de disposições 
plurais.  
É o caso de Clara [E2, 40 anos]. Os pais, resistentes à ditadura, identificam-se 
politicamente com a esquerda. Clara tem então 8 anos e frequenta a segunda classe num 
colégio privado muito tradicional do Porto. É também por esta altura que os pais entram em 
processo de separação. A mãe vai com ela viver para a casa de um amigo, o pai junta-se-lhes 
mais tarde, decidindo então que a separação é definitiva, redundando mais tarde em 
divórcio
30
. É na casa destes amigos que Clara vê pela primeira vez revistas pornográficas: «os 
meus pais tinham uns amigos que eram ultra-liberais. Ultra-liberais. Então lá em casa havia 
um montão de Playboy‟s, Penthouse‟s e Hustler‟s. … eram importadas, eram caríssimas. E 
eu tinha 8 anos ou 9, sabia que aquilo era um bocado esquisito. Tinha senhoras com um pipi 
à mostra. Pronto, não tinha mais… Eram só mulheres nuas. Mas na altura já tinham os 
grandes planos. (…) mas eu via, porque via TUDO (…) achei um bocado disparatado. Não 
percebi o erotismo da coisa». Por isso, não se interessou, diz que se calhar por serem «só 
mulheres nuas, se calhar por ser bastante heterossexual, se fossem rapazes… (risos)». Os 
amigos dos pais surpreenderam-na a ver as revistas. Porém, «Devo ter tido alguma sensação 
de que aquilo não era muito comum, mas não era um grande pecado, porque elas estavam em 
cima da mesa da sala.». Lembra-se perfeitamente de uma conversa: «Olh‟á miúda a ler 
aquilo”… E houve outro alguém que disse “Oh, deixa-a estar, que mal tem…‖» Porém, a 
falta de mediação por parte de adultos teve os seus efeitos: «Marcou-me para sempre aquela 
imagem, altamente perversa, de raparigas, todas sentadas em modelos de cadeiras de bebés, 
de comer, enormes, com vestidinhos pequeninos e sem roupa interior. (…) Eu sabia que 
                                                 
30
 Casados pela Igreja em 1963, os pais de Clara não poderiam ter pedido antes o divórcio, como se sabe, devido 
ao Artº 24º da Concordata, assinada pelo Estado Português e a Santa Sé, em 1940. Em 1975, em resposta às 
solicitações do Movimento Pró-Divórcio, Salgado Zenha negoceia com a Santa Sé uma revisão deste artigo, que 
permitirá o divórcio às pessoas casadas pela Igreja, muitas das quais já estavam inclusivamente separadas de 
facto, tendo mesmo constituído novas famílias, algumas com filhos (até então juridicamente considerados 
ilegítimos). Esta mudança explicará a subida exponencial da taxa de divórcio, em 1975 (Monteiro, 2011).  
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havia ali qualquer coisa de escabroso, mas não… não devo ter percebido muito o que era, 
não percebi.» 
O 25 de Abril traria ainda mudanças mais radicais na sua vida. Depois da revolução e 
da separação dos pais, vai viver com a mãe para Sacavém, «porque a minha mãe era uma 
lírica e quando se separou do meu pai não quis continuar lá em cima e achou que Sacavém 
era um meio operário, era muito interessante do ponto de vista ideológico.». Assim, os ideais 
políticos da mãe tiveram uma influência directa na socialização da filha, nomeadamente pela 
escolha dos contextos sociais em que esta ocorre. No seu caso, gera inicialmente problemas 
de adaptação. Clara sente uma grande diferença em relação ao seu meio de origem (classes 
médias-altas, instruídas e qualificadas), nomeadamente quando tem de se integrar na escola, 
nos meios operários.  
Porém, o ideário revolucionário materno levá-la-ia mais longe, geograficamente, do 
que Sacavém. A mãe vai como voluntária para África, em 1975, onde ambas passam um ano. 
Clara tem 9 anos. A mãe começa nessa altura a relacionar-se com outra pessoa, durante ano e 
meio: «Parece que ele tinha imensos ciúmes de mim, mas eu não me apercebi (…) acho que 
ela se separou mesmo dele por causa disso. Porque ele queria que ela me pusesse num 
colégio (interno). Mas eu nunca me apercebi.» A dada altura, partilha o quarto com uma 
rapariga «execrável», que «só tinha era engates… naquela altura havia muitos cubanos. E os 
cubanos… (risos) segundo se diz eram muito, muito despachados…». Clara passa horas à 
porta do quarto «até que eles se despachassem». Tem cerca de 9 anos e já se apercebe do que 
se está a passar lá dentro. Finalmente, por intervenção da mãe, passa a ocupar um quarto 
sozinha. Deste modo, num curto período de tempo, os seus contextos de socialização 
diversificam-se muito e radicalmente. Algumas das primeiras memórias sobre sexualidade – 
como a percepção das relações sexuais entre adultos – são enquadradas por estes contextos. 
Também na história de Eva [E18, 45 anos], o 25 de Abril de 74 e a ideologia política 
dos pais desempenham um importante papel na socialização primária, tendo como 
consequência uma dificuldade acrescida de integração, na escola e no grupo de pares. Em 
contraste, a integração no grupo doméstico (pais e irmãos) é muito forte, a que acresce a 
integração em grupos políticos. Nascida em 1962, em Bragança, Eva é a mais nova de cinco 
irmãos rapazes. Cresce numa «terra muito fechada, em que se liga muito àquilo que é 
superficial… e era muito atrasada… (…) aquilo era mesmo de cortar à faca. E continua a 
ser.». Apesar de ter tido educação religiosa, principalmente através da avó, com quem ia à 
missa aos domingos, os pais «eram pessoas muito abertas» e foram abandonando aos poucos 
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a religião. Tinham alguma militância política, de esquerda e, com o 25 de Abril de 74, deu-se 
uma grande mudança familiar. O Verão quente de 75 foi um período particularmente 
traumatizante, durante o qual foram obrigados a «fugir». A família muda assim 
sucessivamente de casa e de cidade, e em todos os lugares «olhavam para mim para ver o que 
é um comunista, havia perseguições… políticas…. Foi uma época um bocado difícil».  
Esta itinerância forçada agrava os seus problemas de integração escolar. Ainda antes 
do 25 de Abril, já detestava a escola, que era sexualmente segregada (rapazes e raparigas). 
Não gosta da companhia das colegas, «aquelas meninas eram verdadeiramente horríveis, uns 
modelos de mãezinhas, aquelas meninas neuróticas que eu não achava piada nenhuma, 
preferia os rapazes.» Depois do 25 de Abril, esta fraca integração escolar agrava-se, com as 
mudanças de residência e escola. Desta época, Eva recorda a maior abundância de informação 
sobre sexo, que atribui à «componente feminista» da revolução. Por outro lado, as 
transformações sociais que atravessam a sociedade portuguesa na altura não apagam de um 
dia para o outro as disposições adquiridas e interiorizadas ao longo de muitos anos, pelos 
educadores. É assim que se compreende a reacção da mãe, quando tem conhecimento de que a 
filha se tinha masturbado pela primeira vez: «claro que não achava piada nenhuma, disse-me 
que não devia fazer muito isso, havia sempre aquela ideia de que havia qualquer coisa 
errada, (…) achava que aquilo era viciante e que não devia fazer». Porém, para Eva a 
masturbação aconteceu «naturalmente… acho que estava na cama, deitada», sozinha. 
Masturba-se com frequência, sempre na cama.  
Uma outra modalidade do impacto que este marco histórico-social tem nas trajectórias 
individuais é o afrouxamento da vigilância parental sobre os comportamentos dos jovens, 
particularmente das raparigas. Quer por envolvimento na revolução e no seu ideário político, 
quer por destes se distanciarem em função dos seus ideais conservadores e orientação política 
à direita, as famílias não conseguem «conter» as influências que chegam do exterior e que, 
como vimos, são rápidas e radicais
31
. 
                                                 
31
 Após o 25 de Abril, muitos indivíduos de famílias alinhadas politicamente à direita e com o regime do Estado 
Novo abandonaram o país, quer para escapar ao clima de medo e conflitualidade social que então se vivia, quer 
por a isso serem obrigados (v.g. na sequência dos processos de «saneamento» e/ou perseguição política). São 
sobretudo membros dos sectores mais tradicionais da sociedade portuguesa (por exemplo, a grande burguesia 
agrária ou industrial). Porém, estes indivíduos, ou os seus filhos, não chegaram à nossa amostra. Avançamos 
uma pista de explicação teórica. A invisibilidade destes sectores pode dever-se ao facto de eles se situarem numa 
das «pontas da curva em U» da pirâmide social, muito tradicional e conservadora em termos de valores e 
práticas. Neste sentido, eles não deverão protagonizar os processos de individualização em foco no presente 
estudo, tal como não protagonizam a mudança social. Os indivíduos mais à direita que integram a amostra 
identificam-se com uma «direita liberal», mais propícia à mudança social, nomeadamente aquela que é 
possibilitada pelas novas classes médias. A sua relação com o 25 de Abril faz-se principalmente pela sua ligação 
ao antigo Ultramar e ao processo de descolonização, vivido na primeira pessoa. 
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É o que acontece com Paula [E3, 43 anos]. Nascida em 1964, tem 10 anos quando se 
dá o 25 de Abril. Os pais, que já tinham actividade política clandestina antes da revolução, 
passam a envolver-se mais abertamente na política, nomeadamente a mãe. Paula também 
pertence a uma juventude partidária de esquerda (entre os 14 e os 18 anos), onde tem uma 
participação muito activa, assim como no movimento estudantil, até ao 12º ano. Na sequência 
das mudanças que se foram seguindo à revolução, os conflitos parentais quanto à educação a 
dar à filha aumentam, nomeadamente no que respeita ao grau de liberdade a atribuir-lhe e às 
questões da sexualidade. No ambiente sócio-cultural de maior liberdade que se vivia, o 
controlo parental (nomeadamente paterno) sobre os seus comportamentos (v.g. sexuais) 
afrouxa. Como é que a família gere a informação disponível com o 25 de Abril? «Ficaram 
muito atrapalhados.». Contudo, o pai tenta continuar a exercer o controlo, ainda que 
indirectamente. Por exemplo, em relação aos namoros, «mandava muitos recados à minha 
mãe (…) „O teu pai diz que mudas de namorado como quem muda de camisa‟…» 
Informação e comunicação sobre sexualidade na família de origem 
Importância da educação católica: de pano de fundo a eixo central da 
educação sexual  
A educação familiar em termos de sexualidade surge frequentemente articulada com a 
importância da religião católica na sociedade portuguesa de então. A família articula-se com a 
paróquia (v,g, catequese, padre ou pároco), na transmissão de representações e valores a 
respeito da sexualidade (masturbação, sexo pré-marital, diferenças entre rapazes e raparigas;  
Monteiro, 2005). Com os seus interditos acerca da sexualidade, a religião católica pode surgir 
apenas como um pano de fundo, que confere um vago enquadramento à educação dos 
indivíduos, com poucas ou nenhumas repercussões no que respeita à sua aprendizagem e 
desenvolvimento sexual; ou, antes, constituir um eixo central dessa educação, em torno do 
qual gravitam elementos inibidores, restrições, interdições. Enquanto o primeiro é mais 
frequente entre as gerações mais jovens (nomeadamente as socializadas no pós-25 de Abril), 
provenientes de meios sociais mais instruídos, com valores de género mais simétricos, e cujos 
percursos de mobilidade social dos pais e avós, a par de uma deslocação geográfica, os 
afastou progressivamente da prática religiosa regular; já o segundo se faz sentir 
principalmente entre aqueles que vêm de meios sociais desfavorecidos, aliados a 
representações e práticas patriarcais, indo buscar à religião os fundamentos para uma maior 
repressão dos comportamentos sexuais. Vejamos os casos distintos de Filipe e Hélder. 
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Nascido em Lisboa, em 1970, filho de advogados e neto de um dono de uma loja de 
ferragens e de uma doméstica, Filipe cresce com os pais numa localidade da periferia da 
capital, sendo os avós figuras muito presentes na sua infância. Torna-se muito próximo da avó 
materna, com quem vive o primeiro e segundo anos de vida, pois a mãe ainda se encontra 
ocupada a concluir a licenciatura. Apesar de os pais terem sido criados como católicos, nunca 
foram praticantes e optam por não lhe dar uma educação religiosa e por não o baptizar. Filipe 
acaba por se baptizar aos 17 anos «em troca de cinco contos» oferecidos pela avó: 
«sinceramente não sou muito uma pessoa que… que acredita na religião, mas também não 
tenho nada contra ela, não, não… ». Apesar de gostar dos valores da Igreja Católica, como 
«amar o próximo, respeitar as pessoas, ah… quer dizer, por princípio ser verdadeiro», «não 
quer dizer que eu os siga à risca».A dimensão consequencial da religião (Stark e Glock, 
1968) na sua vida é praticamente nula: ao longo da infância, juventude e vida adulta, os 
interditos da religião não se farão sentir, nem na educação (interditos, proibições), nem na 
forma como conduz a vida sexual.  
Em contraste, vejamos o caso de Hélder. Nasce em 1972 na Beira, em Moçambique, 
regressando a Portugal em finais de 1974, com cerca de dois anos. Os pais, primos oriundos 
da mesma aldeia do Ribatejo, casaram à distância, depois do primeiro ter partido para a guerra 
para cumprir o serviço militar. Aí permaneceu depois, tendo-se-lhe juntado a mulher. 
Provenientes de famílias rurais, em que os filhos trabalhavam a terra, ambos tinham a quarta 
classe. No regresso de África, vivem durante um ano na aldeia de origem, no Ribatejo, onde 
compram uma «casita». Um ano mais tarde migram para Lisboa, instalando-se na periferia do 
Concelho de Sintra. O pai trabalha como bombeiro sapador, a mãe como empregada 
doméstica. 
Hélder recebe uma educação católica, com prática religiosa regular: todos os 
domingos vai à missa com os pais e, para além disso, afirma ter sido «sempre dado à parte 
espiritual, a catequese era uma coisa bastante interessante». Não se recorda de alguém falar 
com ele sobre sexo ao longo da infância, muito menos a mãe ou o pai. Depois de ter 
concluído a catequese, decide, por vontade própria, partir para um seminário, atraído pela vida 
religiosa. Tem então 10 anos. No seminário católico, dormem cerca de 60 alunos numa 
camarata, em «quartos sem parede até cima» e Hélder gosta da vida comunitária, onde 
convive com rapazes de todas as partes do país. É neste contexto de forte integração 
institucional, que podemos considerar de uma instituição total (Goffman, 1961), que contacta 
com o despertar da sexualidade, «aqueles primeiros contactos físicos que se tem, que se nota 
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que há… que há qualquer coisa que é realmente diferente, que há uma mudança do 
corpo…». A sua primeira experiência de masturbação acontece precisamente no seminário. 
«Foi lá, a tomar banho e pronto, a coisa surgiu, porque inclusive os nossos padres até nisso 
mais ou menos nos questionavam, para dar a percepção do que é que estaria a acontecer.» O 
script das primeiras experiências masturbatórias caracteriza-se por serem solitárias, no quadro 
de uma instituição em que a vida decorre comunitariamente e em que, não sendo a prática 
aceite, o momento do banho surge como o cenário possível. O controlo social sobre a prática 
é exercido pelos padres do seminário. Como? «era precisamente perguntando se… “não tens 
notado coisas, um bocado coisas estranhas, se, se não notas diferença?”Isso tudo. Pela 
conversa conseguiam levar-nos a percepcionar se já sabíamos, se já teria acontecido alguma 
coisa, a explicar o que teria acontecido, depois era-nos explicado, claro que também 
explicado dentro do contexto do lugar aonde estávamos, não é? que, efectivamente, feito com 
intenção é pecado, que vai contra o próprio corpo, contra a carne, pronto…» Tentam 
orientá-lo para pensar noutra coisa sempre que sentisse vontade de se masturbar. Desta forma, 
Hélder não o faz muitas vezes, refreando-se muito: «provavelmente haveria algum sentimento 
de culpa, porque eu refreava-me, refreava-me…». Sempre que não consegue «controlar-se», 
pensa que nunca mais irá acontecer novamente, confessa-se e cumpre penitências: 
«basicamente era rezar umas Ave Marias e uns Pai Nossos, pronto, no máximo podia ter que 
rezar uma oração maior ou assim, mas não, não, não mandavam dar voltas ao seminário 
(risos).» Os padres orientam-no para se controlar o melhor possível, mas não é «demasiado 
grave, caso não conseguisse, não era uma coisa como a gente vê um bocado no…naquele 
filme que marca sempre um bocado, a „Manhã Submersa‟.». 
A partida de Hélder para o seminário revela ainda o modo como os movimentos de 
individualização de Ego face aos grupos primários não são lineares (Beck e Beck-Gernsheim, 
2005), traduzindo-se biograficamente em avanços e recuos. Por um lado, constitui um turning 
point decisivo na sua individualização em relação à família de origem. Por outro, este 
movimento, que tem lugar em época precoce da vida (10 anos), é resolvido por uma 
reintegração em papéis integradores, em grupos primários fortes, cujos interesses prevalecem 
sobre os do indivíduo, que reforçam a sua identidade de jovem católico, agora membro de um 
seminário. Esta etapa marca assim o início de um percurso que será caracterizado por uma 
fraca individualização em relação aos grupos (família de origem, seminário, mais tarde 
família constituída), com um perfil de forte integração, traduzida na adesão a papéis rígidos 
(familiares, de género, religiosos). Aos 14 anos, Hélder começa a sentir atracção física por 
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mulheres, atravessando então um período de crise da sua vocação religiosa, que o leva a 
deixar o seminário: este turning point revela assim um duplo movimento, de reintegração na 
família de origem (reforço de papéis familiares, v,g, de filho), mas também de distanciamento 
crítico em relação ao papel atribuído no seminário (e respectiva identidade integradora). 
Porém, é entre as raparigas que os interditos sobre a sexualidade, ditados pela religião, 
mais se fazem sentir. Mais do que as proibições específicas, é o silêncio que as nossas 
entrevistadas recordam, conduzindo a uma falta de comunicação entre educadores adultos 
(nomeadamente os pais) e filhas. Ainda assim, faz-se notar um efeito de geração: nascidas na 
década de 60 ou 70, as entrevistadas não estiveram já sujeitas à repressiva educação sexual, de 
dupla moral para rapazes e raparigas, que caracterizou o Estado Novo, com diversos tipos de 
tradução institucional, entre os quais as escolas separadas para rapazes e raparigas, que atinge 
o seu ex-libris na moral prescrita pela Mocidade Portuguesa (Pimentel, 2007). Nos casos em 
que estiveram, foi por um curto período de tempo, que o 25 de Abril de 1974 vem 
interromper. No entanto, ainda que de forma mais subtil, as preocupações com a moral sexual 
das raparigas mantêm-se, a que se acrescenta o medo da gravidez e, a partir dos anos 80/90, 
das doenças sexualmente transmissíveis, principalmente o HIV, que começa a ganhar 
visibilidade a partir desta altura (Ponte, 2004).  
Podemos assim falar de um duplo padrão de género no que toca à influência da 
religião na educação sexual, que se traduziria numa experiência mais restritiva para as 
raparigas? A questão é complexa pois, como vimos no caso de Hélder, é necessário cruzar o 
género com outros aspectos da experiência, para melhor compreender esse papel. Por 
exemplo, poderíamos afirmar que o facto de pertencer a uma geração socializada no pós-25 de 
Abril atenuaria esse efeito. Porém, independentemente da progressiva diminuição da prática 
dominical desde essa época, continua a existir uma influência da prática católica regular e o 
comportamento sexual dos indivíduos (particularmente as mulheres)
32
.  
A história de Susana [E17, 34 anos] ilustra esta influência. Nascida em 1973, na 
Alemanha, Susana tem uma firme educação católica. Ainda na Alemanha, vai à missa aos 
domingos com os pais, frequenta a catequese e faz a primeira comunhão. Quando regressa a 
Portugal, com cerca de 11 anos, continua a frequentar a catequese, faz o crisma e integra-se 
num grupo de jovens católicos. No seu entender, a religião pesou muito na sua formação e, 
mesmo tendo-se afastado gradualmente dos rituais, continua a ser algo muito importante para 
si: «esporadicamente, quando posso, quando não estou preguiçosa, vou à missa», v.g. em 
                                                 
32
 Por exemplo, os praticantes regulares (frequência dominical) iniciam a vida sexual mais tarde e têm um 
repertório mais restrito de práticas (Ferreira e Cabral, 2010: 119 e 250). 
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períodos em que sente mais necessidade, como o Advento e a Quaresma. A religião sempre 
foi principalmente uma coisa «muito pessoal», «pois eu lembro-me perfeitamente de um dia, 
na catequese, me ter apaixonado pela figura de Jesus Cristo… de aquilo ter assim uma 
dimensão magnânime». O seu perfil místico remete para a importância da dimensão 
experiencial da religiosidade, da relação individual com deus (Stark e Glock, 1968).   
Por outro lado, apesar de se identificar pouco com as orientações da «Igreja enquanto 
instituição do mundo terreno», existem «coisas das quais eu tenho a certeza… não há nada 
que seja fácil na vida, tudo exige algum sacrifício, tudo o que é lento, e trabalhado e doloroso 
é muito mais valioso do que aquilo que é instantâneo e imediato.». A falta de identificação 
institucional é compensada por uma forte dimensão consequencial  (que remete para o que se 
pode e deve fazer, assim como para os interditos). A esta acrescenta-se a dimensão ideológica, 
das crenças. Susana acredita que «Deus é clemente e compassivo (…) acho que há uma 
moral». 
Esta educação católica exerce bastante influência sobre as suas representações e 
comportamentos sexuais, na infância e juventude. Recorda o facto de, durante a sua primeira 
«exploração sexual» lhe surgir «como um fantasma aquela frase “o teu corpo é o templo do 
espírito”, e daquilo me ter feito vacilar naquele momento». Aos 13 anos tem os primeiros 
contactos sexuais: «já um rapaz me tinha aberto as calças e pedido para “o” tocar (…) 
fomos dois casais para o parque, curtir, que era aquilo que se fazia, e lembro-me de ele me 
ter aberto as calças e pedido para o tocar.» Não gosta nem faz o mesmo, o acto até lhe 
provoca «um certo nojo», «porque ainda estava bastante condicionada, não só pela educação 
católica, mas também pela postura conservadora que os meus pais sempre tiveram na 
vida…» Além disso, «procurava afecto e atenção no sexo, e não era aquilo de que vinha 
acompanhado. Aquilo não era uma intimidade construída e eram momentos fracos.» 
A importância da religião católica na formação da sua experiência sexual torna-se 
ainda mais visível, como que em contraste, no momento de ruptura. «A fase em que me afastei 
dos rituais litúrgicos coincide com a fase em que passei a explorar verdadeiramente os meus 
desejos sexuais (…) o sentimento de culpa criado pela educação religiosa prejudicou-me 
claramente… Tinha mais de 20 anos quando me masturbei pela primeira vez, tinha mais de 
20 anos quanto tive o meu primeiro orgasmo. (…) E portanto, numa determinada fase, para 
poder resolver os problemas de carácter sexual, afastei-me da religião. (…) Neste 
momento…ter relações sexuais é uma coisa tão boa… ter relações íntimas é uma coisa tão 
boa, que não pode ser o bicho papão que a Igreja pintou…».  
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O perfil «místico» desta entrevistada exerce aqui um efeito de mediação da influência 
da religião sobre a sexualidade que, mais tarde, será vivida de um modo «alternativo», em 
relação aos papéis e valores prescritos pela família, igreja e outras instituições. Em contraste, 
um modo mais «ritualista» de viver a religião, sem dimensão consequencial, assim como uma 
exclusiva identificação nominal com o catolicismo (os que se dizem católicos mas não têm 
prática regular), influenciará a construção de uma experiência sexual menos reflexiva, em que 
o sujeito se distancia menos dos papéis e valores que lhe são atribuídos (ou seja, uma 
identidade «padrão», conforme aos modelos normativos). Esta é certamente uma pista que 
merece aprofundamento, nomeadamente no capítulo seguinte, e em posteriores trabalhos.  
Numa outra modalidade, a educação religiosa, vivida principalmente na sua dimensão 
ritualista (Stark e Glock, 1968)
33
,reflecte-se numa educação sexual restritiva em termos de 
discurso e prescrições, mas que não exerce o seu efeito ao nível do controle dos 
comportamentos (pela fraca internalização dessas prescrições). É o caso de Mónica [E6, 35 
anos], cujos pais eram «muito religiosos». Na sua família havia «tradição das catequistas, 
tanto que eu ainda fui catequista (…) O que é que tínhamos que fazer? Ir à missa ao 
domingo.» Esta prática dominical mantém-se após a emigração, partilhada com a restante 
comunidade migrante e alimentada pelas aulas de catequese, ministradas pela mãe, em casa. 
Nas férias de Verão, frequenta a catequese intensiva, com o objectivo de fazer a primeira 
comunhão na aldeia.  
Tem assim uma educação religiosa, mas cujas implicações para a sexualidade se 
fazem sentir de forma indirecta e relativa. Ao longo do crescimento, as ideias religiosas 
acerca da sexualidade não a impedem de «fazer» nada, mas têm o efeito de produzir 
sentimentos de ambivalência e culpa. Por exemplo, «A religião é muito contra a masturbação 
e até condena uma mulher se fizer masturbação. Eu masturbava-me. Mas sentia-me mal por 
fazê-lo. Hoje em dia, se me masturbar, já não me sinto mal, mas naquela altura sim e evitava. 
Sentia-me suja. Porque era o que a Igreja, lá está, dizia. E por isso evitava.» Tem cerca de 
13anos quando se começa a masturbar, já namora e resolve experimentar porque já sabia que 
existia; porém, não sabe como fazer ou o que sentir. Na primeira vez que tenta não atinge o 
orgasmo, por estar nervosa, «achava que aquilo era ridículo, que era estúpido, o que é que eu 
estou para aqui a fazer… mas depois sim, atingia o orgasmo, e gostava.» No entanto, tenta 
sempre evitar, por ser «uma coisa proibida». Por isso, a frequência da sua masturbação é, 
nesta fase, baixa.  
                                                 
33
 Traduzida num atendimento aos cultos e outras práticas religiosas, em detrimento de outras dimensões (v.g. 
consequencial). 
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Ao longo da vida, Mónica questionaria, como outros entrevistados, estas prescrições, 
afastando-se das expectativas e valores que elas lhe impõem e à diversificação da sua 
experiência sexual. Relativamente à masturbação, vai-se tornando mais aberta. Um dia, 
assume perante dois rapazes amigos que se masturba. Eles ficam muito chocados: «“Tu 
masturbas-te?” E eu disse que sim. Não imaginas o silêncio naquela mesa. Dois rapazes 
super-vanguardistas, todos betos… Mas depois na realidade nunca imaginaram que eu 
tivesse coragem de assumir. Porque as meninas não assumem essas coisas, dizem que não, 
que não, que não, mas no fundo todas fazem.». Por outro lado, enquanto os discursos que lhe 
foram transmitidos valorizam a «virgindade até ao casamento», as suas práticas demonstram 
que não leva esse discurso realmente a sério (veremos adiante como). Aqui, a importância da 
religião católica para a modelação da sexualidade surge como um pano de fundo cultural, 
portador de identidade e coesão. É também mediada por outros factores sociais, como a 
experiência migratória, a exposição precoce a mundos diferentes dos da aldeia e as dinâmicas 
familiares. Por exemplo, quando Mónica conta à avó que teve as primeiras relações sexuais 
(tem 20 anos): «“Oh Vózinha, tenho uma coisa para lhe dizer. Olhe, aconteceu.” “Aconteceu 
o quê?” “Eu e o ….” “Tu e o … o quê?” “Tivemos relações”. E ela: “ai meu deus, aquele 
malandro…” E eu: “Vózinha, por favor!‖ (risos).» À tarde, enquanto vê televisão, a avó vem 
ter com ela, senta-se e declara que lhe quer dar alguns conselhos: «―Só te quero dizer duas 
coisas. Primeiro: a partir de agora, ter muito cuidado, tu já és uma mulher, e já sabes o que 
é. Já aconteceu, tenho pena, achei que ia ser com o casamento… Mas já és uma mulher, já 
sabes o que é, mas também não é para abusar, para fazer muitas vezes, é para ter regras… 
Ter regra. Segundo: cuidado com as doenças, porque há aí umas doenças que ouvi falar, que 
é a SIDA, e mais outras, porque eu sou uma velhinha, mas sou uma velhinha muito bem 
informada, e sei que essas doenças existem…» Em nome da preocupação com a neta, esta avó 
de 90 anos enfrenta o facto consumado, comunica acerca dele e, assim, dá mais instrumentos 
à neta para se preparar para a sua futura vida sexual – contribuindo deste modo para a sua 
autonomia. 
A influência da religião na moral sexual, cruza-se também com o meio social de 
origem. Em meios mais favorecidos culturalmente (classes médias altas), encontramos mais 
frequentemente transmissão de conhecimentos através de livros e outros materiais didácticos; 
as preocupações centram-se mais na explicação e na prevenção, com destaque para a 
preocupação com a gravidez (não desejada). Já em meios sociais menos favorecidos (adultos 
com responsabilidades educativas menos instruídos, profissões menos qualificadas) as 
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preocupações centram-se principalmente no medo da gravidez e na desvalorização das 
raparigas que iniciam a vida sexual «muito cedo», seja este entendido como «antes do 
casamento» ou não.  
Mariana [E8, 46 anos], filha de uma família operária, tem uma educação religiosa 
relativa. Os pais eram católicos não praticantes, sem relação com a igreja nem com a religião: 
«as minhas limitações, que eu possa ter com a sexualidade, não sinto que tenham a ver com o 
“pecado”». No entanto, decide frequentar a catequese para acompanhar o seu grupo de 
amigos. Trata-se assim, principalmente, de uma questão de integração forte no grupo de 
pares. Por outro lado, a frequência da catequese permite-lhe entrar em contacto com uma 
figura muito influente na sua infância: a catequista, também assistente social.  
O mesmo tipo de influência, em que a religião surge como um pano de fundo cultural 
e mediada por uma forte integração nos grupos de pares, encontramos em Ana Maria [E22, 33 
anos]. Nascida e criada na periferia de Lisboa, é filha de pais migrantes do Alentejo, 
igualmente católicos não praticantes. O pai, operário, e a mãe, doméstica, não protagonizam 
directamente uma educação religiosa, «foram até muito liberais nisso», dando-lhe a 
oportunidade de ser ela a escolher. Deste modo, Ana Maria decide frequentar a catequese, 
para acompanhar os amigos do bairro: «eu depois lembro-me quando entrei para a escola, os 
meus colegas andavam todos na catequese e eu quis ir..., e a minha mãe dizia “pronto, se tu 
queres...”, E depois fiz todo o percurso e… (…) só não fui crismada, depois quando cheguei a 
essa altura fiquei um bocadinho baralhada e não quis ser crismada.» 
Na modalidade representada por estes dois casos, apesar da fraca influência directa da 
religião em termos de educação sexual, o resultado é o silêncio. Não se fala de sexualidade 
abertamente na família e apenas com a menarca a questão é abordada, mas de forma 
superficial, às vezes indirecta, comedida. Para Mariana, a informação obtida sobre 
sexualidade ao longo da infância é escassa: «como deve imaginar, os meus pais, a 
sexualidade não foi uma coisa que me tivesse sido apresentada com alguma naturalidade (…) 
Nos primeiros anos, não se falava, pura e simplesmente. As primeiras questões, ligadas com 
o corpo, teriam sido com o período, aos 11 anos.» Também os pais de Ana Maria falam 
muito pouco sobre o tema, «não era abordado, lembro-me que, mesmo quando eu tinha 
muitas dúvidas, aquela idade em que a gente começa a questionar-se, lembro-me que não 
falávamos.» Isto acontece cerca dos 10 anos, «uma idade em que se começa a imaginar e a 
querer saber mais». Aos 13 anos, com a primeira menstruação, a mãe também não conversa 
com ela. Opta por uma estratégia prática de acção, mencionando o assunto uma única vez. «A 
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minha mãe não, nunca falou … a minha mãe tinha sempre os pensos higiénicos acessíveis na 
casa de banho e era uma coisa fácil… estavam lá sempre, a embalagem e tal, se eu quisesse 
usar. E ela disse-me “olha se alguma vez…quando te chegar a menstruação tens que usar um 
destes e nanananaram”, pronto, falou comigo nessa altura. Entretanto não, de vez em 
quando perguntava-me “então, não aconteceu nada?”, ([...]), e de facto não acontecia 
nada».  
Desta forma, nem todas as características inibitórias relativas à educação sexual das 
raparigas (ou ausência dela) podem ser atribuídas exclusivamente à educação religiosa. 
Encontramos casos em que esta é fraca, fazendo-se sentir principalmente através da influência 
cultural. Aqui, a religião surge fundamentalmente como pano de fundo que enquadra de 
forma difusa e sem grande dimensão consequencial, tal como acontecia com Filipe, as 
representações e práticas da sexualidade. Porém, nestes casos, a experiência de género, com 
as suas dinâmicas de poder, imprime diferenças relevantes. Se para Filipe essa questão é 
vivida sem preocupações, o mesmo não acontece com Paula [E3, 43 anos]. Filha de pais com 
orientação laica e de esquerda, sem educação católica, afirma que «isto tem muita graça 
porque eu acho que, apesar de não ter uma educação católica, eu acho que estes valores da 
sexualidade feminina dever ser reprimida, e da vergonha, do sexo e do corpo, isto está tão 
interiorizado na nossa cultura, que eu acho que… eu, como a maioria das mulheres da minha 
geração, mesmo em crianças tinham esta sensação de vergonha e de culpa, vergonha e culpa 
associada ao sexo, que eu acho que os meus filhos já não têm.» 
«Havia um silêncio, não havia orientação de forma nenhuma»: outros 
silêncios, o sexo invisível 
Como temos vindo a argumentar, os silêncios e as interdições não são exclusivos dos 
valores e da religião católica. Encontramos também em famílias de educação laica, com 
valores políticos à esquerda (por exemplo com história de luta anti-fascista, antes do 25 de 
Abril, e/ou afinidade ou militância em partidos de esquerda) um puritanismo na forma de 
abordar estes temas com os filhos mas, principalmente, as filhas. 
É o que acontece com Paula [E3, 43 anos], que cresce com os pais numa cidade da 
península de Setúbal. Militantes da luta anti-fascista já antes do 25 de Abril, os pais têm, na 
sua opinião, «esta grande inconsistência: por um lado são extremamente progressistas, mas 
são extremamente púdicos em relação ao sexo.». A mãe, educada de forma muito puritana, 
foi virgem para o casamento e tinha uma grande dificuldade em falar de sexo. Por exemplo, 
perante um episódio de sexo na televisão, ficava muito incomodada, instalando-se um clima 
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de tensão. «Nunca vi a minha mãe nua e nunca me despi ao pé dela completamente». 
Nadadora de alta competição, Paula treina todos os dias e não tem pudor em despir-se em 
frente de outras pessoas, mas nunca à frente da mãe, pois esta fica muito aflita e nervosa. Esta 
é a principal «mensagem» transmitida pelos pais: no geral, em termos de educação sexual, 
«Havia um silêncio, não havia orientação de forma nenhuma». Este pudor em relação ao 
corpo encontra-se também presente nas atitudes do pai. Em relação aos namoros, por 
exemplo: «Eu tive muitos namorados, a partir aí dos 13 anos… eram namoros que duravam 
pouco, 3 meses, ou… depois aparecia outro, eu tinha dificuldade em escolher. E tinha 
paixões fortes, mas depois passavam-se assim de repente. E o meu pai ficava muito 
incomodado com isso.» Em matéria de educação sexual, um dos tipos que encontramos é pois 
o do retraimento, com fraca ou nula articulação com outras instâncias de socialização (v.g. 
media, escola).  
Também Eva [E18, 45 anos], a mais nova de três irmãos, é educada na religião 
católica pela avó, que tinha uma prática dominical regular, ao mesmo tempo que os pais são 
extremamente politizados, militando na luta contra o Estado Novo, sem crença nem prática 
religiosas. A sua forte integração na família de origem, nomeadamente pais e irmãos, alastra-
se à partilha de ideais e à militância política. Na família, a principal figura na infância e 
juventude responsável pela transmissão de conteúdos sobre sexualidade «foi a minha mãe, 
mas de uma forma um bocado afectada, eu acho, não falava disso com muita naturalidade, 
era uma coisa muito grave, muito séria… (…) Como é que se faziam as crianças… de uma 
forma envergonhada. Aos poucos lá se foi libertando, mais tarde era uma… era a minha 
melhor amiga, sabia tudo o que eu andava a fazer. (…) Mas aceitava. Ela gostava que eu 
falasse com ela, mas no início… eram outros tempos.» Neste «início», Eva tem cerca de 10 
anos e considera que a mãe «foi um bocado obrigada, foi um bocado tarde». 
Assim, o pudor e o silêncio não são necessariamente sinónimo de uma educação 
autoritária e repressiva, podendo antes ser acompanhados pelos valores dos afectos e, noutras 
áreas, pelo estímulo à independência e autonomização dos filhos e filhas. Nestes últimos 
casos, serão os grupos de pares e os media a preencher um importante papel, em matéria de 
educação sexual. 
Encontramos ainda um tipo de educação característica das mulheres acima dos 40 
anos, dos meios sociais menos favorecidos do ponto de vista do capital cultural e económico, 
em que existe um duplo padrão sexual muito acentuado e exigente no que respeita ao 
comportamento das raparigas (v.g. com normas como a virgindade até ao casamento) mas 
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tolerante em relação ao dos rapazes (v.g. incentivo à iniciação sexual, como marca de 
virilidade). Neste tipo de educação sexual, o silêncio em torno das questões do corpo e da 
sexualidade é total (Almeida et al., 2004). Os métodos educativos baseiam-se essencialmente 
na punição (castigos físicos, corporais), o principal medo sendo a «perda da virgindade» e 
gravidez não planeada, nas raparigas (Kellherhals e Montandon, 1993) – fenómenos que o 
silêncio sobre o sexo reforçam, na medida em que a falta de informação potencia 
exponencialmente as situações de risco. Isabel [E5, 42 anos], filha de pais operários e com 
grau de instrução abaixo da 4ª classe, quando tem a sua primeira menstruação, sofre um 
enorme susto: «Lembro-me, chorei, chorei, todo o dia. Foi na escola, ah, aconteceu na 
escola. (…) E depois, ah, eu nem dei conta não é, alguém disse que eu estava suja, fui a 
correr para casa, toda suja claro, não tinha nada ali, e tranquei-me no meu quarto a chorar 
imenso. Chorei, chorei, chorei imenso porque ia morrer do pipi, com nove anos eu não 
sabia… (…) Não, ainda não sabia o que me estava a acontecer. Nunca me tinham 
explicado.». A mãe nunca conversa com a filha sobre sexualidade, por razões de saúde 
acompanha-a ao médico (pois Isabel passa muito mal em cada menstruação). Acaba por lhe 
comprar a colecção de livros «―Sexualidade dos nove aos onze”, depois dos onze aos treze, 
não sei quê por aí fora, até à idade adulta, até nascer os bebés, até à idade adulta, o 
casamento (…) e o bebé.». Tal como outras mães fazem, mesmo tendo mais capital cultural, 
transfere para a literatura de divulgação a tarefa de transmissão dos conteúdos de educação 
sexual necessários, sempre no quadro de uma moral convencional, diferencialista, em que o 
sexo acontece no casamento e para a procriação. 
A comunicação parental sobre sexualidade, embora preferencialmente orientada para 
as raparigas, não exclui completamente os rapazes. Nos casos em que existe comunicação (ou 
tentativa) há lugar a «uma conversa», geralmente com o pai, por volta da puberdade, que os 
leva a sentir grande embaraço. É uma idade em que geralmente já têm a informação a que 
conversa alude, obtida através de amigos e meios de informação. O pai de Jorge [E11, 37 
anos], «lá ganhou coragem e também começou a ter esse tipo de conversas, que para mim 
eram muito chatas de ouvir. Sentia que ele estava completamente longe de mim, que não 
tinha assim muito sentido, que aquilo era demasiado complicado e não me interessava na 
altura.» O pai fala-lhe na «atracção entre homens e mulheres», a «forma como interagiam», 
«muito timidamente e atrapalhadamente».  
Outra figura importante é a das irmãs e outras raparigas (por exemplo amigas, 
nomeadamente mais velhas), que lhes dão informação sobre o corpo e a sexualidade feminina, 
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v.g. sobre a menstruação. Por exemplo, a irmã de Jorge foi sempre muito maternal consigo, 
começando a dada altura a explicar-lhe «como se fazia um bebé». Para Tiago [E30, 35 anos], 
as questões relativas à reprodução chegam através das conversas que a mãe vai tendo com a 
irmã: «Pelo facto de conviver com mulheres comecei-me a aperceber que havia coisas que 
aconteciam às mulheres e que não aconteciam aos homens.» Conversa com a irmã, da mesma 
idade, sobre namoros e outros assuntos semelhantes. A sua integração numa fratria com 
raparigas concorre assim para aceder a informação sobre reprodução e sexualidade.  
«Na minha família era tudo muito natural». O sexo falado e «científico»  
Em contraste, encontramos um outro modo de lidar com a transmissão da informação 
sexual na família de origem que se caracteriza pela comunicação, um maior à-vontade na 
relação com o corpo e uma representação do sexo como «natural». Também neste caso, a 
integração na família de origem é forte, nomeadamente pela adesão a papéis familiares. 
Simplesmente, as expectativas de que se compõem tais papéis diferem, traduzindo-se 
essencialmente numa «naturalização» do sexo e de todos os aspectos relacionados com o 
corpo e a reprodução.  
Esta abordagem pode assumir ainda dois registos diferenciados. Um primeiro, 
enquadrado por dinâmicas familiares comunicativas que cruzam diversos aspectos da vida 
(incluindo a educação sexual), associadas aos afectos, com recurso dominante à conversa 
entre pais e filhos. Um segundo, em que a «naturalização» do sexo surge associada a um 
elevado capital cultural e literacia científica, sendo este o registo dominante na transmissão da 
informação, por exemplo com recurso a livros de divulgação científica, a exemplos da 
natureza, da vida animal. Trata-se, neste segundo caso, mais de transmissão de 
conhecimentos, quase de uma perspectiva técnica, do que necessariamente de uma 
comunicação (v.g. entre pais e filhos) sobre o assunto. Em ambos os modos, porém, a 
educação sexual surge enquadrada numa estratégia educativa mais alargada, em que 
sobressaem os objectivos orientados para o desenvolvimento da autonomia, da capacidade de 
tomar decisões por si próprio. Por outro lado, nestas famílias em que a informação ou 
comunicação sobre sexualidade existe, nem sempre são exclusivamente as mães a assegurar 
essa função, havendo uma maior repartição de género no que respeita à educação sexual das 
crianças. No entanto, esta não se faz de modo aleatório, reproduzindo antes expectativas 
diferenciadas em relação a rapazes e raparigas. Para além de mediadoras entre uma autoridade 
paterna que, com pudor, julga imprópria a abordagem da sexualidade, as mães assumem 
também uma participação activa na transmissão  
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Manuela constitui um exemplo. Nascida em Lisboa em 1973, ao longo da infância 
vive sempre com os pais e irmãos, o pai vendedor de seguros, a mãe escriturária, ambos com 
o 5º ano do Liceu. A pessoa mais importante em termos de transmissão de informação sexual 
ao longo do seu crescimento é o pai. Recorda-se de ele falar abertamente sobre sexo e de 
terem muitas conversas sobre isso. Recorda inclusivamente o facto de os pais fazerem 
referência à sua própria sexualidade de casal, por exemplo dando a entender que queriam ter 
sexo um com o outro. Ela e os irmãos são criados «com muita abertura», sem restrições em 
mostrar os corpos nus: «ele sempre nos habituou, por exemplo, ele estar nu ou o meu irmão 
estar nu, e, e nunca houve portas fechadas, eu entrava na casa-de-banho ou tomava banho 
com o meu pai ou com os meus irmãos, e ele sempre disse que achava que, que as crianças 
deviam ser ah… desde pequeninas familiarizadas tanto com um sexo como com o outro, por 
forma a que tudo seja natural e que aprendam que existem diferenças mas é mesmo assim, 
pronto e é normal e é tudo natural». Lembra-se de o pai lhe falar na adolescência de sexo 
oral, por exemplo, e de lhe ter transmitido a importância de não limitar à partida o horizonte 
de experiências. Sobressaem ainda no seu discurso educativo a crítica dos tabus, a 
importância do prazer, da realização sexual. A comunicação parental sobre sexualidade, feita 
no masculino, centra-se assim nos aspectos mais associados a uma sexualidade individualista 
(Bozon, 2002). 
Quanto à mãe, é ela que assegura a comunicação relativamente ao controlo da 
gravidez, aos métodos de contracepção. Conversa com a filha e oferece-se para a levar ao 
médico quando se sentir preparada para iniciar a vida sexual activa (o que acontecerá quando 
Manuela completar 18 anos). A gravidez é assim percepcionada como um «risco», que deve 
ser controlado, para o que a informação é fundamental. Transmiti-la é um papel reservado à 
mãe e, de forma mais alargada, às mulheres (Beck e Beck-Gernsheim, 2005). A mensagem 
educativa central transmitida pela mãe refere-se assim à importância do controlo sobre as 
situações da vida (v.g. planeamento da gravidez) essenciais à autonomização da filha. Para 
passar esta mensagem, a mãe não hesita mesmo em usar a sua própria experiência de uma 
primeira gravidez não planeada, que levou ao casamento. 
Já no caso dos filhos rapazes, a mãe insiste essencialmente sobre a necessidade de «se 
protegerem» com preservativo das infecções sexualmente transmissíveis (IST‘s), revelando 
uma visão essencialista das diferenças de género, que pressupõe por um lado um maior 
número de parceiras para os rapazes e, por outro, que estes se preocupem menos com a 
«gestão» da sexualidade.  
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Nas suas estratégias educativas sobre sexualidade, a família articula-se 
necessariamente com outras instâncias, como a escola e os meios de comunicação social. Em 
relação à escola, a atitude nestas famílias é de cooperação, atribuindo-lhe uma missão prática 
(Kellerhals e Montandon, 1991: 175): a de transmissão de mensagens sobre IST‘s, uso do 
preservativo, prevenção da gravidez. Quanto aos meios de comunicação, a atitude destas 
famílias é igualmente de cooperação, com os pais a implicarem-se activamente na mediação 
dos conteúdos transmitidos pelos media, incitando à reflexão e ao distanciamento crítico em 
relação aos modelos e cenários culturais propostos. Por exemplo, os pais de Manuela alertam-
na para as elevadas expectativas que os media, e em particular a televisão, podem criar, por 
darem uma visão demasiado idealizada da vida sexual. Dá como exemplo o estereótipo do 
orgasmo simultâneo: «uma coisa que os meus pais sempre disseram foi: „não te baseies muito 
nos filmes porque às vezes depois a sexualidade vivida não tem nada a ver com o que é nos 
filmes‟. Nos filmes normalmente acontece ambas as pessoas, por exemplo, terem um orgasmo 
em simultâneo, isso raramente acontece entre um casal, e não é por isso que a coisa é má, é 
preciso também não criar aqui aquelas grandes expectativas». 
Um outro modo de «naturalização» do sexo associa-se a um elevado capital cultural, 
com um registo de transmissão da informação centrado na literacia científica, por exemplo 
com recurso a livros de divulgação ou a exemplos da natureza. O sexo «natural» é aqui quase 
exclusivamente «científico». A mãe surge como fonte activa de conhecimentos, promovendo 
a sua aquisição no quadro de uma relação afectiva e comunicativa, de cooperação com a 
escola enquanto instância de transmissão. 
Para Madalena, nascida em 1974, todas as mensagens relativas à sexualidade são 
transmitidas pela mãe. Neurocirurgiã, sempre teve a ideia de que a desinformação «é a pior 
coisa que pode acontecer a alguém» e, por isso, sempre se empenhou em informar a filha 
sobre todas as questões relativas à sexualidade, «sem preconceitos e sem falsos moralismos». 
A primeira vez que Madalena se confronta directamente com a questão foi por ter visto um 
cão e uma cadela a terem relações sexuais na rua: é a mãe quem lhe explica que «aquilo era 
sexo». Recorda também um episódio cerca dos 12 anos: uma rapariga conhecida engravida 
sem ser casada. É a primeira vez que se apercebe da existência de «mães solteiras» e 
interroga-se sobre o facto de em todas as famílias que conhece haver pai, mãe e filhos. Face à 
pergunta «mas isto pode acontecer?», a resposta da mãe é: «claro que pode acontecer, uma 
coisa é sexo, outra é amor.»  
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O registo científico marca ainda o modo como a menstruação é vivida pela primeira 
vez: «a minha mãe sempre chamou as coisas pelo nome». Devido a um problema de saúde, 
Madalena menstrua aos 18 anos após tratamento médico. A condição de saúde física, 
associada à medicina sexual, interferem neste marco tradicionalmente associado à passagem 
para a idade da fertilidade, reforçando a «naturalização» de tudo o que possa ter a ver com o 
corpo e a sexualidade.  
Em suma, a história de Madalena ilustra um tipo de educação em que o método 
científico sempre foi muito claro. Perante esta transparência, ela sente que o processo sexual 
«poderia ter sido um pouco mais fantasiado». Uma educação informada, construída numa 
matriz científica e naturalista, com forte transmissão de saberes, tem assim o seu contraponto 
num certo desencantamento.  
Também entre os rapazes, há casos em que não existe tentativa de comunicação 
parental sobre sexo, mas antes naturalização. Representações de género rígidas associam-na a 
estratégias práticas de construção e reforço da virilidade, sublinhando a importância da 
iniciação sexual (heterossexual), nomeadamente por via do sexo pago. Para Miguel [E15, 45 
anos], «a primeira mulher que eu tive foi o meu pai que arranjou. (…) O meu pai facilitou, 
porque arranjou a moça e depois surgiu a oportunidade.» Pensa que o pai se apercebeu do 
sucedido, mas nunca falaram sobre esse assunto. Associadas a uma educação moral, 
sublinham-se aspectos como o respeito pelas parceiras ou o cuidado a ter para prevenir uma 
gravidez, uma «ética da responsabilidade» no campo sexual. 
Integração nos grupos de pares: entre a competição e a subjectivação 
Se até aqui temos vindo a explorar a força das formas de integração na família de 
origem, enquanto grupo primário que na infância exerce um papel central na educação das 
crianças, tentando estabelecer as modalidades que o «falar sobre sexo» aí pode assumir, 
veremos agora a importância desta lógica de acção, a integração, no que aos grupos de pares 
diz respeito. É nestes que está, para os entrevistados, a mais importante fonte de informação e 
aprendizagem sobre sexualidade. Desde a infância se faz assim sentir a importância do grau 
de integração nestes grupos para a composição e diversificação da experiência sexual, com 
uma linha divisória fundamental: as experiências tidas (ou partilhadas posteriormente) em 
grupo; as experiências predominantemente solitárias.  
São aqueles que se encontram mais integrados que mais tendem a evocar memórias 
vividas em grupo, e para quem esta vivência «comunitária» é constitutiva da própria 
experiência. A integração articula-se, aqui, com a lógica da estratégia, em que os jovens 
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competem entre si, pondo em cena uma identidade-recurso, de modo a realizar objectivos por 
si definidos (fazer uma nova conquista, ter as primeiras relações sexuais, entre outros). Uma 
elevada integração no grupo de pares pode assim ser acompanhada de uma elevada estratégia 
competitiva, ao mesmo tempo que uma baixa integração noutras instâncias (fraca adesão aos 
papéis definidos por uma educação religiosa ou familiar tradicional). Pelo contrário, entre 
aqueles para quem a adesão a papéis familiares e valores institucionais é elevada, 
encontramos mais frequentemente primeiras experiências solitárias, por vezes vividas em 
segredo, de exploração do corpo e de descoberta do sexo. 
Primeiras recordações e contactos com o corpo e a sexualidade: sozinho, a 
dois, em grupo 
As primeiras recordações da sexualidade dos entrevistados remetem para brincadeiras 
sexuais que podem ocorrer a sós, ou na companhia de outrem, mais comummente primos, 
amigos, irmãos. Esta exploração inicial é muitas vezes mediada por familiares mais velhos 
(irmãos, primos, tios) e por materiais, didácticos ou pornográficos, a que as crianças 
conseguem ter acesso. Predomina um uso exploratório, ancorado nas relações familiares ou de 
amizade, ao mesmo tempo que as reforça. 
Filipe [E10, 37 anos] tem cerca de 10 anos quando se apercebe pela primeira vez da 
sua sexualidade, ao explorar um livro de educação sexual de uma prima mais velha. Lembra-
se de ficar excitado, ao ler esse livro, o que faz muitas vezes em conjunto com um primo 
sensivelmente da mesma idade. Certa vez são surpreendidos pela mãe, que lhes confisca o 
livro, embora não os castigue: «Lembro-me duma história engraçada… eu tenho um primo, 
era como um irmão. Então eu e ele ficámos a ver esse livro lá no quarto, cada vez que 
apanhávamos o livro. E uma vez a minha mãe subiu e nós estávamos distraídos e ela entrou e 
apanhou-nos com o livro, eu tinha p‟áí 10 anos e o meu primo 9, ela não ficou muito 
contente. Ela disse “o que é que vocês estão a fazer com esse livro, dêem-me o livro!”. E o 
meu primo com 9 anos disse “oh tia não leves que faz a pilinha tesa”.» A descoberta da 
sexualidade na infância surge aqui associada à exploração do corpo e ao prazer que ele pode 
suscitar, partilhada com um amigo ou familiar do mesmo sexo, e mediada pela influência de 
um adulto: seja indirectamente (a prima e o livro), seja directamente (a admoestação da mãe e 
a consequente subtracção do livro). 
Em contraste, as primeiras memórias da sexualidade podem ser aferidas em função de 
uma distinção entre o «nível emotivo» e o «nível físico», o que remete para a orientação 
relacional desses indivíduos (que exerce sobre a memória o efeito de distinguir os dois níveis, 
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dando prioridade ao nível emocional). Hélder [E20, 36 anos], que entrou para o seminário 
com 10 anos, separa as recordações de sensações físicas das de carácter emocional. A «nível 
emotivo» lembra-se de ter tido a «primeira paixoneta» por uma menina da sua idade quando 
tinha cerca de 8 anos. «Fui visitar os pais dela, com os meus pais e pronto fiquei, e achei 
estranho, não é? Achei estranho porque realmente nunca me tinha acontecido uma coisa 
assim. (risos) Aquela é emoção que se sente, não é?... de estar ali perto da pessoa…» A 
«nível físico», as suas recordações remontam aos 13 anos e à masturbação vivida de modo 
solitário, já descrito atrás. Desde muito cedo se começa assim a desenhar a sua orientação 
íntima relacional. 
Um outro modo de tomar contacto com o corpo e a sexualidade pode traduzir-se numa 
orientação biológica, articulada com a transmissão de conteúdos científicos sobre sexo e 
respectiva naturalização. Nestes casos, o contacto passa pela tomada de consciência das 
diferenças físicas entre sexos. Para Madalena, Paula ou Andreia, desportistas desde a infância, 
o contacto com outras crianças nos balneários possibilita a percepção desde «muito cedo de 
que o corpo do menino era o corpo do menino e que o corpo da menina era o corpo da 
menina (…) e que havia os meninos que eram iguais ao papá e as meninas que eram iguais à 
mamã, pronto.» Madalena [E1, 32 anos]. Porém, a noção da própria sexualidade acontece 
mais tarde. Com cerca de 9 anos, Madalena pensa que «é engraçado tentar descobrir porque 
é que aquele menino era diferente». A diferença sexual é imposta institucionalmente, pela 
organização do espaço do balneário. Até certa idade, meninos e meninas vestem-se no mesmo 
lugar, até que um dia os meninos «mais grandes» têm de ir para balneários diferentes. Sem 
perceber porquê, pergunta aos pais, mas estes não lhe explicam, justificando o facto com o 
argumento de que «meninos e meninas são diferentes». Apesar da importância atribuída nesta 
família de origem à transmissão de conhecimentos científicos sobre reprodução, a diferença 
entre sexos é sujeita a uma essencialização e a uma naturalização institucionalizada (v.g. as 
regras que organizam a separação de sexos nos balneários desportivos) e reforçada por uma 
ausência de explicação por parte dos educadores. 
Uma modalidade diferente de entrar em contacto com o corpo e a sexualidade ocorre 
no seio da família, protagonizada por primos, irmãos ou outros familiares, mas tendo como 
característica principal o facto de se basear numa diferença de poder fundada no género, por 
um lado, e na idade, por outro. Está em causa o eixo da subjectivação: uma forte integração 
nos grupos de pares (outras crianças e jovens, alguns da família) articula-se com uma fraca ou 
média subjectivação por parte dos indivíduos (geralmente raparigas). Embora estes episódios 
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não sejam experienciados como violentos, despertam sentimentos de culpa e vergonha, a que 
se associam o prazer e a descoberta do corpo, podendo gerar confusão e ambivalência. 
As primeiras memórias de Paula [E3, 43 anos] sobre a própria sexualidade remontam 
aos três/quatro anos de idade, nomeadamente às brincadeiras com os primos. Evoca um 
episódio em que um primo a despe, assim como a uma outra prima. Lembra-se de sentir um 
misto de vontade, vergonha e culpa. Fecha os olhos e finge que está a dormir, para poder ficar 
mas, ao mesmo tempo, não colaborar. Tem medo de ser descoberta pelos adultos: «e se algum 
adulto entra aqui no quarto e nos vê … lembro-me de pensar, mesmo um pensamento infantil: 
„eu sei que os adultos fazem estas coisas, por isso se eles fazem e são adultos, nós como 
crianças …».  
A relação de cumplicidade sexual com este primo, cinco anos mais velho, 
desenvolver-se-ia ao longo de muitos anos. Porém, tem em relação a ela um sentimento 
ambivalente: por um lado, pensa que não deve participar nestes actos, que ele «se calhar se 
estava a aproveitar» e que ela deve «resistir». Por outro lado… tem vontade de continuar a 
fazê-lo. À medida que crescem, mais algumas «brincadeiras continuavam esta cumplicidade. 
A vida dos dois era completamente paralela e separada, cada um tinha os seus namorados.» 
Trocam carícias (sempre sem penetração) e é com ele que tem o primeiro orgasmo. De vez em 
quando, quando vai visitar a namorada, ele dorme em sua casa. Nessas noites, vai ter com ela 
à cama e acaricia-a. «Eu acordava cheia de prazer e não conseguia resistir. Mas tinha sempre 
uma sensação de culpabilidade.»  
Estes episódios prolongam-se ao longo de um ano, mantidos em segredo e vividos de 
forma paralela (ou marginal) no que respeita às relações que ambos mantêm com outras 
pessoas, o que quebra a norma da fidelidade (acentuando o sentimento de culpa), ao mesmo 
tempo que acentua o interesse e o desejo: o que é clandestino torna-se mais excitante. Paula 
não consegue ter orgasmos com os primeiros namorados, e relaciona esse facto com esta 
experiência: «porque estava em presença, e… ou talvez porque havia uma relação de afecto, 
não era só uma relação sexual.» Com o primo é «uma coisa mesmo física», de «desejo puro», 
enquanto os namoros passam também por um certo envolvimento emocional. Por isso, a 
descoberta sexual que vai fazendo com este primo é tão importante, porque se «fixava muito 
mais no corpo e não pensava em mais nada». Aliás, a relação com ele é completamente 
centrada no seu próprio corpo, «ele não existia; talvez também por isso eu tivesse tido essa 
experiência tão intensa de prazer… não estava preocupada. Eu era completamente passiva, e 
ficava a receber, não fazia nada, só ficava a receber carícias. Com os namoros havia muito 
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mais a paixão, e o olhar, e a dispersão, e ao mesmo tempo se calhar não me entregar tanto à 
sensação…» Nunca partilha estas experiências com ninguém, na infância, pois sente 
«vergonha», e só muito mais tarde as contaria ao marido. 
Para as raparigas, as primeiras experiências da sexualidade podem ser melhor 
compreendidas em função do eixo da subjectivação, na sua articulação com o da integração 
(forte na família de origem e grupos de pares). Por exemplo, Sandra [E12, 34 anos] lembra-se 
de ter pela primeira vez consciência da sua feminilidade por volta dos 11 anos, a partir do 
olhar que lhe lançam os primos mais velhos e um tio mais novo, que comentam as 
transformações do seu corpo e avaliam a sua beleza. Este olhar não é sentido como 
desagradável, mas sim como algo que lhe devolve a noção de que o seu corpo pode atrair as 
atenções dos homens e agradar-lhes.  
Para além do olhar (ou melhor dito, ser olhado/a), o toque também faz parte dos 
scripts destes primeiros contactos sexuais, como temos vindo a ver. Este toque pode ser 
vivido como um abuso, uma invasão do próprio corpo e espaço. Neste caso, há geralmente 
desigualdade de poder (v.g. de género, associada a uma desigualdade numérica ou de idade) e 
está em causa um sentimento de privação da autonomia. É o caso dos «apalpões» na escola. 
Por volta dos 12 anos, e da altura em que menstrua pela primeira vez, Sandra [E12, 34 anos] 
começa a sentir que o seu corpo reage de forma diferente ao toque dos rapazes. Porém, isto é 
vivido de forma negativa, na medida em que esse toque se traduz em «apalpões», no rabo ou 
nas mamas, contra a sua vontade, tendo o efeito de a perturbar. «Lembro-me que nessa altura, 
a forma de como os rapazes me tocavam às vezes já me, me (hesitação), perturbava, não é? 
Pela negativa. Porque depois os rapazes têm a mania de… as raparigas passam… Apalpam o 
rabo, o peito… (…) eu lembro-me que nessa altura isso perturbava-me bastante. E era uma 
coisa que me inquietava, de que eu não gostava. (…) sentia-me invadida.»  
Este sentimento de desconforto, de ser alvo de uma relação de poder desigual, não é 
exclusivo das raparigas. Também entre os rapazes encontramos memórias recuadas de 
estimulação sexual por parte de raparigas ou rapazes mais velhos. João [E9, 34 anos] recorda 
experiências ou acções de cariz sexual aos quatro anos, quando «ainda não sabia muito o que 
era»: uma vizinha mais velha «mete-se» com ele e com outros rapazes mais novos. Lembra as 
brincadeiras: «Havia um quarto escuro, rabos à mostra, ela insistia em coisas que para mim 
eram estranhas e eu não me sentir nada à vontade… coisas que se faziam às escuras… 
lembro-me de se fechar a luz e ela me apalpar, ou ela pegar na minha mão. (…) sentia-me um 
bocadinho desconfortável, porque eu tinha a noção de que ela estava a fazer coisas que me 
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eram estranhas e que eu não me sabia muito bem defender…. Não sabia dizer que não, se 
não quisesse… sentia que ela exercia…. Não era bem uma atracção, era mais uma 
autoridade. (…) Lembro-me de me sentir envergonhado, uma ou outra vez. Ela obrigava-me, 
entre aspas, a fazer aquilo, não me perguntava se eu queria brincar, portanto havia um certo 
abuso da parte dela, ao qual eu não conseguia muito bem responder, porque também sentia 
que ela era mais velha.» A relação de poder baseada na idade inverte aqui a de género. Tal 
como outros entrevistados, João não contou a ninguém esta experiência. 
Pelo contrário, a troca de contactos físicos com outros rapazes e raparigas pode ser 
vivida como uma oportunidade para explorar o corpo e, nomeadamente, conhecer órgãos 
sexuais diferentes dos próprios. Neste campo, o jogo desempenha um papel importante na 
infância, com irmãos, primos e amigos. Sandra relata um jogo clássico, em que ela e os 
irmãos brincam «aos pais e às mães» e em que tem alguns contactos sexuais com o irmão
34
: 
«uma vez eu e os meus irmãos estávamos a brincar aos pais e às mães, as minhas irmãs eram 
mais pequenas, o meu irmão era o pai e eu era a mãe, elas eram as filhas. E eu lembro-me 
que o pai e a mãe foram acabar escondidos dentro do guarda-roupa da minha mãe. Eu sei 
que tive algum contacto sexual com o meu irmão, eu acho que nós demos beijos na boca, não 
sei se nos tocámos os dois, se eu não toquei na pilinha dele, e ele se não tocou em mim. 
Devíamos ter para aí onze anos.»  
Além dos jogos infantis com os irmãos, uma forte integração no grupo de pares fá-la 
participar em jogos colectivos que, na época (início dos anos 80), crianças e jovens usam para 
gerir a tensão sexual. Jogos infanto-juvenis, como o «Bate-Pé» e o «Quarto-escuro», que 
fazem parte da socialização desta geração, criam a oportunidade para o contacto visual e táctil 
com o corpo do outro, v.g. de sexo diferente. Estas brincadeiras acontecem com amigos da 
escola e do bairro (socialização suburbana), por volta dos 13 ou 14 anos: «Na nossa rua, na 
casa dos meus pais, tínhamos um grupo de muitos miúdos da nossa idade e brincávamos 
todos quando éramos pequeninos. Depois começámos todos a crescer, não é? E uns a 
apaixonarem-se por uns, outros por outras. E depois vieram as festas de anos e o „quarto 
escuro‟, claro. (…) Era o quarto escuro e o Bate Pé. Lembro-me de jogar e que aquilo 
                                                 
34
 É interessante que esta questão só surja num momento da entrevista muito mais avançado em relação àquele 
em que foi colocada pela primeira vez.: «tu tinhas falado se havia alguma, tinhas-me perguntado há um bocado, 
se havia alguma altura na minha infância que eu tivesse noção da minha sexualidade e houve. Agora lembrei-
me.» Este «esquecimento» inicial, de resto muito frequente, coloca em evidência aspectos relevantes do ponto de 
vista teórico-metodológico: a importância da relação de confiança entre entrevistador e entrevistado, só 
conseguida após algum tempo; a resistência, ou dificuldade, dos indivíduos em integrar certos factos na sua 
«memória sexual», até por falta de categorias para tal; a incontornável construção do facto social pelo 
investigador, acentuado pelo registo da investigação biográfica. Em última análise, poder-se-ia perguntar: 
existiria alguma vida caso o investigador não se empenhasse em reconstruí-la? 
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também era uma excitação. Porque depois havia os beijinhos, os beijos na boca, depois já 
eram os linguados, acho que depois chegávamos ao despe.»  
Por vezes, as crianças começam a explorar o corpo com amigos e familiares da mesma 
idade, mas são os adultos que lhes devolvem, a certa altura, a noção de que esses 
comportamentos podem ser inapropriados. Isto acontece quando essas experiências não são 
vividas «em segredo», antes fazem parte de um quotidiano partilhado e, até, incentivado, por 
toda a família. Dormir e tomar banho em conjunto são os exemplos mais comuns: aceites 
durante a primeira fase da vida, passam a ser proibidos de um momento para o outro, muitas 
vezes sem que esta mudança seja acompanhada de uma explicação. Por exemplo, Mónica 
considera que despertou para a sexualidade «cedo, no que diz respeito a ter a noção do que é 
o sexo entre um homem e uma mulher». Em criança, sonha que beija os primos, mas nunca 
mais do que isso. Brinca às enfermeiras, aos médicos, mas nunca nada de «pisar o risco»: por 
exemplo, nunca tocam os corpos uns dos outros. Lembra-se de espreitar o corpo do primo 
durante o banho. A primeira vez que tem consciência das diferenças dos corpos é quando «a 
minha mãe e a minha madrinha começaram a ficar histéricas e a dizer que nós não devíamos 
continuar a tomar banho juntos. Foram elas que nos chamaram a atenção. (…) um belo dia, 
eu ia a entrar na banheira, e a minha madrinha disse “Não, não pode ser, a partir de agora 
não, estás a ficar uma mulherzinha e tu já estás um homenzinho e não pode ser.»  
Assim, a diversidade de contextos sociais dos primeiros contactos sexuais é enorme e 
ilustra a própria diversidade do tecido social do Portugal da altura. Por exemplo, para as 
crianças que vivem em meio rural, a natureza e os animais constituem referências importantes 
nesta fase da vida. Eva [E18, 45 anos], que vive numa quinta, com muito espaço livre e 
muitos animais, descreve as suas primeiras memórias sobre sexualidade da seguinte forma: 
«uma vez que me sentei em cima de um gato, estava só com umas cuequinhas e achei que era 
um pêlo macio, era diferente de me pôr às cavalitas de um cão, por exemplo… nunca me 
esqueci disso, porque foi de facto a minha primeira sensação sexual, tinha para aí uns cinco, 
seis anos… se calhar cultivei isso, achei piada… Era uma sensação muito boa.» Mónica [E6, 
35 anos] descreve a linguagem que as primas, na aldeia, usavam para falar de sexo, recheada 
de metáforas agrícolas e brejeiras. Recorda-se de um dia ter dito que queria comprar tomates e 
pepinos para a salada e ter sido imediatamente alvo de troça: «―Ah, dois tomates e um 
pepino…” E eu não percebia o que é que queriam dizer com isso».  
No seu caso, os primeiros contactos íntimos acontecem aos 12 anos, com o primeiro 
namorado. São enquadrados por uma forte integração nos grupos de pares (v.g. as amigas) e 
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por uma lógica de competição, que já se revela nesta fase da vida: uma visão das relações 
amorosas como um jogo, em que é necessário ter atributos e saber usá-los para ganhar. 
Quando este namorado começa a abordá-la, Mónica tem apenas 10 anos e sente repugnância, 
«não queria nada com rapazes». Ele começa então a namorar com outra rapariga, «para me 
fazer ciúmes», e é quando ela compreende que «gostava dele». Namoram cerca de cinco anos, 
ao longo dos quais crescem juntos. «Começámos ainda éramos crianças, eu tinha formas de 
criança, ainda não tinha o período. Depois veio-me o período, virei mulher, e crescemos 
juntos.» Aos 15 anos, ele beija-a de uma forma diferente. Sente uma tensão, a sexualidade 
torna-se uma possibilidade. Porém, não se sente preparada para iniciar a vida sexual: «Ele 
perguntou-me se eu era virgem. Eu disse “Claro que sim!” e ele disse, “Ah, eu conheço 
muitas raparigas que já não são virgens…” e eu: “Que horror! Tão novas”. E ele “Ah, mas 
tu, eu não me importava nada que tu perdesses a virgindade comigo. Mas só quando tu 
quiseres. Nem que eu espere cinco ou dez anos.» 
No Portugal em transição dos anos 80 persistem valores tradicionais. A sexualidade é 
ao mesmo tempo reprimida (principalmente para as raparigas) e objecto de «falas» 
abundantes e paralelas, em registos que vão desde a confidência ao humor. Até que ponto 
estas «falas» não são já, em si mesmo emancipadoras? 
Os amigos: fonte de informação e partilha de experiências 
Ao longo da juventude, a integração no grupo de pares assegura o acesso e partilha de 
informação e experiências com amigos e jovens da mesma idade, que se tornam fontes 
principais de informação, em detrimento da família. Esta partilha pode contribuir para a 
interiorização de histórias de referência (Levinson, 2001, apud Bozon, 2002), enquanto 
marcos temporais, v.g. relativos à sexualidade que organizam a biografia dos jovens (e.g. 
duração do período que precede as primeiras relações sexuais, duração dos períodos entre 
novas relações). Porém, esta integração nos grupos de pares e sua influência sobre a 
experiência sexual, não se faz do mesmo modo para raparigas e rapazes. Igualmente, factores 
biográficos, traduzidos em importantes turning points individuais, imprimem-lhe diversidade. 
Entre os rapazes, a lógica da integração articula-se estreitamente com a da estratégia, 
isto é, com a formação de uma identidade-recurso posta ao serviço do reforço da sua 
identidade-integradora (aderindo a expectativas bem definidas, e por vezes rígidas em relação 
ao papel masculino), e vice-versa. É com os amigos que se fala sobre o que é o sexo, «a 
primeira vez», a primeira ejaculação, quando e como irá acontecer. Falar sobre «o que é que 
era, falar sobre a primeira vez, era tudo com homens (…) sobre o que é que era ser 
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adolescente, sobre o que é que era a puberdade, etc., isso foi tudo com os meus amigos 
homens, alguns mais velhos, outros da mesma idade, que já iam sabendo, ouvíamos falar de 
outros, o que é que era, a ejaculação pela primeira vez, quando é que ia acontecer, todos 
estávamos desejosos para que isso acontecesse pela primeira vez, quando acontecia, um ia 
contar ao outro, “olha, eu já, já me venho”, aquela coisa que a gente dizia assim, mas era 
fundamentalmente entre amigos homens.» [E10, Filipe]. Nestes casos, a integração no grupo 
de pares garante assim a interiorização de aspectos que estruturam a identidade sexual, como 
a valorização do orgasmo ou da ejaculação para o desempenho sexual masculino, ou a 
primeira ejaculação como «rito de passagem».  
Porém, esta lógica da integração articula-se com a da estratégia, na medida em que 
estes atributos em desenvolvimento e «fase de treino» por parte dos rapazes se constituem 
como aspectos de uma identidade-recurso, desdobrada em atributos de várias naturezas 
(físicos, de personalidade, entre outros), e orientados para a prossecução de determinados 
objectivos, por exemplo, a conquista. «Mais tarde, entraram duas ou três raparigas no grupo, 
que eram as mais “giras” da aldeia, e andávamos todos atrás delas. As “giras” eram 
aquelas com quem tentávamos manter contacto, que namorávamos de vez em quando». Num 
contexto percebido como «mercado», em que as «raparigas giras» são escassas e a 
concorrência muita, gera-se uma rivalidade e competição entre rapazes para as conquistar. A 
pertença a um «Nós» percebido como uma espécie de «comunidade masculina», por oposição 
a um «Elas» (as mulheres), reforça a pertença ao grupo e, consequentemente, a formação e 
consolidação dos traços de masculinidade considerados indispensáveis a tal pertença. As 
mulheres são vistas como «um outro», definido pela sexualidade e olhar masculinos.   
Mas nem sempre a experiência masculina de acesso à informação se estrutura nas 
conversas e partilha colectiva de experiências. Para os que estão menos integrados nos grupos 
de pares, ou cuja integração envolve algum tipo de experiência estigmatizante, a descoberta 
do corpo e do sexo desenrola-se em termos mais privados, ou a sós, ou com um elemento 
significativo da rede, eleito confidente. Luís [E13, 36 anos] obtém informação sobre a 
masturbação através dos amigos, em particular uma amiga mais nova, em casa de quem acede 
a livros de educação sexual. De resto, «passava muito tempo em casa sozinho. Fazia quando 
estava sozinho». Nunca se masturba com os colegas e amigos e, ainda hoje em dia, fá-lo a 
sós. «É uma coisa só minha».  
Entre as raparigas, a integração no grupo de pares estrutura a partilha de informações 
antes de mais sobre a menstruação, rito de passagem para uma idade em que se abre 
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simbolicamente o acesso ao mundo feminino, das mulheres mais velhas, e à sexualidade. As 
irmãs desempenham esse papel, mas também as amigas e colegas de escola. A prática de 
desporto proporciona a oportunidade para tomar contacto com os corpos em 
desenvolvimento: as praias, piscinas e balneários são lugares em que o à vontade com o corpo 
pode ser exercido ou, pelo contrário, as inibições se podem revelar, podendo mesmo dificultar 
a integração no grupo. Além da menstruação, as raparigas partilham informação sobre os 
«rapazes mais giros», os «primeiros beijos», os primeiros contactos genitais e as primeiras 
relações sexuais.  
Ao longo de toda a adolescência, Paula [E3, 43 anos] pratica desporto, tal como 
Madalena. Para Paula, as amigas e colegas de desporto são também confidentes e fontes de 
informação, nomeadamente quando a família envolve os assuntos do corpo e da sexualidade 
num silêncio mais ou menos denso. Por exemplo, quando tem a primeira menstruação, aos 10 
anos, na praia, em pleno Verão, no final das férias. É quando muda de fato de banho que se 
apercebe de que este está sujo. Conta imediatamente a uma amiga e foi esta, mais 
«despachada», que conta à sua mãe. «Lembro-me que a minha mãe chegou ao pé de mim e 
disse: “Então, já te estreaste?‟ E depois não disse mais nada.” (…) A tentar dar um ar assim 
ligeirinho, mas sem saber bem o que havia de dizer… E depois nunca mais falou sobre isso». 
Mas Paula já sabe o que lhe está a acontecer, através das amigas mais velhas e também de 
leituras.  
Com estas amigas partilha dúvidas, informações e experiências sobre muitos outros 
aspectos relativos à sexualidade, inclusivamente o medo da penetração, o prazer, a 
masturbação. Nesta altura da vida, as principais mensagens educativas sobre sexualidade 
chegam do grupo de amigas (v.g. de desporto), com o qual cria grande intimidade. «Eu sei 
quando é que cada uma se iniciou sexualmente. Havia umas que começavam com 13, depois 
outras logo a seguir, como eu, depois havia outras que ainda não tinham começado… Mas 
quase todas as pessoas nessa altura começaram muito cedo, aos 13/14 anos… Tinha até uma 
amiga que se iniciou com 12.» Uma vez, uma amiga «mais amalucada» leva para os 
balneários uma revista pornográfica; divertem-se a vê-la, mas ao mesmo tempo há cenas que 
lhe «meteram imenso nojo, como uma cena de uma ejaculação para a boca de uma mulher, 
meteu-me imenso nojo ver aquilo». Falam também abertamente da masturbação. Lembra-se 
de contar a uma amiga que às vezes tinha insónias e usava a masturbação para adormecer. 
Entre as raparigas a figura da confidente – a «melhor amiga» - assume bastante 
importância. Paula fala-nos da relação privilegiada com uma amiga em especial, a quem conta 
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tudo, inclusivamente a «preocupação com o orgasmo, acho que havia várias pessoas que 
estavam com essa preocupação (…) Sentia-me um bocado anormal porque não tinha 
orgasmo vaginal, nunca tinha tido…»  A figura da «amiga confidente» está presente também 
entre os rapazes. Orientados principalmente por uma lógica de conquista territorial e de 
competição, é com as mulheres que se sentem mais à vontade para falar sobre assuntos 
íntimos. Para António [E16, 39 anos], foi sempre mais fácil conversar com as raparigas sobre 
sexo do que com outros rapazes, devido à competição. Uma relação mais igualitária com as 
colegas permite-lhe aceder ao universo feminino e fazer perguntas sobre aspectos íntimos, 
como a menstruação, reprodução e, indirectamente, a sexualidade: «eu nunca fui foi, ah, 
machista nem de ter uma atitude, ah, de prepotência relativamente às mulheres. Portanto 
dava-me muitíssimo bem com elas, ah, e elas comigo e falávamos de sexualidade, ah… se 
calhar nem era sexualidade, é falar como é que aquilo acontece… “explica-me lá como é que 
é o período”, “É o sangue e não sei que mais e a gente não fica grávida por causa disto”. 
Portanto elas estavam muito mais evoluídas do que eu na sua própria sexualidade (…). 
Aprendi bastante com elas, as minhas colegas de escola.»  
Por vezes, a integração no grupo de pares não é tão forte, porque a integração no grupo 
familiar a suplanta. As irmãs de Sandra [E12, 34 anos] substituem-se às amigas neste papel de 
apoio e confidência. O facto de terem uma pequena diferença de idades torna-as 
companheiras que partilham amigos e experiências: «o que aconteceu foi, ah, surgiu a 
possibilidade de partilharmos e de conversarmos acerca das nossas coisas e de partilharmos 
as nossas experiências.». No entanto, não conversam explicitamente sobre sexo, pelo menos 
até certa idade. Por outro lado, as irmãs mais novas têm as primeiras relações sexuais antes de 
Sandra (por mais cedo se envolverem em relações duradouras), o que a distancia nesse 
aspecto do papel de «irmã mais velha, enquanto irmã mais experiente»: «uma das minhas 
irmãs perdeu a virgindade um pouco mais cedo do que eu, talvez aos dezoito, dezanove. E a 
outra também deve ter sido por aí. Talvez um pouco antes. Antes disso não conversámos, 
enfim, expressamente sobre sexo ou sobre experiências que tivéssemos tido.» 
Nem sempre as amigas são vistas como colaboradoras, principalmente quando a lógica 
da integração se articula com a da estratégia. Nestes casos, a partir de certa idade, uma 
competição pode instalar-se entre amigas mas, ao contrário do que acontece com os rapazes, 
não só permanece muitas vezes oculta, como tem também efeitos diferentes. Esta competição 
é estimulada do exterior (por exemplo, pelos rapazes, tal como as raparigas estimulam a 
competição entre estes). Mas também resulta da interiorização, por parte das raparigas, de 
Indivíduo e Sexualidade: a construção social da experiência sexual         Verónica Policarpo 
106 
 
expectativas e valores normativos acerca de sexualidade (e.g. quando se deve iniciar a vida 
sexual, quantos parceiros se deve ter, como se pode e deve conquistar parceiros). Nesse 
aspecto, uma fraca identidade-recurso (o sujeito não se representar com reais atributos para 
vencer a competição), associada ao não reconhecimento do jogo e das suas regras (já para não 
falar da competência para as pôr em prática), associam-se a uma forte identidade-integradora 
feminina.  
Sendo mais velhos, os amigos de Sandra eram também mais experientes sexualmente. 
No entanto, a comparação faz-se principalmente com a sua melhor amiga, mais «rodada» e 
«experiente», que «já tinha tido mais namorados». Esta rivalidade é estimulada por um rapaz. 
Sandra tem 13 anos, a amiga 15: «ele andava sempre a comparar-nos, a dizer que eu era 
mais bonita, mas as pernas dela eram mais bem feitas, que eu tinha o peito maior mas ela 
tinha as ancas não sei o quê… (risos).» No entanto, esta competição forçada aumenta a sua 
intimidade, nomeadamente pela partilha de informações sobre rapazes: «E então foi com ela, 
foi com essa minha amiga que também começou a aparecer também o primeiro interesse, 
enfim, pelos rapazes, o que era giro, o que não era». 
É também uma forma particular de articulação entre a lógica da integração e a da 
estratégia que emerge do modo como Mónica [E6, 35 anos] nos descreve as suas experiências 
ao longo da adolescência, principalmente depois de ter terminado com o seu primeiro 
namorado (entre os 12 e os 16 anos): «Sempre beijei muitos rapazes, “curtir”.» Depois 
começam as carícias nos seios, mas não avançam muito mais. Geralmente no Verão, «curte» 
com alguém, sempre diferente, durante os 15 dias de férias. Certa vez «anda» com dois 
rapazes, simultaneamente. «Chegávamos a uma discoteca e distribuíamos, eu e as minhas 
amigas, os rapazes que lá estavam: geralmente ficávamos com os barmen e os diskjokeys, 
porque assim tínhamos bebidas à borla e a música que quiséssemos! (risos)». Deste modo, 
várias raparigas, dos 14 aos 17 anos (das quais ela era a mais velha), colocam em acção os 
seus recursos, com vista a atingir determinados objectivos de lazer, a que se associa a 
dimensão erótica. Também entre as raparigas a sexualidade é vista como um território de 
conquistas, em que vence quem tem os melhores atributos (eixo da estratégia).  
No entanto, nem tudo se conta às amigas e aos amigos: há zonas de segredo, de 
sombra, que permanecem. Paula nunca partilha com as amigas as experiências iniciais com o 
primo. Sandra ou Mariana nunca partilham com ninguém as suas experiências de 
masturbação. Fernando guarda para si o quão humilhante era o facto de expor o seu órgão 
genital circuncidado… Nesta zona de silêncio joga-se também a liberdade do actor proteger a 
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sua privacidade e identidade, desempenhando o segredo um papel importante na sua 
constituição como sujeito (eixo da subjectivação). 
A exploração do corpo e a masturbação: em grupo ou a sós 
A forma como se faz a integração nos grupos de pares condiciona ainda os modos de 
exploração do corpo, incluindo as primeiras experiências da masturbação. Também neste 
caso, os indivíduos articulam a integração no grupo com outras lógicas que lhes permitam 
gerir a pluralidade de contextos e disposições a que se encontram expostos. São várias as 
modalidades que essa gestão pode assumir.  
Por um lado, a integração nos grupos de pares articula-se com uma lógica de 
estratégia, em que o indivíduo tenta garantir para si os melhores resultados em função dos 
seus recursos, num contexto percebido como de competição. Assim, encontramos um modo 
de exploração do corpo e masturbação vivido em grupo, para os rapazes cuja integração e 
competição são fortes. Esta é, assim, uma experiência masculina. 
É esta articulação entre a importância da integração no grupo e o sexo visto como um 
jogo, em que se pode (deve) ganhar, num contexto percebido como de concorrência com os 
pares, que se revela quando Filipe [E10, 37 anos] e os amigos se reúnem para se 
masturbarem, entre os 12 e os 15 anos. Nesta fase da vida, a masturbação associa-se à fantasia 
e ao prazer, significado que, de resto, manteve ao longo da vida, apontando para uma 
orientação individualista da sexualidade (Bozon, 2001). Filipe e os amigos compram (ou 
«roubam») revistas pornográficas, que servem de estímulo à masturbação. Fazem-no na 
companhia uns dos outros, numa garagem da casa de um amigo, competindo para ver quem 
chega primeiro ao orgasmo. A masturbação surge aqui associada a um contexto de lazer, por 
um lado; mas também a um contexto de competição, por outro: «“ah, vamos beber umas 
cervejas”, e depois bebíamos umas cervejas, na, na, na, tinha para aí 14 anos ou 15, 14 
talvez, na garagem dum amigo nosso e depois dizíamos “ah isto agora vamo-nos masturbar”, 
pronto, cada um para o seu canto, fazíamos competição para ver quem é que ejaculava 
primeiro, etc., pronto, isso era uma experiência, é uma experiência que eu me lembro porque 
quando penso, ainda hoje, acho que é engraçada.» [E10, Filipe]. Deste modo, o culto da 
performance (Ehrenberg, 1991), que caracteriza o comportamento sexual masculino 
(Marquet, 2004), revela-se ao longo da socialização primária, neste caso através da integração 
em grupos de pares e respectiva aquisição de uma identidade sexual (positiva). O cruzamento 
destas lógicas é reforçado pelos cenários culturais disponíveis nas revistas pornográficas, a 
que os jovens recorrem. 
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No entanto, nem sempre a partilha colectiva de experiências entre rapazes constitui 
para estes, um elemento positivo para a constituição da sua identidade, vista como um 
recurso. Por vezes, esta experiência de integração pode tornar-se violenta, com práticas de 
humilhação que reforçam, pela negativa, os contornos da definição da masculinidade. É o 
caso de Fernando [E26, 40 anos], cujo tamanho reduzido do pénis e o facto de ser 
circuncidado o tornam objecto preferencial da chacota do grupo, sentida como uma 
humilhação. Neste caso, como noutros, os grupos de pares e a pressão para a integração 
revelam o seu lado sombrio.  
Por outro lado, nem para todos os rapazes a descoberta do corpo e da masturbação é 
uma experiência partilhada. António [E16, 39 anos] não fala da primeira experiência de 
masturbação com ninguém, nem com os amigos. Não só por ser tímido, mas também porque 
no seu grupo ninguém faria isso: «Eu não o conseguiria fazer. Ali nenhum dos meus amigos 
fala sobre isso também.» Considera que entre os homens existe sempre uma lógica de 
concorrência: a consciência das dimensões da estratégia funciona aqui não como um estímulo 
à competição aberta e ao exibicionismo dos atributos, mas como um inibidor da conduta.  
Isto acontece quando o sujeito se sente em desvantagem no «mercado», quer porque os 
seus atributos são menores, quer porque não tem consciência deles (falta de uma identidade-
recurso). Jorge [E11, 37 anos], por exemplo, tem uma fraca percepção de si mesmo, não se 
vendo como alguém com recursos ganhadores na conquista sexual. «Quando era mais novo 
era um rapaz atlético, porque fazia muito desporto, e as meninas gostavam muito de mim (…) 
mas sempre fui tímido com as mulheres, nunca fui um conquistador». Masturba-se pela 
primeira vez na época em que começa a ver revistas pornográficas. «Estranhei brutalmente 
aquilo que me estava a acontecer», mas não conta a ninguém, principalmente aos amigos. 
«Nessa altura era o meu limite da intimidade, não partilhava com ninguém.» Masturba-se em 
casa, «o mais protegido possível… quando estava a tomar banho, a meio de uma noite de 
sono… sempre muito defendido.» Nunca na escola, na casa de banho ou numa festa. Também 
João [E9, 34 anos] vive até aos 16 «uma sexualidade muito sozinha, voltada para dentro (…) 
A vida sexual para mim é muito importante. E sempre foi. Mas ao longo da adolescência eu 
era um miúdo mais introvertido do que a média dos rapazes. E portanto não tive muitas 
namoradas. Tinha alguma vergonha. Tinha muitos desejos, mas não eram muito 
concretizados. Tinha uma sexualidade muito centrada na masturbação, muito íntima, muito 
comigo.» Não tem interesse em ter experiências (v.g. masturbatórias) em grupo, «preferia que 
a sexualidade fosse minha, só.». Nesta orientação para o desejo individual, o indivíduo extrai 
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um prazer solitário da masturbação, constituindo um contraponto à experiência colectiva da 
sexualidade masculina juvenil. A masturbação com os amigos é sentida como uma imposição 
de integração no grupo, mas vivida como algo individual.  
Se estes são exemplos de experiências masculinas solitárias em casos de grande 
integração nos grupos de pares, aquelas  acontecem também nos casos em que essa integração 
tem lugar noutras instâncias, como a família de origem. No entanto, mesmo fraca, essa 
integração tem um papel. Hélder recorda os primeiros contactos com o sexo, cerca dos quatro 
anos, através das revistas pornográficas emprestadas por um amigo: «Agora, falando nisso, da 
infância, sim houve uma, agora recordo-me, isto está lá bem no fundo. Teria por volta de uns 
quatro, cinco anos. Não foi um contacto sexual, mas foi um contacto com o visionar, pronto, 
isso, recordo-me que terá sido a primeira vez que vi. Um amigo que tinha e que emprestou 
aquelas revistas… Pornográficas, penso que até era de desenhos, não é?» Era a revista 
Gina
35
, com um formato de fotonovela, de histórias contadas com o apoio de fotografias de 
sexo explícito. A revista suscita o imaginário dos jovens rapazes, constituindo-se também 
como um ponto de partida para brincadeiras que têm como objectivo a exploração do corpo. 
Hélder ri-se quando recorda que conhecia uma rapariga que se chamava assim e que se despiu 
um dia, para que ele visse os seus órgãos sexuais e os pudessem comparar. Para os rapazes 
cuja socialização primária se desenrolou ao longo da segunda metade dos anos 70 e 80, 
revistas pornográficas como a Gina e outras desempenham um papel importante na 
exploração da sexualidade, propondo cenários culturais (centrados no prazer) alternativos aos 
de uma educação formal (familiar, escolar) conservadora (centrada na reprodução). 
Um outro modo de construção das experiências de exploração do corpo resulta da 
tensão entre o eixo da integração e o da subjectivação. Nestes casos, a integração nos grupos 
de pares não só é fraca, como é vivida de forma ambivalente, como uma necessidade a que 
não se pode fugir, mas que é ao mesmo tempo uma experiência opressora. Isto pode acontecer 
por diversos motivos, um dos quais o facto de a orientação sexual percebida pelo indivíduo 
não ir de encontro aos modelos hegemónicos propostos pelos scripts dominantes e partilhados 
pelo grupo. Ao exigir um papel de género mais ou menos rígido e impor a 
heteronormatividade, a integração no grupo de pares entra em conflito com os sentimentos 
                                                 
35
 Publicada pela primeira vez em Setembro de 1974, por Mário Gomes, editor e tradutor. Finda a ditadura, e 
com a súbita visibilidade de conteúdos eróticos e sexuais, a revista Gina foi um sucesso de vendas, tendo 
esgotado desde logo os 30 000 exemplares da primeira tiragem. Ao longo dos anos 80 e 90, com o crescimento 
de outros meios de acesso a conteúdos eróticos e pornográficos, o seu sucesso foi decrescendo, constituindo-se 
hoje como um item de colecção cujos exemplares podem ainda ser encontrados em alguns alfarrabistas. 
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individuais relativos à identidade sexual, quando esta não se enquadra nessas categorias pré-
definidas.  
José Luís [E19, 36 anos], por exemplo, recorda a adolescência como um daqueles 
períodos em que a sexualidade fica «suspensa», subordinada a outras dimensões da sua vida: 
«há outra coisa que se torna mais importante na adolescência, era a escola, essencialmente 
e… e a minha família. E não tinha assim muitos amigos, não… Portanto a parte sexual, nem 
sequer foi assim muito… Acho que foi um bocado alienada, era isso que lhe „tava a dizer, às 
vezes acho que tenho alturas da minha vida em que ela ficou um bocado alienada ou está 
suspensa. Está ali num limbo qualquer enquanto uma pessoa está a tratar doutras coisas». A 
importância da sexualidade para a formação da identidade individual surge sujeita às 
flutuações da biografia individual. Por outro lado, o seu sentimento de «alienação» remete 
para o conflito interno vivido em relação à sexualidade heteronormativa, que constitui a 
referência dominante no grupo de pares e nos scripts sexuais disponíveis (interpessoais e 
cenários culturais), dos quais se sente distante, mas não opõe ainda uma alternativa positiva.  
A primeira experiência de masturbação de José Luís é solitária, por volta dos 14 anos, 
em casa, no quarto de banho dos avós, durante as férias. Apenas bastante mais tarde, com 17 
ou 18 anos, comenta o sucedido com o seu melhor amigo: «Chegámos a falar, mas pronto, 
duma forma leve. Duma forma masculina e leve sobre o assunto». Antes disso, lembra-se de 
ouvir os primos falar sobre masturbação, mas de não participar na conversa.  
Para as entrevistadas do sexo feminino, a masturbação é quase sempre uma 
experiência solitária. Apenas muito raramente (e em contexto de relação amorosa e/ou sexual) 
ela pode acontecer com um/a parceiro/a. Porém, assume significados diferentes, igualmente 
em função do grau (e modo) de integração nos grupos de pares, na família de origem, assim 
como da medida em que estas raparigas se conseguem distanciar das expectativas a seu 
respeito. 
Para algumas, a masturbação é uma experiência solitária e individualista. Contar às 
amigas, falar da própria experiência, é raro. No máximo, conversam com as amigas sobre o 
tema, a sós ou em grupo, em geral ou a respeito das experiências das outras. Fala-se por vezes 
do assunto com técnicos (médicos) ou de forma indirecta. 
É o que acontece com Madalena [E1, 32 anos]. Não recorda a primeira vez que se 
masturbou, mas lembra-se que o fez antes de menstruar e de, no final da sua adolescência (15 
para 16 anos), se masturbar com frequência. «Sempre que me apetecia e apetecia-me muitas 
vezes. Porque eu sempre achei que era melhor companhia que as outras pessoas, 
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portanto…» A masturbação está associada à vontade e ao desejo. Fala sobre este assunto uma 
vez com a sua ginecologista, mas também com a mãe, a propósito de um livro que leu, de 
literatura erótica. Revelando o elevado capital cultural da família de origem, a primeira vez 
que se cruza com o conceito de masturbação foi num poema, sobre o qual se lembra de ter 
falado com a mãe. Na escola não se fala directamente sobre o assunto... Com as outras 
raparigas, nunca: «uma rapariga não se masturba, não é? (…) eu acho que se calhar é 
assunto que ainda hoje não é assim muito falado.» Hoje em dia continua a masturbar-se 
«sempre que lhe apetece (…) com bastante frequência. Normalmente quando estou mais triste 
do que quando estou mais contente. Quando estou mais triste não me apetece partilhar o meu 
prazer com ninguém e acho que eu sou a minha melhor companhia.» 
Para outras raparigas, o facto de a masturbação ser uma prática solitária não está 
associado à tristeza ou à arte, mas à busca do prazer individual e à tentativa de reproduzir 
sensações já conhecidas (orgasmo), acompanhada ao mesmo tempo pela cumplicidade e 
partilha com as amigas. As primeiras memórias da masturbação de Paula [E3, 43 anos] 
remontam aos 13 anos. Surgem relacionadas com as experiências sexuais prévias que teve 
com o primo. Paula tenta fazer com o seu corpo o mesmo que ele: experimenta ter um 
orgasmo acariciando-se e tocando-se a si mesma, consegue e depois continua. Da primeira 
vez não percebe o que lhe está a acontecer. Porém, numas férias de Verão em que dorme em 
casa de uma amiga, esta fala-lhe do orgasmo e aí compreende que é isso que a ela lhe 
acontecera. Masturba-se sempre à noite, na cama, sozinha, antes de apagar a luz.  Para além 
da busca de prazer, a masturbação tem objectivos pragmáticos, como adormecer mais 
depressa, combater as insónias. É enquadrada pela integração no grupo de amigas, com quem 
fala abertamente sobre o assunto. Ao longo da sua juventude, constitui sempre uma 
«sexualidade paralela». Como raramente tem orgasmos com os namorados, a masturbação é a 
forma preferida – e solitária – de obter prazer, «era uma espécie de complemento da 
sexualidade». Só muito mais velha a masturbação virá a integrar as práticas com parceiros. 
Já para Clara [E2, 40 anos], a masturbação, também uma experiência solitária, serve 
para aliviar a tensão. A partir dos 14 anos, masturba-se com muita frequência, à hora de 
dormir, na cama, e atinge sempre o orgasmo: «era mesmo uma forma de aliviar a tensão. 
Acho que comecei, e durante muito tempo, usei a masturbação como forma de aliviar a 
tensão. Quase que era como se não fosse uma coisa sexual.» A seguir, cansada, adormece. 
«Era uma coisa perfeitamente pragmática». Porém, nunca falou disto com ninguém, «achava 
que era um assunto demasiado privado ….».  
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Noutros casos, a prática da masturbação é limitada por contextos materiais e 
familiares. Por exemplo, Sandra [E12, 34 anos] começa a masturbar-se cerca de dois a três 
anos após o aparecimento da menstruação (15 anos), de forma solitária e pouco frequente, 
devido às condições objectivas em que vive, que limitam a sua privacidade, implicando 
menor privatização dos comportamentos. Na casa de pequenas dimensões dos pais, Sandra 
dorme num quarto com os vários irmãos. Por isso a masturbação «não era uma coisa que 
fosse muito frequente porque eu fiquei em casa dos meus pais até „pr‟ aí, aos vinte e dois 
anos, mais ou menos…. E fui a primeira a sair de casa. Nessa altura nós ainda dormíamos 
todos no mesmo quarto. Porque a casa dos meus pais tinha só um quarto. Tinha três 
assoalhadas, um quarto para eles e um quarto para nós, portanto nós não tínhamos também 
muita privacidade, não é? E portanto lembro-me que às vezes o que eu queria fazer não 
podia fazer, não é? ah, mas não sei… lembro-me, às vezes sei lá… estava à noite, deitada, e 
isso acontecia…»… É sobretudo à noite, antes de adormecer, ou no duche, que consegue 
maior privacidade, utilizando por vezes objectos para se friccionar: «era sobretudo à noite, 
não é? Quando me ia deitar. Mas não creio que fosse…, não era para adormecer…. Às vezes 
quando tomava banho, com o chuveiro, também acontecia, porque eram as situações em que 
tinha mais privacidade (…). Lembro-me que nós tínhamos uma cama… que na altura tinha 
umas almofadas muito compridas…Lembro-me que fui buscar uma dessas almofadas e que 
me masturbei mas depois adormeci. Mas lembro-me que depois o meu pai, a meio da noite, 
algum de nós fez barulho, ou qualquer coisa, ou falou… e o meu pai tinha sempre o hábito, ia 
à casa de banho e depois espreitava para ver se estava tudo bem. E lembro-me que o meu pai 
me viu com a almofada deitada ao meu lado (risos). E eu na altura fingi que nem acordei, 
mas fiquei um bocado envergonhada. Mas ele tirou a almofada.» 
A masturbação feminina pode ainda ser balizada por referentes relacionais, ou seja, 
enquadrada pela relação, seja enquanto representação ou prática. Nestes casos, ela é, para 
além de solitária, pouco frequente, embora vivida sem culpa nem recriminação, antes de um 
modo «naturalizado». É o que acontece com Ana Maria [E22, 33 anos], que se lembra de ser 
muito curiosa e fazer muitas descobertas sobre o seu corpo, embora não consiga precisar com 
que idade. «Lembro-me que fazia, „tava sempre a tentar descobrir e lembro-me de usar 
espelhos para ver melhor e de tirar partido do meu corpo… também foi uma coisa que eu 
acho que fiz muito cedo, mas não consigo dizer assim a idade. Eu acho que não era 
menstruada, portanto foi antes, mas não foi… Eu comecei a namorar com dezasseis e iniciei 
a vida sexual com dezasseis anos. E a partir daí nunca mais tive necessidade, não sei se é 
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necessidade que se diz, mas nunca mais me masturbei, nunca mais…». Ou seja, a 
masturbação é vivida como uma prática iniciática de conhecimento do corpo, mas apenas até 
ao momento em que exista uma relação amorosa: representada como um substituto do prazer, 
quando se tem um parceiro deixa de ser necessária. Encontramo-la em mulheres, e menos 
frequentemente em homens, que partilham uma orientação relacional da sexualidade 
(Mariana, Andreia, Pilar, Hélder, Tiago…). 
Há uma «primeira vez»? Contactos íntimos, relações sexuais e penetração 
A «primeira vez» ou primeiras relações sexuais têm constituído um dos turning points 
da trajectória sexual dos indivíduos mais utilizados para observar os modos de entrada dos 
jovens na vida sexual activa, identificando e descrevendo os scripts nesse momento 
actualizados (v.g. Bozon e Heilborn, 1996). Porém, a definição da «primeira vez», permanece 
hegemonicamente ligada a uma visão falocêntrica da sexualidade, em que o sexo coital e a 
penetração tomam a dianteira. E isto apesar do mesmo poder ser antecedido por um conjunto 
progressivo de actos sexuais, crescentes em complexidade e intimidade, incluindo a 




Emergem assim duas visões principais desta entrada na vida sexual activa. Uma mais 
rígida, principalmente centrada no coito, em que há claramente uma «primeira vez» associada 
às primeiras relações sexuais com penetração, hegemónica e associada a representações 
tradicionais da sexualidade, como a de «virgindade». Uma segunda visão caracteriza-se por 
ser mais fluida, valorizando as etapas progressivas de exploração do prazer e do corpo, ou 
outros aspectos, como os primeiros contactos íntimos com alguém afectivamente muito 
significativo (critério relacional). Neste segundo modo, as fronteiras entre a «primeira vez» e 
as outras «vezes» são mais difíceis de estabelecer, tornando-se mesmo pouco relevante fazê-
lo. Minoritária, esta representação entra muitas vezes em conflito com a visão hegemónica, 
gerando ambivalências mesmo entre aqueles que recusam visões rígidas da sexualidade. 
Significados masculinos: competição, recursos, conquista 
Claramente hegemónica, a primeira destas representações sobressai nos discursos dos 
entrevistados. Assume, porém, diferentes modalidades. Uma delas gera-se na articulação entre 
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 Para abordar esta complexidade, os estudos quantitativos distinguem entre «primeiras experiências» sexuais e 
«primeiras relações sexuais», as primeiras incluindo toda a panóplia de contactos íntimos que podem ocorrer 
sem coito, a segunda tendo como marco a penetração (vaginal). Esta distinção dicotómica reproduz assim a 
hegemonia da penetração para a definição do acto sexual, presente nas representações sociais dos indivíduos (e 
independentemente de entrarem em contradição com as suas práticas). A este respeito, cf., por exemplo, Ferreira 
e Cabral, 2010. 
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a integração no grupo de pares, por um lado, e a lógica da estratégia (traduzida em 
competição), por outro. Tal como acontece em relação à masturbação, encontramo-la nos 
rapazes em que estas duas dimensões são decisivas para a definição da identidade.  
«Ser o primeiro, com uma “mulher normal”» 
Filipe [E10, 37 anos] tem as primeiras «relações sexuais» aos 15 anos, com uma 
rapariga da mesma idade, mas mais experiente, pois já havia iniciado a vida sexual activa dois 
anos antes. As primeiras relações sexuais antecedem o namoro, que duraria um mês. Além 
destes dois aspectos (rapariga mais experiente e sobreposição entre primeiras relações e início 
de namoro), deste script da «primeira vez» fazem ainda parte o cenário da casa de uma amiga, 
em tempo de férias, e a companhia de outros amigos. Por ser mais experiente e «saber mais 
que ele», é ela que conduz o acto. Não sendo completamente planeado, há uma intenção 
implícita de fazer a situação acontecer. Começam a conversar ainda na sala, a beijar-se, e daí 
vão para o quarto (a pedido dele) e têm relações sexuais. O script da «primeira vez» incorpora 
assim a sequência de interacções identificadas noutros estudos (Gagnon e Simon, 1973; 
Laumann et al., 1994): «Começámos os dois a conversar e começámos a beijarmo-nos, lá em 
casa dessa amiga. E eu sabia que ela já tinha tido relações sexuais e pensei “tenho a minha 
oportunidade de perder a virgindade”. E começámos a envolvermo-nos mais, aaaa, 
intimamente. E depois nós estávamo-nos a beijar na sala e eu disse-lhe para ir para o quarto 
e ela acedeu e nós fomos para o quarto. E nós já „távamos excitados e ela tirou a roupa e 
abriu as pernas à minha frente e eu lembro-me de olhar assim e pensar “nunca vi uma coisa 
destas à minha frente na minha vida mas vou aproveitar”. E depois eu fiquei em cima dela e 
nós tivemos relações, aaaa, várias vezes nesse dia.» 
O que sobressai principalmente neste turning point é o facto de ser atravessado por 
uma lógica estratégica, em que a posição relativa do indivíduo face aos recursos o coloca num 
lugar privilegiado no contexto de concorrência face aos pares. Isso revela-se na avaliação da 
situação como uma «oportunidade», de modo a realizar finalidades previamente definidas 
(«perder a virgindade»), que deve ser «aproveitada»,  de forma a colocar o indivíduo em 
posição privilegiada face ao grupo (a de não ser já «virgem», de ter ultrapassado a barreira 
que separa os «experientes» dos «inexperientes»). O prazer associado à «primeira vez» vem, 
para além do acto sexual propriamente dito, do facto de ser o primeiro entre os seus amigos a 
passar por esta experiência, assim como de esta ter acontecido com uma «mulher normal», e 
não com uma prostituta. «Ah, foi fantástico porque, na altura, nós tínhamos um grupo de 
amigos grande, não é, de homens, e éramos amigos mas éramos competidores, como é 
Indivíduo e Sexualidade: a construção social da experiência sexual         Verónica Policarpo 
115 
 
normal entre homens, naquela altura. E teve duas componentes: primeira do acto sexual que 
foi bom, é lógico, pela primeira vez... (…)tive prazer. E segundo, foi uma vitória, uma 
conquista minha porque entre o círculo de amigos. Eu tinha sido o primeiro, eu tinha plena 
consciência, e tinha sido com uma mulher normal. Porque os meus amigos foram depois mas 
foram prostitutas, já não aguentavam mais, então para mim foi… além de ter sido uma 
conquista pessoal e ter sido, claro, prazeiroso, não é, foi também um termo de afirmação 
perante os meus amigos.». Os atributos (físicos, de personalidade), e até a «sorte», 
contribuem para a construção de uma identidade-recurso, que é colocada ao serviço – ou 
reforça – a sua identidade-integradora, neste caso traduzida na adesão a um papel masculino 
caracterizado pela conquista e performance sexual. 
Melhorar os atributos, ganhar vantagem no «mercado» 
Alguns rapazes investem na melhoria dos seus atributos, de forma a ganharem 
vantagem no «mercado» sexual. A partir dos 16 anos, João [E9, 34 anos] começa a «ganhar 
truques para me sentir à vontade para meter conversa com raparigas». Por exemplo, «como 
entabular uma conversa quando se está numa discoteca. Comecei a aprender que perante 
uma determinada atitude as raparigas respondiam de determinada maneira.» Revela assim 
consciência da necessidade de adquirir os recursos e aprender as técnicas necessárias ao jogo 
da conquista, que lhe darão vantagem no «mercado» sexual. Por outro lado, estes «scripts de 
conquista» são atravessados pelo género. «Comecei a perceber o estilo que as raparigas 
gostavam mais. O tipo de personalidade que se devia ter para ter mais sucesso. E acabei por 
construir uma personalidade (…) Eu eduquei-me para vir a ter sucesso, para aumentar a 
minha capacidade de sucesso com as raparigas.» Observa e mistura-se com os colegas mais 
velhos, com mais experiência e uma vida sexual activa, aprendendo com eles «como fazer»: 
«Foi uma coisa que demorou anos a construir… uma personalidade, um estilo, um modo de 
vestir, ao estar, ao caminhar, ao gracejar…. Tudo isso demorou muitos anos a construir.» A 
primeira penetração acontece com uma parceira conhecida mas ocasional. Num Verão em que 
vai acampar com um amigo, uma amiga junta-se-lhes, «enrolámo-nos os dois e aí, sim, foi a 
minha primeira experiência de penetração». Ambos tomaram a iniciativa, embora ele 
estivesse com muito empenho «eu já vinha há várias cavalgadas atrás, há várias raparigas 
atrás a tentar chegar a esse ponto da caminhada, de descoberta sexual… eu já tinha tentado 
isto com outras raparigas, mas elas ou eram mais novas, ou mais castas, ou menos 
interessadas em mim… e com ela, ela deixou-me ir até ao final.» Ela «deixou-o», ou seja, a 
iniciativa é masculina, vista como insistência que faz parte do jogo sexual. Esta «primeira 
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vez» significa para si «um marco gigantesco na minha vida. Aliás, eu andava desesperado, 
por achar que já estava a passar o tempo e que teria vergonha de dizer aos meus amigos… 
aliás, eu lembro-me de mentir a uma ou duas raparigas antes, dizer-lhes que já não era 
virgem. (…) Ainda era um resquício da minha timidez e da minha pouca significância social, 
que eu achava que tinha na altura.». A «perda da virgindade» reveste-se assim de uma 
grande importância também para os rapazes. É um momento que contribui para uma forte 
identidade-recurso, competitiva no «mercado sexual». Faz parte «do novo João que eu estava 
a construir o ter sucesso sexualmente. Aliás, era o objectivo. Quanto mais tarde, pior seria. 
(…) Foi importantíssimo.». 
Para Jorge [E11, 37 anos], quando desperta o real interesse por estar sexualmente com 
uma mulher, a consciência da competição entre rapazes inibe o seu desempenho: «é uma 
questão de orgulho, conseguir estar com uma mulher, ou estar com o máximo que puderes, 
ou estar antes do outro… (…) Mais do que estar pela primeira vez com uma mulher, toda 
essa fase foi para mim dominada pela frustração emocional. Eu via todos os meus amigos a 
terem namoradas, com as quais se envolviam fisicamente, e eu não tinha.» A sua «primeira 
vez» acontece com uma das «parceiras disponíveis», mas por quem não estava apaixonado 
nem muito interessado. «Quando percebi que havia abertura para isso, tentei forçar e tentar 
que isso se proporcionasse com ela. E creio que com ela aconteceu o mesmo.» Porém, não foi 
uma experiência gratificante, o que atribui à sua falta de experiência e recursos. «Correu 
muito mal, porque eu não sabia a mínima ideia do que havia de fazer, a vergonha dominava 
completamente aquele momento, muita atrapalhação, muita ansiedade depositada naquele 
momento, muitas expectativas…». 
Ganhar experiência até ao casamento 
Por vezes, a iniciação sexual masculina antecede uma orientação conjugal da 
sexualidade. Tem lugar no seguimento de diversas relações afectivas, numa espécie de 
«monogamia sequencial», em que existem contactos íntimos de toda a espécie sem 
penetração. Após as primeiras relações sexuais, o indivíduo envolve-se em diversas relações e 
diversifica o seu repertório de práticas, antes de entrar numa relação conjugal duradoura. 
Henrique [E27, 40 anos] tem as primeiras relações sexuais, definidas por si como «sexo com 
penetração», com uma mulher mais velha, irmã de um amigo, numa festa, depois de terem 
bebido «um bocado demais». Na altura «foi meramente casual e um bocadinho inconsciente, 
talvez, tanto da parte dela como da minha parte, estávamos um bocadinho toldados pelo 
álcool… mas tornou-se engraçada. Apesar de ela ser mais velha do que eu… (…) continuou. 
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Ainda durou seis, talvez sete meses.» Da primeira noite não tem grande memória, mas o resto 
da relação «foi muito interessante porque ela tinha uma mentalidade muito aberta em termos 
de sexualidade». Fazem regularmente sexo em casa dela, «com muita abertura: sexo oral, 
sexo anal, vários tipos de práticas, várias posições, era uma pessoa com alguma experiência 
no assunto. Foi uma pessoa que me abriu muito a visão da sexualidade, de não ser tão 
estrita.» Seguem-se outros namoros, também com sexo, e um período em que, após a entrada 
para a universidade, tem várias parceiras sexuais, de forma «extremamente fácil. Lembro-me 
que na altura me chocou a facilidade com que… houve ali uma abertura total e completa.» 
Todas passageiras, algumas eram parceiras de uma só noite, outras de duas ou três noites, 
nenhuma relação duradoura. «Em termos de relações sexuais, esse ano louco parou quando 
entrei para o novo curso, quando conheci a minha actual mulher.» Uma história de amor e 
paixão, pede-a em namoro formalmente e vai jantar a casa dos pais dela para oficializar a 
relação. Os primeiros contactos íntimos e as primeiras relações sexuais só acontecem depois 
do pedido de namoro.  
Os casos extremos: antes de casar e quase nunca 
As primeiras relações sexuais podem ainda estar ao serviço da construção e 
manutenção do casal. Nestes casos, a integração nos grupos de pares é fraca ou moderada, e 
faz-se principalmente por via do/a namorado/a, ao mesmo tempo que o campo sexual não é 
percebido nem como um «mercado», nem como competitivo. Isto não significa que o 
indivíduo se represente sem qualquer tipo de identidade-recurso, mas antes que os seus 
principais atributos são de natureza relacional e afectiva, contribuindo para o desempenho de 
um papel integrador (namorado/a, cônjuge).  
Hélder [E20, 36 anos] ilustra, nos seus contornos mais extremos, esta dimensão 
relacional como principal recurso constitutivo da identidade, revelando uma orientação íntima 
conjugal desde as primeiras relações sexuais. Aos 17 anos, Hélder conhece aquela que viria a 
ser a sua primeira e única parceira sexual. Também católica praticante, conhecem-se durante 
as férias, mas não começam imediatamente a namorar. É  longo o tempo que medeia entre o 
primeiro contacto e o início do namoro (um ano), por um lado, e o início do namoro e as 
primeiras relações sexuais, por outro (um ano e meio).Os primeiros contactos físicos íntimos, 
mas sem envolver penetração, acontecem um ano após o início do namoro e meio ano antes 
das «primeiras relações sexuais»: «Pronto, houve contacto físico e provocou uma ejaculação. 
(…) Terá sido uma coisa para aí meio ano antes, pronto. (…) O primeiro acto sexual… da 
penetração, deu-se um bocado, fruto de todo o evoluir da situação.» O acto sexual é algo que 
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«sabiam que ia acontecer», uma vez que a relação que tinham era «séria e para continuar». 
Acontece antes do casamento, após ano e meio de namoro (têm ambos 18 anos e meio). Em 
casa dele, para onde tinham ido estudar, a «coisa deu-se (…) ela já estava lá a estudar e, 
pronto, a coisa deu-se, não estava ninguém em casa e aconteceu.». Aqui, o script de iniciação 
sexual inclui a casa, mas em contexto de estudo, onde se revela a importância da identidade 
de aluno, inclusivamente para o modo de estabelecer laços com outros personagens relevantes 
(v.g. namorada). Esta identidade é reforçada por um importante turning point: a entrada para a 
universidade, aos 18 anos. Outro importante elemento é a antecipação do casamento, tradução 
institucional da relação «séria» e duradoura, como elemento decisivo que legitima este passo. 
Esta «primeira vez» foi, de resto, a única antes do casamento, que aconteceria oito anos 
depois. Uma estreia para ambos, não é «muito satisfatória» para nenhum dos dois. «Terá sido 
também a primeira vez dela e isso, não sentiu assim nada de especial, mas quase todas as 
mulheres dizem o mesmo…». 
Tiago [E30, 35 anos] representa um outro tipo de caso extremo, em que a iniciação 
sexual, sendo enquadrada por uma relação amorosa, não conduz ao casamento, distinguindo-
se antes pela falta de interesse e frequência sexuais. Tem a primeira parceira aos 17 anos, uma 
namorada com quem tem relações sexuais cerca de quatro a cinco vezes. Seguem-se algumas 
(poucas) namoradas, com as quais nunca se envolve fisicamente. Dos 17 aos aos 29 anos não 
tem contactos sexuais com ninguém. Aos 29 anos tem relações sexuais com uma nova 
namorada. Considera que «Já era uma relação adulta. Já não é aquela coisa tonta, 
complexada. Já é uma relação normal, mais normal…» Complexada «no sentido de não me 
sentir à vontade. (…) Tinha vergonha.». 
Significados femininos: entre a injunção e o desejo 
Também num quadro de forte integração nos grupos de pares, os discursos femininos 
mostram-nos o outro lado destas representações e práticas. Os mesmos acontecimentos 
assumem significados diferentes, o que significa que uma dupla moral de género persiste, 
apesar da aproximação das experiências feminina e masculina nas gerações mais jovens. Por 
exemplo, a «primeira vez» é para ambos o momento de passagem que marca a travessia da 
fronteira entre os «virgens»/«inexperientes» e os «experientes». Porém, quando é pouco 
gratificante do ponto de vista do prazer, para eles significa sempre «aquisição de 
competências», motivo de orgulho e vantagens competitivas, enquanto para elas sobressai o 
significado afectivo da experiência (ou a falta dele). Encontramos assim elementos comuns, e 
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elementos que distinguem, as experiências feminina e masculina das primeiras experiências 
sexuais e da primeira relação com penetração.  
Entre as raparigas, estas ocorrem com rapazes mais velhos e mais experientes 
sexualmente, que têm também atributos valorizados pela própria e outras raparigas 
(respectivos grupos de pertença) e que exercem pressão para que essas relações aconteçam. 
Tal como entre os rapazes, a «primeira vez» tem lugar geralmente em contextos de férias: 
Verão, passagem de ano ou outro, o que aponta para a criação de oportunidades ou, pelo 
menos, o seu aproveitamento. A penetração segue-se, muitas vezes, a uma experiência sexual 
anterior e mais gratificante em termos de prazer (exploração do corpo, incluindo o orgasmo). 
Porém, continua a fazer-se sentir a hegemonia da penetração como forma de definir a «relação 
sexual». Em alguns casos, essa hegemonia implica mesmo a preservação, ao nível do discurso 
e representações, da noção de «virgindade». A rapariga que se sente pressionada para ter 
relações sexuais e «cede» ao fazê-lo representa como uma dificuldade, em relações 
posteriores (v.g. que se vão tornando longas), negar ter relações sexuais com o novo 
parceiro
37
. Sob pressão, a experiência sexual é raramente gratificante para as raparigas. 
Apesar disso, é, de algum modo, uma epifania: todas sentem que «qualquer coisa mudou», 
que «já não são a mesma pessoa», tenha isso um significado positivo ou negativo. 
«Ceder à pressão»  
Vejamos o caso de Paula [E3, 43 anos]. Desportista, fortemente integrada em 
associações estudantis e políticas, além de outros grupos (amigos de infância, da escola, do 
bairro), assume-se como alguém com múltiplos recursos, identificando (e criando) as 
oportunidades para realizar os seus fins (eixo da estratégia): «Eu tive muitos namorados, a 
partir aí dos 13 anos… eram namoros que duravam pouco, três meses, ou… depois aparecia 
outro, eu tinha dificuldade em escolher. E tinha paixões fortes, mas depois passavam-me 
assim de repente. (…) Nessas férias tive praí uns três namorados», com quem andava «de 
mão dada, dar beijinhos na boca, umas experiências de carícias, umas apalpadelas…». Foi 
com um destes namorados que teve as primeiras relações sexuais, aos 14 anos, após muita 
insistência da parte dele: «se calhar o mais insistente, e depois eu acabei por ceder, mas 
sempre com ambivalência…». Entre os vários «concorrentes», ele era aquele que tinha 
                                                 
37
 Esta representação surge também, no seu reverso, no discurso dos rapazes, quando referem o facto de saberem 
que a parceira «já não era virgem» como um incentivo ao seu desempenho; ou de saberem que «ainda era 
virgem», como inibidor da concretização da relação sexual «até ao fim». No primeiro caso, «eu sabia que ela já 
tinha tido relações sexuais e pensei “tenho a minha oportunidade de perder a virgindade”» [Filipe, E10, 37 
anos]. No segundo, «Ela não queria avançar, porque achava que era demasiado cedo, não queria perder a 
virgindade, imagino eu. (…) Eu insistia, insistia enquanto nos abraçávamos, e a dada altura ela tirava a mão e 
dizia “chega‖» [João, E9, 34 anos]. 
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maiores atributos físicos e de outros tipos (mota, casa própria, um certo estilo de vida). O 
momento em que aconteceu foi planeado com antecedência, o que remete também para uma 
lógica de acção estratégica. «Foi combinado… Ele andava-me a falar nisso, mas depois… ele 
tinha uma mota e era muito giro fisicamente» e mais velho três anos. «Ele pressionou-me um 
bocado… houve um dia em que, às tantas, eu disse… „tá bem pronto, experimenta-se… Já 
„távamos a dar beijinhos, e não sei quê… Ah, e porque ele foi-me buscar de mota e fomos 
andar de mota e demos um passeio óptimo, e depois fomos para o apartamento dele …» No 
entanto, a relação sexual «não foi muito boa» para ela, do ponto de vista físico. Não teve 
prazer, sentiu dor e sensação de desconforto, «se calhar também porque estava tensa e 
contraída», durou pouco tempo , não sendo contudo uma experiência traumática. Voltaram a 
ter relações sexuais mais duas ou três vezes, até que num fim-de-semana em que ele foi para 
fora ela arranja outro namorado.  
A sua história mostra, no feminino, o papel da lógica da estratégia: ela escolhe o rapaz 
com mais atributos, ela decide quando «o descartar». No entanto, esta dimensão articula-se 
com a da subjectivação, quando «cede» à insistência desse rapaz, sem se «sentir preparada» 
para ter relações sexuais. Submete-se a uma imposição que lhe é feita por alguém mais velho, 
mais valorizado e mais experiente: a sua condição de sujeito é diminuída. Recupera o controlo 
da situação, a autonomia, reactivando os seus recursos, no eixo da estratégia, v.g. convertendo 
a distância física em oportunidade para terminar a relação e encontrar um novo namorado. 
Quando uma subjectivação fraca se articula com uma integração nos grupos de pares 
também fraca, ao mesmo tempo que as raparigas não se vêem como portadoras de atributos 
que lhes permitam vencer o «jogo» do sexo, como competitivas, aptas a aproveitar (ou criar) 
oportunidades, os contornos da «primeira vez» são desenhados por esta fraca identidade-
recurso. É o caso de Clara, «sempre muito namoradeira». Aos 13 anos conhece um rapaz 
mais velho, de 16 anos, «e apaixonei-me completamente por ele». Filho de uns amigos dos 
pais, conhecem-se nas férias de Verão, num parque de campismo. As primeiras relações 
sexuais acontecem no Verão seguinte, no mesmo parque de campismo: «o sacana era mais 
velho que eu, eu tinha 14 e ele tinha 17, e convidou-me a ir para a cama com ele. E pronto. E 
foi assim. E foi uma experiência muito… eu acho que podia ter tido consequências graves. 
(…) Eu sabia que ele não gostava de mim, e eu era doidinha por ele, completamente. E eu 
não sentia desejo absolutamente nenhum. Quer dizer, para mim uns beijos chegavam. Estava 
numa fase do meu desenvolvimento em que eu não desejava mais. (…) Só que ele disse-me 
que se eu fosse para a cama com ele eu iria deixar de gostar dele. E eu acreditei. E foi 
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verdade. Foi tão mau que foi verdade.». O facto de ele ser mais velho e experiente, a que se 
acrescenta o elemento da paixão, conjugam-se para exercer sobre ela um efeito de pressão 
para as relações coitais. Está em causa o eixo da subjectivação, nomeadamente no seu ponto 
de fuga: a privação do indivíduo da sua condição de sujeito (com direitos, vontades). O acto 
sexual é totalmente planeado: numa noite de Agosto, ele vai comprar preservativos e ela 
junta-se-lhe na tenda, motivada por «uma certa vontade de experimentar». Porém, a 
experiência é dolorosa e nada satisfatória. Clara remete-se a um papel passivo, actualizando 
um script interpessoal de género tradicional, que não é valorizado. «E foi horrível, não me 
mexi. Ele disse que eu era horrível, que eu que parecia um cadáver, eu não me mexi mesmo o 
tempo todo. Doeu-me um bocado, mas eu nem sequer me manifestei. Estive mesmo estática. 
No dia seguinte estava incomodada, doía-me. » Interioriza a crítica dele (ser «má na cama»), 
assumindo parcialmente a responsabilidade por tudo ter corrido tão mal. «Foi uma situação 
em que eu não participei absolutamente nada. Ele é que fez tudo. Eu fiquei quieta.».  
Encontramos na história de Isabel [E5, 41 anos] uma modalidade enquadrada por um 
meio social de origem mais desfavorecido do ponto de vista de todos os tipos de capital 
(Bourdieu, 1994) e por um contexto de violência familiar. Filha de operários, Isabel cresce 
num ambiente violento, sujeita a maus tratos físicos (v.g. espancamentos) e psicológicos (v.g. 
clausura, proibição de frequentar a escola, isolamento das redes de amigos), principalmente 
perpetrados pelo pai.  Aos 14 anos «passei para o 9.º ano e arranjei um namorado. 
Apaixonei-me. E os meus pais naquelas rédeas curtas trancavam-me em casa, não me 
deixavam sair e quê… Comecei-me a rebelar um bocadinho mais, queria ver o rapaz e nã 
podia nem dar beijinho nem nada, olhe… bom… foi um problema muito grande, e 
continuavam cada vez mais a fechar-nos, cada vez mais a não nos deixar nem ir ao terraço 
(…) para não ver o rapazinho cá em baixo, na rua, dum 6.º andar. » Isto não a impediu, 
porém, de ter as primeiras relações sexuais com este namorado, cinco anos mais velho (ela 14, 
ele 19). Enclausurada em casa, consegue encontrar uma maneira de abrir uma janela e passar 
para a casa do lado. É aí que tem as primeiras relações sexuais: «Sim, lembro-me, foi na casa 
da minha vizinha, foi engraçado depois. Ele era alto, entroncado, então foi de pé, detrás da 
porta para ninguém ver, também não „tava ninguém em casa, acho que não, „tava uma 
velhota, uma velhota que era a avó lá da minha vizinha, „tava uma velhota lá p‟a dentro, 
surda que nem uma porta, surda que nem uma porta, não deu por nada, e foi então, foi atrás 
da porta da sala, em pé.» Esta primeira vez ocorreu também por insistência dele, mais velho e 
mais experiente: «ele já não era a primeira vez não é, já tinha tido outras namoradas, já não 
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era a primeira vez. Foi ele que foi falando que tínhamos que experimentar, “e porque é 
bom”, “e porque eu sou cuidadoso”, “quando tu quiseres”, “é só quando tu quiseres”, 
“quando achares que tas preparada”, aquilo foram para aí três meses nesta coisa.». A 
«primeira vez» «foi engraçado, foi divertido, foi… era bom. (…) Doeu-me, doeu-me mas ele 
foi muito cuidadoso, foi. Tentou não me magoar, mas pronto, doeu. Doeu-me mas gostei, 
gostei. Não fiquei cá com traumas, com aquelas coisas, não, nada disso.» Quando os pais 
descobrem que já tivera relações sexuais, expulsam-na de casa e obrigam-na a ir viver com o 
namorado: «quando eu fugi já não era virgem. A minha mãe é que não sabia mas depois 
soube de tudo. Então obrigou-me a ir viver com ele. …que não podia ser, que ele tinha que 
pagar o que me tinha feito, porque eu já não era virgem, desflorada, não sei quê, aquelas 
conversas. E eu dizia que não queria ir e fui obrigada a ir. Fui viver com ele tinha quinze 
anos… os meus pais não me aceitaram mais em casa.». Uma forte integração familiar 
(dinâmicas rígidas e autoritárias, do tipo bastião; Kellerhals et al., 2004) assume aqui o seu 
extremo: um «excesso» de integração redunda na destruição do indivíduo, nomeadamente 
pela sua expulsão do grupo. 
Quando não existe uma pressão directa por parte dos parceiros, mas as raparigas 
decidem «experimentar» o contacto íntimo fora das normas do grupo, v.g. dos marcos 
temporais por ele estabelecidos («cedo demais», por exemplo), há lugar a uma penalização 
das condutas. Isto acontece porque uma forte integração nos grupos de pares se associa a uma 
subjectivação média e uma fraca identidade-recurso. Susana [E17, 34 anos], filha de 
emigrantes que regressa a Portugal da década de 80, passa por contextos de socialização 
muito diversificados. A história da sua «primeira vez» também põe em evidência, pela 
negativa, a persistência das representações da «virgindade» nas jovens desta geração. 
Articula-se com uma fraca identidade-recurso, uma vez que se representa como alguém que 
nunca teve muitos namorados, «porque era um bocado o patinho feio, que não tinha muito 
interesse com os rapazes». Porém, esta representação é ambivalente: se por um lado ela não 
valoriza os seus próprios atributos e recursos, por outro é muito ágil na definição dos seus 
objectivos e na identificação das oportunidades. Com 14 anos, sente uma grande curiosidade 
pelo sexo. A oportunidade é criada pela escola, uma viagem de estudo, que inclui 
acampamento. Nessa estada, tem um «encontro mesmo radical para a minha idade, e que foi 
muito mal recebido pelas minhas amigas, e na escola, porque ainda por cima aquela cidade é 
um meio pequeno… Porque estávamos a curtir e ele despiu-se e eu despi-me e houve assim 
uma tentativa de penetração, que não se concretizou, mas foi uma tentativa. Deixou-me 
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algumas marcas desagradáveis nesse sentido, porque de repente as amigas deixaram de me 
falar… com catorze anos, fazer aquelas coisas nas tendas, que não têm sonorização 
nenhuma, portanto tudo o que se fala ouve-se cá fora, portanto para além das amigas a quem 
tinha contado havia as pessoas que tinham ouvido.». As amigas (que são também 
concorrentes, competidoras em jogo) exercem um enorme controlo sobre o seu 
comportamento sexual e penalizam-na por quebrar a norma tradicional da «recusa feminina» 
do acto sexual. Diferentemente do que acontece com os rapazes, ou com raparigas com fortes 
identidades-recurso (caso de Mónica), aqui a «primeira vez» não é enaltecida nem sinónimo 
de triunfo, mas criticada e sinónimo de desvalorização. A forte integração no grupo atinge 
aqui o seu ponto de fuga: a expulsão, pelo menos temporária, quando as amigas deixam de lhe 
falar.  
O mais interessante é que, apesar de a penetração não ter, efectivamente, acontecido, a 
própria Susana se tenha convencido que sim. Julgando-se mais madura e informada, «muito à 
frente» das outras raparigas e do meio conservador em que vive em termos de valores e de 
modos de pensar, lembra-se de, fora da escola, se gabar de já «saber como é que era», de já 
ter tido relações sexuais, referindo-se à experiência do acampamento. As amigas achavam que 
essa experiência tinha «ido até ao fim», e ela nunca desfez essa ideia.  
Tem as primeiras relações sexuais com penetração aos 18 anos e, ao sangrar, fica 
muito surpreendida, «portanto acho que estava convencida de que já tinha tido as primeiras 
relações sexuais». Acontecem com um rapaz 10 anos mais velho, do seu grupo de jovens 
católicos, que pertence a um ambiente «muito mais afectivo e solidário». Tinham uma relação 
de intimidade, construída ao longo dos anos, faziam retiros, conversavam, revelando a 
predominância do elemento afectivo na eleição do parceiro para esta experiência. Porém, não 
era um namoro oficial, «provavelmente tinha a ver com aquele ambiente de grupo, que era 
muito partilhado, e em que o casal não tinha um grande lugar…». Ele atrai-a por ser mais 
velho, mais experiente, mais maduro e transmitir-lhe segurança. A relação sexual tem lugar 
em casa dele. O dia em que se beijam pela primeira vez é também o dia em que têm as 
primeiras relações sexuais. «Eu acho que também já tinha referido que já não era virgem, 
porque acreditava nisso, e acho que isso a ele lhe permitiu não cometer estragos, porque era 
católico e tinha a mesma formação, mas tinha 28 anos.». O seu discurso evidencia a já 
referida persistência de uma moral sexual conservadora: o facto de uma rapariga já não ser 
virgem tornar mais fácil, mais provável, ou mais difícil recusar, ter novas relações sexuais. 
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«Não ceder à pressão», diferir a experiência 
Em contraste com as raparigas que relatam terem sido pressionadas ou persuadidas, a 
ter as primeiras relações sexuais, acontecendo esta mais cedo do que a média (14 anos), 
encontramos aquelas cuja iniciação sexual é diferida (18-20 anos ou mais). Esta experiência é 
enquadrada por diversos factores: um grande investimento escolar; uma sobrevalorização do 
acto sexual e da «primeira vez em particular», como algo que deve ser significativo e no 
horizonte de uma relação afectiva; a persistência do valor tradicional da «virgindade» e, 
consequentemente, da sua perda.  
Uma destas modalidades desenha-se num contexto de forte integração na família de 
origem e grupos de pares, aliada a uma fraca identidade-recurso e a uma subjectivação fraca 
ou média. Apesar de socializada após o 25 de Abril, pertencendo a uma geração mais nova e 
que já não partilha da moral sexual tradicional que constrange directamente o comportamento 
sexual das raparigas, Sandra [E12, 34 anos] revela uma grande preocupação com a 
«virgindade» e a sua «perda». Todas as suas irmãs mais novas têm relações coitais antes dela. 
Nos relacionamentos íntimos, durante a adolescência, Sandra resiste continuamente às 
propostas dos namorados, embora nunca se tenha sentido pressionada, adiando essa 
experiência até à idade adulta. No entanto, fá-lo com ambivalência: por um lado, adia a 
penetração por «não se sentir preparada», ou não «estarem reunidas as condições»; por outro 
lado, o facto de «ainda ser virgem» é vivido como uma característica que a desvaloriza, que a 
deixa desconfortável e na necessidade de gerir a informação a esse respeito, como acontece 
com os estigmas «desacreditáveis» (Goffman, 1973): «Eu tinha um bocado aquele estigma de 
que eu era a única virgem. Sempre tive. (risos)».  
A sensação de ser portadora de uma característica que a torna «diferente» acentua-se 
com a sua integração (forte) em sucessivos e novos grupos de pares, até à idade adulta, nos 
quais entra em contacto com múltiplas experiências e diversos tipos de orientações sexuais. 
Fala-se sobre sexo, quer com rapazes, quer com raparigas, mas ela remete-se principalmente 
ao papel de ouvinte. Apesar de nunca se ter sentido alvo de troça nem pressionada 
directamente para a penetração, a pressão indirecta do grupo é grande, exercida pela 
comparação que se estabelece com as outras raparigas que já passaram por «esse» momento . 
O eixo da integração e o da competição encontram-se aqui em tensão: «as pessoas com quem 
eu fui contactando, todas já tinham deixado de ser virgens há imenso tempo.». A «diferença», 
vivida de forma negativa, marca a sua experiência sexual juvenil: «Eu sempre tive essa 
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sensação, sabes? De que era a virgem do grupo, sabes?». O facto de não ter tido relações 
coitais é percebido como uma desvantagem num meio concorrencial.  
Isto apesar das experiências íntimas anteriores, diversificadas e gratificantes, 
envolvendo práticas como a masturbação mútua, a manipulação genital recíproca, sexo oral e 
o orgasmo). No entanto, em cada um desses relacionamentos, à medida que a intimidade 
cresce ela não quer «avançar» mais: «eu lembro-me que primeiro dávamos uns beijinhos, uns 
abraços, depois a coisa foi avançando, avançando, mas eu… eu lembro-me que depois era eu 
que não deixava a coisa avançar mais. Não é que dissesse que não, não é? Mas de certa 
forma ele percebia que eu não queria…». Ao contrário de Paula, Isabel ou Clara, Sandra 
consegue travar algo que não deseja. Embora este facto possa ser interpretado como um 
reforço da subjectivação (distanciamento das expectativas em relação ao comportamento 
sexual «normal» das raparigas da sua geração), pode também significar o reforço de uma 
identidade-integradora tradicional (adesão a valores morais conservadores, v.g. preservação 
da «virgindade»). Sandra permanece nesta ambivalência, que estrutura a sua experiência.  
Já Mariana inicia-se sexualmente aos 16 anos, quando se apaixona por um rapaz cerca 
de sete anos mais velho. É com ele que tem os primeiros contactos íntimos, ainda que não 
envolvendo penetração. É uma «verdadeira paixão, também com uma pessoa mais velha, seis 
ou sete anos mais velho que eu (…) E daí que tenha vivido essa questão da sexualidade, para 
mim, de uma forma muito mais intensa.» Trocam carícias físicas, exploram os corpos nus. 
Mas, com sete anos de diferença, ele pressiona-a muito para ter relações sexuais: «E acho que 
foi também a questão sexual que fez com que nos afastássemos, porque ele me pressionava 
muito. (…) E eu achava que não estava preparada, não sei…». Durante a adolescência, a 
questão da virgindade coloca-se-lhe como «uma coisa que se tinha que respeitar. Uma coisa 
que era importante para mim. E não sei se não terá sido isso que fez com que eu tivesse 
aquela postura com a primeira pessoa. Não sei se isso foi tão importante como a pressão que 
eu senti e que me desagradava». A relação dura cerca de um ano e termina de «uma forma 
natural». Esta não foi a primeira vez que teve prazer e orgasmos: já tinha tido antes, sozinha e 
com outros rapazes. Porém, sem ser com o marido, contacto em termos de nudez, teve apenas 
com este namorado.  
O facto de ter sido, como outras raparigas, pressionada para ter relações sexuais com 
penetração, mas ter-se mantido fiel às suas necessidades e desejos, constitui um importante 
elemento de subjectivação. O que lhe desagrada mais é precisamente a pressão da parte dele. 
De facto, mais tarde, terá relações sexuais antes do casamento, o que significa que não é o 
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valor da «virgindade» que a impedia de avançar, mas sim a necessidade de respeitar os 
próprios desejos: «Depois eu não casei virgem, acabei por ter uma vida sexual normal antes 
do casamento, com o meu marido. Mas não senti da parte dele essa pressão…». Assim, as 
primeiras relações sexuais acontecem aos 17 anos, com um rapaz dois anos mais velho que 
conhece numa viagem de férias e com quem casa um ano depois. Num contexto social 
fechado, a viagem surge como uma oportunidade privilegiada de encontrar alguém fora das 
redes primárias, que a acompanham desde a infância. «As primeiras relações sexuais, de 
penetração foram com o meu marido (risos)», três meses depois de se terem conhecido, 
«naturalmente», em casa de uma prima, sem mais ninguém, de uma forma «calma, 
tranquila». A oportunidade surge «naturalmente, não foi marcado para o dia x…» Tem 17 
anos, ainda vive com os pais e não conta a ninguém a sua nova experiência.  
Aproveitar a oportunidade, promover a experiência 
Uma outra modalidade é enquadrada por uma forte integração nos grupos de pares, 
associada a uma forte estratégia (racional, planificadora), a uma identidade forte vista como 
recurso e a uma subjectivação média ou forte. Nestes casos, quando os valores da moral 
sexual de constrangimento ainda sobressaem, ao nível das práticas eles não orientam já o 
comportamento destas raparigas. É por isso que Mónica [E6, 35 anos] nos diz que «até perder 
a virgindade, apesar de ter a noção da sexualidade, eu era muito ingénua. Tanto que eu 
perdi… poderia dizer-se que uma pessoa que despertou tão cedo para a sexualidade, logo 
perdeu cedo a virgindade. Não, perdi tarde. Perdi aos 20. Se calhar, para aquela época, não 
era muito anormal… mas já havia muitas amigas minhas que já não eram virgens. Porque 
hoje o normal é as miúdas perderem a virgindade a partir dos 16 anos.» A expressão «perder 
a virgindade» remete para valores tradicionais (alimentados pela cultura rural e católica em 
que cresce). Estes entram em contradição com as «histórias de referência» do seu grupo 
etário, o que é considerado «normal as miúdas» da sua idade (os marcos temporais dentro dos 
quais é razoável ir passando pelas etapas previamente prescritas pelos papéis). A comparação 
com os pares (as amigas) tem aqui um lugar importante. A sua história da «primeira vez» 
revela a forma como se articulam uma forte integração nesses grupos, uma forte dimensão de 
estratégia, mas uma subjectivação média (por falta de modelos alternativos). Mónica «perde a 
virgindade» aos 20 anos, antes de entrar para a universidade, com um rapaz seis anos mais 
velho do que ela, mais experiente, mais culto e repleto de atributos valorizados não só por si, 
mas pelas suas amigas em geral («carro descapotável», «misterioso», não vivia na cidade, 
apenas passava férias, tinha diversos atributos físicos que o tornavam desejável, etc.). «Foi 
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com o homem dos meus sonhos (…) Era mais velho. Conheci-o porque ele estudava na 
universidade e ia passar férias à vila. Ele era um bicho-do-mato. Era muito bonito, vestia-se 
muito bem, tinha cabelos compridos ondulados, tinha T-shirts com o símbolo da Chanel, hoje 
em dia isso se calhar é foleiro, mas naquela altura era muito à frente…». Acha-o fascinante, 
para o que concorre o facto de, por ser mais velho, surgir como «um bocado inacessível para 
mim e para as minhas amigas». 
No entanto, Mónica coloca os seus atributos ao serviço da conquista deste rapaz: 
maturidade, experiência adquirida fora do país, qualidades relacionais e comunicativas. Por 
exemplo, escolhe como tema de conversa as diferenças de hábitos culturais entre Portugal e o 
estrangeiro, valorizando-se pela sua experiência de mobilidade e cosmopolita e ganhando 
pontos na competição com as amigas. Este flirt durou cerca de um ano, numa «amizade» 
ambivalente. A primeira e única vez que têm relações sexuais é numa passagem de ano, na 
casa de uma amiga cujos pais estão ausentes. É ela quem toma a iniciativa. Sedu-lo no final 
de uma noite inteira a dançar. «Sentei-me ao lado dele no sofá. E eu não fumava. Nem ele 
nem eu fumávamos (…) E então nós já estávamos com os copos e decidimos fumar um 
cigarro os dois. (…) ele tinha que pegar no meu cigarro, eu pegava no dele… aos 
pouquinhos, aquela sedução… e depois dei-lhe um beijo, como quem não quer nada… E ele: 
“olha, vê lá, estás a ser marota…” Ele no fundo também sabia com quem se estava a meter, 
uma miúda… pronto, mais disponível, ingénua… e pronto, ele gostava de mim, como amiga, 
e não me queria magoar. Mas eu tomei a iniciativa, dei-lhe um beijo na boca e ele não teve 
alternativa.» Com «uma maneira de estar que parecia muito adulta», nunca «denunciava que 
era virgem» e não queria de modo algum «dar esse ar de fraca (…) Então, estive um ano 
inteiro ali armada em muito adulta, em muito experiente, e agora chego aqui e sou virgem… 
(…) Não sei [se ele se apercebeu de que era a primeira vez] mas eu comportei-me como se 
não fosse a primeira vez…  Naturalidade, ele a beijar-me e eu a deixar-me levar… claro que 
na altura da penetração doeu um bocado. Mas eu acho que eu estava tão feliz por estar com 
ele, e estava tão eufórica, que eu estava a ter prazer. Acho que o facto de estar descontraída, 
e de pensar… ele não sabe se eu sou virgem, não sei se ele sabe se eu sou virgem ou não, mas 
eu agora também não me vou dar ar de fraca, vou-me aguentar, e eu quero é isto. E eu estava 
tão feliz, estava a adorar por estar com ele… (…) E ele tratou-me tão bem! Hoje em dia, com 
toda a experiência sexual que tenho, vejo que foi uma boa relação sexual.»  
A história de Mónica revela a gestão contraditória que as raparigas desta geração, com 
uma educação centrada numa moral de constrangimento (no seu caso, transmitida pela Igreja, 
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mãe e avó), tiveram que fazer no mundo em que se inserem, com valores e oportunidades bem 
diferentes dos da geração anterior. As disposições contraditórias a que está exposta incluem 
igualmente a passagem por contextos de socialização diversificados, desde a aldeia à cidade 
cosmopolita, das quais faz uma gestão individual. Esta inclui a ocultação do facto de «ainda 
ser virgem», atributo que na sua opinião a desvalorizaria perante o grupo. Um valor na moral 
transmitida pela avó torna-se na sua geração um estigma desacreditável (Goffman, 1973), 
uma informação a gerir, decidindo a quem, quando e como contar, ocultando-a durante as 
primeiras relações sexuais («deixando-se conduzir», tentando ocultar a sua inexperiência). O 
seu receio é que, se ele soubesse que ela «era virgem», não tivesse relações sexuais com ela, 
pois «não queria compromissos». O que remete para a persistência de elementos da moral 
tradicional de constrangimento: a valorização da virgindade das raparigas implica que, uma 
vez quebrada, a falta deve ser «reparada», nomeadamente pelo casamento ou, pelo menos, por 
um compromisso afectivo «sério». Por isso, só estiveram juntos dessa vez, pois ele tinha 
rompido uma relação «e não se queria meter noutra. Por isso para ele foi mais uma noite de 
sexo, para mim foi a primeira vez. Foi fantástico, adorei!». 
 O tempo passa… planificar o momento 
Uma outra modalidade de entrada na vida íntima e sexual é enquadrada principalmente 
por uma forte estratégia e grau de autonomização. O indivíduo planifica racionalmente, ao 
mínimo pormenor, a sua «primeira vez» e, muitas vezes, isso acontece pela pressão (indirecta) 
que sente por ver os anos a passar e ainda não ter tido essa experiência (mesmo quando não é 
representado como tal), o que revela o peso dos scripts sobre a sexualidade juvenil, entre os 
próprios jovens. São assim, em geral, iniciações sexuais mais tardias do que a média. É o caso 
do Madalena [E1, 32 anos], para quem a «primeira vez» foi o resultado de «uma escolha 
plenamente racional», tendo participado de um modo activo e racional na construção dessa 
oportunidade. 
O critério que estabelece para definir «relações sexuais» remete para a troca de 
fluidos, todos os contactos que «mereceriam ser referidos num rastreio de doenças 
sexualmente transmissíveis». A sua é pois uma perspectiva higienista. Tem as primeiras 
relações sexuais, segundo este critério, aos 19 anos, com uma pessoa que, na altura lhe 
«merecia essa consideração» e para o qual também foi a «primeira vez». Possuem afinidades 
culturais: «Essa pessoa partilhava o mesmo gosto literário que eu e então acabou por ser 
uma descoberta, íamos lendo e íamos descobrindo a nossa sexualidade. (…) Lembro-me de 
na altura ter pensado que era a pessoa ideal, porque era uma pessoa carinhosa, o suficiente 
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para criar uma situação agradável para mim, e de ter hoje uma memória positiva, não ser 
uma situação dolorosa, desagradável, nada disso. Agradável. Foi uma situação agradável.» 
A escolha deste adjectivo, positivo mas despido de emoções, desapaixonado, sublinha o 
carácter racional desta experiência. Não é um grande amor, nem um relacionamento longo. 
«Eram duas pessoas que gostavam o suficiente uma da outra, o suficiente para saberem que 
não se iam magoar nem nada disso, e que tinham confiança, intimidade.». Acontece no 
Verão, com o calor. O contexto é «perfeitamente planeado, ao dia, à hora…», no local onde 
costuma passar férias, na casa onde costumam jogar às cartas, «um ambiente que não era 
estranho para mim, portanto agradável, uma situação que nós sabíamos que não íamos ser 
interrompidos por ninguém, estávamos completamente à vontade (…) Foi uma situação 
óptima, porque era um ambiente conhecido e simpático.». Avançam aos poucos, «à 
americana», na descoberta um do outro. Fisicamente, não sente prazer. Sendo a primeira vez, 
tudo é novo. Mas também não sente desprazer. «Foi uma boa base de arranque para o que se 
passou a seguir (…) não foi nada que esteja no top 10 das experiências sexualmente 
memoráveis, não… mas para primeira vez, acaba por ser simpático». Considera a sua 
escolha, totalmente racional, um privilégio, porque «há muita gente que gostaria de ter tido 
essa oportunidade e não teve», por pressão dos pares, por exemplo. Porém, «foi tarde, 
comparado com as minhas colegas, por exemplo, mas foi uma escolha minha, foi 
perfeitamente ponderado, perfeitamente racional.».  
Também Andreia [E4, 34 anos] revela um extremo controlo sobre esta «primeira vez»: « Foi 
uma questão que eu resolvi do ponto de vista simbólico. Vou perder a virgindade, vou deixar 
de ser virgem e pronto! (…) Foi uma decisão minha. Convidei-o, ele foi jantar a minha casa. 
Era um amigo. E ainda hoje é um amigo. (…) Conversámos, já existia um élan, um flirt, e 
depois fiz aquilo que a maior parte das mulheres fazem, disse que sim… Ele também foi 
escolhido a dedo, para não dizer que não.» O script deste modo de gerir a «primeira vez» 
exige a escolha criteriosa do parceiro e o seguimento de um conjunto de passos, tidos como 
«normais», que integram os cenários culturais hegemónicos. O resultado entra em conflito 
com esses cenários: «Não foi uma experiência agradável. Mas também não foi desagradável. 
Era uma pessoa por quem eu tinha um grande carinho. Mas também as coisas estavam todas 
estruturadas para que assim fossem.» O grupo de pares exerce uma pressão (in)directa. «As 
minhas amigas riam-se, “ainda está para sair a primeira virgem desta universidade”, foi 
quase chacota pública, mas bem-disposta para mim. Não foi uma questão que me tivesse 
perturbado.» 
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«Era muito fácil acontecer, aquela malta era louca» 
Em grande contraste com estas experiências planificadas, num script definido pelas 
raparigas em todas as suas dimensões (protagonistas, cenário, calendário…), uma outra 
modalidade de entrada na vida sexual activa prende-se com contextos juvenis específicos, 
nomeadamente com uma forte integração em grupos de pares cuja pertença implica um certo 
estilo de vida. É o caso de Eva [E18, 45 anos], que refere não ter começado «assim tão 
cedo…. Aliás, até acho que comecei tarde. A maioria das meninas começou mais cedo.», o 
que atribui ao facto de ser tímida e de ter mudado de amigos muito radicalmente, devido às 
mudanças sucessivas de residência. Aos 18 anos integra-se num novo grupo de amigos, com 
quem começa a sair, a beber «uns copos» e a «fumar uns charros». A sua primeira 
experiência sexual acontece numa festa, «aquelas festas típicas em que os pais não estão lá, 
em casa de amigos» e já estava tudo «muito charrado, e pronto, foi assim, não foi nada de 
especial, o rapaz não tinha assim muito jeito (risos)». É um conhecido recente, um ano mais 
velho. Anda «uns tempos nestas patetices, nestas experiências, estava mortinha por conhecer 
as coisas». A sua «primeira vez» não é planeada, simplesmente «aconteceu. Era muito fácil 
acontecer, aquela malta era louca, bebia tudo e ficava tudo doido…». O consumo de 
substâncias constitui aqui um importante contexto para algumas das experiências sexuais, 
masculinas e femininas. Fazendo parte de uma cultura de grupo ou tornando-se uma prática 
indispensável à concretização do sexo. Por exemplo, mais tarde Eva tem  um namorado que 
não dispensa as drogas, incluindo para o sexo: «era um charro para acordar, um charro para 
dormir, um charro para não sei… e de facto, quando eu me libertei dele, também senti uma 
libertação disso, “eh pá, não quero, chega!”, uma pessoa já não pode „tar normal, aquilo já 
me chateava um bocado.» 
A sua iniciação, aos 18 anos, inaugura um período de grande actividade sexual, em 
que tem muitos casos sem consequências, «coisas fortuitas e sem interesse nenhum». O sexo 
torna-se o centro da sua vida: «eu era muito obcecada por sexo… era primordial, mesmo.» 
Enquadrada principalmente por uma lógica de integração (forte adesão a papéis prescritos 
pelos grupos, familiares ou de pares), mas por uma subjectivação fraca, na medida em que 
adere a estes papéis sem encontrar, nesta fase da vida, modelos alternativos. 
 Com o namorado, antes do casamento 
Encontramos experiências relacionais da primeira relação sexual com penetração mais 
frequentemente entre as raparigas do que entre os rapazes, com uma forte adesão a papéis 
como o de namorada e a valores como a fidelidade . No entanto, isso não implica que a 
Indivíduo e Sexualidade: a construção social da experiência sexual         Verónica Policarpo 
131 
 
integração nos grupos de pares seja fraca, pelo contrário: ela é bastante forte, articulando-se 
de forma harmoniosa com uma forte integração na família de origem (por exemplo 
comunidade de bairro). O eixo da estratégia é relativamente fraco, não tendendo estas 
raparigas a representar-se com fortes recursos competitivos, capazes de «ganhar o jogo» no 
campo sexual, visto como concorrencial. No entanto, no seu caso, mais importante é a tensão 
que se estabelece com o eixo da subjectivação: ou seja, a sua capacidade de se distanciarem 
dos papéis (femininos) atribuídos, v.g. nos scripts sexuais hegemónicos acerca da «primeira 
vez», do sexo em geral e do papel das mulheres no mesmo. 
Ana Maria [E22, 33 anos] e Mariana [E8, 46 anos] partilham o facto de terem tido as 
primeiras relações sexuais com penetração com aquele que viria a ser o seu marido e o seu 
único parceiro, até ao momento da entrevista. Ana Maria começa a namorar aos 16 anos, com 
um amigo que conhece desde a infância. Dois anos mais velho, é com ele que tem as 
primeiras relações sexuais com penetração, aos 16 anos, sete meses após o início do namoro. 
A primeira vez: «foi assim muito doloroso, lembro-me perfeitamente, foi doloroso, não gostei 
nada e foi muito desconfortável. E lembro-me sobretudo que também era a primeira vez para 
o meu marido, então, não sei se todo aquele clima que se gera à volta…». O contexto 
contribui igualmente para esta má experiência: após as relações sexuais, ele diz-lhe que tem 
de ir embora e deixa-a sozinha: «Ainda por cima ele também ficou super embaraçado, acho 
eu. E tinha treino às oito horas, isto tinha sido no fim de tarde, e tinha treino (risos), e então 
nós tínhamos estado juntos p‟áí não sei, desde as seis e depois ele disse: “Olha que tenho-me 
que ir embora.” E eu disse: “Tens que ir quê?” “Tenho-me que ir embora.” Depois eu 
amuei, fiquei chateada, achei que tinha sido super-descuidado, eu acho que ele… Agora, 
penso, eu acho que ele queria era fugir.» Ele atinge um orgasmo, mas não com ela: 
«entretanto quando távamos, ah, na relação sexual, ele saiu e eu fiquei em pânico porque 
ele… Houve a penetração, eu senti-me mal, eu acho que ele também se deve ter, ah, não 
sentiu dor nenhuma, que ele diz que não sentiu nenhuma, dor nenhuma, mas depois foi para a 
casa-de-banho e eu acho que ele se masturbou na casa-de-banho para conseguir ejacular. Ao 
pé de mim não aconteceu.». Assim, deste script da «primeira vez» faz parte a sua passividade, 
motivada pela tenra idade, inexperiência e falta de à-vontade. Ana Maria sente que foi 
conduzida na situação, que «ficou à espera que as coisas acontecessem»: «lembro-me 
perfeitamente de tar deitada e tar a pensar assim “o que é que me vai acontecer?”, pronto, 
quer dizer, eu tinha dezasseis anos, se calhar era por isso não sei. Estava um bocadinho 
inibida, não tinha grande à vontade ainda, pronto, e não quis perguntar, e não sabia e senti 
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que fui perfeitamente conduzida portanto não tive iniciativa nenhuma…». Para além da falta 
de iniciativa, acrescenta-se o medo e a ignorância sobre o que está a acontecer, se pode ou não 
ser «classificado» como relação sexual: «Estava assustada e lembro-me que estava a sentir a 
penetração e estava a pensar “mas será que está a acontecer?‖ (risos).» Também a dor 
física, associada a uma dificuldade em comunicar sobre o que está a sentir faz com que esta 
«primeira vez» não seja vivida de um modo agradável: « mas está-me a doer tanto, depois 
lembro-me de estar a chorar, a caírem-me as lágrimas e não conseguir dizer nada, de dor, e 
depois ele ficou em pânico quando me viu a chorar, e dizia “mas estás bem?”, e eu dizia que 
estava bem, foi quando ele se foi embora e então aí eu chorei mesmo copiosamente.» . 
Quanto ao espaço, acontece em casa dele: «Imagine, „tava no quarto do meu marido, em casa 
dele, com a mãe na cozinha, que é uma coisa óptima… agora quando penso nisto, ainda fico 
envergonhada (risos).» Ao mesmo tempo, esta circunstância torna a experiência «desafiante».  
Recurso ao sexo pago: resquícios de uma prática masculina em desuso 
A prostituição como forma de entrada na vida sexual activa, na amostra exclusiva 
entre rapazes, sugere resquícios de uma lógica tradicional, que vigorou ao longo de todo o 
Estado Novo, em que o duplo padrão de género em matéria sexual era tão acentuado que 
desenhava uma linha indiscutível entre as «raparigas decentes» (às quais não era permitido 
qualquer tipo de contacto íntimo e sexual antes do casamento) e as outras (Bastos, 1997; 
Policarpo, 2011). Embora estudos empíricos tenham vindo a demonstrar que esta moral se 
encontrava mais inscrita nas representações e nos discursos do que propriamente nas práticas 
(tendo estas mulheres muitas vezes relações sexuais antes do casamento), revelando 
contradição entre umas e outros (Almeida et al., 2004), aqueles valores contribuem para a 
separação entre as mulheres de «virtude» e as «destinadas ao prazer». Esta distinção não se 
estendia aos homens, a quem uma visão «naturalista» e «biologista», na qual o sexo surge 
como uma «necessidade biológica não controlável», assegurava uma moral muito mais 
permissiva em matéria sexual, de que faz parte o recurso ao sexo pago, inclusivamente como 
parte do script de iniciação sexual. 
Para alguns rapazes da amostra, que atravessam a adolescência nos anos 70 e 80, 
encontramos ainda o recurso ao sexo pago como forma de entrada na vida sexual activa (a 
«primeira vez» com uma prostituta). Em alguns casos, ele constitui-se como um ritual de 
iniciação, promovido por familiares (pais, tios, irmãos mais velhos) ou amigos. Através desta 
experiência, os jovens devem validar a sua masculinidade e, assim, garantir a adesão a papéis 
de género rígidos e a integração nesses grupos familiares e de pares. É o caso de Miguel [E15, 
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40 anos], iniciado aos 18 anos na «vida nocturna» por um amigo do pai «que era um 
playboy». Com ele frequenta os bares de alterne das zonas turísticas: «Obviamente que eu ia 
para lá só para ver as meninas. (…) Não tive contacto com nenhuma delas… aquilo é só para 
tomar bebidas, dançar…. Este convívio nocturno… para quem estava habituado a estar no 
quarto a semana toda a ler, devorava livros, e depois ia lá para a serra aos fins-de-semana e 
via estrelas…». Entre os 16 e os 17 anos, numa das festas que organizava, o pai «pôs-me uma 
rapariga na cama». Mas ele recusa-se: quer fazer amor quando ele decidir, e não quando os 
outros decidam por ele. Porém, aos 18 anos, a sua «primeira vez» será com uma prostituta: «A 
primeira mulher que eu tive foi o meu pai que arranjou. Porque como o meu pai vivia 
sozinho, de vez em quando arranjava umas meninas… E houve uma altura em que o meu pai 
estava a dormir e a menina, como era daquele estilo… ela era uma moça jovem, o meu pai já 
era uma pessoa velha. Claro, apanhou-me ali, jovem… e o que é que fizemos? Foi essa a 
primeira vez.» Não é uma experiência gratificante, devido à falta de «competências técnicas», 
não só suas, mas da parceira. Como profissional do sexo, espera dela que tenha essa 
experiência e savoir faire: «foi rápido demais (…) a gente não faz a mínima ideia do que 
fazer… e ela devia ser mesmo jovem, pouco experiente. Porque obviamente, se a gente vai 
para a cama com uma mulher experiente, consegue perceber se está perante um virgem ou se 
não está perante um virgem… e ela não se deve ter apercebido. Fiquei surpreendido quando 
ela me pergunta se eu já me vim… e eu fiquei surpreendido, porque pensei que tinha sido 
óbvio. (risos) Para ela não. Porque para ela aquilo deve ter sido tão rotineiro… era mais 
um… às tantas há estilos de homens que pensam neles e nunca pensam na mulher. E portanto 
ela se calhar estava farta de ter tido relações sexuais e nunca tinha tido um orgasmo». Aqui, 
o eixo da estratégia reforça a definição da masculinidade: uma mulher «experiente», ainda 
mais uma «profissional», tem os recursos necessários para uma «boa relação sexual», 
compensando o facto de o facto de não ser o homem a ter essa experiência. Não põe assim em 
causa a sua masculinidade. 
Outras vezes, o recurso à prostituição surge como uma oportunidade a que se recorre 
quando as outras falham. Como diz Filipe, «os meus amigos foram depois mas foram 
prostitutas, já não aguentavam mais…». No seu discurso vislumbra-se o recurso à 
prostituição enquanto forma de entrada na vida sexual desvalorizadora para os rapazes que 
têm menos saída no mercado do namoro. António [E16, 39 anos] tem as primeiras relações 
sexuais com «uma prostituta porque eu andava a bater mal da cabeça, ah, porque é que não 
conseguia… (…) estamos a falar de 87, ou seja, foi com 18 anos ou 17, primeira vez, 17 ou 
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18 anos. Agarrei e fui à Avenida da Liberdade, na altura em que havia prostitutas na Avenida 
da Liberdade. Tinha cinco euros… (…) Lá fui e… perguntei: então quanto é que é? Eu devia 
„tar de todas as cores. Quanto é que é? Ela: “ah são um conto e duzentos”. “Oh, mas eu só 
tenho mil escudos.” “Pronto, então, „bora.”. Quando ela me diz “embora” eu começo, não é 
a tremer, mas dispara uma adrenalina, não é, dispara uma adrenalina, que é uma coisa 
impressionante, depois subimos. (…) Eu despi-me, ela despiu-se e eu quis ver o sexo dela. 
(…) Porque eu nunca tinha visto uma mulher nua. Aquilo para mim era tudo uma maravilha, 
mas com 17 anos… Normalmente a história acontece sempre uns anos antes.» Compara-se 
assim a uma representação normativa da idade «certa» para iniciar as relações sexuais, o que 
o empurra para este tipo de iniciação
38
. Foi «sempre sozinho. Sempre sozinho.» Como parte 
da construção da sua identidade-recurso, tenta disfarçar que é a sua «primeira vez», para «não 
dar parte de fraco». Foi uma relação sexual muito rápida, num quarto de pensão da Avenida 
da Liberdade. Esta prática repete-se duas ou três vezes, tendo sido abandonada com o tempo e 
à medida que entra em relações amorosas e sexuais. «―Então é a tua primeira vez?” Eu? Não! 
Alguma vez a primeira vez, não.” Não queria dar parte de fraco! Lá esteve, aquilo durou 
pouquíssimo, pelo que eu me lembro, durou pouquíssimo, e vim com uma confiança, uma 
coisa extraordinária. Voltei a prostitutas mais duas ou três vezes, nessa fase e agora há 
muitos anos que não me meto nisso, há muitos anos mesmo.» Quanto às práticas, a primeira 
vez envolve coito; as seguintes, também sexo oral. Ambas são representados como «o 
trivial», «só coito, mais nada. Não houve mais nada. Depois com mais uma ou duas é que 
houve sexo oral e coito, sexo vaginal. (...) o comum digamos, o trivial, o trivial, não houve 
mais nada.» A iniciação com uma prostituta fá-lo ganhar confiança na sua abordagem às 
mulheres, pois a partir desse momento «já tinha experiência» e recursos para se mover no 
campo sexual: ou seja, do seu script masculino faz parte a representação do homem que, para 
ser bem sucedido, deve ser sexualmente experiente e saber «o que fazer». «Sentia que agora, 
ah, podia ser, ah, mais activo, mais pró activo, mais engatatão relativamente às mulheres 
porque já tinha tido uma experiência sexual, uma prostituta paga mas com uma experiência 
sexual. Isso ninguém lhe tira o valor. (…) Já tinha visto onde é que era. Percebe? Já sei 
como é que aquilo funcionava, onde é que se metia, percebe?». Porém, nunca contou a 
ninguém que teve a sua primeira relação sexual com uma prostituta, o que mostra a sua 
                                                 
38
 De facto, 35,9% dos homens da sua geração tiveram a primeira relação sexual entre os 17 e os 18 anos; 44,4% 
iniciaram a vida sexual antes dos 17 anos; 55,6% com 17 anos ou mais; ou seja, ele está na média da sua geração 
(Cabral e Ferreira, 2010: 244). Por outro lado, 10% dos homens da sua geração iniciou-se com uma prostituta, 
percentagem muito mais baixa que a geração mais velha, dos 55-65, que é de 24,7%, mas mais alta que a da 
geração imediatamente anterior, dos 45-54, que é de 7,2%. 
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representação do acto de pagar para ter sexo como desvalorizante. Ainda hoje mantém uma 
narrativa para o caso de lhe perguntarem com quem teve a «primeira vez»: «que era com uma 
prostituta, não, por questões mais de vergonha minha porque „tamos em 2007, não „tamos em 
87 não é, ah, portanto, 86. Na altura compreender-se-ia talvez. Agora “o quê, as putas?”, 
percebe? Para todos os efeitos, a minha primeira vez não foi com uma prostituta, foi com 
uma miúda com quem namorei…». Nestas relações sexuais pagas nunca usa o preservativo e 
contrai uma IST (gonorreia), da qual se trata indo directamente à farmácia. 
Para além da «primeira vez» propriamente dita, o recurso ao sexo pago, 
nomeadamente à prostituição, inscreve-se na integração no grupo de pares, seja esta forte ou 
fraca. Para os jovens que atravessam a adolescência nos finais das décadas de 70 e 80, a 
prostituição surge como uma forma de lazer partilhada entre amigos rapazes, uma prática 
baseada em valores comuns ao grupo, que reforça a pertença ao mesmo. É o caso de Filipe 
[E10, 37 anos]. Vimos atrás que, no seu caso, não foi necessário recorrer à prostituição para 
ter as primeiras relações sexuais. Tem 18 anos quando frequenta pela primeira vez uma 
prostituta. A partir desse momento, vai regularmente, com os amigos, em grupo, à Avenida da 
Liberdade e outros lugares, onde encontra «mulheres da rua», com quem vai para uma pensão 
e tem relações sexuais a troco de dinheiro. Fazem-no em contexto de lazer, diversão, passar o 
tempo: «queríamos simplesmente ir». Outras vezes, já não estavam com nenhuma namorada 
há algum tempo e sentem vontade de ter relações sexuais, pelo que «juntavam uns trocos» e 
iam «às prostitutas», principalmente de rua.  
Noutros casos, porém, a frequência de locais de sexo pago tem contornos com menos 
consequências em termos de experiência sexual. É o caso de Hélder, que vai uma única vez a 
um bar «com mulheres a dançar», «sem saber ao que ia», com uns amigos. «Basicamente 
eram cabines à volta com uma mulher lá no meio a dançar, nua. (…) Foi a única vez que fui 
a um lugar que tivesse uma conotação directamente sexual.». Tem cerca de 17 anos e acha 
«interessante», embora tenha sido uma experiência praticamente «televisiva»: limita-se a 
observar. Pensa que não vai gastar o seu dinheiro ali, e nem é ele que paga. Em matéria de 
organização das condutas sexuais, a sua integração no grupo de pares é fraca. Ainda assim, 
não tão fraca que não sirva para enquadrar a sua ida ao peep-show. Esta experiência de sexo 
pago ilustra uma modalidade restrita ou limitada de estratégias sexuais. 
Iniciação sexual e heteronormatividade  
A entrada na vida sexual activa e o contexto da «primeira vez» assume uma 
importância particular no caso de gays e lésbicas, na medida em que a sua orientação sexual 
Indivíduo e Sexualidade: a construção social da experiência sexual         Verónica Policarpo 
136 
 
entra em conflito com a norma heterossexual hegemónica partilhada em geral pela família de 
origem, pelos grupos de pares e presente na maioria dos cenários culturais disponíveis (v.g. 
nos media). A pressão para a heteronormatividade nos grupos de pares emerge como uma 
condição de integração destes jovens que leva a que, em muitos casos, as primeiras relações 
sexuais com penetração aconteçam com alguém de sexo diferente ou, pelo menos, que estas 
façam parte do início da vida sexual. E isto mesmo quando a percepção da própria orientação 
sexual é anterior a esse momento, envolvendo ou não contactos íntimos com pessoas do 
mesmo sexo. Este confronto do indivíduo com as expectativas heteronormativas a seu 
respeito e a tomada de consciência progressiva ou não dos seus desejos pode assumir várias 
modalidades.  
Acomodação 
Uma dessas modalidades, a que chamaremos aqui acomodação, pode assumir duas 
formas. A primeira caracteriza-se por uma consciência desde cedo de que se deseja o mesmo 
sexo (ou ambos), associada a uma percepção precoce da homofobia social, presente no grupo 
de pares em particular, e a uma respectiva antecipação da discriminação a que se poderá estar 
sujeito, caso essa orientação sexual venha a ser descoberta. Nestes casos (embora não só), 
verifica-se uma internalização da homofobia e do heterossexismo, constituindo-se estes como 
uma dupla violência simbólica exercida sobre os indivíduos: directamente, sempre que é 
sentido da parte de outros; e indirectamente, sempre que os próprios indivíduos internalizam 
as categorias que os discriminam. A pressão para a integração no grupo de pares tem, assim, 
uma consequência importante na construção da identidade sexual destes indivíduos: 
integrarem-se pode ser sinónimo de aderir a códigos e práticas (heteronormativos) que 
contrariam a sua experiência subjectiva. Como é gerida esta tensão? 
Vejamos o exemplo de José Luís. «Tinha poucos amigos» e, ao longo da adolescência, 
com o objectivo de se integrar, vai incorporando os códigos linguísticos para conversar sobre 
raparigas, usando expressões como «boa como o milho». Apesar de afirmar que isso nunca 
lhe custou muito, pois achava-as mesmo bonitas, nunca foi brejeiro, «E às vezes era até 
recriminado por isso porque... pronto, porque podia, quer dizer, eu era sempre o que não ia 
tão longe.» No grupo dos heterossexuais, ele era «o que nunca ia tão longe» nestes dizeres. 
Entre os amigos, todos namoram, à excepção dele e de uma rapariga, que «eram os 
únicos que não estavam emparelhados», pelo que acabam por namorar um com o outro. «E 
acabámos por nos emparelhar, lá aquelas palermices de… pronto, de acharmos que éramos 
os elementos dissonantes no grupo e fizemo-lo duma forma… quase intuitiva, pronto, 
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começámos, fomos namorados durante quatro anos.» Tem 18 anos. Ao longo desta relação, 
não é para si evidente que se sente preferencialmente atraído por outros homens. Vivem 
relativamente afastados e partilham tudo desde os 14 anos, com destaque para o grupo de 
amigos. Estão essencialmente «confortáveis» nesta integração. Por tudo isto, o namoro 
perdura, apesar de as relações sexuais não serem muito satisfatórias para nenhum dos dois. 
Durante estes quatro anos ele vai tendo outras relações, quer com mulheres, quer com 
homens, «Mas coisas, pronto, fugazes, nada de significativo»: uma rapariga que partilha a 
casa com ele, dois ou três rapazes num bar gay-friendly. Estamos em meados dos anos 90. O 
confronto com a sua identidade sexual não é imediato nem pacífico. Os seus encontros gays 
são esporádicos, e não se sente confortável a esse respeito. O distanciamento em relação às 
expectativas heteronormativas é dificultado pela falta de modelos culturais positivos e 
alternativos, principalmente num meio fechado como o da pequena cidade de província em 
que reside.  
Assim, a pressão para a pertença ao grupo determina a sua iniciação heterossexual, 
definindo as suas fronteiras e sobrepondo-se aos sentimentos de identidade sexual 
dissonantes: «acho que nós fizemos aquilo quase como… quase como uma senha para 
continuar no clube», algo que «tinha de se fazer para continuar a pertencer àquele grupo. 
Para não sermos os elementos dissonantes ali no meio daquelas dez pessoas.»  
Um segundo modo de acomodação acontece quando o indivíduo não tem 
«consciência» da sua orientação sexual, encontrando-se num período de trânsito ao longo do 
qual a integração no grupo de pares vai pressionando para uma iniciação heteronormativa, 
mas que vai sendo adiada, gerando desconforto em relação aos cenários culturais partilhados 
por uma mesma geração (como o da «idade normal» para iniciar a vida sexual). Esta é uma 
experiência que se cruza também com o género, assim como as expectativas em relação ao 
corpo e aparência física, percepção de falta de atributos, uma fraca identidade-recurso. 
Andreia [E4, 34 anos] permanece até aos 25 sem ter relações sexuais. Em parte, este facto 
deve-se ao seu desconforto em relação à sua imagem corporal: «O que me perturbava mais 
era a minha aparência física; achava que não era desejável. Acontecia muitas vezes eu estar 
com amigas e elas serem requisitadas, os rapazes meterem-se com elas, mas não comigo. E 
eu não conseguia perceber porquê. Achava que tinha a ver com a minha sexualidade, mas 
não necessariamente com a minha orientação sexual.» A questão central para si, nesta fase, 
não é a orientação sexual, mas a inadaptação ao papel tradicional de género pela falta de 
atributos considerados femininos. «Não me sentia mulher, como achava que as mulheres se 
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devem sentir. Mas também não me sentia homem. Não era uma questão da definição de 
género, mas da expressão desse género. Foi isso que me levou à psicoterapia.» Esta melhora 
muito a sua auto-estima, torna-a mais auto-confiante: «Foi na altura em que me comecei a 
pintar, a arranjar as sobrancelhas…». A aquisição de atributos socialmente atribuídos às 
mulheres melhora a sua performatividade no género feminino. Neste processo, permanece 
sem ter relações sexuais até que decide «acabar» com essa situação: «Fui virgem até aos 25 
anos, até essa idade nunca tive nenhuma relação nem com um homem nem com uma mulher. 
E aos 25 anos foi por decisão. Tinha um amigo colorido que gostava de mim e disse: “pá, 
vamos embora, vamos resolver isto!” Eu disse sim, e foi péssimo, claro.» A iniciação sexual 
surge como um recurso para pôr fim a uma característica estigmatizante: ser «virgem aos 25 
anos». 
Naturalização 
Uma outra modalidade de iniciação sexual heteronormativa de gays e lésbicas 
caracteriza-se pela naturalização. Não é representada como uma violência, seja porque em 
alguns casos o indivíduo ainda não se questionou acerca da sua orientação sexual, seja porque 
essa questão não é considerada relevante, na medida em que não é o sexo (do parceiro/a) que 
está no centro da definição da identidade sexual, mas o tipo (e intensidade) da relação afectiva 
que se terá. Falar de «primeiras relações sexuais» torna-se insuficiente para descrever a 
complexidade e fluidez do processo de descoberta da sexualidade que estão em jogo.  
É o que acontece com Manuela [E7, 34 anos] que, apesar de ter tido o primeiro 
namoro aos 12/13 anos, tem as primeiras relações sexuais, entendidas enquanto contactos 
sexuais sem penetração, aos 15 anos, com um namorado. Com ele mantém vários tipos de 
contacto sexual, incluindo sexo oral, masturbação mútua, todo o tipo de práticas à excepção 
de penetração (devido ao medo de engravidar). Não se recorda da primeira vez que teve 
contacto sexual com este namorado; passam muito tempo juntos, encontram-se geralmente em 
casa dele. A relação termina porque «ele tinha outras».  
Ao longo desta época da sua vida, mantém contacto sexual com vários namorados, 
sempre «coisas mais curtas». Aos 18 anos, tem um namorado de quem gosta muito e oito 
meses depois do início do namoro resolve ter as primeiras relações sexuais com penetração, 
tendo-lhe para isso pedido que fizesse análises ao VIH antes: «Depois com esse namorado 
que eu tive, tinha dezoito anos nessa altura, (...) estava preocupada e então ah… pedi-lhe 
para ele fazer análises ao HIV, porque eu era virgem, dificilmente poderia ter mas ele já não 
era e eu pedi-lhe e ele fez, e depois a partir daí tomei sempre a pílula.». Apesar de situar sem 
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hesitação as suas «primeiras relações sexuais» como contactos sem penetração, Manuela 
refere-se a si mesma como «virgem» até esta experiência, revelando a persistência das 
representações hegemónicas da sexualidade centradas na penetração, como marco normativo 
da primeira relação sexual. Este acto é planeado e controlado, sugerindo a importância 
atribuída à autonomia individual na gestão do risco e da vida sexual. «A minha primeira 
relação sexual à séria, ter que usar preservativo, gostava que fosse, preferia que fosse sã.» É 
uma experiência dolorosa, «não muito agradável», mas ele «foi carinhoso, foi tudo no tempo 
que eu queria, na forma como eu queria, tudo à minha vontade e ao meu timing, e tudo. 
Super, super, super carinhoso». Costuma atingir o orgasmo com este namorado (como com 
outros). Namoram cerca de um ano e meio (até aos 19 anos e meio) e chegam a pensar em 
casamento, a partir de uma proposta dele. Porém, esta ideia assusta-a: sente-se muito nova 
para ter «essa vida de mulher casada e com filhos». 
A entrada na vida sexual activa faz-se assim sob a norma da heterossexualidade, sem 
que tal seja vivido como um problema, quer do ponto de vista do desejo, quer físico. Em lugar 
de serem descritos como «paixões», os «namorados» são como amigos com quem se vai 
cumprindo um conjunto de etapas estabelecidas nos scripts interpessoais e cenários culturais 
prescritos para as relações heterossexuais, de exploração do corpo até à penetração. Neste 
aspecto, a heteronormatividade é vivida de um modo naturalizado e só mais tarde entrará em 
conflito com a experiência. 
Problematização 
Nesta forma de entrada na vida sexualmente activa, os indivíduos têm, desde muito 
cedo, consciência da sua orientação sexual. Por vezes, nunca se relacionaram, do ponto de 
vista sexual ou afectivo, com alguém de sexo diferente do seu. Outras vezes, apesar da 
«iniciação afectiva» ser com alguém do mesmo sexo, essa experiência é reprimida e as 
primeiras relações sexuais acabam por ter lugar com alguém de sexo diferente. 
Independentemente disto, a consciência da orientação sexual está bastante definida desde 
cedo, voltando por isso a relacionar-se com pessoas do mesmo sexo rapidamente. Porém, a 
heteronormatividade está presente na medida em que integra os scripts e cenários culturais 
dominantes, com os quais os indivíduos têm de se confrontar. Têm de gerir a experiência do 
desejo por alguém do mesmo sexo (e sua realização), distanciando-se desses scripts 
hegemónicos e procurando modelos alternativos. Sobressai a importância da subjectivação, 
em detrimento da integração (v.g. no grupo de pares). Caracteriza-se assim pela 
problematização da identidade e do sentido atribuído às experiências sexuais com alguém do 
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mesmo sexo, por referência aos modelos heteronormativos naturalizados nos grupos de pares, 
familiares, media e na sociedade em geral. Podem por isso tornar-se experiências solitárias, e 
vividas em sofrimento. Ou, pelo contrário, podem ser vividas desde logo como uma 
importante forma de construir positivamente a identidade, caso em que estão geralmente 
articuladas com uma integração forte quer no grupo de pares, quer na família de origem, que 
aceitam essa orientação.  
É o caso de Vitória [E34, 40 anos], cujas primeiras relações sexuais ocorrem aos 12 
anos, com a instrutora de desporto, de 24 anos e casada. Com uma educação sexual não 
repressiva, em que os pais não condenam as sexualidades fora da heteronorma, nem 
controlam o seu comportamento (inclusive sexual), Vitória  passa um fim-de-semana com a 
instrutora de natação, na casa de campo dos pais. Tem conhecimento da sua orientação sexual 
muito cedo: durante a infância, assistindo às telenovelas brasileiras, enquanto as meninas da 
sua idade se apaixonavam pelos galãs masculinos, ela apaixonava-se pelas heroínas 
femininas. O script da sua entrada na vida sexual activa é enquadrado por uma relação com 
uma pessoa do mesmo sexo, muito mais velha  e com quem se estabelece uma relação de 
poder. De acordo com o mapa normativo e jurídico actual, a sua relação assume os contornos 
de um crime (pedofilia), na medida em que pode ser interpretado como um abuso de poder 
(por parte da instrutora), baseado na idade e na relação professora/aluna. Porém, a 
consideração da pedofilia enquanto crime corresponde, como em todos os crimes, a uma 
construção social que, no início dos anos 80, não tinha tradução jurídica nem tinha permeado 
os discursos de senso comum, como viria a acontecer a partir dos anos 90 e primeira década 
do século XXI
39
. Por outro lado, para Vitória, a situação é vivida de forma «natural», pelo 
menos até ao momento em que, chegadas as férias, a instrutora a deixa, fazendo-a sentir-se 
abandonada. Com uma orientação sexual definida desde muito cedo (ainda que não sem 
alguma problematização, face à heteronorma), Vitória nunca se relacionaria ao longo da sua 
                                                 
39
 Em 1989 a Assembleia Geral das Nações Unidas aprova a convenção Internacional sobre os Direitos da 
Criança, na qual os artigos 19º e 34º obrigam os Estados signatários a tomar todas as medidas necessárias para 
proteger as crianças de todos os tipos de abusos sexuais. Esta convenção foi assinada por Portugal a 26 de 
Janeiro de 1990. Em 1995, a revisão do Código Penal português desloca os crimes sexuais «do capítulo relativo 
aos crimes contra valores e interesses da vida em sociedade para o título dos crimes contra as pessoas, onde 
constituem um capítulo autónomo, sob a epígrafe "Dos crimes contra a liberdade e autodeterminação sexual", 
abandonando-se a concepção moralista ("sentimentos gerais de moralidade"), em favor da liberdade e 
autodeterminação sexuais, bens eminentemente pessoais.». Mais concretamente, o artigo 171º refere-se ao abuso 
sexual de crianças e o 173º aos actos sexuais com adolescentes. A monitorização dos crimes sexuais contra 
crianças investigados pela Polícia Judiciária só começa nos anos 2000. O número de abusos sexuais de menores 
investigados passa de 98, em 2000; para 995, em 2008 (in www.portalseguranca.gov.pt). Este aumento atesta a 
visibilidade crescente do fenómeno, decorrente da progressiva importância que os legisladores e poderes 
judiciais lhes atribuem. Estes aspectos fazem parte das fronteiras da definição social do abuso enquanto crime. 
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vida sexual activa com um homem, tendo tido entre 30 a 40 parceiras sexuais até ao momento 
da entrevista.  
A história de Patrícia [E25, 36 anos], tendo pontos em comum, difere no entanto em 
aspectos fundamentais. Depois de ter tido a sua primeira paixão por uma colega de escola aos 
10 anos de idade, com quem chega a conversar sobre o assunto, acaba por desvalorizar o 
sucedido e prosseguir com alguns «namoraditos». Tem as primeiras relações sexuais com 
penetração aos 15 anos, com um «um miúdo», «um mocinho» mais jovem que ela. É após 
esta experiência que tem a primeira relação séria, incluindo sexual, com uma colega de escola, 
por quem está apaixonada: «Depois… mudei de escola nesse ano, e fui para o décimo ano e 
conheci uma rapariga por quem me apaixonei, portanto ali entre os meus quinze/ dezasseis 
anos, e tive uma relação com ela. Foi então a minha segunda relação sexual, vá (risos), com 
ela, e andámos assim meio namoro, aquilo era uma amizade sobretudo, não é? Malta nova e 
não pensa que vai ficar toda a vida com aquela pessoa. Mas, sei lá, às vezes até pensa. Acho 
que houve alturas em que eu pensava que ela era o amor da minha vida (risos).»  
Esta relação complicar-se-ia, ao criar-se um triângulo amoroso com um colega, por 
quem a namorada acaba por se apaixonar: «Depois nós conhecemos, as duas, um outro rapaz 
da nossa idade que começou a andar sempre, sempre connosco, e aquilo na altura foi assim 
uma coisa meia complicada. Ele era assim muito intelectual, fisicamente era giro mas não 
era deslumbrante, mas depois tinha uma cabeça assim… muito à frente. Nós gostávamos 
muito da companhia dele, mas mais ela, depois de certa altura, do que eu. Portanto, eu 
gostava muito da companhia dele mas não havia nada de erótico nisso. Ela apaixonou-se por 
ele e aliás depois começou a namorar com ele, foram viver juntos. Ela esteve uma série de 
anos com ele. E pronto, eu comecei-me a sentir assim um bocadinho a mais no meio daquilo 
porque… primeiro era eu e ela, depois passámos a andar os três muito juntos e depois a certa 
altura eles começaram a ter uma relação os dois e eu estava ali um bocado… Cheguei a ir 
para a cama com os dois, porque ela quis, porque ela sentia… e eu aliás queixava-me que me 
sentia um bocado… excluída. E aquilo foi uma maneira de ela me incluir naquela relação. 
Mas nem eu estava para ali virada, nem ele, portanto aquilo foi… até foi uma coisa… isso 
sim, um bocadinho traumatizante, para mim. Eu revi-me na altura na mesma situação a 
achar que eu não quero isto. Não vou andar com dois (risos).»  
A sua experiência constrói-se na tensão entre o eixo da subjectivação e o da estratégia. 
Por um lado, não tem dúvidas sobre a direcção do seu desejo e afectos: é sem dúvida à sua 
namorada que se dirigem. No entanto, no «mercado» sexual, perde terreno face à 
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concorrência de outro actor que entra em jogo e com mais recursos: ser um jovem do sexo 
masculino (simbolicamente uma vantagem, numa sociedade atravessada por desigualdades de 
género), atraente e com outros recursos (v.g. intelectuais). A favor dele estão também o 
heteressoxismo e a heteronorma, pois sendo «naturalizada», a sua legitimidade como parceiro 
e namorado como que se torna «evidente» por si. A entrada deste «jogador» em cena faz com 
que Patrícia perca terreno e poder na relação, capacidade para influenciar a namorada 
(mantendo o seu interesse erótico por si) e de usar os próprios recursos a seu favor. 
Confronta-se com o modelo hegemónico da heterossexualidade, no meio de uma relação 
homoerótica. Os dois entram em conflito. Como lidará Patrícia, no futuro, com a sua 
identidade (tão cedo auto-identificada como orientada para pessoas do mesmo sexo)? 
Fluidez 
Para muitas mulheres, a experiência da entrada na sexualidade caracteriza-se pela 
flexibilidade e fluidez, sendo principalmente enquadrada pela natureza afectiva dos laços com 
os/as parceiro/as, e não pelo seu sexo. Neste sentido, mulheres que em determinado momento 
se relacionem com outras mulheres podem ter tido iniciações sexuais com homens, sem que 
isso tenha sido vivido como uma imposição de um contexto heteronormativo, ou uma 
violência simbólica. É o que acontece com Andreia, Eva ou Ivone. Este processo, que pode 
ser descrito como um «orientação para a pessoa, e não para o seu sexo» (Diamond, 2008), 
inscreve-se numa experiência da sexualidade caracterizada pela fluidez, que assume contornos 
mais complexos, para além da definição da orientação sexual em sentido restrito, e que será 
desenvolvida ao longo do capítulo seguinte. Esta hipótese tem sido aplicada ao 
comportamento sexual feminino, mas valerá a pena interpelarmos a sua aplicabilidade ao 
género masculino, a partir dos nossos dados. 
 
Em suma, ao longo da infância e juventude, a lógica de acção que mais sobressai na 
forma como os entrevistados orientam as suas condutas e narram as suas histórias é a da 
integração, nomeadamente pela força que grupos como a família de origem e os grupos de 
pares assumem na socialização primária dos indivíduos. Ao longo desta primeira parte da sua 
socialização, os indivíduos vão assim interiorizando as expectativas que se vão construindo a 
seu respeito, em matéria sexual, e aderindo a esses papéis sociais, e aos valores dos grupos, 
em maior ou menor grau. Trata-se pois de um período da vida em que a lógica da integração 
tem muita importância, pelo modo como se faz a aprendizagem dos papéis e a interiorização 
das expectativas sociais a respeito do indivíduo, que é assim predominantemente definido 
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como um indivíduo social. Porém, isso não impede que outras dimensões da experiência 
sexual individual se cruzem desde bastante cedo na vida dos entrevistados, em articulação 
com a da integração: as da estratégia e da subjectivação. Vimos, por exemplo, que entre os 
rapazes a lógica da competição e a identidade vista como um recurso constitui uma 
importante pista para compreender as suas práticas de exploração do corpo, desde a 
masturbação às primeiras relações sexuais. Vimos também, por exemplo, como, para as 
raparigas, aceitar ou recusar ter relações sexuais com penetração se constitui como uma 
afirmação, enquanto sujeitos, num contexto de dominação masculina. Entre outros 
exemplos… Desde a infância, o indivíduo vai-se assim construindo como um sujeito sexual 
plural, com maior ou menor grau de individualização da sexualidade. 
 
*** 
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A vida sexual e as provas da vida adulta 
 
Ao longo deste capítulo continuaremos a desvendar o que, ao longo da trajectória 
biográfica dos entrevistados, contribui para a formação de determinados tipos de experiências 
sexuais, orientações íntimas e identidades. A noção de «prova» (Martuccelli, 2006; 2009) 
permite-nos articular as transformações sociais e históricas que uma sociedade vai 
atravessando, com os «efeitos inevitáveis do diferencial de posicionamento social entre 
actores», dando conta das formas concretas a partir das quais os indivíduos são construídos e 
se constroem (Martuccelli, 2009: 23). Por outras palavras, como se cruzam, como se fazem 
sentir, os efeitos dessas mudanças (por exemplo a crescente pressão para a competição nas 
relações de trabalho, a crescente feminização da escolarização e do mundo profissional, ente 
outras) nas vidas concretas dos indivíduos, e na sua vida sexual em particular? Como gerem 
eles o impacto dessas transformações e contextos? De que forma articulam os diversos 
elementos sociais que vão tendo ao seu dispor, com diferenciados recursos de partida, de 
forma a ultrapassar essas provas, construindo assim a sua experiência de um modo plural? E 
que modalidades podem assumir essas experiências e identidades? 
Transição para a vida adulta, individualização e sexualidade 
Começaremos por nos debruçar sobre o período que se inicia com um turning point, 
diferente para cada entrevistado, mas a partir do qual este sente que «está por sua própria 
conta», ou seja, que está entregue a si próprio na gestão da sua vida (ainda que com mais ou 
menos apoios por parte de diversos tipos de redes, familiares, amicais, etc.). Na escolha deste 
critério não privilegiámos a priori um único e mesmo episódio, nem relativo à vida sexual 
(v.g. primeiras relações sexuais), nem relativo a outras «etapas» que marcam a carreira dos 
jovens que se tornam adultos (v.g. primeiro emprego), na medida em que estes têm lugar na 
vida dos indivíduos em momentos muito distintos, não necessariamente marcando a entrada 
na vida adulta, que se tem vindo a tornar um processo cada vez mais flexível e prolongado no 
tempo. Este turning point tem ainda outra característica fundamental, tendo em conta o nosso 
objecto de estudo: dá conta do processo de individualização quer em relação à família de 
origem (v.g. em termos de independência económica, ou autonomia nas decisões; Singly, 
2001), quer em termos sexuais. Neste caso, para além da dimensão da emancipação, assume 
especial importância a da destradicionalização e, principalmente, a da heterogeneização ou 
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diversificação da experiência. Tal como refere Norman Denzin (1989: 128), a experiência 
biográfica significativa ocorre em episódios de interacção que são também momentos de 
viragem, momentos especialmente problemáticos do ponto de vista existencial para o ser 
humano, e nos quais as vidas dos indivíduos são transformadas e ganham forma, muitas vezes 
de modos irreversíveis. É exactamente nestes momentos significativos que se encontram, em 
nosso entender, os elementos necessários para compreendermos os modos como vão 
construindo a sua experiência sexual ao longo da vida. 
«Espaços»: mobilidade geográfica e diversificação da experiência sexual 
Um dos factores que sobressai nas histórias dos entrevistados como turning point 
decisivo para a individualização, quer em relação à família de origem, quer sexual, é a 
deslocação geográfica, agora protagonizada pelos próprios, e não já pela família de origem. 
Como vimos atrás, muitos dos contextos sociais de origem são marcados por trajectórias 
migratórias, incluindo os movimentos de descolonização, de emigração e de migração interna. 
Estes contextos proporcionaram diferentes condições de socialização primária que não foram 
indiferentes à formação da sua sexualidade. Agora, porém, é de outro movimento que se trata. 
Nascidos nos anos 60 e 70, pertencem a uma geração já abrangida pela massificação da escola 
(Almeida e Vieira, 2006), incluindo o acesso ao ensino superior. Quando cruzada com uma 
origem social caracterizada por algum capital cultural e/ou económico (velhas e novas classes 
médias), esta é uma marca fundamental desta geração. Dois movimentos surgem assim como 
determinantes para prosseguir tais objectivos escolares e, consequentemente, um tal processo 
de individualização. Para os que residem em localidades rurais ou semi-rurais, há que 
deslocar-se pelo menos até um centro urbano onde exista uma universidade; é o caso dos 
jovens que vêm das aldeias ou cidades do interior para as Universidades de Coimbra, Porto, 
Braga, Lisboa, Faro, Évora… dando continuidade a um movimento antigo, mas antes 
reservado às elites, e que agora se vai massificando. Noutros casos, muitas vezes já em pleno 
curso ou no seu final (com objectivos de pós-graduação), o desafio está em partir para outros 
países: a internacionalização é vivida como uma oportunidade em que o indivíduo não só se 
confronta com novos modos de vida, como também se descobre a si próprio em dimensões 
antes desconhecidas.  
Quer num caso, quer no outro, estes jovens que entram na vida adulta partem para 
contextos ou, como diria Simmel (1908 [2007]: 300-310) «círculos sociais» mais alargados, 
que favorecem a sua individualização, a formação do seu carácter singular: «A 
individualidade no ser e na acção geralmente aumenta à medida que o círculo social que 
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envolve o indivíduo se expande. (…) O círculo grande encoraja a individualização, os 
círculos pequenos restringem-na.». Ainda assim, os modos e os significados destas mudanças 
e turning points são muito diversificados, contribuindo para a formação de diferentes 
experiências da sexualidade.  
Do «campo» à cidade: em busca da autonomia e da autenticidade 
A importância da mobilidade geográfica para a individualização e diversificação da 
experiência sexual está representada, por um lado, na viagem do «campo»
40
 para a cidade, na 
maior parte das vezes com o objectivo de prosseguir os estudos universitários. Neste percurso, 
os jovens ganham autonomia em relação à família de origem, possa esta vir ou não 
acompanhada de independência económica. Este processo pode assumir pelo menos duas 
modalidades. Por um lado encontramos um projecto forte de autonomização, nomeadamente 
por via escolar e, depois, profissional. Por outro, um projecto de auto-descoberta em termos 
sexuais, mas também pessoais (procura e desenvolvimento de talentos próprios, por exemplo).  
Busca de autonomia pelo projecto escolar e profissional 
Para João [E9, 34 anos], a entrada na universidade e consequente saída de casa dos 
pais constitui um turning point decisivo: «Consegui fazer o Erasmus, que era o meu grande 
objectivo. (…) A mim interessa-me imenso conhecer coisas novas, sair…» Deseja acima de 
tudo «sair de casa, queria ir à minha vida e descobrir… (…) Era importante sair de ao pé 
dos meus pais. Muito, até. Hoje percebo que era bem mais importante do que aquilo que eu 
achava na altura.» Tem assim um projecto muito forte de individualização, desde cedo, em 
que a entrada para a Universidade é uma oportunidade de autonomia em relação à família de 
origem.  
Quando chega à grande cidade, já tinha tido as primeiras relações sexuais com 
penetração, durante as férias de Verão. A deslocação geográfica e a autonomia 
proporcionarão as condições para a sua primeira relação longa e significativa. No segundo 
ano do curso conhece a sua primeira «namorada séria», com quem está quatro anos. Vivem 
«semi-juntos». Quando João decide concretizar o seu projecto de ir para Erasmus, ela não 
aceita bem a ideia e começa a afastar-se. Ele adia o projecto durante um ano, durante o qual a 
interacção piora. Parte para Erasmus ainda em relação e sente muitas saudades: não se satisfaz 
                                                 
40
 Colocamos «campo» deliberadamente entre aspas, pois a expressão quer traduzir uma realidade não-urbana, 
que pode não ser a de uma aldeia, mas antes a de uma vila ou até de uma pequena cidade de província. O critério 
que mais nos interessa é, por um lado, o da densidade das redes (familiares, vicinais) e, por outro, o de uma 
cultura mais tradicional, caracterizada por uma maior reprodução (das profissões, dos valores) em relação à 
geração dos pais, mais fechada por oposição ao cosmopolitismo dos centros urbanos. 
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sexualmente porque tem «este entrave da fidelidade», é incapaz de ser infiel. Quando volta, 
ela havia-se desprendido e deixa-o. João descobre então que gosta mais dela do que julgava e 
que é ele o principal atingido com o fim da relação. 
Alexandre [E31, 40 anos] tem as primeiras relações sexuais aos 17 anos com uma 
«moça» três anos mais velha e «ainda virgem», da sua aldeia. O namoro dura dois anos e é 
interrompido «também pela minha vontade de sair dali. Sabia que se me prendesse ali perdia 
a minha oportunidade de liberdade.» Namora então com uma rapariga de fora, que está 
apenas de passagem na aldeia, relação da qual sai muito frustrado por nunca passarem à 
penetração, ficando-se pelas carícias e beijos. Ela tem 22 anos, ele 19. «Eu nunca pensei que 
ia namorar com ela. Ela era a senhora doutora lá da aldeia. Eu era um jovenzinho, à espera 
de sair dali...» 
A saída de casa dos pais dá-se aos 21 anos, com a entrada para o serviço militar. Ao 
longo deste período, vai tendo diversos relacionamentos sexuais, namoros assumidos, mas 
pouco significativos e sem grande compromisso: «sabendo cada um que cada um tinha o seu 
projecto, foi um aproveitar para estar com uma pessoa interessante.» Um dos aspectos mais 
atraentes de alguns desses namoros é a possibilidade de «conhecer Lisboa… e conhecer 
Lisboa com uma pessoa que eu gostava». Mas o seu grande projecto é a entrada para a 
Universidade. Para o conseguir, aplica-se arduamente nos estudos. Quando consegue 
colocação, termina com a namorada com facilidade, porque estava completamente absorvido. 
«Até porque nessa altura foi quando eu entrei na Faculdade … eu queria muito estudar, 
queria muito ir para a faculdade, e comecei a dedicar-me mesmo. (…)Dediquei-me mesmo e 
resolvi ficar por ali. (…) Para mim era tudo completamente novo e cortei mesmo, com toda a 
facilidade. Para mim não foi difícil. Estava completamente absorvido pela ideia da 
faculdade. (…) Posso dizer que a relação era uma relação de fim-de-semana, não havia ali 
um grande compromisso. Acho que aconteceu, de forma natural.» Na sua história sobressai a 
prevalência do projecto individual, escolar e de mobilidade, sobre a vida afectiva/amorosa. A 
sua experiência sexual constrói-se em torno de uma orientação individual e de uma certa 
naturalização dos acontecimentos (fraca reflexividade). 
Ainda que a deslocação geográfica que os distancia de pais e familiares, nesta geração 
principalmente associada à entrada na universidade
41
, corresponda a um importante momento 
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 Nas gerações anteriores, essa partida ou mobilidade dava-se em busca de trabalho, fixo ou à jorna. Nestes 
casos, porém, o significado associado a essa partida era fundamentalmente o preenchimento de necessidades 
económicas. É a passagem de um Portugal rural e muito pouco instruído a um Portugal cuja economia assenta 
essencialmente nos serviços, com classes médias que conseguem colocar os seus filhos a estudar e investem na 
Indivíduo e Sexualidade: a construção social da experiência sexual         Verónica Policarpo 
149 
 
de transição para a vida adulta para rapazes como para raparigas, é entre estas que o seu efeito 
mais se faz sentir, o que revela a persistência de um duplo padrão sexual na educação desta 
geração. São as raparigas quem mais beneficia deste turning point, como oportunidade de 
alargar as suas escolhas, diversificar a experiência e descobrirem-se (ou construírem-se) 
enquanto sujeitos sexuais. 
Paula [E3, 40 anos] tem 18 anos quando sai de casa dos pais para ir trabalhar, 
partilhando casa com uma amiga. Planeara tudo para que essa saída coincidisse com a sua 
entrada na universidade. Porém, sofre um revés quando tem a notícia de que não conseguira 
colocação na primeira candidatura: «Eu queria sobretudo era ficar independente e sair de 
casa dos meus pais, porque já tinha tudo planeado e foi um balde de água fria não ter 
entrado [na universidade].». Decide por isso não desistir do seu projecto de autonomia e 
começa a trabalhar como secretária numa pequena empresa lisboeta. Partilha casa com a sua 
melhor amiga, um ano mais velha e que já tinha entrado para a universidade. «Já estava 
planeado» que, quando fosse a vez de Paula, esta juntar-se-lhe-ia, em Lisboa. Para si, é muito 
importante ser independente, «No sentido das restrições e das regras dos meus pais, e de ter 
mais liberdade do que aos… eu, agora, olhando para trás, acho que não me davam assim tão 
pouca. (risos) Achava que deviam fazer tudo o que me apetecia, e que se fosse independente 
financeiramente tinha plena liberdade de conduzir a minha vida como entendesse.» Os pais 
ajudam-na indirectamente, por exemplo dando-lhe «coisas», como comida (mãe) e algum 
dinheiro (pai), quando os visita ao fim-de-semana, o que complementa o seu rendimento.  
No ano seguinte consegue colocação numa universidade em Lisboa. Ao longo do 
primeiro ano continua a trabalhar e estuda à noite, mas acaba por desistir no final do primeiro 
ano, pelo cansaço, mas também por «mais do que cansada, não estava a viver a minha 
juventude. (…) Até porque os meus pais queriam-me sustentar, eu é que estava com aquela 
coisa de ser independente». Resolve aceitar o apoio dos pais, que complementa com uns 
«trabalhitos» (v.g. explicações), Regressa assim à dependência económica dos pais, mas 
mantém a autonomia, v.g. por viver em Lisboa, nunca voltando a viver na casa de família. 
Em termos sexuais e afectivos, quando vai para Lisboa mantém durante algum tempo 
uma relação duradoura anterior, mas quando entra na Universidade sente que «tem de acabar 
aquela relação». O distanciamento em relação às dinâmicas (v.g. da pressão da família) 
contribui para isso. Por outro lado, conhece muitas pessoas novas e apaixona-se por um 
professor: «Acho que isso foi o motor que eu precisava para acabar com aquela relação. E 
                                                                                                                                                        
sua qualificação, até aos estudos universitários. Se este movimento se inicia nos anos 60, é nos anos 80 e 90 que 
ele se massifica (cf., entre outros, Barreto, 1994). 
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depois também pensei… eu quero é conhecer o mundo e explorar o que ainda está para vir.» 
Decide terminar a relação numa festa onde encontra «imensos amigos com quem queria estar 
à noite», mas sente que o namorado está sempre a «travá-la», a impedi-la de ir, «era um 
bocado careta, era contra o fumo (…) queria-se deitar cedo (…) e lembro-me que aí pensei 
“Eu não estou mais para isto!”.». 
A história de Susana [E17, 34 anos] dá-nos também importantes pistas sobre os modos 
de transição para a vida adulta em que uma mudança geográfica associada à entrada na 
Universidade tem implicações profundas na construção da experiência sexual. Em 1991, com 
18 anos, Susana deixa Santarém, onde vive desde os 10 anos de idade, depois do regresso 
«forçado» do país onde os pais estavam emigrados. Candidata-se a uma universidade em 
Lisboa e durante cinco anos partilha casa com diversas amigas, numa lógica estudantil. Este 
momento constitui um marco importante relativamente à sua autonomia face aos pais: desde 
logo porque a distância física implica um afrouxamento do controlo; mas, principalmente, 
porque entra em contacto com todo um «admirável mundo novo»: o das culturas urbanas e 
suburbanas, pelas quais sente um enorme fascínio e se deixa seduzir. Ao mesmo tempo, a sua 
independência económica, inicialmente reduzida, vai crescendo, primeiro com «biscates», 
depois com o início da vida profissional. 
Ao longo do curso, a sua integração nos grupos de pares será forte, principalmente na 
dimensão boémia da vida académica (embora sem prejuízo dos resultados escolares). A vida 
nocturna constitui um aspecto central da sua experiência estudantil e sexual: sai quase todos 
os dias à noite, frequenta lugares de diversão nocturna (bares, discotecas, etc.). Em termos 
sexuais, esta experiência é decisiva, pois o contexto em que se insere oferece-lhe um conjunto 
de novas oportunidades e actores. Relaciona-se com diversos rapazes, todos namorados de 
curta duração. Do primeiro, conta que «não comunicava verbalmente, era um bocado 
estranho», estão juntos alguns meses. Ao segundo, refere-se como «um louco, que tinha 
histórias incríveis. Mas não eram relações assumidas nem duradouras». Nessa relação teve 
«muito erotismo envolvido, coisas excitantes e proibidas. (…) Lembro-me de uma altura que 
ele quase que queria que eu confessasse que tinha sido violada, como se isso fosse importante 
para ele.» Também «havia muita coisa de masturbação frente a frente, sem toque, 
conversávamos muito enquanto nos tocávamos, era assim uma coisa diferente.». Na sua 
descrição sobressai o contacto e a exploração de novos modos de experimentar o sexo e o 
prazer, diferentes das que tinha tido na adolescência. Inicia-se assim, devido ao 
distanciamento da comunidade de origem, um processo de diversificação da experiência 
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sexual que, como veremos adiante, será acentuado ao longo das diversas provas que 
atravessam a vida adulta desta entrevistada, suas respectivas crises e modos de superação. 
Procura da «autenticidade»: (re)construção da identidade sexual 
A outra modalidade de mobilidade geográfica do campo para a cidade prende-se com 
a descoberta e/ou afirmação de uma identidade sexual não heterossexual (gay, lésbica, 
bissexual), facilitada pelo acesso a mundos mais cosmopolitas, mais abertos em termos de 
valores, com mais referências e modelos culturais alternativos aos hegemónicos. Está em jogo 
uma redefinição da identidade e da experiência do indivíduo. O contacto com modelos 
culturais alternativos contribui para que este se constitua como sujeito sexual, alguém para 
quem a orientação sexual é uma dimensão relevante da identidade pessoal, distanciando-se 
das identidades integradoras heteronormativas dos grupos primários (pais e grupos de pares). 
Em contraste, o acesso a modelos culturais alternativos, a imagens positivas da 
homossexualidade ou bissexualidade, facilitam o processo de reconhecimento e aceitação da 
própria orientação sexual. Por exemplo, Blidon (2008), a propósito de um estudo sobre a 
implantação e distribuição geográfica dos gays em França, sugere exactamente que a distância 
em relação aos locais de origem é uma estratégia para gerir e atenuar o peso das normas que 
continuam a penalizar esta orientação sexual.  
São também os homens gays da amostra que integram na sua história este turning 
point como forma decisiva de individualização e afirmação da identidade sexual. Carlos [E14, 
41 anos], vai viver para o Porto com 18 anos, quando entra na universidade, deixando assim a 
pequena vila de província no norte do país onde vive com os pais. «Aos 19 anos tive um 
namorado, que era o meu melhor amigo, estávamos sempre juntos, era também meu colega 
da universidade, e tivemos assim uma relação intensa durante um ano. Também obviamente 
fazíamos poucas coisas relativamente ao que hoje penso ser uma sexualidade completa, 
mas… masturbávamo-nos juntos, dávamos beijos… essas coisas.» Não há penetração. As 
primeiras relações sexuais acontecem em França, onde ambos vão trabalhar durante as férias 
de Verão: «Ficámos num quarto juntos, estava muito frio, começámos a aproximar-nos 
mais…» É a primeira vez que tem contactos sexuais com outra pessoa, pois até então tinha 
dificuldade em exprimir-se sexualmente e era «desastrado nesse campo… tinha assim umas 
histórias com raparigas que não corriam muito bem, e eu sentia-me desastrado. As raparigas 
só faltavam despirem-me e enfiarem-me na cama, porque eu tinha todas as condições para ir 
até ao fim… mas não gostava, não queria.». Em contraste, o namorado é alguém de quem se 
aproxima por ser «uma pessoa com quem tinha muitas afinidades, era mesmo o meu melhor 
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amigo. (…) Fomos para França juntos e foi lá que tudo começou… E depois voltámos e 
continuámos.» A entrada na universidade, com a deslocação para um centro urbano e o salto 
para uma experiência cosmopolita (v.g. a viagem ao estrangeiro, para trabalhar e passear) 
proporcionam a concretização do desejo por alguém do mesmo sexo, mas de forma fluida, 
associado à amizade e afinidade pessoal. Por isso, não relaciona imediatamente estes 
comportamentos homoeróticos com uma identidade homossexual. «Os primeiros seis meses 
não tinha muita consciência do que fazia e passados seis meses tomei consciência de que era 
uma relação homossexual e isso para mim era um bocado dramático. Estava sempre a dizer 
que não queria, estávamos sempre a dizer “vamos terminar com isto”, o nosso objectivo era 
terminar. E depois separámo-nos e deixámos mesmo de nos ver.» A «viagem» proporciona a 
diversificação das práticas e concretização dos desejos; mas não implica aceitação e 
reconstrução positiva da identidade, nesta fase. 
Também para José Luís [E19, 36 anos] a deslocação do campo para a cidade, 
concretizada na entrada na universidade, está relacionada com a auto-descoberta em termos 
sexuais. Porém, no seu caso, já existiam comportamentos homoeróticos anteriores. É ao nível 
da sua aceitação e construção de uma identidade gay positiva que se dá a principal mudança. 
Aos 18 anos vai estudar para Lisboa e, no terceiro ano do curso, começa a relacionar-se com 
um professor. José Luís tem 21 anos, o professor 30. Este é o ponto de viragem que fará com 
que comece a construir uma imagem positiva acerca da sua orientação sexual, nomeadamente 
pelos conhecimentos adquiridos acerca da homossexualidade. A adesão a estes modelos 
culturais alternativos entra em conflito com uma visão heterossexual hegemónica, em que 
vive imerso até esse momento, contribuindo para o processo de tomada de consciência, 
aceitação e representação positiva da sua homossexualidade: «nós vivemos sob um discurso 
absolutamente heterossexual, não é? Portanto e eu „tava integrado nesse discurso, tive 
integrado nele durante muito tempo. O meu suposto grupo de amigos, ah, praticava-o e eu 
era um fiel praticante desse discurso, portanto, as referências nunca eram positivas.» Rompe 
com a namorada (de quatro anos), recusando o modelo de vida que ela lhe propunha, um 
«casamento como uma parceria de sucesso, feito para ganhar», em que ela provavelmente 
não se importaria que ele tivesse outras pessoas, teriam um ou dois filhos «para compor» e 
seriam bons parceiros. Este modelo implicaria uma adesão a uma identidade-integradora 
construída em torno de papéis e valores convencionais (do casamento heterossexual), mas 
também sujeição e alienação da sua identidade sexual. Ao recusar esta proposta de vida, 
distancia-se e emancipa-se, pela ruptura, do modelo cultural da heterossexualidade.  
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O script do primeiro encontro desta relação significativa é composto por uma relação 
de poder desigual, baseada no estatuto (professor/aluno) e na idade (mais velho/mais novo), 
em que o mais velho e com mais estatuto «inicia» o mais novo, lhe dá a conhecer elementos 
positivos da identidade, estilo de vida e sexualidade gay. O contexto é intelectual, mas de 
lazer. Ambos têm afinidades artísticas e do gosto. O álcool propicia aproximação, por induzir 
a desinibição. «Ficámos sentados perto um do outro num jantar, conversámos muito, para 
trás e para a frente, eu ouvi. Eu já antes de ir para lá, um dos meus pintores preferidos 
também era o dele (…) falámos muito, muito, muito, muito sobre o assunto, depois ele nesse 
dia também já não estava muito católico, ah, tinha bebido também um bocado ao jantar e… 
Lá fui a casa dele, e tivemos a ver livros e não sei quê, para trás e para a frente, e pronto. E 
depois aconteceu assim uma coisa, uma aproximação, mas foi até uma coisa bonita porque 
não foi uma coisa muito… demasiado física. Mas pronto, houve ali uma coisa que depois foi 
tendo continuidade.». As primeiras relações sexuais ocorrem 15 dias depois deste encontro. 
De Portugal para o mundo: projectos profissionais e individualização da sexualidade 
Esta modalidade de diversificação da experiência sexual, associada a uma expansão 
dos círculos sociais em que o indivíduo se move, ganha ainda maior expressão nos casos em 
que a mudança geográfica implica internacionalização, e circulação entre Portugal e um ou 
mais países. No início da vida adulta, o momento é representado, nesta geração e meio social 
(qualificado, instruído), pela saída com vista à continuação dos estudos ao nível da pós-
graduação. Esta internacionalização marca os percursos de individualização da geração em 
causa (principalmente a partir dos anos 90, quando se encontram em pleno investimento 
profissional) e far-se-á sentir, ao nível da biografia individual, noutros momentos da vida 
adulta, como provas a que os indivíduos estão sujeitos e que se reflectem na sua vida sexual.  
Por um lado, o percurso de internacionalização pode surgir associado a uma maior 
diversificação das experiências sexuais, expressa em indicadores como variedade de práticas, 
intensidade do prazer, da relação sexual, da «paixão» e do «desejo» - em suma, exploração de 
novos limites. Esta heterogeneização da experiência sexual permanece enquadrada pelas 
lógicas de acção do sujeito. Por um lado, a integração no grupo de pares é forte, articulando-
se com uma forte competição e estratégias de maximização de recursos e oportunidades. Ao 
contrário, esse percurso de internacionalização pode não trazer, para os indivíduos, uma 
diversificação e destradicionalização da sexualidade, sendo antes vivido num continuum de 
uma experiência de retraimento neste campo. Significa isto que o acesso a círculos sociais 
mais alargados, por si só, não garante uma maior individualização da sexualidade, 
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dependendo isso dos modos como os indivíduos gerem as suas condutas, perante o impacto 
dessas experiências, em função das diversas lógicas de acção. 
Ganhar autonomia, intensificar a experiência 
Na primeira modalidade, uma maior individualização da sexualidade surge associada a 
uma maior autonomia e independência económica em relação à família de origem, possíveis 
graças a um percurso de mobilidade geográfica internacional. É o caso de Filipe [E10, 37 
anos], para quem este processo é enquadrado duplamente pelo distanciamento em relação ao 
país de origem, nomeadamente para as relações que aí contribuem para a formação de uma 
identidade-integradora, associada ao «namoro longo» (cinco anos). Note-se que Filipe nunca 
limita a sua vida sexual à relação, mesmo nessa fase, tendo sempre experiências paralelas, 
com profissionais do sexo ou outras parceiras. Nas suas palavras, «eu nunca fui um homem 
fiel, isso é importante ter em conta, sempre tive namorada fixa ou quase sempre mas sempre 
tive outras… outras mulheres.» No entanto, apenas algumas mulheres que o marcaram 
sexualmente. Quais os critérios que marcam essa diferença? 
Aos 26 anos, parte para os Estados Unidos, com o objectivo de prolongar a sua 
educação superior, nomeadamente fazer o doutoramento. Esta partida constitui o pretexto para 
terminar a relação «fixa» que tem na altura, cuja vida sexual «não foi marcante», ao mesmo 
tempo que aumenta as suas oportunidades sexuais. Vai tendo diversas experiências 
esporádicas, mas uma vai marcá-lo profundamente: para além de uma grande paixão, existe 
também uma relação sexual muito forte «…nós tínhamos uma ligação afectiva que dependia 
muito do sexo. E todo o tempo com ela, em termos sexuais, em termos da nossa relação, 
marcou-me para a vida inteira e, e, e eu não me esqueço». Do ponto de vista sexual, esta 
parceira é inesquecível: por ser «mais solta», «mais forte», «mais desinibida». Com ela 
experimenta «várias coisas pela primeira vez, pelo menos para ela», como sexo anal, 
ejaculação oral, todo o tipo de posições: «ela tinha uma intensidade muito grande e „tava 
disposta a experimentar, ah, todo o tipo de coisas que ela pensaria que não, que não 
gostava». Além disso, «ela era muito bonita» e «tinha um corpo fabuloso», era «muito 
quente» e tinha vários orgasmos durante a relação sexual. Invertem-se os termos da definição 
relacional da sexualidade: neste caso, a ligação afectiva depende do sexo, e não o contrário. 
Por outro lado, no centro desta experiência está uma identidade-recurso, em que os atributos e 
os objectivos dos intervenientes (ele mesmo e a namorada) são fundamentais para o 
desenvolvimento e qualidade da vida sexual. Valoriza nesta parceira os atributos físicos 
(beleza, estatura, corpo elegante, rosto bonito) e os atributos de personalidade («quente»), ao 
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mesmo tempo que a orientação para a experimentação e a capacidade de ter prazer ela 
própria, conforme à norma contemporânea da reciprocidade nas relações sexuais.  
A sexualidade deste entrevistado está assim estruturada em torno de estratégias 
diferenciadas, caracterizando-se por uma crescente individualização. Este modo de gerir a 
conduta articula-se com uma forte integração, desta vez não já no grupo de pares ou família 
de origem, mas com a esfera profissional: o forte projecto escolar (terminar o doutoramento) e 
profissional interfere na gestão da sua vida afectiva e sexual. Após três anos, a relação termina 
com o regresso dele ao país de origem. A deslocalização e globalização, características da 
modernidade tardia, trazem novos desafios à relação, que não consegue sobreviver à distância. 
A forte individualização dos dois parceiros entra aqui em modo de conflito. Os projectos 
pessoais, v.g. profissionais, de ambos sobrepõem-se ao projecto relacional, que fica em 
segundo plano. «E quando ela decidiu não ficar comigo e optar pela carreira dela eu… sofri 
muito. (…) Porque eu amava-a duma maneira louca. Ainda hoje eu penso nela.». 
Partir «ficando»: reforço de uma sexualidade relacional e restrita 
Nem sempre a internacionalização é sinónimo de alargamento das oportunidades e 
experiência sexual. Pelo contrário, casos há em que as disposições para a mesma são rígidas, 
associadas a uma integração forte em papéis e valores convencionais em várias dimensões 
(familiar, profissional); estratégias limitadas, em que os indivíduos não se concebem como 
competidores, com recursos, nem definem finalidades em termos sexuais; e a uma 
subjectivação caracterizada por modelos hegemónicos, que não são questionados, não 
havendo grande reflexividade nem distanciamento crítico por parte dos actores. Há uma 
consolidação do estilo de vida sexual que se tinha antes, eminentemente relacional. 
É o caso de Tiago [E30]. Em 2006 parte para a Alemanha, para fazer o mestrado. 
«Queria dar um salto qualitativo em frente na minha vida, enquanto é tempo, e realmente 
dei». A experiência «foi excelente, conheci imensa gente e foi muito interessante, foi muito 
bom.», pessoas como ele, sozinhas e em trânsito. Cria laços e amizades. São muito 
importantes as sociabilidades, a universidade, viver numa cidade cosmopolita, voltar a ser 
estudante. Muda o estilo de vida, anda a pé, sai à noite, tem uma vida cultural activa, viaja 
muito.  
Porém, esta experiência de cosmopolitismo global não se estende à vida sexual. 
Partilha casa com colegas e acaba por se interessar por uma, de quem já era amigo em 
Portugal. Da amizade passa a sentir «outras coisas» – uma passagem «muito inconsciente. O 
passar mais tempo com essa pessoa. O fazer coisas com essa pessoa que se calhar não fazia 
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aqui, passar tempo, ir aqui, ir acolá… tudo isso é um processo de descoberta. E de repente já 
não temos só uma amiga.» Mantêm um relacionamento «normal. De namorados. (…) que 
dura à volta de um ano.» Em termos sexuais, «as circunstâncias proporcionavam-se: 
vivíamos na mesma casa, partilhávamos o mesmo espaço, e portanto a coisa aconteceu logo e 
de forma muito natural, enquanto que nos outros casos não terá sido assim.» As primeiras 
relações sexuais acontecem após semana e meia de namoro. «Correu bem. Descomplexada, 
normal. Também porque se encontra uma pessoa do outro lado que está em sintonia. (…) 
uma relação como eu nunca tive, uma relação tão aberta, sem preconceitos, no sentido de 
que é aquilo que queremos, as coisas acontecem naturalmente, sem estar com dramas em 
cima.»  
Assim, viver fora do país contribui para a sua individualização, mas de forma limitada 
e com poucas implicações para a vida sexual. Tem uma única parceira e namorada ao longo 
deste período (o sexo é enquadrado pela relação), também portuguesa e de quem já era amigo, 
no país de origem (fechamento das redes). As práticas diversificam-se, embora o repertório se 
mantenha restrito (coito, sexo oral) e a frequência é média e irregular: no início, «dependia 
das circunstâncias (…) se dava para estar duas vezes por semana ou três, acontecia. Se não 
dava, não acontecia.». Mesmo estando a viver juntos, depende de contextos externos: evitam 
ter relações sexuais quando o amigo com quem partilham o apartamento está em casa, a quem 
só contam da relação já em Lisboa. Os seus hábitos em termos sexuais mudam pouco. A sua 
orientação permanece relacional, prevalecendo o sentimento (de amizade ao namoro) sobre o 
contacto físico. A reflexividade sobre a experiência é baixa, sendo esta sempre apresentada 
como natural. 
«Pessoas»: outras formas de individualização não-linear 
Nas narrativas dos entrevistados encontramos outros modos de transição para a vida 
adulta, compatíveis com a não-linearidade que caracteriza os processos de individualização 
nas sociedades actuais (Beck e Beck-Gernsheim, 2005). Estes processos são decisivos para a 
construção da experiência sexual individual, colocando em evidência as lógicas de acção que 
para ela mais contribuem nesta fase. 
Viver sozinho/a: «só me libertei mais sexualmente quando saí de casa dos meus pais» 
Uma das outras modalidades de individualização não-linear, na transição para a vida 
adulta, prende-se com a saída de casa dos pais/grupo doméstico de origem e instalação por 
conta própria (em casa alugada ou comprada), acompanhado/a ou, mais frequentemente nesta 
modalidade, só. Este turning-point reveste-se de uma grande importância por se encontrar 
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associado a uma nova independência económica, bem como a uma maior autonomia (na 
capacidade e poder de tomar decisões sobre a própria vida) e emancipação do sujeito, em 
relação ao grupo doméstico de origem. Na construção da experiência sexual destes sujeitos 
cruzam-se as lógicas da estratégia e da subjectivação, mas enquadradas por novas formas de 
integração (v.g. amigos, colegas). Por outro lado, este turning point é vivido 
diferenciadamente em função do género, conjugado com idade. Principalmente para as 
mulheres, corresponde a uma «libertação sexual», o que remete indirectamente para a 
persistência de uma moral dual no que respeita à educação sexual, que prescreve (ideais de) 
comportamentos diferentes para rapazes e raparigas, na geração destes entrevistados. 
A história de Sandra fornece-nos pistas para compreendermos este processo. Sai de 
casa dos pais aos 23 anos, para se instalar em casa própria. Apesar de ainda estudar, trabalha a 
tempo inteiro, o que lhe permite pagar as contas e, assim, ser independente economicamente. 
Ao mesmo tempo, fá-lo porque, em casa dos pais, apesar de todos se darem muito bem, «já 
não tinha espaço para mim… Tinha vontade de ter as minhas coisas, de decidir eu própria 
como é que o meu sítio, como é que o sítio onde eu vivesse seria. E não tinha realmente 
espaço nenhum para mim.». Na sua saída há um desejo de autonomia, de se colocar a si acima 
do grupo familiar.  
Sair de casa dos pais e ir viver sozinha permitem-lhe uma liberdade sexual que não 
tinha até aí (viviam vários adultos numa casa pequena, com dinâmicas muito fusionais). Com 
a nova casa, Sandra tem mais disponibilidade para se conhecer a si mesma (eixo da 
subjectivação) e explorar novas oportunidades (eixo da estratégia), que lhe permitem 
conhecer melhor o seu corpo, o prazer, desenvolver-se sexualmente. Isto é possibilitado (e 
reforçado) por uma crescente autonomia (ser «senhora do seu nariz»): «Portanto saí nessa 
altura. Um tempo depois, quando já tinha a minha casa é que pude ter mais tempo também 
para mim e estive mais disponível para … estive mais disponível, tive mais oportunidades, 
não é? Era mais senhora do meu nariz e da minha vida. Fazer o que eu entendesse. E foi 
nessa altura em que realmente acho que consegui explorar melhor a minha sexualidade, 
conhecer melhor o meu corpo a esse nível, saber mais o que gostava e que não gostava».  
É nesta época da vida, com 23 anos, que tem as primeiras relações sexuais com 
penetração, com um parceiro ocasional. Adiando o momento da «perda da virgindade», esta 
acabou por acontecer fora do contexto de uma relação que para si tivesse significado: «a 
primeira vez que tive relações sexuais foi até de férias, com um homem que eu não conhecia 
sequer bem, e com quem não tenho nada de especial nem em comum, mas que estava presente 
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num jantar com uns amigos, um homem mais velho… Num jantar com uns amigos e com 
família desses amigos também, jantar muito simpático onde comemos bem, onde bebemos 
bastante e tal…Havia pessoas muito mais velhas, porque eram pais de amigos e irmãos e 
tudo o mais. Ele foi manifestando interesse por mim ao longo dessa noite, e depois eu já tinha 
bebido bastante também… Entretanto as pessoas foram todas para as suas casas. Fomos 
deixar algumas em casa, porque ele tinha carro e depois ficámos só nós os dois e entretanto 
acabámos por nos envolver e a coisa acabou por acontecer. No carro.»  
Do script desta «primeira vez» (penetração) fazem parte um parceiro mais velho (12 
anos), o contexto de férias de Verão e também de festa, associado ao excesso de consumo de 
álcool. Nada é planeado, não usam métodos de prevenção da gravidez ou das IST‘s e o lugar 
em que ocorre (carro) é também o resultado da contingência. No acto sexual, é 
eminentemente passiva, «deixando-se ir», o que remete para scripts de género tradicionais e 
diferenciados (não igualitários). Principalmente, o que retira significado à experiência é o 
facto de acontecer com alguém por quem não nutre nenhum «interesse especial»: «Foi 
absolutamente impensável, até porque eu não tinha nenhum interesse especial naquela 
pessoa.». Um importante elemento difere das outras experiências de primeira vez e seus 
scripts: a pressão que sente para deixar de ser «virgem». «Eu tenho de dizer que já tinha 
bebido bastante. Sabia o que estava a fazer, claro, mas de certa forma deixei-me ir e eu acho 
que provavelmente fruto desse meu problema que era o facto de ainda… de achar que já não 
devia ser virgem, não é? E como podes perceber isso era uma coisa que era importante para 
mim. Mas, pronto, também me deixei ir porque me senti envolvida, evidentemente. E foi uma 
coisa boa, bastante calmo. Foi bastante calmo, bastante sereno. Eu lembro-me que na altura 
fiquei toda suja, não é?, de sangue e tudo o mais e pensei “mas o que é que foi acontecer, 
ainda por cima logo com esta pessoa?” Não, não faz assim grande sentido. E ainda por cima 
não utilizámos nenhuma espécie de protecção, não é? Isso é que foi uma inconsciência. Eu 
lembro-me que depois me senti bastante tensa e bastante nervosa por causa disso. (…) O 
facto de não conhecer bem a vida desta pessoa, portanto não saber se podia ter ficado doente 
ou não, com alguma coisa, ter apanhado alguma coisa, ou, achava que era um bocado difícil 
ficar grávida na primeira vez, mas acontece, não é?» Nunca voltou a ter relações sexuais com 
este homem, apesar de ele a ter procurado e insistido para repetir o encontro. 
A partir daqui, a sua experiência sexual passará por um período de diversificação de 
parceiros e práticas. A altura em que vai viver sozinha inaugura assim uma nova fase da sua 
vida, em que sai muito à noite e tem contacto com novos grupos de amigos. A forte 
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integração nestes grupos desempenha um papel importante na diversificação da sua vida 
sexual, ao criar as oportunidades e providenciar parceiros: «é uma fase em que vivia sozinha, 
não é? Em que organizava também o meu tempo de outra forma, e em que saía mais. Saía 
muito mais. Ainda por cima estava a viver em Lisboa, e ali no sítio onde eu vivia era só sair 
de casa, andar um bocado a pé. Saí com os colegas da faculdade… E depois também conheci 
um grupo de gente nova porque me envolvi com uma associação e portanto também conheci 
muita gente nesse, enfim, nesse círculo de pessoas.»  
As relações sexuais que mantém com estes parceiros não têm uma natureza 
exclusivamente física. Sandra coloca-as todas no quadro de uma «relação afectiva», 
revelando a persistência dos modelos relacionais nos quais a sexualidade feminina se 
inscreve. «Conheci um rapaz de quem gostei bastante e com quem tive uma relação. Era uma 
pessoa de quem eu gostava bastante e com quem eu gostava bastante de estar e com ele tive 
também relações sexuais. (…) Era uma relação afectiva. Nós conversávamos bastante os 
dois.». Uma relação «tranquila», feita de pequenos hábitos domésticos que traduzem 
cumplicidade, com alguém «doce», que era previamente um amigo. A evolução da amizade 
para o erotismo sugere a fluidez da sexualidade feminina (neste caso heterossexual; Diamond, 
2008).  
Também na história de Madalena encontramos o desejo (e/ou a necessidade) de 
independência e autonomia em relação à família de origem. Na sequência de um 
relacionamento «insuportável» com o pai, sai de casa aos 20 anos, compra um apartamento e 
vai viver sozinha até aos 27 anos, quando decide casar-se. A mãe apoia-a, levando-lhe as 
refeições e alimentos (quando a meio do mês o dinheiro já escasseia). Desde então foi sempre 
independente economicamente. Mesmo ainda estudante universitária, dá explicações, faz 
traduções e durante muito tempo trabalha num restaurante, para se manter.  
Nesta fase, e até ao casamento, sete anos mais tarde, tem quatro parceiros sexuais 
(para além do primeiro, com quem teve as primeiras relações sexuais, planeadas, como vimos 
atrás), com quem tem relações «sexualmente satisfatórias». Duram alguns meses, ao longo 
dos quais alguns aspectos se vão consolidando como importantes para si.  
Em primeiro lugar, a «segurança higiénica», ou seja, a total percepção dos riscos 
associados às relações sexuais não protegidas e respectivas medidas de precaução (v.g. uso do 
preservativo), sempre que existe troca de fluidos. Sempre se considerou uma pessoa muito 
informada a respeito da sexualidade em geral, e das IST‘s em particular. A primeira vez que 
ouve falar do HIV é em 1981, a doença tinha acabado de ser diagnosticada, embora não ainda 
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em Portugal. Esta questão marca-a de vários modos. Desde logo porque a «descomplexou um 
bocadinho», nunca teve vergonha de falar sobre o preservativo. Mas, principalmente, porque 
ao longo da vida tenta sempre proteger-se e não compreende de todo as pessoas que não 
fazem o mesmo. «Nunca tive uma relação sexual desprotegida que não fosse com o meu 
marido. Isso é para mim ponto assente.» Por isso, sabe com grande exactidão quantos foram 
os seus parceiros, entendidos como alguém com quem teve «contactos sexuais que impliquem 
trocas de fluidos, que impliquem a transmissão de doenças sexualmente transmissíveis» (…) 
Parceiros sexuais com quem tive um contacto sexual que mereça ser falado para um 
diagnóstico de uma doença sexualmente transmissível tive 6, em toda a minha vida.» Esta 
importância atribuída à saúde atravessa todas as dimensões do seu discurso, introduzindo um 
grande distanciamento emocional, v.g. através da linguagem científica. 
Em segundo lugar, uma associação contraditória entre relações sexuais e relação 
afectiva: ao mesmo tempo que esta é sempre referida como enquadramento de fundo (nunca 
teve relações sexuais com ninguém com quem não estivesse emocionalmente envolvida), 
nunca adere a modelos culturais como os de amor-paixão, fusional, ou sequer confluente 
(Giddens, 1995), antes mantendo em relação a estes um certo distanciamento. Queixa-se de 
não ter o «romantismo» que lhe permitiria assumir que sexo e amor estão ligados. Para si, 
sexo e afectividade são duas coisas que idealmente deveriam estar sempre associadas, mas 
que podem efectivamente não estar. «Ainda hoje eu acho que é uma falha que eu tenho de 
relacionamento, porque eu dissocio muito.» Por isso, nunca teve uma relação de uma única 
noite, «se calhar não sou impulsiva o suficiente, ou tenho que ter algum envolvimento 
emocional, não quer dizer que tenha que ser um envolvimento profundo, mas algum tipo de 
envolvimento». 
Em terceiro lugar, a importância de valores como a «confiança» e a «fidelidade» (a 
exclusividade sexual e afectiva), revelando um reforço de uma identidade-integradora 
relacional. Estes valores surgem associados a outros, mais orientados para uma lógica 
estratégica, que articula meios e objectivos. «Eu preciso de confiar nas pessoas. Para mim a 
fidelidade é uma questão muito importante. Eu sou uma pessoa fiel e preciso de confiar que a 
outra pessoa me é fiel também. Quando não há essa confiança, normalmente a coisa corre 
mal, sexualmente. Acaba com tudo. Eu não consigo ter um relacionamento sexual com 
alguém em quem eu não confie.». A importância destes valores sobressai quando decide testar 
«novas regras» do jogo (amoroso e sexual), quebrando essa exclusividade: «senti o gosto do 
que é não ser fiel, e não gostei (…) foi uma experiência muito desagradável, porque estava a 
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sentir que estava a quebrar um princípio meu. Mas tinha que experimentar. Tinha que saber 
que não era aquilo que eu queria.».  
Ou seja, com a transição para a vida adulta, a sua história traz-nos novos elementos 
para pensar a composição da experiência sexual: não tanto uma «libertação sexual», mas antes 
a importância de controlo sobre todos os aspectos da vida, como a escolha do parceiro, a 
segurança higiénica das relações sexuais, a importância da fidelidade. A todos subjaz a 
centralidade da independência económica, da qual decorre uma autonomia e emancipação 
crescentes. 
No masculino, quando a transição para a vida adulta se faz para viver sozinho, em 
busca de maior autonomia, acontece mais tarde. Tiago [E30, 35 anos] vive em casa dos pais 
até aos 30 anos. Antes disso, encontra um emprego em que começa a ganhar muito bem e é 
então que decide comprar a casa. Durante dois anos economiza dinheiro para dar como 
«entrada» e cumprir com as prestações. Apenas se muda quando sente que tem a estabilidade 
económica para dar este passo. A sua vida muda muito: «a pessoa torna-se mais responsável, 
mais independente, ganha uma liberdade muito maior. Eu gostei. E precisava, necessitava, de 
dar esse passo. Sentia isso, se calhar não tinha dado ainda por falta de oportunidade e 
estabilidade.». Luís [E13, 36 anos] vai viver sozinho um pouco antes que Tiago, no final do 
curso. Ambos têm uma experiência relacional da sexualidade, com poucas parceiras ao longo 
da vida (entre duas a quatro), repertório de práticas tradicional (em que vão introduzindo sexo 
oral e penetração vaginal) e balizada pelos valores da fidelidade conjugal. Nunca são infiéis. 
Mesmo depois de terminarem as relações com as namoradas, não pensam em ter mais 
ninguém, o que leva a longos períodos de abstinência sexual (apenas com recurso à 
masturbação).  
Já na história de Jorge [E11, 37 anos] sobressai a importância de um projecto 
individual e uma resistência à entrada em papéis conjugais, assim como um modo alternativo 
de estar nos mesmos. Aos 23 anos começa a trabalhar, mas só sai de casa dos pais aos 27 
anos, para viver numa casa alugada. Motiva-o «a necessidade de ter o meu próprio espaço, a 
minha intimidade, a necessidade de a preservar e de a fomentar… e achar graça à ideia, 
aquela necessidade de começar a construir qualquer coisa.». Alugar esta casa é inicialmente 
um projecto em comum com a namorada, com quem está há oito anos. Mas não quer 
verdadeiramente ir viver com ela, prevalece o seu projecto individual: «Era suposto ser um 
projecto comum, mas eu comecei a agarrá-lo só para mim. (…) Ia, não ia, não vivia 
verdadeiramente lá, porque não queria viver com ela. E até lhe dizer isso andei assim um 
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bocadinho a empatar…». A relação começa a «definhar» em diversos níveis, incluindo o 
sexual: «Eu comecei a engordar. Ela começou a queixar-se disso.(…) Isso começou-me a 
chatear, a aborrecer. Isso, e a minha mudança completa de perspectiva sobre ela… (…) 
deixei de gostar dela, simplesmente. (…) Senti-me estagnado. Senti que nada de realmente 
importante acontecia.». 
Este processo, associado a uma mudança de cenário profissional, acelera o fim da 
relação e a sua disponibilidade para novas parceiras amorosas e sexuais. Integra-se em 
«ambientes de trabalho completamente repletos de mulheres» e sente-se «num pequeno 
paraíso», com a sensação de que elas estão «encantadas» com ele, por ser homem. Passa o 
tempo no café a flirtar com elas, especialmente com uma, com quem vem a desenvolver uma 
relação igualmente intensa e longa. A sua é também uma experiência relacional da 
sexualidade, porém vivida em tensão entre um modo mais convencional, e um outro mais 
alternativo, de estar nos papéis. 
Viver com os pais, trabalhar, namorar: «Já andávamos a pensar em comprar casa, 
portanto começámos a pensar em juntar dinheiro» 
Uma outra modalidade de transição para a vida adulta, com implicações para a 
experiência sexual dos indivíduos, prende-se não tanto com o início dos estudos 
universitários, mas com o início da vida profissional. Esta pode estar relacionada com um 
meio social de origem desfavorecido, em que o salário obtido e a independência económica 
são colocados ao serviço de uma sexualidade relacional. Ficar a viver com os pais permite 
projectar o futuro, nomeadamente o casamento, de um modo totalmente planeado: comprar e 
montar casa, etc. É o caso de Hélder [E19, 36 anos]. Após as primeiras relações sexuais com a 
namorada, namoram durante oito anos ao longo dos quais não voltam a ter sexo. Neste 
período, Hélder prepara-se do ponto de vista dos recursos, económicos e culturais, para o 
casamento. Começa a trabalhar em diversas empresas, em funções menos qualificadas e, 
finalmente, numa multinacional, onde ganha estabilidade. Já a trabalhar, inicia e conclui uma 
licenciatura. A vida sexual é adiada, subordinada a um projecto de estabilidade pessoal, 
profissional e financeira, conseguida em torno da integração (profissional) e de estratégias 
pensadas ad hoc para o casamento, que fornecerá o quadro de uma sexualidade «legítima». 
Definida por uma forte integração em papéis familiares, presentes e projectados, 
nomeadamente os de «namorado» e «futuro marido», esta experiência caracteriza-se por uma 
identidade fortemente integradora, de tipo convencional (nos papéis e valores).  
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Porém, nem sempre esta modalidade de diferimento da entrada em papéis familiares 
implica a suspensão total da vida sexual do jovem par. Mais frequentemente, este período de 
transição, em que se terminam os estudos (v.g. universitários) e se procura o primeiro 
emprego ou se inicia a vida profissional, é acompanhado por um namoro (mais ou menos 
longo, consoante os casos) em que o jovem casal vai desenvolvendo a sua vida sexual. Nestes 
casos, há uma «semi-institucionalização» do «namoro», visto como uma «relação séria» que 
implica forte integração em papéis, nomeadamente na família de origem.  
Por exemplo, Henrique, após uma iniciação sexual diversificada em termos de número 
de parceiras e repertório de práticas, conhece, na Universidade, aquela com quem viria a 
casar-se. Namoram quatro anos. Ela é católica praticante, com uma educação conservadora. 
Por isso, os primeiros contactos íntimos só acontecem depois do pedido de namoro e, nos 
primeiros tempos, «só beijos na boca e não mais que isso». Ela faz questão de «chegar 
virgem» ao casamento, assunto com o qual ele lida «pacificamente». Até lá, mantêm 
contactos íntimos, como masturbação mútua, verem filmes pornográficos juntos, estarem nus. 
Mas sem sexo coital, oral ou anal: até ao casamento «nunca fizemos a introdução, nunca 
tivemos sexo propriamente dito. E ela chegou virgem ao casamento.»  
No 3º ano da Universidade começa a trabalhar num restaurante, à noite, o que lhe 
garante independência económica. Porém, permanece em casa dos pais, reservando o salário 
para comprar um carro e dar entrada para uma casa. Por isso quando sai de casa dos pais para 
casar já é independente do ponto de vista económico. A sua individualização é forte na 
dimensão económica, desde cedo, mas reforça a sua fraca individualização noutras áreas, 
nomeadamente pela forte integração nos grupos familiares (de origem e, depois, conjugal) e 
em papéis familiares (de filho e, depois, cônjuge). Este perfil corresponde a uma sexualidade 
contida e relacional. As relações sexuais depois do casamento não constituem «um marco». 
Ela é virgem e ele nunca tinha estado com nenhuma rapariga virgem até então. A falta de 
experiência dela (e dele, em «saber como fazer» com uma rapariga «virgem») torna o acto 
sexual complicado. Envolve dor e medo da parte dela, do acto sexual em geral e da 
penetração em particular. Henrique não terá outras parceiras sexuais depois de começar a 
namorar com ela, nem depois de estar casado. «O sexo para mim é importante, mas a questão 
da fidelidade, do amor e da paixão é mais importante.» A sua é pois uma experiência 
relacional da sexualidade. 
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Namorado/as, companheiro/as, cônjuges: «o namoro foi tão forte e tão próximo que depois 
a pessoa quer sempre mais, não é?» 
Com a crescente desinstitucionalização das relações familiares, em que a entrada em 
conjugalidade é cada vez mais difusa e progressiva (Kaufmann, 1993; Torres, 2000; Aboim, 
2006), encontramos entre os entrevistados a permanência de modos de transição para a vida 
adulta caracterizados pela entrada em novos papéis familiares, nomeadamente pelo 
casamento. Quer esta fase implique uma continuação da sexualidade do casal já inaugurada 
ou desenvolvida no período do namoro, mais ou menos longo, ou antes a própria entrada na 
vida sexual activa (mais raramente), encontramo-nos sempre face a um tipo de experiência 
relacional ou conjugal da sexualidade, em que esta não só é legitimada pela existência da 
relação, como é colocada ao serviço da sua manutenção. Nestes casos, a entrada em novos 
papéis familiares, como o de cônjuge, mãe ou pai, articula-se em geral com a entrada em 
novos papéis profissionais, cabendo aos indivíduos gerir a complexidade de tal pressão para 
uma identidade predominantemente integradora nas suas vidas.  
Mariana [E8, 47 anos] casa com 18 anos, um ano e alguns meses após ter conhecido o 
marido. Como vimos atrás, já tinham uma vida sexualmente activa (tiveram as primeiras 
relações sexuais cerca de dois a três meses após se terem conhecido). Porém, a autonomização 
em relação à família de origem só se dá com o casamento e, mesmo assim, não é imediato. 
Por razões económicas (falta de meios para alugar ou comprar casa própria), o casal fica a 
viver dois anos na casa dos pais de Mariana. Aos 20 anos, compram uma casa, «pela 
necessidade que as pessoas têm de sair (…) a ideia foi sempre essa (…) o tempo que ficámos 
na casa dos meus pais foi o tempo do processo de comprar casa…». Estão casados há 27 
anos. No início da relação, a sexualidade do casal foi «intensa», «bastante mais frequente que 
hoje (…) acho que todos os dias, no início, sim. (risos)». 
A história de Ana Maria [E22, 33 anos] traz-nos outros elementos para compreender o 
casamento como forma de transição para a vida adulta, para a individuação e suas implicações 
na sexualidade. Aos 18 anos, decide casar-se, já tendo uma vida sexualmente activa desde os 
16 anos. O casamento dá-se cerca de um ano mais tarde (19 anos) e é totalmente planeado. 
Ela encontra-se ainda a estudar e não tem forma de subsistência. O marido trabalha a tempo 
inteiro e frequenta o primeiro ano de um curso universitário. Contudo, a necessidade de 
viverem juntos impõe-se: «eu acho que o namoro foi tão forte e tão próximo que depois a 
pessoa quer sempre mais, não é? Quer sempre mais, e chega a uma altura em que… parecia 
que já não podíamos despedirmo-nos àquela hora, apetecia-te ficar junto né? (...), eu acho 
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que se percebe não é?». Prevalece uma lógica estratégica na gestão da sua vida familiar e 
sexual, na sua dimensão de projecto. Não só o casamento é totalmente planificado (esperando 
os «noivos» até a casa estar pronta), mas também os modos de subsistência, de forma a 
permitir a articulação entre a construção do casal e a realização individual, com vista também 
a uma melhoria de vida a longo prazo. Fica decidido que ela continuaria a estudar, enquanto 
ele trabalharia a tempo inteiro para se sustentarem; a seguir, trocariam de lugares, tendo 
acordado que ele voltaria a estudar assim que ela terminasse o curso. É assim que ela conclui 
o curso superior, em regime diurno. A questão de parar de estudar para trabalhar nunca se 
colocou. «Não se pôs sequer em causa o facto de não tar a, não tar a trabalhar naquele 
período e acabar o curso, foi, acho que foi consensual. Lembro-me do Manel dizer que era 
um investimento a longo prazo.» Visando ainda um período que lhes garantisse maior 
independência económica e autonomia, também não pensam imediatamente em ter filhos: «o 
dinheiro que ele ganhava dava para vivermos os dois, mas à risca».  
Que relações se podem estabelecer entre este modo de transição e a vida sexual do 
casal? Com uma vida sexualmente activa e realizada desde os 16 anos, a sexualidade não é 
uma novidade para este jovem casal que, neste aspecto, se encontra de acordo com o novo 
modelo normativo da sexualidade (Bajos e Bozon, 2008), no que respeita à dissociação entre 
sexualidade e casamento, e sexualidade e reprodução. Arriscaríamos mesmo dizer que a sua 
história ilustra a inversão dos termos: num contexto em que a idade do casamento é cada vez 
mais tardia, este jovem casal decide casar-se «cedo» (considerada a média da respectiva 
geração
42
) e é a sua sexualidade previamente realizada que garante a estabilidade necessária à 
constituição do casal. Tal como afirma Bozon (2001b; 2004), não é já o casamento que funda 
e fundamenta a sexualidade, mas o contrário (sem relacionamento sexual, não há casal). 
A transição para a vida adulta pela entrada na conjugalidade também pode construir-se 
fora da heteronorma. Após uma grande paixão (vivida como uma epifania maior), que 
desperta no sujeito interrogações sobre a sua orientação sexual, podendo ou não redundar na 
assunção de uma identidade mais rígida (v.g. lésbica) ou mais fluida (v.g. não se identificar 
com nenhuma categoria), a passagem à relação sexual é quase imediata (poucos dias) e à 
conjugalidade também (cerca de um mês, por vezes menos, por vezes mais). Trata-se de uma 
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 Segundo o Censos de 1991, a idade média da mulher no primeiro casamento é de 24,4 e a do homem é de 
26,3. Em 2001, esses valores sobem para 26,1 anos no caso das mulheres; e para 27,8 no caso dos homens 
(Aboim, 2006: 66). Entre 2007 e 2008, a idade média de homens e mulheres ao primeiro casamento continuou a 
aumentar, tendo passado de 27,8 para 28,1 anos, no caso das mulheres, e de 29,4 para 29,7 anos, no caso dos 
homens (INE, 2009). Tendo em conta que a nossa entrevistada casou em 1993 (nascida em 1974, casou com 19 
anos), a média nacional com a qual nos interessa comparar a sua idade à data do casamento é a primeira, relativa 
ao Censos de 1991. 
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experiência principalmente feminina, contrariamente a uma experiência masculina, em que 
predomina um período de transição em que ambos os parceiros mantêm as suas casas (e até 
relacionamentos anteriores, ainda que já desprovidos de carácter sexual), passando à 
conjugalidade apenas mais tarde (por exemplo, no caso de José Luís foram dois anos). 
Esta entrada rápida na conjugalidade está presente na trajectória de todas as mulheres 
entrevistadas que se relacionaram com outras mulheres (auto-identificando-se ou não como 
lésbicas) e vai de par com um estilo de vida que poderíamos chamar «normalizador», ou das 
«ordinary people», parafraseando (Schuytz, 1992: 60). O que o caracteriza é o facto de «por 
um lado ser muito natural, mas por outro não ter grande importância»
43
.  
Por exemplo, Manuela [E7, 34 anos] toma a iniciativa de propor à namorada irem 
viver juntas. Tem 22 anos e «já estava a trabalhar, já tinha o meu dinheiro, resolvi sair de 
casa também porque… pronto, apaixonei-me e então decidi que queria sair de casa e fazer a 
minha vida.». Também Isabel [E5, 40 anos] vai passa imediatamente da paixão à relação e à 
coabitação: «apaixonei-me, perdidamente por uma colega, e ela por mim, tínhamos vinte e 
um, vinte e dois anos, mas assim uma loucura, uma coisa estúpida, eu já não vivia em casa 
dos meus pais, já estava a viver sozinha num quarto, e foi quando eu fui morar com ela. (…) 
Alugámos uma casa e foi lá que vivemos oito anos, nós andámos dezoito (….) tivemos alguns 
interregnos pelo caminho». Este é pois um modo de entrada em novos papéis em que vários 
aspectos se sobrepõem, na construção da experiência sexual do indivíduo: apaixonar-se, 
sentimentos, desejo e (primeiras) relações sexuais com alguém do mesmo sexo, entrada na 
conjugalidade. 
No masculino, as orientações relacionais da sexualidade podem ser mediadas por um 
compasso de espera, antes do casamento, como vimos no ponto anterior: namora-se e 
trabalha-se enquanto ainda se vive em casa dos pais, para juntar dinheiro para casar. Uma 
estratégia instrumental. Em alguns casos, porém, a transição para a vida adulta faz-se com a 
entrada em conjugalidade, precedendo ou não o casamento.  
Desafiando os marcos institucionais: experiências em ruptura com a norma da vida 
privada  
Encontramos aqui as experiências fora da norma da vida privada (casal heterossexual 
monogâmico, com filhos), diversificadas entre si («descoberta» de uma orientação não 
heterossexual, relação com um homem casado e/ou muito mais velho, relação com mais do 
                                                 
43
 Uma ideologia das pessoas comuns que seria prosseguida nos anos 50 pelas organizações de direitos LGB 
(Schuytz, 1992). 
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que uma pessoa ao mesmo tempo, entre outros). Em comum têm o facto de se constituírem 
como modos alternativos de entrada na vida adulta que despoletam no sujeito uma grande 
reflexividade. Esta levará à construção de uma identidade «singularizada». É pois o eixo da 
subjectivação aquele que melhor sublinha as características destas modalidades de transição 
para a vida adulta.  
Este processo é difuso e não releva de nenhum marco institucionalizado, seja ele de 
ordem escolar, profissional, ou familiar. Em alguns casos, situa-se numa singular conjugação 
entre a continuidade de «velhas» formas de integração (familiar, nos grupos de pares) e 
«novos» modos de ir explorando a vida, sexual, amorosa, profissional. Estas experiências são 
talvez melhor descritas no gerúndio: ir sendo… ir explorando… ir vivendo… ir 
experimentando. Mas sem rupturas biográficas, descritas como tal. 
A história de Eva dá-nos algumas pistas desta modalidade. Aos 22 anos, inicia a sua 
primeira relação amorosa e sexual duradoura, mas sem coabitação. Continua a viver na casa 
dos pais e a sua integração na família de origem (pais e irmãos), assim como a do seu 
companheiro, é forte: ele é aceite e dorme na casa de família muitas vezes (com o 
conhecimento da mãe e a calculada «ignorância» do pai). Esta relação, que duraria 6 anos, 
resulta também de uma forte integração profissional: trabalham juntos e Eva aprende muito, 
neste início da sua carreira. Porém, do mesmo modo que a relação é enquadrada por uma forte 
integração na família de origem e profissional, a adesão a papéis amorosos ou conjugais é 
fraca. Aliás, se é a forte integração profissional que proporciona a existência da relação, 
também é ela que a irá desgastar. Após três anos, acaba por se «fartar» dele: «foi o fim da 
macacada porque eu estava sempre com ele, fartei-me, cheguei a um ponto que já não podia 
com ele, não podia vê-lo, não o podia cheirar… (…) estava farta dele.»  
Durante três anos, sente a vida estagnada, «que não andava para lado nenhum, que 
não era aquela pessoa que eu queria, mas aconteceram uma data de coisas que… eu não tive 
coragem… me deixavam a sensação de que eu não tinha alternativa».  Entretanto, apaixona-
se por outra pessoa e «quis acabar com aquilo e ele não queria, dizia que dava em maluco, 
mas eu segui o meu caminho à mesma, e a minha família até me apoiou um bocado nisso. Foi 
uma situação chocante. Porque era um homem muito mais velho.» Mais precisamente, 30 
anos mais velho. Foi uma relação «dramática, por causa da diferença de idades, porque 
aquilo era um meio pequeno e foi uma grande confusão. Digamos que éramos amantes. 
Porque apesar de ninguém saber, ele era casado. (…) E ele dizia que estava casado com ela 
por gratidão. E eu interiorizei isso e não achei que aquilo fosse impeditivo.» Mantêm uma 
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relação aberta, «eu tinha outras pessoas. E ele também deveria ter.». Não havia 
possibilidades de coabitarem, ele queria estar sozinho. Assim, ela passa dias e dias com ele, 
mas sem coabitação. Vai tendo outras relações paralelas, «se calhar para me anestesiar, por 
estar longe dele». Além disso, o desejo era para si muito importante: «Naquela altura, se 
estivesse uma semana sem ter relações sexuais, era capaz de ter um ataque de pânico (…) 
são as hormonas…»  
Deste modo, a sua história traz-nos novas pistas para os modos plurais como se dá a 
transição para a vida adulta e também como se constrói a experiência sexual. Esta vai sendo 
definida de modos não lineares, reconstruindo os critérios de emancipação e diversificação, 
enquadrada de forma ambivalente por uma forte integração familiar e profissional (fraca do 
ponto de vista conjugal) e por uma subjectivação média, visível na tentativa de realização dos 
seus desejos e interesses autênticos, mas impotência perante factos exteriores que impedem 
essa realização.  
A experiência dos indivíduos cujos desejos, comportamentos, atracção física e/ou 
afectiva se situam em ruptura com a norma da vida privada – que a desafiam, contrariam, 
questionam ou, simplesmente, nela não se revêem – é maioritariamente estruturada segundo a 
lógica de subjectivação (em tensão com as duas outras lógicas, nomeadamente a da 
integração). Ou seja, confrontados com uma norma que a sua experiência contesta, os 
indivíduos são levados a questionar os papéis e valores convencionais que estruturam essa 
norma e a deles distanciarem-se, em maior ou menor grau. Esta reflexividade propicia a 
construção de identidades alternativas aos modelos culturais dominantes. 
A sexualidade do indivíduo face às provas da vida adulta 
Ao longo da sua trajectória, os indivíduos vão-se confrontando com inúmeras provas 
que constituem um teste às disposições adquiridas e à sua capacidade de se ajustarem às 
exigências do sistema social. Num contexto de desinstitucionalização das relações amorosas, 
cresce a importância dos sentimentos e afectos. Por essa razão, a diversificação das 
trajectórias afectivas se encontra estreitamente relacionada com o processo de 
individualização das relações sociais. Maior individualização não significa menos laços 
afectivos, e menos intensos, insustentáveis pela sua «liquidez» (Bauman, 2006). Pelo 
contrário, a maior individualização aponta para modos diferentes de viver esses afectos: de 
acordo com um modelo de «autenticidade», em que o indivíduo procura manter-se fiel a si 
próprio e realizar-se enquanto pessoa. Os modos pelos quais os indivíduos conseguem 
reinventar a força desses laços, ultrapassando as condicionantes de um sistema social que 
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sugere a ideia de uma crescente fragmentação (ainda que não efectiva), surpreendem pela sua 
criatividade e resiliência.  
Da primeira relação sexual à primeira união conjugal 
A primeira união ou conjugalidade coabitante constitui um importante marco de 
individuação relativo à vida privada, nas sociedades actuais (Kaufmann, 1993; Bozon, 
2001b). Porém, com a desinstitucionalização das relações familiares, a par de outras 
importantes mudanças, quer relativas à própria sexualidade (como a dissociação entre 
sexualidade e casamento, ou sexualidade e reprodução) quer relativas a mudanças estruturais 
(como o aumento da escolarização e presença das mulheres no mercado de trabalho), o tempo 
que vai dos primeiros contactos íntimos ou relações sexuais a uma primeira união conjugal 
(quando esta chega a existir) aumenta. Nele, embora de forma não linear, os indivíduos vão 
diversificando a sua experiência sexual: o número de parceiros e a intensidade das relações; o 
número de oportunidades a que estão expostos; o tipo de práticas. Este tempo confunde-se 
com o ponto anterior, de transição para a vida adulta. São tempos que se sobrepõem 
parcialmente, apontando para a fluidez da experiência, o seu carácter difuso, em contextos de 
transição em que o indivíduo é levado a gerir disposições contraditórias e a atribuir coerência 
às normas que regem a sexualidade, de forma individualizada (Bozon, 2001a). O material 
empírico sugere que este é um período em que os entrevistados surgem como que suspensos, 
num vácuo de relações ou projectos que colocam no centro da sua narrativa exclusivamente a 
sucessão de relações amorosas e/ou sexuais que vão tendo. No entanto, um olhar mais atento 
identifica algumas lógicas relevantes na formação da sua experiência. Dois factores principais 
surgem como organizadores dessa experiência: o género e uma orientação relacional versus 
uma orientação mais individual da sexualidade. Para os indivíduos com uma orientação 
predominantemente relacional, o período que antecede a entrada em conjugalidade (pelo 
casamento ou não) é praticamente o único em que se verifica uma maior diversificação de 
parceiros (também de práticas e cenários). Isto é verdadeiro principalmente para os homens 
(que têm algumas parceiras até ao casamento). Menos frequentemente encontramos homens 
cuja única parceira foi a própria mulher (caso extremo). Já entre as mulheres, isto é mais 
frequente, casos em que não existe diversificação neste período e fora da relação amorosa-
conjugal.  
A diversidade precede uma orientação relacional 
Miguel [E15, 45 anos], depois de se iniciar sexualmente com uma prostituta aos 18 
anos, pede namoro àquela com quem viria a casar, mas é rejeitado. Regressa a casa, depois 
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das férias, e tem alguns encontros sexuais com outras prostitutas ou parceiras ocasionais (ao 
todo, quatro mulheres). Considera, no entanto, que aprendeu pouco com elas. A sua 
experiência (v.g. em termos de práticas, prazer e cenários)  só se diversificaria na relação 
conjugal. Nesta fase, vai enviando cartas à futura namorada, contando-lhe as peripécias da sua 
vida íntima: «Quando fui para a cama com esta, que era um biscate do meu pai… escrevia à 
Marília e contava-lhe as paródias todas.». Quando entra na Universidade, começa finalmente 
a namorar com ela. A partir de então, não terá mais nenhuma parceira sexual. 
Também Henrique [E27, 40 anos], depois de começar a namorar e casar, não terá mais 
nenhuma parceira sexual. O momento de viragem que constitui na sua vida conhecer a sua 
actual mulher é, porém, antecedido de uma diversificação mais ou menos intensa da 
sexualidade, circunscrita no tempo. Após as primeiras relações sexuais (vide ponto anterior), 
tem uma namorada católica praticante, com uma educação muito conservadora e «com muitos 
problemas em termos de sexualidade.». As relações sexuais são «conquistadas» e muito 
complicadas, não acontecendo nos primeiros encontros, «sempre o tradicional, posição do 
missionário, etc.». Ele termina a relação por sentir que esta se esgotou: «Tendo saído de uma 
relação que era aberta e ampla, com uma série de opções culturais e intelectuais à minha 
frente…. Esta pessoa era muito mais fechada e foi uma questão de opção, de eu olhar para 
ela e pensar “não, a minha vida pode ser outra coisa para além disto. Estou-me um 
bocadinho aqui a perder.”.». Mas no seu discurso não é a dificuldade na vida sexual que 
motiva o fim: «O sexo para mim nunca foi o mais importante numa relação.». Após um curto 
período sozinho, entra numa nova fase quando ingressa na universidade. O primeiro ano é «de 
loucura total»: tem várias parceiras sexuais, de forma «extremamente fácil. Lembro-me que 
na altura me chocou a facilidade com que… houve ali uma abertura total e completa.». Ao 
todo, e até conhecer aquela que viria a ser a sua mulher, relaciona-se com cerca de 10 
mulheres. 
A diversidade integra uma orientação individual, com ou sem ambivalência  
Entre os indivíduos com uma orientação individual da sexualidade, quer entrem ou 
não, mais cedo ou mais tarde, na norma da vida privada (casal heterossexual com filhos), este 
período revela-se bastante importante na aquisição de experiências. Sendo o género menos 
diferenciador nesta fase da vida, as mulheres têm menos parceiros sexuais que os homens, e 
incluem-nos em narrativas de amor e paixão, raramente associando-os em exclusivo aos 
aspectos «físicos» do sexo (atracção sexual, desejo, prazer). 
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A história de Paula [E3, 43 anos] dá-nos algumas pistas neste sentido. Desde a sua 
iniciação sexual, aos 14 anos, vai tendo diversas relações. Com um homem mais velho, apesar 
de a relação ser muito boa do ponto de vista sexual, termina abruptamente: «de repente 
também me desapaixonei dele, fiquei com imensos amigos contra mim por causa dele… ele 
acabou com uma namorada para ficar comigo e eu, passado uns meses, nem me apercebia 
porque, já não me apetecia estar mais com ele, um dos meus padrões para terminar era: 
„cansei‟.». Segue-se uma relação com um homem mais novo, que cultiva muito o corpo e é 
em tudo «o oposto do outro». Com ele tem uma experiência sexual «óptima (…). Acho que fui 
sempre a melhorar, acho que a minha sexualidade plena só começou para aí aos 18 anos.». 
Liberta-se «daquelas coisas de achar que era „anormal‟ porque não tinha orgasmos com 
penetração». Segue-se nova relação significativa, de um ano, no final dos estudos 
universitários, a «relação sexual mais completa até ao momento». Paula termina o namoro, 
mas desta vez porque sente que é ele quem se estava a cansar dela. Pela primeira vez sente-se 
rejeitada. Ao mesmo tempo, a sua integração escolar e profissional interferem na relação: para 
ser economicamente independente, tem vários trabalhos ao mesmo tempo. A sua 
disponibilidade para a relação fica assim reduzida. Depois desta, tem outras relações pontuais, 
com sexo, mas que não considera «significativas», entre as quais se incluem duas 
experiências com mulheres. Ao todo, desde o início da vida sexual aos 14 anos e o momento 
em que entra numa conjugalidade duradoura (de 17 anos), Paula tem cerca de 25 a 30 
parceiros sexuais, com os quais desenvolve o seu repertório de práticas e cenários.  
Assim, neste período da vida, a sua experiência sexual vai-se diversificando, a partir 
de uma integração enfraquecida, pela distância, com a família de origem mas que permanece 
forte com os amigos e ex-namorados (por exemplo, continuam amigos após o final das 
relações amorosas). Por outro lado, as suas estratégias são diversificadas a diversos níveis, 
principalmente escolar/profissional e sexual. Desenvolve recursos para conseguir atingir as 
metas que vai definindo para si mesma, criando novas oportunidades, ou gerindo as que vão 
surgindo, mas num contexto de relações de poder (por exemplo, termina quando antecipa que 
o namorado se desinteressa dela; ou termina quando ela própria se desinteressa; em ambos os 
casos, o uso dos recursos é feito no quadro de uma relação de poder). Finalmente, a forma 
como encara o seu próprio corpo e o «direito ao prazer» aponta para um distanciamento dos 
papéis tradicionais (cônjuge/namorada, mãe) e respectivos valores, em favor da emancipação 
ou autonomia. O modelo cultural que sustenta esta decisão é o do «direito à felicidade», o do 
direito a viver a vida «à sua maneira». A história de Paula sugere assim um modo de 
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construção da experiência em que, nesta fase, a integração é predominante no nível 
profissional e dos amigos, mas não da relação amorosa, que é principalmente um meio de 
descoberta sexual. 
A história de Sandra evidencia um tipo de experiência feminina ambivalente, em que 
uma orientação relacional ao nível das representações (e dos modelos) não tem 
correspondência, nesta fase da vida, ao nível das práticas. A importância atribuída ao quadro 
afectivo vai de par com a dificuldade de encontrar a «pessoa certa». Assim, reconhece aos 
seus relacionamentos sucessivos uma natureza «mais sexual do que afectiva». Depois de um 
longo período, como vimos atrás, em que sentia que «refreava» a sua sexualidade, adiando 
aquilo que considerava então ser o grau mais íntimo de relação sexual (a penetração), Sandra 
entra numa fase de sucessão de relações «não assumidas como companheiro ou namorado», 
que caracteriza este período da vida, em que a sua experiência sexual se diversifica em termos 
de parceiros (v.g. no seu número) e contextos: «depois as histórias seguintes são de várias 
pessoas que fui conhecendo com quem fui tendo algumas relações mas que nunca foram 
relações assumidas, ou seja, do género „olha este agora é o meu companheiro, este é o meu 
namorado‟.».  
A ideia de que, para «avançar para algo mais profundo», é necessária uma base 
afectiva nas relações sexuais aponta uma orientação relacional ao nível das representações, 
mas não ao nível das práticas. Indicadores deste desfasamento são o facto de «perder a 
virgindade» com alguém não significativo do ponto de vista afectivo; ter vários 
relacionamentos sexuais «com pessoas que não têm muito a ver comigo. E portanto com as 
quais é possível estabelecer laços afectivos, mas são laços afectivos que nunca são muito 
aprofundados, não é? Precisamente porque, do meu ponto de vista, falta outra base de 
entendimento, não é? E portanto acabaram por ser relações muito mais sexuais do que 
propriamente afectivas e por isso, e por esse motivo também nunca avançaram para nada 
mais…». Sandra tem assim vários «amantes»44, com os quais aprende muito sobre si mesma: 
«enfim, conheci algumas pessoas, tive alguns amantes. Todos diferentes e com todos eles fui 
aprendendo algumas coisas de mim, e deles também.». 
                                                 
44
 É difícil estimar o número real de parceiros sexuais que teve durante este período. No entanto, sabemos que 
declarou entre 10 e 15 parceiros, no total, ao longo da vida, e excluindo aqueles (pelo menos dois) com quem 
não houve penetração. Desde as primeiras relações sexuais com penetração (aos 23 anos), e incluindo este 
parceiro, só mencionou quatro parceiros. Repare-se na discrepância entre a auto-representação como alguém 
«que nunca teve muitos namorados», que sempre foi «tímida» e «pouco activa», com o número de parceiros 
declarados, acima da média nacional da sua faixa etária (apenas 3,1% das mulheres da sua geração declara 10 ou 
mais parceiros ao longo da vida; Ferreira e Cabral, 2010: 67). Para além de um desfasamento temporal (tempo da 
adolescência versus idade adulta), há também uma contradição entre representações e práticas. 
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Encontramos também esta ambivalência, menos acentuada, no masculino. João [E9, 
34 anos], após as primeiras relações sexuais aos 18 anos, tem alguns relacionamentos sexuais. 
Porém, a grande importância que confere ao acto sexual inibe a sua performance: «como na 
altura eu dava tanta importância àquilo (…) e aconteceu-me logo para aí na segunda vez não 
conseguir erecção, e isso ter sido um pânico brutal.» A angústia da performance e o medo de 
não conseguir erecção deixam-no apavorado: «dei um passo atrás gigantesco. Na altura deu-
se um grande pânico e eu fiquei à espera da próxima vez que ia acontecer. Fiquei nervoso e a 
coisa não aconteceu.». Para lidar com o assunto, desenvolve estratégias operacionais, 
utilizando recursos que haviam dado provas de sucesso, como o diálogo: «Entretanto já criei 
armas para lidar com essa situação. (…) Dizia, “olha, eu sou uma pessoa muito tímida. E 
quando vou dar este primeiro passo eu fico muito nervoso, por isso é possível que a coisa não 
aconteça. Por isso não fiques magoada.» Percebe que «abrir o jogo funcionava muito bem 
(…) De uma maneira geral, eu é que me atrapalhava a mim próprio, as mulheres que eu 
encontrei até hoje não davam importância a isso.».  
Mas a fase mais intensa da sua vida sexual acontece após a primeira relação longa, de 
quatro anos, até conhecer a sua actual companheira. Três anos «em total liberdade e 
libertinagem» sexuais. Tem muitas parceiras ocasionais, outras de alguns meses, que conhece 
através de diversos grupos de amigos, em bares, em festas. «Em termos sexuais foi muito 
interessante e muito variado». Por um lado, não procura activamente uma relação amorosa e 
o seu interesse é exclusivamente sexual: «A emoção veio sempre atrás, depois do sexo. (…) 
nunca me interessei emocionalmente primeiro.». Por outro, está sempre presente o desejo de 
ter uma parceira: «quando eu me relacionava sexualmente com uma pessoa, era uma 
possibilidade que essa pessoa pudesse vir a ser a minha companheira nos próximos anos». 
Uma orientação relacional permanece no horizonte de referência das representações e valores, 
enquanto as práticas são orientadas para o prazer individual. 
O casal: integração em papéis familiares e sexualidade 
Uma das provas da vida afectiva adulta que mais sobressai nas narrativas dos 
entrevistados como decisiva para a construção da experiência sexual é a construção de uma 
vida em comum com alguém com quem se tem uma relação amorosa, com um importante 
turning point: o momento da entrada na conjugalidade. É conhecido o efeito deste momento 
em termos de valores, representações e mesmo mudanças de comportamentos (Almeida, 
2003; Torres, 2000; Torres et al., 2004). No que respeita à vida sexual, Bozon (2001b) refere-
se ao tempo da constituição do casal como um de intensa actividade sexual, em que esta se 
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destina à própria construção do casal. Este partilha um forte entusiasmo pelas relações sexuais 
e uma norma de exclusividade (fidelidade). Segundo o autor, esta tendência encontra-se no 
início de cada nova relação conjugal (e não apenas da primeira) e mesmo quando esta é 
precedida de um período de relação de que a sexualidade já é parte integrante. A instalação 
comum proporciona as «condições materiais favoráveis à intensificação da vida sexual do 
casal» (Bozon, 2004: 55). Este é sem dúvida um aspecto que sobressai nos nossos resultados. 
Porém, não expressa a diversidade que este momento pode imprimir à vida sexual, em função 
das trajectórias anteriores e da própria orientação do indivíduo para a sexualidade (que se vai 
construindo ao longo da trajectória). A integração em novos papéis familiares, pela entrada na 
conjugalidade (v.g. casamento), ao mesmo tempo que significa um reforço da importância da 
identidade-integradora para a construção da experiência sexual, implica diferentes 
modalidades de a viver e diferentes tipos de sexualidade conjugal. À fase da constituição do 
casal segue-se a da estabilização, em que a vida sexual diminui de frequência, entrando num 
plateau atravessado por grandes factores de transformação, como o nascimento de filhos ou 
mudanças importantes em termos profissionais. Nesta fase, os indivíduos e as suas 
disposições individuais adquiridas serão novamente postos à prova, chamados a atribuir 
significado à sua experiência, construindo-a de forma plural. 
Convencional: «O sexo é uma cola que mantém as pessoas juntas, é fundamental.» 
Uma primeira modalidade é enquadrada por um tipo de integração convencional em 
papéis e valores familiares, como o de marido/mulher e/ou pai/mãe. Esta identidade-
integradora sobrepõe-se claramente às outras dimensões da construção da experiência. No 
entanto, numa primeira fase, ela pode articular-se com estratégias que imprimem à 
sexualidade do casal, e tal como diz Bozon, uma nova ou renovada intensidade. Encontramos 
aqui indivíduos com uma integração convencional em papéis conjugais (e parentais), que 
desenvolvem estratégias operacionais ou limitadas, e que raramente se questionam sobre a 
vida sexual, antes a naturalizando (identidade padrão – naturalizada, heterossexual, relacional, 
amor e sexo, fidelidade, sem adesão a modelos alternativos). Encontramos ainda dois tipos de 
situações: um primeiro, mais comum, em que a sexualidade orientada para o casal já existente 
é intensificada com a entrada na vida a dois; um segundo, mais raro, em que é a entrada em 
conjugalidade que traz uma diversificação da experiência sexual do indivíduo.  
Miguel [E15, 45 anos] integra-se no primeiro tipo. Após uma iniciação sexual com 
uma prostituta, aos 18 anos, e relações esporádicas com mais três mulheres, com as quais 
considera que «aprendeu muito pouco», começa a namorar na universidade. Um dia ela vai 
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ter com ele a casa, já namoram há alguns meses, e «enrolámo-nos lá no meu quarto… foi a 
primeira vez dela». Lembra-se que ela ficou assustada com o pénis erecto, nunca tinha visto 
um. Deu-lhe a sensação de ter sido doloroso, «de tal maneira que quando terminamos a 
relação sexual eu peço-lhe desculpa. Ela queixou-se e depois chorou. E aí já começo a notar 
que são os sentimentos confusos, o que é que eu fiz, o que é que eu não fiz… Depois voltámos 
a fazer amor passados 2 ou 3 dias, passámos a alugar um quarto numa pensão ao fim de 
semana. A partir daí já começamos a usar preservativo e ela a pílula.». Ele é o primeiro 
parceiro sexual dela: «A Marília foi virgem. Eu fui o primeiro parceiro dela. Primeiro e 
único. E isso também ajuda a manter a relação. (…) Dá alguma responsabilidade do nosso 
lado… porque os homens têm uma coisa muito sui generis… aquelas com que a gente vai 
para a cama não se casa. E aquela com quem a gente quer casar tem que ser virgem.». Só 
soube mais tarde que ela era virgem. Nesta altura, já namoram há mais de 1 ano e conhecem-
se desde os 15 anos. Entram em conjugalidade apenas no final do curso: «a partir daí sempre 
explorámos, um e o outro, e em termos de práticas sexuais… não há restrições. Estamos 
perfeitamente à vontade. E continuamos a ter prazer um com o outro, o que é positivo. Às 
vezes quando chegamos muito tensos eu digo “eu tenho é que fazer amor contigo para tu 
relaxares…” Uma das coisas boas da relação do casal é o sexo. A nossa relação sexual 
funciona muito bem.». À medida que os anos passam, o casal vai espaçando as relações 
sexuais, para vezes duas a três vezes por semana, por vezes menos. No entanto, como ambos 
«têm vontade», usam frequentemente a masturbação como prática recíproca, evitando assim a 
penetração. Deste modo, é dentro do casamento que práticas e cenários se diversificam. «Não 
foi uma coisa que de repente aconteceu, foi uma coisa que foi acontecendo, cada vez é mais 
essa questão do que necessariamente a penetração.» Masturbação, sexo oral, sexo anal em 
relação ao qual «ela é um bocadinho renitente», e por vezes rejeita, porque lhe está a «doer 
muito». Faz mais sexo anal quando está sob o efeito do álcool. «Forço mais quando uso 
álcool, porque o sexo anal dá-me algum prazer…» Quanto a acessórios, usaram uma vez 
umas bolas para ela e já pensou em comprar um vibrador. Também os cenários se 
diversificam: um dos locais onde costumam masturbar-se é no carro, quando estão em viagem 
e de férias.  
Hélder [E19, 36 anos] enquadra-se no segundo tipo referido, na medida em que o 
casamento após 8 anos de namoro traz uma diversificação da vida sexual. No momento da 
entrevista estão casados há 12 anos e conhecem-se há 20. Recordemos que Hélder teve as 
primeiras relações sexuais com a sua actual mulher, e apenas uma única vez antes do 
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casamento. No início do casamento, as relações sexuais têm uma regularidade de três a quatro 
vezes por semana. Nesta altura, «eram satisfatórias», experimentam «mais coisas diferentes» 
e têm maior variedade de práticas, nomeadamente sexo oral. Nem o nascimento do primeiro 
filho (4 anos após o casamento) coloca problemas à vida sexual do casal. Apesar de 
diminuírem «um pouco» a frequência das relações, «devido à condição» da gravidez, o desejo 
não diminui e ambos estão «muito felizes». Aqui, o casamento constitui um turning point que 
inaugura uma nova fase da vida sexual, enquadrada por uma forte integração de tipo 
convencional em papéis familiares e por estratégias operacionais, pensadas de modo orientado 
para a exploração da vida sexual a dois. Ao longo do tempo de casamento (12 anos, mais 8 de 
namoro, ao todo 20 anos de relação), a frequência e qualidade das relações vão diminuindo.  
Como se conjuga este tipo de sexualidade relacional no feminino? Mariana [E8, 47 
anos] casou com 18 anos, como vimos atrás. Apesar de já ter iniciado a vida sexual (cerca de 
três meses depois do início do namoro, um ano antes do casamento), esta foi no início da 
coabitação «intensa» e «bastante mais frequente que hoje», «acho que todos os dias, no 
início, sim» (risos).» A sua história traz-nos uma pista relevante, já documentada por exemplo 
por Bozon (2001b; 2002): a importância da temporalidade das relações. À medida que 
aumenta o número de anos de conjugalidade, o sexo deixa de ser necessário para construir a 
relação e passa a constituir principalmente um ritual de confirmação de que a mesma existe. 
Diminui a frequência, rotinizam-se os cenários e práticas. Ao mesmo tempo, relativizam-se as 
normas que dizem respeito à vida sexual do casal, v.g. a da exclusividade ou fidelidade. 
«Passados 27 anos, caramba, foi-se transformando…» (risos) É obvio que, e porque somos 
dois seres diferentes, não crescemos exactamente na mesma direcção, no mesmo sentido.» 
Após o casamento, continua a masturbar-se sozinha, embora sem grande regularidade, «acho 
que isso acontece naturalmente». A masturbação tinha mais importância antes de ter uma 
vida sexual activa e acredita que, se não tivesse uma vida sexual regular, teria uma 
importância maior.  
Porém, a pista mais importante para compreender este modo relacional de construção 
da experiência sexual é a naturalização: dos comportamentos, das expectativas, dos desejos, 
das rotinas. Esta naturalização, que encontramos principalmente entre os indivíduos que por 
diversos motivos reflectiram menos sobre a sua experiência, permite-lhes enquadrá-la naquilo 
que representam como «normal» - quer se identifiquem de facto com essa «normalidade», 
quer pretendam fazê-lo a todo o custo. Este enquadramento faz-se com recurso a scripts 
tradicionais de género, em que cabe principalmente ao homem, nas relações sexuais, tomar a 
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iniciativa. No entanto, este não é um elemento imune à passagem do tempo, em geral e 
conjugal: pelo contrário, «tem vindo a mudar, no início era mais ele, mas fui-me tornando 
mais activa à medida que me ia desinibindo.»  
A temporalidade das relações, importante elemento para compreender a sexualidade 
dos casais (Bozon 2001b), cruza-se assim com o número (restrito) de parceiros (indicador de 
fraca individualização da sexualidade): «A minha relação sexual é toda baseada, toda 
desenvolvida com a mesma pessoa, e por isso eu acho que nós vamos crescendo. E porque 
era muito novinha, ainda, muito pequenina, quando casei. Portanto, acho que naturalmente
45
 
fui crescendo, e acho que o conhecimento nessas coisas torna-nos mais “eu”, mais capazes 
de manifestar os nossos desejos». A relação conjugal, com um único parceiro, é vista como 
factor de desenvolvimento pessoal, num «efeito pigmalião» (de Singly, 2000): o cônjuge deve 
contribuir para que o seu parceiro, se descubra a si mesmo em termos sexuais. Por isso, a 
iniciativa para ter relações sexuais «Hoje em dia acontece naturalmente, de um lado e de 
outro». Deste script em mudança ao longo do tempo de conjugalidade, uma parte central diz 
respeito aos sentimentos, aos afectos demonstrados entre cônjuges, nomeadamente pelo 
marido (um aspecto ausente nos scripts de género mais tradicionais). Mariana descreve o 
marido como «uma pessoa muito afectuosa», que a toca muito, e «portanto [o sexo] é uma 
coisa que acontece naturalmente, depois dos filmes e não sei quê. Não é uma pessoa que me 
telefone e diga: prepara-te que eu vou chegar! Isso acontece sempre muito naturalmente». 
O tempo de conjugalidade exerce o seu efeito igualmente no que respeita ao tipo de 
práticas: o repertório sexual vai-se transformando – e alargando – ao longo da vida. No início 
menos diversificado, «muito mais tradicionalista» (sexo coital). «Depois, normalmente, as 
pessoas sentem necessidade de fazer outras coisas, de enriquecer a relação, de dar mais 
prazer ou ter mais prazer.» Ao mesmo tempo, diminui a frequência: «Mais do que aumentar 
o número de vezes, diversificar [o tipo de práticas]. Mas da minha parte não vejo como 
obrigação, senti alguma curiosidade de alterar as coisas.» O tempo de casamento também 
contribui para conseguir integrar estas mudanças, «para já pela desinibição (…) ao longo dos 
anos as pessoas vão-se naturalmente desinibindo. E depois, há uma coisa que eu acho que 
tem sido importante nestes anos todos, que é o nosso crescimento (…) e depois as coisas 
evoluem naturalmente, acho que essas coisas nunca foram muito pensadas, não.»   
As suas estratégias são limitadas, principalmente na dimensão sexual: «Nunca dei por 
mim a pensar: “eu tenho que fazer isto, ou tenho que fazer aquilo, ou vou propor isto porque 
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ele deve achar graça… Não, isso nunca aconteceu. Mas sinto que as coisas foram evoluindo 
ao longo dos tempos, isso sim.». A «evolução» (leia-se, melhoria) das relações sexuais é 
«naturalmente» deixada ao «passar do tempo», em detrimento do activo envolvimento dos 
parceiros. 
Alternativa: «Cada vez mais libertos de preconceitos.» 
O momento de entrada em conjugalidade pode também constituir-se como um turning 
point decisivo para a individualização quando está em causa a construção de uma identidade e 
experiência sexual alternativa aos modelos culturais dominantes. Tal como acontece noutros 
casos, esta entrada na conjugalidade pode ser gradual ou súbita, envolvendo maior ou menor 
tempo de espera desde que se inicia a relação. Do mesmo modo, o tempo de relação e a 
articulação com a vida quotidiana afecta a vida sexual do casal, diminuindo a frequência, 
podendo implicar um aprofundamento das práticas. O que difere, porém, é que nestes casos, a 
experiência se constrói sempre em tensão com os modelos hegemónicos, provocando maior 
ou menor distanciamento em relação aos mesmos, e maior ou menor adesão a modelos 
alternativos que sustentem essa experiência.  
Por esta razão, o eixo da subjectivação revela-se o mais importante para compreender 
a experiência de gays, lésbicas e bissexuais, ainda que em articulação com outras dimensões 
da experiência. Uma das modalidades que a entrada na conjugalidade pode assumir, nestes 
casos, é a ruptura com diversas dimensões da vida do indivíduo: a família de origem, o meio 
profissional, os amigos e até o local de residência original. Esta ruptura pode acontecer na 
sequência de uma paixão, de acordo com um modelo ele próprio hegemónico, que relaciona 
sexo e sentimento amoroso e, mais especificamente, o amor-paixão. Mas, principalmente, ela 
constitui um turning point, uma epifania maior que mudará toda a vida. Este momento não 
surge do nada, antes é antecedido por um contexto que o enquadra e explica.  
Porém, como muito bem observa Bozon (2001b) as especificidades classicamente 
atribuídas ao estilo de vida e sexualidade entre pessoas do mesmo sexo constituem antes uma 
consequência do contexto social homofóbico, que remete os casais do mesmo sexo para a 
invisibilidade, preconceito, discriminação. À medida que as sociedades se vão tornando 
menos heteronormativas, crescendo a aceitação e integração da diversidade de orientações e 
experiências sexuais, aumenta a visibilidade destes casais e, logo, a possibilidade de conhecer 
o seu estilo de vida e sexual. Desde logo, as diferenças de género fazem-se sentir, pois como 
bem indica Bozon (2001b: 25), assim como outros autores (v.g. Diamond, 2008; Heilborn, 
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2004), a invisibilidade da sexualidade das lésbicas é ainda maior que a dos gays, para não 
falar dos bissexuais (Deschamps, 2002). 
Para os homens auto-identificados como gays que integram a amostra, a experiência 
conjugal é um momento de mudança radical da vida, e também do estilo de vida sexual. A 
entrada em conjugalidade não é imediata. José Luís [E19, 34 anos] coloca, «por brincadeira» 
um perfil num site da internet, que define como uma «espécie de montra»
46
. Aquele que será 
o seu companheiro contacta-o, deixando mensagens no seu perfil. Daí passam ao Messenger, 
trocam números de telemóvel e é a partir de uma longa conversa que há «um clic que 
aconteceu». Permanecem dois anos em relação, sem coabitação. Porém, vivendo a muitos 
quilómetros de distância, José Luís decide mudar-se para a pequena cidade de província no 
norte do país onde o companheiro trabalha. Tem 35 anos, deixa o emprego, a família de 
origem, os amigos, a casa. Parte para viver sem emprego definido, sem outro projecto de vida 
que não seja o de construir uma relação a dois. Descreve a sua decisão como um acto radical, 
que teve por estar apaixonado: «eu fi-lo por mim mas também fiz por ele e fiz por nós, fui eu 
que me disponibilizei em mudar de sitio porque, e a mudar a minha vida toda porque toda a 
gente disse que eu tinha enlouquecido, então tu vais deixar o emprego, vais deixar, a tua 
família, pronto, tudo, por outra pessoa, ninguém faz isso, ta ta ta ta ta, pronto, aquelas 
coisas. Eu decidi fazê-lo, pensei, olha não vou passar o resto da vida arrependido por não o 
ter feito.» A sua individualização em relação à família de origem, cuja integração estava em 
ruptura, é assim acompanhada de uma entrada em novos papéis familiares, neste caso 
conjugais e legitimada por um modelo cultural contemporâneo que valoriza a experiência 
como fonte da singularidade humana. No entanto, esta experiência tem dois lados: ao romper 
com as suas redes anteriores, nomeadamente com o trabalho e independência económica, José 
Luís coloca-se na dependência do companheiro. 
Trata-se pois de uma experiência relacional da sexualidade, vivida de modo fusional, 
em que aquela é colocada ao serviço da constituição e manutenção do casal. Nesta experiência 
articulam-se uma integração fraca (ou mesmo em ponto de fuga, a exclusão) com a família de 
origem, assim como uma integração alternativa em novos papéis conjugais. Por outro lado, o 
desenvolvimento de estratégias sexuais ocasionais (ou ad hoc) contribui para a construção 
deste tipo de experiência da sexualidade centrada na relação, v.g. através da utilização de 
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 Segundo o entrevistado, muito útil «para quem não vive, por exemplo, numa cidade como Lisboa e em parte 
pequena o Porto… Ou mesmo que viva e não queira ter esse tipo de vivência, pronto, dos bares e da discotecas 
gay e dos locais de engate… ali é uma espécie de montra. Pronto, a pessoa vê, comenta, é comentada e pronto… 
de uma forma mais reservada.» Nos sítios pequenos, isolados ou distantes, a internet pode tornar-se um meio 
importante de aceder a novos relacionamentos. 
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novas tecnologias, que visam a ampliação do universo de contactos e experiências, quer no 
início da relação, quer no seu desenvolvimento.  
Uma mudança importante no estilo de vida sexual é a passagem para uma nova 
identidade social e sexual assumida. Após algumas relações curtas com mulheres, Carlos 
[E14, 40 anos] entra numa fase de encontros esporádicos com rapazes, vivida em segredo. Vai 
frequentemente a um cinema onde os rapazes se tocam, mas onde está como voyeur, «o meu 
contacto com homossexuais acabava por ser ali naquele espaço em que eu me sentia muito 
defendido e não era obrigado a fazer coisas…». Começa a frequentar «bares gay, mas 
também não ia assim muito», menos de uma vez por semana. Sente-se mais à vontade fora do 
país, por isso é lá que frequenta mais estes locais e conhece o seu primeiro companheiro. 
Decidem viver juntos: «Obviamente as pessoas passaram a ver-me como homossexual, sendo 
que eu nunca abordei essa questão de forma directa.». Entrar em conjugalidade tem um papel 
importante no processo de assumpção social da orientação sexual. Um outro aspecto 
importante é a renúncia (ainda que temporária) à conquista no «mercado» sexual e aos 
contextos em que a mesma acontece,  por exemplo implicando uma mudança nos hábitos de 
lazer nocturnos: Carlos sai muito menos à noite, com o companheiro actual nunca ultrapassa 
as quatro da manhã. «De repente não conheço quase ninguém. Houve uma altura em que 
conhecia quase toda a gente.» 
Numa outra modalidade, a entrada e gestão da vida conjugal surgem como 
prolongamento «natural» da relação amorosa, com predominância dos afectos em relação ao 
sexo ou ao desejo («sempre associei a afectividade com o sexo, sem dúvida nenhuma.» [E7, 
Manuela]) e pelo escasso tempo que separa o momento do «apaixonar-se» da constituição do 
casal («ir viver juntas»). Faz-se aqui sentir um importante efeito de género, pois são 
principalmente as mulheres que partilham esta representação. A articulação entre os eixos da 
integração e da subjectivação é fundamental. Na medida em que a entrada na conjugalidade 
de duas pessoas do mesmo sexo questiona os modelos heteronormativos, a forma de viver 
estes papéis familiares é, em regra, alternativa, pela reflexividade que implica. Os indivíduos 
gerem a vida sexual à medida que constroem novos papéis, mais adequados à sua experiência, 
ou novas formas de estarem em «velhos» papéis, ao mesmo tempo que os articulam com os 
transmitidos ao longo da infância e adolescência, e com os dominantes no ambiente que os 
rodeia.  
Para as mulheres, o que define a orientação sexual não é principalmente o desejo, mas 
a realização afectiva, que só se consegue com outra mulher, associada a uma dimensão de 
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projecto. «Na verdade quando eu me apaixonei depois por essa pessoa, o que eu senti foi… 
foi muito mais intenso, é uma coisa difícil de explicar, ah… prende-se muito com isso, com 
a afectividade, com o sentir que, a falta da pessoa quando ela não está, sei lá, foram 
pequenas coisas, pequenos indícios, que eu, que eu não tinha sentido com, com os meus 
namorados, pronto, aquela vontade de construir qualquer coisa em comum, em conjunto, 
ah… um certo encantamento que eu nunca tinha sentido antes.». As relações sexuais «foram 
sempre boas», «para lá do excelente» e, tal como acontece com a maioria dos casais (Bozon, 
2004), com uma frequência muito maior no início (diária, várias vezes por dia), que foi 
decrescendo: «com o tempo as coisas vão ficando um bocadinho mais mornas, mas foi 
sempre boa, sempre tivemos uma boa relação a esse nível, foi sempre boa, acho que nem 
nunca houve períodos grandes de… de não termos nada (…) depois a coisa começou a 
normalizar», e já mais para o fim, «seria cerca de uma a duas vezes por semana.».  
Para Andreia [E4, 32 anos], «não foi tensa a descoberta da minha orientação sexual. 
mas foi tenso o ter descoberto a minha orientação sexual com uma pessoa que não tinha a 
mesma.» A relação dura um ano e meio, num desencontro de expectativas. «Foi intenso, mas 
não maduro, do ponto de vista dos sentimentos. (…) eu queria uma relação estável, como a 
que tenho hoje, e ela não.». Na relação seguinte, Andreia participa do processo de descoberta 
da identidade sexual da companheira. Elementos de uma estratégia ocasional (v.g. 
identificação de oportunidade), activada pela necessidade e/ou circunstâncias, emergem no 
seu discurso. Desejo e afectividade coligam-se para construir uma identidade alternativa à 
heterossexual: «Está ali alguém disponível, é confortável, gosto do cheiro, gosto do toque… 
acho que isso é muito importante também. Acho que há diferenças na maneira como homens 
e mulheres se relacionam na cama e na maneira como mulheres e mulheres se relacionam na 
cama. (…) Acho que é preciso um nível de intimidade maior… mas acho que isso também tem 
a ver com as representações do acto sexual que nós temos quando crescemos. Há pessoas que 
conseguem praticar o coito sem ter intimidade, mas não conseguem fazer carícias com 
alguém com quem não se tenha intimidade. Nós, como a nossa relação sexual passa 
essencialmente por carícias, é preciso ter muita intimidade.» 
Esta experiência relacional da sexualidade é enquadrada por uma integração forte mas 
alternativa em papéis (conjugais), e caracterizada por dinâmicas igualitárias (ao contrário do 
que acontecia em relações anteriores), centrais na definição da relação lésbica. A 
conjugalidade coabitante e respectiva partilha do quotidiano, fundamental na definição do 
casal lésbico (Heilborn, 2004), é um elemento decisivo para compreender a experiência da 
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sexualidade das lésbicas, em geral, e em início da conjugalidade, em particular. O ideal 
partilhado é o de «relação para a vida toda (…) aquela ambição de uma relação com vinte 
anos ou com trinta anos, porque acho que é bonito não é?» [Manuela, E7, 34 anos].  
Se este ideal de simetria na relação lésbica está presente entre as classes médias-altas, 
instruídas e com profissões qualificadas, com uma cultura urbana e cosmopolita (v.g. 
Manuela, Andreia, José Luís, Carlos, Eva), o mesmo não acontece quando o casal se situa no 
limite destas classes médias (com profissões menos qualificadas, v.g. empregados 
executantes). Nestes casos, as relações de género no seio do casal tendem para uma 
diferenciação funcional tradicional, caracterizada pela desigualdade hierárquica. É o que 
acontece com Isabel [E5, 42 anos], cuja relação lésbica, com uma duração de 18 anos, é 
marcada pela infidelidade, entendida enquanto «conjugalidade intermitente não domiciliada 
envolvendo práticas de dissimulação» (Le Van, 2004: 95), por parte da companheira, com 
periodicidade regular, muitas vezes com pessoas da sua rede pessoal. A desigualdade inclui, 
porém, regras diferenciadas no comportamento sexual de uma e de outra, tal como numa 
relação patriarcal. A norma da fidelidade é desigualmente aplicada aos dois membros do 
casal: «Ela não suportava a ideia que eu tivesse outra pessoa. Ela podia ter, aliás ela chegou-
me a dizer, deve ter uma mentalidade machista, não percebo, (risos), porque ela chegou-me a 
dizer numa altura que ela podia fazer o que ela quisesse, eu não. (…) Porque eu era dela, eu 
pertencia-lhe, ela podia fazer o que quisesse, aliás, ela nem as amava, só me amava a mim, 
eu era a mulher da vida dela.». 
Se para indivíduos gays, lésbicas e sexuais a entrada em novos papéis familiares se 
caracteriza pela tensão entre o eixo da integração (alternativa) e o da subjectivação (pela 
adesão a modelos culturais contra-hegemónicos, v.g. relativos à identidade sexual), para 
alguns indivíduos heterossexuais uma integração alternativa articula-se com estratégias 
diversificadas, para melhor compreender a entrada em conjugalidade. Aqui, é o eixo da 
estratégia que permite compreender a integração alternativa em papéis (conjugais, parentais). 
João [E9, 34 anos] vive com a companheira há oito anos. Não são casados. Conhecem-
se num bar através de uma amiga comum e relacionam-se sexualmente nessa mesma noite. 
Nas primeiras relações sexuais, João tem problemas de erecção, nas vezes seguintes também. 
Só após falar abertamente com ela «a coisa se concretizou». A comunicação surge como uma 
estratégia para a resolução de problemas na vida sexual. Após um período de paixão intensa, 
separam-se por iniciativa dele, que conhece outra pessoa. Mais tarde, tenta a reaproximação. 
Um ano depois decidem morar juntos, dois anos mais tarde compram casa. Ao longo do 
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tempo, a vida sexual dos dois vai evoluindo. Diminui a frequência, mas aumenta a qualidade e 
a satisfação. «Hoje somos muito mais… continuamos a descobrir coisas novas para fazer 
sexualmente, o que é muito interessante… provavelmente no início fazíamos mais vezes amor 
do que fazemos hoje, em quantidade, mas… em qualidade hoje é mais interessante do que era 
antes, cada vez mais interessante. Cada vez mais libertos de preconceitos.» A desinibição 
possibilita a diversificação de estratégias (fins, meios, práticas), mas dentro da relação 
conjugal (não de parceiros). Esta impõe limites a esta diversificação. «Se bem que haja 
algumas barreiras que ainda existem, e que existirão sempre. Por exemplo o facto de não 
aceitarmos uma terceira pessoa na nossa relação. (…) Temos uma relação sexual 
completamente aberta. Que tem limites, que para mim são limitações, mas que eu tenho que 
respeitar porque a minha liberdade acaba quando começa a dela.». A relação impõe limites à 
sexualidade individual. Apesar de terem relações sexuais com uma frequência quase diária, 
ele gostaria que fosse diária. Porém, ela «não se interessa tanto por sexo» como ele, tendo 
conversado sobre o assunto: «Ela até já me disse: “eu sei que tu tens uma libido muito 
grande, vai lá, não tenhas problemas, vai lá resolver as tuas fantasias sexuais e não me 
contes nada e pronto. Mas eu não tenho à-vontade para isso.». Para João, a sedução é muito 
importante e uma das coisas cuja perda lamenta, com a conjugalidade. Apesar disso, só 
explora situações que sabe que não vão originar nada; «sempre que sei que aquilo pode 
descambar, corto logo as vazas». Resquícios de uma lógica estratégica em diversificação fora 
do casal, integrando uma sexualidade individual. 
Também no feminino esta pode acompanhar a entrada alternativa em papéis 
familiares. Paula [E3, 40 anos] vai viver com o companheiro após quatro meses de jantares 
«em que se começa a conversar e só se acaba às oito da manhã». Ele tem mais sete anos e é 
um velho amigo de infância. Passado um ano nasce o primeiro filho e, depois, o segundo. 
Estão juntos há 17 anos. A vida sexual de ambos caracteriza-se pela «liberdade e à-vontade», 
pelo facto de cada vez menos estar preocupada com o julgamento do parceiro. Daí que tenha 
introduzido pela primeira vez a masturbação na relação a dois, «como complemento da 
sexualidade». No princípio, utilizam diversos tipos de materiais pornográficos, 
nomeadamente filmes, mas a iniciativa era principalmente dele. É também com o 
companheiro que tem a sua única experiência de sexo com mais do que uma pessoa ao mesmo 
tempo: o companheiro e outro homem. Foi ele que lha propôs, pois tinha alguma 
«curiosidade homossexual» e sentia-se mais seguro em ter essa experiência com ela. 
Descobre na Internet um homem interessado e encontram-se numa capital europeia. Porém, 
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Paula sente que estas experiências foram sempre protagonizadas pelo marido, não por si. Para 
ela é uma experiência estranha, de que não consegue tirar partido, sente que era muito mais 
excitante em fantasia do que na prática. Causa estranheza, «de repente não saber bem o que 
estava ali a fazer», «mas não causou danos». O marido também lhe propõe uma troca de 
casais, que não chegam a concretizar; embora Paula estivesse aberta a essa possibilidade, 
«não era uma obsessão». Assim, a sua entrada em papéis familiares (conjugais e parentais) é 
acompanhada de uma diversificação de estratégias e experiências, no seio da relação. Uma 
sexualidade individual articula-se assim com a integração alternativa em papéis conjugais. 
Entre as mulheres, essa diversificação é frequentemente instigada pelos parceiros masculinos 
(v.g. sexo anal, swing, sexo a três; cf. Welzer-Lang, 2001).  
Os modos como os indivíduos constroem a sua experiência sexual quando entram em 
novos papéis familiares (v.g. entrada na conjugalidade) estão, assim, muito relacionados com 
os modos como vivem a adesão a esses novos papéis. O eixo da integração surge como o mais 
relevante para compreender o impacto deste turning point. Para aqueles que aderem 
plenamente aos papéis tradicionalmente prescritos (integração convencional), a vida sexual à 
entrada na conjugalidade é caracterizada por um reforço da orientação relacional já existente. 
O casal é um lugar de intensificação e/ou diversificação da experiência sexual. Para aqueles 
cuja integração nesses novos papéis se faz em ruptura com os modelos de vida privada (v.g. 
devido à afirmação de uma identidade sexual não heterossexual), o eixo da subjectivação 
ganha importância. Partilhando também uma orientação relacional da sexualidade, esta é 
porém colocada ao serviço da construção de uma identidade singular, a partir da integração 
alternativa nesses papéis conjugais. Esta pode ainda ser alternativa e acompanhada de 
estratégias diversificadas, em que uma sexualidade individual é enquadrada pela relação, no 
seio da qual os indivíduos variam as suas práticas.  
Ao mesmo tempo, a entrada em conjugalidade constitui um turning point que, do 
ponto de vista da estratégia, se traduz numa contracção em relação ao exterior, e numa 
expansão em relação à díade: recursos sexuais, objectivos, regras do jogo sexual e habilidade 
de as jogar de forma adequada - tudo está orientado para a relação sexual a dois. A 
sexualidade deixa de ser vista como um campo de concorrência, um «mercado» onde muitos 
outros «jogadores» podem entrar em cena, onde surgem (novas) oportunidades e onde o 
indivíduo deve ser capaz de utilizar os seus recursos para influenciar o(s) parceiro(s) (ou seja, 
manter o poder na relação). À medida que os anos de relação aumentam, o papel da lógica da 
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estratégia vai-se transformando – por exemplo, sempre que está em causa a quebra da norma 
da fidelidade conjugal, é a partir desta lógica que o indivíduo gere a sua experiência.  
Marginal: «Ela não pode ter ideia que isso acontece.» 
Nem sempre o casamento é sinónimo de intensificação e enriquecimento da vida 
sexual do indivíduo. Pelo contrário, pode ser vivido como o momento de «estabilização» de 
uma vida sexual anterior intensa e diversificada, sendo a vida conjugal principalmente 
associada aos afectos e a um «sexo terno». Aqui, é mais uma vez a função integradora dos 
papéis e valores familiares, de marido/mulher e pai/mãe que estão em jogo. No entanto, o 
modo de viver essa integração nos novos papéis não é integral, mas antes «marginal», ou seja, 
o indivíduo aceita parcialmente os termos definidos nesses papéis, mas não na sua totalidade, 
vivendo assim à sua margem. Esta experiência está associada a representações dicotómicas e 
rígidas da sexualidade e do género, bem como a uma contradição entre representações e 
práticas individuais (v.g. em relação à norma da fidelidade conjugal).  
Quando Filipe [E10, 37 anos] compara as duas mulheres com quem esteve ao mesmo 
tempo para casar, ambas suscitam nele sentimentos muito diversos. «Aquela com quem eu me 
dava sexualmente muito bem, suscitava muito o meu lado sexual, ah… passional, eu era 
completamente obcecado por ela, não era nem amor, era obsessão. Acho que tinha muito a 
ver também com, com essa atracção, essa química sexual que havia entre nós. (…) eu era 
mais obcecado em termos químicos… e a minha mulher era ternura, ah… a dedicação que 
ela tinha a mim, o amor, ah, o lado mais de família talvez. Apaixonei-me por ela também 
porque ela trazia algo que a outra não trazia.» A «química sexual», a «paixão», a 
«obsessão», o lado «emocional» são associados à experiência sexual intensa. A «ternura», a 
«dedicação», o «amor», o «lado de família», são associados ao casamento. No momento da 
entrevista, Filipe está casado há sete anos. A relação sexual «é boa», mas nunca houve 
«aquela química», «aquela disponibilidade para experimentar coisas novas».  
Nesta modalidade, no início da vida do casal a sexualidade caracteriza-se por um 
retraimento em relação à experiência anterior, tornando-se «morna» e sem novidades. O 
casamento é um meio de aceder a uma identidade estatutária, por um lado, e estável do ponto 
de vista afectivo, por outro. Porém, esta identidade não é problematizada, antes naturalizada e, 
por isso, padrão. Não é no casamento que este indivíduo procura a diversificação da 
experiência sexual, mas fora dele. A sua sexualidade não serve a construção ou manutenção 
do casal. Pelo contrário, é enquadrada por uma integração conjugal de tipo «marginal» e por 
estratégias diversificadas, que permitem ao indivíduo prosseguir a construção de uma 
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experiência individual à margem da vida sexual do casal, nomeadamente através da 
manutenção de relações paralelas. A integração «marginal» em papéis conjugais articula-se 
assim com uma sexualidade individual. 
Filipe continua a ter outras relações depois de casar, na condição de que a mulher 
nunca descubra, pois sabe que ela «nunca toleraria a traição». Por isso mesmo, e de forma 
paradoxal, confia nela no sentido de que ela nunca o trairia também, revelando assim, de 
forma extremada, a persistência de um duplo-padrão de género nas representações masculinas 
da sexualidade. Aliás, distingue totalmente o ser infiel do «ter uma amante», o que implicaria 
já algum tipo de envolvimento emocional: «para algumas pessoas isto é difícil de 
compreender, mas eu amo a minha mulher, o meu coração é completamente dela. Eu não 
tenho nenhuma amante, nunca terei. Não sou desse tipo de homem.»  
Assim, não prescinde da sua identidade-integradora enquanto marido (e pai), mas é o 
eixo da estratégia que permite compreender melhor a construção da sua experiência sexual: o 
desenvolvimento de estratégias diversificadas, adaptáveis, permite-lhe angariar novas 
parceiras e gerir a sua situação conjugal. De resto, considera isto tarefa fácil, na medida em 
que a maioria das pessoas com quem se vai relacionando conhecem-no, sabem que é casado e 
que ama a mulher. «90% das vezes são pessoas conhecidas. Acontecem coisas com colegas às 
vezes, então é assim, é uma coisa que não me afecta emocionalmente, e sobre a qual ninguém 
sabe.» Para que ninguém do meio profissional saiba, encontram-se depois do trabalho, em 
hotéis ou em casa delas. Algumas destas pessoas também estão em relações (são casadas, por 
exemplo), outras não. Por vezes têm expectativas de ir para além de «uma boa amizade» e um 
«bom sexo». Estas relações extraconjugais são, assim, de dois tipos: «Às vezes eu sou tipo 
marinheiro, tenho uma mulher em cada porto, e quando eu vou existem coisas recorrentes, e 
outras vezes é só “one night stand”. Existem dos dois tipos.». 
Em contraste com esta modalidade, uma outra aponta para uma sexualidade 
individual, mas vivida em conjugalidade. Caracteriza-se pela fidelidade, norma hegemónica 
entre os casais, em que o/a parceiro/a é visto/a como objecto e fonte de prazer individual. 
Contudo, apesar de o casamento ser o quadro da vida sexual, esta e o prazer são vividos de 
forma individual.  
A história de Madalena [E1, 32 anos] fornece-nos pistas sobre este modo individual de 
viver a sexualidade, no quadro de uma relação conjugal fiel, em total exclusividade da sua 
parte. Para Madalena «a fidelidade é uma questão muito importante. Eu sou uma pessoa fiel e 
preciso de confiar que a outra pessoa me é fiel também. Quando não há essa confiança, 
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normalmente a coisa corre mal, sexualmente. Acaba com tudo. Eu não consigo ter um 
relacionamento sexual com alguém em quem eu não confie.» Neste quadro de valores, a 
sexualidade conjugal é delimitada por uma forte identidade-integradora, mas não 
necessariamente em papéis conjugais: antes em papéis profissionais (crescente investimento 
profissional) e forte integração em grupos de diversos tipos, v.g. de carácter religioso e cívico. 
Conhece o marido desde a adolescência, pertence a um velho grupo de amigos
47
. 
Uma das coisas para si inconcebíveis é partilhar o parceiro com outras pessoas, em 
sistemas como o swing. Trata-se de um «princípio higiénico». Porém, isso não impede que 
represente o erotismo da situação: «na minha fantasia sexual, percebo o erotismo que há 
nisso… percebo a adrenalina que há nisso, na novidade, na relação a três, na situação de ver 
o acto sexual entre outras pessoas, que é uma situação erótica muito agradável… mas eu não 
consigo. Eu ver-me envolvida nessa situação, não sou capaz. Se calhar de uma perspectiva 
higiénica.» Reserva-se um lugar de observadora, que compreende «a estimulação que essa 
imagem visual possa ter». Por isso, uma vez assiste a duas pessoas terem relações sexuais e 
gosta da experiência, tornada interessante pela ideia de não ser vista. Porém, recusa envolver-
se directa e fisicamente, insistindo que não consegue «partilhar o seu ser mais íntimo» com 
alguém que tem esse mesmo tipo de intimidade com outra pessoa (noção de interioridade vem 
associada a uma partilha do físico).  
A sua experiência aponta assim para uma tensão entre o nível da fantasia erótica, 
diversificado, quase sem limites, vivido a sós, individualmente; e o da prática, vivido a dois, 
na relação conjugal, cujas estratégias são limitadas por normas individuais (v.g. «princípio 
higiénico») e relacionais (v.g. fidelidade). Estrutura-se numa separação rígida entre a 
dimensão da fantasia (scripts intrapsíquicos) e dos comportamentos (scripts interpessoais), 
entre o que representa como erótico e o que «consegue» fazer, baseada numa concepção 
«naturalista» e «higienista» da sexualidade, associada aos aspectos fisiológicos e não tanto 
aos aspectos afectivos e emocionais.  
Uma pista diferente é fornecida pela história de Patrícia [E25, 36 anos] que, 
identificando-se como lésbica desde os 10 anos de idade (alguém que tem atracção exclusiva, 
afectiva e sexual, por pessoas do mesmo sexo), acaba por casar, para poder experimentar um 
«modo de vida normal», após a desilusão amorosa provocada por uma mulher por quem 
                                                 
47
 Poderíamos falar em certos casos de uma endogamia geográfica, como faz Rosa (2005), mas pensamos que se 
trata de uma proximidade cultural e de socialização, devida à pertença aos mesmos grupos de pares, de diversos 
tipos, desde a infância. À partida, esta endogamia contraria a expansão para «círculos sociais» mais alargados, 
como diria Simmel, ou seja, a tendência para a individualização da vida amorosa e sexual. 
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estava apaixonada. A vida sexual de Patrícia, enquanto parte deste casal, é desde sempre 
caracterizada pela falta consciente de desejo, fraca diversidade de práticas e de satisfação. Se 
no início consegue atingir o orgasmo ocasionalmente, também isso se desvanece com o 
tempo. Não sente desejo pelo marido: «Hum… um bocadinho flutuante. Tipo houve alturas, 
não posso dizer ao longo deste tempo todo que nunca tenha sentido, mas normalmente 
sempre foi ele que me procurou. Acontecia às vezes era ele procurar-me e depois no fundo eu 
querer mais, não é?, que é o normal. (risos)». Conseguia atingir o orgasmo «muito 
raramente. Assim muito no início algumas vezes, mas depois escasseou e escasseou, 
escasseou, escasseou, até que… Até que, pois, deixei um bocado de pensar nisso.» Neste 
caso, a adesão a papéis e valores heteronormativos contraria a afirmação do sujeito, da sua 
identidade sexual. Aliás, é isso mesmo que o sujeito procura, ao aderir a tais papéis: contrariar 
uma subjectividade que lhe parece desvantajosa porque em ruptura com a heteronorma. A 
adesão a uma identidade-integradora heterossexual gera assim contradição interna e uma 
orientação íntima que não é relacional nem conjugal: o sexo para si apenas tem o significado 
de manter o casal no sentido mais tradicional do termo, institucional, mas não como elemento 
de auto-descoberta e auto-realização. 
Desafiando a integração em papéis: «…o que tornava tudo muito mais 
dramático e muito mais intenso.» 
Alguns modos de construção da experiência sexual têm como principal característica o 
desafio da lógica de integração, nomeadamente da integração em papéis formais (sejam 
familiares, profissionais ou outros), balizados por pontos de viragem estandardizados. Estes 
são os casos dos indivíduos que não entram conjugalidade; que não estão em relação; que não 
têm uma vida sexualmente activa, seja ou não por escolha própria; ou que a têm com vários 
parceiros casuais; são também os indivíduos que tendo uma relação, longa ou curta, estável ou 
não, esta não assume um carácter conjugal (partilha de projectos, eventual exclusividade, 
eventual coabitação). Em suma, todos os indivíduos que constroem a sua experiência à 
margem das normas hegemónicas que enquadram a integração em papéis relacionais e 
sexuais. Indivíduos que, para usarmos uma expressão de Sasha Roseneil (2006: 43), 
desenvolvem «práticas de intimidade de tipo decididamente contra-heteronormativo», tais 
como «o estatuto prioritário conferido à amizade, a perda de centralidade das relações 
sexuais/amorosas nas narrativas de vida das pessoas, e a experimentação para lá da 
conjugalidade heteronormativa.» 
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Se estas experiências não estão maioritariamente estruturadas numa lógica de 
integração, estão-no em quais? Qual das lógicas de acção mais sobressai na sua experiência 
ou, melhor dito, como se conjugam as diversas lógicas? Os relatos dos entrevistados 
permitem-nos identificar pistas para a construção plural destes modos de experiência. Desde 
logo, um turning point significativo, que classificamos como uma epifania (seja maior ou 
retrospectiva; Denzin, 1989), relativa à vida amorosa e sexual. Esse turning point implica uma 
experiência fora dos limites das normas convencionais que regulam a esfera pessoal, 
desafiando por isso a integração do sujeito em papéis convencionais. Pode dizer-se que a 
experiência individual extrapola os referentes normativos que enquadram os valores e práticas 
da vida sexual contemporânea.  
Aos 23 anos, Susana [E17, 34 anos] termina o curso superior e começa a trabalhar 
numa empresa, em funções administrativas pouco qualificadas. Sente-se «perdida» e 
desmotivada profissionalmente. Apesar de este trabalho lhe garantir a independência 
económica, é também a origem do grande vazio que sente na esfera profissional. É neste 
contexto que ocorrerá o referido turning point, a partir da qual a sua vida afectiva e sexual 
passa a ser narrada em duas partes, um antes e um depois: «Uma coisa muito forte que me 
aconteceu na vida foi aos 23 anos: ele já tinha 46. Era muito mais velho do que eu e além 
disso era casado.» O elemento de transgressão é fundamental nesta experiência, que a 
marcará daqui para a frente, situando-a no desafio das normas convencionais de 
relacionamento: pela idade, pelo facto de ser casado, de se tratar de uma relação sem projecto 
de futuro, exclusivamente centrada no presente e na exploração da sexualidade. «Esse 
carácter de impossibilidade tornava a coisa ainda mais forte e mais intensa.» Conheceu este 
homem «na noite», pois ele costumava frequentar o mesmo bar que ela. Mais velho e mais 
culto, «foi assim um deslumbre de literatura e música… depois fomos a um concerto … e 
depois fomos jantar, no dia desse concerto.» Um dia, vão os dois sozinhos ao cinema: «Foi o 
princípio de uma longa relação, de cinco anos e portanto com muito peso na minha vida.» O 
script de sedução e aproximação caracteriza-se pela predominância de elementos culturais 
(que fazem parte dos atributos sexuais do parceiro), que se estende a outros aspectos da vida, 
porque assentes numa importante diferença de género e geração: ele mais velho e mais culto, 
ela mais jovem e em mobilidade social ascendente via escolarização. Por isso, «sendo mais 
maduro», com «mais experiência de vida e reflexividade», «ensinou-me muita coisa», razão 
pela qual adquire grande importância na sua biografia. 
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Esta experiência é vivida nos limites das normas e valores convencionais, na medida 
em que não assume papéis como o de «namorada» ou «companheira». Paradoxalmente, adere 
a valores e papéis também eles convencionais: o da mulher que está permanentemente em 
segundo plano e disponível para os momentos em que ele possa encontrar-se com ela. Porém, 
esta situação intensifica a experiência erótica, o desejo, o prazer: «Porque ele era casado, e 
por isso a disponibilidade dele para mim era muito relativa, o que tornava tudo muito mais 
dramático e muito mais intenso.»  
Para si, esta situação não implica a quebra de um compromisso, «ele é que estava a 
quebrar um compromisso, mas eu não o obriguei, não lhe apontei uma arma, ele é que tinha 
lá as suas responsabilidades, era um problema dele, não era um problema meu, e não queria 
que fosse». Como gerem a situação? Ele viaja bastante, criando oportunidades de encontro 
entre os dois, para as quais Susana tem de estar disponível. No seu entender, a diferença entre 
esta relação e as suas outras inúmeras mulheres é que «quando as coisas se tornaram mais 
fortes entre nós, isso deixou de acontecer, não havia outra. Ele dizia-me isso e eu acreditava, 
pois ele já reclamava do tempo que eu lhe tirava, quanto mais de outras… Era uma coisa 
muito forte e foi muito intensa e durou muitos anos.». Ou seja, distancia-se dos valores 
convencionais que regulam a vida de casal (v.g fidelidade), procurando formas alternativas de 
se acomodar a eles. No entanto, a relativização da norma da exclusividade só se aplica à 
relação dele com a mulher, mas não à sua própria relação: neste caso, a norma da fidelidade 
permanece fundamental, ainda que vivida de modo alternativo. 
Com este homem casado, Susana tem «experiências extraordinárias» e a oportunidade 
de diversificar a vida sexual, no que respeita a práticas, cenários e protagonistas. A 
diversificação das práticas inclui sexo anal, sexo com objectos, fantasias com chantilly, mel, 
espuma, sexo em lugares públicos, sexo com mais parceiros. É com ele que experimenta uma 
relação sexual com dois homens. Ambos tinham falado várias vezes sobre a possibilidade de 
ter sexo em grupo. «Um dia em que ele estava fora, com um colega, estivemos em casa de uns 
amigos dele, bebemos um bocadinho, que desinibe sempre, e fui levá-los ao hotel. Brincou-se 
um bocadinho com o assunto e…digamos que ele tomou a iniciativa de envolver o amigo, mas 
tudo muito subentendido, sem ser muito claro, nem óbvio.». O «terceiro elemento» «percebeu 
que havia uma grande intimidade entre nós» e não estava completamente confortável, mas 
excitou-se com a situação. A ela agradou-lhe «bastante. Devo confessar que é bastante 
excitante ser o centro das atenções.». Ambos os homens tiveram sexo com ela, ocupando-se 
em dar-lhe prazer e «foi isso que foi particularmente excitante». 
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Fascina-a principalmente a ideia de «tudo ser permitido» (contrária à educação 
católica que teve): «se calhar também sempre fui um pouco maluca, no sentido de tudo ser 
possível, tudo ser permitido, e ter encontrado nele alguém com quem não só isso era possível, 
mas absolutamente normal». Ele «desdramatizava a coisa». É com ele que tem o primeiro 
orgasmo, já depois dos 23 anos: «foi aquele que me fez ter o meu primeiro orgasmo e me 
ensinou muito a respeito do meu corpo, porque ele tinha essa particularidade que têm os 
homens mais velhos de saber fazer uma mulher sentir-se especial. E disso trazer muito 
conforto, muito à-vontade.»   
Ao longo de cinco anos de relação, e em resposta à constante indisponibilidade dele, 
Susana envolve-se com outros homens. Como ele não está sempre disponível, está criada a 
«oportunidade» e também «uma espécie de pequena vingança», embora ele não tenha 
conhecimento. Vai tendo relações esporádicas, muitas das quais igualmente com homens mais 
velhos, alguns casados, alguns que se repetem com alguma frequência, outros muito menos, 
outros que nem sequer se repetem (one-night stands). Conhece-os em diversos contextos: 
num bar, num cinema, em locais de diversão nocturna, no trabalho. Esta é, aliás, a fase mais 
activa da sua vida sexual, em termos de número e diversidade de parceiros: cerca de 30, 
muitos são experiências únicas. A sua reacção já aponta para uma forma de emancipação dos 
papéis tradicionais (de «amante», de mulher sempre à espera) e para a construção de novos 
modos de viver esse papel, tentando encontrar um caminho singular. Esta subjectivação 
ambígua sugere um modo de construir a identidade que vai da problematização à 
singularidade.  
Tem 28 anos quando termina esta relação e, a partir de então, praticamente todos os 
homens com quem se relaciona sexualmente são mais velhos. Demora muito tempo a voltar a 
ter uma relação duradoura, a mais longa não ultrapassando os seis meses. Considera que tem 
muito mais disponibilidade para se relacionar com um homem casado do que para ter uma 
«relação séria e estável (…) Acho que há um lado de cobardia da minha parte. Porque uma 
relação com um homem casado nunca se pode concretizar, ela está sempre condenada à 
partida. Enquanto que arriscar numa relação séria implica uma pessoa empenhar-se e… 
provavelmente falhar. (…) eu acho que tenho medo de me comprometer e de não estar à 
altura.». 
Parece assim que as grandes expectativas colocadas no modelo conjugal são por si 
percepcionadas como difíceis (mesmo impossíveis?) de cumprir, ao mesmo tempo que rejeita 
determinados aspectos desse modelo, como a exclusividade. Representa-se como alguém 
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«muito exigente, estou sempre a pôr defeitos e sou muito preconceituosa… não gosto de gajos 
mais novos, não gosto de pessoas de fato e gravata, não gosto de homens tímidos, estou 
sempre a pôr defeitos nos homens…». Ao longo do tempo, o seu comportamento (relacional e 
sexual) vai-se especializando, o que dificulta o estabelecimento dessa relação duradoura 
(desejada com ambiguidade). Esta aspiração (mais conforme aos modelos normativos 
hegemónicos) conjuga-se com os seus próprios scripts de sedução, para garantir a 
impossibilidade da relação duradoura: «Um homem que pouse sobre mim um olhar de 
interesse faz-me tentar seduzi-lo. Sim, é verdade. Mas só até ao ponto em que não acontece 
nada… não sei explicar isto (…) Gosto de os desafiar se eu sei que eles não estão 
disponíveis… agora, quando é que eu não gosto de os desafiar e de os seduzir… não sei, não 
sei muito bem explicar.». Assim, se por um lado revela estratégias diversificadas e activas de 
sedução, conquista, realização sexual, por outro é limitada nestas estratégias pela 
possibilidade de concretização de uma relação. A sua experiência está assim nos antípodas de 
uma sexualidade relacional, em que o sexo é encarado como uma forma fundamental de 
manter a existência do casal (Bozon, 2001a).  
Também a história de Eva [E18, 45 anos] revela um modo de construção da 
experiência que não pode ser principalmente explicado pelo eixo da integração, pelo menos 
na sua dimensão convencional. Na sua trajectória, um primeiro turning point decisivo reúne 
características semelhantes: uma relação amorosa e sexual com um homem 30 anos mais 
velho e casado. Porém, no seu caso, a dimensão profissional assume outra importância: é com 
este homem que Eva irá trabalhar durante muito tempo, desenvolvendo as suas competências 
profissionais. Esta relação, simultaneamente de aprendizagem e admiração, irá muito para 
além da realização sexual, situando-se em ruptura com as formas convencionais de vida 
privada. «Foi uma situação chocante. Porque era um homem muito mais velho». Eva nunca 
«achou muita piada» aos homens mais novos, mas também não foi por ele ser mais velho que 
se apaixonou, mas sim por «ser quem era». Inicia-se uma relação «dramática, por causa da 
diferença de idades, porque aquilo era um meio pequeno e ele era conhecidíssimo e foi uma 
grande confusão. Digamos que éramos amantes. Porque apesar de ninguém saber, ele era 
casado. Eles viam-se duas vezes por ano. E dizia que estava casado com ela por gratidão. E 
eu interiorizei isso e não achei que aquilo fosse impeditivo.» Mantêm assim uma relação 
aberta: «eu tinha outras pessoas. E ele também deveria ter», embora ela não chegasse a sabê-
lo. Ela passa muitos dias em sua casa, mas não há da parte dele desejo de coabitação. Vai 
assim tendo outras relações, paralelas, «se calhar para me anestesiar, por estar longe dele». 
Indivíduo e Sexualidade: a construção social da experiência sexual         Verónica Policarpo 
193 
 
Tem cerca de 28 anos e «se calhar nessa altura entendia que as pessoas deviam estar juntas, 
mas lá fui aprendendo a estar de outra maneira». Nesta fase da vida o desejo é para si muito 
importante: «naquela altura, se estivesse uma semana sem ter relações sexuais, era capaz de 
ter um ataque de pânico (…) são as hormonas…». A relação sexual com ele «era óptima em 
tudo», «não podia haver nada melhor. Era criativo, até porque estava a ficar mais velho e 
por isso tinha que ser imaginativo.» (alusão indirecta à menor capacidade de erecção). Não 
lhe mostra novas práticas, simplesmente «sabia o que estava a fazer melhor do que toda a 
gente». 
Deste modo, a uma fraca integração em papéis e valores convencionais (v.g. 
conjugais, de «namorada», fidelidade) corresponde antes a construção de um modo 
alternativo de estar nos papéis (ambos tendo outros parceiros, «aprendendo» a não estar 
sempre junto dele, ou seja, novas formas de autonomia). Porém, este modo alternativo de 
estar na relação, em termos de práticas e de valores, não é completamente fruto de uma 
escolha, antes resulta da adequação do sujeito às condições que lhe são apresentadas. Por isso, 
e ao nível da subjectivação, a forma como Eva vive de início a relação revela sujeição à 
vontade do parceiro (por exemplo, de não coabitarem; ou de não estarem sempre juntos). Só 
posteriormente, aquilo que começa por ser uma necessidade se vai tornando numa 
preferência, num modo de estar. Esta subjectivação é acompanhada por uma forte estratégia 
em termos sexuais (procura activa de parceiros, diversificação de práticas e de cenários, forte 
identidade-recurso), mas por uma fraca integração e estratégia noutras áreas da vida, 
nomeadamente profissional. É durante um período de relativo vazio profissional, e tal como 
para Susana, que esta relação assume tanta importância. 
Vimos assim que os contornos desta modalidade da experiência sexual, que resiste à 
integração convencional em papéis, reinventando (de forma mais ou menos livre, mais ou 
menos fruto de uma escolha) modos alternativos de estar neles, apontam para: uma integração 
marginal ou alternativa em papéis conjugais/relacionais, com rejeição dos aspectos 
convencionais e reinvenção de novas formas de viver esses papéis; uma fraca integração 
noutras áreas da vida (v.g. profissional); uma individualização débil, nomeadamente em 
termos de emancipação; por estratégias diversificadas, em termos sexuais (recursos, 
objectivos, regras, parceiros, oportunidades…), mas fraca noutras áreas da vida (v.g. 
profissional); e uma subjectivação inicialmente fraca ou média, mas que se vai transformando, 
por força da reflexividade implicada nas relações não normativas em que o sujeito se 
Indivíduo e Sexualidade: a construção social da experiência sexual         Verónica Policarpo 
194 
 
encontra, redundando num distanciamento das identidades integradora e recurso a que essas 
mesmas relações os compelem. 
Serão estas experiências eminentemente femininas? Segundo os nossos dados, sim. 
Porquê? Pagarão as mulheres a «factura mais alta» da individualização e, como tal, serão mais 
elas a protagonizar os percursos que desafiam as normas, relacionais e sexuais, seja por força 
das circunstâncias, seja por real escolha? Kaufmann (2000: 171-172) fala-nos deste processo a 
propósito da «mulher só», nomeadamente aquelas que, entrando «convictamente na trajectória 
de autonomia» constituem um importante elemento subversivo da ideologia familialista, 
encontrando-se, sem o saberem, «no centro do ciclone da individualização», constituindo 
«uma vanguarda involuntária» e pagando o preço «de um período de transição (…) que ainda 
não libertou as novas referências da vida privada» (ainda dominadas pelo modelo da vida a 
dois). Poderemos dizer o mesmo no que respeita à construção da experiência sexual destas 
mulheres que, situando-se fora dos limites da integração convencional em papéis (v.g. 
conjugais), desafiam essa norma da vida privada e inventam papéis alternativos, ou modos 
alternativos de viver as experiências. 
A sexualidade à prova da fragilidade do amor 
À medida que os indivíduos progridem na sua trajectória de autonomia e 
individualização, as relações fazem sentido apenas enquanto contribuem para os realizar 
enquanto seres humanos. Aquilo a que Giddens (1995: 41) chamou «amor confluente», 
enquanto ideal normativo nas sociedades contemporâneas (em determinados meios sociais, 
mais escolarizados, urbanos, cosmopolitas) acentua o carácter contingente e perecível das 
relações amorosas. Giddens vai mais longe e afirma mesmo que é a emergência desta 
representação do «amor confluente» que está na origem da «sociedade contemporânea de 
―separação e divórcio‖». Já Bauman (2006 [2003]) fala-nos em «amor líquido», para 
descrever a fragilidade dos laços humanos numa era pós-moderna, em que a contingência e a 
imprevisibilidade constituem (duvidosos) fios condutores da acção humana.  
Como se expressa, ao nível das biografias individuais, este fenómeno da fragilidade 
dos laços afectivos, enquanto consequência de uma maior individualização das relações 
sociais? Rupturas amorosas, divórcios, separações, abandonos, amores não correspondidos, 
constituem turning points que traduzem essa fragilidade. O que se passa depois deles? Como 
é reconstruída a experiência sexual na sua sequência? As separações ou divórcios serão 
também objecto em outro ponto adiante, quando falarmos das crises da vida afectiva e da 
forma como afectam a vida sexual: nesse caso, a separação, divórcio ou abandono surgirão 
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principalmente como o desenlace de uma crise mais alargada (de natureza conjugal, sexual ou 
de outro tipo). Aqui, interessa-nos antes a forma como esses momentos de viragem moldam a 
vida sexual dos indivíduos a partir daí - comportamentos, expectativas, representações, 
fantasias, cenários. Estas são também, tal como no ponto anterior, experiências que resistem 
ou desafiam a integração em papéis convencionais. Qual a articulação entre as diversas 
lógicas de acção que permite compreender melhor estes modos de construção da experiência? 
A vida sexual a seguir a uma união, principalmente quando esta foi longa, passa por 
um período de reajustamento que difere em função de muitos factores, desde logo o género, a 
idade, o tempo de relação anterior, ou o facto de se ter quebrado essa relação (porque já se 
tinha alguém, caso em que não há período de celibato) ou, pelo contrário, ter-se sido 
«abandonado». Ao longo do tempo de união, os comportamentos dos cônjuges vão-se 
especializando, com o objectivo de fazer os ajustamentos necessários que permitam manter a 
relação e evitar a ruptura (típico de uma sexualidade relacional; Bozon, 2001a; 2001b). Se 
este comportamento constitui uma vantagem na manutenção do casal, passa a constituir uma 
desvantagem no momento em que ele se dissolve. Passados muitos anos de casamento/união 
conjugal, e respectiva especialização do comportamento sexual, como pode o sujeito 
reconhecer no outro os sinais de interesse sexual? Como reconhecer os seus próprios sinais de 
interesse, o que o excita? Quais os comportamentos «adequados», que não o façam «parecer 
ridículo» nem afastem o outro? Quais os sinais «certos» a enviar e a interpretar? A vida 
sexual após uma ruptura implica uma reaprendizagem das regras do jogo sexual, tanto mais 
difícil quantos mais forem os anos de conjugalidade e mais avançado o momento da vida em 
que ocorre a separação. Se na juventude as separações e novas relações se sucedem com 
alguma «fluidez», as que se produzem mais tardiamente e na sequência de rupturas conjugais 
longas têm mais implicações na vida sexual do indivíduo, que se encontram em maior 
vulnerabilidade à reentrada no «mercado sexual» (v.g. relativamente ao risco de contrair 
infecções sexualmente transmissíveis; Beltzer e Bozon, 2008). O posicionamento dos actores 
será também diferente consoante a sua situação familiar (v.g. ter ou não filhos, de que idades), 
profissional (v.g. ter uma carreira exigente) e o tipo de recursos que tenham disponíveis 
(sexuais e de outro tipo, v.g. económicos, escolares).  
São as mulheres as mais vulneráveis nesta reentrada no «mercado sexual», por 
diversas razões. Desde logo, porque a cultura ocidental actual desvaloriza o envelhecimento 
feminino (Sontag, 1979), colocando as mulheres mais velhas em desvantagem nesse 
«mercado», por lhe serem associados menos atributos (como a beleza), relevantes para a 
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conquista de parceiros e envolvimento em novas relações, nomeadamente com homens 
(England e McClintock, s.d.). Por outro lado, são principalmente as mulheres que ficam com 
os filhos a cargo (a maioria das famílias monoparentais são femininas
48
), o que não só as 
limita em termos de disponibilidade (horários, tempo, outros recursos), como as leva a ser 
mais cautelosas na escolha dos parceiros
49
. O estreitamento de perspectivas pode levá-las a 
situações de risco, em que o medo de não ter novos relacionamentos se sobrepõe às 
preocupações de protecção contra as IST‘s (Beltzer e Bozon, 2008; Bajos e Marquet, 2000). 
Assim, enquanto para uns o período que se segue a uma ruptura é o retomar de uma 
rotina anterior (de conquista, sedução, interacção sexual), para outros é o inaugurar de um 
novo modo de relacionamento, caracterizado pela sucessão de relações, que implicam maior 
diversificação da experiência, mas também mais riscos. Acresce ainda que o final de uma 
relação de coabitação (quanto mais longa, maior este efeito) conduz à relativização da norma 
da vida conjugal, ou seja, a uma «perda de centralidade dos relacionamentos 
sexuais/amorosos». A «dor e o transtorno» resultantes da separação fazem «com que as 
relações sofressem uma reorientação», dando «origem a dois fenómenos ligados entre si: a 
minimização dos relacionamentos sexuais/amorosos e a crescente valorização das amizades.» 
(Roseneil, 2006: 44). 
Medo, risco e amigos-amantes: «Tanto medo de nunca mais dormir com ninguém na 
vida…» 
O recomeço da vida sexual após um divórcio, separação ou ruptura revela-se sempre 
difícil, particularmente para as mulheres, como acabámos de referir. Esse é o turning point 
que vai definir o modo como vão gerir as provas que se lhes vão colocar a partir daí. Quais os 
modos plurais pelos quais reconstituem a sua vida sexual? Implicam uma maior diversificação 
ou, pelo contrário, uma contracção da experiência? 
A história de Clara [E2, 40 anos] fornece-nos pistas relevantes para responder a estas 
questões. A primeira prende-se com a importância atribuída ao casamento: tendo casado 
relativamente cedo (com 22 anos), no seu discurso há um silêncio magoado sobre os 10 anos 
de conjugalidade, que respeita quer à relação, quer à vida sexual. Conheceu o marido através 
da rede de amizades (o que revela endogamia social): «era amigo dum amigo da minha 
amiga, a minha melhor amiga. Depois conhecemo-nos. Eu achava-lhe piada porque ele era 
                                                 
48
 Segundo o Censos de 2001, existiam em Portugal 6% de famílias monoparentais femininas, contra 0,9% de 
famílias monoparentais masculinas (Aboim, 2003: 16). 
49
 Em que medida esta disposição prevalece mesmo nos casos de guarda conjunta, em que as crianças passam 
semana a semana com cada um dos pais? É de crer que, pelo menos para já, a força da diferença de socialização 
(masculina e feminina) a faça prevalecer. 
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inatingível porque ele é demasiado calado e aquilo seduziu-me.». O próprio casamento é 
apresentado como um «erro» desde o início, desde logo quando refere que casaram 
«amuados», o que «não é uma coisa bonita no dia do casamento». Depois, porque «Não 
havia intimidade. Não éramos especialmente amigos. Éramos como aqueles irmãos que se 
dão mais ou menos bem mas não se conhecem muito bem. Mas também não são confidentes. 
Somos amigos porque nos queremos bem, mas não somos amigos ao ponto de confiarmos, 
nos entregarmos. O seu discurso revela uma fraca subjectivação: Clara anula-se perante um 
ideal de casamento, pondo em segundo plano o que sente a esse respeito. A sua integração 
conjugal é fraca, revelando um modo «marginal» de estar nesse papél: por um lado, deseja 
pertencer ao «grupo», o «casal», fazer com que ele resulte; por outro, sente-se sempre 
distanciada do papel. «Eu sempre fui muito insegura em relação a certas coisas e sempre tive 
uma certa dificuldade em tomar… Quase que só tomava decisões em situações limite… Eu 
sempre tive uma grande tolerância ao desconforto. Quando o desconforto se torna… só 
quando se torna verdadeiramente insuportável… e foi por isso que eu estive 10 anos casada 
porque eu, se não fosse isso, tinha-me separado logo no primeiro dia.». Está assim em «ponto 
de fuga» no eixo da subjectivação, sujeito distanciado de si próprio e sem modelos de conduta 
ou identidade alternativos.  
O momento do divórcio vem por isso inaugurar uma nova fase da sua vida sexual. 
Desde logo, a masturbação volta a ter um lugar muito importante. Depois da separação, 
masturba-se com muita frequência, «havia alturas que todos os dias, tipo rapaz de 12 anos… 
(risos) (…) porque os rapazes de 12 anos masturbam-se 10 vezes por dia (…) os rapazes 
contam, as raparigas não. As mulheres não falam disso.». Por outro lado, inicia-se um 
período caracterizado pela diversidade de parceiros e contextos sexuais: «depois do meu 
divórcio, tive imensos namorados…», contando cerca de oito parceiros sexuais (ao todo, ao 
longo da vida e até ao momento da entrevista, estima entre 12 a 15 o número total de 
parceiros sexuais). Com alguns teve relações sexuais não protegidas. 
A questão do risco, que foi sempre muito importante para si, coloca-se nesta fase de 
modo diferente, tal como dizem Bajos e Marquet (2000): «Nunca tive uma relação sexual não 
protegida, em toda a minha vida. (…) em relação à gravidez. Em relação às IST‟s tive uma, 
uma vez. Mas estava a tomar a pílula. Com uma pessoa de quem eu gostava muito. E que me 
fez muito mal à cabeça, porque eu sou mesmo paranóica, e durante seis meses, até fazer a 
porcaria do teste do HIV… porque eu queria dar tempo, não valia a pena estar a fazer logo, 
perturbou-me imenso. E fui muito desagradável com ele, ainda por cima, coitado, Chateei-o 
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para ele fazer, porque eu sabia que eu não tinha, porque não tinha corrido riscos, e então eu 
insisti para ele fazer. E ele ficou muito ofendido e com razão.» Foi imediatamente a seguir a 
ter-se divorciado, com um parceiro que conheceu através da internet e «foi a primeira vez na 
vida que tive uma relação desprotegida. (com ironia) É bom, já viu? 40 anos…» Isto apesar 
de a protecção das IST‘s ser para si tão importante que inclusivamente teve um namorado 
durante seis meses durante os quais usaram a pílula e o preservativo.  
Porém, a pista central que nos ajuda a compreender esta experiência é o medo de 
nunca mais voltar a ter relações sexuais com ninguém e, por trás disto, de nunca mais ter uma 
relação amorosa significativa com ninguém. Encontramos este medo entre pessoas que saíram 
de uma relação, principalmente quando ela foi longa e entre as mulheres: «Houve uma altura 
em que dormia com pessoas, mas morria de medo de nunca mais dormir com ninguém. Não 
porque não me apetecesse na hora. E isso era um sentimento horrível… eu contava o tempo, 
não porque o desejasse… e isso é o mais estúpido de tudo. Eu contava o tempo, porque eu 
achava que havia um normal e por isso não consegui estar mais de 3 meses sem dormir com 
ninguém. E as pessoas apareciam, pessoas que eu conhecia, e as coisas proporcionavam-se. 
E eu não estava nem apaixonada por eles, nem me sentia minimamente atraída por eles, e 
dormia com eles, porque assim começava a contar a partir dali. E durante muito tempo eu fi-
lo. E muitas pessoas com quem eu tive relações sexuais nesse período, até há dois anos, este 
era o espírito que guiava a coisa. Tanto medo de nunca mais dormir com ninguém na 
vida…».  
Em termos de lógicas de acção, o que nos revela este «medo»? A dificuldade sentida 
na reentrada no «mercado» sexual, pelas desvantagens sentidas ao nível da construção de uma 
identidade-recurso. Especialmente para as mulheres, os recursos sexuais podem rapidamente 
tornar-se desvantagens (v.g. atributos físicos, através do envelhecimento). Por outro lado, os 
scripts conjugais no quadro dos quais viveram durante algum tempo mantiveram-nas distantes 
das «regras» do jogo sexual, de desenvolver competências para as pôr em prática, assim como 
de definir objectivos estritamente sexuais (v.g. encontro de novos parceiros). Também no que 
respeita à concorrência, ela é forte para as mulheres mais velhas, uma vez que o número de 
homens é menor e a maioria dos homens volta a casar com mulheres mais jovens que eles 
(England e McClintock, s.d.). As mulheres devem pois reaprender as regras do jogo, tomar 
contacto com novos scripts ou actualizar os seus, criar (ou reaprender a identificar) as 
oportunidades de encontros sexuais e de relação. Deste modo, é principalmente no eixo da 
estratégia que se explica a acção sexual das mulheres após uma ruptura amorosa ou conjugal, 
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e o seu «medo» de nunca mais ter sexo com ninguém, nem entrar em relação. As suas 
estratégias, que são limitadas no momento do divórcio (não o serão em todos, v.g. quando são 
elas a protagonizar a ruptura), passam assim por um período de diversificação – que inclui 
parceiros e respectivo recrutamento, cenários, práticas.  
Por outro lado, não é possível pensar a importância da estratégia sem pensar o modo 
como se relaciona com as restantes lógicas da acção. Nestes casos, a esta estratégia 
inicialmente fraca e que entra em processo de diversificação corresponde uma integração em 
papéis também fraca (distanciamento em relação a papéis convencionais e modo marginal de 
os viver). Nessa fase da vida, diz-nos Clara, «eu cheguei a um ponto em que eu fazia aquilo 
por isso… por causa desse medo… eu não conseguia dormir com as pessoas. Ninguém me 
aturava… eu vinha-me embora, para a minha casa. Ia ter com eles, e depois ia-me embora, a 
seguir ao sexo.» Dormir com os parceiros representava «intimidade, e eu não tinha condições 
para isso. Assustava-me… devia-me assustar muito. Eu sei que me assustava. Mas eu sentia 
que me incomodava.». Quem são estes parceiros? Alguns são conhecidos através da internet, 
que se tornam amigos. Outros são amigos de amigos. Outros já eram amigos antes. Mas, e ao 
contrário do que acontece com as experiências masculinas, são sempre descritos como 
amigos, pessoas que já conhecia e que estavam em situações semelhantes: «o meu problema 
foi sempre esse. Nessa fase adulta, foi andar a dormir com os meus amigos. E eles andarem a 
dormir com amigas deles.». Se esta «amizade colorida» representa um estreitamento das 
oportunidades e dos jogadores no «mercado» sexual, também representa uma maior segurança 
no que respeita às regras do jogo e à capacidade de as pôr em prática. Aliás, enquanto é ela 
quem faz as regras do jogo, capacita-se enquanto sujeito sexual. Assim, na fase em que 
procura activamente parceiros, após dois ou três meses sem ter sexo com ninguém pensa «que 
já estava farta, telefonava a esse meu amigo e dizia “olha, eu vou aí ter contigo!”. E ele 
dizia, “embora lá…” Eu percebia logo. A gente não precisava de ter grandes conversas, 
conhecíamo-nos há 20 e tal anos…. Se fosse para umas coisas, eu telefonava-lhe e dizia: 
olha, queres ir ao cinema, queres ir com as miúdas? Vamos passear com as miúdas... Quando 
era isto, eu dizia: não te apetece fazer coisas diferentes? (risos) Eram assim coisas muito 
simples, muito sem sal. Depois aquilo não devia dar grande gozo, ser muito sensual, coisas 
combinadas… ele dizia “então vá, vem depois das 11h e meia que eu vou meter a miúda na 
cama”. Pronto. Depois eu chegava lá e depois ia-me embora. Ele conhecia-me: “Vá, já estás 
deserta para te ires embora”… Nós somos mesmo amigos.»  
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Clara separa assim completamente a amizade do sexo: «Tipicamente, o sexo, na minha 
amizade com ele, não existe. Quando olho para ele o sexo não existe». Mas separará 
completamente o sexo de uma relação amorosa? O dramático nas experiências destas 
mulheres é que, por ausência de modelos culturais alternativos suficientemente fortes e 
socialmente validados, a total separação entre sexo e relação continua a ser vivida como uma 
carência, o que se prende com a forte hegemonia da norma da vida conjugal (Kaufmann, 
1993; Torres et al., 2006) e da «conjugalização da felicidade» (Almeida, 2003: 52). Ou seja, 
se para se ser feliz é preciso estar em casal, como ser feliz sem o estar? E qual o papel da vida 
sexual, e sua diversificação, na tentativa de dar resposta a estes desafios? Esta modalidade de 
experiência é assim balizada por uma ambivalência entre um primado de realização 
individual (associado ao prazer, ao usufruir) e um primado relacional (associado ao ideal do 
casal como meio de atingir a realização e a felicidade). Neste sentido, e ao nível do eixo da 
subjectivação, os contornos desta experiência são difusos, vagueando entre a problematização 
e a construção de uma experiência realmente singular, à margem dos modelos dominantes (de 
conjugalização). «Porque há uma série de pessoas com quem eu dormi e com quem não devia 
ter dormido. Eu não dou muita importância ao sexo. Ou se calhar dou e não sei. Eu tenho 
uma teoria, que não sei se aplico a mim ou não, que é: o sexo é uma coisa que se faz e 
pronto. E o problema do sexo para mim é que quase sempre acaba por ser vinculativo. Eu 
não gosto disso. As mulheres quando dormem com homens raramente conseguem não ficar 
ligadas a eles, ou eu sou dessas mulheres. E isso chateia-me. (…) eu tenho um problema 
qualquer com o sexo! (…) tenho uma série de ideias feitas que eu quase que as utilizo para 
me proteger. Como por exemplo “o sexo é uma coisa que se faz e pronto!” quando não é. E 
então não me envolvo. Não me permito envolver-me, para não sofrer.» 
Famílias monoparentais (femininas): «Tenho tido muito poucas oportunidades. Tenho 
estado bastante limitada porque estou sozinha com a minha filha em casa» 
A recomposição da experiência sexual e afectiva após uma ruptura amorosa, quando 
se tem filhos a cargo, pode tornar-se ainda mais complexa e dificultada. Neste caso, 
encontramos um conflito interno, vivido principalmente no feminino: entre o papel parental, 
implicando a forte adesão ao papel e respectiva disponibilidade de tempo; e a realização 
pessoal, manifestada na dimensão sexual, como noutras dimensões da vida, no fundo «ter 
tempo para si», para realizar projectos e sonhos que vão de encontro a uma ideia de sujeito, 
muitas vezes adiados durante a vida em casal. Esta limitação é atenuada quando a guarda das 
crianças é conjunta, pois, forçadamente ou não, os indivíduos  são levados a permanecer essa 
Indivíduo e Sexualidade: a construção social da experiência sexual         Verónica Policarpo 
201 
 
semana «por sua conta» e, ao ficarem (mais) libertos de obrigações parentais imediatas, 
ganham tempo para se «relançarem» no «mercado sexual», aumentando as suas 
oportunidades. Porém, na maioria dos casos as guardas ainda não são totalmente partilhadas, 
ficando as crianças ao cuidado das mães a maioria do tempo. 
É o que acontece com Joana, Sandra, Clara ou Pilar. Em todos os casos, a procura de 
novos parceiros tem que ser ajustada à presença das crianças. Há que desenvolver estratégias 
que permitam criar as oportunidades, por exemplo, com quem deixar as crianças? Onde 
encontrar os parceiros? Para onde ir com eles?  
Por exemplo, Sandra [E12, 35 anos] diz-nos que, depois da separação, tem tido uma 
vida sexual «pobre», «tenho tido muito poucas oportunidades, e as que tenho tido também 
não tenho sabido aproveitar… porque tenho saído muito pouco e tenho conhecido poucas 
pessoas novas. Não vejo assim grandes possibilidades de acontecer assim alguma coisa com 
alguém que eu já conheça. E portanto… tenho estado bastante limitada porque estou sozinha 
com a minha filha em casa, porque tenho tido muito trabalho e porque não tenho realmente 
muitas oportunidades de sair. Quando às vezes tenho quem fique com a minha filha, preciso 
que fiquem com ela para eu poder trabalhar.»  
Cruza-se aqui a importância da condição de género, com a fase do ciclo de vida (ter 
uma criança pequena), numa tensão entre os três eixos principais da sua acção: integração, 
com forte adesão ao papel de mãe, mas numa família monoparental, com nenhum apoio do 
pai da criança e apoios relativos – porque vivem longe - da família de origem, v.g. para 
ficarem com a criança quando ela quiser sair; subjectivação média (e problematizada), 
enquanto mulher a suportar sozinha os cuidados com uma criança, v.g. tendo que trabalhar 
mais horas para suportar custos económicos; e da estratégia, fraca e limitada em recursos e 
oportunidades, que vão diminuindo em face do momento do ciclo de vida que atravessa, pois 
não pode sair tanto nem conhecer pessoas novas.  
Há principalmente, quando se deseja passar do nível sexual ao aprofundamento da 
relação, que ter em conta as características dos parceiros, pois não se pode escolher uma 
«pessoa qualquer» para conviver com os filhos. É assim que Sandra nos diz que gostaria de 
ter um namorado, mas considera que agora ainda é mais complicado, porque tem a filha e 
portanto terá que ser mais selectiva nas suas escolhas: «quero ver se encontro alguém, se 
tenho um namorado, ainda que não seja uma coisa muito… Não sei se quero propriamente 
enveredar por uma relação agora, não é? E neste momento, e agora isso ainda é mais 
complicado. Porque tenho a minha filha. Ou seja, entrar numa relação mais sólida (…) acho 
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que serei decididamente mais selectiva.» Na gestão da sua vida sexual e afectiva, a sua forte 
identidade-integradora, como mãe, sobrepõe-se às escolhas que dizem respeito à realização 
dos seus próprios projectos pessoais (sexuais e afectivos). Num processo de individualização 
que não é linear, a sua experiência evidencia um recuo, por força da fase do ciclo de vida e 
das condições sócio-económicas objectivas (mãe sozinha com um filho pequeno), para a 
sujeição dos seus próprios interesses individuais aos do grupo familiar (nomeadamente o 
filho). Nesta modalidade, a experiência sexual passa por um certo esvaziamento (frequência 
muito diminuta, redução de parceiros, falta de oportunidades e de recursos), vivido em 
conflito interno, na medida em que é sentida como insatisfatória, por um lado; mas, por outro, 
os valores morais hegemónicos colocam acima na hierarquia as responsabilidades de mãe 
perante o filho. Nestes casos, a experiência sexual é assim enquadrada por uma forte 
identidade-integradora (como mãe), estratégias limitadas ao nível sexual e amoroso, assim 
como a outros níveis (relações profissionais, amicais) e por uma subjectivação média, na 
medida em que a situação conduz estas mulheres a uma reflexividade que as afasta de uma 
identidade-padrão, num movimento de problematização da sua subjectividade (quem sou eu? 
Quais os meus verdadeiros interesses? Estou bem assim? Se não, porquê e o que fazer para 
mudar?) 
No entanto, isso não significa um total vazio em termos sexuais. Pelo contrário, o 
desejo de mudança está presente. E o actor irá compor, de modo plural, a sua acção, ajustando 
(e ultrapassando) estes e outros constrangimentos, oportunidades e recursos. Para Sandra, a 
alternativa que surge como a mais adequada, nesta fase da vida, é ir tendo encontros que lhe 
possam dar «uns carinhos de vez em quando», incluindo o contacto sexual, mas também a 
conversa, a comunicação (orientação relacional-afectiva). Resume assim a sua vida sexual 
actual: «eu acho que preciso… estou a precisar de arranjar assim umas companhias, não é?, 
para sair.»  
Efectivamente, Beltzer e Bozon (2008: 206-207) relativizam a importância da 
existência de filhos a cargo para a diminuição da diversidade e da frequência da vida sexual 
das mulheres após uma ruptura amorosa. Confirmando que se trata de um elemento de peso, 
atribuem-lhe um efeito de abrandamento no reencontro de novos parceiros, após a separação, 
mas que após sensivelmente dois anos, se iguala ao das mulheres sem filhos a cargo. Aliás, 
constatam mesmo que entre as mulheres de mais de 35 anos, é maior a proporção entre as que 
têm filhos a cargo de encontraram novos parceiros, comparadas com as da mesma idade sem 
filhos a cargo. A questão, segundo os autores, coloca-se principalmente na idade destas 
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mulheres, e não tanto na parentalidade: são principalmente as mulheres com mais de 35 anos 
que vêem as suas oportunidades no «mercado» sexual diminuir (em número de parceiros). 
Esta importância da idade como um elemento «desvalorizador» para as mulheres é percebida 
pelas próprias, mesmo quando não têm filhos (o que corrobora o argumento de Beltzer e 
Bozon). É por isso que Eva [E18], de 45 anos, sem filhos e a solo, encarando o seu futuro em 
termos sexuais, diz: «Não vislumbro grande coisa. Bem, espero que apareça alguma coisa, 
senão daqui a bocado começo a ficar velhota e já ninguém me quer. (…) Espero que apareça 
alguma coisa, acho bem.». 
A vida sexual com o/as «ex»: «há esse laço que ainda não está completamente cortado 
entre nós…» 
Uma outra importante pista para compreender a construção da experiência sexual a 
seguir a uma ruptura amorosa e/ou conjugal tem a ver com a continuação das relações sexuais 
com os ex-maridos/mulheres; namorado/as/; companheiro/as. Ter relações sexuais, de forma 
contínua ou esporádica, com os «ex» parece ser uma prática bastante mais comum do que se 
poderia julgar. Por exemplo, segundo Beltzer e Bozon (2008: 203), em França 23% das 
mulheres e 24% dos homens que tiveram uma ruptura conjugal retomaram as relações sexuais 
com os seus «ex». Já no caso das separações amorosas (sem conjugalidade), são 18% das 
mulheres e 17% dos homens que o fizeram.  
É precisamente este último o caso de Sandra que nunca chegou a viver conjugalmente 
com o pai da sua filha. Depois da separação, ele aparece de forma muito intermitente, com o 
objectivo de obter apoio económico e emocional. Envolvem-se sexualmente. «Tenho tido 
algumas vezes relações sexuais com o pai da minha filha, mas já há algum tempo que isso 
não acontece.». Apesar de o sexo ser «bom», Sandra considera a manutenção deste laço um 
impedimento a encontrar uma nova relação, que seria o seu desejo.: «É bom, mas não é muito 
bom para nenhum dos dois do ponto de vista afectivo, não é? Em primeiro lugar porque eu 
não tenho…, não encontrei mais ninguém desde que nós nos separámos e acho que o facto de 
manter esta relação, ainda que muito pontual, não é bom, não é? Porque eu acabo sempre 
por… Ainda gosto dele, não é? Não quero viver com esta pessoa, mas há muitas alturas em 
que ainda consigo perceber porque é que gostei dele e porque é que…, enfim, nos 
relacionámos e porque é que nos apaixonámos. Portanto há que, há que cortar esse laço e 
depois também não é bom para ele e nem para a nossa relação, porque depois ele acaba 
sempre por querer mais». Sandra não voltou a ter relações sexuais com outros parceiros.  
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Também Pilar [E24, 40 anos] nos conta uma história com contornos semelhantes. 
Após ter conhecimento do interesse do marido por outra pessoa, a relação sexual entre os dois 
prolonga-se durante algum tempo. Neste caso, a forte integração profissional da parte dele, 
que implica viagens longas para lugares distantes, contribui para a manutenção de um laço 
que se renova a cada retorno. Por isso, durante bastante tempo, e mesmo estando o marido já 
noutra relação, Pilar continua a manter com ele relações sexuais esporádicas, ditadas 
principalmente pela agenda profissional dele (quando vem a Portugal, v.g. para ver os filhos). 
Importa referir que, de início da vida de casal, Pilar mantém uma vida profissional semelhante 
(com longas estadias no estrangeiro), que o casal partilha. Contudo, diversos acontecimentos 
conjunturais contribuem para a decisão de se fixarem em Portugal, ao nível da vida privada, o 
nascimento dos filhos. Porém, o marido volta a ingressar em projectos profissionais que 
envolvem total disponibilidade para viajar e permanecer longas temporadas no estrangeiro. 
Pilar fica com as filhas na casa de família, numa forte integração quer na família de origem 
(sogros, cunhados, sobrinhos), quer no papel parental. Durante um período de transição, a sua 
vida sexual é intermitente e ditada pela agenda profissional do ex-marido. Ele permanece um 
parceiro sexual ocasional, consoante as suas próprias disponibilidades. Enquanto esta situação 
perdura, Pilar não tem outros parceiros sexuais. Este período é assim enquadrado por uma 
forte identidade-integradora em papéis familiares (principalmente de mãe, mas também de 
nora, cunhada), ainda que numa vivência marginal no que respeita à relação com o «ex» (que 
é mantida em segredo e não é institucionalmente validada). Por outro lado, a situação reflecte 
estratégias limitadas ao nível sexual (com scripts caracterizados pela passividade) e uma 
subjectivação que oscila entre a submissão a uma situação não ditada por si  e uma 
experiência problematizada (será que isto é bom para mim? Até quando? Como mudar?) 
Após 18 anos de conjugalidade coabitante com uma mulher, durante os quais sempre 
foi «fiel» (embora o inverso não tenha sido verdadeiro), Isabel [E5, 40 anos] mantém o 
contacto com a ex-companheira, a seguir à ruptura. Mesmo tendo já outra relação, aquela 
continua a afirmar a sua preferência: «E então agarrou-se a mim e disse-me assim “sabes que 
eu te adoro tanto, foste e és a mulher da minha vida”!». Por um lado, e tal como acontece 
entre os que vivem a vida privada fora dos limites da heteronorma, as duas continuam, após a 
ruptura, a manter uma relação de amizade e entreajuda, a fazer parte da mesma «comunidade 
pessoal» (Pahl e Spencer, 2003). Por exemplo, continua a ser visita regular da sua casa: «há 
dias foram as duas [a ex-companheira e a sua namorada] lá a minha casa, fazer um churrasco 
porque eu tenho um terraço, e ela não. E então quando lhe apetece sardinhas, ou 
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churrasquinhos (que ela gosta muito de churrasquinhos), vai para a minha casa. Portanto, 
fazemos lá o churrasquinho.». Prevalece a componente de entreajuda e convívio, que faz dos 
anteriores relacionamentos amorosos elementos decisivos da rede pessoal do indivíduo. 
Quando existe uma crise, por exemplo um problema de saúde, a ex-companheira é um dos 
seus principais apoios. «Fui operada, tirei os quistos e ela apoiou-me muito, sim. Foi ela que 
me foi buscar, ela tem outra pessoa (…) e a primeira vez depois de eu ter sido operada, quem 
me deu banho foi a minha ex-companheira e a namorada. Estava lá, não me foi dar banho 
mas estava lá, porque eu fiz questão que ela fosse. Ah, sim, continuamos amigas.». 
Há sempre outras «primeiras vezes». Retomar a prática, reaprender as técnicas, reentrar 
no «mercado». 
Uma outra pista que permite reconstituir os modos diversos como os indivíduos 
retomam a vida sexual após uma separação prende-se com o nervosismo inerente à primeira 
relação sexual, «como se fosse a primeira vez», assim como à percepção de que necessitam 
de reaprender ou actualizar os seus scripts, de modo a reentrar no «mercado». Encontramos 
este nervosismo em homens e mulheres que tiveram uma experiência muito «especializada» 
ou pouco diversificada (por exemplo, estiveram casados muitos anos com a mesma pessoa, e 
tiveram unicamente esse parceiro sexual ao longo da vida). Nestes casos, há uma angústia do 
desempenho que se instala, não necessariamente enquanto resposta sexual (excitação, resposta 
sexual até ao orgasmo), mas do «comportamento adequado»: no fundo, uma angústia 
associada à reaprendizagem dos scripts sexuais.  
Pelo contrário, entre os indivíduos com uma experiência sexual já (relativamente) 
diversificada, o pós-separação pode ser vivido de muitos modos, dependendo de quem 
terminou a relação. No caso de ter sido o próprio a protagonizar a ruptura, o mais frequente é 
que haja uma continuidade, ou mesmo incremento, do comportamento sexual: maior 
diversidade de parceira/os, de cenários, de práticas. Pelo menos durante um certo período, 
«tudo é possível e permitido». Não há aqui propriamente lugar a um «nervosismo» mas a uma 
«ansiedade» de diversificar o mais possível os recursos, o/as parceiro/as, as oportunidades, os 
objectivos.  
Após o divórcio, e tendo tido várias parceiras sexuais sequenciais e/ou simultâneas, 
António [E16, 39 anos] relaciona-se com uma rapariga que conhece desde os tempos de 
escola (endogamia das redes): «meti-me com uma maluca, que eu conheci na escola, 
portanto, já conheço há, há vinte anos. Ah, então aí foi desde swing, fomos para clubes de 
swing. Não como namorados, porque é preciso ser namorado ou casado para fazer swing.». 
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A relação é exclusiva, baseando-se menos em aspectos relacionais e mais em aspectos físicos 
e sensoriais: «Era uma relação exclusiva, muito intensa que dependia fundamentalmente de 
garrafas de whisky e de sexo. Passava por aí. Nunca demos a mão na rua.». O contexto, em 
vez de relacional, é hedonista, em torno de elementos relacionados com a vida mundana: 
«aquilo era mamarmos whisky e depois fazíamos tudo e mais alguma coisa, ah, desde 
enrolarmo-nos com uma amiga dela, e nos clubes de swing… ah, e depois ela ir também com 
outro gajo e outra gaja, ou seja, uma tourada. Durou seis meses, mas que me deu uma pica 
desgraçada. Deu. Deu uma pica desgraçada, foi muito bom (…) eu ainda hoje até para às 
vezes atingir o orgasmo penso nessas coisas.». 
Encontramos uma espécie de nervosismo entre os indivíduos que já tiveram diversos 
parceiros sexuais e relações conjugais, mas que se encontram afectivamente envolvidos com 
novos parceiros. Mais frequente entre as mulheres (e, entre as entrevistadas, mulheres 
lésbicas), o contacto sexual com novas parceiras, a seguir a uma ruptura, surge associado ao 
prolongamento de uma relação de amizade e de intimidade que se faz de forma fluida. Porém, 
a transição da relação sexual para a coabitação, no caso das mulheres lésbicas, essa faz-se de 
forma abrupta: o mais rapidamente possível estas mulheres entram novamente em 
conjugalidade (mesmo quando racionalmente o tentam evitar).  
É o caso de Manuela. A primeira vez que tem relações sexuais a seguir a uma ruptura 
conjugal é com a mulher que é actualmente sua companheira. Mesmo depois de ter tido 
diversos parceiros sexuais ao longo da vida e duas conjugalidades de quatro e seis anos, 
respectivamente, sente-se «nervosa» e «insegura» aquando dessa «primeira vez». Em parte 
porque a companheira é mais velha, porque a conhece mal e há pouco tempo e porque ambas 
saíam de uma relação longa (temendo envolverem-se em nova relação longa). No momento 
em que as primeiras relações sexuais acontecem, ambas sabem que «não vai ficar por ali», 
que não é «só» uma questão de sexo. De facto, passadas algumas semanas, a nova 
companheira convida-a para partilhar casa. 
Por outro lado, a reaprendizagem dos scripts, técnicas e recursos necessários para 
garantir diversidade da experiência, surge em indivíduos (v.g. mulheres), que apesar de não se 
sentirem afectivamente envolvidos, nem terem essa intenção ou desejo, sentem que correm o 
risco de «deixar passar o barco» das oportunidades. Por isso Sandra [E12, 34 anos] considera 
que tem sido pouco proactiva na sua vida sexual, v.g. na escolha dos parceiros (script sexual 
tradicional feminino, com papel passivo), e que esse é um dos aspectos que tem que mudar 
para conseguir reentrar no «mercado» e prosseguir a diversificação da sua experiência: «Há 
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um aspecto que eu acho que tem definido a minha vida sexual e que, e que eu gostaria de 
alterar porque acho que me tem limitado também nas minhas escolhas, que é o facto de eu 
poder ser mais interventiva, no sentido de obter o que realmente me interessa… Por me 
envolver com uma pessoa por quem tenho um genuíno interesse. Porque acabo sempre por 
deixar que me escolham, percebes, isto? Sem com isso querer dizer, enfim, que me envolvo 
com qualquer pessoa, não é por aí, mas acabo mais por me envolver com quem me escolhe… 
acabo por me envolver mais com quem me escolhe do que propriamente com alguém que eu 
escolha, e isso é bastante limitativo (…) há algumas pessoas com quem eu eventualmente 
gostaria de me envolver ou, enfim, que me suscitam alguma espécie de interesse, mas depois 
a questão é que eu não…, não sou ousada ou não dou o primeiro passo, percebes? Nesse 
aspecto sou bastante pouco corajosa.». Este aspecto coloca-se-lhe como uma questão de 
maior escolha individual e maior autonomia (eixo da subjectivação). Ser mais activa na 
escolha dos parceiros permitir-lhe-ia ser mais «ela própria», ser mais livre: «mas é preciso, 
não é? Até porque…, até para podermos fazer as escolhas…, enfim, mais, mais 
fundamentadas e podermos também ser nós próprios, também nesse aspecto, senhores da 
situação e podermos nós, enfim, exercer as nossas escolhas, as nossas liberdades».  
Outra modalidade de «ansiedade» associada à passagem do tempo e oportunidades 
pode ser encontrada no discurso dos homens gays. Menos vincado pela passagem imediata à 
conjugalidade, esta representa um marco decisivo na sua trajectória sexual, como vimos atrás. 
Por isso, os períodos que medeiam entre relações longas são vistos como oportunidades 
importantes de diversificação da experiência. Após uma iniciação sexual homossexual e 
algumas relações com mulheres, Carlos [E14, 41 anos] entra num período de encontros 
esporádicos com rapazes. Gosta de seduzir e «uma coisa que pesava muito era uma ideia… eu 
já estava com 34… pesava em mim, numa questão, que era a atracção. Ser atractivo. De 
alguma forma eu achava que tinha que desenvolver isso porque depois podia ser tarde 
demais. Vou ficar mais velho, vou ficar menos interessante… e de facto havia esse lado, da 
sedução.» A idade surge como o elemento decisivo que o pode colocar fora do «circuito 
sexual». Assim, para além das mulheres, também os homens gays revelam no discurso uma 
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 No discurso dos homens heterossexuais esta questão não emerge. Desde logo, porque quase todos se 
encontram em relação e, quando não, encontram-se em fase de transição, entrando rapidamente em novas 
relações. O «mercado matrimonial» favorece os homens. O que implica uma ausente ou fraca reflexividade em 
relação a esta questão (v.g. consciência exacerbada dos atributos socialmente valorizados e da distância, real ou 
imaginária, entre os seus próprios atributos e esse ideal). No quadro da virilidade tradicional, é a perda de 
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Já Isabel [E5, 40 anos] vive uma conjugalidade de 18 anos com uma mulher. No 
momento da separação, está para além do limiar estatístico que coloca as mulheres em 
desvantagem no «mercado sexual»: tem mais de 35 anos. A sua experiência sexual é 
diversificada dentro do casal, mas os seus scripts são tradicionais, mesmo dentro da relação 
lésbica (a ex-companheira traía-a amiúde, revelando comportamentos de dominação, que 
também podem ser identificados nos seus scripts sexuais). Aos 39 anos, depois de 18 anos de 
conjugalidade monogâmica (da sua parte), tendo tido experiências anteriores com homens, 
como fazer para conhecer alguém novo? Pela primeira vez, vê-se confrontada com essa 
necessidade: nos seus scripts tradicionais, ela era «levada», «conquistada». Como fazer? Uma 
das suas estratégias passa por construir um perfil numa plataforma Web de encontros, 
encontrando uma «rapariga muito mais nova», com quem chega a sair e relacionar-se. A sua 
rede mais estreita de amigos está «saturada» e é partilhada com a ex-companheira, pelo que 
não surge como fonte de novos conhecimentos.  
Assim, o nervosismo associado à(s) «primeira(s) vez(es)», tal como a necessidade de 
reaprender ou reajustar os scripts interpessoais adequados à diversificação da vida sexual, 
podem ser compreendidos à luz do eixo da estratégia. Por um lado, indivíduos com estratégias 
sexuais muito limitadas, cuja individualização da sexualidade é fraca (que tiveram apenas um 
parceiro, ou poucos parceiros; cujo uso da sexualidade foi eminentemente relacional ou 
conjugal; com pouca diversidade de práticas, cenários). Por outro, indivíduos cujas estratégias 
já são mais ou menos diversificadas, mas que se renovam nesta fase da trajectória. 
Finalmente, indivíduos que, independentemente da experiência diversificada que possam ter 
tido, se ligam afectivamente aos novos parceiros, investindo nesse momento uma carga 
emocional que obriga a uma reaprendizagem das técnicas, modos de fazer, scripts. Neste caso, 
à reentrada no «mercado», o eixo da estratégia, conjuga-se com o da subjectivação: os 
indivíduos com uma experiência menos normativa, ou em relações em que estão em 
desvantagem, em termos de poder, são levados a uma reflexividade que os leva a distanciar-se 
das identidades-padrão – que não se lhes ajustam – e a procurar modelos alternativos de 
identidade, modos singulares de compor a experiência. É o caso das lésbicas, gays e 
bissexuais (face ao modelo heteronormativo), assim como das mulheres que passaram por 
                                                                                                                                                        
atributos das mulheres que preocupa os homens heterossexuais. Como diz Filipe, «A única coisa que me 
preocupa agora, em termos de egoísmo, outra vez, é a minha mulher ficar velha e eu não me sentir atraído por 
ela. Porque há uma fase que é muito chata, a minha mulher é muito bonita e tem um corpo muito bonito e eu 
sinto-me atraído por ela. Preocupa-me não me sentir atraído por ela e sentir-me cada vez mais atraído por 
mulheres mais novas. Em termos de sexualidade minha não me preocupa.» Por trás desta diferença de 
reflexividade está uma relação desigual de poder. 
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relações de dominação ou por um turning point significativo que as fez entrar numa situação 
que desafia as normas da vida privada.  
Sexualidades fluidas: «Eu acho que as pessoas se interessam realmente por 
pessoas, e não pelo seu sexo.» 
Sasha Roseneil (2006: 37) chama a atenção para os estudos que sublinham o 
«esbatimento das fronteiras» e «a fluidez das relações sexuais e de amizade que 
frequentemente caracterizam as intimidades gay e lésbica nos dias de hoje. Há amigos e 
amigas que se tornam amantes, amantes que evoluem para relações de amizade, e existe muita 
gente que tem parceiros sexuais com graus variáveis (ou nenhum grau) de 
comprometimento.» Porém, vimos atrás que esta experiência de intimidade sexual com 
amigos não é vivida exclusivamente por gays e lésbicas, mas também por heterossexuais: 
casos como o de Clara, Mónica, Paula ou António ilustram estas modalidades flexíveis de 
experiência afectiva e sexual, em que os papéis (amigo e amante), estando definidos, não são 
incompatíveis. A ideia de fluidez, aplicada por Roseneil a gays é lésbicas, é desenvolvida 
num sentido completamente diferente por Lisa Diamond (2008), para sublinhar a 
flexibilidade, abertura e diversidade da experiência sexual (e afectiva) das mulheres, 
constatada ao longo do tempo (o seu estudo é longitudinal). Interessa-nos aqui saber em que 
medida a «fluidez» permite compreender a experiência sexual das mulheres portuguesas, 
heterossexuais, lésbicas e bissexuais, mas também se ela expressa algum tipo de experiência 
masculina e, se sim, qual e em que condições. 
«Apaixonei-me… sinceramente acho que nem me questionei sobre o facto de ser um 
homem ou uma mulher.» 
Manuela, Andreia, Isabel, Carlos dão-nos pistas sobre a forma como esta questão é 
integrada pelo sujeito, na construção de uma experiência fora da heteronorma. Tendo tido 
uma iniciação sexual heteronormativa «naturalizada», «sem problemas», aos 22 anos Manuela 
apaixona-se por uma amiga e colega de escola, por quem começa a sentir algo «que já não 
era normal». Este processo gera reflexividade, conduzindo à redefinição da orientação sexual: 
«Foi uma coisa que nem sequer… Um dia, eu descobri, ah… Se calhar este gostar já não é 
um gostar assim tão normal como seria de esperar entre duas pessoas amigas. Isso levou-me 
a pensar e a questionar-me um bocadinho acerca disso, e pronto». Apercebeu-se de que os 
seus afectos e desejo se orientavam preferencialmente para outras mulheres. É este o elemento 
fundamental que a leva a questionar-se acerca da orientação sexual e, a partir daí, a definir-se 
como lésbica. A definição da orientação faz-se «muito por uma questão afectiva, muito mais 
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do que por questões sexuais. (…) Nunca foi uma questão de sexualidade. (…) Eu com os 
homens não me consigo prender afectivamente, mas sexualmente eu sentia-me bastante feliz 
com eles e nunca tive nenhum problema.». As suas relações com mulheres são despoletadas 
pela «paixão» intensa, seguidas de conjugalidade, do desejo de construir algo em conjunto - 
uma dimensão de projecto. 
A questão da escolha (ou, melhor dito, da sua ausência) surge como forma de atribuir 
coerência aos comportamentos. Para Manuela, «em relação a mim, eu diria que não, não é 
uma escolha minha e agora a minha opinião pessoal é que isto não é uma escolha para 
ninguém! (…) Eu acho que não é uma escolha porque ninguém escolhe apaixonar-se por A 
ou por B, é como uma pessoa que se apaixona por um homem, ele pode ser violento ou 
agressivo, pá, ela não escolheu apaixonar-se por ele, ele é assim, ninguém quer aquilo não é, 
mas acontece. Da mesma maneira por quem se apaixona por pessoas do mesmo sexo, quer 
dizer, uma pessoa não escolhe, não planeia, aconteceu pura e simplesmente, não tem como 
evitar, portanto, não acho que seja uma opção, de maneira nenhuma.».  
Por vezes, a fluidez patente por exemplo na forma como se dá a passagem de um tipo 
de relações para outras, parece caracterizar o início da vida sexual mas estabiliza ao longo do 
tempo, tornando-se mais rígida à medida que a experiência vai «confirmando» a orientação. 
Nestes casos, apesar de os indivíduos recusarem os rótulos (distanciando-se criticamente das 
identidades «normalizadoras» que estes oferecem), a sua identidade vai-se tornando cada vez 
mais rígida. É o que acontece com Eva [E18, 45 anos] que, depois de uma iniciação 
heterossexual, várias relações com homens e algumas com mulheres (entre as quais duas 
conjugalidades), considera que «a partir de certa altura, passei a achar que tinha preferência 
por mulheres. Eu gosto de coisas complicadas, as mulheres são insuportáveis, 
complicadíssimas (risos) Os homens são muito simples, e não sei quê… mas de facto comecei 
a perceber que isso me completava mais como pessoa, e cada vez começo a achar que sou 
mais lésbica, não sei porquê.». Dá-se assim uma «especialização» do seu comportamento e da 
sua identidade lésbica. Interessa-se progressivamente cada vez menos por homens e mais por 
mulheres. Uma visão essencialista e naturalista das diferenças de género suporta assim a 
consolidação de uma identidade em torno de categorias progressivamente rígidas. Também 
Carlos refere esta «especialização» do comportamento, articulada com uma representação 
fluida da identidade: «Essa questão de gostar de rapazes, ou poder gostar de rapazes, eu 
sempre tinha achado isso natural, porque tinha essa ideia de que as pessoas não eram 
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completamente heterossexuais.» Porém, «Na minha experiência eu acho que as pessoas 
acabam por se “arrumar”, ao longo do tempo.». 
O mesmo não se passa com Isabel [E5, 42 anos]. Os tempos que se seguem à sua 
entrada em conjugalidade com outra mulher são de reflexividade. Porém, é o tempo que vem 
confirmar a sua identidade – e não um «sentimento interior» e precoce, como acontece 
noutras narrativas da construção da identidade homossexual, v.g. Patrícia, Vitória ou José 
Luís. Se um «fazer» não é necessariamente um «ser» («―doing‖ is not a ―being‖», Jeness, 
1992: 65), a história de Isabel aponta para um tipo de experiência em que é o quotidiano que 
constrói o «ser lésbica». Portanto, não um «fazer» no sentido do comportamento (ter ou não 
relações sexuais com uma pessoa do mesmo sexo), mas uma vivência íntima partilhada 
continuamente, ao longo dos anos. Porém, no final da relação, a vida de Isabel daria outra 
volta de 180 graus. Após uma relação curta com outra mulher, apaixona-se por um colega de 
trabalho, casado e, portanto, indisponível para um compromisso (desejado por ela). Os 
acontecimentos que sobrevêm são encarados como fatalidades, o que revela um baixo grau de 
autonomia. Por outro lado, o processo de reflexividade sobre a orientação sexual ganha um 
novo curso: «Naquela altura [antes de iniciar a relação] eu não achava [que era 
homossexual], mas dezoito anos a viver com uma mulher eu só podia ser homossexual, não? 
Não, porque depois de me separar dela, apaixonei-me perdidamente por um colega, azar dos 
azares é casado, é o meu Karma.» Esta experiência, que duraria cinco meses, gera em si 
confusão e fá-la reequacionar a sua identidade: «Portanto é assim, eu acho que eu não sou 
homossexual, tive aquele episódio na minha vida.» Uma identidade é transformada num 
episódio. Um ser é representado como um acontecer. 
Muito importante é a forma como esta mudança no objecto de afecto e desejo pode ser 
representada como uma «orientação para a pessoa e não para o género», ou seja, de alguém 
que se «se sente ―atraído pela alma de outra pessoa, cujo embrulho é acidental‖» (Diamond, 
2008: 174). Segundo Isabel, «Eu não me apaixono porque é homem ou mulher, ou porque é 
loira …, eu apaixono-me pelo que a pessoa é, pelo que me transmite, pelo bem que me faz 
sentir. Eh pá, não sei, não consigo perceber.». Por vezes, a transição não se faz sem confusão 
e conflito interno: «Eu própria não… foi muito complicado. Agora já [aceito]. Mas foi muito 
complicado começar a perceber o que é que se passava comigo, e porquê, foi muito 
complicado até que cheguei à conclusão que, “Pronto, ok, apaixonaste-te, olha, azar. Mais 
uma vez, desta vez foi por um homem, paciência!‖» [Isabel, E5, 42 anos]. Outras vezes, ela é 
«naturalizada»: «Senti-me bem com o meu corpo, uma pessoa desejada… acho que é o medo 
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de toda a gente, nunca vir a ser amado e nunca vir a amar… sinceramente acho que nem me 
questionei sobre o facto de ser um homem ou uma mulher.» [Andreia, E4, 32 anos]. 
Esta identidade fluida coloca assim em causa o eixo da subjectivação, pois é aí que o 
sujeito se questiona criticamente sobre os papéis e valores que assume. No caso das 
identidades fluidas, a lógica da subjectivação implica pelo menos reflexividade ou 
problematização das identidades-integradora e recurso. Um dos aspectos que revelam este 
distanciamento crítico do actor é a incapacidade dos protagonistas desta fluidez se 
enquadrarem em «categorias»: o que sublinha a falta de pertinência das categorias em si, o 
facto de não serem úteis para descrever a experiência plural e fluida. «Não sei se sou 
homossexual, ou se foi um caso único na minha vida ter-me apaixonado por aquela mulher 
porque depois não me apaixonei por mais nenhuma. (…) E custa-me a aceitar essa coisa do 
bi. (…) Porque é que eu hei-de ser bi, porque é que eu hei-de ser uma coisa só?». [Isabel, E5, 
42 anos].Também a Eva os rótulos parecem errados para descrever uma realidade complexa. 
Rejeita o termo bissexual por considerar que essa é que é a «norma natural», aquilo que 
«todos somos». Por isso, como categoria, não é descritiva: «A bissexualidade é uma etiqueta, 
não é uma realidade, porque eu acho que todos o somos, simplesmente a tal educação não 
nos deixa perceber isso. E depois as pessoas têm preferência por certas coisas…». A 
bissexualidade pode ser também vista como um recurso, que aumenta as oportunidades do 
actor no «mercado» sexual, mantendo abertura em relação a mudanças futuras: «nada me 
garante que eu não me vá apaixonar por uma mulher, e que a entrega seja a mesma e o amor 
e tudo aquilo mais que eu possa sentir, não seja da mesma forma, por isso eu acho que eu 
estou em vantagem. Estou em vantagem!» [Isabel, E5, 42 anos]. Porém, a norma que orienta a 
escolha do/a parceiro/a é sempre relacional: «É preciso eu gostar. Porque se eu gostar muito, 
se eu estiver apaixonada pela pessoa ou se for amor mesmo… eu estou. Seja homem ou 
mulher, eu estou da forma que me sentir melhor.». 
Uma «especialização» do comportamento não implica necessariamente uma 
incapacidade de estar com alguém de sexo diferente. Por exemplo, Eva não é incapaz de estar 
com homens, mas «trata-os tão mal», por exemplo não completando o acto sexual. 
Referindo-se a um dos seus parceiros/namorados, diz que «ele ficou agarradíssimo e eu já 
não o podia ver à frente, e andou três anos atrás de mim. Parece que tinha que apimentar a 
coisa, senão não era interessante, e quase que utilizava os homens como dildos….».  
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Também entre os homens gays encontramos esta «especialização». Carlos tem 
intermitentemente relações com raparigas e com rapazes até certo momento da vida
51
. Porém, 
considera-se homossexual. Neste caso, a construção de uma identidade positiva é associada a 
um estilo de vida encarado como mais cosmopolita e aliciante. «Obviamente, eu consigo ter 
relações com raparigas. Bem sei que há homossexuais que nunca tiveram, nem colocam essa 
possibilidade. Mas eu posso ter relações com raparigas. Mas num determinado momento de 
certa forma eu até gostei de ser homossexual. Tinha muito mais a ver com um certo ideal de 
vida do que ser heterossexual. Eu acho o tipo de vida homossexual muito mais moderno, 
muito mais preparado para a vida contemporânea, do que o dos heterossexuais. Tudo o que 
eu considero de mais interessante na cultura gay é muito mais atractivo para mim do que a 
vida de um heterossexual. (…) Neste momento eu não me sinto em desvantagem…. Eu sinto-
me em vantagem (…) eu acho que as pessoas são muito mais móveis, conseguem estabelecer 
uma rede de contactos muito maior, e tudo isto tem muito a ver com a minha maneira de ser. 
(…) como gay acho que fico muito menos preso ao que quer que seja e com muito mais 
disponibilidade para os outros do que se fosse heterossexual e com família.». Esta 
experiência masculina não tem a mesma repercussão no feminino pois, como vimos, as 
mulheres lésbicas tendem a entrar em conjugalidade (quase) de imediato, não referindo como 
vantagens a «liberdade» ou disponibilidade permanentes. 
Aliás, no masculino, a construção de identidades fluidas é muito menos frequente, 
podendo mesmo ser questionada. Porém, colocámos a hipótese que este facto tenha a ver com 
a construção social da masculinidade e virilidade em torno de normas e categorias rígidas, que 
não permitiriam a integração destes comportamentos ou desejos (mesmo quando ocorrem) na 
experiência. No caso dos homens auto-identificados como gays, quando a iniciação sexual 
ocorre com alguém muito íntimo e do mesmo sexo (o que, como vimos, não é a norma), pode 
falar-se em fluidez. Porém, a rigidez das categorias que enformam a masculinidade 
condicionam, ainda que a posteriori, representações e comportamentos. É o que acontece com 
Carlos [E14, 41 anos], que tem as primeiras relações sexuais com o melhor amigo: «Não era 
uma coisa muito fácil para mim. Os primeiros seis meses não tinha muita consciência do que 
fazia e passados seis meses tomei consciência de que era uma relação homossexual e isso 
para mim era um bocado dramático. Estava sempre a dizer que não queria, estávamos 
sempre a dizer “vamos terminar com isto”, o nosso objectivo era terminar. E depois 
separámo-nos e deixámos mesmo de nos ver.». O seu discurso revela a internalização do 
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 Aquele em que entrou em conjugalidade com outro homem e, consequentemente, assume socialmente a sua 
orientação sexual. 
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preconceito em relação à homossexualidade: «eu estava naquele processo, não queria ter 
uma relação homossexual». 
«Não tinha aquele peso de ter uma pessoa apaixonada.» | «Eu tenho muito essa 
curiosidade e, enfim, é uma das minhas fantasias.» 
Para além das mulheres lésbicas ou bissexuais, também as auto-identificadas como 
heterossexuais revelam fluidez nas suas experiências: por vezes ao nível das práticas, por 
vezes apenas ao nível das representações e das fantasias. Num caso e noutro, a experiência 
com alguém do mesmo sexo não as leva a questionar a identidade sexual: quando 
concretizada, é vista como uma abertura de horizontes e uma experiência «enriquecedora»; 
quando desejada, sonhada ou fantasiada, é vista como um repositório de realização sexual e 
pessoal, ainda não obtido de outras formas (nomeadamente pelas relações heterossexuais); 
finalmente, pode simplesmente ser representado como mais uma forma de diversificação da 
experiência (lógica da estratégia), mas que não põe em causa a identidade integradora do 
indivíduo (v.g. casamento heterossexual), antes pode até reforçá-la. 
É o caso de Paula [E3, 43 anos]. Com cerca de 20 anos (finais da década de 80) e 
ainda estudante universitária, tem as suas primeiras (e até ao momento únicas) experiências 
homossexuais. A primeira com uma amiga homossexual, que se apaixonou por si. Paula tem 
uma sensação «estranha e desconfortável, desde logo porque não estava apaixonada por 
ela». Ao mesmo tempo, gerou em si vontade de experimentar. A lógica dominante, neste 
momento, é a da estratégia: diversificar a experiência, descobrir novas formas de prazer. Têm 
relações sexuais três vezes. A experiência sexual foi «boa», mas «tinha um problema de 
fundo»: o facto de a amiga estar apaixonada mas não ser correspondida. É esta a razão que 
leva ao fim da relação. Porém, Paula fica com vontade de ter outra relação homossexual. 
Assim, algum tempo depois, envolve-se sexualmente com outra amiga: «mas dessa vez foi 
bom porque ela também adorava homens, e portanto aquilo foi mesmo um devaneio sexual, 
não tinha aquele peso de ter uma pessoa apaixonada». A paixão que, quando sentida pelo 
sujeito, surge como uma epifania maior que muda o rumo da vida e da orientação sexual (caso 
de Manuela, Isabel), quando se é objecto dela e não é recíproca tem um efeito de 
empobrecimento da experiência (do sujeito que é amado mas não corresponde). Pelo 
contrário, o desprendimento emocional das duas parceiras, na segunda relação, proporciona o 
usufruto máximo do prazer. Neste caso, a dissociação sexo/sentimento tem um papel 
libertador para o prazer sexual, ao mesmo tempo que se torna reconfortante, por não colocar 
em causa a auto-identificação como heterossexual (daí a satisfação com o facto de a amiga 
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«também adorar homens»). Por outro lado, Paula recorda «a sensação de que tinha faltado 
qualquer coisa, como se fosse só ter preliminares», o que revela a centralidade do falo nas 
suas representações da relação sexual «completa» e «realizada». A penetração peniana: um 
elemento tradicional que persiste nas representações, masculinas e femininas, fazendo da 
sexualidade sem penetração «uma realidade esquecida do repertório sexual» (Andro e Bajos, 
2008). 
Também aqui encontramos uma especialização da orientação – neste caso, 
heterossexual. Ao longo da trajectória de identificação sexual, à medida que amadurece 
sexualmente, Paula «descobre» que deseja muito mais os homens do que as mulheres. Além 
disso, aponta aquilo que considera uma diferença fundamental: «é que eu acho que nunca me 
apaixonei por mulher nenhuma. Eu acho que quem é de facto homossexual, o objecto não é 
só de desejo sexual, mas é também um objecto amoroso». O argumento que aponta para o 
facto de não se identificar como homossexual é o mesmo que as lésbicas utilizam para se 
identificarem como tal: o primado dos afectos, da paixão. Assim, define-se como 
heterossexual, mas podendo sentir desejo pontual por uma mulher.  
Por vezes, a fluidez surge exclusivamente associada às representações e fantasias, 
mesmo quando não acompanhadas de comportamentos. Nestes casos, o sexo entre mulheres 
(que, de resto, integra hegemonicamente as fantasias masculinas) é associado a um juízo 
estético, ao belo. A história de Sandra [E12, 34 anos] acrescenta elementos que nos permitem 
compreender a importância destas dimensões. Já sentiu curiosidade de ter relações sexuais 
com uma mulher, pois considera um acto «esteticamente muito bonito». Ainda estudante, 
beija uma colega na boca, o que faz surgir um élan, nunca indo além disso. «Já houve uma 
vez em que, por brincadeira, troquei uns beijos com uma colega minha, na faculdade. Mas 
estavam outros homens presentes. Nós estávamos a conversar sobre sexo, com homens, com 
mulheres, etc., e estávamos as duas a dizer que achávamos que o sexo entre mulheres, pelo 
menos para mim, esteticamente é uma coisa bonita de se ver, eu gosto de ver duas mulheres 
juntas e também tenho muita curiosidade porque conheço bem o meu corpo e acho que 
conheceria bem o de outra mulher. Ou poderia, enfim, pelo menos tentar perceber até que 
ponto é que seríamos parecidas ou não, tenho essa curiosidade do ponto de vista sexual, do 
que me excita, do que gostamos de fazer, etc., E porque acho de facto muito sensual ver duas 
mulheres juntas.». A sua curiosidade revela abertura à diversidade (na tensão entre estratégia 
e subjectivação). Porém, como a maioria dos seus amigos são homens, as oportunidades de se 
apaixonar por mulheres também são menores (eixo da estratégia). «O facto é que ainda nunca 
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encontrei propriamente nenhuma mulher por quem eu me tivesse sentido fortemente atraída, 
não é? E também não encontrei nenhuma que tivesse sentido o mesmo em relação a mim, 
acho eu. (…) Mas eu tenho muito essa curiosidade e, enfim, é uma das minhas fantasias.». A 
vontade de «experimentar» é claramente distinguida da identidade sexual: «Não sei se algum 
dia virei a ser lésbica ou não, acho que não, mas acho que é perfeitamente possível esse 
envolvimento com uma mulher e eu… gostava que acontecesse.» Do ponto de vista da auto-
identificação, vê-se como «heterossexual, até surgir oportunidade de ser bissexual. (risos)».  
Já Susana [E17, 34 anos] nunca teve experiências sexuais com mulheres, apesar de 
apreciar muito a beleza feminina. Antes de entrar para a universidade deu um beijo a uma 
amiga, «para experimentar», mas sem consequências. Tem cada vez mais lésbicas no seu 
círculo de amigos, conhecidos e colegas, acha-as mulheres interessantes mas não a atraem do 
ponto de vista sexual. No entanto, já se colocou a questão da orientação sexual, na perspectiva 
de alguém que pretende manter-se «aberta a tudo». «Eu acho que as pessoas se interessam 
realmente por pessoas e não pelo sexo. Mas até hoje nunca foi uma coisa que me 
acontecesse.». Assim, é nas palavras de alguém que nunca teve uma experiência 
homossexual, se considera heterossexual, mas cuja experiência se caracteriza pela fluidez, que 
encontramos a melhor descrição de uma das modalidades que esta pode assumir: a orientação 
para a pessoa e não para o género (Diamond, 2008). Quanto aos comportamentos, eles 
dependem do eixo da estratégia: sendo receptiva a comportamentos sexuais «marginais, fora 
do comum», «provavelmente gostava de experimentar», se lhe surgisse uma oportunidade. 
Define-se assim como heterossexual, mas não põe de lado a hipótese de ter experiências 
sexuais com alguém do mesmo sexo.  
O que também acontece com Madalena [E1, 32 anos]: nunca lhe aconteceu ter uma 
relação com outra mulher, mas é algo que considera muito erótico. «Nunca me aconteceu, 
mas não digo que não. Acho até que como é o mesmo género, pode ser mais fácil imaginar o 
que é que a outra pessoa pode gostar.» Assim, é no domínio da fantasia, nomeadamente da 
literatura erótica, que Madalena elabora a atracção pelo mesmo sexo, objecto de excitação 
sexual, mas distante das suas práticas. Não pensa em realizar muitas das fantasias que tem. É 
essa a própria função da fantasia: o poder simbólico de sonhar algo que não se realiza. «Uma 
fantasia que eu penso muito, mas que nunca fiz, e estou convencida de que não gostava de 
fazer, era ter uma relação sexual com outra mulher. Escrevo sobre isso, não que tenha tido 
alguma experiência pessoal sobre esse assunto, nunca tive, mas escrevo relativamente sobre 
isso, e escrevo frequentemente, é uma fantasia frequente.». Mesmo não realizável, a fantasia é 
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algo que, seja pela transgressão, seja por outro motivo, está no domínio da construção do 
desejo. Ou seja, quando se fantasia, o desejo molda-se. Fazendo parte dos scripts intra-
psíquicos, estas fantasias são igualmente influenciadas pelos cenários culturais, pelas imagens 
(estereotipadas) que propõem do masculino, feminino e respectivas sexualidades. 
Também Manuela, auto-identificada como lésbica, não exclui a possibilidade de vir a 
interessar-se por um homem, no futuro. «Qualquer coisa pode acontecer. Pode aparecer 
outra mulher na minha vida por quem eu me apaixone, e vou voltar a ter outra relação. 
Quiçá pode aparecer um homem na minha vida por quem eu me interesse, e com quem venha 
a ter uma relação, para mim, qualquer uma das hipóteses é válida.». Porém, nestes casos, a 
«fluidez» surge, à medida que o tempo passa, mais associada às representações e aos valores 
(recusa em fechar o horizonte de possibilidades da experiência) do que propriamente às 
práticas. 
No masculino, a maioria dos entrevistados auto-identificados como heterossexuais 
negam experiências com outros homens, em idade adulta, assim como interesse ou desejo 
pelo mesmo sexo. O discurso da norma hegemónica (masculina, heterossexual) assenta em 
categorias de identidade mais ou menos rígidas, conforme os casos, geralmente associadas a 
uma identidade-padrão, em que não existe reflexividade a este respeito.  
Em alguns casos, a atracção e o contacto físico com outros homens é vista com 
reservas. Para Tiago, é vista com repugnância: «é uma coisa que me repugna, fisicamente. 
Dormir na mesma cama que um rapaz repugna-me… é engraçado. Parece que há ali uma 
repulsa natural… (risos) Realmente, o contacto masculino não é uma coisa que eu viva bem 
com ele, nunca vivi bem com ele. (muitos risos). Isso é uma coisa natural, nunca senti nada.». 
Para Filipe, o contacto íntimo com os colegas, na juventude, é criteriosamente distinguido de 
uma «experiência homossexual»: «entre nós, nós tínhamos… era engraçado, porque nós 
dávamo-nos todos muito bem como homens e éramos muito seguros da nossa sexualidade, 
nunca tivemos experiências homossexuais uns com os outros mas era frequente fazermos 
masturbação em grupo, por exemplo… (…) Quando me dizem: “eh pá, mas isso é de 
paneleiro, de homossexual”, eu digo “não, acho que não, que nós fizemos isso toda a vida”, 
ah… toda a vida, quer dizer, naquela altura e todos os meus amigos nenhum é homossexual 
hoje em dia, não houve, ah, todos somos casados, etc. ».  
Noutros casos, os sujeitos declaram episódios esporádicos de atracção ou, tal como 
acontece com as mulheres, associam-na a um juízo estético. O não cumprimento dessa 
fantasia ou desejo é atribuído à falta de oportunidades. Por exemplo, Miguel [E15, 45 anos] 
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declara já se ter sentido atraído por outro homem. Já ponderou sobre o assunto mas a situação 
de ser assediado ou assediar um homem nunca lhe ocorreu «e espero que não ocorra, tenho 
mais medo da minha reacção…. (risos) As pessoas podem ser de um lado ou podem ser do 
outro… Posso gostar e depois cria-se ali uma situação esquisita.». No seu grupo de amigos 
tem muitos homossexuais e lésbicas, «que costumam ser mais extrovertidas que os 
convencionais», «respeitamos a situação».  
Noutros casos ainda, representar relações sexuais com outro homem suscita um medo 
difuso que é objecto de alguma reflexão, abrindo o caminho à problematização da identidade. 
Por exemplo, Jorge já sentiu medo de sentir atraído por pessoas do mesmo sexo. Reconhece a 
beleza de certos homens, que lhe causa algum impacto. Nunca teve contacto físico com 
nenhum, mas não quer ficar chocado com a possibilidade de um dia descobrir que «afinal 
gosta de homens». Por isso faz regularmente o exercício de se perguntar: gosto de homens? 
Gosto de mulheres? «Eu acho que devo questionar. Neste momento não tenho dúvidas sobre 
o que me atrai e não me atrai, mas porque é que eu hei-de achar que isso é um dogma e que 
vai ser sempre assim?» A maior reflexividade e problematização traduzem-se numa menor 
rigidez das representações.  
Os contactos sexuais com outros homens, entre os indivíduos auto-identificados como 
heterossexuais, são assim minoritários na nossa amostra, o que os torna particularmente 
heurísticos, um elemento privilegiado de compreensão dos contornos da masculinidade. A 
história de António [E16, 39 anos] lança alguma luz sobre este processo. «Eu enrolei-me com 
um gajo e foi muitíssimo bom. Gostei à brava. (…) Foi muito bom, foi, foi muito bom … 
fizemos dessa vez, fizemos depois outra vez, depois eu fui viajar, ele tava lá, fizemos a mesma 
coisa, e depois fizemos outra vez em minha casa, quando eu tava casado. Pronto, quatro 
vezes, sempre com a mesma pessoa.». As relações sexuais com este parceiro incluíam mais do 
que masturbação mútua: «Sexo oral, sexo anal. Com preservativo, sexo oral e anal. E alguns 
beijos.». Por trás está uma orientação para valores experimentalistas e hedonistas, apesar de se 
auto-identificar como heterossexual: «eu também serei straight, ok, tudo bem, mas, ah, puxa-
me um pé para este admirável mundo novo, que já é muito antigo não é, ah, que é excitante, 
que raio, pá, não é aos 60 que eu quero fazer as coisas!». Considera-se «um heterossexual 
que gostou muito de algumas experiências homossexuais. Se isso é bissexual, se calhar não é. 
Porque eu nunca tive um namorado, digamos, não é? Nunca tive uma relação com um 
homem, foi puramente sexual. Não sei. Mas eu com isso vivo muito bem, com esse tipo de 
rótulos vivo muitíssimo bem. Não, não tou nada preocupado.» Assim, se por um lado valoriza 
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o prazer a experiência como um bem acumulado, por outro, e quando toca à utilização de 
rótulos ou categorias identitárias, o seu critério é afectivo, e não físico (contacto sexual). Nas 
suas fantasias surge frequentemente o recorte de uma figura masculina, não identificável, que 
o excita muito: «Mais homens. Mais homens porque eu tou a dar prazer e então estou a 
acompanhar o processo todo, mas são mais homens.». Porém, nas conversas com os amigos 
só troca informações sobre mulheres: a competição com os pares faz-se com base em 
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A Vida Sexual sob Pressão: Provas Sociais, Crises 
Individuais 
 
Ao longo da sua trajectória, as provas sociais que os indivíduos têm de atravessar 
transformam-se por vezes em crises, vividas como momentos particularmente difíceis do 
ponto de vista individual, com implicações em diversas dimensões da vida, a que não escapa a 
sexualidade. Estas crises constituem assim turning points que podem ser vistos como 
epifanias (Denzin, 1989: 129) embora de diversos tipos. Neste ponto, trataremos 
principalmente daqueles que assumem as características de epifanias maiores e cumulativas, 
na medida em que foram representados como momentos críticos da existência, que 
prejudicaram grandemente a vida sexual. Tornam-se assim relevantes para compreender, pelo 
seu lado sombrio, não só o modo como as provas sociais que o indivíduo tem de atravessar 
influenciam a sua sexualidade, mas os modos como gere essas crises, compondo a sua 
experiência mesmo em contextos adversos. 
Tais crises podem assumir dois tipos de características principais: epifanias maiores, 
sempre que se trata de um acontecimento que muda definitiva e drasticamente a vida do 
indivíduo (por exemplo, a morte súbita de um filho); epifanias cumulativas, sempre que essa 
crise resulta de uma acumulação de acontecimentos que conduzem à crise (por exemplo, um 
divórcio). Neste sentido, tendo uma origem social, enquanto turning points vistos como 
epifanias as crises contrariam uma visão desenvolvimentista segundo a qual a vida de um 
indivíduo seguiria etapas socialmente «planeadas» ou determinadas, pondo em relevo as 
«descontinuidades» a que a vida está sujeita. Por outro lado, tal como encontramos diferentes 
tipos de crise (conforme os eixos da integração, estratégia e subjectivação se articulem para 
enquadrar a experiência sexual do indivíduo até esse momento), encontramos igualmente 
diferentes modalidades de gestão dessas crises. Finalmente, estes momentos críticos articulam 
geralmente diversas dimensões da vida, v.g. afectiva, profissional, pessoal. No entanto, 
optamos por apresentá-las a partir da dimensão que nos parece mais saliente para a 
(re)construção da experiência sexual, sem no entanto ignorar que esta é fruto de um efeito 
combinado. 
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Crise por motivos afectivos: a sexualidade desencantada 
Podemos identificar um tipo de turning point crítico com origem essencialmente nos 
afectos. Esta crise pode assumir diversas modalidades, tendo em conta o tipo de relação 
afectiva que está em causa. Para os indivíduos que se encontram em relação conjugal 
coabitante, é precisamente uma crise desta relação que afecta de modo importante a sua 
sexualidade, imprimindo-lhe novos rumos ou características. A crise sexual surge assim 
associada a uma crise da relação, motivada por diversas razões.  
Crise amorosa ou conjugal, crise sexual 
Uma das modalidades que a crise da relação amorosa ou conjugal pode assumir está 
relacionada com a quebra da norma de exclusividade que, a partir do momento em que é 
descoberta, põe em causa a própria relação e, por extensão, a vida sexual do casal. Entre a 
descoberta da infidelidade e a ruptura (no caso desta se concretizar), a sexualidade pode surgir 
como um modo de (re)aproximação entre os parceiros, de reparação dos danos causados. 
Infidelidade  
Em alguns casos, a crise redunda em ruptura conjugal, muitas vezes associada à 
descoberta de infidelidade(s). Esta pode assumir a forma de separação ou de divórcio (no caso 
de haver casamento), e pode ser súbita ou progressiva, com a sexualidade a desempenhar um 
papel na manutenção de algum tipo de laço que, mais lentamente, se vai desvanecendo ou 
transformando. 
Para José Luís [E19, 36 anos], passados quatro meses de coabitação «tudo começou a 
correr mal». O pedido de transferência de funções profissionais para a nova zona de 
residência não é aceite, comprometendo assim a sua autonomia e independência económica
52
. 
A situação de desemprego complica a relação do casal. Deste modo, a crise conjugal articula-
se com uma crise profissional – neste caso, a falta de emprego, na sequência de uma decisão 
tomada a dois. Acentua-se com a descoberta das «infidelidades e traições» do companheiro, 
através do MSN e da internet. A «dependência excessiva» das novas tecnologias pelo ex-
companheiro é enquadrada pelo fechamento em que este vivia. «Ele é uma pessoa que fez 
quarenta anos este ano, há dez anos que vive sozinho, ah, ali é um sítio muito pequeno, ele 
faz aquela vida trabalho-casa, casa-trabalho, e „tá contente com isso. Só que isso depois em 
termos sexuais é um bocado complicado, porque há uma dependência excessiva mesmo, 
pronto, as dependências são todas excessivas mas naquele caso é assim uma coisa com a 
                                                 
52
 Não se trata tanto de uma questão de dependência económica, uma vez que ele tinha economias, mas do modo 
como isto afecta a sua identidade e poder negocial na relação. 
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qual eu não consigo lidar, também em relação à internet e ao Messenger e a essas coisas 
todas.». 
A crise conjugal agrava-se quando descobre que o companheiro troca impressões 
desfavoráveis a seu respeito com pessoas que conhece virtualmente: «E depois isso interferiu 
também na nossa relação porque estas relações virtuais, quando envolvem sexualidade, 
pronto (…) penso que… que são muito, que são ainda mais, ah, não sei, mais cheias de, de 
segundas intenções». Ao longo deste processo, a vida sexual dos dois vai-se deteriorando. O 
companheiro propõe «negociar» a exclusividade, parte integrante do compromisso inicial da 
relação. José Luís aceita que ambos tenham outros parceiros, embora seja algo «que nunca 
tivesse querido» e que nunca chega a concretizar, pois «não tinha disposição». Inicialmente, 
as relações que o companheiro mantém com outros homens pela internet envolvem sexo 
virtual. Apesar de José Luís não concordar, de início a questão não o incomoda, o que atribui 
ao facto de o companheiro ter sempre encarado o sexo virtual como «nada mais do que 
masturbação». Também a importância dos afectos surge como argumento, no seu discurso: 
«uma pessoa quando gosta… (…) a mim não me chocava assim, pronto, de início nem me 
chocou assim muito, mas acho que também fiz muitas cedências nesse campo, pronto.» Mais 
tarde apercebe-se de que esses contactos sexuais «eram obsessivamente procurados». Gere 
mal a situação, «foi o princípio do fim». O companheiro faz-lhe igualmente outras propostas 
que ainda pondera, como ter relações sexuais com outras pessoas, mas recusa por considerar 
que se estaria a violentar demasiado. Após terem abdicado da exclusividade, continuam a ter 
relações sexuais «com e sem preservativo. Daí a tal perda de limites.». Este facto marca 
muito a sexualidade do casal e a posição de José Luís na relação, pois nunca o tinha feito com 
ninguém, a não ser depois da troca de testes médicos. Além disso, até aí, em todas as relações 
sexuais tinha usado preservativo. Este uso está assim sujeito às fases da vida afectiva do casal, 
aos seus problemas e conflitos, às negociações que vão sendo feitas e às alterações nas 
relações de poder e estatuto dos parceiros. Apesar de não conceber uma vida sem qualquer 
tipo de sexualidade, representou-se nestes tempos de crise conjugal a ter uma vida sexual 
(cada vez) menos satisfatória, aceitando aspectos que o deixavam insatisfeito: que o 
companheiro tivesse outras relações, a diminuição da frequência e da qualidade das relações 
sexuais. Ainda que isso não implicasse nunca o desaparecimento da vida sexual do casal: 
«Nós teríamos… não teríamos na quantidade e na qualidade que era suposto ter, uma vez que 
ele estaria noutros sítios quaisquer, mas ah… não, isso implicava alguma, pouca e…pouca e 
má que fosse, mas implicava alguma sexualidade».  
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Se até dada altura a prioridade é dada à manutenção da relação, sendo a sexualidade a 
isso subordinada, em detrimento da realização a nível afectivo e sexual, a tomada de 
consciência deste processo conduz a uma ruptura, que permite ao indivíduo recuperar a sua 
identidade, aderindo a um modelo alternativo ao das relações estatutárias e institucionais. A 
separação não é pacífica: «foi muito violenta (…) pronto, foi assim uma coisa um bocado 
cinematográfica mas complicada, pronto». Tendo em conta a fusionalidade da relação, a 
ruptura assemelha-se a um «divórcio culpa do outro» (Torres, 1996). 
Pilar [E24, 43 anos] descreve-nos um período de transição, em que a sexualidade do 
casal se vai ressentindo de longos períodos de afastamento por motivos profissionais. Com o 
marido em viagem durante largos meses, Pilar toma conta dos filhos, até que «foi numa 
dessas viagens que ele conheceu a actual mulher e pronto e que realmente ele se apaixonou 
por ela (…) foi complicadíssimo. Sim, porque nós tínhamos uma relação, apesar da 
distância, dele, de eu ter esta carga toda, mas dávamo-nos bem. Foi muito difícil, foi terrível. 
Fiquei com uma depressão profundíssima e foi assim uma coisa terrível. (…) eu disse que ele 
tinha que decidir, rápido. Só que entretanto demorou um ano a decidir, com coisas pelo meio 
assim mesmo… Ela não „tava cá, não é?» Continuam a viver juntos ao longo desse ano e, 
ainda hoje, mantêm um relacionamento: «Sim, sim. Sim, ele por ele tinha duas mulheres, 
ainda hoje. (risos) Só que por uma questão cultural… (…). Ele ainda continua a ter uma 
grande proximidade. (…) Eu acho que se nós vivêssemos noutra cultura onde a poligamia 
fosse uma coisa aceite, se calhar até era o que tinha acontecido, efectivamente. E eu acredito 
que ele realmente gostasse das duas. E ainda hoje gosta, é um bocado assim. Ele quando cá 
está passa a vida aqui…». Ao longo deste ano, a vida sexual melhora substancialmente: 
«curiosamente, eu acho que o sexo entre nós começou a melhorar e a ter total desinibição 
depois desta história ter acontecido, durante aquele ano. Nós nunca tivemos tão bom sexo 
como naquele ano. (…) As posições, era muito mais inventivo. Havia muito mais imaginação, 
realmente. E não havia propriamente limitação. Era o que nos apetecesse, quando estávamos 
a fazer sexo era o que nos apetecer. Se eu me sentia bem e ele também… Eu não percebo o 
que é que aconteceu exactamente, mas eu acho que de repente houve uma libertação total, 
não sei porquê, da minha parte, porque por ele teria sido sempre assim. Eu é que era mais 
limitada. Era mesmo. E, de repente, deixei de ser. E não foi numa tentativa, pelo menos 
conscientemente de o apanhar ou de fazer o que ele queria…, não, não, absolutamente. Era 
mesmo porque eu estava, aliás, eu fiquei, depois disso, assim.». Pilar acaba por lhe fazer um 
ultimato e a relação termina.  
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Também as duas primeiras relações conjugais de Manuela [E7, 34 anos] terminam em 
ruptura, despoletada pelas companheiras. Após quatro anos de vida em comum, atribulados e 
com conflitos (v.g. em torno das finanças domésticas), a companheira «não estava muito 
certa das suas ideias e acabou depois por se envolver com um fulano, com quem veio depois 
a ter um relacionamento também.» Permanecem em relação alguns meses. Trata-se pois de 
um modo progressivo de separação, um período em que se vai lentamente desligando, até sair 
de casa. «Ainda estivemos mais uns meses depois disso, foi extremamente complicado para 
mim. Foi um grande choque, não estava minimamente à espera, eu achava que nós tínhamos 
uma boa relação e foi um grande choque para mim. Depois esses últimos meses já foi um 
bocado parado porque comecei a aperceber-me que, pronto, afinal isto não será uma coisa 
para durar muito tempo, se calhar não é este o caminho, e pronto, e durante esses meses fui-
me habituando à ideia de desligar da pessoa e pronto, e acabei por ter que ser eu que saí de 
casa.» Depois de ter saído de casa, têm relações sexuais algumas vezes, «foi um processo 
muito desgastante». Na segunda conjugalidade, a separação é «civilizada», a partilha dos bens 
acontece sem problemas. 
Esta modalidade de separação sublinha a importância do eixo da subjectivação para a 
reconstrução da experiência sexual: o choque sobrevém porque se considera que se tem uma 
relação estável, com «aquela ambição de uma relação com vinte anos ou com trinta anos, 
porque acho que é bonito não é?» [Manuela, E7, 34 anos]. Ao mesmo tempo, está em causa a 
quebra da norma hegemónica da fidelidade/exclusividade. Ao partir, o sujeito activa modos 
diversificados de resistência à crise e de reconstrução da experiência. É principalmente a 
partir do eixo da subjectivação que se explica a sua acção. 
Noutros casos, a crise conjugal não redunda em ruptura, mas em permanência. 
Para isso concorre a duração da própria relação (com o tempo, os parceiros tendem a 
especializar-se no comportamento um do outro, visando a manutenção da relação; cf. Bozon, 
2001b), a idade do entrevistado, assim como a forte integração em papéis familiares, de tipo 
convencional e, consequentemente, a fraca individualização face ao cônjuge. Nestes casos, a 
sexualidade é gradualmente recuperada ou, pelo menos, manifesta-se um desejo nesse sentido. 
A história de Mariana [E8, 47 anos] fornece-nos pistas para compreender esta 
modalidade da experiência. Ao longo de 27 anos de casamento, o casal passa por dois grandes 
momentos de crise, isto para além de terem tido «fases de nos questionarmos, será que é 
mesmo por aqui?...». A crise conjugal ocorre na sequência da infidelidade do marido, 
concretizada ou não, e articula-se com provas da própria relação, assim como da vida 
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profissional. Foram dois os episódios de infidelidade: o primeiro aos 14 e o segundo aos 20 
anos de casamento. O primeiro coincide com uma fase em que a relação está fragilizada em 
termos sexuais, é menos intensa e frequente. Para Mariana, a insatisfação dele com a vida 
sexual do casal pode ter estado na origem das crises. Porém, se na altura, atribuiu grande 
importância a isto, hoje não atribui nenhuma – com o tempo de vida em comum, os 
indivíduos relativizam as normas que regulam a sexualidade conjugal. As crises coincidem 
também com uma mudança de emprego que submete o casal a grande pressão. Além disso, o 
marido viaja todos os meses e por períodos longos, o que aumenta as oportunidades: «ele tem 
uma vida muito activa, está muito fora de casa, está sempre a viajar por todo o mundo. Logo, 
expõe-se muito, está em situações em que as pessoas não trabalham só, também têm períodos 
de descontracção e de convívio. E são situações em que as pessoas se expõem também em 
termos de sexo, porque as nossas emoções e os nossos sentimentos, não se espartilham e não 
se deixam no quarto de hotel… fazem parte de nós.». Face aos dois episódios, tem uma 
atitude compreensiva, sublinhando a confiança na relação, e desvalorizando contactos físicos 
eventuais e esporádicos: «Se houve alguma situação em termos de sexo, eu não posso afirmar 
isso. Agora o que posso afirmar é que aquilo que o fez questionar a nossa relação, ele 
partilhou comigo. E poderia não o ter feito. E portanto eu tenho confiança nesse sentido.». 
No entanto, isto não significa a quebra de uma espécie de «pacto de silêncio» entre os 
cônjuges sobre as infidelidades conjugais, face ao exterior (Bozon, 2002; Marquet, 2004). Por 
isso, Mariana nunca contou este episódio a ninguém fora do núcleo familiar: a única pessoa 
com quem falou foi com a filha. Nunca comentou com nenhuma das amigas as duas crises 
conjugais que teve. Fê-lo levemente com uma delas, que estava a passar pelo mesmo, mas 
nunca revelando a parte para si mais importante (a «traição» nos termos em que a define). 
«Quando falo da questão da sexualidade, é sempre de uma forma mais de brincadeira, 
superficial…». 
A forma como é vivida a infidelidade conjugal cruza-se também com as dinâmicas de 
género. Pela sua parte, Mariana já se sentiu sexualmente atraída por outras pessoas, depois de 
casada, mas foram episódios que não aconteceram com frequência, nem alteraram o seu dia-a-
dia. «Química, só isso… sentir atracção. Mais que dizer aquilo é um homem bonito, sentir 
desejo.» Fisicamente, nunca se envolveu com ninguém, ao longo dos 27 anos de casamento, 
para além do marido. Ou seja, ao desejo sentido e respectivas fantasias não correspondem 
práticas. O que a fez não avançar, sempre que se sentiu atraída por outros homens? «Se 
calhar, também pelas conotações todas em termos…. sociais … a forma como ainda hoje, 
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quer queiramos, quer não, as coisas são encaradas no sentido feminino ou masculino. Não 
digo que isso não tenha tido influência. Mas acho que nunca nada disso foi tão intenso, tão 
intenso… se tivesse sido uma coisa realmente importante para mim, aquela concretização… 
não sei se o peso da opinião alheia seria decisivo para que eu não o fizesse. E depois também 
se calhar pelo contexto em que essas situações aconteceram, no contexto normal da vida… 
essas situações nunca me aconteceram em termos de um artista de cinema, não eram coisas 
platónicas. Eram pessoas que estavam ali. Mas como eram pessoas com quem eu convivia no 
meu dia-a-dia normal, para haver uma situação dessas teria que haver uma alteração no 
nosso relacionamento.». Esta orientação para a acção é assim enquadrada por uma forte 
identidade-integradora: adesão ao papel conjugal, mas também a papéis perante uma 
comunidade que controla o comportamento feminino, penalizando-o em termos desiguais em 
relação ao masculino, reproduzindo uma dupla moral sexual para homens e mulheres; 
estratégias limitadas do ponto de vista sexual, fora do casamento (poucas oportunidades, 
apenas núcleo restrito de pessoas conhecidas, uniformidade dos cenários, rotinas, estilo de 
vida, em que teria que haver um planeamento para que «algo» acontecesse). Do ponto de vista 
da subjectivação, a forma como encara estes momentos de crise revela uma sobreposição dos 
seus interesses aos da relação conjugal.  
A crise conjugal e eventuais episódios de infidelidade podem também resultar de uma 
crise profissional (do próprio, ou do cônjuge), redundando em permanência na relação. 
Incluímo-la neste ponto porque é representada pelo indivíduo como uma crise conjugal, e não 
profissional. É radical a mudança que a perda do emprego, ou alterações nas condições 
profissionais, imprimem na vida dos indivíduos e do casal. Não poderia, por isso, deixar de 
afectar a sua vida sexual.  
É o que acontece com Paula [E3, 43 anos], cujo marido muda para um emprego mais 
precário e mal pago, em virtude de reestruturações na empresa. A precariedade e redução de 
honorários afectam a vida familiar. Têm de dispensar os serviços de externalização do 
trabalho doméstico (empregada doméstica, lavandaria) e é Paula quem assume a maioria 
dessas tarefas. Ao mesmo tempo, é ela quem compensa a escassez de dinheiro: trabalhando 
mais horas e em mais sítios. A sua situação é de sobrecarga ao nível do trabalho pago e não 
pago, tal como a da maioria das mulheres portuguesas (Torres et al., 2004; Amâncio, 2007). 
Ao mesmo tempo que se actualizam papéis de género tradicionais (mulheres asseguram o 
trabalho doméstico), há uma reconfiguração contraditória desses papéis, na medida em que é 
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ela que assegura também, através do trabalho pago, as principais despesas que lhes permitem 
manter um certo nível de vida. 
Por outro lado, existindo uma sobreposição dos tempos e espaços familiares e 
profissionais, a vida sexual sofre o impacto destas mudanças. O desencontro nos tempos 
individuais tem consequências ao nível da intimidade. Deixam de se deitar à mesma hora, e a 
frequência com que tinham relações sexuais (4 a 5 vezes por semana) baixa drasticamente: só 
de vez em quando é que «vão para a cama» e, quando vão, «é só para aquilo, deixou de ser o 
prolongamento natural» do convívio entre os dois. Aos dados de contexto devemos ainda 
acrescentar a duração do casamento, 17 anos, pois é conhecido o efeito de desgaste que o 
tempo tem na sexualidade dos casais.  
Depois desta crise, o casal não volta a ter um tempo e uma rotina em comum, em 
grande parte porque os horários de trabalho continuam desencontrados. Deixam também de 
viajar, um interregno na sua rotina que contribuía para a revitalização da relação sexual. Em 
parte por dificuldades económicas, em parte por desinteresse da parte dele, perdem essa 
«lufada de ar fresco», que os estimulava sexualmente. Passado algum tempo, esta crise é 
agravada pelo facto de Paula se aperceber de que o marido mantém uma relação virtual com 
outra pessoa, pela internet. O choque é grande e pensa em separar-se. Sente-se magoada com 
o facto de ele não ter tempo para ela, mas ter tempo «para uma brincadeira, para uma 
fantasia». Porém, o marido assegura-lhe que se desligou da dimensão sexual, não se interessa 
por sexo, não se masturba… Paula sente nele uma enorme passividade53: «as últimas vezes 
que fizemos amor fui sempre eu que o fui desencaminhar, e depois é excelente, sempre…. Mas 
depois no dia a seguir zangamo-nos sempre por causa de qualquer coisa.» O seu discurso 
revela, apesar da experiência anterior (muito diversificada em termos de parceiros, práticas, 
cenários), a persistência de scripts tradicionais, que resvalam para categorias binárias, como 
passivo/activo.  
Ruptura, abandono, depressão 
Em quase todos os casos, a ruptura vivida como um abandono conduz a uma 
depressão, haja ou não relação conjugal coabitante. Por vezes, a depressão sobrevém de uma 
ruptura com papéis conjugais vividos de modo convencional. É o que acontece com Pilar, 
casada durante 10 anos com o seu primeiro «namorado sério» e primeiro parceiro sexual. 
                                                 
53
 Compatível com um processo de depressão, que poderia ter sido parcialmente despoletado pelo isolamento 
social progressivo em que ficou, quando iniciou o teletrabalho. Porém, esta questão nunca é mencionada. Não 
procuram ajuda médica ou psicoterapêutica – o que significa que não representam a questão como um 
«problema» dessa natureza – e o seu comportamento não é atribuído a um «diagnóstico» (v.g. depressão). 
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Enquanto espera que o marido «se decida» entre si e outra mulher, entra em depressão. «Neste 
processo deste ano eu fiquei muito mal mesmo, muito mal, tive realmente uma depressão 
fortíssima. Eu às tantas já não comia, não dormia, as minhas funções mais vitais estavam-se 
a ir, mesmo, e até que eu percebi que eu tinha mesmo que pedir ajuda, que eu já não 
conseguia sozinha dar a volta à questão. E tive que tomar anti-depressivos.». 
Outras vezes, a integração em papéis assume modalidades marginais, em que existe 
ambivalência, pois ao nível das representações, o indivíduo deseja a adesão a papéis mais 
próximos do convencional. A articulação da amizade com a intimidade sexual choca-se com a 
norma prevalecente da vida privada, de vida a dois. Estas formas de intimidade não 
normativas acabam por ser vividas de forma deficitária, e não como conquistas e modos de 
emancipação individual (eixo da subjectivação). É o caso de Mónica [E6, 35 anos], que tenta 
uma conjugalidade coabitante com um «amigo colorido» que conhece há 10 anos. Tem a 
expectativa de construir uma relação estável com alguém, ter filhos. Porém, a relação duraria 
apenas cinco meses. Ele decide romper e ela tem uma grande decepção, que redunda numa 
depressão. Nesta fase, quem a apoia são os amigos, o que corrobora a ideia de que as 
«famílias de escolha» (Weeks et al., 2001) existem não apenas entre gays e lésbicas, sendo 
preferível falar em «comunidades pessoais», algumas das quais têm os amigos como 
componente central (aquilo a que Pahl e Spencer, 2003, chamam friend-like e friend-
enveloped communities
54
, e parecendo-nos que neste caso se trata de uma rede de tipo friend-
like). A depressão faz com que, durante um ano, não se envolva sexualmente com ninguém. 
Gravidez e nascimento dos filhos 
Outra modalidade da crise conjugal e sexual está relacionada com um importante 
turning point da vida de alguns casais, a gravidez e o nascimento dos filhos, nomeadamente 
do primeiro. Em muitos casos a gravidez não altera a vida sexual do casal, pelo menos nos 
primeiros seis meses, aumentando o desejo e a frequência das relações. As mudanças no 
corpo da mulher, assim como a introdução de um novo elemento na família (a criança), não 
                                                 
54
 Os autores chamam comunidade pessoal Friend-like (preferimos não traduzir o termo) a um tipo de rede que 
contém mais amigos do que família e que inclui uma larga variedade de tipos de amigos. A importância atribuída 
à amizade sobressai no modo como a comunidade pessoal é definida no longo-termo, com amizades 
multifacetadas e com uma componente de confidência colocadas no centro da rede, ao mesmo tempo que as 
amizades consideradas mais «leves» ou casuais são afastadas desse centro. Nesta modalidade, alguns familiares 
(escolhidos) podem partilhar com os amigos o centro da rede, mas se não lhes for atribuído um lugar central, são 
remetidos para a periferia ou mesmo excluídos. Já na modalidade friend-enveloped, os amigos são superiores em 
número aos familiares, na composição da rede de suporte. Contudo, nem mesmo os amigos mais chegados são 
colocados no centro da rede, reservado a familiares muito próximos, geralmente o/a parceiro/a e/ou filho/a (Pahl 
e Spencer, 2003: 12). Os autores identificam ainda mais quatro tipos de comunidades pessoais, a partir do seu 
estudo empírico: Family-oriented, Family dependent, Partner focussed e Professional dependent. 
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acarretam necessariamente um efeito negativo na vida sexual do casal, antes pelo contrário. 
Por exemplo, Paula [E3, 42 anos] tem uma «sexualidade óptima» durante ambas as 
gravidezes. Das duas vezes, o casal tem relações sexuais na véspera dos nascimentos. Entre os 
três e os seis meses de gestação sente um aumento do desejo; dos seis para os nove meses, «o 
desejo manteve-se, o corpo é que não dava resposta. Ainda hoje dizemos “a posição de 
grávida”».  
Porém, para muitos casais, este momento constitui-se como problemático na vida 
sexual, quer pela gravidez e o modo como é vivida, quer pela entrada em novos papéis 
parentais. Esta experiência não é igualmente vivida por homens e mulheres, sendo que muitos 
homens perdem o desejo pelas mulheres ao longo da gravidez. É o que acontece com Filipe 
[E10, 37 anos]. A relação sexual com a mulher deteriora-se a partir da primeira gravidez. Ela 
mantém um elevado nível de desejo, mas Filipe desinteressa-se dela do ponto de vista sexual 
e deixa de querer ter relações sexuais. «É engraçado porque ela até tinha mais apetite, partiu 
talvez de mim, durante a gravidez eu não… A relação, a nossa relação sexual começou-se a 
deteriorar porque eu não queria. Ela até tinha uma libido alta mas eu não, não… ah, 
desinteressei-me, honestamente.». Após o nascimento, a situação agrava-se com a depressão 
pós-parto da mulher e a adaptação do casal aos cuidados da criança: «E depois, a depressão 
pós-parto já não teve tanto a ver com isso e a nossa relação sexual, ah, deteriorou-se mais 
porque ela teve depressão pós-parto que não teve tanto a ver com libido mas com… com o 
cuidar do filho, aquilo que é uma típica depressão pós-parto (…) e eu também não me sentia 
responsável… ah, pelo meu filho, não queria cuidar dele… foi complicado.». Apesar de todos 
os apoios (familiares, empregada), atravessam uma fase crítica, que se reflecte na diminuição 
da qualidade e da frequência da vida sexual. Neste caso, pode dizer-se que se invertem os 
termos: é a crise sexual que está na origem do afastamento do casal. A relação ressente-se das 
mudanças imprimidas por uma importante prova social, a entrada em novos papéis parentais. 
Mesmo as questões relativas à saúde da mulher (v.g. depressão pós-parto) devem ser 
enquadradas por este elemento. Esta mulher confronta-se não só com o desinteresse sexual do 
marido, mas ainda com a sua recusa em partilhar os cuidados da criança, por não querer 
«abdicar do seu estilo de vida»: «deixar de sair para ir andar de bicicleta, ir à praia surfar».  
No entanto, nem para todos os homens a gravidez implica perda de interesse sexual 
pela parceira. Pelo contrário, para alguns, a gravidez melhora a qualidade do desejo e da 
relação sexual: «as mulheres ficam mais bonitas ainda, são sexys.» [Luís, E13, 36 anos]. Nos 
primeiros meses de gravidez é possível manter as relações sexuais, mas com o tempo «a coisa 
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foi ficando mais complicada e ainda hoje não deu para recomeçar muito bem» (14 meses 
após o nascimento). Assim, mesmo nestes casos a sexualidade não é imune ao impacto de um 
nascimento. «Com o cansaço, parar para começar a jantar às dez da noite… depois no ano 
passado ela nasceu, nós partilhámos a licença (...) neste período, a coisa também não… 
também nunca mais tivemos férias, desde essa altura, como costumávamos fazer. Este ano 
mudei de emprego, não tive férias… mais trabalho (…) É desagradável. Mas não vejo como 
eliminar estes factores acessórios, pelo menos assim tão depressa.». Há também «uma 
questão física», ela queixa-se de dores na penetração, o que não acontecia antes. Hoje em dia, 
ele sente mais desejo e vontade de ter relações sexuais do que ela. Não pensa contudo que seja 
só físico, mas também por motivos de ordem prática, como o excesso de trabalho e a falta de 
tempo. Sente falta dos limites tradicionais dos scripts: «Hoje em dia não há o tempo que 
havia (…) Os preparativos para a relação sexual não podem ser tão longos como eram. Não 
dá para ir jantar fora, ir ao cinema, vir para casa… tudo isso faz parte. Mesmo quando 
vamos para uma relação sexual, é agora, é ali. Isso também não ajuda.». 
Uma crise para a qual não há um nome?  
Quando os modos de integração do sujeito são fluidos, associados a estratégias 
diversificadas (v.g. em termos sexuais) e uma subjectivação em que o indivíduo se distancia 
dos papéis mais convencionais (v.g. conjugais), a quebra destes modos de relação fluidos 
redunda num tipo de crise não-institucional (tal como não o foi a relação), que cai fora dos 
padrões da heteronorma. 
É o caso de Eva [E18, 45 anos], cuja crise advém do conhecimento da morte do 
homem mais velho com o qual mantivera uma relação ao longo de muitos anos. Apesar de já 
não estarem em relação, ele continuou a ser insubstituível e «quando ele morreu, foi como se 
o mundo tivesse acabado para mim». Ele tinha reaparecido e estavam novamente a dar-se, ele 
frequentava a casa, embora não tivessem uma relação sexual: «por isso é que eu digo que é 
uma coisa um bocado estranha, porque transcendia isso tudo, hoje à distância vejo que o 
amava mesmo, mas já não sentia necessidade de estar sexualmente com ele…». Mais do que 
bissexualidade, a sua experiência revela uma complexidade impossível de conter em rótulos. 
A par do desejo e das práticas sexuais propriamente ditas, o entendimento entre os dois indica 
um enquadramento afectivo que transcende as categorias convencionais de relação. Daí que o 
seu modo de integração nesta relação, em termos de papéis e de valores, seja alternativo: ou 
seja, reconstruído à medida da sua experiência e necessidades. 
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Crise por motivos profissionais: a sexualidade desgastada 
Crise profissional, depressão e vida sexual 
Uma crise na vida sexual dos indivíduos pode ser despoletada por uma crise de 
natureza profissional. Como sempre, não se trata de uma relação unicausal, ou unidireccional, 
mas de uma conjugação de factores que convergem numa crise.  
O caso de Madalena [E1, 32 anos] é paradigmático. Quando perde o emprego e, 
posteriormente, é contratada por uma grande multinacional, atravessa um período de grande 
pressão. Consegue identificar exactamente o momento em que o seu desejo desapareceu. 
«Durante algum tempo eu até achei que era alguma coisa de biológico em mim que estava 
errado, porque eu nem tinha vontade de me satisfazer a mim própria.». Olhando para trás, 
pensa que teve a ver com o facto de ter concentrado todas as energias no novo projecto 
profissional e ter-se esquecido de si e de sentir outras coisas. «Por minha culpa eu tenho-me 
desligado… e eu sei que é uma coisa complicada, porque o meu marido não entende isso 
muito bem, porque ele não está a sentir as mesmas coisas que eu, na mesma altura…». Situa 
o ponto de viragem, do ponto de vista emocional, numa altura de grandes conflitos com o seu 
chefe na empresa, que a levam a uma depressão. Pensa em desistir de tudo, perde a vontade 
de falar com as pessoas, com os amigos. Por mais que conversem, o marido sente-se afectado 
e afastam-se: «eu não estou aqui a fazer nada (…) o homem está o dia todo a trabalhar, e 
chega a casa e vê a mulher o tempo todo a chorar… o melhor é eu ir-me embora e seguir a 
minha vida, e ele há-de seguir a dele…».  
Para Madalena, o grande esforço investido na carreira profissional prejudicou 
grandemente a sua vida sexual e familiar. «Eu sinceramente acho que a minha vida sexual, 
emocional e familiar saiu altamente prejudicada (…) não sei se dei demasiada importância a 
uma coisa que se calhar não tinha importância nenhuma… a minha carreira profissional (…) 
se calhar é muito mais importante eu ter uma relação de intimidade, satisfatória, com o meu 
marido, com as pessoas que são verdadeiramente importantes para mim, com os meus 
amigos, com a minha família… da qual eu me afastei totalmente». Esta centralidade da 
profissão é transmitida por via familiar (avô, pai, mãe, todos quadros superiores qualificados), 
reflectindo em parte um processo de reprodução social (em relação à família de origem), e em 
parte as mudanças estruturais que têm tido lugar na sociedade portuguesa, no que respeita à 
escolarização das mulheres, ao aumento da taxa de actividade feminina, v.g. em trabalhos 
(muito) qualificados.  
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Um outro factor de ordem profissional, e que se prende com a individualização do 
sujeito, diz respeito à falta de independência económica, no período de transição entre dois 
empregos: «Porque eu tenho uma relação muito estranha com o dinheiro. Como sempre 
trabalhei desde muito nova, nem sequer concebo a ideia de não ter a minha independência 
económica. Tem sido outra coisa que tem contribuído muito para o meu afastamento do meu 
marido, muito. E isso para mim é das coisas menos eróticas que existem, eu não me sentir 
economicamente segura.». A importância da independência económica é tal que constitui um 
terreno fértil para o desenrolar da crise: o desejo retrai-se ou desaparece mesmo. «Para mim é 
importante a minha situação emocional e daí a importância da minha situação financeira, 
para estar bem emocionalmente, para estar bem na minha relação sexual. Daí a razão da 
minha libido ter descido para zero.». 
Madalena encontra-se assim no «ponto de fuga» da sua vida sexual: a perda do desejo, 
nomeadamente pelo cônjuge, o que aponta para uma orientação íntima de «desejo 
individual»
55
 (Bozon 2001a). Em termos de lógicas de acção, a sua experiência é enquadrada 
por uma crise de integração profissional, que redunda numa crise de subjectivação, na medida 
em que se questiona sobre a sua identidade pessoal, as suas prioridades e a necessidade de as 
reavaliar, distanciando-se quer de um forte identidade-integradora em termos profissionais, 
primeiro, e conjugais, depois; quer de uma forte identidade-recurso, v.g. em termos 
profissionais, mas também sexuais (redução drástica do sexo como objectivo desejado, das 
práticas, dos cenários, das oportunidades). Há porém um vazio em termos de modelos 
alternativos para sustentar este distanciamento, o que leva à problematização da identidade 
(no eixo da subjectivação), mas não à constituição de uma forma propriamente singular de se 
posicionar face ao que lhe acontece. Por exemplo, nunca questiona a norma da 
fidelidade/exclusividade conjugal, da monogamia, nunca coloca em causa que a sua falta de 
desejo possa também ter a ver com um desinteresse por aquela pessoa em concreto, o marido. 
Também Miguel [E15, 45 anos] relata um período de crise motivado por uma prova 
profissional. «Há uns anos sofri uma depressão enorme porque no meu local de trabalho me 
reduziram drasticamente o horário e o ordenado. (…) A quebra foi mais psicológica… eu 
entrei em depressão, por causa daquela história toda, estive um ano e tal a curar-me daquilo. 
Isso só demonstra o investimento profissional que eu faço…» Consulta um médico e um 
psicólogo, é medicado e demora cerca de ano e meio a ultrapassar a situação. Durante este 
                                                 
55
 Outros indicadores foram já sendo referidos, que corroboram este tipo de orientação íntima, tal como o uso e 
significado associados à masturbação, às práticas sexuais e ao sexo em geral. 
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período, devido à depressão mas também à medicalização, a sua vida sexual sofre um 
abrandamento significativo. 
O caso de Hélder [E19, 36 anos] traz-nos pistas adicionais sobre a forma como a crise 
sexual pode surgir da conjugação de diversos tipos de crises: profissional (sobrecarga no local 
de trabalho), depressão (por morte da mãe) e conjugal (afastamento do casal). Colocamo-la 
neste ponto por, na sua narrativa, ter sido o contexto profissional que despoletou a sobrecarga 
emocional, com consequências graves para a saúde, redundando numa depressão. No local de 
trabalho, o superior hierárquico submete-o a uma enorme pressão durante vários meses: «eu 
na altura tive um chefe que era uma pessoa que… literalmente… „tava-se pouco a lixar para 
as pessoas e entrei num estado de stress contínuo. Eu, há alturas, eu há para aí uns três 
meses da minha vida de que eu não me recordo, literalmente, nada.». A situação agrava-se 
com a morte da mãe, de tal modo que tem de ser internado e sedado. Acaba por conseguir 
uma transferência para outro posto de trabalho.  
A esta crise profissional junta-se uma crise conjugal. A mulher ressente-se do seu 
afastamento e, no seu entender, não promove a resolução dos conflitos pela comunicação: 
«Ela também não teve a noção de que devia falar comigo, que efectivamente eu afastei-me. 
Eu sinto isso perfeitamente. Eu afastei-me de quase tudo. (…) Afastei-me do sentido afectivo, 
ou seja, eu tava ali mas não…[estava]». A mulher «deixou-o ficar no seu canto», tendo 
chegado a um ponto de quase deixar o casamento: «Quase que chegou a haver uma outra 
pessoa, da parte dela. Não chegou porque ela se apercebeu de que faltava falar com uma das 
partes. Foi um período muito complicado.». Depois conversaram e «a coisa deu a volta por 
cima relativamente bem».  
No entanto, «a seguir caiu ela ao contrário», ou seja, a mulher sente-se segura na 
relação e deixa-a degradar-se, nomeadamente do ponto de vista sexual: «Sentiu-se na 
segurança de que tava tudo bem, tava a cem por cento e passado para aí questão de um ano e 
pouco entrou ela naquela de que „ah, tá tudo bem, porquê importar?‟, tudo, até mesmo a 
nível sexual houve uma degradação muito grande da relação.». Neste período, a vida sexual 
dos dois deteriora-se muito. Torna-se «vaga» e da parte dela «era quase uma obrigação». Os 
conflitos aumentam: «em termos de zangas andámos extremamente, sempre uma espécie de 
guerrilha, porque eu a tentar, a insistir porque ao fim e ao cabo eu não queria perder a 
relação e ela achava que também não era preciso perder a relação porque aquilo não era 
assim tão importante. O sexo e a relação.». A forma como orienta a sua acção para a 
manutenção do casal reflecte-se no modo como gere esta segunda crise.  
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A mulher demite-se do envolvimento sexual e o sexo vai-se tornando uma coisa só 
dele, algo que não se compatibiliza com a sua orientação conjugal: «Eu cheguei-lhe a dizer, é 
que a relação tem dois, não tem um só, eu também gosto de sentir, não é só tu que gostas de 
sentir, não é as coisas, a afeição, mesmo sexo… Porque inicialmente, antes de todo este 
período, pronto, para aí aos cinco, seis anos de casamento, era uma relação muito dos dois, 
pronto, mesmo a nível sexual e tudo, e depois passou, aos bocadinhos, a ser uma coisa quase 
só minha.». Ele ressente-se assim do progressivo desinteresse dela, que se enquadra naquilo a 
que Bozon (2002) chama o desencantamento feminino com sexo, ao longo do tempo de 
conjugalidade. Por seu lado, ela queixa-se de que deixou de gostar de ter relações sexuais 
«por ser tudo sempre igual», «sempre a mesma coisa», ou seja, da monotonia. No entanto, 
não se esforça por mudar a situação, tornando-se proactiva: «eu cheguei-lhe a dizer isso, é 
que tu, porque ela queixava-se muito de que „ah, é sempre a mesma coisa, não me apetece 
porque é sempre a mesma coisa‟, e eu dizia-lhe „então, mas se queres coisas diferentes dizes, 
mas não só, fazes…». Apesar de ambos se ressentirem da monotonia, da falta de variedade de 
cenários e do repertório de práticas, do desinteresse do outro, da falta de desejo, o 
desfasamento temporal das disposições individuais implica um desajustamento dos scripts 
interpessoais do casal. Para Hélder, a atitude da mulher é completamente diferente da que 
tinha antes, durante o namoro e durante os primeiros cinco anos de casamento, durante os 
quais houve uma «espécie de continuação de namoro». Perante o seu próprio 
desencantamento, confronta-a: «eu digo-lhe “Tu não tens nada a ver com o que eras, 
portanto nesse aspecto [sexualidade], porque és completamente diferente”!». A norma da 
reciprocidade torna-se aqui muito evidente, ainda que pela negativa: a mulher passiva, que 
não procura nem o seu prazer nem o do parceiro, não é valorizada. Ao longo da crise, as 
relações sexuais tornam-se cada vez menos frequentes (de 15 em 15 dias e mesmo menos) e 
mais rápidas (máximo 15 minutos), baseando-se sobretudo em sexo coital, sem lugar a 
preliminares, à exploração do corpo, outras práticas ou cenários.  
Corpo, mente, saúde, doença: a sexualidade relativizada 
Saúde física e erosão da vida sexual 
Uma outra modalidade que as crises podem assumir prende-se com a doença física do 
próprio ou companheiro/a, que debilita o indivíduo e, consequentemente, a sua vida sexual. 
Embora este seja um dado sobejamente conhecido da Medicina Sexual e do senso comum, 
poucas vezes são elucidadas as complexas relações sociais que enquadram, podendo mesmo 
estar na origem, de tais problemas de saúde. A história de Sandra [E12, 24 anos] dá-nos pistas 
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para o modo como a experiência sexual é reconfigurada na sequência de uma doença física, 
enquadrada por relações sociais. 
Sandra engravida numa situação conjugal precária (o companheiro demonstra pouco 
interesse em mudar o estilo de vida, tornando-o mais estável, vg. do ponto de vista 
económico). Mas o factor decisivo seria o facto de adoecer no quinto mês de gravidez, com 
uma doença crónica e hereditária, manifestada naquele momento. Internada durante algumas 
semanas, o pai trata-lhe de assuntos burocráticos, enquanto o companheiro aparece cada vez 
menos no hospital. Sente-se pouco apoiada e decide viver temporariamente em casa dos pais 
após ter alta do hospital, pois continua muito doente e precisa de apoio constante e o 
companheiro não mostra intenção de cuidar dela, «não estava muito para aí virado». A 
doença faz assim sobressair a importância da (re)integração nas redes familiares de origem, 
que continuam a funcionar como suporte afectivo e instrumental. Pelo contrário, a nova 
relação conjugal não consegue garantir este papel, o que sublinha e acentua a fraca integração 
nessa dimensão.  
De que modo é afectada a sexualidade do casal? A doença complica a vida sexual, não 
só pela debilitação física, mas também pelo período passado em casa dos pais (o que implica 
falta de espaço e oportunidades exclusivas para o casal). «Houve aquele período complicado 
do hospital. Eu depois fiquei muito debilitada, não é? E até conseguir recuperar a coisa… 
aquilo foi difícil. Ainda precisei de bastante tempo, porque fiquei muito fraca e precisei de 
ficar mesmo deitada durante bastante tempo. Mas depois entretanto fiquei em casa dos meus 
pais, não é? Isso dificultou um bocado as coisas. (…) acabámos por, enfim, dormir juntos 
algumas vezes quando o meu filho nasceu e, enfim, depois a coisa foi-se deteriorando, a 
nossa relação, e fomo-nos sentido cada vez mais distantes um do outro e enfim, a achar que 
de facto a coisa não ia resultar muito bem.». O abandono sentido durante a gravidez perdura 
depois do nascimento da criança, acentuando a deterioração da relação amorosa e sexual. 
Dois meses depois do nascimento do filho têm relações sexuais uma única vez, e 
Sandra não sente diferenças no seu desejo e prazer: «nós também não tivemos muitas 
oportunidades, não é? Porque naquela altura as coisas entre nós já não estavam muito bem. 
Mas nós ainda estivemos juntos uma vez. (…) e eu não notei nenhuma diferença, não notei 
que a gravidez tivesse afectado… me tivesse afectado nesse sentido.». Porém, a deterioração 
da relação é irreversível.  
Outras vezes, a doença surge associada ao passar dos anos de relação e ao 
envelhecimento. O casal pode conseguir geri-la, evitando a crise. Porém, a vida sexual é 
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igualmente afectada. É o que acontece com Miguel [E15, 45 anos], que já começou a ter 
problemas na próstata. Ela tem anemia crónica, e evitam ter relações sexuais sempre que ela 
está com perdas de sangue (v.g. menstruação) e ele com infecções, o que vai espaçando a 
frequência. No entanto, como ambos têm «vontade», usam a masturbação como prática 
recíproca, frequente, que permite evitar a penetração. «Eu acho que as mulheres gostam 
mais.». As práticas do casal diversificam-se, para se adaptarem às necessidades de saúde. 
Outro efeito do tempo «é que a gente quando pára, para trocar de posição e não sei quê, 
depois tem mais dificuldade em recomeçar.». A sexualidade conjugal diminui assim de 
frequência mas também de forma, adaptando-se aos ritmos do corpo e da idade: «Não foi uma 
coisa que de repente aconteceu, foi uma coisa que foi acontecendo, cada vez é mais essa 
questão [masturbação] do que necessariamente a penetração. Precisamente por causa das 
questões das infecções. (…) Nós estamos a tentar manter o sexo, não abdicar do sexo, com 
alternativas à penetração.». 
Também a doença de um filho (física ou mental) exerce um efeito muito desgastante 
sobre a vida sexual, colocando os indivíduos perante situações de pressão às quais devem 
adaptar a sua acção. Constitui assim um dos mais importantes momentos de crise, com efeitos 
na vida sexual. Vimos atrás que Filipe [E10, 37 anos] se recusa a assumir o seu papel parental 
aquando do nascimento da filha, ao mesmo tempo que se desinteressa sexualmente da mulher 
desde a gravidez. Mais tarde, a filha começa a manifestar problemas psicológicos. Neste novo 
momento de crise, a mulher deixa de trabalhar para cuidar dele. Mãe e filha são seguidas por 
um psicólogo, mas Filipe nunca se coloca essa possibilidade: «eu admito a minha limitação 
em relação a isso. Ah… eu sou um bocado o típico português que diz eu não tenho problema 
para que é que eu preciso fazer terapia. (…) Eu acho que se eu precisar de ir ao Psicólogo é 
só quando eu achar que eu „tou maluco. Eu não sou maluco para que é que eu vou ao 
Psicólogo?» Neste processo, a relação e a vida sexual do casal é afectada: «tudo isso foi uma 
fase complicada na nossa vida que nos consumiu muito e enquanto nos consome, nós também 
não temos tempo um para o outro.» 
Depressão e inibição da vida sexual 
Nem sempre a doença assume contornos físicos. As questões relativas à saúde 
emocional e mental permanecem na sombra, frequentemente associadas no senso comum à 
«fraqueza moral», ou a estados de espírito «caprichosos». Porém, nas entrevistas, a sua 
importância na modelação da experiência sexual ressalta de modos diversos e complexos, 
afirmando a necessidade de prestar atenção a esta dimensão da vida social. Também Laporte e 
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Beltzer (2008: 517) sublinham a relevância da depressão crónica para explicar os problemas 
sexuais dos franceses: os «depressivos crónicos» vivem menos em casal e são sexualmente 
menos activos do que as pessoas que não demonstram esta condição. Os autores constatam 
ainda que os efeitos sexuais da depressão crónica afectam sobretudo as mulheres, 
principalmente as que têm mais de 50 anos. Se a medicina, a psicologia, a psicanálise e a 
medicina sexual têm abordado esta questão do ponto de vista clínico, como compreendê-lo 
melhor a partir dos seus contornos sociais – como factos sociais?  
O impacto da depressão na vida sexual do casal pode ser visto da perspectiva do 
próprio ou do parceiro. Em ambos os casos, sobressai a insatisfação com o desempenho mas 
também a relativização deste aspecto da vida, em nome de um tratamento que, espera-se, dará 
os seus resultados. A implantação da racionalidade médica revela-se na tolerância dos efeitos 
negativos da medicalização sobre a vida em geral, e sexual em particular. Os sujeitos 
encaram-nos como «males menores» e, em boa hipótese, temporários, que permitem 
restabelecer a «normalidade» nessa e noutras áreas da vida. 
A história de Paula [E3, 43 anos] fornece-nos algumas pistas neste sentido. No final do 
curso universitário, tem a sua primeira experiência de coabitação, durante um ano. É no 
entanto uma «relação desastrosa (…) Foi uma coisa que deu muito mau resultado, porque 
ele depois desenvolveu uma doença mental enquanto viveu comigo, e foi uma coisa muito 
má». Após seis meses de coabitação, começa a pensar em separar-se, mas tem medo de que 
ele se suicide. «E depois ele acabou por se suicidar mesmo, embora não fosse no ano em que 
me separei, mas um ano mais tarde». O período da relação é difícil (tem entre 23 e 24 anos), 
os últimos seis meses já alimentados pelo medo do desfecho e pela noção de que não 
conseguiria permanecer. A sua experiência afectiva e sexual é assim directamente afectada 
pela condição de saúde mental do companheiro. Esta situação é enquadrada por uma fraca 
integração em redes de suporte, familiares, amicais e até profissionais. «Isto foi um bocado 
complicado porque os meus pais não queriam que eu fosse viver com ele. E depois senti-me 
um bocado mal em pedir-lhes ajuda.» Por estar ainda a terminar o curso e auferir um 
rendimento baixo, Paula é levada a procurar uma casa que pudesse pagar, muito longe do 
centro da cidade onde sempre tinha vivido e onde estavam localizadas as suas principais redes 
de suporte. «Senti-me enclausurada, ainda por cima fui viver com ele para longe de tudo, 
porque tinha pouquíssimo dinheiro». Tem, ainda assim, o apoio de uma amiga, que a ajuda a 
fazer a mudança. Este isolamento contribui para uma forte adesão ao papel conjugal, 
assimilado com o de cuidadora. Neste período de crise, uma forte identidade-integradora 
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define a sua experiência, impedindo-a durante algum tempo de terminar a relação em seu 
próprio benefício (o que reflecte uma anulação temporária do sujeito, ao nível da 
subjectivação). Além disso, as suas estratégias nesta fase são limitadas, nas várias dimensões: 
profissionais, económicas, relacionais, sexuais.  
À condição de doença mental do companheiro, este período de crise prolonga-se, desta 
vez porque Paula, como cuidadora, entra ela mesma em depressão. Durante um ano vive 
praticamente sozinha. «Foi um ano muito deprimido, em que eu não me dei com ninguém». 
Apesar de ter regressado ao centro da cidade, o seu isolamento é acentuado pela doença. 
Durante este ano, situa-se nos níveis mínimos nas lógicas de integração e estratégia: em 
todas as dimensões (familiar, amical, profissional, sexual), é fraca a sua integração e fraca a 
sua estratégia. E quanto ao eixo da subjectivação? Poderemos sugerir que, sendo um período 
de reflexividade, em que se distancia, quer de papéis integradores, quer de uma identidade 
concebida como recurso, é também um período em que se questiona, contribuindo para uma 
problematização da identidade. A sua história fornece-nos assim importantes pistas para 
compreender o modo como a condição de saúde mental, seja do próprio ou do parceiro, 
podem afectar a vida sexual do indivíduo até ao limite do esvaziamento. 
Vemos assim que a saúde mental – ou a falta dela – podem afectar a sexualidade dos 
indivíduos, quer directamente (quando são eles os protagonistas dessa condição de doença), 
quer indirectamente (quando são o/as seus/suas companheiro/as). Acrescenta-se a isto o 
efeito, quer da própria condição psicológica, quer da medicação, no desejo e no desempenho 
sexual.  
António [E16, 39 anos] relaciona-se com uma mulher com uma depressão crónica, que 
conheceu através da internet. Ela toma medicação (antidepressivos), o que interfere com a 
vida sexual do casal. «Ela „tá a tomar antidepressivos, ah, acabou comigo em Agosto mas já 
voltámos, ah… mas na cama, aquilo… Pffffff. Não tem orgasmos sequer, é complicado não é. 
E eu sei que é por causa daquilo.». Também o facto de ela ter uma auto-imagem corporal 
desfavorável prejudica a relação. Com peso a mais, ela tem uma má relação com o corpo, o 
que interfere na relação sexual: «lida muito mal com o corpo dela o que se reflecte na 
sexualidade, naturalmente não é?». 
Por exemplo, Isabel [E5, 42 anos], com uma relação conjugal coabitante com outra 
mulher durante 18 anos, refere que a intensidade da vida sexual entre as duas nunca abrandou, 
à excepção de uma fase em que esteve sob medicação para a depressão: «Era a mesma 
entrega sempre. Ah, era. Só deixou de ser numa altura, mas isso foi por causa da medicação 
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que eu fiz, que eu tive um esgotamento. Eu tive um esgotamento nervoso e tive que andar a 
tomar anti-depressivos e o quê, e os medicamentos provocam mesmo uma quebra muito 
grande da libido. E isso eu avisei-a e ela estava preparada que isso ia acontecer, e aceitou e 
foi impecável, ajudou-me imenso, foi muito paciente comigo, eu não queria, não queria 
pronto, “ok, já percebi”, não me chateava e isto durou seis meses, seis a oito meses, esta 
situação...». 
A história de Clara [E2, 40 anos] traz-nos algumas pistas adicionais neste sentido. 
Após o divórcio, entra em depressão e inicia um tratamento com anti-depressivos, o que tem 
desde logo efeitos na sua sexualidade. Enquanto dura o tratamento, a masturbação torna-se 
uma prática muito esporádica, quase inexistente. Ao longo do tratamento, experimenta 
diversas substâncias, desde as que têm esse efeito secundário mais completo, passando por 
princípios activos em que o mesmo é menos acentuado. O significado que atribui hoje em dia 
à masturbação «é para adormecer mais depressa, só», mas mesmo assim, hoje em dia 
«prefere ler», antes de dormir, pois masturbar-se «dá demasiado trabalho». 
Quando é o parceiro que está sob medicação, isso interfere igualmente com a vida 
sexual do sujeito. Numa das suas relações mais significativas, o «amigo» com quem se 
envolve fisicamente também está com uma depressão e toma um antidepressivo. Um dos 
efeitos secundários deste medicamento é o facto de os homens poderem ter uma erecção 
durante horas sem atingir um orgasmo. «Isso para muitas mulheres pode ser fantástico. Não 
era. Mas era divertido ao princípio. É divertido durante os primeiros minutos. Depois torna-
se muito frustrante.» (risos nervosos). Embora ela saiba que a falta de orgasmo se deve à 
medicação, «isso não é suficiente, não basta sabermos, é muito frustrante (…) Eu 
interrogava-me sempre… “porque é que insistes nisto se sabes que não vai acontecer nada?” 
E ele dizia sempre que era bom na mesma…». Apesar disto, ela consegue atingir o orgasmo, 
«era mesmo uma coisa vulcânica» (risos, embaraço) «nunca tinha dito isto antes (…) do 
ponto de vista sexual foi a melhor relação que eu tive em toda a minha vida». Porque ele «era 
o rei» de tudo o que não envolvesse penetração: sexo oral, «outras coisas» (não diz quais), 
excluindo o sexo anal. Do ponto de vista afectivo, «era uma relação de uma fragilidade ao 
limite, porque é composta por duas pessoas que não estão bem», que se encontram no 
espaço-tempo da depressão. Ainda hoje se dá com ele, «se calhar», e costumava procurá-lo 
sempre que lhe «apetecia dormir com alguém». «Eu usava-o. Ele dizia-me sempre: “Tu 
queres é sexo consolador”». Durante anos «ele foi sempre o meu sexo consolador, durante as 
más relações que eu tive».  
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Outra forma pela qual a depressão pode surgir como um obstáculo na vida sexual é a 
seguir ao nascimento de um filho – a chamada depressão pós-parto. Vimos atrás como este 
fenómeno pode contribuir para uma crise conjugal. Porém, a depressão pós-parto pode não 
redundar (nem ser representada como) crise conjugal, mas pessoal, muito embora tendo 
efeitos na sexualidade. É o que acontece com Ana Maria [E22, 33 anos]: «A única depressão 
que eu tive assim fortíssima foi depois do parto do segundo filho, aí tive mesmo uma coisa…. 
aliás, eu achava que não era comigo, nunca teria uma depressão pós-parto nem uma 
depressão quanto mais uma depressão pós-parto! Tinha tido a minha filha, não tinha passado 
por isso, mas não, do meu filho fiquei mesmo em baixo, fui-me mesmo abaixo.». O bebé 
adoece e ela tem de ficar mais alguns dias na maternidade. Entra assim em grande culpa por 
não estar a cuidar da outra filha (15 meses). Está assim em causa o papel de mãe e a forma 
rígida (e ao mesmo tempo contraditória) como a ele adere (eixo da integração). Esta questão 
coloca-se mesmo tendo o apoio do marido, pais e sogros, o que reflecte uma forte integração 
em redes familiares convencionais. A depressão surpreende-a, pois não se representava nessa 
situação nem o que ela significava: «mas eu não tinha nada esta percepção [de que o tempo 
não passa à mesma velocidade] e achava que nunca iria passar por uma situação destas. 
Acho que sempre fui optimista, sempre fui bem-disposta, não me deixava ir abaixo com isto, 
ali senti que biologicamente houve qualquer coisa que me bloqueou e que eu não consigo 
controlar». A rigidez da forma como adere aos papéis e valores familiares vai de par com a 
rigidez como se vê a si mesma como sujeito: alguém incapaz de ter uma depressão. Esta 
rigidez vai de par com representações naturalistas, que fazem com que atribua esta fase 
exclusivamente a factores biológicos. Se acrescentarmos a necessidade de controlo total sobre 
si e os acontecimentos, associada à sensação da sua perda, revela-se a importância da sua 
identidade-integradora (v.g. como mãe) para a definição de uma identidade-padrão, 
rigidamente definida, cuja reflexividade apenas a depressão vem despoletar.  
A crise sexual motivada por motivos psicológicos (depressão, doença bipolar, ou 
outros) ilumina assim modos específicos de construção da experiência sexual, nestes 
momentos adversos. Desde logo, a crise depressiva é vivida (e ultrapassada) de modo 
totalmente diferente conforme o tipo e o grau de integração dos sujeitos em diversas 
dimensões da vida (ao mesmo tempo que provocam uma erosão dessa mesma integração). No 
geral, a identidade-integradora destes indivíduos é fraca, ou está, tal como a identidade-
recurso, também em crise e sob teste. Por outro lado, ao nível da subjectivação, os indivíduos, 
não tendo fortes identidades-integradoras e recurso de que se distanciar, vêem reduzido o seu 
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espaço de afirmação como sujeitos: desde logo pela forma como são «atropelados» pela 
doença, primeiro, e pela intervenção médica e terapêutica, depois (v.g. através de substâncias 
químicas que têm efeitos secundários na vida sexual). Noutra perspectiva, esta influência da 
medicalização pode ser vista precisamente como uma escolha, que contribui para a 
emancipação (logo, maior individualização) do sujeito: perante uma depressão, o indivíduo 
«prefere» melhorar os seus sintomas – e a sua vida em geral, logo também a sua futura vida 
sexual – ainda que «sacrificando» temporariamente a sua vida sexual presente. 
As formas de superação das crises: resistência e construção do sujeito  
Perante as diversas provas que os indivíduos vão atravessando ao longo da vida adulta, 
algumas das quais constituem pontos de transição especiais, que testam as disposições 
individuais adquiridas ao longo da socialização primária e secundária (Lahire, 2003a e b; 
2005), a forma como as ultrapassam é reveladora dos modos plurais segundo os quais se 
reconstroem como sujeitos sexuais, organizam as suas experiências, conferindo-lhes coerência 
e significado. É na superação das crises que podemos observar as formas diversificadas de 
resistência do sujeito aos constrangimentos sociais à sua acção. Encontramos diversas 
modalidades de superação das crises individuais e sexuais, enquadradas por diferentes modos 
de articulação de lógicas de acção individual. É nestes que centramos agora o nosso olhar, e 
não propriamente na natureza da crise: isto porque crises de natureza semelhante (por 
exemplo, uma crise conjugal e sexual, relacionada com a quebra da norma da fidelidade) 
podem ser vividas e superadas de modos diferentes pelos indivíduos (por exemplo, 
escolhendo romper a relação e começar de novo, ou permanecendo na relação, de modo 
satisfatório, ou ainda permanecendo, mas de modo insatisfatório). A nossa perspectiva é pois 
a de considerar a superação da crise por referência aos modos de experiência sexual 
individual anteriores à crise.  
Nas modalidades encontradas, grande parte diz respeito à vivência em casal, o que 
reflecte a força da norma da vida a dois, da «conjugalização da felicidade», na vida dos 
indivíduos. Essa força é tal que, quando em casal, os leva a desenvolver estratégias que 
assegurem a reprodução (manutenção) da norma. No entanto, mesmo quando não estão em 
casal (devido a uma ruptura, ou simplesmente porque nunca estiveram), os indivíduos são 
levados a posicionar-se face a essa norma: seja contrariando-a, desafiando-a, desejando-a 
secretamente ou lamentando nostalgicamente a sua falta. Aqueles que passam por este 
processo desenvolvem uma reflexividade que constitui característica central para a formação 
de uma identidade singular, distanciada de papéis exteriormente determinados. É nos 
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interstícios do confronto desta reflexividade com as normas hegemónicas que estas vão sendo 
desafiadas e reconstruídas. As experiências que não se enquadram nas normas convencionais 
(a «heteronorma», mas também a prevalência do ideal conjugal, entre outras), constituem a 
porta de entrada para a observação da vanguarda dos processos de mudança social, no 
domínio da vida privada e da sexualidade.  
Permanência e retraimento: reforço de papéis familiares, estagnação da vida 
sexual  
Uma das modalidades de superação da crise sexual verifica-se entre os indivíduos que 
vivem em casal. É explicada por um reforço da lógica da integração: o indivíduo reforça a sua 
adesão a papéis e valores convencionais, v.g. familiares, não questionando a sua identidade-
integradora. Ao mesmo tempo, constata-se uma passividade face à situação sexual em que se 
encontra, como se nada mais houvesse a fazer. Uma espécie de ressentimento ecoa nestes 
discursos: colocando-se pouco em causa, reflectindo pouco sobre o seu posicionamento 
subjectivo, o indivíduo adere rigidamente a uma identidade-padrão que, se reduz a 
diversidade da sua vida sexual (e do casal), também traz o conforto daquilo que já é 
conhecido. Esta modalidade de superação da crise pode assim ser caracterizada pela 
permanência: no sentido em que o indivíduo permanece na modalidade de experiência sexual 
que já era a sua, anterior à crise. Mas também por um retraimento: na medida em que, se as 
suas estratégias de diversificação já eram reduzidas, agora são-no ainda mais. O indivíduo 
abstém-se de tentar diversificar os seus recursos, oportunidades e objectivos (em todos os 
níveis, sexual, profissional, relacional). Não se distancia da forte identidade-integradora que o 
define, v.g. familiar: continua a ser definido prioritariamente por papéis parentais e conjugais 
(mesmo que esteja em «zanga» ou oposição com estes). Estamos assim perante um tipo de 
experiência sexual em que o grau de individualização do sujeito é mínimo e em que as suas 
modalidades de acção para superar a crise assentam essencialmente na espera resistente: com 
o tempo, tudo há-de ir ao lugar. Essa é a sua esperança, se não o seu desejo. E, mesmo quando 
não o é, não se atreve a formulá-lo. 
Hélder [E20, 36 anos] ajuda-nos a compreender este modo de superação da crise 
sexual que, no seu caso, se prolonga há três anos, caracterizada por um crescente desinteresse 
pelo sexo por parte da mulher. Ao longo deste processo, sente uma vez atracção por outra 
mulher, mas não têm qualquer contacto físico ou sexual. É nesta altura que a crise do casal se 
agrava, pois «para abanar aquilo» e «também porque sentia vontade», Hélder anuncia que 
pretende sair de casa. No entanto, não o faz: «Depois, também confesso, que há o pormenor 
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dos meus filhos que esse… Eu, apesar de querer manter a relação, também não saí por causa 
deles. Acreditava na relação, mas… eles, eles foram o que me prenderam também.». A 
guarda partilhada não se lhe coloca como uma possibilidade, por não querer submeter os 
filhos à «falta de um pai» e por não querer afastar-se deles. «No meio desta história toda 
também pensei seriamente que a única questão não era só eu.». Sobressaem os valores 
familialistas, o fraco grau de individualização face à família nuclear e a adesão rígida a papéis 
e valores parentais convencionais (v.g. um pai deve ficar ao pé dos filhos, mesmo que não 
seja feliz, que o casal não se dê bem)
56
. O sujeito sustenta-se em valores e papéis parentais 
que lhe conferem uma forte identidade (integradora). É assim pelo reforço do eixo da 
integração que se resolve a crise, do ponto de vista do sujeito: reforçando papéis familiares, 
parentais mas também conjugais (insistindo na recuperação da relação), espera-se que «tudo 
vá ao lugar». Por isso Hélder acredita que tudo se «está a reencaminhar, porque, eu acho 
também um bocado aquilo „água mole em pedra dura tanto dá até que chega a furar‟». 
Espera resistente. Resistência passiva. Retraimento. Orientação claramente conjugal, em que a 
sexualidade existe como forma de construir e manter uma relação (mas não em si mesma). 
Fraca individualização, estando os valores e interesses do grupo familiar claramente acima 
dos do indivíduo. Perante a sua ameaça de sair de casa, a mulher melhora um pouco o 
comportamento, v.g. sexual, para voltar a desinteressar-se progressivamente. Um «sobe e 
desce que vai descendo cada vez menos», rumo a uma estabilização que se traduz numa 
estagnação. Não se investe em novas formas de viver a sexualidade, dentro do casal. 
Permanência e superação: reforço de papéis familiares, «normalização» da 
vida sexual 
Um outro modo de superação das crises sexuais diz igualmente respeito aos indivíduos 
que vivem em casal. Caracteriza-se também pela permanência, mas desta vez aliada à 
superação do problema, geralmente por via da comunicação (v.g. em casais de tipo 
companheirista, ou associativo, cf. Kellerhals et al., 2004). Também aqui a resolução da crise 
é explicada por um reforço da integração em papéis familiares (conjugais, parentais), mas 
associados a uma «naturalização» do comportamento, a uma relativização de certas normas 
que regulavam a vida sexual do casal no seu início, e de que se destaca a da exclusividade 
sexual/fidelidade conjugal. Há como que uma «normalização» da relação e da vida sexual, 
que implica uma maior flexibilidade nos modos de viver os papéis e valores familiares, a 
                                                 
56
 Formas alternativas de viver estes papéis parentais, desenvolvidas por vontade própria (v.g. famílias LGBT, 
separações desejadas), ou não (v.g. nos casos de divórcio/separação não desejada), vividas por exemplo pelas 
famílias recompostas, entre outras, não são representadas como possibilidades.  
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aceitação de certas «inevitabilidades» (v.g. a importância do tempo de conjugalidade na vida 
sexual, implicando diminuição de frequência, mas não necessariamente da qualidade e 
satisfação). Aceita-se o lento retorno a velhos padrões; o casal especializa o seu 
comportamento sexual, o que pode inclusivamente melhorar o desempenho, o prazer. Os 
problemas conjugais são discutidos em família e os sexuais em casal. É esta flexibilidade e 
relativização que permite «permanecer»: há nestes discursos um tom de esperança e 
confiança, de aceitação, mas não de resignação. 
Por outro lado, esta permanência é enquadrada por um reinvestimento ou reforço da 
integração noutras esferas da vida, nomeadamente profissional: outros papéis vêm acrescentar 
valor à identidade individual. O sujeito valoriza-se a si mesmo, por vias externas ao próprio 
casal, em lugar de se fechar nele (como na modalidade de retraimento). Embora este reforço 
de uma identidade-integradora de outro tipo (v.g. profissional) e a diversificação de recursos e 
objectivos contribuam para a valorização pessoal do sujeito, para o desenvolvimento da sua 
expressão singular enquanto ser humano, eles não implicam um aumento do interesse em 
diversificar os parceiros e as experiências sexuais (dada a variação de oportunidades, tal 
poderia acontecer). Ao mesmo tempo, esse reforço da integração em papéis profissionais (v.g. 
formação ao longo da vida, maior investimento na carreira, cargos de maior 
responsabilidade), ainda que apoiado pelos cônjuges, traz dificuldades à vida sexual, 
nomeadamente pelo cansaço acumulado e pela menor disponibilidade de tempo e mental. No 
feminino, esta experiência é acentuada pela desigualdade de género que atravessa as relações 
conjugais, nomeadamente pelo facto de as mulheres acumularem jornadas de trabalho pago e 
não pago.  
É o caso de Mariana [E8, 47 anos] que, como vimos atrás, teve duas crises conjugais, 
com implicações directas na vida sexual. As crises são despoletadas pela quebra do 
compromisso de exclusividade, por parte do marido, enquadrado pela própria erosão da vida 
sexual do casal, por um lado e, por outro, pela sua disponibilidade para comunicar e discutir o 
que tinha acontecido, o que sente e qual o futuro da relação. O enfoque é colocado na relação 
(e sua viabilidade) e não no sexo – o que aponta para uma orientação relacional/conjugal. 
Porém, se o sexo é um meio de construir e manter a relação, esta não sobrevive à sua ausência 
ou decadência. O significado atribuído à fidelidade e, por conseguinte, à «traição», central 
quando se trata da norma da exclusividade sexual, é transferido para a relação de confiança e 
de comunicação, em detrimento do sexo: «Eu acho que as coisas só se passam assim na 
minha cabeça porque houve esta disponibilidade toda para conversarmos. Se eu tivesse 
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sabido destas situações por terceiros, ou tivesse ido à procura porque achava que alguma 
coisa não estava bem… eu acho que não fui traída, se quer que lhe diga. (…) Se eu tivesse 
sido traída, no sentido da mentira, e não sei quê… tudo isto teria sido diferente.». A relação 
comunicativa entre os cônjuges, a que se acrescentam os anos de casamento, contribui para a 
integração pacífica dos acontecimentos na biografia pessoal. Segundo Bozon (2004), o tempo 
de relação é um dos factores que mais relativiza a norma da exclusividade sexual (ou 
fidelidade) entre o casal – o que não significa porém a relativização da norma da «lealdade», 
que implica por exemplo a conversa franca sobre o tema entre os cônjuges (a ignorância, o 
sentir-se ultrapassado, é que contribuem principalmente para o sentimento de traição). Os 
indivíduos distinguem assim entre «exclusividade sexual» e algo que ponha verdadeiramente 
em causa a relação, ao mesmo tempo que valorizam a «lealdade» e a «sinceridade». Estes 
valores contribuem para o sentimento de não ter sido traída e, por conseguinte, para 
ultrapassar a crise conjugal e sexual. Ao mesmo tempo, têm como consequência a 
relativização da norma da exclusividade sexual: fidelidade passa a ser sinónimo de lealdade, 
confiança, e não necessariamente de «ter sexo» com outra pessoa. «A verdade é essencial 
nesse tipo de coisas. Acho que o acto em si não é tão importante assim. Desde que seja 
partilhado.». Porém, não «aceitaria com tanta naturalidade» se soubesse que o marido 
mantinha regularmente uma relação que o completasse afectivamente. 
O tempo é também um factor determinante para a superação da crise, quando 
articulado com a confiança, pois permite recuperar o que não foi abalado nos seus alicerces 
mais profundos, a relação. Enquanto a atracção física e o sexo são representados como 
passageiros, mais fáceis de «resolver» e integrar, aquilo que coloca em causa a própria relação 
não o é. Por isso, Mariana e o marido demoram algum tempo a resolver as crises, «como é 
óbvio, as pessoas não se entendem de um dia para o outro. Porque eu acho que ali não se 
tratou só de uma coisa de atracção física, de sexo… tratou-se de uma coisa mais profunda. 
E as coisas mais profundas nós não as sentimos hoje e depois deixamos de sentir…».  
Por outro lado, estes episódios são integrados reflexivamente pelo sujeito: levada a 
reflectir sobre o seu casamento e respectiva vida sexual, alguma coisa se alterou na relação e 
em si mesma. Ainda que esta reflexão seja reintegrada numa identidade-padrão, com 
reingresso em papéis e valores convencionais, relativizam-se algumas das suas condições: 
«Mas também acho que me despertou a mim, sozinha, e também me fez… não sei se é crescer, 
mas também me fez bem e mal… as consequências dessa situação vieram despertar-me um 
pouco para uma série de coisas que eu acho que são importantes (…) Por exemplo, que o 
Indivíduo e Sexualidade: a construção social da experiência sexual         Verónica Policarpo 
247 
 
sexo às vezes acontece sem amor, e sem as pessoas estarem juntas em termos de vivência, e 
que isso não é uma coisa se calhar tão dramática como se pensa antes de isso acontecer.».  
Esta modalidade de permanência na relação, construída em torno do restaurar de uma 
vida «normal» do casal, pode ser ainda compreendida através do caso de Ana Maria que, 
como vimos atrás, teve uma depressão pós-parto após o nascimento do segundo filho. Na 
sequência desta depressão faz-se sentir, como vimos, a força da sua identidade-integradora 
(v.g. de mãe). Porém, pode dizer-se que sobressai também o conflito com outras dimensões da 
identidade, nomeadamente profissional. De facto, após o primeiro mês em que está «mais em 
baixo» e «passava os dias a chorar», Ana Maria começa a melhorar, principalmente quando 
regressa ao trabalho. O reforço desta dimensão da sua identidade é determinante para superar 
a crise psicológica que se instala com o nascimento do segundo filho: «Depois melhorei. Na 
altura chorava imenso, aquela coisa no primeiro mês… passou-me, e fui-me reconstruindo. E 
acho que depois quando comecei a trabalhar, passou-me completamente. Sim, um mês em 
que estive assim mais em baixo, sim. Depois o resto eu fui reconstruindo, e depois como só 
tinha três meses de licença na altura, comecei logo a trabalhar.» Encontramos aqui uma 
relação estreita entre a reintegração profissional do sujeito e a superação da sua crise 
emocional: se por um lado existe uma pressão institucional para voltar ao trabalho (plasmada 
na lei e no número de meses de licença de parto então permitidos); por outro, esse regresso 
favorece a sua recuperação, ao recentrá-la noutras dimensões identitárias que a completam. 
Este regresso é possível devido à existência de uma rede de suporte familiar: as crianças ficam 
com as avós. E é preciso não esquecer as pressões contraditórias a que estas mulheres-mães 
estão sujeitas: por um lado regressar ao trabalho e serem profissionais excelentes; por outro, 
serem «boas mães», acompanharem os filhos de perto (Almeida et al., 2004). Esta pressão 
contraditória gera culpabilidade, como emerge no discurso de Cláudia [E23, 34 anos]: «estou 
aqui e estou a sempre a pensar que devia estar com o meu filho, que ele precisa de mim… 
mas quando estou com ele, estou sempre a pensar em tudo o que tenho para fazer aqui…» 
A vida sexual de Ana Maria pode assim regularizar-se lentamente, sendo decisivo o 
eixo da integração (familiar, profissional) para compreender, quer a sua experiência de crise, 
quer a sua superação. Este articula-se com fracas estratégias e recursos, em diversos níveis 
(por exemplo, nunca consultou um psicólogo, «agora penso assim, a pessoa tendo tido ajudas 
se calhar tinha ultrapassado duma forma mais fácil e mais rápida na situação.»); e uma 
subjectivação fraca, na medida em que não há distanciamento da forte identidade-integradora 
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familiar nem adesão a modelos alternativos identitários: pode dizer-se que a sua é uma 
identidade-padrão.  
Permanência e expansão: centramento na vida profissional, sexualidade 
individual 
Uma outra modalidade de ultrapassar a crise sexual assenta numa conjugação de um 
modo «marginal» de viver a identidade-integradora familiar e estratégias diversificadas, que 
garantem a renovação regular de parceiro/as e práticas sexuais. Esta diversificação faz-se pelo 
reforço da integração profissional: é entre colegas que se conhece a maioria do/as parceiro/as 
eventuais. É o caso de Filipe [E10, 37 anos]. A única vez em que «vacila» no seu casamento é 
quando se envolve emocionalmente com uma colega de trabalho. Acontece depois de a filha 
nascer, com a relação conjugal e sexual deteriorada, e a mulher ausente, em recuperação de 
uma depressão pós-parto. Sempre que fala em «vacilar em termos emocionais», utiliza a 
palavra «fragilizado», como se o controlo das emoções na vida sexual fosse constante. Nas 
suas palavras, é a única vez que vacila em relação ao princípio rígido que rege a sua conduta, 
segundo o qual distingue completamente «o ser infiel» do «ter uma amante». A junção entre 
afecto e sexo constitui um modelo alternativo que lhe permite distanciar-se quer da sua 
identidade-recurso (conquistador), quer da sua identidade-integradora (ainda que vivida de 
modo «marginal», o «marido infiel»), colocando em causa o eixo da subjectivação.  
Hoje, o casal ultrapassou esta crise e «tudo está a voltar ao normal». Começam a ter 
relações sexuais mais vezes, a ser mais carinhosos um com o outro, ele a sentir-se novamente 
atraído por ela. No entanto, Filipe mantém sempre a necessidade de ter experiências fora do 
casamento: «Mas eu tenho sempre, honestamente, vontade de procurar relação com outras 
pessoas. Não interessa até se a minha vida sexual estiver boa.». Talvez por querer realizar 
«fantasias que eu não consigo realizar com ela.». Entre estas contam-se sexo anal, ejaculação 
oral, mulheres com seios muito grandes ou sexo com duas mulheres (que não teria coragem 
de lhe propor). «Eu gosto de, de muito de sexo anal, que a minha mulher não gosta, ah… 
gosto de ejaculação oral que ela não gosta, ah… gosto de… sei lá, gosto de mulheres com 
peitos muitos grandes, aquilo que todos os homens gostam, basicamente, acho… (pausa) 
gostaria de „tar com duas mulheres, como a maior parte dos homens gosta, ah, também isso 
nunca aconteceu, isso não é uma coisa que eu consiga procurar com facilidade numa 
colega…». Nestes casos, a resolução da crise e a «normalização» da vida sexual faz-se pela 
expansão dos recursos do indivíduo e vai de par com uma orientação individual da 
sexualidade, e não com uma orientação conjugal. Estamos nos antípodas do retraimento.   
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O reinvestimento na esfera profissional como modo de ultrapassar uma crise sexual 
também se observa no feminino, o que não surpreende, tendo em conta a crescente taxa de 
actividade das mulheres portuguesas
57
 e a sua crescente escolarização
58
. Se por um lado este 
reinvestimento tem por trás uma necessidade de suprir necessidades económicas, ele implica 
também uma auto-valorização do sujeito que, a partir da dimensão profissional, reinveste em 
si mesmo, na sua expressividade, em descobrir-se a si próprio, diversificando as estratégias de 
superação da crise que atravessa. 
Trabalhando mais, ou inscrevendo-se em novos cursos, v.g. de formação ao longo da 
vida, o indivíduo reforça a sua integração na dimensão profissional; opera também um reforço 
da subjectivação, no sentido de uma identidade mais individualizada, que coloca o Eu à frente 
do casal. Vejamos o caso de Madalena [E1, 32 anos]. No eixo da integração, é a sua vida 
profissional que predomina, sobre a do marido. Na fase crítica da relação, ela anuncia a 
partida para a Alemanha, onde tivera uma proposta de trabalho irrecusável. Mas o marido 
decide segui-la na sua decisão, assumindo-a como um desafio para si próprio: «„eu aqui 
também não vou assim a lado nenhum. Profissionalmente também já estou onde queria estar. 
Se calhar lá é mais giro, quanto mais não seja para conhecer sítios novos‘.» A partir de 
então, embora o desejo sexual «não tenha voltado imediatamente», ela faz um esforço 
consciente e recupera lentamente – por exemplo, já admite que ele lhe toque. 
Na tensão do eixo da subjectivação com o da estratégia, dois dias depois de aceitar a 
nova proposta de emprego na multinacional alemã, Madalena escreve o primeiro texto para o 
seu blog erótico, para maiores de 18. Sempre se interessou por literatura e poesia erótica, e as 
novas tecnologias abrem-lhe outras possibilidades. Gosta de ler sobre experiências sexuais de 
outras pessoas, principalmente se forem bem escritas: compra livros e lê blogs +18. No 
entanto, nunca procurou companhia em chats ou outro tipo de plataformas, nem participa em 
nenhuma «comunidade virtual», de encontros e afins. Escrever em blogs é um aspecto muito 
importante da sua vida pessoal, tanto mais que «acompanham a minha vida efectivamente. É 
uma parte importante e um bom indicador do que se passa no restante da minha vida.». À 
medida que a sua crise depressiva se agrava e que o desejo diminui, vai deixando de sentir 
vontade de escrever: «Eu não tenho tido sequer vontade de escrever.».  
                                                 
57
 A taxa de actividade feminina, ou seja, das mulheres que estão inseridas no mercado do trabalho pago, passou 
de 53% em 1991, para 65% em 2001, segundo os respectivos recenseamentos gerais da população (Aboim, 
2007: 37). Em 2006, essa taxa atinge os 68,4%, segundo dados do Eurostat, acima da média da Europa dos 25 
(63,1%). Já segundo os dados do Inquérito ao Emprego, a taxa de actividade feminina atinge em 2006 os 55,8% 
(dados online da Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego).  
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 «No ano lectivo de 2007/2008, 59,6% dos indivíduos diplomados no ensino superior eram mulheres. Em 
2002/2003 tinham sido 67,2%.» (INE, 2009). 
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Não partilha estas fantasias com o marido. A escrita substitui a comunicação entre o 
casal. «Desde que comecei a escrever, passei a escrever muito mais do que a falar.» A sua 
orientação íntima aproxima-se do «desejo individual» (Bozon, 2001a: 18-19), na medida em 
que constitui um «uso narcísico da sexualidade», em que «o desejo tem sobretudo um 
significado para o indivíduo que deseja», em que é o «retorno regular do desejo, ou seja, a 
activação periódica da disposição para desejar/ser desejado, que confirma o indivíduo na sua 
continuidade. Nesta lógica, o prazer e a satisfação não são senão efeitos derivados, e não os 
objectivos da acção.» E por isso, as disfunções que surgem nesta modalidade têm a ver com 
«a perda ou diminuição do desejo do indivíduo e, em segundo lugar, com a sua capacidade de 
conquistar, ou seja de suscitar o desejo no outro». Por isso Madalena afirma: «A minha vida 
sexual foi, até há um ano e tal, extraordinariamente satisfatória. Choca-me eu própria me ter 
negado, e me estar a negar, olhar para mim como um ser assexual, e vou fazer um esforço 
proactivo para poder voltar a olhar para mim como um ser sexual, porque faz-me muita 
falta.». 
Paula [E3, 43 anos] apresenta estratégias de superação da crise em alguns pontos 
semelhantes. A grande diferença é que, no seu caso, a falta de desejo e interesse pela vida 
sexual é colocada no parceiro, e não em si mesma, e por isso o recrimina. A forma de 
superação da crise passa por «deixá-lo em paz», «não insistir tanto», ao mesmo tempo que 
reactiva recursos profissionais e pessoais ao lado da sua relação conjugal: inscreve-se em 
cursos de formação; trabalha mais horas e em diversas actividades; chega a casa mais tarde; 
trabalha durante a noite. Ao mesmo tempo, reactiva contactos pessoais, v.g. com amigas e 
amigos, com quem mantém uma vida social. É novamente na articulação entre os eixos da 
integração e subjectivação que se encontra a resposta para esta modalidade de superação da 
crise conjugal e sexual dos sujeitos. É aderindo a novos papéis (v.g. profissionais), e 
adoptando os velhos papéis (v.g. conjugais) de modo «marginal», que estes indivíduos 
conseguem encontrar uma saída para o impasse em que se encontram. Nestes casos, o 
investimento na relação erótica e sexual do casal é fraca ou mesmo nula. O sujeito transfere 
para o parceiro a responsabilidade dessa reactivação (uma vez que o responsabiliza também 
pela sua origem).  
Mónica [E6, 35 anos] traz-nos pistas adicionais para compreender um modo de 
resolução da crise que, ainda que se caracterize pela «permanência» (num tipo de experiência 
sexual, num estilo de vida), não se situa dentro dos limites convencionais das normas da vida 
privada, nomeadamente a norma da vida a dois, o casal heterossexual. Ao mesmo tempo, a 
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sua crise resolve-se pela «expansão» da sua identidade-recurso e também da sua identidade-
integradora, reactivando um modo de viver a sexualidade predominantemente individual. 
Após um ano de depressão na sequência de uma ruptura amorosa (durante o qual não se 
relaciona com ninguém), regressa ao estilo de vida sexual anterior: múltiplos parceiros 
sequenciais, relações curtas, algumas mesmo de uma única vez. Primeiro um «flirt 
esporádico, sem sexo»
59
. Segue-se um rapaz «que era impotente, um drama da minha vida 
porque ele não conseguia ter uma relação sexual até ao fim e eu não percebia se a culpa era 
minha, ele dizia que estava sempre cansado… depois comecei a perceber que era impotência, 
mas ele reagia mal a conversar sobre isso». Finalmente, o seu «ex-namorado actual». 
Namoram um ano «e pronto, outro paranóico», estava «traumatizado com uma relação 
anterior» e refugiou-se no trabalho, «era um workahoolic». A última relação sexual antes da 
entrevista resulta de um encontro casual de uma noite: numa festa conhece um rapaz 
«extremamente atraente» com quem tem relações sexuais nessa mesma noite: «Nunca me 
tinha acontecido antes, não costumo ir para a cama com os rapazes na primeira noite em que 
os conheço. São as minhas regras, os meus valores…», apenas ao segundo ou terceiro 
encontro. Estiveram envolvidos cerca de um mês.  
Porém, este modo de viver a sexualidade abranda com a idade, assim como com as 
mudanças no estilo de vida, nomeadamente com o reinvestimento profissional que faz a dada 
altura, quando muda de um trabalho pouco qualificado (empregada de balcão) para um mais 
qualificado (gestora numa empresa). O reforço de uma identidade-integradora de tipo 
profissional remete, pelo menos temporariamente, para segundo plano as conquistas sexuais. 
Tem um «amigo colorido», com o qual sai quando lhe apetece. Quando está sozinha, se 
conhecer um rapaz e se sentir fisicamente atraída por ele, não hesita em abordá-lo. Mas isso 
acontece cada vez menos. Tem mesmo temporadas «em que não se passa nada», e percebe 
que está tão absorvida a conversar com as amigas e amigos que não entra «nesse mecanismo 
de tentar conhecê-lo, tentar conhecê-lo…». A sua experiência sexual aproxima-se assim de 
uma vivência alternativa às normas convencionais, v.g. na importância atribuída aos amigos, 
que estão no centro do seu círculo de relações pessoais, em lugar do cônjuge/companheiro ou 
outro familiar (filho, mãe, pai) (Pahl e Spencer, 2003).  
                                                 
59
 A relação com este indivíduo envolve muitas práticas sexuais, incluindo sexo oral, masturbação mútua e 
orgasmo, mas exclui a penetração vaginal, razão pela qual ela lhe chama «flirt sem sexo». Assim se pode 
observar a persistência de representações tradicionais falocêntricas, em que a penetração peniana (a par do 
orgasmo) é considerada o elemento mais importante para definir uma relação sexual. O mesmo acontece com 
Sandra, Paula, ou Madalena, por exemplo. A persistência desta representação é tanto mais interessante quanto a 
experiência destas mulheres extravasa, em grande medida, as fronteiras das normas sexuais convencionais. 
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Ruptura e (desejo de) mudança 
Nesta modalidade de superação da crise sexual, a característica central é, por 
contraste, a existência de uma ruptura, que traz consigo uma mudança em termos de 
experiência sexual ou, pelo menos, o seu desejo – seja ou não concretizada, no longo prazo. A 
discussão sobre a reprodução v.s. mudança é vasta e complexa, no campo da teoria social e, a 
este nível, levar-nos-ia muito longe e por caminhos que não é aqui o momento de trilhar. Em 
todo o caso, é visível, na perspectiva analítica que adoptámos, a ênfase na possibilidade de 
mudança, ao nível da acção individual, enquadrada evidentemente por elementos sociais (o 
que faz dela uma acção social). Se o eixo da integração (que reúne toda a teoria social desde 
Durkheim, colocando o assento no peso dos constrangimentos sociais, exteriores, sobre o 
indivíduo) sublinha a reprodução das relações sociais, já o eixo da subjectivação 
(principalmente na dimensão do conflito, mas também na dimensão dos valores e do 
significado atribuído à acção, no sentido weberiano) traz a possibilidade teórica da mudança 
social. Ao nível das disposições individuais adquiridas ao longo da vida, como se articulam 
estes eixos, de modo a produzir essa mudança? Em que medida esta depende de factores 
como a fase do ciclo de vida, a idade, as dinâmicas de género? 
Outra característica desta modalidade é a reflexividade. Ao contrário do que acontece 
nas anteriores, encontramos aqui indivíduos que foram levados, pelas circunstâncias (v.g. 
divórcio não desejado), a reflectir sobre a sua experiência e si próprios, o que fez com que, no 
eixo da subjectivação, se distanciassem em maior ou menor grau das identidades-integradoras 
e/ou recurso anteriores, problematizando a sua identidade. São indivíduos que se encontram 
nos limites das normas convencionais da vida privada, no que respeita à crise que atravessam 
e à forma como a ultrapassam. Como se concretiza a mudança, em termos de experiência 
sexual, ou pelo menos o seu desejo? Quais as lógicas de acção individual que a enquadram? 
Período sem ninguém, abertura a nova relação  
Por um lado, a superação da crise individual e sexual caracteriza-se pela ruptura com a 
situação que provoca a crise, por exemplo uma separação conjugal, ou com relações que 
intensificam uma crise já existente (v.g. uma depressão). Nestes casos, a mudança está em que 
o indivíduo, em lugar de retomar (pelo menos de imediato), o modo de experiência sexual 
anterior, permanece um período de tempo sem ninguém, um vazio que tanto pode ser 
representado como algo que potencia a mudança ou como carência. Este período de vazio 
relacional e sexual cria as condições de abertura a novas relações. 
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É o que acontece com Clara [E2, 40 anos]. A sua vida sexual é afectada, primeiro pelo 
divórcio (que se prolonga durante vários anos), depois pelo envolvimento sexual sem 
consequências conjugais com várias pessoas. Também a sua própria condição de saúde 
psicológica (depressão), e respectiva medicalização, afecta a vida sexual. Com uma 
orientação íntima predominantemente do «desejo individual» (Bozon, 2001a), o seu maior 
medo, após o divórcio, é o de «nunca mais dormir com ninguém na vida». A dada altura, 
perde esse medo, «sem saber porquê»
60
, está um ano sem ter relações sexuais com ninguém e 
sem disso sentir falta. «E achei que podia estar o resto da vida, porque eu não sentia falta, e 
não me masturbava. E não me fez falta nenhuma. Não é estranho? Eu pensei que ia morrer. 
Depois percebi que, ao fim de três meses, eu deixava de sentir falta. Ao princípio tinha aquele 
medo de nunca mais ter… depois borrifei-me. (…) Depois disso, resolvi nunca mais dormir 
com ninguém, até esta relação que tenho agora.». Assim, após um período sem ter contactos 
sexuais com ninguém, Clara ultrapassa o seu maior medo (a perda dessa dimensão da vida) e 
altera assim o seu modo de experiência sexual anterior (v.g. acumulação e flutuação entre 
parceiros). Há pois uma mudança importante, no eixo da estratégia, na medida em que se 
desinteressa de alargar os seus recursos, oportunidades e objectivos sexuais. Passa a uma fase 
em que «não lhe passava pela cabeça ter uma relação fosse com quem fosse».  
Por vezes, esta abertura à mudança é sentida como uma carência nostálgica, face a 
uma fase do ciclo de vida que se representa como mais limitativa: é o caso das mulheres que 
vivem sozinhas com os filhos, nomeadamente quando estes são muito pequenos
61
. Por 
exemplo, Sandra [E12, 34 anos] mantém esporadicamente relações sexuais com o ex-
companheiro, após a separação na sequência da sua doença, gravidez e nascimento da filha. 
Encontra-se preparada para uma nova relação, embora reconheça que os seus recursos e 
oportunidades são limitados. Quando sai, acaba por estar apenas com os velhos amigos, e 
portanto não conhece pessoas novas, facto que está decidida a mudar: «Desse ponto de vista, 
em termos de novos conhecimentos e de novas pessoas na minha vida a coisa não está nada 
bem, mas estou decidida a mudar essa situação. (risos)» A sua atitude é simultaneamente de 
abertura, mas há novos limites que têm que ser respeitados: «quero ver se encontro alguém, 
se tenho um namorado, ainda que não seja uma coisa muito… Não sei se quero propriamente 
enveredar por uma relação agora, não é? E neste momento, e agora isso ainda é mais 
                                                 
60
 Não refere os efeitos prováveis do tratamento psicoterapêutico. 
61
 Note-se a complexidade da construção da experiência: Clara também tem uma filha, com 13 anos no momento 
da entrevista, e em momento algum da sua narrativa a existência desta criança foi apresentada como um limite à 
vida sexual. Como ficou dito atrás, mais importante do que o facto de ter ou não ter filhos é a idade da mulher, 
para a sua desvantagem no «mercado» sexual (Beltzer e Bozon, 2008). 
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complicado. Porque tenho a minha filha. Ou seja, entrar numa relação mais sólida (…) acho 
que serei decididamente mais selectiva.» Por isso, a abertura inclui uma mudança que lhe 
permita conhecer novos parceiros, mas não estabelecer necessariamente relações duradouras, 
das quais não anda à procura: «Não tenho propriamente o desejo „ai agora queria encontrar 
alguém para viver a minha vida‟, não é por aí.» Está em causa o eixo da estratégia, a 
consciência de que necessita de se esforçar para alargar as oportunidades, tornar a identidade-
recurso menos limitada. Porém, dentro dos limites da identidade-integradora como mãe, assim 
como de outro tipo de obstáculos (v.g. as dificuldades na reaprendizagem dos scripts sexuais e 
do «saber-fazer» necessário à reentrada no «mercado» sexual).  
Também Pilar [E24, 43 anos] se encontra numa situação semelhante. Depois de ter 
mantido contactos sexuais esporádicos com o ex-marido, segue-se um período em que está 
sem relação sexual ou amorosa. Com dois filhos adolescentes, sente-se preparada para 
«experimentar» novos modos de se relacionar sexualmente com os homens, sem ter como 
expectativa uma relação duradoura (seja essa ou não a vontade deles).  
Reinvestimento profissional, novas relações em segundo plano 
Uma outra forma de acção do sujeito para ultrapassar a crise que redunda em ruptura 
conjugal pode ser explicada por um reforço da integração em papéis profissionais, ao mesmo 
tempo que novas relações (quando existem) são relegadas para segundo plano. O indivíduo 
atribui-lhes um papel secundário, distanciando-se criticamente da forte identidade-integradora 
de tipo conjugal que tinha na relação anterior: como se dissesse, «depois de sair desta, não me 
vou já meter noutra igual!». A prioridade passa a ser a recuperação de outras dimensões da 
vida portadoras de identidade, desde logo o trabalho, mas também os laços pessoais 
(familiares, amicais) que possam ter ficado fragilizados ao longo do «mergulho intenso» dado 
na relação conjugal, principalmente no seu início. Tal como acontecia no segundo tipo 
(Permanência e superação: reforço de papéis familiares, «normalização» da vida sexual), o 
reforço do eixo da integração não exerce um efeito conservador, de reprodução de velhos 
padrões, mas conjuga-se com o da subjectivação para fornecer aos indivíduos alternativas 
identitárias que lhe permitam reconstruir a experiência, após uma crise que abalou essa 
identidade. 
Por exemplo, para José Luís [E19, 36 anos], o mergulho intenso numa conjugalidade 
coabitante termina em ruptura devido à quebra da norma da fidelidade conjugal por parte do 
companheiro, ainda que não tenha concretizada fisicamente: o sentimento de traição, tal como 
acontecia com Mariana, está associado ao segredo e à confiança, e não tanto ao 
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comportamento sexual. Um mês e meio depois, inicia uma nova relação. O tempo de 
reentrada em relação é bem menor do que entre as mulheres, que mencionam períodos de um 
ano, após a crise; estamos perante um efeito de género, mas também de duração da relação 
conjugal: muito maior entre elas – vários anos – do que no caso deste entrevistado – cerca de 
quatro meses. Há mês e meio com um novo namorado, ainda não consegue dizer que está 
«completamente apaixonado». Pelo contrário, sente-se a entrar numa daquelas fases em que a 
sexualidade fica suspensa, subordinada a outros aspectos da vida. A questão principal que se 
lhe coloca agora é, antes, a definição da situação profissional: arranjar um novo trabalho e 
investir na carreira. Assim, o seu modo de superação da crise passa por um reinvestimento na 
esfera profissional, mas também pela reentrada (quase) imediata numa nova relação que, para 
si «faz mesmo muito sentido». Apesar de ter conhecido muitas pessoas na internet e de ter um 
conjunto de conhecidos com quem fala regularmente, não tenciona procurar mais ninguém 
nesta fase, porque «neste momento o profissional é o que vem à frente de todos.». 
Já Eva passa por uma crise pessoal após a morte do seu amigo-amante, 30 anos mais 
velho, seguida do abandono pela companheira com quem vivia há cinco anos. Envolve-se 
com outra mulher, «uma relação muito sexual», «passávamos a vida na cama», durante seis 
meses. Mas a crise e a inquietação despoletadas pelo duplo abandono (morte e ruptura 
conjugal), e agravadas pelo facto de perder o emprego, fazem-na tomar uma decisão radical: 
abandonar a pequena cidade onde vive e recomeçar a vida num centro urbano e cosmopolita. 
O investimento na carreira profissional é total: alarga as suas oportunidades e quer aproveitá-
las. As relações sexuais e amorosas «vão aparecendo», mas cada vez menos e vão sendo 
secundarizadas. A recomposição da sua experiência sexual passa assim por uma grande 
mudança de contexto, que coloca no centro o reforço da identidade profissional – não tanto 
pelo eixo da integração, quanto pelo da subjectivação: o trabalho, não deixando de ser um 
meio essencial de vida, é principalmente fonte de descoberta interior, de expressão da 
individualidade. Nesse sentido, é o eixo da subjectivação que está em causa. 
Reintegração (quase imediata) noutras relações 
Noutros casos, a superação da crise passa pela reintegração, imediata ou passado 
pouco tempo, noutras relações. É assim na reconstrução de papéis, v.g. conjugais, que se 
estrutura a recuperação do sujeito em crise sexual. Algumas destas relações podem até 
começar por não serem desejadas como tal (mas apenas como relações casuais), mas muito 
rapidamente se tornam em relações com um nível de compromisso elevado, que implica a 
exclusividade e a coabitação, por exemplo. É o caso de Manuela [E7, 34 anos] que após dois 
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meses de uma ruptura de uma relação de seis anos, entra em novamente em relação 
coabitante, pouco tempo depois de terem tido as primeiras relações sexuais. 
Noutros casos, a crise sobrevém quando o próprio indivíduo perde o interesse sexual 
no parceiro ou cônjuge, podendo entrar numa relação paralela, extra-conjugal. Tratam-se dos 
casos em que os indivíduos já mantêm um relacionamento sexual paralelo, no momento da 
ruptura (comportamento mais frequente entre os homens, é também mais elevado entre as 
mulheres mais jovens; Beltzer e Bozon, 2008: 201). É o caso de Patrícia [E25, 34 anos], que 
se encontra em fase de transição, ao (re)assumir a sua orientação lésbica, depois de alguns 
anos de casamento com um homem. A ruptura conjugal abre-lhe a possibilidade de viver de 
acordo com aquilo que sente ser «a sua natureza». A superação da crise sexual é assim 
conseguida principalmente por via do reforço da subjectivação: Patrícia distancia-se dos 
papéis e valores familiares convencionais (v.g. conjugais) para poder viver de acordo com a 
uma orientação sexual fora da heteronorma, aderindo a modelos culturais alternativos 
segundo os quais todos os indivíduos têm o direito a ser autênticos e felizes, por um lado; e a 
ter como objecto legítimo de desejo e amor qualquer pessoa, independentemente do seu sexo. 
Esta reconstrução da experiência sexual deve-se também a um reforço do eixo da estratégia: 
Patrícia mobiliza recursos para conhecer pessoas novas (mulheres), nomeadamente através da 
internet, para se encontrarem e construírem uma relação, não apenas sexual, mas também 
afectiva. Tal como entre as outras lésbicas entrevistadas, sexo, afectividade e coabitação 
(quase) imediata surgem muito associados na sua trajectória. Já no eixo da integração, após a 
ruptura promovida pela própria e a reflexividade assim despoletada, Patrícia vive uma 
situação «marginal» face aos papéis familiares no momento de crise. A superação desta 
implicará reinventar formas alternativas de os viver. 
Por vezes, o período que se segue à crise conjugal e sexual faz com que o indivíduo 
tenha de reaprender os modos de entrar «no mercado» sexual e diversificar as oportunidades, 
actualizar os seus códigos de interacção, scripts interpessoais, objectivos e recursos (ver A 
sexualidade à prova da fragilidade do amor). Nestes processos, os indivíduos podem 
reavaliar a sua identidade sexual e envolver-se sexualmente com indivíduos que já estão em 
relação (v.g. são casados). Neste caso, a reconstrução da experiência sexual após a crise que 
conduziu à ruptura passa pela reintegração em papéis sexuais e de género convencionais, mas 
vividos de forma marginal, articulados com estratégias ad hoc ou mesmo limitadas (por 
exemplo quando o local de conhecimento do parceiro é o meio profissional). Estão assim em 
jogo o reforço do eixo da integração, mas de um modo marginal; e uma retracção dos eixos 
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não só da estratégia, mas também da subjectivação, na medida em que a identidade individual 
passa a ser problematizada. Estes relacionamentos com indivíduos que já mantêm outras 
relações (duradouras) comportam riscos para o sujeito de diversos tipos: desde a contracção 
de IST‘s, à perda do emprego ou ao descrédito (caso a relação tenha lugar no local de 
trabalho), mas, principalmente, riscos de «deterioração da identidade» (Goffman, 1973), dado 
o papel estigmatizante a que o sujeito é remetido, a experiência do segredo, de permanecer em 
segundo plano. É o que acontece com Isabel [E5, 40 anos], quando se envolve com um colega 
de trabalho, casado. 
Vida actual, que vida sexual? 
Após a superação da crise (quando esta acontece), como se caracteriza a vida sexual 
dos indivíduos? Como se explicam as suas práticas e representações a partir do modo como 
foram construindo a sua experiência sexual, ao longo da vida, v.g. a partir do teste das 
disposições individuais adquiridas por certos turning points decisivos? Descrevemos agora a 
vida sexual no momento da entrevista, em termos de práticas e representações, enquadrando-
as nas diversas lógicas de acção, assim como em aspectos conjunturais ou estruturais que as 
possam explicar. Encontrámos cinco modos que caracterizam a vida sexual dos entrevistados. 
Em cada um deles, predomina a tensão entre determinadas lógicas de acção individual. Mais 
uma vez, algumas destas modalidades têm como referência o casal, o que, como tem sido 
explicado, se deve à importância da norma da vida a dois nas sociedades ocidentais. Porém, 
outros modos sobressaem também, ainda que posicionando-se por relação a esta norma 
hegemónica. 
Estagnação e desejo de mudança  
Em alguns casos, a vida sexual caracteriza-se genericamente pela estagnação e 
empobrecimento, acompanhados contudo por um desejo, mais ou menos expresso, de 
mudança. Isto pode acontecer quando os indivíduos estão em casal, mas também quando não 
estão (por exemplo na sequência de uma ruptura amorosa). No primeiro caso, o desejo de 
mudança prende-se com a reanimação da vida sexual do casal (aumento da frequência, da 
qualidade, da diversidade de práticas e cenários). No segundo caso, esse desejo tem por 
referência a já falada «norma da vida a dois», da «conjugalização da felicidade», reportando-
se à vontade de retomar uma vida sexual (v.g. encontrar novos parceiros, ter mais 
oportunidades de ter relações sexuais e, também, de encontrar um/a companheiro/a). 
Quando os indivíduos se encontram em relação, sobressai o desejo de a manter, que 
tem de ser conjugado com a reactivação da vida sexual do casal, com a qual se permanece 
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insatisfeito. O estado deteriorado da vida sexual pode ser atribuído ao próprio (Madalena, 
Cláudia) ou ao cônjuge (Hélder, Paula), mas em ambos os casos não se abdica (ainda) da 
relação. Esta orientação relacional pode ser claramente dominante (Hélder, Cláudia) ou, pelo 
contrário, ser suplantada por uma orientação individual (Paula, Madalena). Em ambas, os 
indivíduos desejam «recuperar» ou «melhorar» a sua vida sexual, que consideram estagnada. 
Por exemplo, Paula [E3, 43 anos] sente-se insatisfeita com a sua vida sexual, 
considerando que esta ainda não se recompôs completamente desde a crise conjugal, 
associada por um lado a uma crise de integração profissional (do marido), por outro, à quebra, 
por parte deste, da norma da fidelidade. Hoje está numa encruzilhada, tem 43 anos e sente-se 
mais matura do que nunca. Considera que superou o episódio extra-conjugal do marido, mas 
sente que lhe «deixou mossa». Num impasse, Paula pensa inúmeras vezes «Porque é que eu 
não arranjo um amante? Porque é que não consigo interessar-me por mais ninguém?». 
Porém, ao longo de 17 anos de conjugalidade, nunca foi infiel, nunca teve um parceiro sexual 
para além do companheiro, «até porque não fiz esforço nenhum para isso (risos) (…) não foi 
um esforço, foi uma coisa natural…». «É engraçado que há 17 anos não vá para a cama com 
ninguém sem ser o meu marido». Porém, no presente, o seu maior desejo é conhecer alguém, 
algum «objecto sexual» que «era para ver se percebo o que é que eu quero do meu 
companheiro, se vale a pena lutar por isto, ou se o melhor é perceber que isto terminou 
mesmo.» Assim, a sua orientação íntima permanece individual (Bozon 2001a), mas articulada 
com um contexto que favorece a orientação relacional (v.g. pressionando para a manutenção 
da relação). O sexo «na minha vida, eu acho que é… ao mesmo tempo… nos faz sentir mais 
vivos, gostar de nós próprios, do corpo que temos e a nossa individualidade.» Ao mesmo 
tempo, «é um cimento da relação enorme. E foi um cimento para nós enorme. E é porque esse 
cimento está agora deslassado que toda a nossa vida está em perigo.».  
Também Madalena [E1, 32 anos] considera a sua vida sexual presente insatisfatória, 
atribuindo-se a responsabilidade: «a culpa é inteiramente minha». Nos últimos anos 
desinteressa-se progressivamente do sexo. Embora as experiências anteriores ao casamento, 
assim como a vida sexual com o marido no início tenham sido «bastante simpática e bastante 
satisfatória (…) por minha culpa eu tenho-me desligado…». A sua perda do interesse sexual 
coincide com uma importante mudança em termos profissionais e consequente pressão 
emocional. A crise não foi ainda ultrapassada e a vida sexual, nomeadamente conjugal, 
encontra-se estagnada. Assim, a importância que atribui ao sexo «Hoje em dia é zero. Antes 
de hoje em dia, há algum tempo atrás, acho que é fundamental. Mas fundamental como 
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comer bem, ter as vacinas em dias e fazer ecografias mamárias todos os anos. Como seres 
vivos, para o nosso equilíbrio emocional e físico, acho que é fundamental.» As suas 
representações remetem para um modelo biológico, naturalista, que valoriza a saúde e integra 
o sexo como uma das suas dimensões, não lhe conferindo autonomia. Ao mesmo tempo, 
seguem a norma segundo a qual sexo e conjugalidade têm que co-existir. Porém, a sua 
experiência recente contraria esta norma: «Eu custa-me tanto a crer… que se possa ser feliz 
com alguém sem ter um entendimento sexual… eu ia a dizer que eu não concebo, mas por 
acaso até concebo, porque ao longo deste ultimo ano, a minha relação com o meu marido 
tem sido quase uma amizade… mas não é bem a mesma coisa, porque os dois estamos a 
imaginar isto como uma fase. Não consigo imaginar um casamento de longa data numa base 
[só] de companheirismo e de amizade.».  
Já Hélder [E20, 36 anos] declara que o repertório de práticas do casal está actualmente 
centrado no coito, porque a mulher não é pró-activa, «não quer experimentar coisas 
diferentes». Tem vontade de «Explorar, re-explorar, porque são coisas que já existiram na 
relação anteriormente, sexo oral desde o… basicamente o toque ou até mesmo, digamos, 
uma, apesar de ser com coito, uma coisa mais tântrica.». A duração da relação sexual surge 
como uma variável importante, «porque acaba por dar um prazer completamente diferente.». 
Actualmente, cada relação sexual demora cerca de 15 minutos, entre os preliminares e a 
resolução. Conversaram uma vez sobre a possibilidade de consultar um sexólogo, a propósito 
de uma reportagem televisiva, mas ela não se mostrou «muito aberta à ideia», o que remete 
para as estratégias limitadas, dela e do casal, no que respeita à resolução da situação. Ainda ao 
nível das representações, estas são predominantemente tradicionais. A sua noção de 
sexualidade realizada está associada à capacidade de atingir o orgasmo. Sendo 
predominantemente masculina, o indispensável orgasmo no homem deve ser acompanhado do 
da mulher, do prazer desta – o que aponta para a norma mais moderna da reciprocidade do 
prazer. A falha no orgasmo masculino é atribuída ao stress, acontecendo apenas em casos 
absolutamente excepcionais («uma ou duas vezes»). Já o orgasmo feminino «deve ser o 
primeiro», porque se o masculino «acontece antes», tornando-se impossível dar depois prazer 
à parceira: representações centradas no falo e na erecção. «No caso do homem acaba por ser 
quase o objectivo em si, do acto sexual, da própria pessoa. Portanto, poderá não ter 
acontecido uma vez ou duas, às vezes por situações de stress, mas não me causou choque, 
pronto, porque se calhar identifiquei a situação do porquê. O orgasmo da outra parte é-me… 
sinto que é um bocado, aliás, é extremamente importante sentir que consigo dar prazer à 
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outra pessoa e, aliás, na generalidade das vezes deve ser a primeira coisa, porque se 
aconteceu o orgasmo, obviamente, depois já não se torna possível conseguir naquele acto 
proporcionar o orgasmo à outra pessoa e, na minha percepção, é extremamente importante 
conseguir que a outra pessoa também tenha.».  
A respeito da falta de diversidade das práticas e cenários, acusa a mulher de se ter 
tornado desinteressada e nada proactiva: «Mas é esse tipo de coisas que eu noto da parte dela 
que desapareceu aos poucos, que às vezes aquela ideia de, a pessoa até brinca, com a ideia 
do elevador ou assim, esse tipo de coisas para ela começaram a ficar de lado, não a atraem, 
mas, quer dizer, depois queixa-se de que é sempre igual, porque não há realmente a atitude 
pró activa, mas pronto.» No eixo da subjectivação, Hélder não se questiona a si mesmo, 
reforçando assim uma identidade-padrão, próxima dos valores convencionais que definem a 
conduta sexual masculina tradicional (prevalência do coito e orgasmo). Também não se 
masturba, ou apenas muito raramente, no contexto do próprio acto sexual com a parceira, ou 
quando ambos se zangam: «Não [sinto essa necessidade]. Se calhar às vezes, há aquelas 
situações em que se está chateado e isso tudo, sim, por vezes acontece.». Admite sentir desejo 
e atracção sexual por outras pessoas, mas nunca teve relações sexuais com nenhuma parceira 
fora do casamento. A sua orientação íntima é marcadamente conjugal, não havendo interesse 
da sua parte numa experiência do sexo que não inclua a parceira. O que Hélder deseja acima 
de tudo é que, no futuro, a sua vida sexual seja «boa, que tivesse um bom entendimento com a 
minha mulher e que, portanto, a nível sexual fosse óptima e que a minha mulher também 
voltasse a ser um bocado o que era antes, a ser um pouco o que era antes. O que vai ser é 
mesmo incerto porque é um bocado… é esta tal história dos altos e baixos e ver se isto agora 
pelo menos se mantém no ponto em que está e se, aos poucos, também gradualmente sobe.»  
Encontramos também esta estagnação da vida sexual, acompanhada por um desejo de 
mudança, quando os indivíduos se centram muito na vida familiar, por efeitos cruzados da 
fase do ciclo de vida, do género, das redes de suporte, dos meios e recursos sócio-económicos 
ao seu dispor. É o caso das famílias monoparentais, principalmente femininas e durante a 
primeira infância dos filhos (em que existem poucas alternativas institucionais e familiares de 
cuidados infantis). Nestas famílias monoparentais femininas, encontramos um 
empobrecimento da vida sexual, possível de reconstituir por exemplo pelas histórias de 
Sandra, Pilar ou Joana. 
Por exemplo, Sandra considera que tem uma vida sexual «muito pobre, porque não 
tenho… Tenho tido algumas vezes relações sexuais com o pai da minha filha, mas já há 
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algum tempo que isso não acontece.». Ao contrário de Mónica, que reactiva com facilidade a 
sua rede de relações antigas, com objectivos sexuais, a experiência de Sandra caracteriza-se 
por estratégias limitadas, accionadas de tempos a tempos de forma ad hoc: ao nível dos 
recursos, dos objectivos, das oportunidades. Não sente necessidade de «ter muitos 
namorados», mas sim de não permanecer sozinha. «não estou a falar propriamente do facto 
de se ter uma relação estável ou de ter muitas relações, percebes? Eu falo é de não ter 
nenhuma. E de se ficar, enfim, a maior parte do tempo sozinho. Eu gosto muito de estar 
sozinha, percebes? E não tenho…, não sinto sempre necessidade de viver acompanhada. Há 
pessoas que têm um pouco esse percurso, não é? Não gostam de estar sozinhas, algumas não 
o suportam sequer, e portanto precisam de encontrar outra pessoa que substitua a que saiu, 
desapareceu, não é? Não. Eu gosto de estar comigo, também. Mas acho que, mas acho que já 
estou sozinha há muito tempo.» Atribui-se a responsabilidade de resolver a situação, 
tornando-se mais proactiva (característica da individualização na modernidade tardia), e não a 
factores externos a si, como o facto de ser uma mãe solteira sobrecarregada, entre outros 
factores sociais que constrangem a sua atitude, como o tipo de educação que teve. Porém, 
activa disposições plurais no sentido de mudar disposições incorporadas: «Neste momento 
acho que preciso também de ser mais pró-activa e de procurar algumas pessoas, e de 
procurar envolver-me e interessar-me por outras pessoas, percebes? Porque, oh pá, de outra 
forma a vida também acaba por ficar um pouco empobrecida e, e também não quero entrar 
naquele estereótipo, sabes, a mãe com a filha, que vive pra filha e a filha que vive para a 
mãe, porque acho que isso é muito, muito perigoso, e pronto acho que…, não é bom, não é 
enriquecedor e a tua vida acaba por ser mais pobre, também. E até negativa para ti e para o 
teu filho. Portanto acho que preciso de…, preciso e quero encontrar um companheiro.». O 
eixo da estratégia articula-se assim com o da subjectivação: para se encontrar e realizar a si 
mesma, distancia-se do papel de mãe a tempo inteiro e «só para a filha» (identidade-
integradora), desafiando a sua própria identidade-recurso, atribuindo-se a si mesma o trabalho 
de se construir enquanto mulher sexualmente proactiva. Perante a consciência do efectivo 
empobrecimento da sua vida sexual, Sandra propõe-se transformar os próprios scripts 
interpessoais. 
Estabilização satisfeita 
Uma outra modalidade da vida sexual actual, uma vez ultrapassada (ou não) a crise 
que colocou à prova as disposições individuais adquiridas, pode ser descrita como uma 
«estabilização satisfeita». Estes indivíduos assumem-se satisfeitos com a vida sexual que têm, 
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independentemente de terem uma orientação íntima relacional ou individual, descrevendo-a 
como se um equilíbrio tivesse sido restaurado na sua vida. São experiências inscritas numa 
integração convencional em papéis (v.g. familiares e/ou profissionais), em que as estratégias 
são limitadas a nível sexual (pouca ou nenhuma diversidade de parceiros, cenários, 
oportunidades) e em que, ao nível da subjectivação, não existe distanciamento desses papéis, 
construindo identidades-padrão (conformes às normas hegemónicas, caracterizadas por uma 
fraca reflexividade).  
Mariana, Miguel, Henrique, Ana Maria ou João ajudam-nos a compreender esta 
modalidade. Para Mariana, a vida sexual presente «não é muito famosa. Ando muito cansada. 
Esta questão da escola e do trabalho… o meu marido foi muito receptivo ao facto de eu 
voltar a estudar, voltar à escola… mas essas coisas todas reflectem-se na nossa disposição, 
na nossa disponibilidade, e pronto, para se fazer sexo, é preciso que as pessoas estarem com 
a cabeça disponível para isso, não só o corpo… vontade, e não a doer a cabeça e as pernas e 
os pés, mas também é preciso disponibilidade de cabeça. E eu tenho, ao longo destes quatro 
anos, muita necessidade de ter tempo para não pensar em nada. Estar quietinha…». O seu 
grau de satisfação com a vida sexual actual «não está lá em cima». Na sua representação, o do 
marido também não. O espaço físico privilegiado para ter relações sexuais é o quarto. Fora de 
casa, só nas férias é que fazem sexo noutros lugares, como a praia ou a varanda do hotel. 
Estas são, como vimos, uma das formas de resolução do impasse: «é ir de férias, para ver se 
a nossa vida sexual se levanta» (risos). Nos últimos anos, conseguem viajar para o estrangeiro 
sozinhos, o que considera muito importante para o reequilíbrio da relação e da vida sexual do 
casal. Atribuindo bastante importância ao sexo, não se questiona a esse respeito, antes o 
«naturaliza» (o que remete para uma resistência à reflexividade neste domínio): «eu acho que 
é importante, que foi sempre importante. Não sei que importância é que atribuo e como. Sei 
que faz falta… (…) acho que é importante porque faz parte de mim.». Não consegue 
imaginar-se a ter uma vida com o marido sem qualquer tipo de sexo; com menor frequência e 
intensidade, sim, mas sem sexo não – o que remete para a norma contemporânea segundo a 
qual o sexo é fundador da relação conjugal (Bozon, 2004), ao contrário do que acontecia em 
finais do século XIX e princípios do século XX, por exemplo, em que o casamento é que era 
fundador da relação sexual entre o casal. 
Miguel considera o seu casamento «um caso de sucesso»: «Eu acho que o sucesso não 
se mede só porque as pessoas continuam juntas. Mas mesmo assim considero que somos um 
caso de sucesso». Porém, a relação é dificultada por problemas de saúde e, principalmente, 
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pelas rotinas diárias: «Eu acho que Lisboa é terrível para relações. Isto é stress. Eu tenho 
dois empregos. Depois vamos acumulando. Há sempre problemas. (…) Lisboa é fatal. É 
trabalho – casa - trabalho – casa… é ácido para as relações.». O casal adapta-se às 
condições físicas de cada um e tenta manter uma relação sexual activa e satisfatória: «Nós 
estamos a tentar manter o sexo, não abdicar do sexo, com alternativas à penetração.». Tem 
uma vida sexualmente muito activa, há 20 anos com a mesma parceira, que complementa com 
masturbação. No casal, as práticas são diversificadas: sexo coital, anal, oral, masturbação. A 
frequência é semanal, pelo menos três vezes. Está satisfeito com a sua vida sexual actual 
porque «tenho uma parceira que na prática dá-me tudo o que é possível obter. E acho que o 
que é preciso mais a nível de sexo já teria que ser fora do casal. E aí já seria a três, ou com 
homens, ou o swing… e isso seria envolver outras pessoas. Por isso, enquanto nós 
sexualmente somos compatíveis e nos damos bem, é melhor tentar preservar isso». 
Ana Maria reflecte igualmente este modo de estabilização satisfeita com a vida sexual, 
caracterizada pela naturalização. Enquadrada por uma orientação íntima conjugal (Bozon, 
2001a), a sua representação do prazer está associada à relação enquanto construção e à 
reciprocidade do prazer: «Acho que tudo, toda a construção da relação e do momento, é 
muito importante e me dá imenso prazer. E sobretudo, sentir que ele tem prazer também me 
dá muito prazer, e… e acho que é até mútuo.». As práticas são diversificadas no seio do casal. 
Incluem sexo coital, anal, oral: «acho que não temos muito preconceito em relação a isso, e 
de vez em quando… não há nenhuma, nenhum momento certo nem… mas, não sei, acho que 
tem a ver com a motivação, com o sítio, com a hora, com… também praticamos sexo anal e 
sexo oral sem restrições.». No entanto, considera que estão «menos criativos» do que no 
início. Também a frequência e a diversificação de cenários se retraem, o que se relaciona com 
a falta de tempo, devido quer a vidas profissionais muito intensas, com projectos envolventes, 
quer às próprias exigências dos papéis parentais: «Agora penso que estamos menos criativos, 
(risos), se é que se pode dizer (risos) acho que estamos com menos tempo e, acho que o nosso 
quarto acaba por ser o sítio onde estamos sempre, sempre.». A falta de diversidade de 
cenários suscita um certo desencantamento com a vida sexual, dado conhecido como 
realidade feminina, ao longo do tempo de conjugalidade (Bozon, 2001b; 2004). A vida sexual 
torna-se menos criativa e menos intensa: a frequência reduz-se para cerca de uma vez por 
semana: «Pois eu acho que agora anda menos criativa, como eu lhe „tava a dizer mas não 
deixa, quer dizer, talvez também seja, ah, menos intensa (…) Eu nem consigo precisar mas 
tenho a certeza que se fizermos… termos relações sexuais uma vez por semana se calhar 
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conseguimos ter e é óptimo mas… se calhar não conseguimos…». Por vezes acontece terem 
«de manhã, umas coisas mais rápidas (…) eu estou a ser ingrata, uma vez por semana talvez 
seja tipo… convencional, talvez consigamos assim de manhã mais do que isso, durante a 
semana, mas é assim coisas assim muito rápidas (risos).» Ser «rápido» é assim sinónimo de 
menor qualidade, de menor investimento no acto sexual. 
Quem toma a iniciativa é habitualmente o marido, o que remete para scripts 
interpessoais de género, tradicionais e de inspiração essencialista, em que a mulher tem um 
papel passivo. Como sempre foi assim, sente que não consegue mudar, mas o marido queixa-
se, reivindicando outro tipo de envolvimento da sua parte. Já tentou mudar mas sem sucesso, 
não sente esse desejo. É também ela quem mais recusa ter relações sexuais, por se sentir 
«cansada e estoirada», o que se compreende à luz da sobrecarga feminina em termos de 
trabalho pago e não pago (Torres et al., 2004; Amâncio, 2007). Porém, para Ana Maria, este 
comportamento, que pode ser explicado por factores sociais e estruturais, é internalizado 
como uma característica individual: «É mais ele, de facto acho que sempre foi ele muito mais. 
Eu acho que me acomodei tanto a isso que de vez em quando ele se queixa muito, e diz “mas 
será possível que não tomas a iniciativa?” Eu digo: “mas foi sempre assim!…‖» Já tentou 
mudar, para ir de encontro às expectativas do marido, «não posso dizer que eu tenha 
modificado a minha postura porque não modifiquei. (…) E sou eu que digo muito mais vezes 
que não me apetece. (…) Também não tomo a iniciativa porque de facto não consigo desejar 
nessa altura, sou eu muito mais vezes que recuso. É, é. Sou eu muito mais vezes que recuso, 
sou eu que estou muito mais vezes cansada, adoro dormir e digo sempre “olha não me digas 
nada, deixa-me dormir que eu estou estoirada”…». Por outro lado, sente falta de desejo, o 
que associa à toma de um medicamento hormonal forte, que se destina a regular um problema 
de saúde. Desgostosa com a situação, tem andado a pensar qual a melhor maneira de o 
resolver, por exemplo alterando a terapêutica (tal como acontece com Leonor, E29). «Sinto 
que diminuiu, sinto que a minha disponibilidade é menor, sinto que há muito mais 
investimento da parte do meu marido, que eu também me sinto muito mais vezes cansada, 
muito mais, que eu acho que era mais fácil de desbloquear este processo, era mais fácil 
desbloquear, não tinha que fazer nenhum esforço (...). E agora desde que tomo esta pílula, 
não sei se isto pode ser um, pode ser mesmo idade não sei (risos). Mas já pensei…a médica 
também me disse que era normal isto acontecer.». O saber-poder médico é apropriado como 
justificação legítima para o estado da vida sexual e inércia na sua mudança.  
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Após cinco anos de conjugalidade, Andreia declara-se muito satisfeita com a sua vida 
sexual, sente-se perfeitamente realizada: «Há interesse sexual, eu gosto de a ver nua, ela 
gosta de me ver nua. Sinto-me desejada sexualmente e creio que ela se sente também.». 
Gostaria de ter mais tempo «para estar, poder brincar, poder namorar…. Uma mulher 
precisa de mais tempo. Quer dizer, há mulheres que não precisam, mas eu preciso.». O 
futuro, deseja-o semelhante ao presente: «o desejo, sentir-me compreendida, sentir-me amada 
(…) e por minha vontade queria que fosse até ao fim dos meus dias.» Não considera vir a ter 
outras parceiras, enquanto estiver com esta companheira.  
Também Henrique descreve a sua vida sexual hoje em dia como «Tranquila, pacífica, 
é uma questão resolvida. Não no sentido de acabada, mas não estou à espera de ter 
aventuras sexuais… a pessoa nunca pode dizer desta água não beberei, mas não ando à 
procura disso. Estou à espera da crise dos 40, para ver o que é que acontece (risos). Mas não 
tenho nada aquela coisa de andar à procura de miudinhas novas, porque agora estou nos 40, 
não. É uma coisa perfeitamente estabilizada.». 
Este modo de viver a sexualidade é assim enquadrado pela situação conjugal do 
sujeito (casamento ou relação coabitante, ou não coabitante, como é o caso de Leonor, E29), 
pelo tempo de conjugalidade (quanto maior for esse tempo, maior a naturalização do 
comportamento e maior a relativização de certas normas, como a da fidelidade sexual), pelo 
facto de se ter filhos ou não, e com que idades (filhos mais pequenos implicam uma maior 
pressão sobre os indivíduos, trazendo conflitos de papéis e um abrandamento da actividade 
sexual, lentamente recuperada com o passar do tempo), pela fase da vida profissional (maior 
ou menor reinvestimento na formação do indivíduo, ou na sua carreira), pelas dinâmicas de 
poder que se estabelecem no seio do casal, e ainda pelas dinâmicas de género. Estes 
elementos convergem para uma naturalização do comportamento sexual, do seu estado e 
circunstâncias em que ocorre ou, melhor dito por Ana Maria, por um sentimento de que 
«Possivelmente não é assim um percurso de vida muito… pronto, é assim normal, digamos.» 
Noutros casos, a integração em papéis e valores familiares pode ser fraca ou média, 
apontando para modos marginais de viver a sexualidade no casal, na medida em que o 
indivíduo, com uma orientação predominantemente individual, mantém uma vida 
sexualmente muito activa e diversificada fora do casal, mas com fraco investimento na 
sexualidade conjugal. No entanto, revela-se satisfeito com a vida sexual: quer conjugal, quer 
paralela. Ao mesmo tempo, não existe reflexividade no seu discurso, que em nada se afasta do 
convencionalmente prescrito para o comportamento sexual segundo um modelo de referências 
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tradicionais, que interiorizou. Neste sentido, o seu comportamento sexual é naturalizado e a 
sua identidade é também uma identidade-padrão.  
Após uma crise conjugal e sexual, aquando do nascimento do primeiro filho e, 
posteriormente, à sua doença, a vida sexual de Filipe e da mulher começa lentamente a 
«voltar ao normal». Têm relações sexuais mais vezes, são mais carinhosos um com o outro, e 
ele começa a sentir-se novamente atraído por ela. No entanto, o traço distintivo da sua 
experiência é o facto de Filipe manter sempre a necessidade de ter relações sexuais fora do 
casamento. Ao todo, estima que tenha tido entre 50 e 80 parceiras sexuais, até ao momento de 
entrevista. Este número exclui os contactos sexuais com prostitutas e outras profissionais do 
sexo: «já foram tantas, tantas, tantas e tantas mulheres com quem eu tive relações sexuais 
que eu não consigo descrever todas.». As suas práticas revelam uma orientação íntima 
individual. Consome material pornográfico, v.g. filmes: «eu sou muito gráfico, o homem é 
muito gráfico (…) quanto mais explícito melhor», mas nunca com a mulher, sempre sozinho 
ou com parceiras ocasionais.  
As suas representações recuperam visões tradicionalistas da sexualidade e das relações 
entre os géneros
62
. A sua definição de relação sexual assenta no orgasmo e na penetração: 
«tudo aquilo que fez com que eu tivesse atingido um orgasmo, não importa se é, ah, coital, 
oral ou doutro estilo. Acontece que 99% das vezes, ah, em que se tem relações sexuais, na 
realidade, existe penetração.» O facto de não ter orgasmos nas relações sexuais gera-lhe 
frustração, aconteceu-lhe «uma vez ou outra» em que tinha bebido demais. Esta representação 
acentua a importância do falocentrismo e da performance sexual, equivalente a orgasmo, 
central numa definição tradicional da masculinidade. As conquistas sexuais, dentro mas 
principalmente fora do casamento, constituem um elemento importante na construção da sua 
virilidade e masculinidade. Esta sexualidade viril e extravasante deve ser mantida sob 
controlo, vigiada, sendo a discrição (e o segredo) fundamental. Na moral tradicional, no 
exercício da sua virilidade, os homens eram obrigados a lidar com o «medo de serem 
excessivamente dominados pelos seus desejos» (Aboim, 2010: 146). O mais interessante é 
que, se a autora refere este padrão para os homens da geração da restrição sexual (mais 
velhos), encontremos os seus vestígios nos finais da primeira década do século XXI, nas 
camadas mais instruídas, individualizadas e filhas das classes médias altas da população 
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 Frequentemente descritas como características das gerações mais antigas, que viveram sob a moral de restrição 
sexual do Estado Novo, caracterizada por um duplo padrão sexual que, ao mesmo tempo que separava 
claramente as «mulheres sérias» (com quem se podia casar) das «mulheres fáceis», era muito tolerante face ao 
comportamento sexual dos homens (v.g. extraconjugal). 
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urbana. O que indica a persistência de certos atributos da «masculinidade» e «virilidade», 
apesar da crescente convergência das experiências de género, em matéria de representações, 
valores e práticas sexuais. Esta persistência é, de resto, encontrada também pela autora em 
indivíduos mais jovens que os nossos entrevistados (nascidos a partir dos anos 80), que 
oscilam em termos de representações entre «o duplo padrão sexual e a reciprocidade sexual» 
(Aboim, 2010: 152). 
Por isso, encarando o futuro em termos sexuais, o que mais preocupa Filipe é deixar 
de se sentir atraído pela mulher, por ela perder a beleza. Tal como acontece nos scripts de 
género mais tradicionais, transfere para a mulher a «responsabilidade» indirecta da 
manutenção do seu interesse por ela: «A única coisa que me preocupa agora, em termos de 
egoísmo, outra vez, é a minha mulher ficar velha e eu não me sentir atraído por ela. Porque 
há uma fase que é muito chata, a minha mulher é muito bonita e tem um corpo muito bonito e 
eu sinto-me atraído por ela. Preocupa-me não me sentir atraído por ela e sentir-me cada vez 
mais atraído por mulheres mais novas, essa é a primeira coisa.». Por outro lado, não 
representa pacificamente a perda das características de virilidade (v.g. desejo renovado, 
erecção, orgasmo), mas adapta-se, recorrendo à medicina sexual para a 
evitar/compensar/retardar. «Em termos de sexualidade minha não me preocupa, em termos de 
performance que é o que um homem se preocupa sempre, porque agora há comprimidos para 
tudo.». A referência à medicina como forma de compensar um eventual declínio na 
performance revela a implantação da Medicina Sexual, enquanto dispositivo de saber-poder 
que reforça a construção tradicional da masculinidade e virilidade
63
.  
Suspensão e desejo ambivalente de mudança 
Segundo Sasha Roseneil (2006: 42) «é cada vez maior o número de pessoas a viver 
fora do convencionalismo das hetero-relações». A investigação deste autor debruça-se sobre 
os indivíduos «caracterizados pelo mais elevado grau de individuação na nossa sociedade – as 
pessoas que vivem sem companheiro ou companheira.» Parece-nos questionável a utilização 
                                                 
63
 Como referem Gross e Blundo (2005: 85; 92; 94), «a medicalização e a comodificação do corpo pela 
tecnologia, na forma do Viagra e outras drogas para a disfunção eréctil, está a reforçar as expectativas culturais 
segundo as quais os homens que envelhecem devem fazê-lo bem, para manter uma masculinidade juvenil. (…) O 
pénis e o seu funcionamento têm estado no centro do processo de medicalização [da sexualidade] ao longo de 
duas décadas e, agora, com o Viagra e outras drogas similares, tornou-se um problema médico, a ser abordado 
por procedimentos médicos. (…) Este discurso social sobre o Viagra e a disfunção eréctil está a dar forma ao 
modo como os homens em processo de envelhecimento se vêem a si próprios como homens e como homens 
sexuais. A expectativa continua a ser, para os homens que envelhecem, a de se pensarem como performers 
sexuais, reforçando uma noção de si mesmos como máquinas capazes, mediante reparação, de continuar a sua 
performance para sempre.» Tradução livre. Este elemento «moderno» que vem interferir na sexualidade humana 
– a medicalização – reforça assim, e de forma paradoxal, as representações de virilidade e masculinidade mais 
tradicionais, encontradas por Aboim (2010) entre os homens de gerações mais avançadas. 
Indivíduo e Sexualidade: a construção social da experiência sexual         Verónica Policarpo 
268 
 
do facto de viver sem companheiro ou companheira como único indicador de individualização 
– ainda por cima, do «mais elevado grau de individuação» (para a definição deste conceito, cf. 
Capítulo I). Por outro lado, esta proposta não nos pode fazer esquecer a força tremenda que a 
norma da vida a dois e o ideal de «conjugalização da felicidade» (Almeida, 2003) têm ainda, 
ao nível das representações, na sociedade portuguesa, assim como na Europa (até por isso 
chamada a «Europa dos casais», Torres et al., 2006). O casamento (ou a vida em casal, tendo 
em conta a desinstitucionalização das relações familiares) continua a ser para os indivíduos 
uma forma principal de atribuir nomos, sentido, às suas vidas (Berger e Kellner, 1988). Por 
isso, algumas destas pessoas vivem em carência o seu processo de transição e, estando como 
diz Kaufmann (2000: 172) «no centro do ciclone da individualização», não deixam de o fazer 
sem se questionarem e sem algum sofrimento.  
Apesar destas resistências, mais acentuadas numa sociedade semi-periférica como a 
portuguesa, em transição para a modernidade tardia e com muitos traços tradicionais, 
concordamos com a proposta de Roseneil de colocar no centro da análise os indivíduos que 
«vivem e amam para além da heteronorma», incluindo as relações de amizade e as uniões não 
convencionais. Ela ajuda-nos a compreender os indivíduos cuja experiência se situa 
efectivamente em ruptura com a norma da «conjugalização da felicidade» 
(independentemente da orientação sexual). Tendo já identificado as experiências que se 
situam na heteronorma, atendamos então às que se situam fora desta.  
Uma das características destes modos de experiência é a forma como os indivíduos são 
levados a posicionar-se face a essas normas da vida privada: é por relação às mesmas que se 
definem. Uma das mais importantes, como tem sido dito, é a norma da vida a dois. Nos 
discursos dos de certos entrevistados nota-se uma ambivalência a este respeito. Uma coisa, 
por muito legítima e desejada que seja, é ter muitas experiências e explorar o prazer. Outra 
muito diferente é permanecer sem parceiro/a fixo/a, numa vida a sós. Ao mesmo tempo, e tal 
como acontece com as mulheres sós de Kaufmann (2000), estes indivíduos sentem-se já muito 
acostumados às suas rotinas, não representando como fácil a partilha do seu espaço e tempo 
com outra pessoa, de forma permanente. É principalmente de mulheres que se trata, embora 
também encontremos alguns homens nessa posição (com modos marginais de estar em papéis 
amorosos, conjugais, v.g. Jorge ou Alexandre). 
Outra característica importante é o grande investimento na vida profissional, que 
contribui para a individualização (em todas as dimensões, independência económica, 
autonomia e ainda expressão de uma identidade autêntica). Por isso, esta modalidade 
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caracteriza-se por uma suspensão da vida sexual do indivíduo, que se encontra numa fase em 
que outros projectos ganham mais relevo na sua identidade. No entanto, esta atitude é 
acompanhada de ambivalências, devido à norma segundo a qual uma «pessoa realizada» é 
alguém com uma vida afectiva preenchida.  
Vejamos o caso de Susana [E17, 34 anos]. Ao nível das práticas, actualmente tem um 
«amigo colorido» com o qual se encontra de vez em quando, embora com pouca frequência. 
Já se conhecem há cerca de 12 anos e, de há 5 anos para cá, encontram-se regularmente para 
«estarem juntos». Ao longo do último ano, tem relações sexuais com este «amigo colorido» e 
com um outro homem do mesmo meio profissional, mas de outra nacionalidade. Este faz-lhe 
«a corte», mas ela permanece renitente, por não querer confundir a vida profissional com a 
sexual. Acabam por ter «uma relação extraordinária», que se prolonga para além do trabalho, 
embora nenhum deles tivesse essa expectativa: ele é casado, «pai de família», vive noutra 
cidade europeia e não podem viver um junto do outro.  
Do ponto de vista sexual, a relação é muito satisfatória pelo facto de ele estar muito à 
vontade e de ser aberto a qualquer experiência. Partilham o desejo de participar numa festa de 
sexo em grupo ou ter sexo com duas mulheres. Não chegam a realizá-lo, mas fantasiam acerca 
disso: «fazíamos coisas como pararmos no meio da auto-estrada para ter relações, ou 
acariciar-nos enquanto um conduzia, e falarmos nas viagens, fantasiávamos muito.» Apesar 
de ter uma orientação predominantemente individual, o poder que Susana atribui às fantasias 
(parte dos cenários culturais, assim como dos scripts intrapsíquicos) é partilhado com o 
parceiro (passando a integrar o script interpessoal), ao contrário do que acontece com outros 
entrevistados, igualmente com orientações individuais (v.g. Madalena). 
A relação termina quando o parceiro regressa ao seu país de origem. Durante um mês 
mantêm relações sexuais via e-mail, chat, com câmara Web, mas «aquilo para mim era assim 
um bocado estranho (…) faltava-me sempre aquela coisa do cheiro, e do toque, e do 
calor.»
64
. A relação vai-se desvanecendo.  
Entre as suas principais fantasias estão o sexo com mais do que uma pessoa ao mesmo 
tempo; sexo em locais públicos; ser observada, fotografada ou filmada (nunca experimentou); 
observar (também nunca experimentou). Hoje em dia, masturba-se regularmente. Há períodos 
em que o faz todos os dias, outros em que espaçam duas a três semanas. Usa filmes 
                                                 
64
 É no entanto interessante que lhe tenha acontecido muitas vezes ter relações sexuais pelo telefone, com o 
anterior parceiro com o qual esteve cinco anos, não manifestando nesse caso a mesma insatisfação. O que nos 
leva a pensar que é a intensidade afectiva (seja qual for a forma que assume) que atribui significado às 
experiências sexuais via meios tecnológicos, e não as características destes em si. 
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pornográficos, assina canais para adultos. Utiliza também utensílios: três vibradores 
diferentes, que utiliza principalmente sozinha. Tem curiosidade sobre técnicas BDSM 
(bondage sado-masochist). No entanto, nunca lhe infligiram dor, nem nunca agrediu ninguém 
durante o acto sexual, apesar de lhe ter ocorrido essa possibilidade, nos períodos em que ainda 
não tinha tido nenhum orgasmo: «ser necessário o uso da violência para despertar, para 
fazer o click». Masturba-se sempre que tem vontade, quando acontece qualquer coisa durante 
o dia que a desperte ou excite. Quando a vida lhe corre bem e está satisfeita, liberta muita 
adrenalina e está contente, tem tendência para se masturbar no final do dia – o que reforça o 
seu uso individual da masturbação, enquanto exploração do prazer e realização pessoal, um 
«prémio» que se oferece a si mesma no final de um bom dia. 
Ao nível das representações, nomeadamente sobre o papel de homens e mulheres no 
sexo, considera os homens «absolutamente manipuláveis». As mulheres «são mais 
racionais», «não são tão básicas», «quando um impulso sexual se manifesta num homem ele 
ocupa tudo, enquanto que uma mulher é muito mais complexa, há sempre o racional a pesar, 
o afectivo...». Apesar de se manifestar contra o sexismo, Susana revela também uma 
representação que diferencia a sexualidade feminina e masculina, superiorizando a primeira, 
na medida em que lhe atribui um maior potencial: ser menos manipulável, ser «muito mais 
complexa», ser mais «racional» e, ainda que contraditoriamente, mais «afectiva». A distinção 
tradicional que atribui às mulheres uma sexualidade mais centrada nos afectos e menos nos 
impulsos físicos «naturais», enquanto a masculina seria mais ditada pela natureza, persiste nas 
suas representações, ainda que de forma reconstruída, na medida em que vê a mulher como 
sujeito sexual activo. 
Um outro aspecto que caracteriza as suas representações da sexualidade é a norma do 
orgasmo. Antes de ter o primeiro orgasmo aos 23 anos, Susana preocupa-se «imenso, era um 
drama». Sentia a excitação, mas nunca a «resolução». Nessa altura, não se masturbava, 
porque nunca conseguia «resolver», revelando assim uma representação mecanicista do acto.  
Hoje em dia, o sexo tem muita importância para si, o que atribui ao facto de ter sido 
um «patinho feio» durante muitos anos. Quando passa a lidar melhor com a sua imagem e 
com o seu corpo, passa também a ter maior resposta da parte dos homens, a despertar 
atracção. Está assim em causa o eixo da estratégia: o reforço de uma identidade-recurso, para 
a qual é essencial a melhoria da relação com o próprio corpo (ver-se como alguém com mais 
atributos, v.g. físicos, beleza e sensualidade; que cria ou aproveita melhor as oportunidades; 
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que define melhor os seus objectivos sexuais e os consegue concretizar) contribui para uma 
sexualidade mais individualizada.  
Neste momento, descreveria a sua vida sexual como «pronta para uma mudança» que 
implique a partilha do seu quotidiano com alguém: «acho que estou pronta para aceitar, para 
fazer o sacrifício de partilhar a minha vida com alguém… sacrifício no sentido de partilhar 
um espaço, dividir um tecto, e atenção, com alguém. Sexualmente, sinto-me muito bem com o 
meu corpo porque tive nos últimos tempos menos relações, mas muito mais interessantes, 
porque me ensinaram muita coisa.». Esta disposição só se torna possível porque considera 
que já diversificou suficientemente a sua experiência. Sente-se assim pronta para uma relação 
duradoura, coabitante e espera conseguir uma relação estável com alguém que lhe dê muito 
prazer mas que esteja receptivo a experiências com outras pessoas, sempre acompanhado por 
ela (ideal da relação aberta). Gostaria que a fidelidade não fosse para si importante, mas 
duvida que não seja. «Gostava de ser capaz de estar numa relação com um homem que me 
desse aquilo que eu preciso, e de não me preocupar com o resto. Não sei se sou. Não tenho 
muita certeza».  
Porém, construir uma relação estável e coabitante pode tornar-se incompatível com a 
prioridade que dá ao seu trabalho. Hoje em dia, o seu centro de interesse e disponibilidade 
está na vida profissional. Descobre algo que verdadeiramente «adora» fazer e lhe dá muita 
satisfação. «A verdade é que quero dedicar todo o meu tempo e a minha energia [ao meu 
trabalho]. Todo não, mas é a minha prioridade. Portanto, gostava muito de me apaixonar e 
de ter uma relação estável, mas não é o fim do mundo se não tiver.» Esta frase resume o seu 
modo de vida sexual actual, em que o centramento na carreira profissional, enquanto 
realização pessoal, enquanto procura do Eu e da sua singularidade, determina a importância 
dada à sexualidade e o modo de a viver. Neste momento, a sua vida sexual – que considera já 
bastante diversificada – fica suspensa: não no sentido da abstinência, mas na medida em que é 
colocada em segundo plano em relação à realização profissional, ao mesmo tempo que se abre 
espaço para uma mudança de estilo de vida, afectiva e sexual (que inclua a relação conjugal). 
Susana, tal como tantas outras mulheres (e indivíduos) que vivem nos limites, ou 
mesmo fora deles, das normas convencionais da vida sexual, encontra-se perante uma 
contradição: por um lado, a injunção à relação duradoura e estável é muito forte, 
principalmente para as mulheres; por outro, os desafios profissionais, e a própria 
diversificação das experiências sexuais, entre outros aspectos, constituem focos de interesse e 
de realização pessoal que podem entrar em conflito com a constituição de um casal 
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duradouro. Há um estilo de vida individual que se revela difícil compatibilizar com a norma 
hegemónica da vida a dois. Porém, e como bem demonstraram Berger e Kellner (1988), esta é 
o horizonte de significado a partir do qual o sujeito contemporâneo atribui coerência à sua 
experiência afectiva e sexual. Os indivíduos devem assim encontrar formas de gerir tais 
contradições. Susana recorre à dimensão espiritual: «Há uma fé, há uma confiança, em como 
a minha vida é um movimento ascendente (…) Posso ser muito lenta, amigos meus casaram 
muito cedo, encontraram uma profissão muito cedo, enriqueceram muito cedo. Essas coisas 
não me aconteceram, mas aconteceram outras coisas que se calhar eram necessárias.» Esta é 
a forma que encontrou de integrar a sua experiência plural, de lhe conferir um significado.  
«Hoje em dia, sou uma daquelas mulheres com mais de 40 anos que partilha a cama 
com o seu gato.» É assim que Eva [E18, 45 anos] descreve a sua vida sexual actual. Tendo 
tido entre 20 a 30 parceiro/as ao longo da sua vida sexual activa, hoje as relações fortuitas não 
lhe «dizem nada». Pelo contrário, o seu discurso revela uma ambivalência oculta entre não 
querer alterar um estilo de vida solitário, por considerar que a construção de uma relação é 
algo muito difícil; e o desejo de construir uma relação duradoura e afectivamente 
significativa. Apesar de se sentir bem sozinha, como está, considera que tem de «haver 
intervalos, tem que haver equilíbrios». Hoje, já não quereria viver permanentemente com 
ninguém, «porque aprendi a estar sozinha e preciso de muito tempo para mim, preciso muito 
de estar comigo. (…) Preciso muito de espaço». Tal como acontece com a «mulher só» de 
Kaufmann (2000), Eva vai especializando o seu comportamento num modo de vida solitário, 
em que não precisa de negociar regras nem partilhar o espaço-tempo com ninguém. Por isso, 
não se vê a viver com outra pessoa. Trata-se de uma real opção ou antes uma forma de evitar 
problemas e medos? Gosta mesmo de «estar sozinha»: «Parece-me que sou mais equilibrada 
estando sozinha do que estando com alguém. Se calhar hoje, como sou mais equilibrada, já 
teria uma relação mais equilibrada, séria, duradoura, com alguém. Não sei.».  
Por outro lado, sente necessidade de se «humanizar um bocado (…) para manter o 
equilíbrio, tem que haver qualquer coisa de vez em quando». No entanto, considera cada vez 
mais difícil apaixonar-se e viver com outra pessoa: «Gostava de me apaixonar por alguém, 
mas não vejo assim muitas perspectivas.» Com esta frase, Eva alude, sem o saber, a um 
aspecto fundamental da experiência sexual das mulheres que ultrapassam a barreira dos 35 
anos: a diminuição progressiva de oportunidades no «mercado» sexual (Bajos et al., 2008). 
Quando se é jovem «as coisas acontecem por si», as relações de amizades quando se é mais 
velho são diferentes, mais distantes, a maior parte das pessoas já construiu a sua própria 
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família…». No seu discurso evidencia-se quer a limitação em termos de oportunidades 
afectivas e/ou sexuais à medida que se envelhece (também existente entre os homens, mas 
mais acentuada entre as mulheres); quer o modo como experiencia o facto de viver à margem 
do ideal de vida a dois. Não pertencendo (nem querendo pertencer) a esse grupo, 
distanciando-se de papéis e valores convencionais, constrói uma forma singular de viver a sua 
intimidade, desafiando os limites das normas da vida privada. 
Considera também que as relações «são muito difíceis de manter. As relações, as 
paixões… acho que é sempre preferível as pessoas viverem cada uma na sua casa.», apesar 
de ser um luxo, em termos económicos. «É tudo muito difícil… encontrar alguém que me 
agrade», porque hoje «sou incapaz de ter um caso qualquer». Ou seja, é precisamente a 
maior importância dada à relação e à sexualidade que fazem com que seja mais selectiva. Esta 
mudança no seu comportamento deve-se ao facto de «já ter vivido bastante», já ter tido 
bastantes experiências. Hoje em dia, se «houver alguém que me abra o apetite, muito bem, 
senão…». Eva tem o último parceiro sexual três anos antes, um rapaz que se apaixona por ela. 
Desde então, a sua vida sexual está suspensa, em parte porque «se sente bem sozinha», em 
parte em benefício da sua vida profissional, na qual quer investir acima de tudo. 
Estes casos põem em relevo a importância do eixo da subjectivação para a construção 
da experiência sexual: a profissão constitui um elemento prioritário neste momento da vida, 
central na construção identitária, na «revelação de um Eu autêntico e verdadeiro». Por isso 
está muito mais em causa o eixo da subjectivação que o da integração: não se trata tanto de 
uma forte integração num meio, papel e valores profissionais, mas do poder de realização 
pessoal atribuído a esta dimensão da vida. «Tenho medo de não conseguir levar avante os 
meus objectivos (…) profissionais, porque me complementa bastante, não é uma questão de 
estar a trabalhar simplesmente e ter uma coisa que me dê subsistência, é uma coisa que 
sobretudo me realiza, como pessoa também. As coisas confundem-se um pouco, porque para 
mim é uma gratificação estar ali cheia de stress… e a aprender… é muito gratificante.» Eva 
suspende assim a vida sexual em benefício da sua autonomia.  
Quanto às representações das relações de género e diferenças entre homens e mulheres 
no sexo, considera que «a maior parte dos homens estão muito localizados no órgão genital, 
e portanto desperdiçam o resto do corpo que, se calhar, se descobrissem, tinham muito mais 
proveito… e nisso se calhar as mulheres são muito mais abertas. Acho que são mais 
intensas, as mulheres, mais pele com pele…» Considera os homens «muito previsíveis, por 
norma», as mulheres «são um bocadinho mais imprevisíveis, por isso acho mais piada 
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também… são tão complicadas… somos tão complicadinhas… (risos)». Uma valorização 
positiva da sexualidade feminina pode resultar, afinal, numa reprodução do duplo padrão que 
atribui características diferentes à sexualidade feminina e masculina, por exemplo 
diferenciando os seus modos de experienciar o prazer, a maior «simplicidade» (e 
mecanicidade implícita) da sexualidade masculina, em oposição à maior complexidade da 
feminina – de resto, reproduzida pela Medicina Sexual (Giami, 2004b; 2007). Estereótipos 
positivos podem constituir assim igualmente formas de discriminação, embora mais subtis. 
Neste caso, estereótipos positivos da sexualidade feminina podem ocultar a persistência de 
categorias de género dicotómicas e diferenciadoras, bem enraizadas na nossa cultura. 
Também a história de Mónica [E6, 35 anos] é enquadrada por um reforço da dimensão 
profissional, acompanhada de um «apaziguamento» da actividade sexual e da importância da 
identidade-recurso. Em termos de práticas, apesar de se sentir muito à vontade para ter sexo 
sempre que lhe apetece, hoje em dia a sua vida sexual «está paradíssima»: há cerca de cinco 
meses que não se envolve com ninguém: «O sexo para mim é importante, mas não vivo em 
função do sexo. Se não tiver sexo durante alguns meses, não é grave…». Porém, não 
conseguiria viver com ninguém sem ter sexo, o que remete para a forma como adere à norma 
hegemónica segundo a qual o sexo está na base das relações amorosas e da conjugalidade 
(pode existir sexo sem amor e sem conjugalidade, mas esta não pode existir sem sexo). 
Fruto do cruzamento de diversos aspectos, entre os quais o investimento profissional 
que faz pela primeira vez, não tem uma actividade sexual tão regular quanto antes, está «mais 
reservada, já não tenho tanta paciência. (…) Acho que tem a ver com a idade… já não tenho 
a mesma paciência. Fico mais cansada.» Não sente porém nenhuma alteração no desejo, que 
surge em função das oportunidades. Estas é que não abundam como antes, tendo em conta o 
seu estilo de vida. Masturba-se mais quando se sente mais carente, no quarto, à noite. Quando 
está com parceiros, é geralmente em casa, num ambiente calmo, sereno: a este nível, a 
diversidade não é muita. O que lhe indica que vai acontecer qualquer coisa de sexual? «É um 
clima… não sei explicar, é o olhar, o toque, são os silêncios… é um clima, qualquer coisa dá 
para dizer que qualquer coisa está para acontecer. Às vezes não acontece, mas quase sempre 
acontece.» 
Faz um balanço positivo da sua vida sexual. «Gosto muito do meu corpo. Tive uma 
vida sexual saudável, porque todas as relações sexuais que tive foi num ambiente saudável. 
De harmonia, ou divertimento, mas num registo saudável. Por isso nunca me deixou mossas. 
Nunca tive o azar de ter uma relação sexual esporádica e encontrar um rapaz que fosse 
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estúpido, ou agressivo, ou me faltasse ao respeito. Os homens sempre me respeitaram. Tenho 
uma vida saudável, nesse aspecto.» Pouco saudável seria «…fazer sexo sem me apetecer. 
Fazer só por fazer. O registo da violência, isso não me agrada.» Ao nível das representações, 
as categorias dicotómicas saudável/não saudável relembram que a sua experiência, apesar de 
diversificada em termos de número de parceiros e práticas, se manteve dentro de algumas das 
normas da vida íntima: por exemplo, a da fidelidade. Por outro lado, o significado que atribui 
ao «saudável» como «respeito», e ao «não saudável» como sexo sem vontade, forçado ou com 
violência, reflectem uma maior individualização, com valores mais igualitários acerca das 
relações de género, v.g. na sexualidade. 
Por isso Mónica olha para o seu futuro sexual de forma positiva, vendo-o «sempre 
saudável, sempre a ter prazer, sempre à vontade, e tentar estender o mais longo a minha vida 
sexual, vou tentar esticar. E agora, o meu objectivo de vida é encontrar uma pessoa para 
tentar estabilizar. (…) mas tenho um bocado de medo, porque eu já vivo sozinha há muitos 
anos… Medo de não me habituar. Uma pessoa quando está sozinha tem hábitos. Hoje sabe-
me muito bem não ter ninguém, chegar a casa, tomar banho, ver televisão (…) uma pessoa 
quando vive em casal tem que levar com aquela pessoa todo o dia…» No seu discurso 
emerge assim a posição de quem, desafiando a norma da vida a dois, se confronta com esse 
ideal, o modelo do «casal feliz e estável». Como se a diversificação da vida sexual, para ser 
aceitável, tivesse que se circunscrever a um determinado período da vida (a «juventude»), 
para além do qual deixa de ter um significado positivo (busca do prazer, realização pessoal, 
auto-descoberta) e necessitasse de «entrar nos eixos», de «assentar» - persistência de um 
quadro de valores mais tradicional, mas dantes apenas aplicado aos homens. Por outro lado, 
este desejo de mudar o estilo de vida é ambivalente, pois, como ela mesma diz, está cada vez 
está mais habituada a viver assim… 
Também nos limites das normas da vida privada, activando e diversificando os seus 
recursos enquanto mulher, a pista que diferencia Mónica dos casos anteriores é que a sua 
experiência acumulada não lhe traz a reflexividade necessária que, no eixo da subjectivação, 
contribuiria de forma decisiva para se distanciar das identidades integradora e recurso. Pelo 
contrário, não questiona a sua conduta, nem adere a modelos identitários alternativos, 
mantendo-se próxima de uma identidade-padrão (naturalizada). Um dos indicadores é a forma 
como explica o modo como se foi desenrolando a sua experiência amorosa: com base no 
«azar», na «fatalidade», revelando uma falta de autonomia na sua vida íntima difícil de 
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adivinhar num primeiro nível do seu discurso: «continuar a ter a vida que tenho, os azares 
amorosos, os desaires amorosos…» 
Ao nível das representações, o seu discurso valoriza o protagonismo feminino e a 
igualdade entre géneros, não sem entrar em contradição com a forma como se vitimiza em 
relação aos «azares» que teve, em termos de relações. «As mulheres libertaram-se muito nos 
últimos anos» e fazem as mesmas coisas que os homens. Pensa até que hoje em dia são as 
mulheres que dominam mais, «os papéis estão-se a inverter. Durante séculos e séculos 
sempre foi o homem que dominou a relação sexual, sempre foi aquela posição do homem por 
cima da mulher… hoje em dia, como as mulheres estão mais descontraídas, estão muito mais 
libertas, se for preciso são elas que tomam a iniciativa e são elas que conduzem a relação 
sexual e se for preciso há uma relação sexual de uma noite inteira em que foi ela que esteve 
por cima. Já me aconteceu, eu ter dominado completamente a relação sexual.» A sua 
interpretação das relações de género, no que respeita à sexualidade, é assim muito literal: 
dominar é «estar por cima» na relação sexual que é, além disso, sempre coital (envolvendo 
penetração). Esta representação não deixa de ser contraditória com a forma como considera 
que homens e mulheres estão, no sexo, «em pé de igualdade. (…) No fundo, também sou eu 
que também dito as regras. Hoje em dia, as mulheres que têm uma sexualidade um bocadinho 
mais activa e mais liberta, a tendência é serem elas a ditarem as regras. Hoje em dia, são 
muito mais as mulheres que abordam os homens do que o contrário.» Espelhando a sua 
própria experiência (e não a de pessoas como Ana Maria, Mariana, Cláudia, Pilar ou Sandra), 
aponta para valores de género mais igualitários (hegemónicos ao nível do discurso). Do 
mesmo modo, adere à norma da fidelidade conjugal e da monogamia (mesmo que 
sequencial): é contra as relações extra-conjugais, «acho mal a infidelidade». Se ao nível das 
práticas já teve «relações abertas» (tendo cada um dos parceiros relações sexuais com outras 
pessoas), considera que «na teoria é muito bonito mas na prática nunca resulta, há sempre 
uma das pessoas que acaba por sofrer mais que a outra. Foi o que aconteceu comigo. 
Suportei uma relação aberta durante anos e depois já o queria só para mim…» 
Deste modo, uma suspensão da vida sexual do indivíduo é acompanhada de um desejo 
ambivalente de mudança, nomeadamente tendo como referência a norma da vida conjugal. 
Esta experiência é enquadrada pela necessidade de reforçar uma identidade-integradora no 
que respeita à dimensão profissional (ao mesmo tempo que a integração em papéis 
familiares/afectivos enfraquece). O indivíduo necessita de total disponibilidade (de tempo, 
mental) para se dedicar à diversificação dos seus recursos, oportunidades e objectivos, em 
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termos profissionais, em suma, à construção (mais) sólida de uma identidade recurso-
profissional. Em termos sexuais, isto significa uma «manutenção» da actividade sexual que 
permita um nível mínimo de exigência e dedicação, muitas vezes com parceiro/as do meio 
profissional, mas não a disponibilidade de investir afectivamente numa relação estável e 
duradoura. Ao nível da subjectivação, o indivíduo questiona-se sobre o sentido das suas 
experiências e o rumo a dar à sua vida. Haverá ou não conciliação entre os diversos aspectos 
da sua identidade (profissão, vida familiar, redes pessoais)? Face à norma da vida a dois, bem 
como a outras (heteronorma, exclusividade, monogamia) encontra modos alternativos de 
viver a sexualidade, ainda que apresentando um desejo ambivalente de mudança em direcção 
à norma. 
Constituição do casal e satisfação 
Manuela [E7, 34 anos] descreve a sua vida sexual actual como «apaixonada», fruto do 
«melhor momento que as relações têm: o início». Esta descrição constitui o cerne desta 
modalidade presente de experiência sexual: enquadrada por uma forte e recente integração 
conjugal, forte adesão a papéis e valores conjugais que, consoante os casos, podem ser mais 
ou menos convencionais. No caso dos indivíduos LGB, esta adesão será mais convencional 
quanto mais convencionais forem os seus valores noutras áreas da vida, por um lado; e quanto 
maior for a aceitação pela família de origem (v.g. pais e irmãos), assim como pela 
«comunidade de relações pessoais», por outro. Se esta aceitação não significa 
necessariamente uma vivência convencional dos papéis (podendo acompanhar também modos 
alternativos de construir esses papéis), já a não-aceitação implica quase sempre que os 
indivíduos construam modos alternativos de viver esta dimensão da vida: a conjugalidade fora 
da heteronorma. Nesta fase da vida sexual, caracterizada pela instalação do casal, de 
actividade sexual intensa e satisfatória, o indivíduo constrói a sua experiência articulando a 
lógica da integração com a da subjectivação, isto é, com o modo como se descobre enquanto 
um sujeito autêntico, original, único.  
Para os indivíduos LGB, isto implica sempre algum grau de reflexividade, pelo 
confronto com a heteronorma, implicando procura e eventual adesão a modelos culturais 
alternativos, disponibilizados por exemplo por organizações defensoras dos direitos sexuais, 
assim como pelos mass media. Porém, para alguns destes indivíduos, nomeadamente os 
bissexuais, esses modelos são praticamente inexistentes: a bissexualidade, enquanto 
orientação em termos de desejo sexual indiferenciado por ambos os sexos, permanece o 
«último tabu», pondo em causa o sistema binário de categorização presente na nossa cultura e 
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que também atravessa a orientação sexual. «Anderson afirma: ―Negar a bissexualidade é a 
única maneira segundo a qual a heterossexualidade e a homossexualidade podem ser 
imaginadas. O bissexual constitui uma alteridade problemática tanto para o hetero como para 
o homossexual‖.» (Mendès-Leité, 1996: 34).  
Já no caso dos indivíduos que se identificam como heterossexuais, a tensão entre os 
eixos da integração e da subjectivação é mais reduzida, na medida em que eles se encontram 
tendencialmente dentro da «norma» hegemónica do comportamento sexual
65
, o que faz com 
que não sejam levados pela experiência a reflectir sobre a própria vida sexual (a menos que 
algum episódio significativo o despolete, ou que o sujeito esteja inserido em relações de poder 
desiguais que tenham esse papel). Consequentemente, tenderão a «naturalizar» o seu 
comportamento, a vê-lo como «normal», não se questionando e aproximando-se assim de 
identidades-padrão. 
Já vimos que a fase de constituição do casal é caracterizada por uma intensa actividade 
sexual, independentemente da idade dos indivíduos, ou do facto de ser ou não a primeira 
conjugalidade. Aliás, apesar do declínio faseado (não-linear) no comportamento sexual dos 
casais, os indivíduos voltam a passar pelas características da fase da constituição (grande 
frequência das relações sexuais, reciprocidade do desejo, coincidência entre desejo e 
compromisso emocional) sempre que reiniciam uma nova paixão ou relação (Bozon, 2001b). 
É o que acontece com Manuela [E7, 34 anos], que tão bem expressa esta dimensão, 
apesar de ser a sua terceira conjugalidade. Como ela diz, encontra-se na melhor fase que uma 
relação sexual pode ter: o início. Esta é facilitada pelo facto de Manuela e a companheira 
terem os mesmos horários, algo que não acontecia nas anteriores relações: com turnos 
diferentes, estavam muitas vezes desencontradas em termos de desejo, vontade, cansaço. A 
esta correspondência em termos de estilo de vida profissional (horários), factor externo a que 
se atribui a causa do desgaste das relações anteriores e elemento potenciador desta nova 
relação, acrescenta-se o estilo conjugal deste casal lésbico: tendem a fazer tudo juntas, tendo 
uma relação fusional
66
. Este estilo prolonga-se na vida sexual: «a nossa vida sexual é muito 
                                                 
65
 Indivíduos com uma orientação heterossexual, mas com comportamentos, desejos ou preferências que não se 
enquadram nos valores e normas hegemónicos contemporâneos, relativos ao comportamento sexual, estão 
também sujeitos a uma reflexividade que contribui para o distanciamento crítico do actor, em relação a tais 
modelos hegemónicos. 
66
 Diríamos que as dinâmicas deste casal lésbico, para além da fusionalidade, se caracterizam pela comunicação 
e por um certo fechamento ao exterior – pelo menos, a todo o exterior que possa ameaçar a estabilidade 
conquistada pelo casal. Neste caso, o casal é aberto a sociabilidades hetero ou homossexuais que partilhem da 
informação a seu respeito, mas fechado a outras que possam pôr em risco essa estabilidade (v.g. no que respeita 
ao meio profissional). Protege-se assim do preconceito latente. Diríamos que o seu estilo conjugal é Cocoon, na 
medida em que «se organiza em torno de valores de conforto», acentuando o «sentimento de segurança» do 
Indivíduo e Sexualidade: a construção social da experiência sexual         Verónica Policarpo 
279 
 
boa, até porque tem outras coisas que também ajuda a isso, porque por exemplo, eu com as 
minhas ex-companheiras era difícil, até por causa dos horários, até isso era um 
constrangimento, porque tinham os horários muito desfasados dos meus. Então muitas vezes 
acontecia que quando elas tinham vontade e disponibilidade eu estava muito cansada porque 
entretanto levantava-me cedo e tinha que trabalhar muitas horas, e pronto, às vezes isso fazia 
com que se passasse mais tempo. Com a … não, porque temos exactamente o mesmo horário, 
saímos de casa à mesma hora e vimos almoçar a casa e saímos exactamente à mesma hora de 
tarde portanto fazemos tudo em conjunto, temos os fins-de-semana, é tudo muito mais fácil, 
nesse aspecto.».  
Em termos de representações, quando Manuela pensa em definir uma relação sexual, 
pensa numa «que vá até ao fim», isto é, ao orgasmo – que é sempre atingido, quer por ela, 
quer pela companheira. Manuela partilha assim a norma do orgasmo (outras mulheres lésbicas 
apontam as carícias, a estimulação mútua ou não, mesmo não atingindo o orgasmo, como 
relações sexuais satisfatórias; Hite, 2000). Actualmente, ambas tomam a iniciativa da relação 
sexual (uma característica da fase da constituição do casal, a reciprocidade; Bozon, 2001b). Já 
na relação anterior era principalmente Manuela que o fazia e na primeira relação conjugal era 
muito a companheira, que descreve como «uma pessoa muito sexual». Geralmente o casal 
tem relações sexuais no quarto e não existem preferências de horários: «É mais parecida 
comigo nesse aspecto. Não tem assim uma hora específica do dia, tanto faz de manhã, à 
tarde, à noite, é quando calha, quando há vontade, não há assim, é como eu digo, é mais fácil 
conciliar até porque os horários são… São parecidos e então não há assim um horário 
específico.» O que podemos atribuir, como vimos, mais propriamente à fase da constituição 
do casal, do que propriamente às diferenças de personalidade…  
No entanto, é grande a importância que atribui ao sexo na sua vida, sempre no quadro 
de relações amorosas duradouras. Pensa que uma relação não pode subsistir sem sexo: «eu 
acho que o sexo é uma componente fundamental na vida de qualquer pessoa, e acho que é 
uma parte muito importante da relação entre as pessoas, acho que uma relação só se pode 
dizer uma relação, ah, plena, se a parte sexual for satisfatória para ambas as partes, bem 
vivida, de outra forma nunca será uma relação que possa trazer muita felicidade, eu acho. 
Acho que há muitas relações que vivem só de sexo, mas acho que não há muitas relações que 
possam viver sem ele.». Não consegue imaginar-se a viver com uma pessoa com quem não 
                                                                                                                                                        
casal, em que as funções externas da união não têm importância (v.g. funções institucionais, de integração na 
família de origem) e em que existe uma «fraca diferenciação funcional dos papéis», antes valores e práticas que 
tendem para a simetria (Kellerhals et al., 2004: 76) 
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tivesse relações sexuais. Isto apesar de ter fases em que lhe apetece mais ter sexo do que 
outras. O que reforça a adesão ao valor que se foi tornando hegemónico: o de que a 
sexualidade é fundadora e garantia da conjugalidade (Bozon, 2004). 
Quanto ao futuro, «a Deus pertence». Está nesta relação e está muito feliz, espera que 
assim continue por muitos anos, é o que mais deseja. A sua sexualidade é claramente conjugal 
ou relacional. Por isso, o lugar que a masturbação tem na sua vida hoje em dia é nulo, não 
sente necessidade de o fazer. O seu maior receio em relação ao futuro é vir a perder o desejo 
sexual, com a idade, pois considera «um sinal muito negativo de que as coisas não „tão boas 
quando os casais deixam de ter relações sexuais. Ah, acho que é efectivamente um indicador 
de que aquela relação não está boa».  
Ainda em termos de representações, sempre associou sexo e afecto: «Quase sempre os 
dois estiveram juntos. (…) Nunca foi uma coisa completamente desprovida de sentimentos 
não, nunca tive sexo assim com alguém por quem eu não sentisse absolutamente nada, isso 
nunca, portanto acho que sim, que sempre associei a afectividade com o sexo, sem dúvida 
nenhuma.». Olha para a sexualidade masculina como algo «mais a direito», «ou é ou não é», 
enquanto a das mulheres é «mais complexa», «depende de muitas coisas» e, em princípio, 
qualquer mulher heterossexual que tenha relações sexuais com outra mulher terá prazer. As 
suas representações de género reproduzem assim um duplo-padrão tradicional, que vê a 
sexualidade masculina como mais «física» e «sexual», «instintiva», «necessidade básica do 
homem»; e a das mulheres como mais «completa», «emotiva», «complexa». 
Com menos de seis meses de coabitação, a experiência de Jorge é bem diferente. O 
início da sexualidade foi «catastrófico»; ela tem menos 10 anos, «é muito elegante e muito 
descomplexada», desinibida sexualmente. A vida sexual começou mal porque não se 
entendiam. «Eu sou muito mais reservado. Ela é muito mais solícita, muito mais sensorial. Eu 
sou a mulher desta relação. Porque eu é que preciso de ambiente, é que preciso de palavras, 
preciso de olhar para ela e me enternecer um bocadinho. E ela não, ela tem gatilhos por todo 
o lado.». No entanto, ele tem vergonha e resistência em falar com ela acerca de coisas que 
gostaria de fazer. Por exemplo, é conversador na cama, mas com ela tem pudor. Noutros 
campos também não têm muitas afinidades. Enumera tudo o que os separa e que torna a 
relação improvável, muito atribulada e conflituosa. Desde o início fazem duas interrupções, 
em que ele se envolve com outra pessoa, andando com as duas ao mesmo tempo. É então que 
ela engravida e ele resolve contar-lhe da outra relação e tentar a conjugalidade. Apesar de 
nunca ter querido filhos, ficou verdadeiramente emocionado com essa possibilidade e está no 
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processo de tentar um entendimento que permita «dar à criança uma família normal. Mas 
está a ser muito difícil.». A vida sexual foi melhorando com o tempo. Hoje é «perfeitamente 
funcional e interessante». 
Transição e abertura à mudança 
Finalmente, um último modo de caracterização da vida sexual actual pode ser descrito 
como estando os sujeitos em processos de transição e abertos à mudança. É o caso de Isabel 
[E5, 40 anos], Patrícia [E25, 35 anos], Joana [E33, 36 anos], Clara [E2, 40 anos], Tânia [E32, 
33 anos]. Este modo de viver a sexualidade no presente pode ser explicado pela 
reconfiguração do posicionamento dos sujeitos nas três lógicas de acção, quer por «força de 
circunstâncias» externas (um episódio exterior despoleta essa reconfiguração), quer por força 
da própria reflexividade. A experiência sexual actual destes indivíduos caracteriza-se por uma 
indefinição e grande diversidade de situações, devido à transição de que são sujeitos.  
Ao contrário do que acontece com os casos em que existe um grande investimento 
noutras áreas da identidade (v.g.profissional), Isabel identifica a solidão como um factor 
determinante e negativo da sua actual vida a solo. Para isto contribui a longa conjugalidade 
(18 anos) terminada há pouco tempo. Um dos instrumentos utilizados para preencher essa 
solidão pode ser a internet e respectivas redes sociais, chatrooms, sites onde se podem colocar 
o perfil com o objectivo de conhecer novo/as parceiro/as. «Eu falo por mim, eu vivo sozinha e 
eu distraio-me imenso, não só nos „chats‟ porque eu agora nem falo com ninguém, eu não 
tenho falado com ninguém, não falo mesmo, vou só lá ver se tenho mensagens, se tiver 
respondo, se não tiver fecho aquilo. Mas acho que é importante, porque as pessoas vivem 
cada vez mais sozinhas.»  
A solidão constitui um dos elementos que a tornam mais predisposta à abertura a 
novas oportunidades e à mudança. Trata-se de alguém que viveu grande parte da vida 
centrada num modelo conjugal – neste ponto, um modelo hegemónico, apesar de ser contra-
hegemónico no facto de ser uma conjugalidade homossexual. Esta adesão a papéis e valores 
conjugais, implica a centralidade do cônjuge e/ou filhos e a insuficiência dos restantes 
elementos da «comunidade pessoal» para preencher o vazio deixado pelo/a companheiro/a 
ausente: «Eu tenho amigos, é certo, mas cada um tem a sua vida, e eu não gosto de chatear 
ninguém, e então saio daqui todos os dias, é o mesmo martírio, tenho dias que eu até me 
agonia de pensar que vou para casa, porque mais uma vez eu chego lá e tenho quatro 
paredes vazias, dois gatos à minha espera. E isto dia após dia, semanas, meses, começa a ser 
angustiante, tem dias em que é angustiante, pensar que tenho que ir para casa, que ninguém 
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me espera. Depois de se viver dezoito anos com uma pessoa, é muito complicado, gerir isto, 
chegar a casa dia após dia, e não ter ninguém com quem conversar, ninguém nos espera, 
ninguém está à nossa espera, é… é desagradável.» 
Neste contexto, a vida sexual de Isabel no presente «É nula. Actualmente é nula.» 
Terminado o romance com o amigo, por quem de resto continua apaixonada, persegue-o com 
contactos e fantasia com ele. Masturba-se «porque estou sozinha, porque não tenho 
ninguém. E porque... às vezes me apetece. Acho que é porque estou ali, relaxada, no meu 
sofá ou na minha cama a pensar nele... e começa-me a sentir aquele frenesim... (…) em 
lugares públicos mas sem ninguém à volta, sem... assistência. Mas sempre com ele. E sempre 
as coisas que nós fazíamos que eu gostava, o normal, o normal.». Na ordem das razões 
dadas, vem à frente o facto de «estar sozinha» e «não ter ninguém» (indicador relacional) e, 
só depois, o facto de «lhe apetecer» (indicador hedonista). As suas práticas masturbatórias 
ilustram assim a orientação relacional da sua sexualidade (tal como acontece com Manuela, 
Mariana, Ana Maria, Andreia, Cláudia, Pilar, Leonor, Tânia ou Joana): «eu não me consigo 
envolver sexualmente com ninguém se não amar, se não gostar, se não tiver…a pessoa tem 
que me dizer alguma coisa, eu tenho que sentir algo pela pessoa, não vou por ir, eu não faço 
sexo por sexo, a troco de nada, não consigo.». 
O sexo é representado como um complemento da vida, mas não o seu eixo principal de 
significação: «Acho que o sexo deve ser um complemento de todas as outras coisas, não, não 
é o principal, eu acho que não é o principal, é muito importante.». Por outro lado, nas suas 
representações, a norma do orgasmo, assim como a da reciprocidade, estão bem presentes: o 
orgasmo é algo a que se tem direito e que «é muito bom». O que não significa que, uma vez 
não atingido, a relação sexual falhe. Pelo contrário, pode ser muito satisfatória sem orgasmo 
(representação exclusivamente feminina): «Quando há envolvimento de ambas as partes, o 
que não significa, e aconteceu-me algumas vezes, inclusivamente com a minha companheira, 
nem sempre… houve uma vez ou outra nestes dezoito anos, houve uma vez ou duas, em que, 
não sei, por qualquer motivo, eu não atingi o orgasmo. Mas para mim não é importante o 
facto de se atingir o orgasmo, porque tudo, tudo o que rodeia aquilo pode ser tão importante, 
tão fantástico, tão maravilhoso ou mais do que atingir o orgasmo, ahhh, que isso não foi 
importante para mim, eu… ahhh, é importante o sexo mas não tanto o orgasmo, porque se 
não se atingir… ahhh, a relação pode ser boa na mesma, fantástica». 
Patrícia [E25, 36 anos] está num processo totalmente diferente. Auto-identificando-se 
como lésbica desde os 10 anos, casa-se no seguimento de um desgosto de amor, com o desejo 
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de «ser normal», conformando-se à heteronorma. No momento actual, aguarda o divórcio para 
sair de casa e ir viver com a nova namorada, que conheceu numa chatroom da internet. A sua 
é pois uma fase de transição, para uma orientação sexual e uma vida que sempre quisera ter 
sido a sua: uma relação apaixonada, conjugal, lésbica.  
Já Clara [E2, 42 anos] apresenta um perfil completamente diferente: auto-
identificando-se como heterossexual, a sua transição traduz-se na tentativa de construção de 
uma relação duradoura, eventualmente com conjugalidade, quebrando assim o padrão de 
parceiros sexuais sucessivos, ocasionais ou regulares, mas com os quais não consegue 
estabelecer relações estáveis. Após um ano sem ninguém, a nova relação de Clara constitui o 
teste à sua transição: aberta a uma mudança, como lidará ela com a oportunidade que vê nesta 
relação? Sobre isto não temos já dados neste trabalho, pois neste ponto termina a nossa 
inquirição. Apenas um estudo longitudinal nos permitiria, como fez Diamond (2008), captar 
estas nuances ao longo do tempo, sua estabilidade ou precariedade e respectivas condições. 
 
*** 
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Da Biografia à Experiência: Ideais-Tipo de Experiência 
Sexual 
As lógicas da experiência sexual: uma proposta  
É chegado então o momento de desenhar os ideais-tipo de experiência sexual, a partir 
da exploração do material empírico realizada. Esta permite-nos esboçar um modelo de 
compreensão da experiência sexual enraizado nos factos (grounded, Glaser e Strauss, 1967). 
No entanto, e ao contrário do que esta metodologia preconiza, não se trata neste caso de um 
modelo totalmente induzido, antes semi-indutivo, pois os eixos utilizados para compreender a 
experiência sexual dos indivíduos são teóricos, reunindo contributos sociológicos de diversos 
quadrantes, numa proposta com raízes na teoria da acção social plural e da experiência social 
(Lahire, 2003; Dubet, 1994 e 2005; vide Capítulo I).  
O modelo do qual partimos não é certamente aquele a que chegamos. Por isso, antes 
de descrevermos os ideais-tipos encontrados, importa descrevê-lo: primando pela validade 
empírica (grande enraizamento nos factos), importa avaliar a sua abstracção e relação com o 
edifício teórico da sociologia, v.g. da acção e da sexualidade. Neste modelo de experiência 
sexual, e partindo das três lógicas de acção propostas por F. Dubet (1994 e 2005; cf. Capítulo 
I), aqui adaptadas ao estudo da sexualidade, que significados assumem cada uma das lógicas? 
Como se definem e como nos permitem compreender o perfil da experiência sexual dos 
indivíduos? Que dimensões e indicadores assumem?  
Segundo os resultados desta investigação, cada uma das lógicas de acção pode ser 
descrita em três níveis diferentes. Em primeiro lugar, cada uma delas reporta a diversos 
aspectos da vida dos indivíduos (profissional, familiar, afectiva, sexual), com destaque para a 
sexualidade. Porém, é a forma como o indivíduo se «move» nas restantes dimensões da vida 
que explica os modos que a sexualidade assume, em cada lógica. Um exemplo muito evidente 
seria o de um indivíduo que, tendo uma forte integração profissional em determinada fase, vê 
a sua vida sexual reduzir-se em frequência, diversidade de parceiro/as e/ou práticas. Este nível 
descreve onde tudo se passa: é o das dimensões da vida pessoal.  
O que nos leva a um segundo nível analítico, em cada lógica da acção: o grau de 
«compromisso individual» com cada uma das dimensões consideradas. Trata-se de uma 
medida de intensidade da adesão do actor social à lógica em questão, nos seus diversos 
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desdobramentos (familiar, profissional, sexual). Ela pode ser «medida» em termos de grau 
como «forte», «média» ou «fraca». 
Conforme a conjugação dos diferentes graus de intensidade do posicionamento do 
actor social em cada uma das lógicas (e respectivas dimensões), podemos chegar então a um 
terceiro nível, em que qualificamos o modo de posicionamento do actor. Em cada lógica, 
conforme a intensidade da adesão for «forte», «média» ou «fraca», teremos três modalidades 
de acção. É aqui que a dimensão qualitativa da pesquisa assume todo o seu significado e 
relevância: trata-se de explorar a singularidade e de qualificar a diversidade de modos de 
acção individual, com o objectivo de melhor compreender a formação do sujeito sexual 
contemporâneo. 
Finalmente, importa sublinhar que os modos como os indivíduos se posicionam em 
relação às diversas lógicas da acção não são os mesmos ao longo da vida, tornando-se 
particularmente visíveis as mudanças em determinados turning points que constituem provas 
sociais institucionalizadas nas sociedades ocidentais contemporâneas. Por exemplo, um 
indivíduo pode ter uma experiência de tipo «convencional», com uma trajectória sexual 
caracterizada por uma adesão convencional a papéis e valores (casamento, norma da 
fidelidade conjugal, poucos parceiros, pouca diversidade de práticas, orientação para a 
relação); porém, ao atravessar um turning point como a separação/divórcio, que coloca à 
prova o seu estilo de vida sexual anterior, desenvolver novos modos de viver a sexualidade 
(v.g. maior diversidade de parceiros e de práticas, maior orientação para o prazer individual, 
etc.). Por outras palavras, a acção individual (sexual ou não) deve ser sempre abordada como 
um fenómeno dinâmico, e não estático. Ou seja, o modo de experiência sexual não é o mesmo 
em fases diferentes da vida, sem contudo isso implicar qualquer tipo de perspectiva 
desenvolvimentista ou evolucionista, nem qualquer tipo de juízo de valor. A acção humana 
não caminha necessariamente para «melhor» ou «pior». Pelo contrário, o que a perspectiva 
das lógicas da acção individual evidencia é a contradição nela latente, devido à 
complexidade, instabilidade e precariedade societais nas quais o actor é levado a construir a 
sua própria experiência. Mas, também, a possibilidade de mudança social (em lugar de uma 
exclusiva reprodução ou permanência). Dito isto, importa salientar que os ideais-tipo 
construídos reportam-se ao momento mais recente da vida dos entrevistados (a que chamámos 
«vida actual»), que constituem, do ponto de vista metodológico, um «ponto de chegada» da 
sua trajectória sexual e das diferentes configurações que as suas lógicas de acção foram 
assumindo ao longo da vida. 
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Um aspecto determinante para compreender as lógicas da experiência sexual e, 
principalmente, o modo como elas se conjugam de forma a contribuir para um ideal-tipo, diz 
respeito ao lugar que cada uma das dimensões consideradas (familiar, profissional, afectiva, 
sexual) ocupa, efectiva e epistemologicamente. A nossa proposta é a de que cada lógica se 
compõe de todas estas dimensões, embora com estatutos epistemológicos diferentes: 
pretendemos compreender melhor a dimensão da vida sexual à luz das restantes dimensões. 
Por outro lado, o objectivo é construir ideais-tipo de experiência sexual (e não de experiência 
familiar, profissional, escolar): isso significa que, ao descrever a experiência sexual, 
identificando a importância que as restantes dimensões da vida têm na sua construção, 
estamos simultaneamente a explicá-la através dessas dimensões. O ideal-tipo é, como nos diz 
Weber (1973; 2003), simultaneamente descritivo e explicativo. O desenho de ideais-tipo da 
experiência sexual permite compreendê-la (e explicá-la) nas suas dimensões constitutivas que, 
em nosso entender, ultrapassam o comportamento sexual (práticas, representações e cenários), 
englobando as referidas áreas da vida social. Estes ideais-tipo são construídos a partir das três 
lógicas de acção individual, descritas no Capítulo I: integração; estratégia; subjectivação. 
Integração: convencional, marginal, alternativa 
A lógica da integração diz respeito à abordagem da acção do indivíduo enquanto ser 
socialmente determinado por agentes e instituições socializadores, que o constrangem, em 
maior ou menor grau, a adoptar papéis e valores (vide Capítulo I). Nas várias dimensões da 
vida (profissional, afectiva, etc.), a adesão a tais papéis e valores sociais pode ser «forte», 
«média» ou «fraca» - ou seja, trata-se aqui de aferir a intensidade da adesão aos mesmos. Ela 
é fraca sempre que, para o indivíduo, esses papéis e valores têm pouca importância para a 
definição da identidade; será forte quando o indivíduo se define principalmente por relação a 
tais papéis, valores, grupos de pertença ou comunidades.  
Partindo da intensidade da adesão a tais papéis sociais, valores, grupos e 
comunidades, nas várias dimensões da vida individual, chegamos a diversas modalidades de 
viver essa pertença: convencional, marginal ou alternativa. Deste modo, e para nós, uma 
integração de tipo convencional é aquela em que o indivíduo adere sem distanciamento a 
papéis e valores tradicionais herdados, sem os questionar. O acento é colocado na 
permanência e na reprodução: não só em relação às gerações anteriores, mas também em 
relação à própria trajectória individual. Há pouco lugar à mudança. O indivíduo mantém-se 
num raio seguro de permanência e integração no grupo  
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Chamamos integração marginal a uma modalidade em que o indivíduo aceita 
determinados termos dos papéis e valores que lhe vêm associados, mas não todos, aceita 
determinadas regras do grupo ou comunidade de pertença, mas não todas, e com condições 
(pelo menos internas, ainda que não sejam por si dadas a conhecer ao grupo). O indivíduo 
rejeita, assim, alguns termos desses papéis, valores e regras. Trata-se de uma integração 
marginal porque envolve a adopção parcial e/ou condicional desses papéis e identidades-
integradoras. Sublinhamos que o termo não tem qualquer sentido moralizante ou pejorativo, 
simplesmente descritivo, por referência ao seu étimo: algo que se situa no extremo, no limite, 
neste caso do modo como os papéis e valores integradores são definidos. Mas que, estando no 
limite, contudo não o ultrapassa. 
Finalmente, chamamos integração alternativa a uma modalidade de acção em que o 
indivíduo encontra novas formas de estar em «velhos» papéis (esposa, marido, pai, filho), ou 
reinventa mesmo novos papéis (muitos dos quais não têm nome; por exemplo, um papel entre 
o companheiro e o amante; alguém que desempenha «funções» parentais e educativas, mas 
sem laços ou papéis de parentesco definidos, por exemplo, um amigo). Ao contrário do que 
acontece com o tipo de integração convencional, que acentua a reprodução (de papéis, 
valores), esta modalidade acentua a mudança social: ao construírem novos papéis 
integradores, ou novas formas de estar nos «velhos» papéis, desafiam os modos tradicionais 
de integração. Implica uma maior individualização face aos grupos e à comunidade 
integradora.  
Estratégia: limitada, ocasional ou ad hoc, diversificada 
A lógica da integração, apesar de muito importante para a construção da experiência 
sexual, articula-se com as restantes lógicas, como a da estratégia. Por esta entendemos uma 
experiência desdobrada em dimensões como uma identidade-recurso, na qual distinguimos o 
jogador (seus recursos e finalidades) do jogo (suas regras e capacidade do actor para as 
colocar em prática); a concorrência, na qual distinguimos os outros «jogadores» (quantos 
são? Quais os seus recursos?), as oportunidades (identificadas e criadas) e os obstáculos (tudo 
o que coloca o actor em desvantagem na competição); finalmente, a componente fundamental 
para que a acção estratégica não se torne «racional» no sentido restrito, o poder, entendido 
enquanto capacidade para utilizar os próprios recursos para influenciar os outros (vide 
Capítulo I). Estas dimensões concretizam-se em diversas áreas da vida do indivíduo: 
profissional, familiar, afectiva, sexual. Em cada uma, o indivíduo pode aderir a uma 
identidade-recurso, conceber o campo de acção como um contexto de concorrência ou 
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«mercado», ter mais ou menos poder para usar os seus recursos e assim influenciar outrem. 
Trata-se, mais uma vez, da intensidade da adesão do actor a cada uma destas componentes, 
que pode ser, num contínuo, «forte», «média» ou «fraca». Dando um exemplo, a adesão de 
um indivíduo a uma identidade-recurso determinada pelo modelo hegemónico da fidelidade 
conjugal é muito forte quando os seus recursos e finalidades são orientados para o cônjuge e a 
relação, ao mesmo tempo que a sexualidade não é encarada como um «mercado», em que 
existe concorrência que deve ser superada (pois no modelo da fidelidade a acção está, 
idealmente, circunscrita aos dois parceiros). 
Da conjugação da intensidade da adesão do actor às diversas dimensões desta lógica é 
possível identificar, como acima, diversas modalidades de acção estratégica: limitadas, 
ocasionais ou ad hoc, e diversificadas. Por estratégias limitadas entendemos a composição 
tradicional da acção estratégica (mais próxima da «acção orientada para a tradição», de 
Weber), sendo escassos ou pobres os recursos, finalidades, regras e capacidade de as colocar 
em prática, oportunidades, outros actores em concorrência, e ainda a capacidade de usar os 
recursos a seu favor para influenciar outrem. 
Chamamos estratégias ocasionais ou ad hoc aquelas em que os actores compõem a 
sua estratégia de modo cirúrgico e não sistemático, irregular e geralmente de forma 
circunscrita no tempo, v.g. a um acontecimento particular (por exemplo, quando um indivíduo 
diversifica os seus parceiros sexuais, após uma separação de uma relação longa). As 
estratégias postas em marcha não chegam a ser diversificadas, mas ao mesmo tempo 
ultrapassam os limites do tradicional. 
Finalmente, chamamos estratégias diversificadas sempre que se verifica uma 
diversidade de recursos, finalidades, regras, jogadores, oportunidades e formas de uso do 
poder, em uma ou mais áreas da vida dos indivíduos. Tal como as estratégias limitadas 
correspondem a um grau de individualização mínimo, em que o indivíduo está 
predominantemente subordinado ao grupo (e, por isso, muito articulada com uma integração 
de tipo convencional), as estratégias diversificadas exigem um maior desprendimento do 
indivíduo da tradição, ou seja, um maior grau de individualização, e por isso encontram-se 
mais articuladas com um tipo de integração alternativa. 
Subjectivação: padrão, problematizada, singular 
Se, como afirma Dubet (1994), uma identidade-recurso só pode existir quando há 
algum grau de integração (ou seja, é necessário que exista algum tipo de identidade-
integradora), a verdade é que ambas as lógicas se encontram em tensão ou conflito, 
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representando, como vimos, perspectivas opostas em relação à explicação dos fenómenos 
sociais. A lógica que permite completar o modo de formação plural da experiência é a da 
subjectivação, ou seja, aquela que descreve os modos como os indivíduos se distanciam 
dessas identidades previamente definidas (integradoras ou recurso), aderindo a modelos 
alternativos de existência e identidade.  
Ancorada nas tradições teóricas discutidas no Capítulo I, a nossa definição da lógica 
da subjectivação corresponde à capacidade do sujeito se distanciar dos papéis (previamente) 
definidos para si, em maior ou menor grau dependentes do grupo ou comunidade de pertença, 
e construir a sua subjectividade em tensão com essas identidades (integradora e recurso), das 
quais não pode, no fim de tudo, abdicar totalmente. Implica assim uma capacidade crítica do 
sujeito: de se pensar, se distanciar e encontrar novos modos de acção. Esta lógica refere-se 
assim à construção da identidade individual, em sentido restrito, implicando um auto-
questionamento do indivíduo: quem sou Eu? Como me defino? O que quero realmente para 
mim? Sou ou não feliz? Para além dos papéis sociais (pai, mãe, filho, namorado/a, etc.), quem 
Sou e o que quero? É pois a lógica de acção que introduz a componente existencial e a 
reflexividade como elementos fundamentais da construção do sujeito nas sociedades 
ocidentais de modernidade tardia (Giddens, 1995; Beck, 2000). É aquela que sublinha a 
capacidade crítica, reflexiva e emancipatória do indivíduo contemporâneo. 
Entendemos que esta lógica atravessa, tal como as anteriores, as diversas dimensões da 
vida: profissional, familiar, afectiva, sexual. Tal como acontecia nas lógicas descritas 
anteriormente, em cada uma dessas dimensões a capacidade do sujeito se distanciar 
criticamente face às suas identidades integradora e recurso pode ser «fraca», «média» ou 
«forte». Trata-se, aqui, da intensidade dessa acção. Por exemplo, um indivíduo com uma 
«forte» reflexividade e distanciamento crítico em relação a uma identidade-integradora 
familiar (resistindo à definição tradicional de papéis), mais facilmente adere a modelos 
alternativos aos tradicionais (como o da «autenticidade»), orientando a sua conduta sexual de 
forma a colocar em primeiro lugar a sua auto-realização e interesses, em detrimento dos do 
grupo (conjugal, familiar ou outro). 
Da articulação dos diferentes tipos de intensidade, foi possível chegar a várias 
modalidades de subjectivação, modos qualitativos de construção do sujeito e sua identidade: 
padrão, problematizada e singular. Por identidade padrão entendemos aquela que, para o 
indivíduo, se encontra «naturalizada». Ela não é objecto de questionamento (ou este é muito 
baixo) e aproxima-se da forma como é definida pelos papéis tradicionais. Deste modo, uma 
Indivíduo e Sexualidade: a construção social da experiência sexual         Verónica Policarpo 
291 
 
identidade padrão está estreitamente relacionada com uma identidade-integradora de tipo 
convencional e com estratégias limitadas. O grau de individualização é baixo: a experiência 
sexual do indivíduo é explicada pela adesão, aceitação e pouco sentido crítico e reflexivo em 
relação à tradição (práticas, representações, valores). Por isso, encontramo-la principalmente 
entre os indivíduos com uma vida sexual dentro da norma da vida privada (o casal 
heterossexual monogâmico, com ou sem filhos), cruzando-se esta condição com factores 
estruturais como o género, a geração de pertença ou a classe social (de origem e actual).  
Assim, é mais frequente encontrar uma identidade padrão entre os indivíduos do sexo 
masculino e auto-identificados como heterossexuais pois, como foi dito por André (1993), o 
masculino constitui um «falso neutro», uma categoria que nem precisa de ser mencionada 
para existir, ou seja, se encontra «naturalizada». Por razões de desigualdade de poder nas 
relações de género, os homens encontram-se mais frequentemente na norma da vida privada
67
. 
Além disso, a construção social da masculinidade e da virilidade implicam um reforço da 
lógica da estratégia (nomeadamente pela competição), contribuindo o «culto da performance» 
(Ehrenberg, 1991) para uma acção do sujeito mais afirmativa que reflexiva. Por tudo isto, os 
indivíduos do sexo masculino (ou com uma performance de género masculina), que se 
enquadram na norma da vida privada, são menos levados por factores externos a 
questionarem-se sobre a sua conduta. Ou seja, verifica-se no seu discurso uma menor 
reflexividade e distanciamento crítico dos papéis sociais cristalizados que constituem as suas 
identidades integradora e recurso. Encontramos também esta modalidade de uma identidade 
padrão nas mulheres que se encontram na norma da vida privada e que, ou nunca foram 
levadas em nenhum turning point da vida a questionar-se e ao seu posicionamento; ou, tendo 
sido, resolveram esse conflito pelo reforço da sua identidade-integradora e/ou recurso. Em 
suma, o que define a identidade padrão é a naturalização, o fraco ou nulo distanciamento 
crítico face aos papéis e valores sociais tradicionais, a fraca ou nula reflexividade. Quando 
articulada com uma integração de tipo convencional e estratégias limitadas, a identidade 
padrão indica um nível mínimo de individualização, em geral, e da sexualidade em particular. 
Entendemos por identidade problematizada aquela que se produz quando o sujeito se 
questiona moderadamente face ao que lhe acontece, demonstrando alguma reflexividade, v.g. 
por força das circunstâncias (face a um turning point de grande impacto transformador na sua 
                                                 
67
 Poder-se-ia argumentar também com a efectiva desigualdade numérica: existindo mais mulheres do que 
homens, não seria de espantar que não seja tão frequente encontrar homens com uma vida a solo como mulheres. 
Mas claro que este argumento só faz sentido no quadro de relações de poder desiguais, que valorizam o 
masculino. 
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vida). Porém, não chega a conseguir distanciar-se completamente dos modelos tradicionais 
plasmados na sua identidade-integradora ou recurso. Como que fica a «meio caminho»: entre 
estes que, submetidos ao teste das provas individuais, demonstram já não serem válidos para 
enquadrar a sua experiência; e a adesão a modelos alternativos, ou mesmo a construção de 
novos modelos. Trata-se pois de uma zona em que o indivíduo oscila entre formas de acção 
mais tradicionais e mais individualizadas. Por exemplo, após uma crise pessoal e depressiva, 
um indivíduo perde completamente o interesse no sexo conjugal; ultrapassada a crise, 
reencontra novos modos de reactivar a vida sexual (v.g. usando pornografia, lendo ou 
escrevendo literatura erótica, espera passiva de que «tudo melhore»). Estes modos de gestão 
das crises e reconstrução da identidade, não rompendo com o quadro da relação (conjugal), 
são-lhe contudo laterais. Ou seja, tal como acontecia no modo de integração marginal, os 
indivíduos distanciam-se moderadamente dos modelos tradicionais (v.g. práticas sexuais 
circunscritas ao coito), mas não tanto que os leve à necessidade de aderir a modelos 
alternativos ou a construir novos modelos (v.g. alterar os scripts interpessoais do casal, 
terminar a relação conjugal). A reflexividade e o distanciamento críticos não chegam para 
contrapor aos modelos tradicionais, que já não correspondem à sua experiência, outros que 
melhor contribuam para a sua auto-realização como sujeitos sexuais. 
Finalmente, entendemos por identidade singular aquela que o indivíduo constrói 
quando se consegue distanciar criticamente dos modelos tradicionais, dos papéis e valores por 
estes prescritos e deles se emancipar. Nestes casos, os indivíduos aderem a modelos 
alternativos que podem ser, como vimos atrás, mais ou menos institucionalizados. Por 
exemplo, um homem gay distanciar-se-á de um modelo tradicional heteronormativo, que 
prescreve como norma da vida privada a conjugalidade entre duas pessoas de sexo diferente, 
com filhos; para isso, tem ao seu dispor um conjunto de discursos já organizados, v.g. pelas 
associações de direitos das minorias sexuais, que propõem modos de vida alternativos à 
heteronorma, dando visibilidade e legitimidade à diversidade de orientações sexuais. O 
mesmo acontecia, nos anos 60 e 70, com as mulheres e os discursos feministas. Em Portugal, 
porém, o movimento feminista nunca chegou a organizar-se de forma sistemática e com a 
força que teve noutros países (Tavares, 2000 e 2008), pelo que os modelos alternativos 
relativos ao lugar das mulheres na sociedade foram sendo introduzidos no discurso comum de 
forma lenta e sempre em grande contradição com as suas condições efectivas de vida .  
Noutros casos, porém, não chegam mesmo a existir modelos alternativos 
institucionalizados que traduzam a experiência do sujeito e lhe forneçam uma base para se 
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distanciar crítica e reflexivamente dos modelos tradicionais. Há como que um vazio de 
modelos culturais com o qual os sujeitos se confrontam e são obrigados a lidar, construindo a 
sua experiência de forma singular, trilhando o caminho sem referências. Esta é a forma mais 
«radical» desta modalidade de identidade singular. Por exemplo, uma mulher que mantenha 
uma relação regular e aberta com um homem casado, durante vários anos, não encontra 
praticamente nenhum modelo cultural alternativo que «valide» a sua experiência. É por isso 
levada a construir um sentido singular para a mesma. É aqui que valores como o da 
«autenticidade», da importância da realização pessoal e do direito ao prazer individual, sendo 
hegemónicos na definição da modernidade tardia (Beck e Beck-Gernsheim, 2005), se tornam 
contra-hegemónicos quando se trata de construir a experiência em relação a modelos culturais 
ainda muito tradicionais. Este modo de subjectivação, em que o sujeito se constrói em torno 
de uma identidade singular, exige um maior grau de individualização – maior emancipação 
do sujeito em relação aos grupos de pertença e aos papéis e valores tradicionais, uma 
experiência mais heterogénea em relação à desses grupos, uma perda de importância da 
tradição na regulação dos comportamentos. 
A experiência sexual: um modelo empírico 
O modelo a que chegámos, e que pode ser visualizado na Figura 2
68
, identifica três 
grandes zonas de experiência sexual do sujeito contemporâneo, no quadro da individualização 
das relações sociais e da sexualidade em particular, identificadas nas suas diferentes 
gradações de cor. Na zona mais restrita encontramos uma experiência caracterizada por uma 
integração convencional, estratégias limitadas e uma identidade padrão. O indivíduo está 
principalmente subordinado aos interesses, valores e papéis prescritos pelos grupos aos quais 
pertence (família de origem, conjugal, parental, amigos, outros pares). Trata-se de uma zona 
de experiência tradicional, a que corresponde um grau de individualização mínimo face a 
esses grupos: fraca independência económica, fraca autonomia (capacidade de fazer as 
próprias regras, independentemente de outrem), fraca heterogeneização da experiência, fraca 
reflexividade e noção de uma identidade «singular» ou «autêntica». 
No triângulo central encontramos uma zona de experiência sexual ambivalente: os 
indivíduos oscilam entre um modo de acção mais tradicional e um outro mais emancipado. 
Esta zona de experiência caracteriza-se pela conjugação de uma integração marginal, em que 
                                                 
68
 A opção de apresentar visualmente o modelo desta forma foi muito inspirada pela obra de Marc-Henri Soulet, 
Gérer sa Consommation. O autor constrói um modelo empírico-analítico, partindo da proposta das teorias da 
acção, como a de Dubet, com quatro eixos, que representa graficamente como um quadrado. Através do 
posicionamento nestes eixos, chegou a cinco tipos-ideais de consumidores de «drogas duras». O preenchimento 
parcial da figura permite identificá-los em relação ao modelo empírico-analítico construído.  
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os indivíduos rejeitam determinados termos dos papéis e valores tradicionais, mas aceitam (e 
aderem a) outros; estratégias ocasionais ou ad hoc, isto é, postas em acção em situações 
específicas, mas não de forma necessariamente sistemática, organizada e «racional orientada 
para fins» (no sentido weberiano); e uma subjectivação problematizada, o indivíduo 
questiona-se sobre a sua experiência, sobre quem é, ou o que quer da vida, sobre se pretende 
permanecer ou romper com um determinado estilo de vida sexual, mas não transita para 
modos de subjectivação singulares (que comportam mais riscos). Trata-se de uma zona de 
individualização moderada: os indivíduos têm em geral independência económica e tentam – 
geralmente «empurrados» pelas circunstâncias – emancipar-se e tornar a sua experiência mais 
diversificada. Porém, persistem nos seus modos de acção traços dos modelos tradicionais. 
Finalmente, no triângulo externo e mais escuro encontramos a zona de maior 
individualização e de construção de uma experiência sexual plural. Mais distante da 
influência da tradição, o indivíduo compõe os seus próprios papéis, valores e normas sexuais. 
Para isso, tem de conjugar muitas influências, disposições múltiplas adquiridas ao longo da 
vida, articular as suas próprias expectativas com as dos outros: mas relativamente sem rede ou 
roteiro. É uma zona que se constrói a partir da articulação de uma integração alternativa em 
papéis (familiares, conjugais, profissionais, sexuais), estratégias diversificadas em diversas 
dimensões da vida, com destaque para a sexual; e uma subjectivação ou identidade singular, 
ou seja, a constituição de uma noção de «si» que, longe de se definir pelas normas ditadas 
pela tradição, encontra os seus próprios termos de expressão. Estes sustentam-se no modelo 
da modernidade tardia, que prescreve a «autenticidade», o desenvolvimento e realização 
pessoal, o ser fiel em primeiro lugar a si próprio. Trata-se de uma zona de maior 
individualização, pois só se torna possível ao indivíduo construir uma experiência plural 
quando emancipado dos modelos tradicionais de conduta sexual. Para isso, necessita de 
assegurar a sua independência económica. Finalmente, a sua experiência é muito mais 
heterogénea, ou diversificada, quando comparada com a da geração dos pais, ou mesmo à 
escala da sua própria biografia. Enquanto no modo de individualização mínima encontramos 
uma experiência mais parecida com a da geração anterior e (relativamente) constante ao longo 
de uma vida, caracterizada assim pela reprodução, nesta zona da experiência acentua-se a 
mudança, quer intergeracional, quer intrageracional.  
A figura seguinte ilustra o que vem sendo descrito. Resta saber como se posicionam os 
sujeitos concretos em relação a tais eixos, seus diferentes graus de intensidade e modalidades. 
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A análise empírica permitiu-nos identificar seis ideais-tipo de experiência sexual, que 
passaremos a descrever seguidamente. 
 
Figura 2. Lógicas da experiência sexual: um modelo empírico 
 
 
Ideais-tipo de experiência sexual: uma tipologia 
O método qualitativo e ideal-típico escolhido para esta investigação (vide Capítulo II) 
permite-nos chegar à construção de alguns ideais-tipo de experiência sexual. Tal como toda a 
realidade social, a diversidade da experiência sexual identificada é (quase) infinita. Porém, é 
objectivo das ciências sociais, e da Sociologia em particular, tornar esse real inteligível. Para 
isso serve o ideal-tipo. Os tipos que a seguir apresentamos correspondem a uma construção 
teórica e metodológica nossa, abstracta, por indução a partir da observação de casos 
concretos, que propositadamente acentua determinados traços qualitativos, típicos ou 
característicos, identificados nas trajectórias sexuais dos entrevistados. Esses traços são 
«extremados» para construir um modelo abstracto que dê conta da diversidade de 
experiências sexuais concretas. Tais ideais-tipo não são exaustivos, ou seja, não descrevem 
toda a diversidade que a sexualidade humana pode assumir
69
. Constituem antes uma 
                                                 
69
 Além disso, há que ter sempre presente que eles dizem respeito a um grupo social determinado, recortado 
empiricamente do ponto de vista das características sociais (capital cultural, económico e social médios, médios-
altos e altos), para melhor observar a existência de percursos de individualização da sexualidade e respectivos 
perfis. 
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aproximação a tal diversidade, com a qual a experiência concreta dos indivíduos possa ser 
então «comparada», avaliando as respectivas distâncias ou «desvios» e fazendo 
inclusivamente evoluir os próprios ideais-tipo (Weber, 1989; vide Capítulo II). A tabela 
seguinte descreve os ideais-tipo a partir das suas dimensões constitutivas. Em anexo 
apresentamos uma tabela com uma síntese dos seis ideais construídos, a partir de algumas 
variáveis ilustrativas (cf. Anexo 9). 
 
Tabela 1.  Os Ideais-Tipo a partir das três dimensões: integração, estratégia, 
subjectivação 















Integração Convencional ++ -- -- -- -- -- 
Marginal -- -- ++ -- ++ -- 
Alternativa -- ++ -- ++ -- ++ 
Estratégia Limitada ++ +- -- -- -- -- 
Ad Hoc +- +- -- -- ++ -- 
Diversificada -- -- ++ ++ -- ++ 
Subjectivação Padrão ++ -- +- +- -- -- 
Problematizada -- -- +- +- ++ -- 
Singular -- ++ -- -- -- ++ 
 
Tipo 1: Experiência «convencional»  
«O sexo é o clímax da parte afectiva, da demonstração da afeição.» Hélder 
«Naquele momento, eu sinto-me muito um só, eu e o meu marido sinto muito que nós somos um só e 
esta sensação é tipo o clímax da relação.» Ana Maria 
 
O primeiro ideal-tipo construído, retratado na Figura 3, caracteriza-se por conjugar um 
tipo de integração convencional, com estratégias limitadas ou ad hoc e uma identidade 
padrão. Ele corresponde assim à área mais restrita ou tradicional da experiência: na figura, ao 
triângulo central, definido por um menor grau de individualização, em geral, e da sexualidade 
em particular. Chamamos-lhe convencional por ser principalmente a partir da lógica da 
integração que se define este tipo de experiência: é aquela que «comanda» a vida do 
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Figura 3. Tipo 1: Experiência sexual «convencional» 
 
 
Integração: forte e convencional 
Neste tipo de experiência sexual, existe uma forte identidade-integradora dos sujeitos 
desde a infância, uma forte adesão a papéis sociais e respectivos valores, prescritos pelo(s) 
grupo(s), cuja pertença se reveste de grande importância para os indivíduos. Esta traduz-se, 
desde logo, numa forte integração no grupo doméstico de origem. Porém, este não transmite 
conteúdos sobre sexualidade, emergindo outras figuras que assumem esse papel, como sejam 
uma tia, uma professora, uma catequista, um padre. A educação na família de origem pode ser 
rígida, com dinâmicas de tipo bastião e valores tradicionais; ou antes tender para a abertura 
(apesar dos mesmos valores tradicionais) e promover relativamente a autonomia dos 
indivíduos. Estas diferenças associam-se a factores como o género, a geração de pertença e o 
meio social de origem. O primeiro caso é mais comum entre as mulheres e os indivíduos mais 
velhos, cuja socialização primária decorreu em famílias operárias, camponesas ou de 
trabalhadores não qualificados dos serviços. Encontramos mais frequentemente o segundo 
tipo entre os indivíduos mais jovens, socializados em famílias de especialistas das profissões 
intelectuais e científicas e quadros intermédios. Mantendo-se a diferença de género, esta é 
porém relativizada. 
Ainda ao longo da infância e juventude, este tipo de experiência caracteriza-se por 
uma forte adesão a papéis, nomeadamente pela integração forte em diversos tipos de grupos 
de pares: amigos do bairro, da escola, da catequese, primos. É com eles que se partilham as 
primeiras informações sobre sexualidade. Isto é verdadeiro para as raparigas, que falam entre 
si sobre menstruação e namorados, e para quem a figura da «melhor amiga», como confidente 
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incondicional, acompanha todo o crescimento. Porém, quanto a assuntos como a masturbação, 
a pornografia ou o sexo pago (v.g. recurso à prostituição), é entre os rapazes que o grupo de 
pares tem mais influência. Por outro lado, o grupo de amigos, coeso e primário, condiciona 
muito a diversidade das relações, principalmente em meios pequenos e fechados (v.g. as vilas 
ou cidades de província, assim como os bairros das cidades ou vilas suburbanas, nacionais ou 
internacionais, para os quais muitos portugueses migraram, a partir dos anos 60).  
Outras instituições assumem importância na socialização sexual. É o caso das 
organizações religiosas: o seminário, a escola religiosa, a catequese. Essa influência pode ser 
directa, caso em que são transmitidos valores repressivos e tradicionais a respeito da 
sexualidade (por exemplo, evitar a masturbação, os comportamentos homoeróticos, guardar 
virgindade até ao casamento). Pode também ser indirecta, quando se manifesta na importância 
que agentes religiosos assumem na vida do indivíduo (por exemplo, uma catequista com um 
ascendente especial, e à qual se acede pelo facto de todos os amigos frequentarem a 
catequese). Neste caso, os valores transmitidos não são repressivos, antes laterais à 
sexualidade: é em torno de outras actividades que se tece o contexto de socialização destes 
jovens (por exemplo, discussões temáticas, passeios, convívio). Porém, o grau de integração é 
forte, e o modo de estar nos papéis permanece convencional. 
Ao longo da juventude, estes indivíduos revelam uma forte integração em papéis como 
o de «namorado/a», geralmente desde cedo (v.g. 16 anos), o que orienta a sua trajectória para 
uma dimensão relacional e, posteriormente, conjugal. A «norma da virgindade» continua 
presente, pelo menos ao nível das representações, o que implica que as relações sexuais, ainda 
que tenham lugar antes do casamento (o mais frequente), estejam sempre associadas ao 
sentimento amoroso e aos afectos e, ainda, à união conjugal futura. O namoro, que precede 
geralmente as primeiras relações sexuais, redunda em casamento algum tempo mais tarde 
(sendo mais ou menos diferido em função das condições económicas, dos projectos 
profissionais, familiares). 
Neste modo de experiência, a entrada na vida adulta pode coincidir com o casamento e 
a constituição de um grupo doméstico distinto do de origem – ainda que mantendo estreitas 
relações de apoio e entreajuda com este. A partir desse momento, renova-se a forte integração 
em papéis, desta vez conjugais: adesão aos papéis e valores tradicionais de «marido» e 
«esposa», associados a alguma assimetria de género nas funções atribuídas aos cônjuges 
(embora atenuadas no caso das gerações mais jovens, em que as mulheres trabalham a tempo 
inteiro, com dedicação, e envolvem os maridos nas tarefas familiares, de modo a melhor 
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gerirem a vida familiar e profissional). Nos casos em que existem filhos, dá-se igualmente 
uma forte adesão a papéis parentais (mãe, pai), que podem entrar em conflito com os papéis 
conjugais, pelo menos numa primeira fase.  
Por outro lado, existe uma forte integração em papéis profissionais, que conferem ao 
indivíduo uma parte muito importante da sua identidade. Isto é particularmente importante 
para as mulheres (sendo transversal a todas as lógicas de acção e a quase todos os tipos 
encontrados), por via das grandes transformações que o seu papel nas sociedades ocidentais, e 
portuguesa em particular, tem atravessado nas últimas décadas. É também importante sempre 
que está em causa um percurso de mobilidade social ascendente, um projecto de melhoria de 
vida (muito) acentuado. 
No geral, este tipo de experiência explica-se então por uma integração de tipo 
convencional, com adesão forte a papéis e valores tradicionais (filho, pai, mãe, esposa, 
marido, etc.). Valores como a fidelidade ou a exclusividade sexuais são preponderantes. O 
género, a geração ou o tempo de conjugalidade introduzem diferenças não negligenciáveis. 
Por exemplo, os indivíduos com conjugalidades mais prolongadas tendem a relativizar 
normas como a fidelidade ou exclusividade sexual; e, para as mulheres, as primeiras relações 
sexuais são vividas como um marco mais distintivo, que deve ser enquadrado pela relação.  
Estratégia: limitada vs. ocasional 
No que respeita ao tipo de estratégias desenvolvidas, encontramos dois modos 
possíveis de experiência: limitada ou ocasional. Porém, o modo dominante é o das estratégias 
limitadas, muito ligadas ao círculo pequeno e fechado em que os indivíduos se movem: estão 
frequentemente no mesmo meio, com as mesmas pessoas, logo são reduzidas as 
oportunidades de conhecer novos parceiro/as e ter novas experiências. Por vezes, é um 
episódio inédito (e irrepetível) na vida que proporciona a abertura (temporária) de 
oportunidades (por exemplo, uma viagem). 
Os indivíduos com este tipo de estratégia (limitada) não tendem a referir os seus 
próprios recursos ou atributos sexuais (v.g. beleza), o que aponta para uma fraca identidade-
recurso. Por vezes, a sua identidade-integradora alimenta essa identidade-recurso: por 
exemplo, o papel de marido ou mulher, de pai ou mãe, é construído e considerado como um 
recurso. A identidade-integradora é colocada ao serviço da identidade-recurso, é ela que a 
define (também por isso afirmamos que a lógica da integração é a que determina este tipo de 
experiência).  
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Por outro lado, existe uma ausência de percepção da sexualidade como um contexto de 
concorrência, um «mercado» no qual é preciso competir: na verdade, esta percepção é 
validada e reforçada pela experiência concreta: casando muito cedo, e com normas rígidas a 
respeito da fidelidade conjugal, não existem para estes indivíduos concorrentes (representados 
como tal), o seu horizonte de possibilidades é restrito. Os outros «jogadores» também são 
poucos e homogéneos, pois movendo-se num meio e dinâmicas fechadas, conceber esses 
conhecidos como possíveis parceiro/as levanta problemas de diversos tipos (são amigos do 
casal, colegas de trabalho, conhecidos da congregação religiosa). Todas as práticas e desejos 
sexuais estão exclusivamente orientados, enquanto finalidade, primeiro para a constituição, 
depois para a manutenção da relação conjugal. A construção de novas oportunidades não 
existe, associada ainda a uma fraca percepção das oportunidades potenciais. Mesmo quando 
confrontados directamente com ela, os indivíduos com este tipo de experiência tendem a 
negá-la e a colocá-la ao serviço da manutenção da relação (por exemplo, caso se interessem 
por outra pessoa, como um colega de trabalho, não chegam a concretizar esse interesse, 
servindo o episódio para «reavaliar» ou «reforçar» a relação conjugal – sendo assim sempre 
orientado para a mesma). Em termos sexuais, as suas estratégias são ainda restritas quanto à 
diversidade de parceiros (de um único, a quatro ou pouco mais) e práticas (mais diversificadas 
no início da conjugalidade, menos à medida que aumenta o tempo de vida a dois, muito 
centradas na penetração). Apenas num aspecto, principalmente visível entre as mulheres, a 
lógica da estratégia é mais diversificada, na esfera sexual: quando as condutas são 
organizadas de modo a manter o controlo sobre a própria saúde reprodutiva: controlar a 
fertilidade, determinar quando e como ter filhos. Nestas decisões (ida ao médico, início da 
contracepção, decisão sobre IVG‘s), o poder está principalmente do lado das mulheres. 
Possam ou não conversar com os maridos, é principalmente delas a decisão. 
Contudo, um aspecto muito importante ressalta, nesta lógica da estratégia, como 
dissemos transversal a todos os tipos de experiência: é que, apesar do ponto de vista sexual as 
estratégias serem limitadas, os indivíduos investem grandemente na sua vida escolar e 
profissional, aspecto que ganha relevo nos processos de mobilidade social ascendente e nas 
mulheres. Principalmente estas constroem fortes identidades-recurso na dimensão profissional 
(por exemplo, ao não abandonarem a escola, planificando cuidadosamente a contracepção, 
adiando projectos de maternidade). Ao longo da vida adulta, mobilizam muitos recursos com 
o objectivo de cumprir determinadas finalidades profissionais: aumentar a qualificação 
escolar e profissional para subir de categoria e ter uma melhor posição e nível de vida; 
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envolvimento ou promoção de projectos motivadores e portadores de realização pessoal. Este 
investimento na esfera profissional, mesmo quando a experiência é convencional e 
tradicional, é uma ponte para uma maior individualização das mulheres, que elas utilizam 
tanto quanto podem. 
Menos central para compreender esta modalidade da experiência, mas muito relevante 
do ponto de vista das dinâmicas de género, é um tipo de estratégias ocasionais que 
encontramos principalmente entre os homens. Elas manifestam-se sobretudo na esfera da 
sexualidade, no que respeita ao número de parceiras, modo de entrada na vida sexualmente 
activa e diversidade de práticas. Trata-se de indivíduos que têm uma vida sexual mais 
diversificada até ao casamento ou união conjugal, momento a partir do qual a sua orientação 
relacional se estabiliza. Este modo de estratégias ocasionais sublinha assim a persistência do 
duplo-padrão de género, numa geração que protagoniza em alguns aspectos a mudança social 
(v.g. mobilidade escolar e profissional ascendentes), mas não noutros. 
Subjectivação: «identidade padrão» 
Neste tipo de experiência sexual, o indivíduo tende pouco à reflexividade e muito à 
naturalização: de acontecimentos, práticas, desejos. No seu discurso emerge frequentemente a 
palavra «normal»: toda a sua vida sexual é por si representada como «normal». Rejeita-se o 
modelo cultural do sujeito individualizado: o indivíduo só se pode realizar plenamente através 
do casal, da relação. Do ponto de vista da identidade, situa-se dentro da norma da vida 
privada: relação conjugal, monogâmica e heterossexual. Encontramos um empenhamento 
(relativo) no modelo de relação simétrica, recíproca, na sexualidade, por exemplo, a 
expectativa do prazer do/a parceiro/a, assim como da sua (pró)actividade. Porém, estas 
expectativas entram em conflito com uma definição rígida dos papéis de género – 
cristalizados na identidade-integradora – assim como com uma definição rígida dos scripts 
sexuais. E mesmo quando esta última não é tão rígida, existem resistências fortes à sua 
mudança.  
A condição de género introduz, porém, algumas diferenças. Entre as mulheres, a 
subjectivação evidencia-se na tentativa de emancipação dos valores e papéis tradicionais em 
tudo o que diz respeito à saúde sexual e reprodutiva: por exemplo, quando se recusam a ter 
relações sexuais (por exemplo por serem dolorosas, ou porque consideram que ainda «é cedo 
para si») ou na importância atribuída ao controlo da fertilidade (cuja ausência poderia 
prejudicar projectos pessoais escolares e profissionais). Porém, estes aspectos, contribuindo 
para a sua emancipação e afirmação pessoal, não evitam o reforço dos modelos e papéis 
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tradicionais, de género e familiares (v.g. mulher casada, eventualmente com filhos). Esta 
permanece a identidade que se sobrepõe às demais. 
Do ponto de vista da subjectivação, este tipo de experiência sexual produz assim um 
tipo de «identidade padrão», em conformidade com as normas hegemónicas da vida privada 
(como a heteronorma, ou a norma da vida a dois, da «conjugalização da felicidade»), em que 
o sujeito não se questiona sobre a sua sexualidade ou identidade, tudo lhe parece «natural» e a 
sua própria experiência é percebida como estando muito dentro (senão mesmo no máximo) da 
«normalidade». O grau de reflexividade e distanciamento crítico em relação aos modelos 
hegemónicos da vida privada é assim muito baixo ou mesmo nulo. 
Individualização, representações e práticas sexuais  
Neste tipo de experiência sexual, os indivíduos têm um perfil de fraca 
individualização: face à família de origem, à família constituída, a outros grupos 
(profissionais, de pares). No início da vida, a independência económica é fraca, v.g. face ao 
grupo doméstico de origem. Quando em casal, a individualização face ao cônjuge é fraca, pois 
as dinâmicas tendem a ser fusionais e os rendimentos individuais raramente são suficientes 
para garantir o mesmo nível de vida que têm em conjunto (o que se cruza com os percursos de 
mobilidade social ascendente protagonizados por alguns indivíduos). No caso das mulheres, 
existe uma relativa autonomia nas decisões (por exemplo, tendem para dinâmicas 
comunicativas, mas a decisão final, v.g. nos assuntos de saúde sexual, cabe-lhes a elas). A sua 
individualização faz-se sentir mais na dimensão profissional: resultado de um grande 
investimento escolar, muitas vezes já feito a dois (em casal, com dinâmicas fusionais), os 
estudos superiores e os empregos qualificados garantem-lhes poder negocial na relação. 
Porém, nem sempre essa maior individualização no campo profissional se reflecte na 
vida sexual. Este tipo de experiência caracteriza-se por scripts sexuais rígidos, com fraco 
recurso a cenários culturais diversificados (v.g. pornografia, erotismo). As práticas sexuais, 
ainda que já não limitadas à procriação (pelo contrário, o controlo dos nascimentos é uma 
prioridade para estes casais, nomeadamente para as mulheres), estão circunscritas à relação 
conjugal. As primeiras relações sexuais acontecem entre os 16/18 anos, em geral com a 
pessoa com a qual se vai casar e algum tempo antes do casamento. Para as mulheres, a 
iniciação sexual pode ser dolorosa ou complicada, levando a um reajustamento dos parceiros 
durante os primeiros tempos. O número de parceiros sexuais é muito reduzido e, no caso mais 
extremo, existe apenas um único parceiro sexual ao longo da vida. Não existem parceiros 
sexuais simultâneos, e a norma da fidelidade conjugal (embora relativizada ao longo do tempo 
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de vida em comum) impõe regras rígidas de comportamento, interiorizadas pelos indivíduos e 
objecto de sanção, em caso de incumprimento. Porém, o que está em causa é a qualidade da 
relação, e não apenas a infidelidade. Esta é sentida como um indicador de falta dessa 
qualidade. Mesmo com uma experiência sexual convencional, mais assente na reprodução da 
tradição do que na mudança, os indivíduos já não estão dispostos a permanecer numa relação 
emocional e sexualmente insatisfatória. Existindo uma forte associação entre afectividade e 
sexo, os aspectos relacionais predominam sobre os físicos. 
As práticas sexuais são pouco diversificadas. Bastante centradas no coito, têm uma 
frequência muito mais intensa no início da relação conjugal (aliás, este é um resultado 
transversal a diversos tipos de experiência, nomeadamente as que se caracterizam pela ênfase 
na relação). Para os mais jovens, a exploração da sexualidade passa, nos tempos iniciais, 
também por outro tipo de práticas, como o sexo oral e a manipulação genital. Porém, relações 
sexuais que não envolvam penetração não são referidas. Do repertório de práticas não fazem 
parte o sexo anal, a masturbação mútua, o sexo com mais do que um parceiro ao mesmo 
tempo, o recurso à pornografia, ao sexo virtual ou ao sexo pago (v.g. prostituição). Quando 
algum destes recursos é usado, é sempre em favor do reforço da relação conjugal: por 
exemplo, o casal vai em conjunto a um bar de strip tease; ou o casal, separado por razões 
profissionais, utiliza as novas tecnologias para fazer sexo virtual. O mesmo pode ser dito em 
relação à masturbação: se ela começa a ser explorada muito cedo, geralmente a sós 
(principalmente para as raparigas) e sempre com algum sentimento de culpa, deixa de ser uma 
prática assim que a vida sexual a dois se rotiniza, pois o indivíduo «deixa de sentir essa 
necessidade». O que constitui mais um indicador do predomínio da relação sobre o indivíduo, 
pois a continuação da prática masturbatória exclusivamente para obter um prazer individual 
não é vista senão como um último recurso, em caso de ausência do parceiro. 
Neste tipo de experiência, não se salienta a utilização de acessórios sexuais, nem 
fantasias específicas. Conforme o tempo de conjugalidade, a presença e/ou idade dos filhos e 
o tipo de dinâmicas (geralmente fusionais), a vida sexual parece estar «presa» em cenários e 
horários ditados pela rotina doméstica e pouco erotizados. O lugar privilegiado para as 
relações sexuais é geralmente o quarto conjugal, e o tempo é dificilmente gerido, 
principalmente quando existem crianças pequenas: as noites e também as manhãs são os 
tempos mais referidos. Os fins-de-semana e as férias, quando os filhos já são crescidos ou 
ficam com alguém (v.g. campos de férias, avós) surgem como espaços em que os casais com 
este tipo de experiência convencional colocam a expectativa de reactivar a vida sexual a dois. 
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Expectativas, porém, muitas vezes goradas: pelo cansaço acumulado (por vidas profissionais 
e familiares muito exigentes), pelo desencontro de interesse e empenho na relação sexual (um 
dos elementos está muito empenhado e espera reciprocidade, o outro não). Refira-se que, tal 
como diz Bozon (2001b; 2002), o «desencantamento com o sexo», ao longo da vida conjugal, 
é predominantemente feminino. O que se observa, porém, é que esse «desencantamento» 
pode ter diversos significados: o da necessidade de um reajustamento dos scripts sexuais, 
mudança de cenários, mudança de práticas, geralmente em contextos sobrecarregados do 
ponto de vista profissional e familiar. 
Trata-se assim, em traços largos, de um modo de experiência sexual fechado e 
tradicional, com uma orientação íntima conjugal, determinada pela lógica da integração: é a 
forte adesão a papéis e valores tradicionais (como a fidelidade, a associação entre sexo e 
amor, a representação do amor para toda a vida) que comanda a composição da experiência. 
Caracterizada pelo retraimento (ainda que com diferentes significados), trata-se de uma 
experiência em que persistem traços de institucionalização das relações amorosas e sexuais: 
importância do casamento, de manter um único parceiro/a ou namorado/a até ao casamento e 
ao longo do mesmo. Representações e práticas não entram, aqui, em grande contradição. O 
que define este tipo de experiência é o nível mínimo nas três lógicas de acção, a que 
corresponde um nível mínimo de individualização da sexualidade.  
É ainda um tipo de experiência preferencialmente feminina, encontrando-se também 
os casos masculinos extremos (geralmente considerados outliers nos estudos estatísticos), 
como sejam os homens que tiveram uma única parceira sexual ao longo da vida; ou ainda 
aqueles para quem a sexualidade é desprovida de interesse, evitando o mais possível os 
contactos sexuais, para os quais acabam por ser «empurrados» pela força da norma social. 
Encontramos também neste tipo de experiência os casos masculinos próximos da figura do 
«protestante ascético», do «monge», ou seja, de indivíduos que reduzem a diversificação da 
sua experiência social e sexual ao mínimo em favor de uma identidade-padrão e integradora, 
definida por um grupo religioso ou espiritual (Monteiro [2005]). Encontramos ainda os 
indivíduos do sexo masculino que, se têm no presente e ao longo da vida uma orientação 
conjugal, tiveram uma sexualidade mais diversificada até ao casamento (maior número de 
parceiras, recurso ao sexo pago, dissociação entre sexo e relação, diversidade do repertório de 
práticas). Porém, esta diversificação inicial reforça os papéis de género integradores rígidos, 
ao fazerem parte de um processo de «aprendizagem», necessária no masculino, mas não no 
feminino. 
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Por último, note-se que experiência convencional não é necessariamente sinónimo de 
insatisfação. Se para uns o é efectivamente (pois gostariam de ver o/as parceiro/as mais 
interessados no sexo, ter uma vida sexual mais activa e diversificada), para outros a qualidade 
da relação e dos próprios actos sexuais vai superando a diminuição da frequência e a restrição 
de cenários, horários e práticas. Nestes casos, os indivíduos sentem-se satisfeitos com a sua 
vida sexual, nomeadamente com a relação, tendendo a colocar fora desta os factores que a 
impedem de melhorar (v.g. horários exigentes). 
Tipo 2: Experiência «alternativa-singular»  
«Num determinado momento, de certa forma eu até gostei de ser homossexual. Tinha muito mais a ver 
com um certo ideal de vida do que ser heterossexual. Eu acho o tipo de vida homossexual muito mais 
moderno, muito mais preparado para a vida contemporânea, do que o dos heterossexuais.» Carlos 
«A minha sexualidade começa quando eu descobri que sou lésbica.» Andreia 
 
O segundo tipo de experiência sexual que identificámos define-se pela tensão entre os 
eixos da integração e da subjectivação, na medida em que o sujeito se encontra fora da norma 
heterossexista da vida privada. O seu posicionamento no eixo da estratégia é secundário, 
podendo assumir modos limitados ou ocasionais, conforme os casos, mas como reflexo da 
conduta orientada pelas duas outras lógicas de acção. Caracteriza-se por um tipo de 
integração alternativa, uma identidade singular e estratégias limitadas ou ad hoc. A tensão 
entre as lógicas da integração e da subjectivação é norteada por uma forte orientação 
relacional e/ou conjugal: acima de tudo, estes indivíduos valorizam os sentimentos 
envolvidos nas relações sexuais, associam sexo e amor, e o seu maior sonho é construir uma 
relação duradoura, «aquela ambição de uma relação com 20 anos ou 30 anos, porque acho 
que é bonito, não é?» [Manuela]. Porém, ao contrário do que acontece com o tipo anterior, 
enfrentam este desafio, num tempo caracterizado pela desinstitucionalização das relações 
familiares, sem o apoio das normas convencionais e institucionais. A sua experiência situa-se 
fora da norma da vida privada e, por isso, a importância atribuída à orientação relacional da 
sexualidade sobressai ainda mais, pois não está «naturalizada», pelo contrário, tem de ser 
objecto de reflexividade, de questionamento e de construção crítica. A Figura 4 ilustra 
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Figura 4. Tipo 2: Experiência sexual «alternativa-singular» 
 
 
Integração: forte e alternativa 
Este tipo de experiência caracteriza-se por uma integração forte, ao longo da infância e 
juventude, na família de origem e grupos de pares. Uns ou outros asseguram a comunicação 
sobre sexualidade, que é vivida de forma «naturalizada» até determinado turning point da 
vida sexual, fazendo emergir o sentimento de que algumas normas convencionais da vida 
privada não servem para enquadrar a própria experiência. Ou seja, e distinguindo este tipo do 
anterior, assim como de outros em que a integração seja igualmente forte, o que o caracteriza 
é que, a partir de determinado momento da vida (mais precoce ou mais tardio, logo na 
infância, ou já na idade adulta) os indivíduos são confrontados com a heteronorma, 
nomeadamente com a pressão para nela se integrarem, apesar de a sua experiência o 
contrariar. Por exemplo, desde cedo, a integração nos grupos de pares possibilita a 
diversificação da experiência sexual, nomeadamente do/as parceiro/as, das práticas, dos 
cenários. Porém, isso é feito no quadro da heteronormatividade, que pode desde logo ser 
sentida como uma violência simbólica ou, pelo contrário, ser «naturalizada» (não 
questionada) num primeiro momento e, só mais tarde, relativizada.  
No momento em que estes indivíduos se apercebem de que a sua experiência sexual 
não é heteronormativa, geralmente na sequência de se apaixonarem e/ou sentirem uma 
atracção sistemática por alguém do mesmo sexo, confrontam-se com a integração nos grupos 
de origem, nomeadamente grupo doméstico e de pares. Essa integração pode permanecer 
forte, quando esses grupos aceitam a sua orientação sexual, integrando o/as novo/as 
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parceiro/as ou companheiro/as na vida familiar e no grupo de amigos. Ou, pelo contrário, 
esses grupos podem rejeitar essa informação, caso em que os sujeitos se confrontam mais 
directamente com a discriminação, o heterossexismo e a homofobia, da parte dos mais 
próximos. Estes aspectos serão determinantes para um percurso de reflexividade que levará à 
construção de uma identidade singular (neste caso, construída contra o preconceito), na lógica 
da subjectivação.  
Porém, quer num caso (aceitação familiar e do grupo de amigos), quer noutro 
(rejeição), a adesão dos indivíduos a papéis e valores passa por uma mudança de 180 graus: 
distanciam-se claramente daquilo que julgaram que ia ser a sua vida, idêntica à da geração 
anterior. «Eu sempre imaginei que ia ter uma vida, pronto, ia casar, ia ter uma vida como as 
outras pessoas, como a minha mãe, enfim, aquilo que é o tradicional. No entanto a minha 
vida deu uma volta e eu não estava nada à espera mas aconteceu.» [Manuela].  
Distanciando-se dos papéis heteronormativos, são levados a construir novos modos de 
estar nos «velhos» papéis (v.g. filho, filha, neta, irmã, companheiro/a), a encontrar novas 
formas de gerir a informação a seu respeito (como e quando contar aos membros da família, 
aos amigos). Por outro lado, constroem mesmo novos papéis: como viver uma conjugalidade 
fora da heteronorma? Como assumir e gerir um papel parental, num casal do mesmo sexo em 
que já existem filhos de relação anterior? Como gerir a informação a respeito da vida privada, 
no círculo íntimo, e fora dele (familiares alargados, antigos amigos de infância, meio 
profissional)? Em todas estas plataformas, o sujeito vai traçando um modo de integração 
alternativo. Novos papéis têm que ser construídos. Os antigos têm que ser reinventados. 
No entanto, nestes novos ou reinventados papéis, a integração do indivíduo permanece 
forte. Por exemplo, a adesão a papéis conjugais constitui-se como alternativa quando implica 
a reconstrução dos mesmos, para os quais no discurso tradicional não existem categorias 
definidas (v.g. que não sejam binárias, homem/mulher, masculino/feminino). Porém, e por um 
lado, a adesão a esses papéis é total e quase rígida. Por outro, persistem alguns valores e 
normas dos «velhos papéis»: a norma da fidelidade conjugal é inegociável, tal como a 
orientação relacional e a ambição de uma relação duradoura.   
A percepção de uma experiência que não se enquadra na heteronorma promove 
também a integração forte em novas redes interpessoais, «comunidades pessoais» (Pahl e 
Spencer, 2003) com experiências semelhantes, ou que acolhem positivamente esta dimensão 
da vida dos sujeitos (independentemente da sua própria experiência ser semelhante; também 
aqui, «não é preciso ser César para compreender César.»!). A integração nestas novas redes é 
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determinante para a aprendizagem de um modo alternativo de vida, assim como para a 
afirmação positiva de uma nova identidade sexual, que adquire a sua maior expressão através 
da lógica da subjectivação. 
Subjectivação: identidade singular 
Como dissemos, é precisamente a tensão entre a lógica da estratégia e da subjectivação 
que distingue este tipo de experiência. De facto, a produção alternativa de papéis ou modos de 
os viver articula-se estreitamente com o distanciamento crítico dos sujeitos em relação aos 
papéis tradicionais predefinidos. A contradição entre estes e a própria experiência promove a 
reflexividade: os indivíduos são levados a colocar-se questões sobre as normas sociais que 
condicionaram até ao momento o seu comportamento. Podemos interrogar-nos em que 
medida isto pode conduzir a uma identidade problematizada. Porém, o que acontece é que, ao 
distanciarem-se da heteronorma, aderem a modelos culturais alternativos, sejam eles muito, 
pouco ou nada institucionalizados. A adesão a estes modelos implica a construção de uma 
identidade singular: o indivíduo distingue-se das normas da vida privada (pelo menos em 
algumas dimensões) naquilo que é e naquilo que faz, no seu ser e na sua acção, naquilo a que 
Simmel (1908: 313) chamaria uma individualidade caracterizada pela singularidade. 
E que modelos culturais alternativos são estes? Quando mais institucionalizados, 
surgem cristalizados nos discursos oficiais das associações de defesa dos direitos humanos e 
sexuais (v.g. das Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgéneros), assim como no discurso 
mediático, que progressivamente tem vindo a incorporar esses modelos. Nestes casos, pode 
haver inclusivamente participação dos indivíduos nessas associações, movimentos cívicos 
e/ou políticos. Existe uma abertura maior relativamente à revelação da orientação sexual e 
uma tomada de consciência dos direitos e obstáculos, assim como um envolvimento activo na 
criação de oportunidades. Na linguagem de Marx, é como se estes indivíduos tivessem ganho 
«consciência de classe» - estão conscientes da sua posição e, «orgulhosamente» contra-
hegemónicos, reivindicam «normalizá-la», ou seja, o «direito à indiferença»
70
. O que é 
paradoxal é que a adesão a estes modelos alternativos, quando total ou muito forte, pode 
redundar numa forte identidade-integradora, ditada pelas normas do(s) movimento(s) 
associativo(s) e/ou político(s). Nesses casos, o indivíduo afasta-se da sua singularidade, e 
aproxima-se de uma «identidade padrão» – ainda que este «padrão» seja o ditado pelas 
organizações «alternativas». 
                                                 
70
 Este é, aliás, o slogan de uma das campanhas promovidas pela Associação ILGA, de defesa dos direitos das 
pessoas LGBT. 
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Porém, os modelos culturais alternativos podem também não estar institucionalizados, 
como é o caso do valor conferido à autenticidade, realização e felicidade pessoal em 
detrimento dos interesses dos grupos de pertença; da importância atribuída a uma identidade 
individual, independentemente desses grupos primários («ser filho de…», «ser neto de…»). 
Apesar de esta norma ser hegemónica no discurso da modernidade tardia e estar no centro da 
definição do indivíduo contemporâneo, ela não emana da tradição nem das velhas 
convenções, antes afirma, no plano ético, a liberdade do indivíduo face a tais convenções. Por 
esta razão, ela constitui um discurso cultural que é usado pelos indivíduos como uma 
alternativa à identidade tradicional, para se distanciarem das exigências de papéis e valores 
tradicionais e construírem a identidade de uma forma que melhor se adeqúe à sua experiência.  
Importa referir que nem sempre esta foi caracterizada pela reflexividade que permite 
uma tal singularidade. Frequentemente, estes indivíduos têm uma subjectivação fraca e uma 
identidade «naturalizada», de tipo padrão, até um turning point que vem confrontá-los com o 
facto de o modelo hegemónico de vida privada não servir para interpretar a sua experiência 
sexual. Defrontam-se então com o heterossexismo, a homofobia e com uma identidade 
socialmente desvalorizada, que é necessário gerir (Goffman, 1973). Em lugar de negarem a 
sua experiência, conformando-se à heteronorma, vão fabricando identidades alternativas. O 
preconceito e a discriminação são os principais obstáculos à construção deste tipo de 
experiência: por um lado, visível na iniciação sexual (quase) sempre heteronormativa; por 
outro, no meio profissional (a esfera em que os indivíduos mais reservam o direito ao silêncio 
acerca da vida privada, com receio de represálias que, por serem tácitas, são ainda mais 
difíceis de denunciar e evitar). 
Estratégia: limitada ou ocasional/ad hoc 
Deixámos para o final, neste tipo de experiência, a lógica da estratégia, na medida em 
que consideramos que ela é secundária na sua construção. Não quer isto dizer que não seja 
importante, mas apenas que não é a partir dela que este ideal-tipo assume a sua peculiaridade. 
Aqui, ela pode assumir uma modalidade limitada ou ocasional/ad hoc. Num caso e noutro, o 
tipo de experiência sexual é semelhante, o que confirma o facto de, em nosso entender, não 
ser esta a lógica determinante neste ideal-tipo. 
As estratégias limitadas surgem entre os indivíduos com uma forte orientação 
relacional e conjugal, principalmente aqueles que tiveram pouco/as parceiro/as e relações 
longas. Aderindo fortemente ao modelo da fidelidade conjugal, quanto mais longa é a relação, 
mais limitadas são as estratégias individuais, pois o indivíduo permanece restrito ao sexo no 
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seio do casal. Não tendem a ver-se como portadores de recursos sexuais (por exemplo, 
atributos positivos, físicos ou de outro tipo), pois a instalação na relação como que torna 
desnecessário o seu uso. Não tendem também a encarar a vida sexual como um «mercado», 
aberto à concorrência, pelo menos para si: não se vêem como competidores, por isso não 
identificam os outros «jogadores» nem as oportunidades sexuais que possam surgir. Pode 
acontecer, porém, que o/a parceiro/a não veja as coisas da mesma forma. Perante a sua 
infidelidade, os indivíduos são obrigado/as a encarar a realidade da «concorrência», o facto 
do/a parceiro/a aproveitar ou criar mesmo novas oportunidades sexuais para si próprio, e são 
levados a gerir essa situação de crise conjugal, quer o façam pelo reforço da integração, quer 
pela ruptura. Mas as suas próprias estratégias são limitadas: não diversificam o número ou 
tipo de parceiros, nem as oportunidades ou cenários. A sexualidade é vivida no quadro da 
conjugalidade (sem detrimento da riqueza que esta possa assumir no seio do casal, em termos 
de práticas, satisfação, prazer). 
Noutros casos, porém, os indivíduos adoptam estratégias de tipo ocasional ou ad hoc. 
Quer isto dizer que percebem a sua identidade como um recurso de um modo operacional – 
isto é, apenas orientado para situações específicas. A noção de concorrência e da vida sexual 
como um «mercado» continuam a ser baixas mas, por força de certos acontecimentos, 
mobilizam novos e velhos recursos para ampliar o seu leque de oportunidades, (re)aprender as 
regras do jogo sexual, encontrar parceiro/as, diversificar a experiência. Por exemplo, este 
modo de agir pode suceder-se a uma ruptura amorosa e/ou conjugal. Quanto maior o tempo da 
relação terminada, menor a capacidade do actor reentrar no «mercado» e reactivar os seus 
recursos e oportunidades. Pode também acontecer o inverso: o indivíduo está numa relação 
conjugal que quer terminar e activa os seus recursos para criar novas oportunidades que lhe 
permitam mudar a situação e viver de acordo com o que considera ser a sua «verdadeira 
natureza». Nestes casos, a internet constitui um primeiro lugar de acesso ao «mercado» de 
parceiro/as eventualmente disponíveis, iniciando um processo de diversificação da 
experiência que não deixa, contudo, de ser circunscrito a uma situação específica. A lógica da 
estratégia é colocada ao serviço da construção de uma identidade singular – que aproxime o 
sujeito de si mesmo, daquilo que considera ser o seu «Eu autêntico». Mas as estratégias são 
ocasionais, pois dirigem-se a resolver uma situação concreta, não traduzindo um modo de 
vida. Um exemplo será o de um homem gay que, terminada uma relação, desenvolve 
estratégias ocasionais no período em que fica só, como sair muito frequentemente à noite, 
para aumentar as oportunidades sexuais.  
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Aqui, uma diferença de género tem de ser mencionada: é que, em geral, é mais difícil 
para as mulheres, principalmente a partir de certa idade, ter vantagens concorrenciais no 
«mercado» sexual. Isto acentua-se no caso das mulheres lésbicas (cuja visibilidade é menor) e 
de todas as mulheres com uma orientação conjugal/relacional (que querem acima de tudo 
um/a companheiro/a para a vida, e não tanto um parceiro sexual de uma noite). Deste modo, a 
experiência masculina ocasional ou ad hoc difere da feminina: são mais frequentes os 
parceiros ocasionais e as relações curtas, sem expectativa de conjugalidade ou relação 
duradoura, pelo menos no período de recomposição da relação anterior. 
Individualização, representações e práticas sexuais 
Neste tipo de experiência, a individualização é em geral forte, nomeadamente face à 
família de origem e entre as mulheres: investem no seu percurso escolar, empregam-se cedo, 
muitas vezes já trabalham enquanto completam os estudos (tendo por isso a percepção da 
importância de uma educação superior para a melhoria de vida), o que lhes garante uma 
independência económica que nunca abandonarão ao longo da vida (nunca se deixarão ficar a 
cargo das companheiras, por exemplo). Quer deixem o grupo doméstico de origem em ruptura 
ou em harmonia (zangadas, ou apoiadas), fazem-no cedo, o que possibilita a construção de 
um percurso alternativo ao modelo de vida privada hegemónico: por exemplo, resistem ao 
casamento (muitas vezes desejado e incentivado pelos pais). A sua individualização face ao 
grupo doméstico de origem e aos grupos primários em geral (v.g. amigos de infância) é forte, 
em várias dimensões: independência económica; autonomia; distanciamento das normas 
tradicionais que regulam a vida privada (v.g. casamento); maior heterogeneidade da 
experiência, v.g. em relação à geração anterior, mas também aos pares com experiências 
dentro da norma.  
Por vezes, esta individualização é feita de avanços e recuos, quer face ao grupo 
doméstico de origem, quer ao novo grupo constituído. Por exemplo, um indivíduo pode 
tornar-se independente em relação aos pais e colocar-se na dependência do/a novo/a 
companheiro/a. Também pode acontecer que a individualização seja fraca em todas as 
dimensões: económica, autonomia, emancipação, heterogeneização, destradicionalização. 
Esta falta de autonomia reflecte-se na forma de gerir a vida sexual: o indivíduo coloca-se, 
então, no papel de vítima, não conseguindo impor as suas próprias regras ou negociar as do/a 
companheiro/a. 
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A relação sexual em si é definida de modo mais fluido que noutros tipos, não estando 
(tão) centrada na penetração nem nos genitais. Todo o corpo é representado como «área 
sexual» que pode e deve ser estimulada, em benefício do prazer.  
Um dos aspectos mais característicos deste tipo de experiência é a iniciação sexual 
quase sempre heteronormativa. Ou seja, as primeiras relações sexuais ocorrem, em regra, com 
alguém de sexo diferente e, só mais tarde, com alguém do mesmo sexo. Ela pode ocorrer mais 
cedo (14, 15, 16 anos), para os indivíduos, geralmente raparigas, que nessa fase estão muito 
integrados em grupos de pares em que impera a heteronorma e, portanto, a naturalizam. Pode 
também ocorrer mais tarde (v.g. 24, 25 anos), quando o indivíduo adia esse momento numa 
tentativa de «ser fiel a si próprio», mas a certo ponto não suporta mais a pressão social sobre o 
facto de «ainda ser virgem». Neste caso, há lugar a um planeamento rigoroso do modo como 
esse momento deve acontecer, numa tentativa de maîtrise da própria vida sexual. Estes 
indivíduos encontram-se em geral confusos, por não sentirem desejo por pessoas de sexo 
diferente, mas não terem tornado presente em si que se podem realizar com alguém do mesmo 
sexo. Em todo o caso, salienta-se neste tipo de experiência a pressão do grupo de pares e, no 
caso das raparigas, dos namorados, para uma iniciação sexual heteronormativa. Menos 
frequentemente, a iniciação sexual ocorre com um parceiro do mesmo sexo, seja ele 
ocasional, ou o «melhor amigo», com quem uma crescente intimidade redunda numa relação 
física, por vezes não imediatamente percebida como «homossexual». 
As primeiras relações sexuais têm lugar com o/a namorado/a da altura, ou com um 
amigo a quem se atribui essa «oportunidade especial». São raramente fonte de grande prazer e 
por vezes precedidas de variadas formas de exploração do corpo, desde as carícias, à 
manipulação genital, masturbação mútua. Em alguns casos, há experiências juvenis de sexo 
com mais do que uma pessoa ao mesmo tempo. Mas apenas numa fase em que os afectos 
profundos ainda não entraram em cena: ao sentir pela primeira vez a «paixão», o indivíduo 
reorganiza a sua conduta e passa a ter uma sexualidade orientada para a relação. 
Principalmente para as mulheres, é a afectividade que está no centro da definição da 
identidade sexual: o que a dita em primeiro lugar não é o sexo da parceira, mas o tipo de 
sentimento que se lhe dirige. Por isso encontramos nesta experiência modalidades de 
«orientação para a pessoa, e não para o seu género» (Diamond, 2008). 
O número de parceiros declarados ao longo da vida varia em função do género, sendo 
superior entre os homens do que entre as mulheres. Para estas, a diversidade de parceiros é 
menor (entre 3 a 10) e maior até ao momento em que entram numa relação homossexual: até 
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aí, podem ter vários parceiros de sexo diferente, mas uma vez iniciado o percurso de uma 
identidade sexual não heteronormativa, tendem a permanecer com a mesma parceira, ou, em 
caso de separação, a ter um estilo de monogamia sequencial (algumas relações conjugais 
seguidas, não simultâneas), associado à sua orientação íntima relacional. O tempo que vai 
desde o primeiro encontro às primeiras relações sexuais é curto (cerca de 15 dias a um mês) e, 
para as mulheres, o tempo que vai das primeiras relações sexuais à entrada em conjugalidade 
(ou pelo menos, à sua decisão, pois a entrada efectiva depende de condições exteriores 
objectivas, como a disponibilidade financeira, uma casa para onde ir) é igualmente curto (um 
mês ou pouco mais). 
Esta orientação relacional e conjugal tem importantes implicações na definição das 
representações e práticas sexuais. Desde logo implica uma norma rígida e inegociável de 
fidelidade. A quebra desta norma, pelo/a próprio/a ou pelo/a companheiro/a, pode ser 
resolvida pela ruptura conjugal, ou pela acomodação. Por essa razão, quando estão em relação 
conjugal, estes indivíduos não têm relações sexuais com parceiros simultâneos (ainda que isso 
possa acontecer com os seus companheiro/as). Por outro lado, existe uma forte associação 
entre sexo e sentimento, sexo e paixão. O sexo é mais gratificante e dá mais prazer quando se 
está apaixonado. Talvez por essa razão os homens com este tipo de experiência, apesar de 
declararem um número de parceiros sexuais muito superior ao das mulheres (entre 25-30, a 
300 ou mais), referem um número muito inferior como relações significativas (cerca de 3 a 4). 
Para as mulheres, o sentimento está claramente acima das sensações físicas: o que define a 
identidade e a importância da experiência sexual é o tipo de sentimento (paixão, amor) e a sua 
intensidade. Alguns homens aproximam-se desta definição, identificando-se com um papel 
tradicionalmente «feminino», embora o desejo por alguém do mesmo sexo, independente dos 
sentimentos e facilmente resolúvel com um conhecido ou amigo, seja muito importante na 
definição da sua identidade sexual.  
Por outro lado, e no quadro de uma orientação conjugal, este tipo de experiência é 
atravessado pelo tempo de relação: mais intensas no início, as relações sexuais vão 
diminuindo de frequência, embora não necessariamente de intensidade nem gratificação. 
Entre as mulheres, o progressivo conhecimento do corpo potencia o erotismo e a capacidade 
de dar e sentir prazer. Mas o desgaste do tempo, tal como acontece com os casais 
heterossexuais, faz-se sentir na relação em geral, e no sexo também. 
Uma vez em conjugalidade, as práticas podem ser negociadas ou impostas (casos em 
que existe um claro desequilíbrio de poder). Quando este desequilíbrio acontece, os 
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indivíduos sentem que vão fazendo «cedências», que põem em causa a sua condição de 
sujeitos: por outras palavras, uma diversificação das práticas sugerida (ou imposta) pelo/a 
parceiro/a pode ser sentida como uma violência, um ultrapassar dos «próprios limites». Por 
exemplo, após algum tempo de conjugalidade, o parceiro pode sugerir a inclusão de outras 
pessoas nas relações sexuais, a título experimental, uso de utensílios, recurso ao sexo pago. 
Estas propostas, mais frequentes entre os homens, que corresponderiam em teoria a uma 
diversificação da vida sexual do casal, são sentidas como uma violência simbólica, para 
alguém com uma orientação marcadamente conjugalista. Também o consumo de pornografia 
pode ser imposto pelo parceiro, logo revelando falta de autonomia na relação conjugal e 
constituindo uma ameaça à condição de sujeito singular. Por vezes, estas estratégias surgem 
em momentos de crise da vida sexual do casal. Mesmo quando aceitam essas experiências, os 
indivíduos com uma orientação relacional não se revêem nelas, associando-as à decadência 
(eventualmente ao fim) da relação. 
A masturbação corrobora este tipo de experiência que, sendo definida por uma 
integração alternativa e uma subjectivação singular, é enquadrada pela relação amorosa ou 
conjugal. É vista como uma prática que dá prazer, mas principalmente quando se está sozinho 
e não em relação. A frequência é baixa e principalmente durante a adolescência, diminuindo à 
medida que se entra na vida adulta e se consolidam as relações conjugais. É uma prática 
solitária (mesmo para os rapazes), sobre a qual não se fala com ninguém, não raro tardia (por 
vezes, só na idade adulta, depois dos 20 anos; outras ainda na adolescência, depois dos 16). 
Torna-se uma prática partilhada quando acontece na relação sexual com manipulação genital 
mútua, caso em que é mais aceite. No geral, porém, os indivíduos que se enquadram neste 
tipo de experiência sexual não referem muito a masturbação nem lhe atribuem especial 
significado, a não ser em períodos de solidão. E, mesmo então, é no contexto relacional 
(mesmo fantasiado) que ela acontece: por exemplo, fantasiando com o/a parceiro/a que o/a 
rejeitou. 
Um aspecto muito importante caracteriza ainda este tipo de experiência: a fluidez. A 
descoberta do desejo sexual por uma pessoa do mesmo sexo dá-se gradualmente, passando 
por vários estágios intermédios, desde uma amizade muito íntima, ao contacto físico e à 
paixão. A fluidez pode ainda assumir outro significado: o facto de, ao longo do tempo, estes 
indivíduos terem relações sexuais e amorosas, significativas ou não, com pessoas de ambos os 
sexos, assumindo a forma de «orientação para a pessoa, e não para o género». Nestes casos, 
os indivíduos rejeitam os rótulos (lésbica, gay, bissexual) e preferem pensar-se como «pessoas 
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que se apaixonaram por outras pessoas». Em contraste, para outros, uma vez identificada a 
especial intimidade obtida com alguém do mesmo sexo, nunca com alguém de sexo diferente 
(o acento não é colocado nos aspectos físicos, ou no desejo, mas sempre em aspectos 
relacionais), a definição de uma identidade lésbica ou gay torna-se clara. Identidades mais 
rígidas que resultam de uma progressiva especialização do comportamento sexual. 
Encontrando-se presente no início da vida sexual tanto de homens como de mulheres, 
à medida que se consolidam as identidades sexuais, a fluidez caracteriza principalmente a 
experiência feminina. Ao nível das representações e dos valores, as mulheres não afastam em 
geral a ideia de poderem vir a relacionar-se com um homem, o que pode ser atribuído quer à 
pressão da heteronormatividade (interiorizada e não completamente ultrapassada), quer à 
referida «orientação para a pessoa e não para o género». Entre os homens, principalmente 
aqueles que tiveram cedo a percepção do seu interesse pelo mesmo sexo, a identificação do 
objecto de desejo não surge como fluida: no discurso masculino, estão mais presentes os 
elementos não relacionais, como o desejo.  
Em suma, trata-se de um tipo de experiência caracterizado por uma forte orientação 
relacional, em que o sexo surge como fonte de prazer e gratificação, mas no quadro de uma 
relação. Serve para a constituir, mas também para a manter. Porém, ao contrário do que 
acontece no ideal-tipo anterior, esta forma de viver a sexualidade relacional é explicada por 
uma integração em papéis e valores sociais alternativos (e não convencionais). Se o tipo 
anterior se caracterizava pela «naturalização», proporcionada pelo posicionamento do 
indivíduo numa «zona de conforto», porque dentro das normas, aqui a reflexividade é a chave 
para a construção de um tipo de identidade singular, proporcionada pelo facto de o indivíduo 
se ter sentido fora dessa «zona de conforto» (o «ser normal»), tendo-lhe sido necessário 
reconstruí-la, procurando para isso novas referências. Assim, é um tipo de experiência que 
encontramos principalmente entre aqueles que, nos equilíbrios sociais de poder, se encontram 
fora da norma da vida privada, nomeadamente no que à orientação sexual diz respeito (gays, 
lésbicas, bissexuais). E embora estejam dentro da norma no que respeita à orientação 
conjugal, relembre-se que essa conjugalidade nem sempre é socialmente aceite e, por isso, 
novos papéis devem ser construídos.  
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Tipo 3: Experiência «marginal-diversificada»  
«Às vezes eu sou tipo marinheiro, tenho uma mulher em cada porto, e quando eu vou existem coisas 
recorrentes, e outras vezes é só “one night stand”.» Filipe 
«Eu usava-o. Ele dizia-me sempre: “Tu queres é sexo consolador”. Durante anos, ele foi sempre o 
meu sexo consolador, durante as más relações que eu tive.» Clara 
 
O terceiro ideal-tipo de experiência sexual caracteriza-se pela tensão entre as lógicas 
da integração e da estratégia. Neste caso, é a lógica da subjectivação que é secundária à 
construção da experiência: embora não negligenciável, independentemente da forma que 
assume (problematizada ou padrão), ela é definida pela forma como as duas outras lógicas se 
articulam. Trata-se de um tipo de experiência caracterizado por uma integração marginal, 
estratégias diversificadas e uma identidade padrão ou problematizada. Ao contrário do tipo 
anterior, esta experiência não é enquadrada por uma orientação íntima relacional ou conjugal, 
mas sim individual (independentemente dos indivíduos viverem em conjugalidade ou não). A 
sexualidade visa sobretudo a realização de desejos individuais, a experimentação. A 
quantidade não é irrelevante: acumular muitos parceiros é, em si mesmo, um objectivo, ainda 
que subsidiário da qualidade ou intensidade das experiências. A Figura 5 ilustra este ideal-tipo 
de experiência sexual, que passamos a descrever. 
 








A integração difere em função da idade e fase da trajectória, assim como do género. 
Caracteriza-se por ser forte ao longo da juventude, nomeadamente nos grupos de pares, nos 
quais se trocam experiências sobre sexo, constituindo uma forte identidade-integradora que se 
articula com uma identidade-recurso, principalmente entre os rapazes. Ao longo da vida, 
porém, a integração vai assumindo outras formas: muito forte na dimensão profissional, ela é 
fraca relativamente a papéis conjugais e/ou parentais. Existe claramente um predomínio da 
carreira profissional sobre os aspectos da vida afectiva do indivíduo, principalmente no 
masculino. Porém, o indivíduo não abdica de um certo grau de integração em papéis 
tradicionais, por exemplo pelo casamento – uma institucionalização que até facilita a 
experiência individual da sexualidade, bem como o empenho na dimensão profissional. 
Contudo, não aceita na totalidade os termos desses papéis (marido, pai), apenas parcialmente, 
encontrando formas «marginais» de neles se posicionar. Por exemplo, um indivíduo casado 
mantém uma vida sexual paralela, com diferentes parceiras sexuais; no entanto, considera-se 
fiel à mulher, na medida em que nenhum dos seus contactos sexuais questiona, do seu ponto 
de vista, o casamento. As duas dimensões não entram em conflito e são relevantes, da sua 
perspectiva, para a sua auto-realização sexual. A distinção entre «Nós» e os «Outros» 
corresponde a uma distinção de género acentuada: «Nós», os homens, os «conquistadores»; os 
«Outros», as mulheres, os «objectos» de conquista. Esta distinção serve a afirmação e reforço 
da masculinidade construída como performance – por exemplo medida no número de 
«conquistas sexuais». A identidade-integradora é assim reforçada pela lógica da estratégia. 
Já no feminino, encontramos uma integração média desde cedo, na família de origem, 
em que não se fala directamente sobre sexo mas se lida «naturalmente» com o corpo. A 
integração nos grupos de pares pode ser média ou mesmo fraca, não sendo neste (as 
«amigas») que se encontra o principal da informação sobre sexo, antes junto dos 
«namorados» ou de livros. Ao longo da trajectória, a integração em papéis tradicionais é 
sempre fraca ou média: parentais, conjugais, profissionais. Nenhuma destas identidades-
integradoras prescritas assume a dianteira na definição da experiência sexual. Ao mesmo 
tempo, e como acontece no masculino, não se abdica completamente de certos termos dessa 
identidade e dos valores que ela implica, na medida em que se vive com ambiguidade a 
quebra de certas normas, como a da fidelidade. Neste sentido, trata-se de uma integração 
«marginal»: em que o indivíduo está e não está simultaneamente nos papéis. Apesar de a 
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experiência ser diversificada (obrigando a reflexividade sobre a pertinência desses papéis), ela 
entra em conflito com os valores rígidos transmitidos ao longo da educação. 
Estratégia: diversificada 
A mais importante lógica para a construção deste tipo de experiência é, porém, a da 
estratégia. No entanto, e tal como acontece com a lógica anterior, existe uma importante 
diferença de género. 
No masculino, existe uma forte identidade-recurso: o sujeito considera-se como um 
«jogador» com atributos ao seu dispor, de diversos tipos: físicos (beleza, corpo), de 
personalidade (humor, capacidade de manter uma «conversa interessante»). Deve utilizá-los 
de forma inteligente para influenciar os outros ao seu redor, nomeadamente os indivíduos que 
quer conquistar (geralmente mulheres). As suas finalidades ou objectivos estão bem 
definidos: podem ser desde «perder a virgindade», obter a conquista mais «desejável» do 
grupo, acumular o número maior de conquistas e parceiras sexuais, diversificar o mais 
possível as práticas. Em todo o caso, o indivíduo concebe sem dúvida o campo da sexualidade 
como um «mercado», no qual tenta identificar e criar as oportunidades, suplantando os outros 
«jogadores» e assim tirar as maiores vantagens para a construção da sua própria experiência e 
identidade. As suas estratégias de aquisição de parceiras e experiências são muito 
diversificadas. 
Já no feminino, a identidade-recurso não é tão acentuada: ou seja, as mulheres não se 
representam tanto nesta dimensão, que inclui os seus atributos – beleza, inteligência, sedução. 
É a história do «patinho feio», mas compatibilizando-se de forma interessante com estratégias 
diversificadas. Apesar da falta de auto-reconhecimento de recursos, estas mulheres delimitam 
objectivos, mas muitas vezes estes surgem como uma «carência»: a moralização de 
comportamentos sexuais femininos diversificados é interiorizada e faz-se sentir no seu 
discurso. Por exemplo, uma mulher tem formas diversificadas de aceder a diversos parceiros 
sexuais, quando sente necessidade de ter relações sexuais; porém, não apresenta esta 
capacidade, como acontece no caso dos homens, como uma vantagem no «mercado» sexual, 
mas como algo que resulta de uma «crise» e que por isso não é «normal». A diversificação de 
parceiros e práticas nem sempre é assim representada pelas próprias mulheres como algo 
positivo, o que demonstra a força da interiorização da dupla moral de género, em termos 
sexuais. Paradoxalmente, é isto que constitui o maior obstáculo à constituição da sua 
identidade-recurso, colocando-as em desvantagem na competição. Apesar disto, estas 
mulheres consideram a sua vida sexual como um «jogo» interessante, que lhes dá muito 
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prazer jogar, cujas regras se orgulham de conhecer e colocar em prática. Estão atentas às 
oportunidades que podem surgir no «mercado» mas, principalmente, tomam nas suas mãos a 
tarefa de as criar. A concorrência é raramente referida, não constitui um aspecto fundamental 
da experiência. 
Subjectivação: identidade padrão ou problematizada 
Na lógica da subjectivação, o que define este tipo de experiência é o fraco 
distanciamento do sujeito face aos papéis tradicionais que são previamente atribuídos pelos 
grupos de pertença. Mais uma vez, encontramos uma diferença de género importante. 
No caso dos homens, a sua condição de «falso neutro» facilita o não questionamento 
da identidade e da forma como estão na vida sexual. O distanciamento crítico do actor em 
relação aos papéis prescritos (v.g. cristalizados nos ideias de masculinidade, virilidade, 
performance) e ao modo como os vive (marginal) é fraco ou mesmo nulo, implicando uma 
«naturalização» dos comportamentos, legitimada por representações essencialistas da 
sexualidade, por exemplo das «diferenças de necessidades sexuais» entre mulheres e homens. 
O indivíduo não se distancia criticamente nem da sua identidade-integradora, nem da sua 
identidade-recurso. Não adere a modelos culturais alternativos para viver a sexualidade, pois 
deles não necessita: os modelos hegemónicos existentes facilitam a construção e legitimação 
da sua experiência, pelo menos até certo ponto. Trata-se de um sujeito pouco reflexivo e para 
quem não se colocam questões como as da autenticidade, pois estas são resolvidas 
principalmente na acção estratégica (por exemplo, o indivíduo é «autêntico» quando 
diversifica as suas parceiras e práticas sexuais). 
Já no feminino, a subjectivação conjuga-se de modo problematizado. Por um lado, é 
fraco o distanciamento, desde a infância, de modelos culturais hegemónicos, como o da 
dominação masculina, que atribui a homens e mulheres poderes diferentes, no sexo como no 
resto. Por exemplo, quando as jovens são pressionadas e convencidas a ter as primeiras 
relações sexuais, ainda que não o desejem fisicamente, por estarem «apaixonadas». Ao longo 
da vida, a sua subjectividade será questionada de diversos modos: desde a medicalização da 
saúde sexual e reprodutiva, à permanência em relações contra a sua vontade (ainda que 
consentidas), à pressão social exercida pelo facto de estar «fora da norma da vida amorosa e 
sexual».  
Assim, enquanto a diversificação da experiência sexual (parceira/os, práticas) constitui 
um valor acrescentado à formação da identidade masculina e viril, ela é vivida em 
ambiguidade no caso feminino: por um lado, a maior pressão para a igualdade de género, ao 
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nível das representações e valores, proporcionam a existência de uma experiência mais 
diversificada e a sua valorização; por outro, continua a persistir um conflito entre aquelas e as 
práticas efectivas, assim como entre o novo modelo mais igualitário e o modelo tradicional, 
assimétrico em todos os aspectos, e apesar de tudo interiorizado, ainda que parcialmente, por 
estas mulheres ao longo da socialização (v.g. através dos cenários culturais). São mulheres 
cuja trajectória demonstra a transição de um tipo de valores para outros, «cortada» 
drasticamente pelas mudanças rápidas e radicais (embora não permanentes nem profundas) 
que se deram ao nível da sexualidade com o 25 de Abril de 1974, e que vivem essa transição 
com ambivalência. Por um lado, distanciam-se dos modelos tradicionais, v.g. sexistas, por 
exemplo ao exercerem a sua liberdade sexual; por outro, não aderem nem criam modelos 
alternativos. Deste modo, na lógica da subjectivação, as mulheres com este tipo de 
experiência apresentam uma reflexividade (muitas vezes sofrida) em relação à sua história 
sexual, mas esta não chega a constituir-se como verdadeiramente crítica em relação aos papéis 
socialmente prescritos e activados nas duas restantes lógicas de acção. Trata-se de uma 
identidade problematizada. 
Individualização, representações e práticas sexuais 
Neste tipo de experiência sexual, a individualização em relação aos grupos 
integradores tradicionais (v.g. família de origem ou actual) é forte e faz-se principalmente 
através da escolarização e vida profissional. Encontramos indivíduos com uma forte 
independência económica, que valorizam a autonomia, mesmo quando a obtêm de modo 
«forçado» (como acontece quando há um divórcio, principalmente entre as mulheres). 
Distanciam-se assim da tradição, em termos de valores e práticas, nomeadamente no que à 
vida privada diz respeito (destradicionalização), distinguindo-se das normas mais 
convencionais que a regulam (emancipação) e diversificando a experiência relativamente a 
outros da sua geração (heterogeneização). Encontramos estes indicadores de individualização 
na sua vida sexual. No entanto, tal como em todas as dimensões deste tipo de experiência, 
sobressaem importantes diferenças de género. 
Para rapazes, como para raparigas, a iniciação sexual começa cedo, em relação à 
média da sua geração (cerca de 17 anos para as raparigas e de 19 para os rapazes; Cabral et 
al., 2008: 4). Aqui, as primeiras relações sexuais com penetração ocorrem entre os 14 e os 15 
anos, enquadradas por uma lógica estratégica de «experimentar» e realizar o «objectivo» 
principal: «perder a virgindade». O contexto é de férias, em lugares como as casas vazias dos 
pais que trabalham, as casas de férias dos amigos ou as tendas dos parques de campismo, em 
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férias com os próprios pais ou em viagens escolares. Porém, esta experiência assume 
contornos diferentes no caso de raparigas e rapazes. Para as raparigas, ela acontece com um 
rapaz mais velho (de 3 a mais anos), que exerce pressão para ter relações sexuais, muitas 
vezes no quadro de uma paixão sentida pela jovem. A adopção de medidas de prevenção da 
gravidez e IST‘s é deixada ao cuidado dos parceiros (v.g. comprar preservativos) e, do ponto 
de vista da performance, a primeira experiência é para estas mulheres frustrante, sem prazer, 
culpando-se (e sendo frequentemente culpadas pelos parceiros) após o acto sexual pelo fraco 
desempenho e qualidade da experiência. Já no masculino a primeira relação sexual ocorre 
também cedo (cerca dos 15/16 anos) em relação à média da sua geração, mas é um momento 
vivido em glória, numa lógica de concretização de um objectivo («perder a virgindade») que 
coloca o indivíduo em vantagem competitiva face aos outros «jogadores» (os amigos) no 
campo do «mercado» sexual (as raparigas disponíveis, se possível as mais bonitas). No geral 
satisfatória, ocorre com namoradas ou com parceiras ocasionais, algumas das quais mais 
experientes (sejam ou não da mesma idade, já tiveram relações sexuais antes). Pode também 
ocorrer com uma prostituta, no caso dos rapazes com menos «atributos» valorizados no 
«mercado» sexual, que se sentem pressionados pelo passar do tempo. No masculino, a 
«primeira vez» é assim um momento associado à experimentação e aprendizagem. O tempo 
que vai do primeiro encontro aos primeiros contactos sexuais é geralmente curto (ou mesmo 
imediato). A «primeira vez» é um «rito de passagem» partilhado com o grupo de amigos, 
evidenciando a importância da lógica da estratégia – nomeadamente, da dimensão da 
competição entre pares – no masculino. 
Este tipo de experiência é também caracterizado por uma clara diversificação de 
parceiro/as sexuais, de modos de conhecimento desses parceiros, de práticas ao longo da vida, 
de cenários para o acto sexual e, principalmente, pela existência de parceiros simultâneos (por 
exemplo, contactar sexualmente com mais do que uma pessoa no mesmo período, estando ou 
não em relação amorosa/conjugal). No que respeita ao número de parceiros ao longo da vida, 
ele é claramente maior para os homens (que declaram entre 50 e 80 parceiras) do que para as 
mulheres (entre 12 e 15). Quanto à existência de parceiros simultâneos, as diferenças de 
género situam-se não ao nível das práticas mas dos significados: homens e mulheres podem 
ter mais do que um parceiro/a ao mesmo tempo (por exemplo, serem casados e terem 
parceiros extra-conjugais), mas a forma como encaram essa experiência difere, as mulheres 
tendendo a problematizar mais a ocorrência, a moralizá-la e etiquetá-la (por exemplo 
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colocando-o como «um problema», «uma fase má da vida», etc.), os homens naturalizando 
esses comportamentos.  
Com quem têm relações sexuais os indivíduos com este tipo de experiência? Onde 
encontram os parceiros? O meio profissional é um recurso importante, principalmente para os 
homens. Pode surgir associado a deslocações geográficas frequentes (viagens de trabalho), ou 
encaixar-se mesmo na vida quotidiana. Já para as mulheres, os amigos, «amigos de amigos» e 
conhecidos são a principal fonte de conhecimento de novos parceiros, associada ao uso das 
novas tecnologias: chats, Messenger e outros softwares de conversação simultânea permitem 
conhecer pessoas novas mas, principalmente, aprofundar relações com pessoas com quem o 
indivíduo já se cruzou. Do «conhecimento» se passa ao «amigo» e deste ao «amante-
namorado», ou «amante-amigo».  
Quer no masculino, quer no feminino, a orientação é individual, e não relacional: o 
sexo tem sentido no quadro da relação do indivíduo consigo próprio, com a sua auto-
realização (ou procura dela), e não de uma relação amorosa/conjugal. Isto acontece quer os 
indivíduos sejam casados (ou estejam numa relação supostamente exclusiva) ou não. Trata-se 
também de uma orientação em rede, na medida em que o indivíduo estabelece uma rede de 
contactos sexuais habitualmente disponíveis, mais associada ao mundo profissional no caso 
dos homens, ou afectivo, no caso das mulheres (amigos, ex-namorados). 
Não se pode dizer porém que a norma da fidelidade não está de todo presente na 
regulação do comportamento. Pelo contrário, ela existe, mas por um lado não é simétrica 
(exemplo clássico: o indivíduo pode quebrar essa norma, mas não aceita que o/a parceiro/a o 
faça). Por outro lado, ela assume significados diversos: por exemplo, alguns indivíduos 
consideram que não estão realmente a quebrar a norma, porque dissociam sexo de 
sentimentos e compromisso; ou seja, relações sexuais (esporádicas ou regulares) extra-
conjugais não ameaçam a relação desde que não ponham em causa os sentimentos pelo 
cônjuge. Neste aspecto, a interpretação da norma da fidelidade é bastante tradicional, 
principalmente quando conjugada no masculino. Por outro lado ainda, os indivíduos 
constroem regras próprias para orientar estes comportamentos: por exemplo, não terem sexo 
com duas ou mais pessoas diferentes no mesmo dia ou com pouco tempo de intervalo, para 
não haver «contacto de fluidos»; ou não fazer sexo com alguém que se sabe que está 
comprometido e para quem isso é importante. No caso das mulheres, a dissociação entre sexo 
e sentimentos é menor e assume significados diversos: neste tipo de experiência, não se 
encontra o discurso feminino hegemónico, de norma relacional, segundo o qual «tive sempre 
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relações sexuais com alguém de quem gostei, que amei ou por quem sentia alguma coisa». 
Trata-se ainda assim de ter tido relações sexuais com alguém «de quem se gostava muito», 
mas visto como um amigo, um companheiro, alguém a quem se pode recorrer, mas com quem 
não se prevê um projecto de vida. A associação sexo-sentimento pode surgir também, no 
feminino, na versão do «amor-paixão» incontrolável, mas deslocado da norma relacional, uma 
vez que o sexo não tem como finalidade construir ou manter a relação, tornando-se a paixão 
uma espécie de «dano colateral» da mesma, na sua dimensão destrutiva. 
A masturbação, na juventude e ao longo da vida, é também um indicador da orientação 
individual deste tipo de experiência, ao mesmo tempo que revela diferenças de género. Para 
os rapazes, as primeiras experiências são partilhadas em grupo, a pornografia surgindo muitas 
vezes como pretexto para um encontro entre amigos em que o sexo é mais um elemento de 
diversão. Nesta fase da vida, o significado associado, para além da busca do prazer físico, é o 
da competição entre pares. A frequência é bastante elevada durante a juventude, 
principalmente em períodos sem namorada, e tende a diminuir ao longo da vida, em função da 
actividade sexual do indivíduo. Quando esta é muito intensa, a masturbação constitui um 
último recurso para obter prazer, apenas quando não se consegue obter parceiras. Quando 
acontece, se o indivíduo é casado, não partilha com o cônjuge (o que nos interpela sobre a 
forma como a masturbação individual é interpretada no seio dos casais, como se pusesse em 
causa a sua vida sexual). Já no feminino, a masturbação começa muito cedo (cerca dos 10, 12 
anos) e é desde logo associada ao prazer. É uma prática solitária, que não se partilha com 
amigas nem namorados. Ao longo da vida, ela vai assumindo outros significados, por 
exemplo o de aliviar a tensão nervosa, dormir melhor, combater o aborrecimento ou espantar 
o medo de nunca mais vir a ter sexo com ninguém. Permanece porém uma prática solitária, 
ainda que compatibilizada com a manutenção de relacionamentos sexuais com diversos 
parceiros (a prática masturbatória não está confinada às fases em que não se tem parceiro). 
No que respeita às práticas sexuais, elas vão sendo mais diversificadas à medida que o 
indivíduo avança na trajectória. Neste tipo de experiência, homens e mulheres têm um 
repertório bastante alargado. Para além do sexo coital (o privilegiado na definição da relação 
sexual), fazem parte do seu repertório sexo oral, sexo anal (ainda que este seja preferido pelos 
homens), manipulação genital e masturbação mútua, sexo com mais do que um parceiro ao 
mesmo tempo (por exemplo, a três). A principal diferença entre homens e mulheres está no 
recurso ao sexo pago: frequente entre os homens, principalmente na juventude (prostituição), 
mas também esporadicamente ao longo da vida adulta, no caso das mulheres essa prática 
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permanece invisível. As práticas com mais do que um parceiro ao mesmo tempo são também 
uma preferência masculina, às quais as mulheres se submetem por vezes (Welzer-Lang, 
2001). A disponibilidade para diversificar as práticas sexuais assume significados diferentes: 
enquanto no masculino sobressai a vontade de continuar o percurso de diversificação de 
parceiras, se possível mais experientes e que possam trazer novas sensações e aprendizagens; 
já no feminino sobressai a vontade de articular esta diversificação com uma relação afectiva 
duradoura (que no masculino já existe). 
Deste modo, as assimetrias de género são acentuadas neste tipo de experiência sexual. 
Apesar de encontrarmos uma diversificação do comportamento entre homens e mulheres, o 
modo como ele é encarado num e noutro caso reflecte o duplo padrão de género em termos de 
moral sexual, redundando por isso numa identidade padrão ou naturalizada para os primeiros 
e problematizada para as segundas. A dominação masculina (Bourdieu, 1999) emerge de 
formas subtis. Esta modalidade da experiência parece mostrar que não é suficiente que as 
mulheres diversifiquem o seu comportamento sexual (tenham muitos parceiros, muitos tipos 
de práticas e experiências, etc.), pois o modo como isso é vivido, o seu grau de identificação 
com as normas e papéis vigentes (maior ou menor distanciamento), continuam a diferenciar as 
experiências masculinas e femininas. Por outro lado, se a condição de género é performativa 
(Butler, 1990), as nuances e significados diferentes associados por homens e mulheres à 
lógica da estratégia revelam que a mesma não pode ser compreendida sem ser em articulação 
com a da integração: é em relação às identidades-integradoras (femininas e masculinas) que se 
posiciona o sujeito na lógica da estratégia. Por outras palavras, interiorizando expectativas 
sobre o papel feminino que, por exemplo, recriminam a acumulação de parceiros sexuais, a 
lógica da estratégia pode contrariá-las, questioná-las (contribuir para que o indivíduo se 
distancie desses papéis), mas não as eliminam.  
Em suma, trata-se de um tipo de experiência em que sobressaem uma sexualidade 
individual, uma orientação íntima em rede, o multipartenariado e a existência de parceiros 
sexuais simultâneos (estando ou não em contexto de relação conjugal), protagonizada por 
homens e mulheres, embora atravessada por diferenças de género nos significados atribuídos 
às experiências, e em que os indivíduos se relacionam preferencialmente com outros de sexo 
diferente (heterossexuais).  
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Tipo 4: Experiência «alternativa-diversificada»  
«O sexo é o que nos faz sentir mais vivos, gostar de nós próprios, do corpo que temos e da nossa 
individualidade.» Paula 
«A vida sexual para mim é muito importante. E sempre foi. Mas eu lembro-me de ser um miúdo pouco 
popular. E eduquei-me para vir a ter sucesso, para aumentar a minha capacidade de sucesso com as 
raparigas.» João 
 
O quarto tipo de experiência sexual identificado define-se pela tensão entre as lógicas 
da integração e da estratégia. Tal como acontece no Tipo 3 (experiência «marginal-
diversificada»), o eixo da subjectivação é subsidiário, resultando do modo como o indivíduo 
gere a tensão entre as duas outras lógicas de acção. Também este tipo se caracteriza por 
estratégias diversificadas do ponto de vista social e sexual, mas a diferença está na lógica da 
integração: ao contrário do que acontece com a experiência «marginal-diversificada», aqui o 
indivíduo encontra novas formas de se posicionar em «velhos» papéis, ou constrói mesmo 
novos papéis, o que revela um modo de integração alternativo em diversas instâncias: família, 
trabalho, vida afectiva e sexual. Quanto à lógica da subjectivação, ela pode revelar uma 
identidade padrão, quando o indivíduo não se questiona sobre o seu comportamento sexual, 
naturalizando as suas experiências; ou problematizada, quando a sua experiência, passada e 
futura, o leva a questionar-se sobre a identidade, escolhas e vida sexual. Este tipo caracteriza-
se assim por uma integração alternativa, estratégias sociais e sexuais diversificadas, a que se 
associam, consoante os casos, uma identidade problematizada ou padrão. 
Figura 6. Tipo 4: Experiência sexual «alternativa-diversificada» 
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Integração: forte e alternativa 
Esta modalidade da experiência caracteriza-se por uma integração forte, desde a 
infância, nos grupos socializadores: família de origem, pares, escola. Na infância e juventude, 
esta integração garante a adesão aos valores culturais dominantes nesses grupos, pela 
incorporação de papéis como o de «bom filho», «boa neta», «bom irmão», «boa aluna», «bom 
amigo». A identidade-integradora transmitida pelo grupo é forte, sobressaindo um «Nós» 
familiar e comunitário que dá forma à experiência nesta fase da vida (por exemplo, «nós, as 
mulheres da nossa família, sempre fomos as catequistas da aldeia»). Esta identidade-
integradora cruza-se com a moral tradicional, seja esta transmitida por via da religião ou da 
política: estes valores confundem-se com a cultura dominante, não sendo necessário que haja 
uma influência directa destas instâncias na família, para que aquela se faça sentir. A 
interiorização desses valores garante não só a delimitação das normas a seguir, em geral e em 
termos de moral sexual em particular, como ainda a adequação do comportamento individual 
às mesmas.  
Ao longo do crescimento, porém, os indivíduos vão vivendo tais normas de modo cada 
vez mais contestatário. Elas constituem uma referência em relação à qual se posicionam 
criticamente, (re)inventando novas formas de viver os papéis. Este distanciamento faz-se de 
forma contraditória, no esteio das «velhas» categorias: por exemplo, a forte adesão ao papel 
de «estudante boémio» permite o distanciamento do de «bom aluno» prescrito por uma 
família de origem com forte investimento no percurso escolar dos filhos, como forma de 
conversão do capital económico em mobilidade social e maior prestígio. Da mesma forma, o 
papel de «namoradeira», ou a quebra da norma da virgindade antes do casamento, desafiam o 
de «rapariga séria» prescrito pela moral tradicional. Contudo, as categorias de referência 
permanecem tradicionais: é em relação a elas que, por oposição, o indivíduo se define (o uso 
do termo «virgem», a importância concedida ao sexo com penetração e o falocentrismo). 
Neste movimento, o indivíduo vai construindo uma experiência distante da da geração 
anterior, possível graças a uma integração alternativa, ou a uma reinvenção, de papéis sociais 
prescritos (familiares, profissionais). 
Ao longo da vida adulta, encontramos uma integração forte em papéis profissionais, 
sobretudo no feminino, associada a percursos de mobilidade social ascendente e enquadrados 
pela tendência de feminização do ensino superior e do mercado de trabalho das últimas 
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décadas do século XX (Rosa e Chitas, 2010)
71
. Por outr lado, a integração em fortes redes 
amicais caracteriza esta modalidade da experiência, em que estilos de vida cosmopolitas 
potenciam a constituição de «redes pessoais», nomeadamente de amigos, como suporte real 
(se não substitutivo, pelo menos subsidiário, das redes familiares, muitas das quais vivem 
longe – v.g. em caso de mobilidade geográfica). Desta forma, a integração permanece muito 
importante, mas as formas como são construídos os papéis diferem das tradicionais. Os 
indivíduos distanciam-se das expectativas da família de origem (por exemplo, e no caso das 
mulheres, relativas ao casamento, ter filhos, ter uma vida emocional e familiar «estável») e 
ensaiam modos alternativos de estar na vida privada. Mesmo quando se encontram dentro da 
norma (conjugalidade heterossexual, com ou sem filhos), vivem os papéis de modo 
alternativo: por exemplo, e no caso das mulheres, não existe uma adesão plena ao papel 
tradicional de «mãe» (com secundarização da vida profissional e mesmo conjugal). Em 
reverso, estas mulheres distanciam-se desses aspectos mais tradicionais, abrindo espaço para 
desenvolver outros papéis: conjugais (incluindo a vida sexual do casal), profissionais. Assim, 
o seu modo de experiência caracteriza-se por uma forte integração em grupos e identidades 
(ainda que não os tradicionais), associada a uma construção alternativa dos modos de estar 
nos papéis. 
O mesmo acontece no masculino. Os homens com este tipo de experiência distanciam-
se de papéis tradicionais, como o de «pai de família provedor», sem contudo renunciar ao seu 
desempenho. Pretendem viver esses papéis de forma alternativa à tradicional: são homens que 
partilham a licença parental e secundarizam a carreira em favor da paternidade, por exemplo. 
Igualmente, são homens para quem os scripts sexuais de género são menos rígidos. Aquilo a 
que no senso comum se chamaria «homens que pensam como mulheres». Este é pois um tipo 
de experiência mais igualitária em termos de género. 
Estratégia: diversificada 
Tal como acontece no tipo 3, esta modalidade da experiência caracteriza-se por 
estratégias diversificadas, nas diversas dimensões da vida: pessoal, familiar, profissional, 
sexual. Desde cedo se desenha uma forte identidade-recurso, alimentada pela consciência e 
mobilização de variados atributos: físicos (como a magreza ou a aparência); de personalidade 
(como a extravagância, a originalidade, a ousadia, a iniciativa) e relacionais (saber «fazer 
conversa», saber «ler e enviar» os sinais «certos», nos momentos «certos»). Os indivíduos 
                                                 
71
 Transversal a outros tipos de experiência, este factor estrutural torna-se particularmente importante nos tipos 5 
e 6. 
Indivíduo e Sexualidade: a construção social da experiência sexual         Verónica Policarpo 
328 
 
fazem uso das competências adquiridas ao longo da vida, noutras esferas e através de 
acontecimentos específicos da sua biografia (por exemplo, viajar muito; ter tido uma 
experiência de prazer sexual muito cedo) para «ganhar vantagem» sobre os outros 
«jogadores» em campo (competidores), v.g. nas conquistas. Em alguns casos, uma forte 
identidade-recurso surge associada a uma forte identidade-integradora: por exemplo, quando, 
apesar da diversificação de parceiros, o cônjuge é recrutado entre os amigos de infância.  
Esta forte identidade-recurso e respectiva diversificação da acção individual são, 
porém, contrabalançadas pela persistência de representações tradicionais. Aquelas assumem 
significados ambíguos. Vejamos o caso da «virgindade», cuja relevância se conjuga 
diferentemente no feminino e no masculino. Para as raparigas, por um lado «ser virgem» é um 
valor (nomeadamente para a família); por outro, «ainda ser virgem» constitui uma 
desvalorização, significa ser «inexperiente», «ser igual às outras», «não se destacar». Para os 
rapazes, este segundo ponto é o principal: «ainda ser virgem», à medida que se avança na 
idade, constitui uma falha na virilidade e articula-se quer com a competição e afirmação inter-
pares («ser o último» a ter relações sexuais, entre os amigos, desvaloriza o indivíduo perante 
estes), quer com a angústia da performance («sair-se bem», conseguir ter erecção e orgasmo). 
Um dos aspectos fulcrais na construção plural da experiência sexual é, assim, a gestão desta 
transição de valores tradicionais para outros mais individualizados, em que o acento é 
colocado principalmente no prazer e na realização individuais. 
A diversificação de estratégias que caracteriza este modo de experiência passa também 
pela definição de múltiplas finalidades, que podem ir desde a conquista do par «mais 
cobiçado», a ter bebidas grátis nas discotecas, «deixar de ser virgem» ou, mais 
frequentemente na vida adulta, ter uma relação amorosa duradoura. Além disso, ao longo da 
trajectória, estes indivíduos percebem a vida sexual como um contexto de concorrência, em 
que há que aproveitar e até promover novas oportunidades, tomando a iniciativa. Para isso, 
estão dispostos a investir na melhoria dos seus atributos (ou seja, a aperfeiçoar os seus 
recursos). Isto aplica-se não apenas à vida íntima, mas a outros domínios, como a vida 
profissional. Da gestão eficaz das diversas identidades-recurso (profissional, pessoal, sexual) 
e finalidades depende a construção de uma experiência sexual diversificada, em termos de 
estratégia. 
Subjectivação: padrão ou problematizada 
Até aqui, este tipo situa-se nas zonas de maior individualização da experiência: 
integração alternativa e estratégias diversificadas. Porém, o mesmo não acontece no que 
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respeita à subjectivação. É neste ponto que a persistência dos referentes tradicionais, já 
mencionados, mais se fazem sentir. Não sendo o eixo mais decisivo para definir este tipo de 
experiência, ele é no entanto indispensável para a compreender.  
Pode assumir duas modalidades. Numa, a subjectivação permanece um eixo obscuro, 
não transparecendo reflexividade por parte dos sujeitos, suficiente para aderir a modelos 
alternativos, quer institucionalizados (v.g. políticos, feministas, etc.), quer culturais não 
institucionalizados (v.g. pressão para uma maior igualdade nas relações de género). Na 
experiência destes indivíduos sobressai uma grande naturalização de tudo o que lhes acontece, 
quer em termos sexuais, quer noutras áreas da vida. A reflexividade é baixa ou quase nula. Os 
discursos revelam frequentemente contradição, sem no entanto serem alvo de 
questionamento: por exemplo, um discurso que valoriza a independência das mulheres 
coexiste com o ideal de «conjugalização da felicidade», de uma relação «para toda a vida». 
Dois ideais que, apesar de não serem incompatíveis, se conjugam na prática em desfavor das 
mulheres, pois é à sua custa que se faz, principalmente, e ainda nesta geração, o «trabalho do 
amor» (Torres, 2000). Do mesmo modo, essa valorização da independência entra em 
contradição com a falta de controlo que o sujeito admite ter na sua vida privada e íntima, 
atribuindo à «falta de sorte», ao «azar», os seus fracassos. Sem reflectir sobre si próprio e a 
sua acção, o indivíduo não se distancia dos papéis aos quais adere, definindo-se por uma 
identidade padrão. Nesta, a independência sobressai como o valor que mais pode contribuir 
para um possível distanciamento do sujeito face às suas identidades integradora e recurso. A 
nível económico, mas também no que respeita ao estilo de vida, principalmente no feminino, 
estes indivíduos não prescindem da independência como factor constitutivo da identidade. 
A subjectivação pode, noutros casos, assumir uma modalidade problematizada, 
sempre que da parte do indivíduo existe reflexividade a respeito da própria experiência, mas 
num universo de práticas que são, elas mesmas, limitadoras dessa subjectividade. É o caso das 
mulheres que, quer na infância, quer na juventude, quer ainda no casamento, se sujeitam a 
posições subordinadas, com base no género e na idade: por exemplo, quando são pressionadas 
para ter relações sexuais antes do tempo que elas mesmas escolheriam e cedem; ou quando, 
uma vez iniciada a vida sexual, não «conseguem recusar-se» a ter relações sexuais com novos 
parceiros, a partir do momento em que estes sabem que elas «já não são virgens». É também o 
caso dos homens que, na juventude sentindo-se em desvantagem no que percebem ser um 
«mercado» sexual, resolvem estrategicamente melhorar os seus atributos (físicos, de 
conversação), com vista à melhoria das suas capacidades de «conquista». Ou para quem a 
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performance sexual constitui objecto de angústia. Aderem assim a uma definição persistente 
da masculinidade: a do «macho conquistador», infalível no seu desempenho. Estes indivíduos 
não conseguem distanciar-se de uma forte identidade-integradora tradicional de género – a de 
mulher que «deve estar disponível» para os homens; a de homem que «deve sempre conseguir 
uma performance óptima». No entanto, ao reflectirem sobre a sua experiência, esta é 
reapropriada como aprendizagem, transformada em elementos que lhes permitem construir-se 
de forma positiva. Ao longo da vida, vão oscilando entre uma condição de género mais 
tradicional e a emancipação em relação à mesma. Em termos de valores, não se identificam 
com os tradicionais, o que gera conflitos entre práticas e representações. Em casos limite, as 
rupturas como forma de resolução de insatisfação (amorosa, sexual) ilustram este movimento 
de vai e vem entre papéis mais tradicionais e um distanciamento em relação aos mesmos, 
legitimado pela adesão ao modelo cultural da «autenticidade». Por um lado, não aderem a 
modelos alternativos (por exemplo quando não conseguem recusar-se a ter relações sexuais, 
ou quando decidem preservar a relação, gerindo a sós a sua própria insatisfação relacional e 
sexual). Por outro, submetem a sua experiência a reflexividade, procurando não desistir do 
direito a usufruir da felicidade. 
Individualização, representações e práticas sexuais 
Este tipo de experiência caracteriza-se por uma forte individualização dos sujeitos, 
nomeadamente no que respeita à independência económica, vista como um passo decisivo 
para a autonomização e conquistada por via do trabalho profissional desde cedo – geralmente 
assim que terminados os estudos superiores, por vezes ainda antes. A importância atribuída à 
independência económica e autonomia é enquadrada por processos de mobilidade social 
ascendente ou estável. No caso das mulheres, a mobilidade ascendente relaciona-se na 
tendência de feminização do ensino superior e, consecutivamente, do mercado de trabalho, 
que Portugal atravessa nas últimas décadas do século XX e início do século XXI (Rosa e 
Chitas, 2010: 33-34). É para elas que a carreira profissional assume uma importância maior, 
porque lhes garante independência económica e autonomia (outrora impossível a solo), mas 
também porque constitui uma fonte de realização pessoal. Porém, ao contrário do que 
acontece com algumas experiências masculinas, não marca a sua agenda sexual (vide ideal-
tipo 3). 
A independência económica é determinante para a conquista da autonomia: sair de 
casa dos pais, seja para estudar na Universidade, em cidade longínqua (situação mais 
frequente), em casa de amigos, residências de estudantes, de familiares (tios, primos), 
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constitui sempre um passo sem retrocesso na construção da possibilidade (e capacidade) de 
tomar decisões individualmente. Este processo é acompanhado de um outro, de 
destradicionalização (de Beer, 2007): os indivíduos não seguem as expectativas da família de 
origem ou outros actores que vão sendo protagonistas da sua vida (por exemplo, casar, ter 
filhos, ficar a viver na aldeia ou vila, no fundo reproduzir em parte a vida da geração 
anterior). Antes tentam inaugurar novos estilos de vida, possíveis devido a um forte 
investimento escolar, primeiramente e, de seguida, profissional.  
Observa-se uma individualização relativa da sexualidade: se por um lado ela é visível 
em indicadores como o número de parceiros e a valorização do prazer individual, por outro 
verificam-se contradições ao nível das representações e valores, nomeadamente na primeira 
fase da vida (juventude). Um maior grau de autonomia nas opções e práticas sexuais é assim 
construído ao longo de um caminho representado como aprendizagem, em conflito (declarado 
ou não) com as normas vigentes e as expectativas relativas ao comportamento. 
Encontramos neste tipo homens e mulheres que não se diferenciam em termos de 
indicadores de diversificação da sexualidade, o que aponta para uma experiência de género 
mais igualitária (este é o tipo em que menos se faz sentir o duplo-padrão). Uns e outras 
tiveram ao longo da vida entre 20 e 30 parceiros. Vivem em relações conjugais, mas não 
institucionalizadas (v.g. pelo casamento). As mulheres podem encontrar-se a solo, os homens 
não (aqui, sim, encontramos uma diferença de género no «mercado» sexual). Auto-declaram-
se heterossexuais e desejam preferencialmente indivíduos de sexo diferente (embora alguns 
tenham tido experiências com parceiros do mesmo sexo, e os que não tiveram não excluam 
essa possibilidade). A sua trajectória sexual revela grande diversificação de parceiros, mas 
apenas nos períodos em que não estão em relação conjugal (antes ou nos intervalos). Revela 
também uma grande diversificação de práticas, fora e dentro da relação conjugal. Porém, esta 
constitui o horizonte ideal, fonte de realização pessoal e sexual.  
Para as raparigas, as primeiras relações sexuais têm lugar ou relativamente cedo, face 
à média da sua geração (por exemplo, aos 14 anos, quando a média da sua geração é de cerca 
de 19), quando são pressionadas pelos parceiros; ou mais próximas dessa média (por exemplo 
20 anos), quando são elas que protagonizam o «arranjo do momento certo». Os parceiros são 
geralmente rapazes mais velhos (entre 5 a 10 anos) e com os quais têm uma relação de 
amizade, flirt ou namoro, nem sempre longa. O estatuto deste parceiro nem sempre é 
definido: pode surgir como o mais desejado para aquele momento, mas alguém com quem 
não existe nem passado nem futuro. Em qualquer dos casos, constitui a oportunidade ansiada 
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de «perder a virgindade». Para os rapazes, é geralmente uma conhecida ou «amiga» (na 
acepção superficial do termo), das «parceiras disponíveis» no momento mas por quem não se 
está apaixonado nem muito interessado. Experiência circunscrita a uma única vez ou pouco 
mais, constitui também a oportunidade ansiada de «perder a virgindade». 
Ao longo da vida, estes indivíduos contabilizam cerca de 20 a 30 parceiros sexuais. 
Este valor é elevado, se pensarmos que, na sua geração, declaram 10 ou mais parceiros ao 
longo da vida apenas 3,1% das portuguesas e 14,9%, dos portugueses (Cabral et al., 2010: 
67). Esta diversidade pode incluir parceiros de ambos os sexos, principalmente entre 
mulheres, numa atitude experimentalista, motivada pela busca do prazer e da experiência, e 
não pelo sentimento amoroso ou paixão.  
No geral, porém, trata-se de uma experiência que se caracteriza pela monogamia 
sequencial: ou seja, estes indivíduos têm diversos parceiros, mas sempre um de cada vez, 
sendo a fidelidade um valor muito importante. Do conjunto total de parceiros, destacam as 
relações «significativas», aqueles com os quais tiveram uma relação de amor e/ou paixão mais 
intensa. O modo de obter estes parceiros é diversificado, mas centra-se sobretudo na rede de 
relações próximas, principalmente no início da vida sexual: amigos, colegas, professores, 
antigos namorados. Os bares e as discotecas podem também ser locais de encontro, mas essa 
não é a regra. Tomam a iniciativa do contacto, fazendo uso dos seus múltiplos recursos, como 
a conversa («saber falar bem») ou o olhar. No geral, têm comportamentos sexuais «seguros», 
recorrendo ao uso de preservativos em caso de novos relacionamentos, dos quais só 
prescindem com o tempo de relação. 
A diversidade de parceiros é acompanhada da progressiva diversidade de práticas: 
iniciando-se pelo sexo coital, em que a penetração nem sempre é vivida com prazer nem o 
orgasmo atingido, vão progressivamente aprendendo a explorar o seu corpo, procurando 
activamente o prazer: sexo oral, jogos sexuais e sexo anal são exemplos dessa diversificação 
de práticas. Para as mulheres, a dissociação entre penetração e orgasmo, presente no início da 
vida sexual (v.g. quando as relações sexuais têm lugar mais cedo e sob a pressão de parceiros 
mais velhos), é ultrapassada à medida que aumenta a experiência e, quando em relação, o 
tempo em comum. Existe, porém uma hierarquia, assim como normas associadas a estas 
práticas. Por exemplo, o sexo oral e, principalmente, anal nunca são práticas comuns numa 
primeira relação sexual, mas apenas quando se tem mais «confiança» e «intimidade». A cada 
novo parceiro, a primeira relação sexual tem lugar, em regra, a partir do segundo ou terceiro 
encontro, podendo contudo acontecer imediatamente no primeiro. A norma do orgasmo está 
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muito presente: sempre, ou quase sempre, homens e mulheres declaram atingi-lo, como marco 
de uma relação satisfatória. Porém, a penetração continua a ser central na definição da própria 
relação sexual. Do mesmo modo, a «perda da virgindade» continua muito presente nos 
discursos como um marco de iniciação sexual, umas vezes vivido como planeado, outras 
vezes sob pressão (v.g. dos parceiros). Estes factores indicam a persistência de representações 
tradicionais, que entram em conflito com a sua experiência diversificada e valores abertos. 
Quanto à frequência, ela depende essencialmente do facto de estar em relação: são os 
indivíduos em relação (conjugal) quem declara maior frequência e regularidade de práticas, 
em contraste com os que têm relações esporádicas ou parceiros ocasionais, que podem estar 
vários meses sem actividade sexual (nos interregnos das relações). Este indicador, tal como o 
valor atribuído à fidelidade ou a monogamia sequencial, remetem indirectamente para a 
persistência de elementos relacionais, numa sexualidade predominantemente individual. A 
frequência, intensidade e satisfação com as relações sexuais não diminui durante os períodos 
de gravidez, nem com o nascimento e desenvolvimento dos filhos. Estes não surgem como 
impedimentos à relação sexual intensa do casal, que se reserva tempos e lugares exclusivos 
para promover a manutenção do desejo. Porém, tal como acontece noutros tipos de 
experiências, o tempo de relação exerce o seu efeito de desgaste – não tanto pelo desinteresse 
feminino, como é tradicional (Bozon, 2002), mas pelo masculino (com eventuais relações 
extra-conjugais ou tentativas).  
Em suma, a busca activa do prazer como forma de auto-conhecimento e realização 
pessoal caracteriza este tipo de experiência, acompanhada de uma diversificação de parceiros, 
cenários e práticas. Mesmo no quadro da relação conjugal, sendo esta longa ou não, a 
sexualidade é representada como estando «ao serviço» do prazer do indivíduo, e não 
principalmente do casal. Trata-se assim de uma sexualidade individual e não relacional, 
vivida quer no masculino, quer no feminino. É um tipo de experiência em que existe uma 
maior igualdade de género e em que a importância atribuída à sexualidade é grande. É 
principalmente explicada pelas lógicas da integração e estratégia: de forma a realizar-se 
pessoal e sexualmente, o sujeito desenvolve modos alternativos de integração em papéis e 
estratégias de diversificação do prazer. O grau de reflexividade é baixo ou médio, conduzindo 
a identidades padrão ou, mais frequentemente, problematizadas. Encontramos aqui 
preferencialmente indivíduos em relações conjugais com baixo grau de institucionalização 
(v.g. uniões de facto), ou a solo, heterossexuais. 
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Tipo 5: Experiência «ambivalente»  
«Acho que já estou sozinha há muito tempo. E neste momento acho que preciso também de ser mais 
pró-activa e de procurar algumas pessoas, procurar envolver-me e interessar-me por outras pessoas. 
Porque de outra forma a vida também acaba por ficar um pouco empobrecida.» Sandra 
«Choca-me eu própria me ter negado e me estar a negar a sexualidade, olhar para mim como um ser 
assexual, e vou fazer um esforço proactivo para poder voltar a olhar para mim como um ser sexual, 
porque faz-me muita falta.» Madalena 
 
O quinto tipo-ideal caracteriza-se por um nível médio de individualização e por um 
nível médio também nos três eixos da acção individual: uma integração marginal, estratégias 
ocasionais ou ad hoc e uma identidade problematizada. Ele situa-se numa zona de 
experiência ambivalente, na medida em que os indivíduos tendem para uma experiência 
sexual mais diversificada, mas em conflito com normas e valores tradicionais que 
permanecem no seu horizonte de referência – por influência da educação na família de 
origem, da religião ou outro factor. A ruptura com estes valores e normas faz-se num 
equilíbrio precário, em que se oscila entre um extremo controlo dos actos individuais e a 
perda total do mesmo, provocando uma reflexividade que faz com que o sujeito problematize 
a sua identidade, não conseguindo porém atribuir à sua experiência um significado singular. 
Esta é uma experiência feminina, ilustrada na figura que se segue. 
 
Figura 7. Tipo 5: Experiência sexual «ambivalente» 
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Integração: forte e marginal 
Este tipo de experiência sexual caracteriza-se por uma integração forte na família de 
origem, nomeadamente com as mães, irmãs e outros elementos femininos (tias, primas). A 
integração é também muito forte, ao longo do crescimento, nos grupos de pares: na escola, na 
igreja, no desporto, estes indivíduos reproduzem à medida que crescem uma rede de apoio 
que tiveram na família de origem (mesmo que personificada numa única pessoa). É forte a sua 
integração religiosa, cívica ou política: participam, quer na juventude, quer ao longo da vida, 
em actividades diversas. Conforme o meio social de origem (mais ou menos favorecido, 
classes médias-altas ou meios operários) e uma experiência urbana ou suburbana, essas 
actividades orientam-nos para determinados estilos de vida: culturas suburbanas como a 
gótica, participação em grupos católicos praticantes (retiros, campanhas contra o aborto), 
actividade política e partidária.  
Em adultos, é muito forte a integração profissional: a carreira ocupa um lugar central 
na identidade, quer efectivo, quer desejado. Porém, a adesão aos papéis e valores desses 
grupos é relativizada: por exemplo, um indivíduo católico com forte participação no seu 
grupo religioso distancia-se da posição oficial da Igreja sobre o preservativo, na medida em 
que esta entra em conflito com os seus valores pessoais e, também, como exercício da sua 
liberdade individual. Do mesmo modo, a forte integração no grupo de pares leva à 
interiorização da norma da «necessidade de perda da virgindade», à qual as raparigas 
resistem, distanciando-se do papel de género para si prescrito pelo grupo (em conflito com o 
prescrito pela família de origem, que valoriza a manutenção da «virgindade», pelo menos até 
ao «momento certo», ou seja, um momento pleno de significado).  
Por outro lado, estas mulheres partilham valores convencionais no que respeita à 
sexualidade, nomeadamente a sua associação aos afectos; a exclusividade sexual e amorosa; a 
importância inegociável da fidelidade conjugal; e a importância da confiança como elemento 
fundador de uma relação. Assim, o seu modo de integração é essencialmente marginal: se por 
um lado é ditado por uma forte integração nos grupos sociais em que se inserem (família, 
amigos, profissão, grupos cívicos, religiosos e políticos), por outro essa integração é vivida 
com algum distanciamento, ou mesmo em conflito, com os papéis prescritos nesses grupos. 
Estratégia: ocasional ou ad hoc 
As estratégias desenvolvidas visam o extremo controlo das condições que rodeiam a 
sexualidade. Estas podem ser «higiénicas» (por exemplo, apenas ter relações sexuais com 
preservativo e com pessoas que se sabe, v.g. por exames prévios, não terem contraído IST‘s) 
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ou morais (por exemplo, esperar para ter as primeiras relações sexuais com alguém 
«especial»). A identidade-recurso é fraca: os indivíduos não tendem a referir os seus próprios 
atributos, que os colocam em vantagem no «mercado sexual». Por exemplo, representam-se 
com poucos atributos físicos (pouco atraentes), como alguém que «sempre teve poucos 
namorados», que sempre teve que ser «arrastada» ou «levada» pelos outros às situações de 
índole sexual.  
Já no que respeita às finalidades, duas ressaltam no seu discurso: «deixar de ser 
virgem» (ou, simetricamente, «manter a virgindade») e «ter prazer». A primeira torna-se 
particularmente importante e o indivíduo tudo faz para manter o controlo total da planificação 
e gestão desse momento, sobre-estimando-o como marco da vida sexual. O significado a ele 
atribuído (pretende-se que seja, senão «perfeito», pelo menos o «mais adequado») surge 
associado a um forte investimento escolar (entrada na universidade) e profissional 
(autonomização pelo trabalho pago) e implica o adiamento das primeiras relações sexuais 
para idades mais tardias em relação à média da respectiva geração. Enquanto mais de metade 
das mulheres desta geração (cerca de 57%) tem a sua primeira relação sexual entre os 14 e os 
18 anos (Ferreira e Cabral, 2010: 244), nesta modalidade da experiência as primeiras relações 
com penetração ocorrem depois dos 19 anos (conforme 40% das mulheres da respectiva 
geração).  
Paradoxalmente, por vezes a tentativa de manutenção absoluta do controlo resulta 
numa perda do mesmo: algumas mulheres acabam por ter as primeiras relações sexuais (com 
penetração) em condições que ultrapassam a sua escolha, por exemplo sob o efeito do álcool, 
em locais e com parceiros não planeados e que não se voltam a encontrar. Uma situação 
diferente é aquela em que o extremo controlo redunda num esvaziamento da própria 
experiência. Quer isto dizer que a máxima planificação é representada como o «cumprimento 
de uma tarefa», mas não na sua dimensão erótica. Em contraste com a situação anterior, aqui 
os parceiros são cuidadosamente escolhidos, por exemplo amigos de há muito tempo, assim 
como o local, o momento e as condições. Tudo é racionalmente planeado de forma a manter o 
controlo, mas esvaziado do ponto de vista emocional.  
À medida que o seu grau de autonomia se consolida, nomeadamente a partir do 
momento em que saem de casa dos pais e ganham independência económica, outras 
finalidades e recursos emergem no seu discurso. Quanto às finalidades, ganha importância 
diversificar a experiência (aumentar o número de parceiros, de práticas, de oportunidades), 
incluindo as formas de obter prazer. Estas finalidades são garantidas por diversos tipos de 
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recursos, não sexuais, como sejam as competências relacionais e afectivas: capacidade de 
escutar o outro, de o acompanhar emocionalmente, de fornecer cuidados. Neste caso, como 
noutros (mas com significados diferentes), as fronteiras entre amizade e sexo esbatem-se: 
passa-se de um a outro com ou sem afectividade, em relações mais superficiais, com fraco 
grau de compromisso. Outros tipos de recursos surgem como relevantes: saber ler e escrever, 
por exemplo, revela-se importante para a exploração de novas formas de prazer, através da 
literatura erótica. Saber dançar revela-se determinante para conhecer novos parceiros e 
seduzir, ou deixar-se seduzir. Estar fortemente integrada em grupos (de amigos, cívicos, 
outros) garante companhia, aumenta o capital social e o acesso a novos parceiros. 
Porém, estas estratégias são desenvolvidas de forma ad-hoc ou ocasional: o indivíduo 
luta para reconstruir a sua vida sexual. Os seus recursos estão limitados, em função de 
circunstâncias diversas: ser mãe solteira com um filho pequeno; depressão e falta de desejo; 
mudanças profissionais; crises conjugais. Estas estratégias ocasionais são pois formas de os 
indivíduos contornarem as suas limitações em termos de recursos (por exemplo, desenvolver 
uma escrita erótica, como forma de lidar com a falta de desejo conjugal). 
Subjectivação: identidade problematizada 
No eixo da subjectivação, este modo de experiência caracteriza-se pela ambivalência, 
que atravessa representações e práticas da sexualidade: o indivíduo oscila entre uma 
identidade padrão, confortavelmente definida pelos grupos nos quais se integra; e a sua 
contestação, na medida em que ela não serve para descrever as suas próprias experiências. 
Estas induzem uma reflexividade que explica a sua identidade problematizada. Por um lado, 
questiona-se sobre a pertinência dos valores e práticas associadas aos papéis que desempenha, 
face à própria experiência; por outro, é incapaz de se distanciar completamente deles, 
desenvolvendo identidades alternativas. Este processo é caracterizado por um vai-e-vem e 
pela instabilidade, em diversas fases da vida. Por exemplo, quando uma rapariga, durante a 
juventude, se recusa a ter relações sexuais com penetração, por não se sentir «preparada», ela 
distancia-se do script hegemónico da sua geração, que pressiona para a iniciação sexual. Ao 
mesmo tempo, porém, a resistência a este script tem as suas raízes na persistência de um outro 
script hegemónico, mais tradicional e da geração anterior: o que prevê para as raparigas a 
manutenção da «virgindade» até ao casamento. A identidade reflexiva forma-se nesta 
ambivalência, num território desabitado no qual o indivíduo se posiciona de forma oscilante 
face a propostas contraditórias. 
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Ao longo da trajectória, esta problematização dos papéis e, consequentemente, da 
identidade vai-se contudo fazendo, com avanços e recuos. Por exemplo, uma mulher jovem 
que decide interromper voluntariamente uma gravidez por não se encontrar numa fase da vida 
profissional que lhe pareça adequada à maternidade distancia-se dos papéis familiares 
tradicionais, em que «ser mãe» se sobrepõe às restantes dimensões da identidade feminina. 
Adere, não sem sofrimento e angústia, a um modelo de autenticidade, segundo o qual ela 
«deve fazer o que sente que é melhor para si», valores alternativos aos tradicionais. Do 
mesmo modo, quando uma mulher termina uma relação amorosa porque considera que o seu 
parceiro não é o companheiro de que precisa, independentemente da realização sexual que 
continue a obter da relação, distancia-se do papel tradicional que prescreve para as mulheres a 
tarefa de manutenção da relação; porém, quando volta a ter relações sexuais com esse 
parceiro, aceitando a sua falta de apoio e ciúme, submete-se a um outro lado desse papel 
feminino, bem descrito no conceito de dominação masculina (Bourdieu, 1999). Isto acontece 
principalmente quando os horizontes profissionais são pobres ou se encontram em fase de 
estagnação (cruzando-se aqui outras variáveis, como a fase do ciclo de vida, o facto de se ter 
ou não filhos, de que idade, entre outros). Mesmo nestes casos, aspiram a uma vida 
profissional preenchida e realizada e não pretendem subjugar esse projecto à sua vida 
amorosa-sexual. 
Quando a dimensão profissional é claramente dominante, não se observam os mesmos 
indicadores de dominação masculina. Pelo contrário, é a mulher que impõe (mesmo sob o 
disfarce da «negociação») calendários e geografias: de vida, relação e também sexuais. 
Porém, isto surge como o fruto «natural» de uma carreira bem sucedida a que não se pode 
dizer «não», o que revela a força de uma outra injunção social: a do sucesso profissional e 
destaque individual, pela realização de «grandes feitos». O custo em termos pessoais desta 
experiência é sentido como algo inevitável, mas também com angústia. Por isso, estas 
mulheres gerem a sua experiência com um tipo de reflexividade que as leva a distanciar-se de 
alguns papéis convencionais (v.g. mãe, esposa, filha) mas a aderir fortemente a outros (v.g. 
profissional bem sucedida). A sua é pois uma identidade problematizada, na medida em que 
não chegam a construi-la de um modo singular, à margem das injunções principais que as 
circundam. 
Individualização, representações e práticas sexuais 
Nesta modalidade da experiência, feminina, encontramos um perfil de 
individualização forte em algumas dimensões, nomeadamente no que respeita à 
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independência económica, quer em relação à família de origem, quer em relação aos cônjuges 
ou outros actores sociais relevantes. Desde muito cedo (20 anos, às vezes menos), estes 
indivíduos trabalham (mesmo antes de terminarem os estudos) ou têm outros rendimentos 
(v.g. bolsas de estudo) que lhes permitem sustentar-se. Assim que têm oportunidade, saem de 
casa dos pais (cedo em relação à média da sua geração) e constituem um novo agregado 
doméstico, de início unipessoal, mais tarde podendo entrar em conjugalidade. Saem para 
viver sozinhos e «conquistar a sua independência» ou privacidade, que potencia a 
diversificação da experiência sexual (nos meios sociais de origem menos favorecidos, as casas 
pequenas com muitos residentes dificultam uma exploração individualizada do corpo). A 
saída de casa dos pais representa um momento de importante ruptura biográfica, mais ou 
menos precoce, que define o seu perfil de individualização. 
Quando em relação, os cônjuges/companheiro/as ajustam-se às suas necessidades e 
calendários, muitas vezes ditados pela vida profissional. O modo de coesão conjugal faz-se 
predominantemente por autonomia (Kellerhals et al., 2004), sendo que a independência 
económica é representada como fundamental para a vida sexual: na sua ausência, estas 
mulheres sentem um enfraquecimento da sua posição, que representam como uma das origens 
da eventual perda de interesse e desempenho sexuais.  
Tal como a independência económica, o seu grau de autonomia é forte, revelando-se 
na forma como são tomadas decisões importantes – quando possível e necessário, de modo 
negociado, mas no geral de modo individual. Avançam sozinhas para decisões relativas a 
dimensões da vida muito diversas, desde a mudança de país com fins escolares/profissionais à 
realização de uma interrupção voluntária da gravidez. Esta autonomia tem, por vezes, por trás 
uma rede de suporte familiar, cujo apoio é decisivo na concretização das decisões. Por isso, e 
também porque a maioria destas «escolhas» são determinadas por condições estruturais que 
lhes são exteriores, nomeadamente de género e geracionais, o seu grau de emancipação é 
moderado. 
Este perfil de individualização (em termos económicos, de autonomia e emancipação) 
concorre para um determinado perfil de individualização da sexualidade, que classificamos 
como moderado. Ao longo da trajectória, estes indivíduos caminham no sentido de uma 
heterogeneização crescente, antes de mais em termos de contactos (grupos e cenários) que 
podem tornar-se oportunidades e recursos sexuais, v.g. de parceiros.  
O momento das primeiras relações com penetração é protelado, como acontece com as 
raparigas com forte projecto escolar (Almeida et al., 2004). Apesar do discurso escolarizado e 
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científico sobre o tema, persiste uma sobre-valorização latente do sexo vaginal com 
penetração, enquanto definidor da «relação sexual». Esta hegemonia da penetração como 
marco da iniciação sexual é transversal a outros tipos de experiências: «deixar de ser virgem» 
corresponde às primeiras relações com penetração, apesar de relações de grande intimidade e 
variados tipos de contacto sexual antecederem esse momento. Constitui também uma 
preocupação e uma finalidade a cumprir, racionalmente.  
Para o fazer, desenvolvem-se estratégias de forma específica e operacional (ad hoc), 
no quadro de um conjunto de valores em que o controlo é central: quando, com quem, onde, 
como. O «script das primeiras relações sexuais» é a um tempo cumprido (período de férias, 
com amigo ou conhecido tido como de «confiança» e com quem se tem relação afectiva, em 
casa de amigos ou dos próprios, após longa preparação e planeamento) e reescrito (na medida 
em que todos estes elementos concorrem para a manutenção do controlo por parte do sujeito, 
v.g. em termos higiénicos).  
Num outro cenário, este desejo de extremo controlo redunda paradoxalmente na sua 
perda. Estar à espera das «condições ideais», v.g. afectivas, significa por um lado uma forma 
de resistência às normas hegemónicas de entrada na vida sexualmente activa; por outro, expõe 
estas mulheres a mais riscos. O desejo de não prolongar mais esse momento (quando ocorre 
depois dos vinte anos) concorre para cumprir um script caracterizado pela falta de controlo 
por parte do sujeito: o parceiro é alguém que se conhece mal ou apenas numa noite e que pode 
nunca mais voltar a ver-se, os contactos são estabelecidos em lugares de diversão nocturna e 
sob o efeito do álcool, o lugar das relações sexuais não é planeado (v.g. o carro), sem desejo, 
prazer ou envolvimento afectivo, sem medidas de prevenção das IST‘s (uso de preservativo), 
levando a um desconcerto, quase pânico, posterior. 
O primeiro parceiro sexual não é pois o «namorado», mas alguém que, ou pertence à 
rede pessoal do sujeito (em quem se tem confiança, um «amigo»), ou se conhece 
ocasionalmente. No primeiro caso, e devido à extrema planificação do momento, o tempo que 
medeia entre o primeiro encontro e os primeiros contactos sexuais é elevado. Já no segundo 
caso ele é muito curto, chegando a sobrepor-se. 
Nesta modalidade da experiência, o número de parceiros sexuais ao longo da vida 
(entre 6 a 13) é ligeiramente mais elevado do que o das mulheres da respectiva geração: desta, 
apenas cerca de 8% tiveram 6 parceiros sexuais, ou mais, ao longo da vida
72
 (Ferreira e 
Cabral, 2010: 67). O número de parceiros está relacionado com o seu nível de instrução 
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 53,7% das mulheres nascidas entre 1963 e 1972 e 40,9% das mulheres nascidas entre 1973 e 1982 tiveram um 
único parceiro sexual ao longo da vida (valor claramente inferior ao dos homens, respectivamente 16,4% e 13%). 
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elevado (superior), que afecta a trajectória sexual das mulheres, no sentido de uma maior 
diversificação e, consequentemente, de uma maior individualização. 
É no entanto importante compreender a norma de contagem por trás destas 
declarações. Por um lado, uma perspectiva «higienista» estabelece essa norma de contagem 
nos parceiros com quem se teve contacto físico susceptível de transmissão de fluidos e, 
consequentemente, IST‘s. No entanto, esta definição não exclui a penetração como elemento 
central, devido ao modo como se vão diversificando as práticas: contactos sexuais deste tipo 
(v.g. sexo oral ou anal) tendem a seguir-se à penetração vaginal. Já a manipulação mútua dos 
genitais, com masturbação, tende a ser mais ignorada como elemento definidor das relações 
sexuais. Além desta perspectiva, as regras de contagem, como acontece com a maioria das 
mulheres, são enquadradas pela dimensão afectiva (é ponto assente que estas práticas se têm 
com «alguém de quem se goste minimamente»). Se isto é assim do ponto de vista das 
representações, já vimos que nem sempre as práticas lhe correspondem, v.g. nas primeiras 
relações sexuais.  
Se tivermos em conta o número de parceiros sexuais num período temporal mais 
recente, aquele baixa para valores próximos dos da respectiva geração: por exemplo por via 
da entrada numa relação conjugal, estas mulheres tiveram um único parceiro nos últimos 
cinco anos (tal como 82% das mulheres da respectiva geração; Ferreira e Cabral, 2010: 75) e 
mesmo ao longo do último ano (tal como 84% das mulheres da respectiva geração; Ferreira e 
Cabral, 2010: 80). Do mesmo modo, a diversificação de parceiros faz-se, neste caso, num 
momento específico da trajectória: entre a entrada na vida sexualmente activa e a entrada em 
conjugalidade (ou outro turning point significativo, como o nascimento de filhos). Podemos 
falar de uma monogamia sequencial, pois a diversidade de parceiros não significa gestão da 
sua simultaneidade. Estas relações foram exclusivas (monogâmicas) e sucederam-se no tempo 
(não simultâneas ou sequenciais). O multipartenariado, quando acontece, é muito breve e de 
transição (por exemplo, de uma relação para outra), ou corresponde a uma experiência de 
risco calculado que não traz auto-realização e que leva ao final da relação anterior. 
Quanto às práticas, existe uma nítida diversificação ao longo do tempo, com a 
intensificação da vida sexual. Iniciando-se por toques progressivos, até às relações sexuais 
sem penetração, toque mútuo dos genitais, o sexo com penetração vaginal constitui um marco 
na trajectória sexual destas mulheres. O sexo oral faz parte do repertório, embora seja pouco 
referido. Menos frequente é o sexo anal, que aliás permanece de todas a prática sexual menos 
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difundida na população portuguesa, apesar do seu incremento geracional
73
. Não são 
declaradas práticas sexuais com mais do que uma pessoa ao mesmo tempo (a três, em grupo). 
Não existe experiência de formas de sexo pago (prostituição ou de outro tipo), quer activo 
(pagar) quer passivo (vender). Não existe consumo de pornografia, o que confirma a menor 
prevalência destas práticas nos indivíduos do sexo feminino. Mas existe uma forte 
componente erótica, nomeadamente plasmada em formas artísticas, como a literatura ou o 
cinema. A escrita erótica surge como um exemplo de uma estratégia resiliente para lidar com 
a falta de desejo sexual ou o desinteresse pelas relações sexuais conjugais.  
Na escrita, tal como na leitura erótica, o sujeito realiza-se ao nível das fantasias. Aqui, 
existe disponibilidade e um espaço largo para integrar diversos elementos: observar outros, ter 
relações sexuais com mais do que uma pessoa ao mesmo tempo, ou com alguém do mesmo 
sexo, experimentar novos acessórios eróticos. O sonho é uma dimensão importante deste tipo 
de experiência, o reverso da insatisfação com o estado da vida sexual actual, representada 
como pobre ou adormecida. O sujeito projecta-se na dimensão da fantasia: de forma mais 
concreta (ser dominada e/ou amarrada, etc.) ou romantizada (aspiração a conhecer alguém 
com quem ter uma relação e, assim, não estar só), estes desejos expressam o inconformismo 
destas mulheres com uma vida sexual que consideram abaixo das suas expectativas, inferior à 
que já tiveram antes, e a vontade de transformar essa situação. Por um lado, esse espaço pode 
simbolizar a restrição da experiência feminina a um campo «seguro» e que maximiza a sua 
natureza privada, perpetuando assim a dicotomia feminino/privado, versus masculino/público 
e, desta forma, a dominação masculina e respectivas desigualdades de poder. Por outro, pode 
representar, pelo uso que lhe é dado, precisamente um espaço de emancipação dessas 
dicotomias restritivas e persistentes. Articulado com a forte individualização, nomeadamente 
económica e profissional, as fantasias eróticas cristalizam, num universo paralelo, uma 
individualização moderada da sexualidade.  
Esta revela-se também no lugar atribuído à masturbação, realizada desde cedo (cerca 
dos 12 anos), com maior ou menor frequência conforme a fase da vida e a presença/ausência 
de parceiro. É sempre uma prática solitária, que tem lugar na cama, à noite, antes de 
adormecer, utilizando objectos como almofadas; ou no duche, utilizando o chuveiro. Ao 
longo da trajectória, a masturbação vai sendo utilizada de forma paralela à relação sexual com 
parceiros: trata-se de um uso individual, com o objectivo de obter prazer, a que não estão 
associados sentimentos de culpa. A frequência pode ser praticamente diária, em certas fases, 
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 Entre as mulheres, esta prática passou de 12,6% na geração dos 55-65, para 39,2% na geração dos 25-34, e 
29% na geração dos 35-44 anos (Ferreira e Cabral, 2010: 115-116). 
Indivíduo e Sexualidade: a construção social da experiência sexual         Verónica Policarpo 
343 
 
ou mais espaçada. Está associada ao facto de ter ou não um parceiro fixo e, em caso 
afirmativo, ao facto de haver ou não desejo por esse parceiro (v.g. cônjuge).  
Em suma, trata-se de um tipo de experiência feminina, por força das mudanças sociais 
que atravessaram as condições de vida das mulheres nas últimas décadas (escolarização, 
feminização do ensino superior e do mercado de trabalho, v.g. qualificado). A orientação 
íntima é predominantemente individual, mesmo quando se está em relação. A falta de vontade 
de «se satisfazer a si própria» é representada como o último dos indicadores de que algo vai 
mal na vida sexual. O indivíduo valoriza a sexualidade como forma de auto-realização, mas 
sente-se estagnado e preso a modos de vida tradicionais, que chocam com a sua experiência e 
vivência interna dos acontecimentos. São indivíduos que se auto-declaram heterossexuais, 
mas que não excluem a possibilidade de ter relações sexuais com pessoas do mesmo sexo, 
fantasiando a esse respeito. O nível da fantasia erótica é um traço distintivo deste tipo de 
experiência: o sujeito realiza nessa dimensão o que não consegue, por enquanto, na sua vida. 
Porém, trata-se de um sujeito «capacitado», que se propõe ele mesmo resolver proactivamente 
a situação de impasse em que se encontra, o seu modo ambivalente de acção.  
Tipo 6: Experiência «plural»  
«Tudo era mais ou menos permitido e possível, muito excitante, explorador, novo e sempre 
confortável.» Susana 
«Foi uma relação dramática por causa da diferença de idades, porque aquilo era um meio pequeno. 
Digamos que éramos amantes. Tivemos uma relação aberta, eu tinha outras pessoas. E ele também 
deveria ter, embora eu não chegasse a saber.» Eva 
 
O sexto e último tipo de experiência sexual caracteriza-se por uma integração 
alternativa, estratégias diversificadas e um tipo de identidade singular. Opõe-se 
simetricamente ao tipo 1: se este se define principalmente pelo eixo da integração, aqui é o da 
subjectivação que se torna decisivo para compreender o ideal-tipo – na sua busca pela 
autenticidade, o sujeito encontra na experiência sexual uma singularidade a partir da qual se 
define. Por outro lado, se o tipo 1 se caracteriza pela tradição, neste tipo 6 está representada 
uma maior diversidade e heterodoxia de valores e práticas, que o indivíduo gere de forma 
complexa. Por isso, este tipo de experiência pode ser descrito como «plural», no sentido em 
que, de forma mais extremada do que outros (v.g. tipo 2), ilustra o modo como o sujeito é 
confrontado com a necessidade de construir uma identidade singular, a partir de elementos 
plurais e contraditórios. Neste processo, a sexualidade ocupa um papel importante. Tal como 
acontece com o ideal-tipo anterior, trata-se de uma experiência maioritariamente feminina, o 
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que se explica pelo maior impacto que o afrouxamento das normas rígidas da moral sexual, e 
a consequente individualização da sexualidade, tiveram na vida das mulheres – uma vez que 
eram estas um dos alvos preferenciais de controlo por parte dos saberes-poderes, que definiam 
o masculino como a norma. 
Figura 8. Tipo 6: Experiência sexual «plural» 
 
 
Integração: fraca e alternativa 
Nesta modalidade da experiência, a integração dos sujeitos nos diversos grupos 
tradicionais de pertença é fraca e a adesão aos papéis por eles prescritos alternativa. Se isto 
acontece no presente, momento de chegada de uma trajectória, não foi contudo sempre assim. 
Na infância, juventude e início da idade adulta, a integração do indivíduo é forte, 
nomeadamente nos grupos de pares e cívicos, como sejam as organizações religiosas e 
políticas. No que respeita à família de origem, a integração pode ser forte ou fraca, mas em 
ambos os casos o indivíduo distancia-se sempre de papéis convencionais, já desde a 
juventude. Quer por serem autoritárias, caso em que se lhes opõem, não lhes reconhecendo 
autoridade; quer por serem comunicativas e abertas, mas igualmente sem autoridade; estas 
famílias não constituem um freio normativo e repressivo das condutas sexuais, desde a 
infância. Já a educação católica, vivida em grupo com os pares, assume para alguns grande 
importância na inibição do desenvolvimento sexual e do prazer, associados a sentimentos de 
culpa que só são alvo de reflexão no início da idade adulta. Em certos casos, esta influência é 
indirecta, fazendo-se sentir pela disseminação de valores conservadores que constrangem o 
Indivíduo e Sexualidade: a construção social da experiência sexual         Verónica Policarpo 
345 
 
comportamento, de forma difusa (v.g. pelo silêncio e embaraço que rodeiam as questões da 
sexualidade, pela falta de comunicação com a mãe sobre o tema).  
Quer os sujeitos que tiveram uma forte integração familiar, quer os que a tiveram 
fraca, têm em comum o facto de contestarem desde cedo as regras da moral dominante, 
também veiculada pelas famílias (católicas, integradas na classe média, com à-vontade 
económico). Um tal espírito de contestação das regras de conduta tradicionais atravessa a sua 
atitude ao longo da vida, também em relação aos grupos de pares que, na juventude, 
desempenham um papel opressor sobre o seu comportamento. Sejam de natureza religiosa 
(grupos de jovens católicos), política (juventudes partidárias) ou traduzam uma sub-cultura 
juvenil desafiadora dos costumes (por exemplo, fumando, bebendo e tomando drogas), estes 
grupos de pares exercem um forte controlo sobre o comportamento sexual dos jovens. Esse 
controlo pode ser directo, quando por exemplo, numa cidade de província, os jovens 
comentam a primeira relação sexual do sujeito, colando-lhe um rótulo estigmatizante. Pode 
também ser indirecto, através da pressão para um certo estilo de vida, em que o consumo de 
álcool e outras substâncias constitui um pano de fundo para a interacção com os pares e a 
iniciação sexual. A integração nestes grupos tem porém um papel fundamental, ao suprir, 
nesta fase da vida, a fraca integração noutras dimensões, v.g. escolar ou familiar, consoante os 
casos. No entanto, também a adesão aos papéis prescritos por tais grupos é atravessada, em 
dado momento, por um distanciamento crítico por parte destes indivíduos, levando-os a criar 
modos alternativos de os desempenhar. Este distanciamento é acentuado por determinados 
turning points, que se assumem como rupturas biográficas. Uma relação amorosa fora da 
norma da vida privada (por exemplo, uma relação secreta com homem muito mais velho e 
casado) ou a mobilidade geográfica de meios pequenos e fechados para cidades maiores e 
mais cosmopolitas (v.g. quando da entrada para a universidade).  
Ao longo da vida, a integração convencional em papéis familiares (cônjuge, mãe, pai, 
irmã, tia) é fraca ou mesmo nula, quando estes não chegam a ser assumidos, ou são 
reinventados: ainda que tendo relações duradouras e de compromisso em certas fases da vida, 
elas não são enquadradas por valores como a fidelidade/exclusividade, nem implicam 
necessariamente coabitação e partilha do quotidiano. Ao contrário do que acontece com 
alguns dos tipos anteriores, em que as relações amorosas e sexuais assentam em valores mais 
hegemónicos (fidelidade inegociável, monogamia ou exclusividade), aqui são enquadradas 
por valores não institucionais e contra-hegemónicos (não exclusividade, manutenção de 
relações simultâneas, amor por duas pessoas ao mesmo tempo). Situam-se assim fora da 
Indivíduo e Sexualidade: a construção social da experiência sexual         Verónica Policarpo 
346 
 
norma da vida privada, o que exige uma integração alternativa em papéis construídos à sua 
medida.  
Tal é possível graças à progressiva individualização em relação aos grupos primários. 
Esta faz-se em grande parte por via da forte integração na dimensão profissional, na vida 
adulta: o mais importante para estes indivíduos é «descobrir a sua vocação», sendo o trabalho 
uma forma de realização pessoal e de descoberta da singularidade. Esta relação intensa com a 
profissão, que encontrámos noutros tipos de experiência, ganha aqui um relevo especial, ao 
permitir o distanciamento do actor em relação aos papéis tradicionais, nos quais não se revê. 
Por isso, ela será fundamental para compreender o eixo da subjectivação. 
Estratégia: diversificada 
Neste tipo de experiência, os indivíduos têm estratégias diversificadas no que toca a 
vários aspectos: número e sexo dos parceiros, formas de entrar em contacto com estes, tipo de 
práticas, entre outros. A construção de uma identidade-recurso forte é, porém, o resultado de 
um percurso. Na infância e juventude, esta identidade é fraca: representando-se como 
«patinhos feios», a quem as «coisas acontecem» ou «vão acontecendo», vêem-se com poucos 
atributos, físicos ou de outros tipos, necessários para realizar objectivos, como conquistar 
parceiro/as ou ter relações sexuais. Na juventude, as suas estratégias são operacionais ou ad 
hoc, orientadas para objectivos concretos (por exemplo, ter as primeiras relações sexuais), 
mas no geral ao sabor dos acontecimentos externos. 
À medida que entram na vida adulta, a sua identidade-recurso torna-se cada vez mais 
forte. Ganham confiança nos seus atributos e estabelecem uma verdadeira «agenda» de 
finalidades ou objectivos: novas experiências, conquista de parceiros, procura activa do 
prazer, estabelecimento de relações «autênticas» e intensas. Para os concretizarem, convocam 
os meios necessários: uma melhor relação com o corpo permite-lhes a mobilização de 
recursos físicos (utilização do corpo, modo de estar, de vestir); uma crescente autoconfiança 
garante a mobilização de recursos relacionais («saber fazer conversa», «enviar os sinais 
correctos», entre outros).  
O tempo não é indiferente na modelização desta identidade-recurso, principalmente 
para as mulheres. Quando cruzada com a situação conjugal (solo), a identidade-recurso 
construída ao longo da trajectória vai enfraquecendo, em função de representações 
hegemónicas acerca da idade e seu efeito na qualificação dos atributos (v.g. físicos) como 
factores de atracção de oportunidades e parceiros sexuais ou amorosos. A persistência destas 
representações expressa-se indirectamente, por exemplo no receio de não encontrar novos 
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parceiros, por estar «a ficar velhota, daqui a pouco ninguém me quer» [Eva]. Ao mesmo 
tempo, atesta a sua proximidade em relação aos factos: efectivamente, à medida que vão 
envelhecendo, as mulheres perdem vantagem no «mercado sexual», em favor das mais jovens 
(Beltzer e Bozon, 2008: 207), e menos do que acontece com os homens.  
Assim, e por um lado, estas crenças revelam que estes indivíduos representam a vida 
sexual como um «mercado» competitivo, em que o envelhecimento constitui uma 
desvantagem concorrencial. Por outro lado, considerada como experiência acumulada e 
singular, a idade é representada como um recurso precioso, que possibilita aos indivíduos 
fazer as escolhas «certas», ou seja, as que estejam «mais próximas de si mesmos», 
permitindo-lhes ser «autênticos». Por isso, à medida que a idade avança e a experiência se 
acumula, nem todos os «concorrentes» interessam a estes «jogadores». No «mercado sexual», 
torna-se cada vez mais difícil encontrar alguém «à medida» do sujeito. O meio envolvente 
(mais fechado pela sua «especialização», por exemplo, dentro dos limites das pessoas 
conhecidas de longa data ou das relações de trabalho) não proporciona as oportunidades 
necessárias para o estabelecimento de novas relações. As oportunidades sexuais são 
representadas como cada vez mais escassas, quando comparadas com as dos jovens (e com a 
sua própria mocidade). A juventude parece ser a palavra-chave para a realização de uma 
identidade-recurso plena, o que sublinha a persistência de um discurso hegemónico sobre o 
corpo jovem, equivalente a belo, saudável, desejável – logo, sexualmente apetecível e activo.  
A passagem para esta nova fase da trajectória, caracterizada por uma identidade-
recurso mais fraca e uma vida sexual menos activa é, porém, precedida por uma intensa 
diversificação das estratégias: recursos, finalidades, regras do jogo da conquista, identificação 
e aproveitamento de oportunidades e obstáculos, gestão das relações de poder. Múltiplos 
parceiros, por vezes simultâneos, modos variados de «conquista sexual», diversidade de 
práticas e abertura a novas experiências constituem características deste perfil que permitem 
classificá-lo como diversificado no eixo da estratégia. 
Subjectivação: identidade singular 
O eixo da subjectivação é fundamental para a definição deste ideal-tipo: é na medida 
em que o indivíduo procura um modo singular de se posicionar face aos acontecimentos da 
sua vida que se completam as condições sociais que fazem com que a sua experiência sexual 
possa ser considerada plural. Existe uma recusa de papéis convencionais, v.g. familiares: 
rejeitam-se os modelos representados como «pequeno-burgueses», traduzidos em percursos 
de vida vistos como lineares e «normais» («casar, ter um filho, uma casa e um carro», 
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[Susana]). Porém, o questionamento destes modelos não decorre necessariamente da 
inadequação entre os mesmos e a experiência vivida, antes a pode anteceder. Por revolta ou 
falta de identificação, o indivíduo rejeita-os desde o início da vida sexualmente activa. Isto 
possibilita, por um lado, a abertura a experiências fora da norma da vida privada. Por outro, 
estas vêm reforçar a inadequação dos modelos convencionais de vida íntima para dar conta do 
significado da sua trajectória, assim como o questionamento e distanciamento do sujeito face 
aos mesmos. 
Neste processo, o indivíduo vai-se cruzando com modelos não hegemónicos, mais ou 
menos institucionalizados, como os do feminismo, por exemplo na crítica do falocentrismo 
dominante na sociedade, v.g. nas representações da sexualidade feminina ou das campanhas 
de prevenção das IST‘s. Porém, esta adesão crítica faz-se de um modo singular: recusam-se 
toda a espécie de rótulos, sejam eles políticos, relativos à orientação sexual ou de outro tipo, 
por não traduzirem a experiência vivida, que se caracteriza pela fluidez. A diversificação desta 
experiência ao longo da trajectória pode incluir a reorientação da preferência sexual: o facto 
de ter uma ou mais relações amorosas com alguém do mesmo sexo leva a uma reflexividade 
sobre as preferências sexuais, porém «sem dramatismos», na medida em que é vivida antes de 
mais como uma «orientação para a pessoa, e não para o seu género» (Diamond, 2008). Deste 
modo, a reorientação reflexiva da identidade sexual não implica a adesão a modelos 
alternativos lésbicos, gays ou bissexuais (v.g. representados em movimentos políticos e 
associativos). Independentemente disto, verifica-se uma especialização progressiva do 
comportamento sexual do indivíduo, no sentido de preferir progressivamente um dos géneros. 
Esta «especialização» é um resultado da forma como ele compõe reflexivamente a sua 
identidade de modo plural, a partir de experiências muito diversificadas, mas de forma 
singular – sem se «colar» a discursos alternativos institucionalizados. 
Este processo não se desenrola de modo linear, sendo atravessado por outros em que o 
indivíduo, longe de «se encontrar a si próprio», está muito mais próximo da alienação, 
destituído da sua condição de sujeito pela submissão a situações desiguais de poder que lhe 
retiram autonomia e capacidade de emancipação. Por vezes, a adesão a uma forte identidade-
recurso sexual, que reivindica uma igualdade de género na diversificação das experiências, 
contribui paradoxalmente para impedir a sua afirmação como sujeito, emancipado da 
dominação masculina. Por exemplo, quando uma mulher vai tendo múltiplos casos paralelos, 
que não a realizam, antes cumprem um objectivo de «vingança» em relação ao homem casado 
com quem se relaciona e que mantém igualmente relações com outras mulheres. Ou quando, 
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relacionando-se com um homem casado, uma mulher se mantém disponível 24h por dia, 
sujeita aos seus horários e disponibilidades, sem se questionar nem colocar outras 
necessidades suas como prioritárias. Ou ainda quando, independentemente da condição de 
género, o indivíduo se revela incapaz para abandonar uma relação em que já não se sente 
realizado. Em todos estes momentos, o sujeito está ausente de si mesmo, alheio a si próprio, 
no sentido conferido à «autenticidade» contemporânea, e por si valorizado. Estas experiências 
contribuem, porém, para desencadear processos de reflexividade que o conduzirão a 
emancipar-se e a procurar cumprir um projecto pessoal de autenticidade.  
Um elemento decisivo deste projecto é a construção de uma forte identidade-recurso 
profissional, que vem contribuir para que o indivíduo se distancie da forte identidade-recurso 
sexual que o definiu ao longo de grande parte da trajectória. A profissão entendida como 
beruf ou vocação permite-lhe romper com o papel subordinado a que essa identidade-recurso 
sexual o conduziu por vezes. A condição de sujeito é readquirida e reforçada através da 
profissão: é esta que permite o acesso à «autenticidade», é ela que lhe permite afirmar 
«encontrei-me» e, neste acto discursivo, colocar-se em primeiro lugar, individualizar-se, 
redefinindo o seu caminho e as fronteiras do Self de modo singular. 
Individualização, representações e práticas sexuais 
O perfil de individualização deste tipo de experiência sexual caracteriza-se por ser 
forte nas dimensões da destradicionalização, heterogeneização (de Beer, 2007), autonomia e 
procura da autenticidade (Singly, 2001), mas incerto e precário no que respeita à 
independência económica. Aliás, as escolhas feitas com o objectivo de garantir as primeiras 
redundam por vezes na segunda. Desde cedo existe uma forte autonomia no que respeita às 
decisões da vida (sexual, mas não só), nomeadamente em relação aos pais ou família de 
origem, mas também aos novos agregados domésticos que formam no início e ao longo da 
vida adulta (namorados/as, amigo/as, colegas de estudo ou de trabalho). Porém a 
independência económica é tardia: podem ficar a viver «oficialmente» em casa dos pais até 
tarde, ao mesmo tempo que passam grande parte do tempo com as suas relações; podem 
deixar o grupo doméstico de origem (por exemplo para ir estudar para a universidade) mas 
continuar a ser dependentes financeiramente. Por outro lado, a importância que atribuem à 
emancipação e autonomia nas decisões leva-os a desafiar a autoridade, o que gera 
dificuldades na manutenção de um emprego estável.  
Outro factor determinante é que a sua prioridade é a procura da autenticidade: no que 
respeita à profissão, isto implica um menor empenho em todos os trabalhos nos quais o 
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indivíduo não se revê, adiando o desenvolvimento de uma carreira profissional investida, 
como acontece nos tipos 3 ou 5, e acentuando a precariedade económica. Por outro lado, esta 
corresponde ao risco assumido e ao «preço» a pagar pela procura de si próprio, da realização 
pessoal. A profissão como vocação (beruf) tem, como já foi dito, um lugar central. A escolha 
de um novo rumo profissional a meio da vida caracteriza estas trajectórias, acentuando os 
seus traços de heterogeneização (diversificação das experiências) e destradicionalização 
(mudança em relação a padrões de comportamento estabelecidos), mas fragilizando o sujeito 
em termos económicos. Note-se que esta fragilidade não é senão isso mesmo: uma 
fragilidade. Não significa falta de independência económica, pelo contrário, o indivíduo é 
auto-suficiente e gere as suas próprias finanças e opções de vida.  
Assim, uma individualização incerta em termos económicos coexiste com uma forte 
emancipação, heterogeneização e destradicionalização da experiência, o que ajuda a 
compreender a sua forte individualização em termos sexuais. É interessante, na medida em 
que desafia a ideia comum de que a independência económica é a condição sine qua non da 
construção de uma experiência individual emancipada dos interesses e valores dos grupos 
tradicionais de pertença (família, pares, outros). Porém, isso acontece apenas em parte: estes 
indivíduos não deixam de ser independentes do ponto de vista económico, mas isso não 
constitui o elemento estruturante da sua trajectória. Mais do que a segurança (como o tipo 1) 
ou o sucesso e reconhecimento na carreira (tipo 3), estes indivíduos valorizam principalmente 
o facto de serem fiéis a si próprios, ou seja, «autênticos» (tal como o tipo 2, mas neste caso 
com maior diversificação das estratégias).  
A sua individualização da sexualidade evidencia-se desde logo ao nível das 
representações: contestam de forma crítica e explícita a definição do acto sexual enquanto 
penetração, como «falocêntrica». Pelo contrário, o seu entendimento de (primeira) relação 
sexual centra-se antes na exploração mútua do corpo entre parceiros, com toque de genitais e, 
eventualmente, orgasmo. A vida sexual tem início entre os 14 e os 17 anos, tal como a 
maioria das mulheres da respectiva geração
74
. O tempo que medeia entre o primeiro encontro 
e as primeiras relações sexuais é reduzido, por vezes nulo. O primeiro parceiro é geralmente 
ocasional, alguém que se conhece mal (por exemplo, faz parte do grupo a que se pertence, 
mas sem haver lugar a uma relação íntima). Também pode ser alguém com quem não se tem 
uma relação assumida (uma «amizade colorida», ou um amor idealizado). Por norma, a 
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 32% têm a sua primeira experiência sexual entre os 14 e os 15 anos e 31% entre os 16 e os 17 anos (Ferreira e 
Cabral, 2010: 257). 
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«primeira relação sexual» é uma relação única, não havendo outras relações sexuais com estes 
parceiros.  
Numa primeira fase, os parceiros sexuais fazem parte do grupo de pares. À medida 
que se entra na vida adulta, diversificam-se os modos de contacto, sendo frequente o encontro 
em lugares de diversão nocturna públicos (bares, discotecas) ou privados (festas de amigos). 
Principalmente a partir do momento de viragem em que a profissão passa a ser encarada como 
uma vocação, o meio profissional constitui um importante recurso para encontrar novos 
parceiros, indivíduos que possuam um estilo de vida e interesses semelhantes. São assim 
frequentes as relações sexuais/amorosas com pessoas do mesmo meio que, quando mais 
velhos, assumem o papel de mestre com o qual muito se aprende, simultaneamente ao nível 
profissional e sexual. Valoriza-se a aprendizagem e a exploração do próprio corpo e dos 
modos variados de obter prazer. Valoriza-se também a experimentação: estar aberto a novas 
práticas constitui um eixo caracterizador desta modalidade da experiência. 
A definição de uma orientação sexual rígida não é importante. Pelo contrário, o 
indivíduo pode ter relações sexuais com parceiros de ambos os sexos. Quando toca à 
constituição de uma relação mais duradoura, revela uma «orientação para a pessoa e não para 
o seu género», ou seja, é o facto de se apaixonar por aquele sujeito em particular, e não por 
ser homem ou mulher, que dita o curso dos acontecimentos. Não havendo lugar a uma 
reflexividade aturada sobre a reorientação da identidade sexual, por se recusarem todos os 
rótulos que encerrem o indivíduo numa identidade sexual rígida (heterossexual, gay, lésbica, 
bissexual), há contudo uma especialização progressiva do comportamento. Em alguns casos, 
são mulheres que passam a preferir o sexo com outras mulheres, visto como não tendo 
restrições ou limites, enquanto o sexo com homens é representado como muito centrado no 
coito e no falo. Assim, à medida que a sexualidade se vai especializando no homoerotismo, há 
uma progressiva perda de interesse pelos parceiros sexuais de sexo diferente, que chegam 
mesmo a ser «utilizados» para obter prazer («Quase que utilizava os homens como dildos…» 
[Eva]). Noutros casos, as relações sexuais com pessoas do mesmo sexo podem ser 
gratificantes, fonte de experiência e prazer (tal como acontecia no tipo 4), não levando no 
entanto o indivíduo a reorientar a sua identidade sexual, prevalecendo uma auto-definição 
como heterossexual e uma preferência por ter relações com parceiros de sexo diferente. Isto 
acontece num quadro de valores aberto, em que não há lugar à homofobia, muito pelo 
contrário: gays, lésbicas e bissexuais são representados como «pessoas como as outras», 
eventualmente «até mais interessantes» pelo seu estilo de vida. Deste modo, a procura da 
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autenticidade pela experiência conduz à construção de uma identidade sexual que é singular, 
e não a concretização de propostas identitárias alternativas mas institucionalizadas (v.g. do 
ponto de vista político, como as identidades LGB). 
Outra das principais características desta modalidade da experiência é a sua grande 
diversificação, a diversos níveis. Desde logo no que respeita ao número de parceiros ao longo 
da vida. No caso das mulheres, este número é muito superior à média da respectiva geração: 
enquanto apenas 3% das mulheres tiveram 10 ou mais parceiros ao longo da vida (Ferreira e 
Cabral, 2010: 67), estas têm cerca de 30 a 40 parceiros, ou mais. Muitos correspondem a um 
único encontro e apenas um ou dois correspondem a relações afectivamente significativas e 
duradouras (mais de 2 anos, podendo ir até 5 ou mesmo 10 anos, ainda que em regime de não 
exclusividade), o que mostra a persistência da norma relacional, mesmo no grupo em que a 
sexualidade individual tem mais peso. Tal como acontece com os homens que declaram 
muitas parceiras ao longo da vida, para estas mulheres a primeira vez que se apaixonam 
constitui um turning point epifânico, algo que vem mudar a sua relação com o sexo: é a partir 
desse momento que começam a explorar o seu corpo e todas as formas de prazer que dele 
podem obter. Em alguns casos, o primeiro orgasmo só acontece aqui, muitos anos depois da 
primeira relação sexual. Porém, isso não significa que entrem em relações de exclusividade. 
Pelo contrário, as relações simultâneas integram a sua experiência. De início propostas pelos 
parceiros masculinos (por exemplo porque são casados, ou preferem manter uma relação 
aberta), exigindo alguma adaptação da sua parte, tornam-se posteriormente um estilo de vida 
sexual. 
Assim, quer ao nível das representações, quer das práticas, estes indivíduos não 
partilham a norma da exclusividade monogâmica. Têm relacionamentos simultâneos ao longo 
da trajectória, quer quando estão em relações de «compromisso», quer quando estão sem 
relação. Mantêm «relações abertas», em que não existe a prática, nem a expectativa, de 
exclusividade de parte a parte. No caso das mulheres, este facto corresponde a uma mudança 
significativa em direcção a uma maior individualização dos comportamentos sexuais, no que 
respeita às normas e comportamentos maioritários, assentes numa dupla moral de género
75
.  
Neste tipo de experiência, a sexualidade ocupa um lugar muito importante no início da 
vida adulta. Algumas declaram-na mesmo como uma «obsessão», um aspecto em torno do 
                                                 
75
 Interiorizada pelas próprias mulheres, esta prescreve para elas a monogamia exclusiva, associada a uma 
valorização dos aspectos relacionais ou afectivos; ao mesmo tempo que é complacente em relação aos homens, 
quando estes quebram essa norma, com base numa associação da sexualidade masculina a aspectos biológicos 
não controláveis e a uma valorização do prazer e experiência individuais, em detrimento da relação. 
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qual toda a vida gira. Isto pode originar uma procura alargada de parceiros, experiências e 
práticas sexuais, em contexto de grupo. Por vezes, principalmente na geração que teve a sua 
juventude após o 25 de Abril, esta socialização com os pares passa pelo consumo de 
substâncias (álcool, drogas), enquadrando experiências sexuais a que se atribuem pouco 
significado («não foi nada de especial» [Eva]) e que «acontecem» sem serem planeadas. 
Noutros casos, a procura de múltiplos parceiros sexuais é enquadrada por relações duradouras 
mas sem exclusividade. Deste modo, existe uma relativa falta de autonomia na vida sexual, 
reproduzida ao longo da vida sempre que estes indivíduos estiverem em relações de poder 
desigual (por exemplo, com homem muito mais velho e casado, ou mulher possessiva e 
ciumenta, que ditam as regras de relacionamento). 
Os scripts interpessoais estão orientados para a sedução do outro: através do olhar, da 
postura corporal, da provocação verbal, estes indivíduos compõem rituais de conquista em 
que são claramente elementos activos. Se este papel no ritual faz parte da norma dos scripts 
interpessoais masculinos, já no feminino ele representa mais um indicador de aproximação 
das experiências dos dois sexos, em termos de comportamentos e moral sexual, e de uma 
maior individualização da sexualidade feminina. Esta não é de todo uma experiência 
relacional ou conjugal da sexualidade: o sexo não é, para o sujeito, um modo de construir e 
manter uma relação amorosa. O que não significa que não existam experiências de 
conjugalidade: elas existem, com e sem coabitação, mas não se prolongam no tempo. No 
entanto, a norma da vida a dois evidencia-se na manifestação de disponibilidade para «uma 
mudança», para «fazer o sacrifício» de entrar numa relação conjugal. Tendo como ideal a 
relação aberta, persiste a dúvida se a fidelidade é ou não um elemento importante para manter 
uma relação e o medo de, não conseguindo ser fiel, magoar o outro e comprometer a relação. 
A heterogeneização da experiência verifica-se também ao nível das práticas. Estes 
indivíduos possuem um repertório alargado que integra, para além do sexo coital, sexo oral, 
sexo com mais do que uma pessoa ao mesmo tempo, uso de objectos com fins eróticos (v.g. 
vibradores) e sexo anal (a menos disseminada das práticas sexuais, como já vimos). Além 
disso, são consumidores assíduos de pornografia, v.g. através da subscrição dos canais 
televisivos por cabo, principalmente para um uso individual (quando estão sós, sentem desejo 
sexual e vontade de se masturbarem).  
A masturbação é frequente e representada como um meio de obter prazer (ou seja, faz 
parte de uma experiência individual da sexualidade). A regularidade é incerta, depende das 
fases da vida profissional e social: por vezes, todos os dias ou várias vezes por semana; outras 
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vezes mais espaçada, quando existem parceiros sexuais com os quais se pode obter prazer. 
Para tal, podem utilizar-se objectos, assim como pornografia (cinema). 
Os cenários são igualmente diversificados, assim como os scripts interpessoais e 
intrapsíquicos. As relações sexuais não acontecem exclusivamente no espaço do quarto, muito 
pelo contrário, faz parte do script interpessoal experimentar novos cenários, como sítios 
públicos. Faz igualmente parte a realização de fantasias mais ou menos plasmadas nos 
cenários culturais disponíveis, como untar o corpo com chantilly ou mel. Mas o traço 
definidor destes scripts e das práticas que eles enquadram é a quebra dos interditos: o lema 
«tudo é permitido», sem inibições nem tabus, orienta estes indivíduos, que pretendem alargar 
ainda e sempre o espectro da sua experiência, testar os seus limites e tocar novos limiares do 
prazer.  
É neste contexto que o consumo de álcool é representado como um factor desinibidor, 
e o consumo de certas drogas como potenciador do desejo, excitação e prazer, constituindo 
um novo território da sexualidade a explorar, tal como o sexo em grupo ou as práticas BDSM 
(bondage sado-masochist). Em mulheres acima dos 45 anos a prioridade dada a perseguir 
uma tal diversificação das práticas vai-se atenuando. Por exemplo, quando o uso de 
substâncias químicas tem lugar no início da vida sexualmente activa, ele é posteriormente 
rejeitado, no próprio como no parceiro, como algo que, em lugar de potenciar o desejo e o 
prazer, o retira, pela falta de controlo sobre os próprios comportamentos. 
Em suma, este é um perfil em que encontramos indivíduos a solo há um ano ou mais, 
do sexo feminino. Ao longo do último ano, podem ter tido relações sexuais esporádicas, com 
parceiros ocasionais ou com quem se relacionam regularmente com esta finalidade; ou podem 
estar sem parceiro sexual desde a última relação em que se encontraram, esta situação sendo 
mais frequente entre as mulheres mais velhas. Em ambos os casos, tiveram anteriormente uma 
intensa diversificação da vida sexual: múltiplos parceiros ao longo da vida (acima da média 
da sua geração), frequentemente em relacionamentos paralelos, em situações fora da norma da 
vida privada (relação prolongada com homem casado ou mais velho; relação homossexual), 
diversidade de práticas e cenários sexuais. Também em ambos os casos, o investimento 
profissional é muito forte a partir de um turning point que se constitui como uma ruptura 
biográfica, assumindo um significado da beruf de Weber, ou seja, uma vocação que constitui 
a um tempo uma injunção e uma realização. Este ponto de viragem assume um significado 
decisivo na modelação da trajectória e experiência sexual, na medida em que constitui o 
«pretexto» a partir do qual estes indivíduos colocam as suas próprias necessidades acima das 
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dos outros – nomeadamente de parceiro/as com os quais mantinham relações de poder 
desiguais, por via do género, idade, estatuto profissional ou outro elemento. O elemento 
determinante nesta mudança é a «busca da autenticidade»: procurando «encontrar-se a si 
mesmos», distanciam-se das expectativas a seu respeito. Este tipo de experiência representa 
assim, na sua complexidade, uma zona de máxima individualização da sexualidade. Uma 
zona de construção de uma experiência sexual «plural». 
 
*** 









O problema para nós não é se os nossos desejos são ou não satisfeitos. O problema é como 
sabemos o que desejamos. Não há nada de espontâneo, nada de natural, acerca dos 
desejos humanos. Os nossos desejos são artificiais. Temos que ser ensinados a desejar. 
Slavoj Žižek, The Pervert‟s Guide to Cinema 
 
A frase, proferida pelo filósofo e psicanalista Slavoj Žižek no trailer do documentário 
The Pervert‟s Guide to Cinema, encerra parte da tese central desenvolvida ao longo desta 
investigação: a de que o comportamento sexual – incluindo a sua expressão mais radicalmente 
associada à natureza e à biologia, o desejo – é um resultado da interacção social e pode ser 
explicado pela inserção do indivíduo no sistema social. Nisto consiste a construção social da 
sexualidade: em estabelecer as bases dessa interacção, indispensáveis a que comportamento 
sexual e desejo se possam manifestar. Žižek completa a sua ideia referindo que o cinema é a 
arte visual final, que em lugar de nos dizer o que devemos desejar, nos diz antes como desejar. 
Esta aplicação ao âmbito das artes (visuais), e do cinema em particular, não retira à frase o seu 
forte poder de inteligibilidade para o que nos interessa, a saber, compreender o 
comportamento sexual humano enquanto fenómeno social: é na vida social e, particularmente, 
na interacção social, que o indivíduo aprende como desejar.  
Esse poder traduz-se numa figura de estilo, o oximoro, que reúne dois conceitos 
opostos num novo conceito. Uma vez que os termos reunidos são opostos, negando-se 
mutuamente, o novo conceito assim proposto exige uma interpretação que vá além da letra, 
enraizando numa realidade de segunda ordem, na metáfora. O sentido do novo conceito fica, 
assim, dependente da interpretação do leitor, da sua subjectividade. Quando Luís de Camões, 
no soneto Aquela Triste e Leda Madrugada, nos fala das «palavras magoadas / que puderam 
tornar o fogo frio», leva-nos a pensar no carácter transcendente do sofrimento humano, 
quando aliado à paixão amorosa. Esta interpretação está, é claro, muito para além da letra da 
expressão, sendo conseguida pela associação de dois elementos opostos na sua natureza: o 
«fogo frio». Do mesmo modo, a expressão «desejo artificial» parece, no seu sentido literal, 
absurda. Ou bem que é desejo, e então é espontâneo, natural, instintivo… Ou bem que é 
artificial, e então não é desejo. A frase de Žižek faz assim sobressair a naturalização a que o 
desejo humano foi submetido e, acrescentamos nós, todo o comportamento sexual humano, 
transformando a história em natureza. A resposta de Žižek é a de que não há nada de natural 
Indivíduo e Sexualidade: a construção social da experiência sexual         Verónica Policarpo 
358 
 
nesse desejo; todo o desejo é culturalmente (ou socialmente) aprendido; nesse sentido, e tal 
como para Foucault, o desejo é um produto histórico. 
Parti assim para esta investigação com uma inquietação: a de conhecer o 
comportamento sexual dos portugueses como facto social, ou seja, como podendo ser 
(parcialmente) explicado por causas e contextos sociais – e não exclusivamente biológicos e 
«naturais». Se todo o comportamento humano pode ser encarado e interpelado como uma 
construção social, por que razão o comportamento sexual não o seria também?  
Do ponto de vista teórico, construí o objecto científico no cruzamento das Sociologias 
do Indivíduo e da Acção, assim como a da Sexualidade. Lançando pontes incertas pela sua 
novidade mas que, em meu entender, constituem fonte de criatividade, pela migração de 
conceitos e teorias para diferentes áreas do conhecimento. Esforcei-me por problematizar o 
lugar da sexualidade na construção do indivíduo nas sociedades contemporâneas, situando-o 
na teoria social em geral, nomeadamente naquela que propõe uma reflexão sobre a relação 
entre indivíduo e sistema social; e da sexualidade em particular. Levantei a hipótese de que, 
para além dos discursos, as lógicas de acção são fundamentais para a constituição do 
indivíduo enquanto sujeito sexual. Ou seja, os indivíduos não são receptáculos passivos dos 
discursos, antes concorrem activamente, através da sua acção múltipla, plural, quer para a 
(re)construção desses discursos, quer para a definição do seu percurso sexual. A questão que 
se colocou, então, foi a de saber quais seriam essas lógicas de acção individual através das 
quais os indivíduos organizam o seu comportamento sexual. 
Recorrendo ao conceito de experiência (Dubet, 1994), foi possível construir um novo 
conceito, o de experiência sexual, alicerçado em três lógicas de acção individual: integração, 
estratégia, subjectivação. Cada uma destas lógicas reenvia para uma tradição teórica na 
sociologia, desde os autores clássicos aos contemporâneos. A primeira, na esteira de 
Durkheim e do posterior estrutural-funcionalismo, acentua o peso das estruturas sociais sobre 
o indivíduo, a importância da socialização para papéis, promovida por instâncias integradoras 
que garantem que as normas da vida social sejam interiorizadas pelos actores e, 
consequentemente, o funcionamento regular da sociedade. A segunda, na esteira de Weber, 
acentua a importância da acção individual, orientada para a realização de finalidades e 
valores, em que os actores se vêem como jogadores num campo em permanente competição – 
mas um campo atravessado por relações de poder. Finalmente, a terceira, na esteira de 
Simmel e outras correntes de pensamento heteróclitas (do interaccionismo simbólico à 
filosofia), acentua a dimensão ética do sujeito, na medida em que consiga distanciar-se das 
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identidades para si prescritas nas duas outras dimensões da acção. Em suma, o sujeito constrói 
a sua experiência sexual de modo plural, articulando estas três lógicas de acção de modos 
extremamente diversos. 
O objectivo principal foi então o de compreender os modos de construção da 
experiência, no que à sexualidade diz respeito. Em torno desta inquietação, construí diversas 
questões de investigação que, numa lógica semi-indutiva, conduziram a recolha e análise de 
dados: como contribui o processo de individualização das relações sociais para explicar as 
experiências contemporâneas da sexualidade? E qual é o papel da sexualidade nesse processo 
de individualização? Principalmente, qual o papel da sexualidade na construção de um tipo 
particular de subjectividade, o «indivíduo contemporâneo»? A minha tese é a de que a 
experiência sexual do indivíduo pode ser explicada pelo sistema social em que ele se 
insere, através das lógicas de acção que organizam as suas condutas.  
Para responder a estas questões, optei por uma abordagem metodológica qualitativa e 
ideal-típica, com a técnica de entrevista em profundidade, biográfica, como instrumento 
principal de recolha de informação. A amostra foi de tipo qualitativo, de casos múltiplos, por 
homogeneização. Não é representativa estatisticamente, pois tal não era pertinente para a 
investigação, tendo em conta os objectivos de captação de contextos, significados e processos 
na sua complexidade. Ela permite, porém, pelas suas características de aprofundamento, uma 
generalização analítica, os seus resultados constituindo éclaireurs teóricos, empiricamente 
fundados e susceptíveis de aplicação noutros contextos sociais (Pires, 1997). Se é verdade que 
o método ideal-típico nos conduz a atribuir um peso idêntico a comportamentos minoritários e 
hegemónicos, também é verdade que isso não releva para o que aqui interessa: não é o quanto 
(ou prevalência) que está em questão, mas sim o como. Como constrói o sujeito a sua 
experiência sexual? Como se desenrola o seu processo de individualização e que relação tem 
com essa experiência? Como pode esse comportamento sexual ser compreendido através dos 
modos como o sujeito se insere no sistema social?  
A amostra foi homogeneizada em termos de idade (30-50 anos), residência em meio 
urbano e meio social (classes médias e médias altas), opção sustentada por um critério 
teórico: são estes os meios em que o processo de individualização é mais forte (pela 
independência económica garantida por trabalhos qualificados, pelos valores de autonomia 
que sustentam as trajectórias de mobilidade social ascendente, pelos valores éticos que 
sustentam a ideologia da liberdade pessoal). Logo, para dar visibilidade às relações entre 
individualização e experiência sexual, era necessário recortar empiricamente o objecto de 
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modo a captar esse processo. Também seguindo critérios teóricos, a amostra foi internamente 
diversificada em função do sexo e situação conjugal. Foram entrevistados 35 indivíduos (15 
homens e 20 mulheres), heterossexuais, bissexuais, gays e lésbicas. 
As entrevistas foram densas e longas, respondendo por si só às críticas que 
antecederam o trabalho de campo: a de que não seria possível encontrar pessoas dispostas a 
falar sobre a sua sexualidade. Afinal, a premissa de Foucault parece ter jogado a favor da 
investigação: nunca como hoje se falou (e desejou falar) tanto sobre sexo. O trabalho de 
campo revelou-se de uma riqueza surpreendente. Mesmo homogeneizando a amostra nas 
classes médias, a extrema diversidade de comportamentos sexuais verificada é um dos 
resultados mais interessantes desta investigação. Em parte, este resultado é devedor da 
metodologia qualitativa adoptada, pela grande profundidade na perscrutação do real, na 
captação da paleta variada de significados, contextos, processos e imprevisibilidade do 
comportamento sexual. Permitiu lançar luz sobre zonas obscuras e dar saliência aos 
interstícios que passam despercebidos nos grandes estudos quantitativos, cujo objectivo é 
principalmente estimar a grandeza dos fenómenos. Se estes tendem a retratar os 
comportamentos sexuais como uniformes e tradicionais, os resultados desta investigação 
sublinham a extraordinária diversidade que, pelo contrário, eles assumem – mesmo quando 
todas as circunstâncias externas parecem «conspirar» para a homogeneidade. Se em sociedade 
tudo é diverso, sendo tarefa da Sociologia tornar inteligível essa diversidade, considero que 
esta investigação contribui para cumprir esse objectivo, no domínio da sexualidade dos 
portugueses.  
A análise privilegiou o corte singular, em profundidade, de cada entrevista, em 
detrimento do recorte temático e transversal, com o objectivo de manter o encadeamento 
lógico e biográfico dos acontecimentos para os sujeitos. Dando conta da diversidade de 
eventos no curso de uma vida, e respectivos modos de os gerir, a análise biográfica fez-se em 
torno de turning points entendidos como especialmente significativos por cada indivíduo, 
privilegiando a importância que assumem para a sua individualização, entendida aqui 
principalmente como emancipação (de Beer, 2007). Infância e juventude; transição para a 
vida adulta e vida adulta; vida actual: foram estes os grandes períodos temporais 
privilegiados.  
Ao longo da infância e adolescência, pelo modo como se faz a aprendizagem dos 
papéis e a interiorização das expectativas sociais a respeito do indivíduo, este é 
predominantemente definido como um indivíduo social. Os contextos de socialização 
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primária diferenciados por condições histórico-sociais específicas (percursos migratórios, 
descolonização, 25 de Abril) permitiram compreender o modo como, desde a infância, se vai 
construindo um sujeito sexual plural, que articula activamente diversas lógicas de acção, com 
maior ou menor grau de individualização da sexualidade. A integração na família de origem e 
grupos de pares assume um lugar preponderante na interiorização de papéis e valores, 
cruzando-se porém desde cedo com as outras duas lógicas de acção: estratégia e 
subjectivação. 
Perscrutando a construção dinâmica da identidade ao longo da vida adulta, o conceito 
de «prova» (Martuccelli, 2006; 2009) permitiu-me articular as formas concretas a partir das 
quais os indivíduos se constroem enquanto sujeitos sexuais, com algumas das transformações 
sociais e históricas recentes da sociedade portuguesa, tais como a crescente feminização do 
ensino e do mercado de trabalho; o crescente protagonismo feminino em esferas 
tradicionalmente masculinas, v.g. profissionais; a necessidade de articular trabalho pago e não 
pago (v.g. doméstico), com consequente sobrecarga feminina, devido à desigualdade nas 
relações de género; a baixa da fecundidade e consequente valorização das crianças nascidas; 
os valores mais igualitários nas relações amorosas e conjugais, entre outros. Em torno de 
provas relativas às esferas afectiva (v.g. familiar) e profissional, foi possível identificar modos 
plurais de acção e significados muito diferenciados para a mesma prática, em função da forma 
como cada indivíduo se posiciona nas três lógicas de acção consideradas. Por vezes, as provas 
sociais com que os indivíduos se confrontam transformam-se em verdadeiras crises, vividas 
na primeira pessoa, que articulam diversas dimensões da vida: afectiva, profissional, pessoal. 
São momentos críticos da existência, representados como tendo prejudicado grandemente a 
vida sexual. Ainda que pelo seu lado inquietante, estas crises dão visibilidade aos modos 
plurais como os indivíduos compõem a sua experiência, mesmo em contextos adversos, pelo 
modo como as gerem. Diferentes tipos de crise conduzem a diferentes modalidades de gestão 
das mesmas. As formas de resolução destes momentos críticos apontam para os modos plurais 
de resistência e construção do sujeito sexual, contemporâneo e reflexivo. 
Foi assim possível chegar a um modelo de experiência sexual, em que cada uma das 
lógicas de acção pode ser descrita em três níveis diferentes: o das dimensões da vida pessoal, 
reportando-se ao modo como os indivíduos se movem em cada uma das dimensões da sua 
vida (profissional, familiar, afectiva, sexual), remetendo, assim, para um «lugar simbólico» 
onde tudo se passa; o da intensidade da adesão do actor social a cada lógica da acção, 
remetendo para o grau de «compromisso individual» com cada uma das dimensões 
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consideradas; finalmente, o das modalidades da acção, resultado da conjugação dos 
diferentes graus de intensidade da adesão do actor a cada uma das lógicas. A partir do 
posicionamento dos indivíduos nos eixos e dimensões deste modelo, foi possível identificar 
seis ideais-tipo de experiência sexual: convencional, alternativo-singular, marginal-
diversificado, alternativo-diversificado, ambivalente e plural. Em cada um deles, os 
indivíduos conjugam de modos diversificados os eixos da integração, estratégia e 
subjectivação.  
O tipo 1 (convencional) caracteriza-se por uma integração convencional, com 
estratégias limitadas e uma identidade padrão (em que existe uma fraca reflexividade), 
correspondendo assim à área mais restrita ou tradicional da experiência e a um menor grau de 
individualização, em geral, e da sexualidade em particular. O tipo 2 (alternativo-singular) 
caracteriza-se por um tipo de integração alternativa, uma identidade singular e estratégias 
limitadas ou ad hoc. Define-se pela tensão entre os eixos da integração e da subjectivação, na 
medida em que o sujeito se encontra fora da norma da vida privada (casal heterossexual 
monogâmico, com ou sem filhos). O seu posicionamento no eixo da estratégia é secundário, 
podendo assumir modos limitados ou ocasionais, conforme os casos, mas como reflexo de 
uma conduta orientada pelas duas outras lógicas de acção.  
O tipo 3 (marginal-diversificado) caracteriza-se pela tensão entre as lógicas da 
integração e da estratégia, sendo a lógica da subjectivação secundária à construção da 
experiência. Trata-se de uma experiência caracterizada por uma integração marginal, 
estratégias diversificadas e uma identidade padrão ou problematizada, enquadrada por uma 
orientação individual (independentemente dos indivíduos viverem em conjugalidade ou não). 
A sexualidade visa sobretudo a realização de desejos individuais, a experimentação. A 
quantidade não é irrelevante: acumular muitos parceiros é, em si mesmo, um objectivo, ainda 
que subsidiário da qualidade ou intensidade das experiências. Já o tipo 4 (alternativo-
diversificado) define-se pela tensão entre as lógicas da integração e da estratégia, sendo 
igualmente o eixo da subjectivação secundário. Caracteriza-se por estratégias diversificadas 
do ponto de vista social e sexual, mas a diferença em relação ao tipo 3 está na lógica da 
integração: aqui o indivíduo encontra novas formas de se posicionar em «velhos» papéis, ou 
constrói novos papéis, o que revela um modo de integração alternativo em diversas 
instâncias: família, trabalho, vida afectiva e sexual. Quanto à subjectivação, esta pode 
traduzir-se numa identidade padrão, quando o indivíduo não se questiona sobre o seu 
comportamento sexual, naturalizando as suas experiências; ou problematizada, quando a sua 
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experiência, passada e futura, o leva a questionar-se sobre a identidade, escolhas e vida 
sexual.  
O tipo 5 (ambivalente) caracteriza-se por um nível médio de individualização e por um 
nível médio também nos três eixos da acção individual: uma integração marginal em 
instâncias e papéis de diversos tipos, estratégias ocasionais ou ad hoc e uma identidade 
problematizada. Os indivíduos tendem para uma experiência sexual mais diversificada, 
embora em conflito com normas e valores tradicionais que permanecem no seu horizonte de 
referência. Situam-se por isso numa zona de experiência sexual ambivalente. Finalmente, o 
tipo 6 (plural) caracteriza-se por uma integração alternativa, estratégias diversificadas e uma 
identidade singular. O eixo da subjectivação é o decisivo para o compreender – na sua busca 
pela autenticidade, o sujeito encontra na experiência sexual uma singularidade a partir da qual 
se define. O indivíduo gere de forma complexa valores e práticas mais diversificadas e 
heterodoxas. Por isso, esta experiência pode ser descrita como «plural», pois ilustra de forma 
mais extremada o modo como o sujeito é confrontado com a necessidade de construir uma 
identidade singular, a partir de elementos plurais e contraditórios. Neste processo, a 
sexualidade ocupa um papel importante.  
Por motivos que se prendem com as características da sociedade portuguesa, país que 
entra tarde na segunda modernidade, sobressai nos resultados uma clara importância da lógica 
da integração. Quer isto dizer que, das três lógicas de acção, esta é aquela cujo peso mais se 
fez sentir para definir a experiência sexual. Como se, para os portugueses (mesmo os que se 
pressupõe serem mais individualizados), a lógica da integração fosse mais importante do que 
as restantes duas, reflectindo-se isso na construção da experiência sexual. Por essa razão, a 
experiência convencional é a que reúne maior número de entrevistados, sendo possível 
especular em que medida, se aplicássemos esta tipologia a uma amostra estatisticamente 
representativa da população portuguesa, nele encontraríamos mais de metade da mesma. Isto 
está de acordo com o facto de ser nesse tipo que se encontram os indivíduos cuja vida privada 
está dentro da norma (casal heterossexual monogâmico, com ou sem filhos). 
Porém, mesmo recém-chegado à modernidade tardia, o país atravessou importantes 
mudanças em poucos anos (cerca de 30 a 40), que cruzam várias dimensões da vida social: 
educação (Almeida e Vieira, 2006), fecundidade, nupcialidade, divórcio (Almeida et al., 
1998); economia (Lopes, 1996), multiculturalidade (Lages et al., 2006), entre outros. Se, por 
um lado, podemos continuar a considerar a sociedade portuguesa como semi-periférica 
(Wallerstein, 2004), no sentido em que permanece uma zona periférica para países centrais 
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(como os EUA), mas central para países em vias de desenvolvimento (como os países 
africanos de língua portuguesa); por outro, a sociedade portuguesa tem sido «empurrada» para 
a modernidade, em termos sócio-económicos por via da globalização do sistema capitalista e 
da sociedade de consumo, e em termos políticos, culturais e de valores por via da integração 
na União Europeia. Todas estas mudanças concorrem para a criação de contextos de maior 
individualização das relações sociais e, consequentemente, de maior diversificação da 
experiência sexual. Os modos de acção plurais identificados em cada ideal-tipo ilustram assim 
a transição de Portugal, enquanto país semi-periférico, para a modernidade tardia. 
Torna-se assim interessante observar os modos que a transição de uma sociedade 
menos individualizada para uma outra, mais individualizada, assume no que à vida sexual diz 
respeito, na medida em que esta encerra, e seguindo o pensamento de Foucault, a essência da 
modernidade, em que a «verdade do sexo» está no cerne da constituição de um sujeito que é 
levado a pensar-se como «sujeito sexual». Para Foucault, a questão que deve ser colocada a 
este respeito não é a clássica «Por que o Ocidente culpabilizou tanto tempo o sexo e como, 
sobre o fundo desta recusa ou deste medo, se veio a colocar através de muitas reticências a 
questão da verdade?»; mas sim «por que o Ocidente se tem interrogado continuamente sobre a 
verdade do sexo e exigido que cada um a formule sobre si? Por que se quis, com tanta 
obstinação, que a nossa relação connosco mesmos passe por esta verdade?» (Foucault, 1976: 
4). Assim, na minha perspectiva, a abordagem da experiência sexual, em articulação com o 
grau de individualização da sociedade e dos indivíduos, questiona uma tal «verdade do sexo» 
enquanto constituinte principal do sujeito contemporâneo. Ao mesmo tempo, revela a 
persistência da ideologia de uma «scientia sexualis», nomeadamente na voz dos sujeitos 
entrevistados: ideologia essa que é incorporada na própria experiência (ao nível das 
representações, mas também das práticas). Indicadores disso são a importância atribuída ao 
sexo na formação da identidade, auto-realização e sentimento de autenticidade. 
Se o eixo da integração é aquele que parece ter mais peso na construção da 
experiência, os processos de crescente individualização sublinham a importância do eixo da 
subjectivação. Para todos os que vivem a vida privada em ruptura com as normas 
hegemónicas, principalmente gays e lésbicas, mas também indivíduos com outros tipos de 
experiência contra-hegemónica, o aspecto determinante na definição da experiência é a 
reflexividade, a procura da autenticidade e a auto-realização como sujeito singular. A 
experiência de gays, lésbicas e bissexuais constrói-se na tensão entre o eixo da integração e o 
da subjectivação: se a integração (no grupo de pares) envolve uma pressão para a 
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heteronormatividade, que é de resto uma manifestação de uma expressão mais alargada deste 
fenómeno na sociedade, eles gerem-na distanciando-se progressivamente desses papéis e 
procurando opor-lhe definições alternativas da sexualidade, nas quais se revejam. Em todas as 
formas que esta tensão pode assumir, este processo gera reflexividade, contribuindo para 
acentuar a importância do eixo da subjectivação na construção da identidade sexual de todos 
aqueles que tenham uma sexualidade não normativa. 
O eixo da subjectivação revela-se também particularmente importante para 
compreender a experiência das mulheres. Todos os estudos empíricos constatam a 
persistência do que tem sido chamado um «duplo-padrão» de género em termos de 
comportamentos sexuais. Não poderia, pois, deixar de fora este aspecto. Em que medida 
persiste esta dupla normatividade de género, mesmo nos meios sociais mais individualizados, 
e apesar da tendência de progressiva aproximação das experiências (escolar e profissional) 
masculina e feminina? De que modos contribuem mulheres e homens para atenuar, continuar 
ou mesmo acentuar essa dupla normatividade em matéria sexual? Os resultados mostram que 
a experiência de género deve ser cruzada com outros aspectos, como a importância de certos 
turning points na trajectória, a idade e, principalmente, a sua situação na vida privada (estar 
em relação ou a solo, ter ou não ter filhos, etc.).  
Quando contrastada com a dos homens, a experiência das mulheres é 
predominantemente relacional. A sexualidade é associada aos afectos e enquadrada pela 
relação amorosa e/ou conjugal. Mesmo nos casos em que uma maior diversificação de 
parceiros acontece fora do quadro da relação, persiste uma relutância em dissociar 
completamente afectos de envolvimento sexual. Assim, o eixo da integração é aquele que 
explica predominantemente o comportamento sexual das mulheres, nomeadamente as que se 
identificam com esta norma relacional. Porém, isto não significa que não se encontrem entre 
as mulheres experiências de uma sexualidade individual, quer vividas quando se está em 
casal, quer quando em ruptura com a norma da vida privada. Nestes casos, a sua experiência 
compreende-se a partir da tensão, quer entre os eixos da integração e da estratégia (uma 
diversificação das práticas correspondendo a um enfraquecimento ou mudança na modalidade 
de integração, v.g. pela destradicionalização); quer entre os eixos da integração e da 
subjectivação (a construção de uma identidade singular, em torno da experiência sexual, 
implica um modo alternativo de integração). Por via de aspectos estruturais, como um menor 
poder nas relações de género, o aumento da escolarização e o desempenho de profissões 
qualificadas, que garantem a independência económica, as mulheres são, mais do que os 
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homens, protagonistas de uma reflexividade que está no centro do processo de 
individualização. Por isso, as experiências femininas são as que traduzem maior diversidade, 
distribuindo-se por todos os ideais-tipo. Nos tipos 1 (convencional) e 2 (alternativo-singular) 
encontramos as mulheres com uma orientação relacional da sexualidade: no tipo 1, as 
mulheres casadas (com ou sem filhos), com uma integração convencional, estratégias 
limitadas e uma identidade padrão, com fraca reflexividade; no tipo 2, as mulheres lésbicas 
ou com uma «orientação para a pessoa», cuja experiência em ruptura com a norma da vida 
privada conduziu a uma maior reflexividade, possibilitando a construção de uma identidade 
singular e modos alternativos de estar nos papéis. Nos tipos 3 (marginal-diversificado), 4 
(alternativo-diversificado) e 6 (plural) encontramos as mulheres com uma orientação 
individual da sexualidade; e no tipo 5 (ambivalente) aquelas cuja sexualidade é 
principalmente explicada por uma posição ambivalente nas três lógicas de acção, oscilando 
entre um normativo relacional, por um lado; e práticas, desejos e experiências que o 
contrariam, por outro. Dois destes ideais-tipo (5 e 6) são, aliás, exclusivamente «femininos». 
Já para os homens, as condições que possibilitam a individualização da sexualidade 
(independência económica, legitimidade para terem certos comportamentos sexuais sem 
serem sancionados) constituem a norma. Por isso, as experiências masculinas são 
principalmente do tipo 1 (convencional) e 3 (marginal-diversificada), caracterizadas pela 
naturalização e uma identidade padrão, independentemente da modalidade que assumem no 
eixo da integração e da estratégia. No tipo 1, experiência convencional, encontramos os 
indivíduos com poucas parceiras, fidelidade conjugal, diversidade de práticas apenas dentro 
do casal. No tipo 2 (alternativa-singular) encontramos os homens gays: a orientação sexual 
complexifica o género, porque conduz à necessidade de reflectir sobre a própria experiência, 
construindo uma identidade singular, apoiada em modelos culturais alternativos. Mesmo que 
por necessidade, estes indivíduos problematizam mais as suas vivências, que são alternativas 
aos modelos de vida privada hegemónicos. Assim, se nos tipos 1 e 2 encontramos 
maioritariamente uma orientação íntima relacional; nos tipos 3 e 4 essa orientação é 
claramente individual, sendo que neste último (tipo 4, experiência alternativa-diversificada) 
existe uma maior aproximação das experiências de género. 
Porém, é o eixo da estratégia que se revela a chave para compreender a conduta sexual 
masculina. Norteados por representações da virilidade, os homens encaram a vida sexual 
como um «jogo» ou um «mercado», em que vence aquele que tiver melhores atributos 
(físicos, relacionais, emocionais), conheça melhor as regras do jogo, as saiba pôr em prática e 
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consiga definir melhor os seus objectivos. Esta competição ganha sentido no quadro de 
relações de poder: por um lado, o jogador com melhores recursos e resultados ganha 
vantagem sobre os seus competidores; por outro, o conquistador exerce poder sobre o alvo da 
conquista. Representam-se como jogadores em campo, com consciência dos seus atributos e 
investindo na forma de os usar com eficácia. No masculino, competição é a palavra-chave: 
está sempre presente no jogo sexual e orienta a construção da masculinidade e da experiência 
sexual. Esta competição leva necessariamente à distinção entre um «Nós» (masculino) e um 
«Outro» (feminino), que reforça as dicotomias rígidas de género.  
Os géneros não constituem, contudo, categorias homogéneas. Noutras palavras, as 
mulheres não são todas iguais por serem «mulheres», nem os homens todos iguais por serem 
«homens». Pelo contrário, outras características podem sobrepor-se em importância na 
construção da identidade de género e experiência sexual, como o momento da trajectória em 
que se encontram ou a forma que assume a sua vida privada. Assim, um homem casado há 
vários anos tenderá a uma orientação relacional da sexualidade, aproximando-se assim das 
mulheres na mesma situação, e distanciando-se dos homens com trajectórias mais 
diversificadas em termos de parceiros e práticas. 
Devido a constrangimentos de espaço, fui obrigada a deixar de parte alguns 
importantes resultados a que cheguei. É o caso do aprofundamento da construção das 
identidades gays, lésbicas e bissexuais (Subjectivação e formação da identidade sexual, 
incluindo a discriminação, a fluidez das experiências, as resistências à heteronormatividade, a 
importância do heterossexismo e das redes de pertença, entre outros). É também o caso da 
importância do sentimento amoroso para a atribuição de significado ao sexo, e vice-versa (O 
sexo como epifania juvenil. «Química», «paixão», «amor»). Ou ainda das questões relativas à 
violência (Memórias de violência, silêncio e vergonha). Ou da importância do sexo pago ou 
das viagens para a construção da experiência sexual. Terei oportunidade de os desenvolver 
noutros fóruns. 
Em virtude do método que usam e do objecto que constroem, todas as investigações 
têm limitações. Neste caso, sendo um trabalho qualitativo, circunscrito ao estudo da 
experiência sexual e respectivos ideais-tipos, muitas questões ficaram por responder. Como 
qualquer investigação científica, também esta termina com algumas respostas e novas 
inquietações. É essa a própria natureza do trabalho da ciência. Estas inquietações abrem pistas 
de investigação futuras, lançando o repto para a continuação do estudo da sexualidade de uma 
perspectiva sociológica.  
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Em termos qualitativos, importará no futuro explorar a validade destes ideais-tipo e da 
hipótese da individualização noutros meios sociais: por exemplo, entre os indivíduos pouco 
qualificados, com baixos níveis de instrução e profissões manuais. Será importante também 
explorar a sua pertinência para explicar a sexualidade de diferentes gerações, ou as diferenças 
entre uma socialização rural e outra urbana, a diversidade que pode assumir em diferentes 
regiões do país (fugindo ao centralismo da capital) ou ainda em diferentes comunidades 
étnicas. Muito importante será, futuramente, fazer um estudo comparativo em termos 
internacionais, que nos permita explorar a pertinência deste novo conceito de experiência 
sexual noutros contextos culturais. Neste caso, o que ganharemos no plano heurístico, 
perderemos certamente em detalhe e nuances empíricas (Pires, 1997). Mas o resultado será 
certamente compensador. Do ponto de vista quantitativo, será possível construir novos 
indicadores de experiência sexual, assim como de orientações íntimas, e talvez prosseguir 
para a construção de escalas que permitam medir estes conceitos e sua incidência na 
população. Finalmente, uma abordagem metodológica mista, com designs sequenciais ou 
paralelos, aninhados ou não (Tashakori e Teddlie, 1998), permitirá triangular dados e, assim, 
prover a uma visão mais completa do fenómeno. 
Consciente destas limitações, estou também confiante dos ganhos e inovações desta 
tese. Desde logo, porque contribui para demonstrar como a sexualidade humana está 
relacionada com o sistema social em que os indivíduos se inserem, ou seja, dá um contributo 
teórico para construção da sexualidade enquanto facto social. Ainda do ponto de vista teórico, 
propõe um novo conceito – o de experiência sexual – que pode trazer, ao campo dos estudos 
da sexualidade, um novo instrumento, a um tempo compreensivo e heurístico. Construído 
com base em teoria sociológica consolidada (v.g. o conceito de experiência individual e de 
indivíduo; Dubet 1994 e 2005; Martucelli, 2002, 2005, 2006 e 2009), a sua inovação está no 
cruzamento de diferentes áreas do pensamento sociológico e na articulação particular das 
lógicas de acção para compreender o comportamento sexual. Por outro lado, a construção de 
ideais-tipo constitui um contributo teórico-metodológico, tornando possível que futuras 
investigações os utilizem para conhecer modos concretos de vida sexual, comparando-os com 
os ideais-tipo e avaliando as respectivas distâncias (ou «desvios», na linguagem de Weber). 
Do ponto de vista empírico, trata-se de um trabalho que vem preencher também uma lacuna 
no conhecimento sobre a sexualidade: a de uma visão integrada da sexualidade do indivíduo, 
independentemente do seu género, orientação sexual ou outro factor. Além disso, traz nova 
informação, aprofundada, sobre o fenómeno em Portugal. 
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Finalmente, e porque a ciência não se faz de costas voltadas para a sociedade, mas sim 
para que um melhor conhecimento proporcione uma melhor vivência, estou certa de que os 
ideais-tipo podem ser úteis a diversos níveis, desde o mais macro: por exemplo, a planificação 
de estratégias e campanhas relativas à sexualidade, como campanhas de sensibilização para 
rastreios e prevenção de IST‘s, contra a homofobia e discriminação, maior aceitação da 
diversidade... Mas principalmente, e a um nível micro, porque cada indivíduo que leia este 
trabalho pode rever-se nele e conhecer-se melhor, ao compreender as condições sociais de 
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Anexo 1 - Questões de investigação 
 Importa referir que, tendo em conta o método qualitativo utilizado 
(Maxwell, 1999), as questões de investigação têm, neste trabalho, a função 
epistemológica e metodológica das clássicas hipóteses de trabalho, utilizadas na 
pesquisa hipotético-dedutiva. A sua função é orientar o investigador ao longo da 
recolha e tratamento dos dados, mas privilegiando uma lógica de descoberta, em 
detrimento de uma lógica de validação (como acontece com as hipóteses). Elas 
explicam especificamente o que o estudo procura descobrir ou compreender; 
ajudam a centrá-lo (relacionando-se com os objectivos e o contexto conceptual) e 
dão indicações sobre a melhor forma de lhes responder (relacionando-se com os 
métodos e com a validade; Maxwell, 1999). 
Isto não significa que a investigação qualitativa não tenha hipóteses de trabalho, 
pelo contrário. Pesquisa qualitativa e formulação de hipóteses NÃO são 
incompatíveis. Porém, as dificuldades de conciliação devem-se, quer a questões de 
terminologia; quer à aplicação inapropriada das normas quantitativas às hipóteses 
qualitativas de pesquisa (Maxwell, 1999). Mais especificamente, as primeiras 
baseiam-se num princípio de refutação de conhecimentos pré-existentes (rejeição 
da hipótese nula e consequente aceitação da hipótese de trabalho); já a pesquisa 
qualitativa privilegia a descoberta e a indução analítica. 
 
Questão central desta investigação: Quais são as lógicas da experiência sexual 
individual? Como se combinam para explicar o comportamento sexual do indivíduo? 
Para construir o objecto de estudo, desdobramos esta questão-matriz em sete 
principais questões de investigação, podendo cada uma delas ser precisada em diversas 
questões mais específicas (Maxwell, 1999).  
Primeiro nível, macro: 
1. Em que medida o processo de individualização que atravessa as sociedades 
ocidentais contemporâneas explica a sexualidade dos portugueses? 
1.1. Quais as normas sociais que enquadram a sexualidade dos portugueses? 
Traduzem elas uma real individualização das relações sociais? Quais os 
indicadores desta individualização? 
1.2. Qual a importância da sexualidade para o processo de individualização?  
1.3. De que modo a ideologia da «autenticidade» atravessa as biografias sexuais 
contemporâneas?  
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1.4. Quais as diferenças no processo de individualização para homens e mulheres? 
Poderemos falar de uma individualização «a duas velocidades», no que à 
sexualidade diz respeito? Para além disso, será que existem modos específicos 
de individualização da sexualidade no feminino e no masculino? 
1.5. Quais as particularidades que estas relações podem assumir na sociedade 
portuguesa, de modernidade tardia, e em que o processo de individualização 
tem sido descrito como fraco e tardio? 
1.6. De que forma os contextos sociais dessa individualização (instruídos, urbanos, 
classes médias e médias-altas) modelam as experiências da sexualidade? 
2. Que outros contextos sociais explicam a sexualidade dos portugueses (enquanto 
facto social)?  
2.1. Em que medida as diversas esferas em que se movem os indivíduos contribuem 
para dar forma às suas representações e vivências da sexualidade? 
Nomeadamente esfera profissional, conjugal/parental/familiar, redes pessoais 
(amigos, familiares, colegas), redes virtuais (web). A vida sexual constitui mais 
uma destas esferas, ganhando forma em interacção com elas. 
2.2. Qual a importância do capital cultural para explicar a sexualidade, v.g. pelo tipo 
de valores que favorece (a um elevado capital cultural está mais frequentemente 
associada a valorização da expressão individual e da realização pessoal)? 
2.3. De que modos as trajectórias sexuais se cruzam com as trajectórias de 
mobilidade social dos indivíduos? 
3. De que formas as grandes transformações que afectaram a vida das mulheres 
portuguesas ao longo das últimas décadas contribuem para a modelização da sua 
experiência sexual (e dos homens também)?  
3.1. Quais são as normas de género que enquadram a sexualidade dos portugueses? 
3.2. De que formas elas se inscrevem nas biografias individuais, ao longo da vida? 
Como vão sendo actualizadas pelos indivíduos? Serão diferentes em diferentes 
fases do ciclo de vida? Se sim, o que contribui para essas mudanças? 
3.3. Como se caracteriza a sexualidade de homens e mulheres? Sendo de esperar 
que a primeira seja predominantemente individual e a segunda relacional, 
sofrerão transformações ao longo da vida? Como se caracteriza em diferentes 
fases do ciclo de vida? E perante determinadas provas? 
3.4. Em que medida são estes papéis intercambiáveis? E estas categorias de género 
dependentes das acções dos sujeitos sociais? (logo, as identidades não decorrem 
do que as pessoas são, mas do que fazem, i.e., são performativas). 
Segundo nível, meso: 
4. Quais são os scripts que enquadram e organizam a sexualidade dos portugueses?  
4.1. De que formas os indivíduos os aprendem e (re)constroem? 
4.2. Estes scripts mudam ao longo da trajectória? De que formas os indivíduos os 
actualizam, ao longo da sua biografia? 
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4.3. De que forma eles são atravessados pela experiência de género? Sendo de 
esperar que existam scripts diferenciados para homens e mulheres, que formas 
assumem? E em que contextos biográficos? 
4.4. E de que forma eles são influenciados pelo meio social? É de esperar que 
factores como o capital cultural, social ou o meio sócio-profissional tenham 
importância na definição destes scripts. 
5. Quais são as principais orientações íntimas dos portugueses com maior grau de 
individualização?  
5.1. De que formas os indivíduos as aprendem e (re)constroem? 
5.2. Mudam ao longo da trajectória? Como são actualizadas, no curso de uma vida? 
5.3. De que forma são atravessadas pela experiência de género? Que formas 
assumem? E em que contextos biográficos? 
Terceiro nível, micro: 
6. De que modos os indivíduos atravessam determinadas provas sociais (desemprego, 
divórcio, nascimento de filhos)? 
6.1. Como contribuem estas provas para o seu processo de individualização? 
6.2. Como contribuem para a modelização da sua experiência sexual? 
7. De que forma os processos biográficos contribuem para a construção social da 
sexualidade? 
7.1. De que modo contribuem para a construção de identidades e «orientações 
íntimas»? 
7.2. Quais os turning points mais importantes para a construção das orientações 
íntimas e das identidades sexuais? 
7.3. Em que medida determinados turning points tornam visível a articulação de 
diferentes esferas da vida dos indivíduos, relevantes para a sua biografia 
sexual? 
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Anexo 2 – Carta de Apresentação do Estudo 
(Enviada por email, em bola de neve) 
Lisboa, 8 de Junho de 2007 
 






O meu nome é Verónica Policarpo e sou estudante do programa de Doutoramento em 
Sociologia do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa (www.ics.ul.pt), 
e bolseira da Fundação para Ciência e Tecnologia. A minha orientadora de tese é a 
Professora Doutora Ana Nunes de Almeida, investigadora-principal do Instituto de 
Ciências Sociais e pró-Reitora da Universidade de Lisboa.  
 
Desenvolvo neste momento uma investigação de doutoramento cujo título é: 
―Trajectórias sexuais em Portugal: individualização e orientações íntimas‖. Em poucas 
palavras, tem como objectivo conhecer as trajectórias sexuais dos portugueses e o modo 
como os indivíduos as vão interpretando e integrando na sua biografia. Para tal, torna-se 
necessário dar voz aos próprios protagonistas das biografias sexuais, através de um 
procedimento metodológico de inquirição, a entrevista em profundidade.  
Quem pretendo entrevistar 
Estas entrevistas serão realizadas a homens e mulheres, entre os 35 e os 45 anos de 
idade, residentes na área metropolitana de Lisboa, com instrução ao nível do ensino 
secundário completo ou superior (bacharelatos, licenciaturas, pós-graduações, 
mestrados, doutoramentos), e profissões liberais ou de carácter técnico-científico 
(investigadores, professores, médicos, advogados, dirigentes, gestores, etc.); artístico 
(actores, pintores, artistas plásticos) ou do espectáculo (profissionais da comunicação, 
como jornalistas, produtores, actores, criativos, publicitários, etc.).  
O procedimento metodológico e a natureza da participação 
A participação na pesquisa far-se-á com base numa entrevista individual, livre e 
voluntária. Caso aceite participar, a sua colaboração será sujeita aos princípios da ética e 
da deontologia do trabalho científico em ciências sociais. Isso significa que as 
entrevistas, apesar de gravadas (para facilitar a comunicação e possibilitar uma análise 
de conteúdo rigorosa), são estritamente confidenciais. A identidade do/a entrevistado/a 
será totalmente preservada. Os dados pessoais serão alterados de modo a que ninguém 
a(o) possa identificar e todas as informações serão utilizadas exclusivamente para fins 
científicos. 
 
Devido à natureza do tema, é muito importante que todas as entrevistas sejam realizadas 
em local reservado, garantindo a sua privacidade. Nesse sentido, e se o entender, a 
entrevista pode ser realizada no Instituto de Ciências Sociais, em Lisboa. No entanto, 
tenho total disponibilidade para me deslocar a um local que entenda ser mais 
conveniente.  
 




O objectivo da entrevista é a reconstituição da história sexual e afectiva de alguns 
homens e mulheres portugueses, ao longo da vida. Encontra-se estruturada em torno de 
alguns eixos: questões de caracterização geral (instrução, profissão, religião, política); 
reconstituição da biografia sexual e afectiva, em 3 momentos: infância e adolescência; 
vida adulta; momento actual; e opiniões sobre alguns assuntos relativos à sexualidade e 
à sociedade em geral. 
 
Numa investigação desta natureza, não existem informações boas e más: tudo o que 
cada entrevistado(a) tiver para me dizer será útil para o avanço do conhecimento sobre 
este tema. Por outro lado, as informações que me fornecer em momento algum serão 
objecto de avaliação moral, como é próprio do procedimento científico, teórico e 
metodológico, das ciências sociais.  
 
Neste sentido, teria muito gosto em poder contar com a sua colaboração. O seu 
contributo é extremamente importante para o avanço do conhecimento sociológico 
sobre a vida sexual dos portugueses, uma área ainda pouco desenvolvida em Portugal. 
Se tiver quaisquer questões relativas à sua participação neste estudo, ou caso necessite 
de informações suplementares, por favor não hesite em contactar-me ou, caso o entenda, 
a minha orientadora (ana@ics.ul.pt). Os meus contactos são os seguintes: 
 
Endereço institucional: Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa:  
Avenida Professor Aníbal de Bettencourt, 9, 1600-189 LISBOA 
Telefone: 217 804 784  
E-mail: vpolicarpo@ics.ul.pt  
 

















Esta entrevista faz parte da minha investigação para doutoramento, sobre a vida sexual dos portugueses. 
Trata-se de um trabalho que está a ser desenvolvido no Instituto de Ciências Sociais, um importante 
centro de investigação científica em Portugal, no que respeita às Ciências Sociais. A investigação está a 
ser orientada pela Professora Ana Nunes de Almeida, que tem desenvolvido trabalho em várias áreas, 
entre as quais a saúde sexual e reprodutiva.  
O objectivo desta entrevista é reconstituir a sua história sexual e afectiva, ao longo da sua vida. Não tem 
uma duração pré-definida, por isso pode falar durante o tempo que considerar necessário. Começarei 
por lhe fazer algumas perguntas de caracterização. Entraremos de seguida na reconstituição da sua 
biografia sexual e afectiva. Esta reconstituição poderá seguir um fio cronológico, mas também está à-
vontade para não o fazer, se assim o entender. De seguida gostaria de saber a sua opinião sobre alguns 
assuntos relativos à sexualidade. Finalmente, concluiremos a entrevista com algumas perguntas acerca 
de vários aspectos, relacionados com a sociedade em geral. 
Tudo o que for disser é absolutamente confidencial. A sua identidade será totalmente preservada. Todos 
os dados pessoais serão alterados de modo a que, se tiver que citá-la(o), ninguém a(o) possa identificar. 
Por outro lado, todas as informações que me der serão utilizadas exclusivamente com fins científicos, 
para conhecer melhor o que pensam e o que fazem os portugueses, em matéria sexual, e em momento 
algum serão objecto de avaliação moral. Por tudo isto, está totalmente à vontade para falar com toda a 
liberdade. Além disso, tem total liberdade para não responder a alguma pergunta, para interromper a 
entrevista ou para desistir da sua participação neste estudo. 
Desde já agradeço o facto de ter resolvido colaborar nesta investigação. Não há informações boas e 
más: tudo o que tiver para me dizer será útil para o avanço do conhecimento sobre este tema. O seu 
contributo é extremamente importante para o avanço do conhecimento científico sobre a vida sexual dos 
portugueses, uma área ainda pouco conhecida.  
 
 
RECOLHA DA INFORMAÇÃO RELEVANTE:  
 
Questões de caracterização 
Contexto estrutural: 
Gostaria de começar por lhe colocar algumas questões acerca da sua profissão, escolaridade, entre 
outros aspectos de caracterização. 
- Qual o último ano de escolaridade que concluiu? 
- Poderia descrever-me o que faz na sua profissão? 
- Foi a sua primeira profissão? O que fez anteriormente, do ponto de vista profissional? 
- Onde reside actualmente? Foi a sua primeira residência? Onde residiu anteriormente? 
- Gostaria agora de saber algumas informações sobre os seus pais (ou educadores). Qual o último ano de 
escolaridade concluída do seu pai? E da sua mãe? 
- E qual a sua última profissão?  
- Onde residiam os seus pais? 
 
- Vive com alguém actualmente? 
- Se sim: 
- É casado ou vive em união de facto? 
- Se não: 
- Alguma vez já coabitou com alguém?  
- Quantas vezes?  
- Durante quanto tempo?  
- Foi casado, ou viveu em união de facto? 
- Qual é o seu estado civil actual? 
- Tem filhos? Se sim, quantos? De que sexo? De que idades? Vivem consigo? 






Religião e política: 
Gostaria agora de falar um pouco sobre as suas convicções religiosas e políticas. 
- Teve alguma educação religiosa? De que tipo? Poderia falar-me um pouco dela? 
- Hoje em dia, considera-se uma pessoa religiosa? Porquê? Em que medida? 
- Qual a sua religião?  
- Em que é que acredita? 
- Segue alguma forma de culto religioso? Qual? Com que regularidade? 
- Há alguma coisa que sinta que tem que fazer, ou alguma coisa que sinta que não deve fazer, por causa 
da sua religião? 
- Considera que a sua educação religiosa influenciou e/ou influencia em alguma medida a sua 
sexualidade? Em quê? 
- E a sua orientação religiosa actual? 
 
- Em termos políticos, identifica-se com alguma ideologia? E com algum partido? 
- Teve sempre essa orientação política? Se não, que outras orientações teve? A que é que acha que se 
deveram essas mudanças?  
- Alguma vez sentiu que assuntos relacionados com a sexualidade o levaram a mudar as suas opiniões 
políticas (sobre um político em particular, ou um partido, por exemplo; por exemplo, votando por causa 
de um assunto particular num partido diferente do que costuma votar)? 




Infância e adolescência, até à entrada na vida adulta. Socialização primária. 
 
Gostaria agora de passar a conversar um pouco sobre o desenrolar da sua vida e sobre o lugar que 
a sexualidade foi tendo nela… 
 
- Quando é que se apercebeu, pela primeira vez, da sua sexualidade? De que formas? Pode descrever-me 
esse(s) momento(s)? 
 
- Quais as mensagens que lhe foram transmitidas, ao longo da sua educação (infância e adolescência) 
sobre sexo e sexualidade? Como é que lhe foram transmitidas? 
- Quem foram as principais pessoas que lhe transmitiram essas mensagens? Que relação tinha com elas? 
- Que outros agentes considera que foram importantes na transmissão de mensagens sobre sexualidade? 
- Qual foi a importância destes agentes, ao longo da sua infância, para a sua vida sexual?  
- Nessas mensagens, como eram apresentadas as questões relativas ao sexo? 
- De que forma essas mensagens influenciaram a sua experiência da sexualidade? 
 
- Gostaria que me relatasse um ou dois episódios, que considere mais importantes, relacionados com a sua 
sexualidade, ocorridos na sua infância.  
 
- A adolescência é um período de grandes mudanças. Como é que viveu, no seu caso, esta fase da sua 
vida?  
- Quais foram as principais pessoas e agentes que lhe transmitiram mensagens sobre sexualidade, ao 
longo da adolescência?  
- De que forma essas mensagens influenciaram a sua experiência da sexualidade? 
- Onde costumava buscar informação sobre sexo? Como?  
 
Se o entrevistado não referir, perguntar especificamente sobre: 
- família: quais os familiares mais relevantes, como o faziam… 
- televisão, revistas e outros media;  
- influência dos amigos, colegas e outros membros dos grupos de pares (v.g. colegas dos escuteiros, dos 
grupos desportivos, etc.); 
- professores, mensagens escolares ou sua ausência, escola como espaço informal de aprendizagem sexual 
(colegas, etc.) 




- Como é que a sua família reagia em relação à influência de outros agentes na sua educação/formação 
sexual? 
 
- Nessas mensagens, como eram apresentadas as questões relativas ao sexo? 
 
- E em termos sexuais, como é que descreveria esta fase? Gostaria que me falasse de um ou dois 
episódios de que se lembre, escolhendo os que considera mais importantes, ou aqueles de que se lembre 
melhor.  
(A este respeito, indagar acerca de: 
 Quem participou nesse(s) episódio(s)? (parceiros, Ego, terceiros reais ou imaginados) 
Porquê esses e não outros? [Actores] 
 Onde aconteceu? Quando? Com que meios? [Cenário: como é montada a cena] 
 O que é que cada uma das pessoas envolvidas fez? Porque é que acha que ele(a) fez 
isso? O que é que acha que isso significava para ele/a? E para si, o que é significou? [Papéis]  
 Em que fase da sua vida é que isso aconteceu? O que é que acontecia na sua vida nesse 
momento, v.g. em termos familiares, profissionais, etc.? Acha que isso influenciou de alguma 
maneira o que aconteceu e a forma como viveu esse episódio? [Contexto] 
 
Apenas para as mulheres: 
- Com que idade teve a primeira menstruação? Poderia descrever-me esse momento/ fase? Houve alguém 
que tenha conversado consigo sobre esse assunto, e explicado o que estava a acontecer? Quem? E como? 
 
 - Gostaria que me falasse um pouco da sua experiência da masturbação. Que idade tinha quando se 
masturbou pela primeira vez? Em que circunstâncias? O que é que sentiu a esse respeito? Conversou com 
alguém acerca deste assunto? E hoje, qual o lugar que a masturbação tem na sua vida sexual? Que 
significado lhe atribui?  
 
- Gostaria agora que me falasse da sua primeira experiência amorosa. (se o entrevistado perguntar: 
―amorosa ou sexual‖?, pedir que distinga uma da outra76 e que fale das duas) 
Também aqui, indagar: 
 Quem participou nesse(s) episódio(s)?: (parceiros, Ego, terceiros reais ou imaginados) 
Porquê esses e não outros? [Actores] 
 Onde aconteceu? Quando? Com que meios? [Cenário: como é montada a cena] 
 O que é que cada uma das pessoas envolvidas fez? Porque é que acha que ele(a) fez 
isso? O que é que acha que isso significava para ele/a? E para si, o que é significou? [Papéis]  
 Em que fase da sua vida é que isso aconteceu? O que é que acontecia na sua vida nesse 
momento, v.g. em termos familiares, profissionais, etc.? Acha que isso influenciou de alguma 
maneira o que aconteceu e a forma como viveu esse episódio? [Contexto] 
 
 
Vida adulta  
 
- Depois dessa primeira experiência, que outras experiências teve, em termos sexuais? Como é que 
aconteceram? Como é que se sentiu a seu respeito? Em que medida contribuíram para definir a sua 
sexualidade e a forma como a vive hoje em dia?  
 
Em relação a cada uma delas, indagar: 
 Quem participou nesse(s) episódio(s)?: (parceiros, Ego, terceiros reais ou imaginados) 
Porquê esses e não outros? [Actores] 
 Onde aconteceu? Quando? Com que meios? [Cenário: como é montada a cena] 
 O que é que cada uma das pessoas envolvidas fez? Porque é que acha que ele(a) fez 
isso? O que é que acha que isso significava para ele/a? E para si, o que é significou? [Papéis]  
 Em que fase da sua vida é que isso aconteceu? O que é que acontecia na sua vida nesse 
momento, v.g. em termos familiares, profissionais, etc.? Acha que isso influenciou de alguma 
maneira o que aconteceu e a forma como viveu esse episódio? [Contexto] 
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- Que métodos contraceptivos usou, nas suas relações sexuais? Nessas relações sexuais, de quem era a 
iniciativa da utilização desse(s) método(s)? Porque escolheu esse(s) e não outros(s)? Considera que a 
utilização desses métodos influenciou a sua vida sexual? Em quê?  
- E que métodos contraceptivos usa actualmente? 
 
Para as mulheres: 
- Alguma vez interrompeu uma gravidez? Pode descrever-me em que contexto? Como tudo aconteceu? 
Para os homens: 
- Alguma vez a sua companheira/namorada/mulher interrompeu uma gravidez? Pode descrever-me em 
que contexto? Como tudo aconteceu? 
 
Apenas para os que têm filhos: 
- Fez planos para engravidar [no caso dos homens: para que a sua companheira/mulher engravidasse]? 
Como decorreu a sua vida sexual nesse processo? 
- E durante a gravidez?  
- Após o nascimento dos filhos, como descreveria a sua vida sexual? Qual a importância que o sexo teve 
para si, a partir dessa altura? 
 
Apenas para os que não têm filhos: 
- Alguma vez sentiu desejo de engravidar [para os homens: de que a sua companheira/mulher 
engravidasse]? Poderia falar-me um pouco disso? 
- Considera que esse desejo influenciou a sua vida sexual? De que modo, em que sentido? 
 
- Alguma vez se sentiu atraído/a por uma pessoa do mesmo sexo/ do sexo oposto? Se sim, poderia 
descrever essa(s) experiência(s)? Que significado tiveram para si? 
- E alguma vez teve relações sexuais com uma pessoa do mesmo sexo/do sexo oposto? Poderia descrever-
me essa(s) experiência(s)? Que significado tiveram para si? 
 
 
Situação actual e balanço da trajectória 
 
Gostaria agora de passar a falar especificamente da fase actual da sua vida.  
- Como a descreveria? 
- E como descreveria a sua vida sexual neste momento? 
 
- Costuma utilizar as novas tecnologias para fins sexuais?  
- Se sim, quais? (telemóveis, Internet, anúncios na imprensa, etc.)  
- Desde quando e com que regularidade? 
- Para que fins costuma utilizá-las? Poderia descrever esse uso? 
- Quais as razões que o levam a utilizar as novas tecnologias com esse fim? 
- Gostaria que me descrevesse um episódio relacionado com esse uso (v.g. um que considere 
especialmente significativo). 
- Qual é a avaliação que faz desse uso? 
 
- Se não, alguma vez o fez? Quando e em que contexto? 
- Alguma vez pensou nisso? Gostaria de o fazer?  
- Quais as razões que o levam a não utilizar as novas tecnologias com esse fim? 
 
- Costuma frequentar lugares com objectivos sexuais? (bares, discotecas, locais de engate, etc.) 
- Se não, alguma vez o fez? Em que contexto(s)? 
- Qual é a avaliação que faz dessa prática? 
 
- Costuma consumir material pornográfico?  
 - Se sim: 
  - De que tipo? 
  - Com que objectivos? Em que contextos? 
  - Com que frequência? 
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- Qual é o significado/importância que atribui ao material pornográfico na sua vida 
sexual? 
 - Se não: 
  - Alguma vez o fez? Em que contexto(s)? 
  - Alguma vez pensou em fazê-lo? 
- Quais as razões que o levam/levaram a não o fazer? 
 
- Algumas pessoas têm desejos específicos, como por exemplo o desejo de serem subjugadas durante 
o acto sexual, ou de dominarem o parceiro pela força. Alguma vez participou em práticas desta 
natureza? 
- Se sim: poderia descrever essa(s) experiência(s)? Qual o significado que têm para si? Quais as 
gratificações que dela extrai? E há aspectos que considera negativos? Quais? 
- Se não: alguma vez sentiu esse desejo, ou teve essa fantasia? Como se sente em relação a estas 
práticas? 
 
- Alguma vez teve relações sexuais com mais do que uma pessoa ao mesmo tempo (sexo em grupo)? 
Poderia descrever essa(s) experiência(s)? 
 
Gostaria agora de falar um pouco das suas fantasias, em matéria sexual. 
- Tem alguma(s) fantasia(s) recorrente(s)? Poderia descrevê-la(s)? 
- Costuma partilhá-las com alguém? Quem? 
- Tenta ou costuma pô-las em prática?  
 
- Houve na sua vida algum episódio traumático ligado à sua sexualidade? Se sim, pode descrever-me o 
que se passou? 
 
- Pensando em todas as coisas de que me falou hoje, qual é o balanço que faz da sua vida sexual? 
- Qual é a importância que atribui ao sexo, na sua vida, hoje? Foi sempre assim? Porquê? Se o considera 
importante, em quê?  
- E como encara o futuro, no que respeita à sua vida sexual? 
- Tendo como referência a sua experiência sexual, como é que se descreveria a si próprio(a)? 
- E em termos de identidade sexual, como se descreveria a si próprio? (hetero, homo, bi, trans, queer) 
 
 
Representações e valores: sexo e sexualidade; relações de género; sociedade e 
política 
 
Gostaria agora de saber o que é que pensa a respeito de um conjunto variado de questões, relativas 
quer ao sexo e à sexualidade, quer a outros assuntos de ordem social e política. Comecemos pela 
sexualidade… 
- Para si, em que é que consiste uma relação sexual? Quando é que começa e quando acaba?  
- Quem é que toma a iniciativa, e como?  
- Existe um espaço adequado? Qual?  
- E um tempo adequado? Qual? 
- Segundo a sua experiência, como é que se sabe se uma situação vai ―acabar‖ numa relação sexual, ou 
não? 
- Quando está prestes a ter relações sexuais, o que é que espera do seu parceiro/da sua parceira? O que é 
que espera que ele/ela faça?  
   
- Para si, o que é que define o ―ser-se homem‖? E o ―ser-se mulher‖? 
- Qual o papel que atribui aos homens e às mulheres, no sexo?  
 
 
Falando agora de outros assuntos, de ordem social e política, o que é que pensa a respeito: 
 - da possibilidade de relações extra-conjugais? 
- da não exclusividade sexual, ou seja, de duas pessoas com uma relação terem, paralelamente (e com 
mútuo consentimento) relações com outras pessoas (v.g. ocasionais)? 
 - da possibilidade de ter sexo com várias pessoas ao mesmo tempo? 
 - da possibilidade de trocar de parceiro(a) com outro casal? 
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 - da possibilidade de encontrar um parceiro sexual através da Internet? 
 - da sexualidade na velhice? 
 - das relações homossexuais? E do casamento entre pessoas do mesmo sexo? 







- Estamos mesmo a terminar a nossa entrevista. Gostaria de acrescentar alguma coisa ao que já foi dito, 
algo que julgue importante na sua biografia sexual e que não tenhamos abordado? 
- Gostaria também de lhe perguntar por que razão(ões) resolveu dar-me esta entrevista… O que é que o/a 
moveu? 
- Finalmente, gostaria de lhe perguntar a sua opinião sobre a própria entrevista: o que achou das 
perguntas? E da forma como eu conduzi a entrevista? [Para os homens:] Como é que acha que teria sido 
se em vez de mim tivesse sido um colega, do sexo masculino, a realizar a entrevista? 
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Anexo 5 – Método de análise das informações: roteiro gráfico 
 
Este método é proposto por Soulet (2003) e foi já aplicado em Portugal por Monteiro 
(2005) e Fernandes (2007). 
 
I. As etapas do método de análise: sinopse, histórico, mensagem, interpretação 
local, interpretação transversal.  
Este método de análise considera, tal como outros, duas dimensões: 
1) Descobrir a lógica do sujeito, o ponto de vista do entrevistado (Emic) 







2) Descobrir em que medida esta entrevista me traz a solução para o meu 
problema (lógica do investigador, Etic) 
Como proceder? Identificando os indícios que ajudam a responder ao problema. 
É necessário: 
1) Isolar 3 ou 4 indícios por entrevista (na interpretação local) 
2) Justificar que são mesmo indícios, ou seja, que não são fictícios, pura 
construção sem interesse. Se ele for bom, permite-me perceber como, no 
encadeamento da história do meu entrevistado, aquele indício serve para resolver 
o meu problema («enigma»).  Por outro lado, vou estar mais atenta à sua 
presença noutras entrevistas. 




Até aqui, estamos no tratamento de uma única entrevista.  
Depois: 
1) Repetir este tratamento em várias entrevistas. 
2) Olhar transversalmente os indícios recolhidos em diversas entrevistas (interpretação 
transversal). Procura-se a complementaridade ou a contradição dos indícios, mas não a 
sua repetição (o princípio é o da diversidade, teórica e empírica, e não o da saturação). 
 
Começamos a desenhar um mapa de indícios. 
 
                                  
 
1º) Interpretações locais (entrevistas 1, 2, 3, 4,…)  
2º) Interpretação transversal 1 
 
Reajustamento das questões e interrogações (o 
problema de investigação é o mesmo, mas as 
















Tentativa de resposta ao meu problema 
Indício 
5 
Ainda não consigo 
relacioná-lo com os 
outros, guardo-o p/ 
mais tarde 
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3º) Interpretações locais (entrevistas 5, 6, 7, 8,…) 
4º) Interpretação transversal 2 
  
 
 Reajustamento das questões e interrogações 
Etc… 
 
5º) Transversalização da análise transversal  modelo empírico 




Anexo 6 – Ficha de Interpretação Local: exemplo 
 




SINOPSE (resumo da entrevista, nas palavras do investigador; permanecer fiel à 
ideia, mas não à enunciação; ganhar distância em relação à entrevista; não julgar nem 




HISTÓRICO (reconstrução cronológica do problema de investigação, tal como foi 
vivido pelo entrevistado [corta a lógica narrativa que é feita de avanços e recuos 
permanentes]; problema desta investigação: qual é o lugar que a sexualidade ocupa na 




MENSAGEM (o que é que o indivíduo me quis dizer, com esta entrevista? Qual a 




INTERPRETAÇÃO LOCAL (pistas materiais, ou indícios, que esta entrevista 
sugeriu para responder ao meu «enigma»: qual é o lugar que a sexualidade ocupa na 








Anexo 7 – Esquema-diagrama de interpretação local: exemplo 
 




































 Anexo 8 – Esquema-diagrama da biografia sexual: exemplo 
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Anexo 9 – Os Ideais-Tipo caracterizados por variáveis ilustrativas  
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 Planeadas Planeadas  
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30 ou mais (Hs) 
10 a 20 (Ms) 
Mais de 50 (Hs) 
 20 a 30 4 a 6 
10 a 15 
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 Algumas vezes 
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 Algumas vezes 
Frequentemente 
Nunca 
Algumas vezes  
 Nunca 
Algumas vezes 
 Algumas vezes 














Pornografia 1 vez 
Algumas vezes 
1 vez 
Algumas vezes  
Algumas vezes  
Frequentemente 










1 vez Algumas vezes 
Sexo a 3 
(ou +) 































Acessórios  Nunca Nunca 
Algumas vezes  
Nunca 
1 vez 
Algumas vezes  
1 vez 
Algumas vezes  
Nunca 





E8, E22, E23, 
E24, E29, E32, 
E13, E15, E20, 
E21, E27, E30 
E4, E5, E7, E34, 
E35, E14, E19 
E2, E25, E10, 
E16, E28, E31 
E3, E6, E9, E11, 
E26 
E1, E12, E33 E17, E18 
(Os Ideais-Tipo caracterizados por variáveis ilustrativas – continuação) 
 
 
